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Ò Mundo Uüre associa-se aos apelos dê paz de Eisenhower
T; i 

';-'¦ .'. ...

Palprás 4° pri?w^ro nn-
nistro Winston ChurcHIH,
apoiadas pela oposição -
Esperam-se conversações
em níveis mais eleyados

Churchill declarou, ontem, nos Comuns, segundo a R., que
o govêmoí britânico e todos os paises livres do mundo teriam
a satisfação de associar-se ao apclo_ de paz feito por Eiseti-
hower. Acrescentou que a questão tinha primazia no pensa-
inento e na atenção do governo. Eni meio a aplausos, disse es-
perar que se realizassem pròximamente conversações em níveis
mais elevados, "ainda que em caráter não formal e privado en-
tre algumas das principais potênciasyinteressadas".

Começou dizendo já haver

TROCADlfRIS lONEIROS

./¦;

saudado a "arrojada e inspira-
dora iniciativa" do presidente
dos Estados Unidos. "Em sua
declaração, êle procura encon-
trar meios de estabelecer a paz
mundial em base duradoura.
Parece-me que a paciência é
mais necessária do que a pres-
sa. Em minha opinião, nin-'

. guém pode medir o âmbito ou
o propósito da modificação que
se tornou' evidente na atitude
russa ou talvez em sua orien-
tação. Repito, pois já disse an-
teriormente, que não se deve
deitar fora a menor esperança,
por mais tênue que seja. Tal
vez se precise de tempo para
que se faça julgamento segu-
ro. Não considerei o discurso do
presidente Eisenhower como um
repto, nem esperaria que ó go;
vêrno russo desse resposta iiriè
r"q*1 e Cat^rlfa a mnlfng Hr><j

pontos sérios e verdadeiros con-
tidos' na notável declaração" —
disse Churchil.

Prosseguindo, fêz ver que era
ainda cedo para se cogitar de
"qualquer relaxamento em nos-
sos esforços para a defesa co-
letiva", e declarou: "Confio em
que nada se afirme, aqui ou
noutra parte, que possa deter
ou arrefecer os processos de
boa vontade que estejam em
funcionamento. E' minha espe-
rança- que eles conduzam bre-
vemente a conversações dos
mais altos níveis, ainda que não
formais e privadas, entre algu-
mas das principais potências in-
teressadas". Havia porém uma
esfera a exigir prioridade, por
ser de natureza, prática e ,ur-
gente: o estabelecimento de
"um armistício" sincero a hori-
roso hà''Çòréiai com respélío'
devido' a outros-, países asiáti,-
'cos"T fl'¦';"¦¦ v

"Devemos, portanto, regozi-
jar-nos com todos os passos que
estão sendo dados para o rei-
nicio. das conversações em Pan
Mun Jom. Só me resta agora
assegurar à Casa que' a quês
tão ocupa lugar, de primazia no
pensamento e na atenção do
governo britânico".

Herbert Morrison, ex-minis
tro do Exterior trabalhista, dis-
se que o pronunciamento de Ei
senhower merecia "a aquies-
cência geral e o apoio da opo
slçâo". Acrescentou que "no en
tretempo, esperemos que todos
os estadistas de todas as demo-
cracias ocidentais manifestem
idênticas cooperação. E espe-j
remos que ninguém se pronun-'
cie de maneira a desencorajar
a atmosfera um tanto melhora--
da da situação internacional", i

John Strachey, ex-ministro
da Guerra trabalhista, conci-
tou o primeiro-ministro a^ dizer
que se o armistício fosse con-
cluido na Coréia, êle apoiaria
a admissão dos comunistas chi-
neses no Conselho Geral dà .
ONU; Churchill respondeu que
estabelecei1 condições ou fazer-
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Iniciada na Coréia a permuta de soldados feridos
e enfermos --. Serão reiniciadas no dia 25 as

I? negociações de armistício

PROPOSTA BRASILEIRA
Noções Uttidas (F. P.) — O sr.

ester Pearson, presidente da Assembléia
àeral, enviou sábado à noite aos gover-

nos da China.popular e da Coréia do
Norte, assim como ao Comando Unifica-
do na Coréia, o texto da resolução bra-'
sileira aprovada, por, unanimidade, pela
Assembléia Geral e relativa à Coréia.

Na mensagem acompanhando a re-
solução, o sr. Pearson exprime a "espe-

rança unânime da Assembléia" de que
essa resolução constituirá uma importon
te contribuição aos esforços desenvolvi-
dos atualmente para levar a paz à Co
réia. O presidente envia às partes inte
ressadas seus melhores votos pela rápido
conclusão de um armistício.

propostas agora poderia preju-
dicar a marcha dos aconteci-
mentos na Coréia com vistas a
um armistício.

Aspecto tomado diante do Paiáciu de 3ucn.iiigliãiv,, quando
vários populares observam os operários na sua tarefa de
pintar as grades que cercam o Palácio, preparando-ó para

a Coroação de Elizabeth II — (Foto Keystone)

Pan Mun 'jom, 20 (U.P.) — Foi
iniciada hoje a troca dos prisional-
rol de guerra enfermos e feridos na
Coréia. A troca teve Inicio ás 8,35
horaa (Hora'da corílaji'de forma
simbólica, com um prisioneiro da
Coréia do Norte e outro da Coréia
do Sul, e durante o reato do dia,
em quatro grupos, completou-se a
troca do primeiro contingente. A par-
tlr de amanha, em cada dia. da
mesma forma, se completará a tro-
ca total, que consistirá de 609 pri-
sionelros aliados, por um lado, e.de
6.033 prlrioneiros bolchevistas, por
outro.

O general Mark Clarlc velo pes-
gcElrr.^r.t? dir!c'r » ¦?¦'•nnn ^nc nrl-

GIGLI E SGHIPPA
NA POLÍTICA

ROMA, 20 (U-.pV) — O» famo-
loa tenorei Benlamlno Glgll e
Tito Scblppa aderiram à política
eom armai' e bagagem, como se
dia, vulgarmente. Glgll é cantil-
dato a deputado nal eleições de
7 d» junho próximo pelo Partido
Democrata CrlstSo, do premler
De Gasperl. E Schlppa, pelo Par-
tido dá Aliança Democrática, da
.oposição.

A RÚSSIA APOOU A QUEIXA
DA BIRMÂNIA

Os nacionalistas não têm autoridade alguma sôbre
as forças irregulares

Nações Unidas, 20 (Bruce Munn,
da U. P.) — A Rússia aprovou, ho-
je, plenamente, a queixa da Blrmá-
nla àa Nações Unidas contra a pre-
senca de soldados chineses em. seu
território. '¦¦'.„ 

'.,¦-.

. O d<rleB«lc ,n«io, ívcoi-fli. N,Za-
rublh, disse, ira > çomlisâo política,
que 

'\a Assembléia .'deveTtpmar me-
dldas para por fim aoi atos de
agressão de que" é culpável o gru-'

po do Kuomintang, e declará-lo
agressor.

Os nacionalistas alegam que náo
tém autoridade alguma sobre as fór-
Vas Irregulares que se.-.; refugiaram
em lòlo blrmanês e qué são coman-'
daííus pelo tcnente-genci sl .Li Ml
Admitem,-porém, que o.governo de
Chlapg Kal shek ..'"tem alguma ln-
fluêhcla sôbre ti Ml". ",v,

O neozelandês, Leslle Knoit:Mun-

Negociações econômicas
Brasil-Alemanha

\) Dusseldorf, 20 (F.P.) — Tendo em vista os negocia-
ções econômicas entre a República Federal e o Brasil ne-
gociações que devem se abrir no próximo mês, em Bonn,
a Associação das Firmas Exportadoras da Rentinia-Westfa-
lia enviou uma resolução ao ministro federal da Economia
para pedir um aumento das entregas de produtos termina-
dos ao Brasil.

Segundo a Associação, as autoridades brasileiras opõem-se
cada vez mais, por ocasião da concessão dos licenças de im-
portação, à compra de produtos acabados procedentes da Ale-
manha e por isso as firmas exportadoras externam a opinião
de que será indispensável, duronte as negociações com o
Brasil, fazer com que os interlocutores sul-americanos efetuem
uma revisão na sua atitude no domínio da entrega de licenças
de importação.

O acordo declara que serão troca-
dos 605 aliados! por 6.033 comunis-
tas.

Entre os libertados de hoje há 50
sul-coreanos, 30 americanos, entre
eles portorlquenhoa, 12 Ingleses, 4
turcos, um grego, um flllpino. um
sul-afrlcano e de outras naclonalida-
des; amahhii ficarão em liberdade-I

35 americanos, 50 sul-coreanos, 12
britânicos é 3 turcos.

Dos SOO comunistas entregues, 400
eram norte-coreanos a 100 chinése6.

PARTIRÃO PARA O JAPÃO

Seul, 20 (U. P.) — Os 50 soldados
não-coreanos devolvidos peloa boi-
chevlstas aos \ aliados, esla manhS,

(~

ro, previu uma possível fórmula de
conciliação, ap dizer à comissão
"Talvez que a adoção de uma reso-
lução, exortando á retirada das tro<
pas, e uma solicitação ao governo
chinês, para que faça valer sua 'n-JnMII
íiluêncla,,conatltuUsem, melhor ir,elo,ju"u *
de solucionar a disputa."

Por siia vez, o delegado Indoné-
ílo,J..-N. Palír, recomendou tam-
bém lima solução prática da situa-
çãq, porém apoiou a reclamação
blrmanesa, para que se condene o
governo de Formosa, dizendo:
"Queremos deixar especificamente
assentado que a agressão é agres-
são".

No curso do debate, a Polônia se-
cundou a Rússia no apoio ao pro-
testo blrmanês. Depois, fêz o mes-
mo o Ycmen, aduzindo seu delega-
do que vira a cooperar na solução
da situação da vizinha Birmânia.

sionelros de guerra. As 4,58 horas
chegou a Munsan um trem america-
no com HO prisioneiros de guerra
bolchevistas. Num último gesto de
desafio, 50 destes prlstonelros se re-
cusaram a aceitar alimentos, dlzen-
do que era máu porém hão realiza-
ram nenhum ato violento.

As 8,25 começou a checar a Pan
Mun Jom o comboio bòlchevista e
5 minuto? depois o comboio da ONU.
Os oficiais aliados que aguardavam
o momento da troca fizeram um si-
nal para que fossem abertas ai por-
tas do comboio e então ficaram em
liberdade oi primeiros prisioneiros
de guerra aliados. Eram todos eles
sul-coreanos. '

Os 100 soldados enfermos e fért-
dos das Naçfies Un'das que gosam
de liberdade, d-pois de entregues
pelos bolchevistas já st acham em
diversos rospitais de Munsin o nn
zona de Seul.'.'

A primeira troca a-.- prisioneiros
deu aos aliados >'í<ttMjtl-.-f 'Io \

ao«.còmunl'.T,ViJiiSi|5i'i,i.i,'in»-'

PANFLETOS COMEMORATIVOS
—uVaiPeiwie^e4fc

Graz, Áustria, 20 (R.) — Esta cidade, a segunda db
país, foi inundada esta manhã por panfletos comemorativos
do dia ido nascimento de Hitler, apelando para que o
povo se reúna em luta "por uma nova e grande Alemanha",
segundo informa a polícia; esta disse ter encontrado mi-
Ihares desses folhetos na cidade.

Os folhetos dizem: "Os alemães recordam o nasci-
mento de Hitler, a 20 de abril de 1889. Lutem conosco por
uma nova e grande Alemanha", e estão assinados "Freikorps

Alpenland".
A papelada foi lançada pela madrugada, em Graz,

centro nazista durante a anexarão da Áustria ao Reich
alemnò.

A. polícia diz, todavia, aue nâo há indício de que haja
orqpx^TÕRS nóo-nazistas poderosas, é que investiga, o
nossitírPnVie de terem os folhetos sido distribuídos pelo
PorHo Bòlchevista austríaco, a fim de demonstrar que( tem
razão de ser o sua propaganda contra qs 

"néo-nazistas".

paríiiAo para o Japão, pnr vln aí- jeu. amanhã cedo. segundo se anun-
cia,

Os soldado» britânicos serão en- I
vlados ao Hospital Militar da Com- j
monwealth cm Kurle, e os demais,;
a Tóquio A cada soldado das Na- NAÇ,fl|is UNluAg (fiuía j„ra) - O
ções Unidas devolvidos foram cn-I sr ||cnr|nue de Souza Gomei, dele-
tregues dois folhetos preparados pe- | ga|j0 brasileiro, apreienta na Comli-
lo comando da ONU paro contra- \ si0 política da ONU a moçáo breil-
balançar os possíveis eleitos da dou- ' lelra destinada a manter as negocia-1 çóes de trégua da Coréli em Pan
(Continua na 2* pág. do 2» caderno) Mun Jom. (Foto U.P.)

VITÓRIA RELATIVA
DE YGSHIDA

Tóquio, 20 (U.P.) — O Par-
tido Liberal do primeiro:mi-
nistro Shigeru Yoshida venceu
as eleições parlamentares, on-
tem, e, embora não tenha ob-
tido maioria absoluta, é o uni-
co grupo político em condições
de formar o novo gabinete.

Segundo. cálculos finais, mas
não oficiais, os liberais conse-
guiram 199 das 446 cadeiras na
"Dieta": os progressistas obti-
veram 76; os socialistas de es-
querda, 72; os socialistas da di-
reita, 66; os liberais de Ha-

ACORDO COMERCIAL RUSSO ARGENTINO)

±

12; os agrários, 5 e os comu-
nistas, uma cadeira apenas.

O sr. Yoshida está disposto
a formar o novo gabinete; mas,
se não tiver o apoio dos con-
servadores, não permanecerá
muito tempo no poder.

Os liberais obtiveram seis ca-
deiras menos do que na "Dieta"
anterior, e 35 menos das que
necessitavam para lograr maio-
ria absoluta.

Isso demonstra uma tenden-
cia do eleitorado para se ineli-
nar dos conservadores para os
partidos de esquerda, e a revi-
ravolta se caracterizou sobre-
tudo pela derrota de numero-
sos candidatos muito conheci-
dos, muitos deles políticos da
pré-guerra, que haviam retor-
nado sensacionalmente ao ce-
nário nacional, há apenas dois
meses e dias.

A juízo dos observadores, o
resultado é uma evidente ad-
vevtêncla aos liberais, de que

devem esquecer suas ambições
e animosidades e dar ao Japão
um governo estável.

Foram precisamente as dispu-
tas entre os liberais que móti-
varam a derrota de Yoshida, ao
ser votada uma moção de des-
confiança ao çovêrno, no mês
passado, o que, por sua vez,
tornou necessária a reatizi-câo
destas eleições, que ninguém
desejava.

Apesar dessa derrota, Yos-
hida foi eleito. Entre os poli-
ticos conhecidos que foram der-

da Justiça, Tokutaro Kitamura,
e Waleru Narahashi, primeiro- '
secretário de gabinete, no go-
vêrno de Shidehara, ambos pro-
gressistas; o ex-prefelto de Tó-
quio, Tomejiro Okubo, liberal;
o veterano Yukio OzaKD?n."de
na anos, aue foi membro dc tfi-
das as "Dietas" dp.=de nc° *t.-
criou a primeira, em 1SHB- e
Kozen Hirokawa, ex-ministro
da Agricultura de Yoshida, aue,
iniciou a rebelião contra o pre-
sidente do Conselho.

Pm compensação, foi eleito ;Yakichiro Suma, um dos mais
destacados políticos japoneses
de antes da última conflagra-
ção mundial, e que cumpriu
pena como criminoso de, fiuer-
ra, na prisão de Sugamo.

Nos comícios de ontem, vota-
ram 34.600.000 pessoas, dois
milhões mais do que se previa;
aquela cifra representa cerca
de 75 por cento do eleitorado.

Os. - resultados extra-oficiais

A Al èma nha deve armar-se
Liberais: 13.473.884"— 33,í

3o tota'..
6.183.739 -

O documento será firmado, breve, nas duas capitais
Moscou, 20 (F.P.) — O em- e a

baixador da Argentina nesta
capital, Sr. Leopoldo Bravo, e
os membros da delegação eco-
nômica argentina concederam
uma entrevista à imprensa, nos
salões da embaixada, para as-
sinalar o êxito das conveióa-
ções econômicas ertre o' seu pais

BANCO OE LEITE NA MUA

Rússia. Salientou que, de
acordo com o tratado comercial
a ser assinado em Buenos Ai-
i-es, a Argentina receberá da
União Soviética petróleo, car-
vão, materiais de transporte,
produtos siderúrgicos, bens es-
senciais para a exploração do
oetróleo; hulha, e máquinas elé-
u-icas e agrícolas, devendo ex-
portar óleo de linhaça, lãTcou-
to. tanino, queijos, carne, etc.

Acentuou o embaixador que
;> tratado de um lado demnns-

I Lrava o desejo do governo ar-
Turim. 2,(1 (U.P.; 

'— Foi rjéntino de comerciar com to-
inaugurado nesta cidade, ho!e, H0s os paises do mundo e, de
o primeiro banco de leite da outro, demonstrava que a União
Itáli? Ti-ata-"" d» uma còntri- Soviética quer manter relações
buieão c)-s mães que dispõem l comerciais com todos os países
de nwito leite para uso de crian- da América do Sul.
ças qüe não tolevam| leite de
vaca

CASOTT?$
EM MAIO

PhsgíU o mês dn rcarw^.n -le
mVÍ'óa son.Hüfi de umoi;. Qi.nl nuv c
rio m: 's e'rg-nte pari os nt-b.-ufs
rie q;.e uni prr-^üit'.' ar""'"no. ú'H
f uo é de hdin no-uo? -.- A V-.-.-i;r- --ãT 

jPermUn-Mitr rio Art.,'icn»to Itfillmiot.
àfiiia Ev-Ko da Veto, 19. Cerecel

O doutor Carlos Abila, mem-
bro da delegação e diretor do
Deii«rtan'P"to do Comércio, de-
slarnu' one a delegação viera

í Mo-coíi depois de visitar de-
moradamnnt.e outros países eu-
rorjeus: Itália, Suiça, Áustria,
Memanha Ocidental, Suécia.
nél.c!ca, fípjnpdn; ínslaterra.
FYar.ca p F,-vvinhn. Ar-e^ttiou

sidente Perón queríamos inten-
sificar o desenvolvimento das
nossas relações comerciais com
todos os países do mundo.-Que-
riamos igualmente consolidar
assim a nossa independência
econômica e o melhor exem-
pio dessa politica é o novo mer-
cado realizado com a União So-
viética. Queríamos ainda obter
preços normais de troca em re-
laçao coni o que vendemos e
compramos. Trata-se de bem
velha doutrina que sempre foi
defendida pelos paises agríco-
Ias e' produtores de matérias-
primas. Podemos dizer que a
nossa situação econômica na
Argentina era favorável para
atingir esses objetivos. Hoje
contamos com uma boa colhei-
ta qué nos permitirá uirla ba-
lança favorável quanto às nos-
sas exportações e importações".

Declarou ainda o doutor Abi-
la: "Queremos intensificar a
nossa nrodttção mineira, espe-
einlmente combustível, e con-
solidar a nossa indústria pe-
sada. modernizar e desenvolver
as nossas comunicações, bem

i i „ ,..-,, ,.;a,.o t, tr,,™ ro^o os nossos recursos enerr:,„e a delego J'ièía. à,Euro- Podemns declarar, aonn com n ¦dns 
fc^lbor. eo- f. ..tournP„.. oue abamosnhecer as ooç-b.l-dr.des do ¦ 

pfpUl.ir,unp F,„r0Da, que en-rnercado europeu.,em. relação |^ggW^^ , áo os\aises

NACIONALISTAS CHINESES
NA BIRMÂNIA

Knnaoori, 20 (R.) — Tropas naclo-
nalistas chinesas recentemente ar-
madas' abriram uma segunda frente
na Birmânia, 300 milhas a sudeste de
Rangoon, segundo noticias fidedignas
aqui Recebidas hoje. Adiantaram os
despachos que mais de 2.000 guer-
riíhelros do general LI haviam pene-
trado na Birmânia, algumas milhas
a leste dc Kawkarelk( no distrito
de Amhcrst, 100 milhas a leste do
porto de Moulmein.

As Veferldas forças operam com
base em Mac Saut, na Tailândia,
cerca de dezessete milhas de Kaw-
karcik. Observadores competen-
tes em Rangoon acham que
nova ação dos nacionalistas chi-
neses visa minorar a pressão do go-
vèrno blrmanfa sfibre os guerrilhei-
ros nacionalistas em Monghsat, cln-
qilenta milhas a leite de Kentung,
onde fica o <_. G, de 12.000 naclo-
nalistas chineses que operam na
Birmânia.

O exército blrmanfs que desen-
cadeou sua maior ofensiva contra
os nacionalistas chineses hâ' sele
semanas, limpou largas áreas, e, ao
que se Informa agora, converge so.
bre Monthat. Noticia recebida de
Parac. hoje, confirma que violenta
luta se travou entre nacionalistas
chineses e tropas birmaneses, pou-
cas milhas a leste de Kawkerelk, na
fronteira da Birmânia com a Tal-
lândiaí Notlcia-se que a nova ação
nacionalista foi Iniciada a 18 de
abril quando se Infiltraram, na
fronteiro, no rico cinturão produtor
de estanho de Tennasarlm.

nn- ivi-pntp« r»if'ri--hc>s <• i-n'"~s i\ i ram o mercado 'da Arsenlina
S"^?flpa.#rt^nMnd5 ede' IWdos rpr^ceptondo: "De acordo com|urna grande compreensão para
prrsentes nara tidas ss no6s(b"l(iii Us diretivas do spsundo piano!suprimir todos os obstáculos
Uil êmPrumMnmblemca do^nr t"'" ' ninnn«?nnl organizado pelo pre- oue existiam no passado".

13-11441
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CAPITAI SO MltABlS Dt- CaUItlROS ; <
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Hamburgo, 20 (U. P.) — O presi-
dente do Parlamento da Alemanha
Ocidental, Hermann Ehlers, declarou
que sua pátria deve armar-se, pois,
todo aquele que acredita que a
ameaça russa Ji passou "é um so-
nhador que desconhece a realidade".

Ehlers falou na Inauguração da
Convenção Anilal da União Cristã-
Democrata, ontem, cujo chefe * o
chanceler- Konrad Adenauer, e dls-
se:"Anelamos por que esla preten-
dlda mudança da política russa se
faça sentir por nosso próprio povo.
Infelizmente, até o momento nâo
notamos indicio algum em tal sen-
Udo e por conseguinte só devemos
pensar que a ameaça continua".

Indicou Ehlers que o povo ale-
mão teria preterido que se adiasse
a discussão sôbre o rearmamento.
até que Se Uvesse liquidado todos os
problemas que ficaram pendentes
depois da guerra, tais como o da
desmilitarização e o dos crimes de
guerra.

"Infelizmente" - acrescentou -
"a história nos nós concedeu trégua
alauma Eé nossa responsabilidade
para conosco mesmos e para com a
Europa, e não um desejo de vol-
tarmos a nos armar ou de prepa-
rar-nos para outra guerra, que noi,
obriga a adotar as medidas (sobre
o rearmamento) que temos.tomado.
Nossa consciência sobre êste parU-
cular esta tranqulla"\

"Ninguém pode negar que nós e
os países daJÇuropa livre nos en-
contramos sob uma ameaça. Todo
aquele que acredita que a ameaça
cessou com umas quantas palavras,
e gestos amistosos de Moscou, é um
sonhador que desconhece a reallda-
de": -

ENTREVISTA DE ADENAUER

Hamburpo, 20 (F. P.) — Logo
depois de regressar dos Estados Uni-
dos, o chanceler Adenauer conce-

Quem acreditar que a ameaça já
passou é um sonhador, afirma o
presidente do Parlamento alemão

deu uma entrevista, Insistindo no
completo acordo entre o governo
americano e o governo federal,
quanto à politica externa. Eis os
principais pontos das declarações:
Ofensiva de paz souiética: — com-
pleta Identidade de pontos de vlsta
entre Eisenhower e Adenauer. Os
oferecimentos russos de conciliação
nâo devem ser repelidos, mas re-
cebldos com prudência, A política
de força adotada até agora a res-
peito da Rússia deve ser continuada
Os governos americano e oclden-
tais adquiriram a certaza de que
essa politica de força levará a uma
calma, a um acordo e ao desarma-
mento, por pouco que a Rússia se
mostre realmente disposta a um en-
Icndlmento,. "parece-me provável
que as negociações entre as potên-
cias ocidentais e os russos se en-
tabolnrão brevemente".

Política a respeito da Alemanha:
Um acordo a respeito da neutrall-
ração da Alemanha entre a Rússia
e as potências ocidentais é Impossl-
vel devido à identidade de pontos
de vista constatada no decurso das
cuas conversações de Washington,
sc'ibre todos os pontos Importantes
da política externa americana e
alemã. • |

Comunidade Européia d« Defesa-
O govCrno americano e o governo
federal consideram a comunidade
Européia de Defesa e a unificação da
Europa com a participação da Ale-
manha como o melhor e único meio
dc restabelecer "completa e defini-
tivamente" a unidade da Alemã-
nha. ' -,..

puiiir, em tuturo próximo", algumas
noticias a respeito da concessão de
um empréstimo i República Federal
pelos Estados Unidos,

O chanceler .sublinhou "a amlza-
de e simpatia" que lhe foram tes-
temunhadas nos Estados Unidos
"de.ide o presidente Eisenhower ao
policial e aos garçons que o ser-

Linha Oder-Nclsse: - A questão v|am".
foi evocada em Washington, toda-

ílo pleito foram os seguintes;' Liberais: 13.473 Raí — '«
por cento do total;

Progressistas:
17,9 por cento:

Socialistas dc direita: 
4.679,628 — 13,5 por cento:

Socialistas de esquerda: da-
dos incompletos;

Partido Agrário-Trabalhista
353.018 — 1,1 por cento;

Comunistas: 666.138 — 1,9
por cento;

Pequenos partidos: 157.785
— 0,5 por cento;

Independente: 1.521.186 —
4,4 por cento.

via nâo é atual. O problema das
fronteiras germano-polonesas pode-
rá ser resolvido quando a Polônia
fôr livre Jamais renunciarei aos
territórios alemães de que hoje em
dia estamos separados e jamais re-
conhecerei sua anexação mas. caso
as grandes potências chegarem a
um acordo a respeito do restabele-
cimento da unidade alemã, caberia
ao governo da Alemanha unificada
apresentar reivindicações a resnel-
to dos territórios do Leste.

Sarre e relações Jranco-aicmds:
Unicamente um governo sarrense
nascido de eleições realmente livres
poderá participar das conversações
franco-alemãs sôbre a flxajão defi-
nltlva do estatuto do Sarre. As re-
lações franco-alemãS^e a questão
sarrense em particular deram iugai
a uma troca de pontos de vlsta em
Washington. O governo america-
no e o governo federal concordaram
em Julgar que a amizade e a cola-
boração franco-alemãs devem ser a
base de uma política comum na Eu*
ropa.

Dúcurxo de Eisenhower: O chan-
celer apoiou a tese legundo a qual
a conclus&o de um tratado com a
Áustria e a libertação dos prlslo-
neiros de guerra permitirão verlfi-
car a sinceridade dos oferecimentos
russos.

Assuntos atemâei: Declarou-se sa-
tlsfelto com suas conversações com
o Canadá a propósito da emigração
de refugiados alemfies. Além disso,
deu a entender que se podia "es-

PARTE INTEGRAL DA OFENSIVA DE PAZ
Foster Dulles; assegurará aos aliados do Pacto do Atlântico

! "Fui — disse êle — o primeiro
chanceler alemão a ser recebido
com salvas de honra. Minha re-
cepção nos Estados Unidos e no
Canadá foi mais calorosa e mais
amistosa do; que cm qualquer ou-
tro pais europeu".

REFUGIADOS

Berlim, 20 (F. P.) — Desde 1
do corrente, 22 000 refugiados fo-
ram inscritos cm Berllm-Oeste.
Trinta e dois mil outros foram
transportados por avião para.a Re-
pública Federal, durante o mesmo
período.

Entre os fugitivos recentemente
chegados se encontram, pela pri-
meira vez, berllnenses do setoi
russo que trabalham uo Berllm-Oes-
te o aos quais, por êste motivo, as
autoridades oriental.» decidiram re-
tirar suas "cartas de alimentação",
a partir de 1 de maio

SEM DIRETOR GE-
RAL A UNESCO
Paris, 20 (FP) - As dolibe-

rações sôbre a escolha de um. ..,,.,,,
diretor geral, em substituição ao: «ressà provincial da cidade à

REAGIRAM A BALA
OS POLICIAIS

28 feridos numa arruaça
em Hubli

Bombaim, 20 (F.P.) — Vin-
te e oito pessoas ficaram gra»
vemente feridas ontem, em Hu-
bli, a 700 quilômetros de Bom-
baim, onde a policia.atirou con-
Ira a multidão, depois de ter si-
do atacada a pedradas.

O "Comitê" do Congresso
provincial de Carnataca organi-
;ára uma reunião para pedir a
formação imediata de um Es.
tado separado de Carnataca.
A polícia interveio para disper-
sar a reunião e diante da resü.
tência encontrada usou os "cas-
se-tétes";- recebida a pedradas,
abriu fogo. Três policiais estão
entre os feridos. Á polícia e o
exército controlam agora a si-
tuação. \

i A manifestação era continua»
ção de um jejum de 23 dias
feito por Shankar Gowda Patil,
presidente do "Comitê" do Con-

sr. Jàiiíe Torres Bodet, fórarn flubli. O "Comi e aprovara
adiadas para 8 de junho pelo "™ resolução advertindo o go-
Conselho Executivo da Uncsco. wno de Nova Delhi dc aue,
Esta esrôlhn será submetida à

At, M. •ai, D.'« li: v.w._. i>_. ui MijmíBien tonu ii o.uo v,.a,ut .nt.rfl.>

Washington, 20 (U.P.) —
Fontes autorizadas revelaram
hoje que o secretárioVde Es-
tado, John Foster Dulles, asse-
gurará no decorrer desta sema-
na aos aliados do Pacto do
Atlântico que o reforçamento
das iôrças da defesa européia é
parte integral da "ofensiva de
paz" do presidente Eisenhower.

Dulles voará amanhã para
Paris, onde participará da reu-
nião de primavera do Conse-
lho da Organização do Tratado
do Atlântico Norte (OTAN).
As 11,30 de amanhã, Dulles con-
cederá uma "entrevista de des-.
pedida" aos jornalistas.

A conferência de Paris pro-
porcionará ao secretário de Es-
tado a oportunidade adequada
para responder às perguntas dos
.iliados europeus sôbre a nova
ofensiva de paz que Eisenho-
wer delineou em seu impor-
tante discurso sôbre política in-
ternacional na semana passada.

Segundo revelações de in
Cormantes, Dulles procurará .,„„,,
particularmente acalmar os te- Paris, 20 (K.)

mente seus programas de auxi-
lio se se obtiver uma trégua na
Coréia.

A argumentação do Secreta-
rio de Estado sem dúvida será
baseada no discurso que pro-
nunciou na noite de sábado an-
te a Sociedade Americana de
Editores de Jornais.

Nesse discurso," Dulles inter-
pretou os recentes movimentos
pacifistas russos, na Coréia e
em outros setores, como sinal
de que o mundo bòlchevista
caiu na "defensiva" ante a "fir-
me, justa e conseqüente poli-
tica exterior alicerçada pelo
presidente Eisenhower no de-
correr de suas primeiras sema-
tias de governo.

Dulles frisou, porém, que os
Estados Unidos conservarão sua
pólvora seca» a não ser oü até

3ue 
a Rússia aceite o "desafio"

e Eisenhower para provar o
seu desejo de paz com "obras".

MUDANÇA DE TÁTICA

ciuando ao significado dos ges-i julgara "conveniente" mudar
tos pacifistas russos a partir de tática e que isto represen-
da morte de Stalin, julgando
que se trata apenas de mudan-
ça de tática e que permanece o mundo ocidental
seu intento básico, ,que é a do-1 0 Conselho Permanente ini-
minaçao mundial pelo bolche- c|ou hoje sua sessã„ corijÜnta

aprovação dn assembléia geral
extraordinária, cuja convoca,
cão foi mavada nnra 10 rie iu-
lho.

O Conselho Executivo nâo
conseguiu estabelecer um acôr-
do sôbre as personalidades que
se candidataram ao posto de di-
retor geral, sendo assim prova-
vel que outros candidatos sejam
apresentados nelos Fstarios
membros. \

„ • ,•;. f,.,,,,..-] ., Por outro lado, a comissão
da0/ied^emea^daf^°f,ef^ 7a ^^.^^'da Comissão de Relações Exte-1

riorès, que recomendou à pró.
xima conferência geral "autori-

caso não seja constituído o Es-
tado de Carnataca p.té o fim
do ano, todos os representantes
dessa região na Assembléia de-
Bombaim e no Congresso Pro-
vihpiál se demitirão.

vismo, informaram hoje fontes
autorizadas. Essa decisão teve
como fundamento a apreciação
feita por peritos nas 14 capi-
tais e apresentadas aqui ao
Conselho Permanente da NA-
TO. Os pareceres serão sub-
metidos em bloco ao Conselho
Ministerial do Pacto do Atlân-
tico, em reunião da , próxima
quinta-feira.

A fonte salientou que essa
opinião foi baseada nas mano-
bras conciliatórias feitas até
iigora pelo sucessor de Stalin.
Georgi 'Malenkov. "Desde que
os' atuais chefes russos parti-
riparam do governo de Stalin.
o afastamento de Stalin não
poderia ser entendido, sob
quaisquer aspectos,_ como ini

com a Comissão Militar —
chefes dos estados-maiores das
14 nações_— destinada à apro-
vação dos empreendimentos
militares projetados para 1954

zar o diretor geral a se pôr em
contacto com as Nações Unidas. |
para obter que ela convide os.
paises interessados a examina-;
rem novamente suas relações

e 1955. Os objetivos para olc"'".a Un.CSC0J'n f fle. conselho

cio de uma alteração básica na
„an,L-u,„,m;n„- .„.„„„„ .,.-, u=- -.. As44 na- política externa nujsa, explicou
mores dos europeus de que ês-leões do Pacto do Atlântico che-,o informante. O relatório ter-
te país possa reduzir drástica-1 giram a "completo acordo m;na dizendo que o Kremlin

aludiu, assim à Polônia, à Hun-
gria e â Tcheeo-Eslováquia, quo;
se retiraram da Unesco. j

Um vivo desejo se manifes-1
lou no seio do Conselho, para:
que estas nações voltem atrás'
em seus pedidos de demissão
a fim de oue n Unesco f-onser-
ve seu. caráter de univèrsallda.
de. O relatório que foi adota-

REVISTA ANUAL PARA 1953 do pede também, entretanto.
que a próxima conferência ge-

corrente ano abrangem uma
força aérea combinada com
mais de 5 mil aviões a jato
e cerca de 60 divisões milita-
res, metade fias quais formarão
reserva. O Comitê Militar fri-
sou que essas forças estão abai-
xo do mínimo preciso para ,con-
ter uma ofensiva bòlchevista.

Paris. 20 (F.P.)
bros do Co

Os mem-
omite Militar da NA-

TO estudaram hoje a "•:?.vlsta
anual para 1952" e também

0 CASO DA LANCHA
"MAMEJEANNE"

Havia ainda um cadáver
amarrado

MAHE, Ilhas Sr.vc!irlli-s, 20 (R.)
— O capitão do petroleiro brita-
nlco '•llsrold sleight" telegrafou
ontem, dizendo que encontrara
n corpo de um homem de cêr de
pés e 'mães atados, la bordo da
lancha Marle Jeanne" encontra-
da à deriva no Oceano Indico.
Knl a "Marle Ji.inne-' que- fêar
ò Já célebre "cruzeiro da morte",
levada pelas correntesas círca de
soo milhas, durante 74 dias, com
o» seus 10 passageiros, morrendo
dia a dia. até que apenas resta-
ram dois, recolhidos por om na-
vin Italiano. O casro abandona-
'Io da lancha foi depois encon-
irado pelo navio britânico, que
tgora Informa o encontro de aro
çãdâyer amarrado em seu inff-
rlor. Os dois sobreviventes deve-
râo esclarecer o caso.

ral refute as "alegações", conti-
das nas cartas de demissão da!
Hungria e da Tcheco-Eslováquia.i
como iá fez para com a carta
que fora precedentemente en-1

(Continua na 2' paj. do 3» caderno) viada pela Polônia.
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1.5» Ccí-derno

A colonização de Ai_fiola|??J^5^^& É 0 NOVO PRESIDENTE
V'Ji J .Henrique GjIvíío e caili.s Sclvji- ração des monos da borda-tie-agua,

gem dedicaram a Angula u le.cò'iu eom ralo vegetação aiTcmencbndo
volume da obra ijtic calão s.-iev'.-ii- matas c. ao longe, ao fundo, na dls-

/ do son a tlcnoiiilnaçau d. "Inpófio t.incia. uni tuontuado azulino, i^-at-
Ultraniailno PsrluBu.s" E imi li- -i-m.'. g'.no n-ti...:.'de -:;it::i.;,_
vro . de Muast:' quinhvn.is paginas, .súí..>'Y..f A aridez airentua-se

/com álguínns'totograí.ns uiirrcKwn- para;o sul 4íe onde se-"prolonga o
tes e yút-Hs- mapas apij.s? g;o_c!- ¦ deseno de caalait. "Q clima impe-

da U.D.N. de Minas
1 Gerais

j i.ejsiíada a sua indicação para: a presidência nacional, em
favor da sr. Artur Santasde ao homem branco, além da bu-j

roeracia oficial oii das. atividades j
particulares, tudo quanto' hão -Br 

j 
fA 

a D N_ de M(nas Gerais'"* decidiu, afinal, depois de ace-. -

lamente esboçados. Não lhe talta
espaço. Dedioam; porém, á ipoda lu-
•itan.i. a maior parte h história e
ã organização política e administra- mera capatazia e çUr_ção
1lv_ Poucq sobra pnra a geografia | opinião de Ferreira Rosa, o branco I sos debates e de várias reuniões
tísica e econômica. A dcsciiçâo des j não consegue reproduzir-se normal: | consecutivas dos convencionais,
rios é parca e defeituosa, pois nada j mente no litoral, exceto no eistre-; recomendar para a presidência
da sobre os módulos, os regimes e nio sul. i nacional do partido um nome
n-.energla eni- potencial." A- instrução-; r_iisi_s_s as planlc.Ys V pscoli-l' ein; torno ¦•(_ quaj-se reúna a
pública, couberam apenas duas das „'., árldas do litoral, as terras _,- | SSSi.°. S i^V ^.74 páginas do volume. Informam f_.ieí.._e subitamente em munt iniias! . _. escoina ao si. Ar-

ZryT Cdade de 100 ,«E^^^^feS^SS
habitantes, há apenas dez escolas I 2.300 metros de altitude. Chuvas.' prévias, como elemento de con-
primárias, trís escolas profissionais
elementares e um ginásio. "A .ex-
pansSo e rendimento do ensino ;—
escrevem os autores citados — silo j a existência de pecuária até i Es-
apreciáveis enlre a população civi- I trada de Ferro de Ucnguela. Ó ter-
l:__da — e por enquanto quase ma- t reno, extremamente ondulado, prol-
preciáveis entre os indígenas. As'bc o emprego de máquinas agrico-
despesas com o ensino, numa co- Ias. Ferreira Rosa acredita que as
lônla de '1.246.000 quilômetros qua-i atividades do homem bronco llnil-
tirados e quase quatro milhões de j tnm-sc ás de capataz, proprietário
habitantes, orçavam em 14.700 con-
tos portugueses. Não existe uma

Dcndezeíros nos vales, Cateaais de j ciliação entre as duas correntes
má bebida e sisal nó ressalto para |-tn que se cindiu o partidq.
o planalto, A mosca tsé-tsé impede j N£\o foi íácil a deliberação,

poi ó resultado apresentou a
contagem de 76 a 74 votos, daí

I

única escola superior em Angola,
embora pareça incrível. Há' uma
Universidade na Rodésia Meridional,
em pleno coração da África. E ou-
tra na Nigéria.

Rui Milller Paiva, em "Agrlcultu-
ra na África", dedica algumas pá-
ginas a Angola, Visitou-a como
membro da missão agronômica bra-
sileira que percorreu i Continente
Negro. Não a julga muitíi promisso-
ra. "Não, se pode dizer — escreve
— que Angola se.ia uma vu\Aíi\f, ri-
ca. Não dispõe de condições para a
exploração de produtos tropicais lu-
crativos, corno o cacau, a borracha,
o quinino, etc. Também não dispõe
de reservas florestais, a não ser
em pequenas regiões no norte da

e burocrata 1
Seguem-se os planaltos mais bai-

xos. mais quentes e mais férteis ao
norte, mais altos, mais frescos e
mais pobres ao sul. "O capim —
escreve Ferrreirá Kosa — volta a
cobrir as áreas onde a floresta foi
aevorada pelas locomotivas, ou en-
tão é a mata, de arvoredo delgado
e magro que, em regra, forma o
revestimento vegetal destas , terras
pobres e lavadas". Todo o ríorte *
julgado, em grande parte devido ao
impaludismo e á moléstia do sono,
Impróprio para os brancos. As áreas
boas limitam-se aos distritos de
Huila, Bié c Huambo — 30 mil qui-
lòmetros quadrados — no centro-
oeste do planalto, onde a altitude
è maior e o regime pluviométri-
co suficiente. O clima é bom

Gabriel Passos, sendo o seu
companheiro de chapa o sr. Jo-
sé Faria Tavares.

INAUGURADA A HERMA
DO ENG. COELHO CINTRA

-Na Avenida Princesa Isabel, esqui-
na da Avenida Nossa Senhora d«
Copacabana,' foi inaitgurada domln-
go último, <s 13.30 horas, a herma
do engenheiro José de Cupertino
Coelho Cintra, que abriu o primai-
ro túnel ligando Botafogo a Copa.
oabana.

A solenidade foi presidida pelo
prof Roberto Aocloll, secretario de
Educação da Prefeitura, que corivl.
dou a sra. Helena Coelho Cintra, «lha
do saudoso engenheiro, a retirar o
pano que cobria o busto.

A herma inaugurada é trabalho do
escultor Laurindo Ramos, lendo-se
na cantaria a Inscrição: "Ao enge-

. , ribeiro Coelho Cintra homenagem dao produto de terras muito mais ri- | Paiva, que Angola, descoberta <ui- ( cidade. - P. D. T-, 1953".

resultando a queima das pre-
tensões do sr. Gabriel Passos.
Entretanto, embora ausente, íol
lhe dada a presidência da seção
regional, já agora em prejuízo
da candidatura do sr, Magalhães
Pinto, que concordou imediata-
monte em retirá-la, ainda que
dispondo de íraca maioria. E,
consultado, o sr. Gabriel Passos
decidiu, aceitar o novo posto,
conforme decisão transmitida,
ontem, ao sr. Magalhães Pinto,
por teleíone. Nivon Araújo da Silva — Defiro; Jo-

Assim, o diretório regional da se Felipe Montalvão — Deflro.
U.D.N. será presidido pelo' sr,'

PREFEITURA
Np GUANABARA O SR. JÂNIO QUADROS

Apóa sua visita de cordialidade á dependência] do Palácio Guanabara
Câmara do Distrito ederul, o er.
Jânio Quadros, prefeito de São Pau-
Io, ontem chegado ao Rio, (oi re-
cepcionatio, oficial meu li, no Pala-
cio Guanabara, pelo prefeito da cl-
dade, coronel Duloidio Cardoso, que
na ocasião se encontrava acompa-
nhado do seu ecretariado, .

Foi uma cerimônia simples, em
que, discursando, o prefeito carioca
salientou as qualidades do vlsitan-

em companhia do prefeito da S.
Paulo; demorando-se ainda em pa-
lestra amistosa no hall do palácio
da Prefeitura.

No Departamento de Estradas de
Rodagem, o prefeito autorizou aber-
tura de concorrência pública, para
revestimento asfáltico sobre base de

te, afirmando* que o 
"povo 

carioca' """«"tome hidráulico e obras com-
estava, como o paulista, certo de I Plementarcs, para a Estrada do Mon.
que o íovem governador da capital Mol°' P,ra construção de duas pas-
paulistana realizaria uma adminis- sagens Inferiores para pedrestes. na
tração das mais fecundas. Avenida Brasil) e para aervlços de
.YHjnrjj. breve..discurso .ae..agradcol.-.|.c.alSa._e.n.to-d;i.->'»3Be1<!''^* da.Fon.-_
mento, o sr. Jânio Quadros que se 'seca.
fazia acompanhar de sua senhora ej
de sua filha, bem como do vice-
prefeito, sr. Porflrlo da Paz, excla-
mou que outro não era o seu obje-
tivo que moralizar administrativa-
mente o Executivo paulista, para
poder então semear o terreno a fim
de melhores dias advlrom para o
povo que o elegeu. '.

Após a troca de brindes, o pre-
feito Dulcldlo Cardoso percorreu as

Em mensagem encaminhada 4 Cá-
mara Municipal, o prefeito, subme-
teu a apreciação do Legislativo, um
projeto de lei, solicitam a exemplo
do que se passa no governo Federal,
que os pracinhas tenham prioridade
de nomeação para as repartições
municipais, desde que Inscritos e
aprovados nos respectiv - concursos.

DESPACHOS DO PREFEITO
Na Secretaria de Saúde — Osvaldo

GuimarSes — José Lins Monteiro —
Palmlra Pinto Neto — Emillo da
Nóbrega Dantas — Adalberto Morei-
ra Santana — Isa Soares — Herbert
Aurélio Abrahão e Margarida RI-
beiro Prado — Autorizo; Murilo Ca-
panema de Souza — Nio é possível
atender. ',

Na Secretaria de Administração —

colônia. A exploração da pecuária é Imas a terra * P«upérrlma. "Apa-

difícil, devido a mosca tsé-tsé, aos rendas de bons campos e frescas
períodos prolongados de seca e à á8uas de beb,:' ~ «=reve Ferreira
própria qualidade das terras que | Rosa - em branduras de clima: mas

ts;to pobres. Na região do norte exis-
tem palmares nativos que só agora
fstão sendo explorados. Os colonos
europeus são obrigados a viver da
exploração de produtos como o mi-
lho, que não oferece grandes van-
tagens econômicas, porque no co-

a leira não mantêm o homem bran-
co não compensa o seu esforço,
não retribui, em suficiência, o *a-
crifício que o seu amanho exige",
Para o sul, as terras semi-áridas
que; prolongam o deserto de Caalarl.

Não admira, em face do que ex-
fnercio internacional compete com i Põern Pereira Rosa t Rui Miller

altamente mecanizadas tAr-'tes d° Brasil, tenha apenas 60 mil
gentlna e Estados Unldosi, ou en- i brancos, aos qu_b _._„ __ i\\-
1ão de produtos de pequeno valor ] goianos. Há um.número reduzidlssi-
no comercio internacional, como o m0 de mestiços - 30 mil. Quase tô.
ieijãb e a mandioca. E deve consl- jda 

a população - uns quatro nyi-
derar-se ainda que as terras de An- |lnões - é n-ra de "t3 Banto. O
gola em que êssses produtos são
cultivados não são de qualidades a
permitir grandes colheitas".

O dr. Manuel Ferreira Rosa, ms-
petor do Ensino Colonial, publicou,
cm 1951, no "Boletim Geral das Co-
lônlas". um ótimo artigo sobre An-
gola. Trata-se de uma verdadeira
monografia, em que descreve o as-
pecto físico, o clima, as terras, a
população atual e as possibilidades
de colonização.'

Há três zonas .fisiográficas: o 11-
toral, a montanha e-o planalto.

Q litoral se alonga entre o Congo
v. 6 Cuncne, numa largura que gira
em torno dos 100 quilômetros.- £
seco, áspero, agressivo, quente ao
norte e fresco ao sul, - graças à la-
tltude e multo principalmente á cor-
rente fria que tangencl? a costa.
Excetuada a embocadura do Con-'
go", é sempre aquela babugem are-
nosa, amarelo-torrado. mal saindo
do mar, ou as manchas vermelhas,
na sanguinolenta descontínua colo-

padrão do vida é baixíssimo.
Compreende-se também porque

está fracassando a colonização diri-
gida que o governo português ten-
ta em Angola. Os imigrante, são
desembarcados em Loanda e aban-
donados à própria sorte, como aflr-'
ma o jornal lisboeta "A Voz" Não
encontram facilidades na agrlcultu-
ra. NSo há Indústria. São rarissimos
as capatazias disponíveis. Não reais-
tem á concorrência dos pretos, eu-
ÍP_padrão de vida é miserável. Es-
moiam nas ruas de Loanda e que-
rem regressar a' Portugal de qual-
quer forma. ¦

Conclui-se, portanto, que e Bra-
sli continuará a receber quase to-
dos os emigrantes portugueses. Se
fSssem mais 'bem cUstribuldoe e am-
.^Virídrii^ioo^SmósIabsorver, _. fà-
eijmenfr^ais;_s" ctãn mil' por ano,
ctjmYjaçpteníi-bvias para oi doía
VSlses lísfjplos,__ i

•«raa_ pimcntel Gomes

Prof. Cláudio Goulart de Andrade Ginecologia, Partos, Cirurgia,
Da Acad, Nacional de Medicina

Cons. Ed. Porto Alegre, 5.° andar, salas 518/520. Tel, 4S-6353.

BENEDICTO BARROS
E

Gustavo Philadelpho Azevedo
ADVOGADOS

Av. Almirante Barroso n. 97-
. 4o andar. Tel. 42-6729 S

REFRIGERACION
EN TODOS LOS AMBIENTES

HABITACION
PARA DOS PERSONAS

120
PESOS ARGENTINOS DIÁRIOS

TUCUMAN 535
BUENOS AIRES

[ffTnuyS fttiocio,
ElTl -li B MIHUUHU

JANGADA N.S, DA ASSUNÇÃO
Agradecimento do governador

, em exercício do Ceará
PiJrto Afeore, ab'(Asp.) — Foi en-

dereçado ao presidente do Clube
dos Nordestinos um telegrama do
vice-governador do Ceará, sr. 5tê-
nio Gomes da Silva, que está no
exercício do Executivo, agradecen
do ao governo do Rio Grande do
Sul a doação do prêmio de 200 mil
cruzeiros aos tripulantes da Janga-
da "Nossa Senhora da Assunção'

o aroebispFpresidirã
as festas do "Dia do

trabalho", em Recife
Recite, 20 (Asp.) — O «rcebis-

po de Recife, d. Antônio de Almel-
da Morais, recebeu uma delegação
de trabalhadores pertencentes a to-
dos os sindicatos operários, qua fo-
ram convida.lo; para presidir as so-
lenidades comemorativas do Dia do
Trabalho

O arcebispo agradeceu, declaran-
do que se sentiria honrado em pre.
sldir a festa de confraternização dos
patrões e operários, cuja harmonia
e comunhão de esforços era digna
de exemplo em Pernambuco.

SECRETARIA GERAL DE ADM1-
NISTRAÇAO

Atos do Secretário Geral — Trans-
ferindo Alberto Renzo para a Secre-
tarla de Saúde; Paulo Coutinho da
Silva Rocha para a> Secretaria de
Administração; Vera Teixeira Mar-
cal para a Secretaria de Viação;
Humberto Martinlano Costa para a
Secretaria de Finanças; Wllley Me-
deiros de Albuquerque para a Se-
cretarla de Saúde; Waldlr Pimehtel
de Amorim para a Secretaria de
Viação; Edna da Silva Freitas para
a Secretaria de Educação; dlspen-
sando Cosmé da Silva da função de

DR. JOSÉ ALVES FERREIRA
E. 7 Setembro, 88 —' 3.° —
de 4 às 6 hs. — Tel. 42-4870

OLHOS -

DOENÇAS E OPERAÇÕES

CASA DE REPOUSO
ALTO DA BOA VISTA S. A.

DOENÇAS INTERNAS - ESTADOS NERVOSOS
- PRAXITERAPIA -

Direção médica — Dr. Joubert T. Barbosa
Estrada das Furnas, 574 • Tijuco - Tels. 38-8677 e 38-5033

Dr. Augusto Linhares
OUVIDO, NARIZ c GARGANTA - Rua México n. 9* -

Cons. diárias: Das 9 às. 11 - 14 às IS horas - Tel, 32-051!.
andar.
(063D6)

Falaram na solenidade o professor-•_!.-i, Cü-ta, Jlretar -do-Daparta-
mento de História e Documentação,
pela Secretaria Geral de EducaçSo e
Cultura; o dr. Othon Costa, presi-
dente do Centro Carioca; o deputa-
<lo fie.tor,Beltrão, que como verea-
dor apresentou à Câmara, do Dls-
trlto Federal o projeto da homena-
gem, e o dr. Alarico Coelho Cintra,
agradecendo, em nome da família
do homenageado.

Or. Yon Doelllnger da Graça
TUMORES I CÂNCER

RAIOS X E RADIUM
Assembléia 08 IKanlts), 4 noras -
Tels _-i«5'i y-Mta Hnrs marcada.

Í573J)

FALTARÁ LUZ AMANHÃ
era Barra de Guaratiba, Campo
Grande e Leblon — Depois di

amanhã, dia 23, na*'"'' -.-/ _..':J?iira IJjeJjrnlJKlía execução de con-
sertòs. airipllãções e outros serviços
na lide elétrica, serào Interrompi-
dos'amanha, dls 22, os seguintes ctr-
cultos, nos logradouro* abaixo _én>
clonados; is> i.

BARRA DE' GUARATIBA _— 11 às
16 horas — Estradas da Gruta Fun-
da, da Barra da Guaratiba, da Ven.
dinha e da Matriz, e Largo da Ilha.

CAMPO GRANDE - II is 18 ho.
ros - Ruas Maria .Machado e Fon»
seca Silva e Estradas do Mato Alte
e Dr. Álvaro de Andrade.

LEBLON - 7 às, 15 horaí •- Tra-
eho da Avenida Nlemeyer, entre os
postes 2.321/23 e 2.321/85.

Dopols de amanhã:
GÁVEA — 9 às 15 horas — Ruas

Henrique Midosl e Iposeira e Es-
tradas da Gávea e do Joá.

OS JUIZES DO" RE._TRG CIVIL
são obrigados a cumprir as

decisões dos juizes de Família
O Tribunal de Justiça, em sua

nesaâo plenária de ontem, conheceu
da r(*prèB_nta',ão feita pelo dr. José
Murta Ribeiro, Juiz da 2,* Vara de
Família, contra os juizes do Rtgls-
tro Civil, que se haviam recusado a
cumprir decisões suas referentes a
atos do Registro Civil. A decisão foi
tomada por quase unanimidade de
votos, determinando o Tribunal aos
juizes- representado» que cumprsm
as decisões dos juizes das Varas de
Família.

14.» ANIVERSÃRIÍDA ASSO-
GIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO

COLÉGIO MILITAR
No prAxlmo dia 26, a Associação

dos Et-Alunos do Colégio Militar
completar! o seu 14." aniversário.
Era Intonçiio de seus'dirigentes rea-
llzar, nessa data, o almoço anual de
confraternização entre os que fte-
qüentaram a "Casa de Thomai. Çoe-
lho". Causas superiores, por«m, de-
terminaram fosse fixado o dia 17 de
maio próximo (domingo) para sque.
Ia solenidade, conforme deliberação
da diretoria em sessão realizada no
dia 18, tendo sido designada a se-
gulnt- comlp_5o da tefita comemo»
ratlva, que ficou assim constituída;
Drs, Augusto • Peranhos ronteiullt
e Sylvio Corria de Brito; general
Alexandrino Magno de Morais, José
Gabriel de Albuquerque é Walter
César, conselheiros da Associação.

O almoço.aerà servido no rancho
idos alunos.'do Colégio Militar,

trabalhador; Patrício de Carvalho
Lima para a função de trabalhador;
dispensando João Soares de Olivel-
ra da função de trabalhador; Al-
derico Freitas — Antônio de Oli-
velrs Sena Madureira — Domingos
Vicente — Benedito César Monteiro— Sebastião Lopes e readmitir Nel-
son Antônio Moura na função de
trabalhador.

DEPARTAMENTO DO PESSOAL

i Despachos — Maria Madalena Fio.
res Campos — Antônio Cardoso de
Paiva — Concedido salário de faml-
Ua; Nélla Batista — RosAlla de Cas-
tro Leal —'Marina Gross e Tasso
Peres — Deferido.

SECRETARIA, DE INTERIOR
E SEGURANÇA

Atos de Secretário — Designando
Domingos Martins — Adahy da Fe-
nha Mello — Lauder Gargagllone —
Jorge de Asslj Martins- Costa — Ivo
Seabra de Albuquerque — Alcides
de Almeida — Miguel Antônio dos
Santos, todos para o Departamento
de Geografia e Estatística; Glória
Maria Macedo Silveira, para o De-
partamento de Turismo

Despachos — Fernando Cindido de
Souza Filho — Aprovo: Jorge Viel-
ra — Autorizo; Aracymlr César Fer-
nandes Dias — Deferido; Centro De-
mocrâtico e Progressista de Piedade;
Prove a existência legal; Paulo e
Evaristo — Indeferido; Fideles Co-
pelo — Autorizo; Berlllo Brandão —
Indeferido; Henrique Hever3 — De-
ferido.
SECRETARIA DE AGRICULTURA

Atos do Secretário — Designando
Jaber de Mello Alves, para o Ser-
viço de Aplcu-tura; José Augusto de
Souza, para o Serviço de Correspon-
déncla. Despacho: Aryclliò Torres
|ü- Autorizo. ... , H ,)¦ •„

A ' ¦: . ¦ r-
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO ,

.. ji« E CULTURA ' ",,,---f.

Atos do Secretário — Designando.
Alda Umbelina Sclferte, para o Cen-
tro de Recreação Cultural; Abigail
Gama de Lima de Figueiredo, para
o C. P.'S. 6-4; Aríete de Almeida
Peixoto 6-4 Afonso Pena; Murilo
Jolro — Idem; Yolahda França, para
o C.P.C. í-4 Afonso Pena; Hélio
Coelho Citra, para o C.P.S. 6-4;
Afonso Pena; Ilton de Almeida Pel-
xoto, para o C.P.S. 6-4 Afonso Pe-
na; Ligía Moreira da Costa Lima,
para o C.P.S. 12-4; República Ar-
gentlna; Maria Laura Gomes da Sil-
va, para o C.C.A, 12-4; Pedro da
Silva Sampaio, para o C.C.A. 12-4;
Altina Machado dos Santos Almel-
da, para Secretaria da Comissão ins-
Utulda pela Portaria 485; José do
Vale Nunes, para o C.C.A. 7-1; Ger-
son Tavares de Oliveira, para o
C.C.A. 3-4; Rosallna Morais Paiva,

Eara 
o C:C.A. 1-1; GIno Reis RI

elro, para o C.C.A. 3-4.

SECRETARIA DE SAÜDE
E ASSISTÊNCIA

Atos do Secretário — Designando
Ana Juracy Bordeus Braga, para o

gabinete do Secretário; Gilberto Ra-
rhos da Silva, para o Departamento
de Higiene; Maria Cândida Guima-
rães, para o gabinete do Secretário;
Cremllda de Carvalho Bastos, para o
de Assistência i Hospitalar; Vera Al-
ves Baptlsta, para o gabinete do
Secretário por 30 dias

SECRETARIA DE FINANÇAS

Despachos — Flávlo da Silva Ra-
mos — Autorizo; Nelson Mala Car-
valho — CertUlque-ie; Helena da
Silva Melnick — Olga Foubel — Al-
varo Teixeira Pinto — Idallna Gui-
marães da Fonseca — Lídia Ferreira
Alves —Diva Matuck — Ernestlna
Figueira Bello — Daniel Pires Cer-
tlflque-sè em termos

MONTEPIO DOS EMPREGADOS

Será efetuado amanhã quarta-fei-ra, das 8,15 ks 16 horas, o pagamen-to das seguintes propostas de em»
préstimos: i

Comuns extranumerárles — Códi-
go 28 — Propostas:

321287
325
330

327
331

323
328

324
329
333

334 335 336 337
338 340 341 342
343 344 345 346
347 348 349 350
351 352 353 35.4
355 356 357 358
359 360 361 362
363 364 365 368
367 368 369 370
371 372 373 —. 374

i -377 —' 378 379 —' 381 ¦
382 383 384 -s- 386
387. 388 389 390
391 392 393 394
395 -r 39. 397 898
399

O último pagamento deste mês se-
rá efetuado, amanhã, dia 23
2,...Oà

IOsbIníTIaiõsT
Tomografiaa. Exames em resldên-

cia. — Edifício Odeon — 7.° andar
- Salas 718 e 719 — Clnelãndla.. -
Sempre um médico das 9 ás 17 ho-
ras. - 22-6034 - 26-9238 - 37-6227

RETRATO DE "HOMO
COPÂCABANENSIS"

O que chamava a atenção em
primeiro lugar era o rádio por-
tútil aos berros no chuo, uni rá-
ilio cintilante ao sol, cinscnlinho
modernissimo j Depois é que sé
viit, vestindo alguém que se sen
lava na calçada da praia do Le-
blon, a camisa esjampada, o blu-
são de mil cores flamejantes. Em
seguida a gente notava um.senta-
nário não menos1 colorido na fnão
esquerda do homem, óculos "ray-
ban" na.vião direita, cigarro acé-

-so na boca.-Por¦trás-déie. cucos-
tado. ao meio-fio,' o carro, porta
aberta.

Aquele homem sentado na dal-
cada do Le.blon na manhã de'do-
mitigo era muito menos impor
lanle do que todos os objetos
que lhe pertenciam. Êle.vjnha
depois da zoeira do seu rádio
perturbando a delicadeza da ma-
nhã (o medo da solidão, o medo
de nossa própria intimidade tem
seu símbolo, máximo no rádio
portátil, uma espécie de outro eu
qúe atamos ao nosso para não
interromper o diálogo) vftilut de-
pois do seu automóvel, depois do
semanário berrante, depois dos
óculos e muito especialmente de-
pois do flamímomo blusão estam-
pado. Tqdos esses, objetos www-
tiam em ser considerados antes
de'poder mos,chegar ao rapaz es-
padàúdo, plácido, com mais de
um traço de humanidade poten-
ciai, mas inteiramente desfiguri-
do e pervertido pelas suas posses- escurecendo o; manhã diáfana
com seu "ray-ban", cortando a
comunicação comi a natureza por
meio do seu rádio, trancado no
seu mundo criado em fábricas,
em prelos coloridos: em linhas
de montagem,

Era Homo Copacabqncnsis,
bruto demais para sofrer mas
mesmo assim- vergado sob sua
crus de'metal cr ornado e matéria
plástica,

Era filho de alguém, o rapaz/
filho d'algo, como se dizia anti-
gamente, fidalgo. Em termos de
hoje, era um membro das elites.
Quando um rapaz ainda menino-
te mora na zona sul e tem tô-
das aquelas posses é um homem
das elites. Estará governando o
pais amanhã. ¦

Coitado do' paísecoitadas-das
elites. Como pode alguém res-
peitá-las quando todo o esforço
que fasem é no sentido^ de rea-
Usarem em sua vida o ideal das
massas?

A. C.

CONTINUA 0 IMPASSF NA GREVF- DE SÀO PAiltU /
Espera-se breve solução para que os operários voltem ao trabalho —

Vidreiros e marceneiros voltam ao serviço
-São Paulo, 20 (Do nosso enviado dos metalúrgicos tem estado desde

especial) — Perante o.secretário do
Trabalho, sr Cunha Lima. ps em-
pregados e empregadores da lndús-
tria de marcenaria e da Indústria
de vidros ensinaram hoje, ás 18 ho-
ras, o acordo que põe fim à gre-
ve. f.sse i acôi-o foi referendado
peol governador Lucas Garcez. que
¦dessn.pen._u--a ¦ função do¦ media-
dor nos'entendimentos. O referido
acordo consubstancia as cláusulas
já anunciadas e aceites pelas par-
tes na reunião realizada sexta-fel-
ra no palácio dos Campos Ellseos

Pelos empregados das marcena-
rias e carplntarlas. asslnoi!. o sr
Celgio: Valvassore; pelos emprega-
dores disse setor, assinaram os srs.
Lulm Modollm. Henrique Camp. Os-
waldo Muller e Josué Gil de Ollvei-
ra Júnior. Pelos empregados do «e-
tor de vidros, assinou o sr. José
Chtdiak, « pelos empregados o sr
Otávio Sá Moreira.

O.jjbjetlvo da reunião entre em-
pregados e empregadores na sexta-
feira perante o governador do Es
tado, foi acertar as bases que de-
veriam ser homologadas pelo Trl-
bunal Regional do Trabalho. -O que
nãò foi assinado naquela ocaBião
foi! o termo para ser homologado,
que é um documento Jurídico redi-
gido pelos advogados dos dois stn-
dicatos — o patronal e o dosope-
rários. Mas foram acordados, entre
pstrôes. « operários, na citada re'
unlãó, todos os pontos básicos,d»s-
se documento

Tanto depois da,' assinatura do
acordo com os marceneiros, como
quanto oom os vidreiros, o secre-
tárlo do Trabalho ttz um apelo aos
representantes patronais no sentido
de que paguem as-férias antecipa-
damente, a fim' de que os trsba-
lhadorek não fiouem desprovidos de
recursos para fazer frente às suas
necessidades/de subsistência, habi
taçâo e outras Aliás, o presidente
do sindicato dos metalúrgicos, na
reunião no Palácio dos Campos EU-
seos, conforme noticiamos sábado,
esclareceu que os aludidos detalhes
seriam posteriormente resolvidos,
com os, empregadores, da melhor
maneira possível.
SITUAÇÃO DOS TECELOES E DOS

METALÚRGICOS 
'

No que. se refere á assinatura do
acordo.pelos tecelôes e metalúrgi-
cos, prossegue o impasse, que se
vem verificando desde o último sá-
bado. OS empregados e seus advo-
gados estiveram até às 21 horas de
hoje no gabinete do Secretário do
Trabalho, à espera dos empregado-
res, que não apareceram para a as-
alnatura do documento.

O empregados e seus !~advog_dor
declarsram ao sr. Cunha Lima que
estão dispostos a assinar o acordo
na base do que foi estabelecido na
reunião de sexta-feira nos Campos
Ellseos, perante o governador do
Estado.

O advogado do sindicato patronal

O Acordo Militar no Senado

Aprovado na Comissão de Finanças antes
de ser apreciada a sua constitonalidade
iuve ontem sa-Senado duas

iesacorijuntju.Mb comissões
.eciaçáo dp .Acordo Militar
Estados unlrlos. As de Fim

Houve ontem sa-Senado duas reu-
nlõcWcanjunigjsBJe comissões para
apreciação dp Ápôrdo Militar com
os Estados unidos. _s de Finanças
,«,de Forças Armadas aprovarfc.it) a*
tolciatlva mediante pareceres 'fivo-
ráveis dos srs. Álvaro Adolfo, pala
primeira • Onofre Gomes, pela se-
(funda.

O. sr Álvaro Adolfo frizou que. o
Acordo é uma decorrência, de Tra-
tados e Atos a que o nosso pais está
vinculado em conseqüência da si-
tuação mundial depois da última
guerra. Citou vários Acordos e Tra-
tados visando o fortalecimento da
segurança Interna das nações do
continente e da necessidade da
pronta ação das repúblicas deste
hemisfério porá a defesa comum
contra as. atividades agressivas do
comunismo internacional. Acres-
centou que a preparação militar o
o meio mais eficaz de se evitar a
guerra. O isolamento das nações
pode levá-las a serem devoradas sem
remissão possível. _ nenhum povo
mais do que o nosso estaria mais
exposto em uma guerra contra
continente americano. O Acordo
permite que cheguemos a uma pre-
paração militar que atenda à situa,

BANCO COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE MINAS GERAIS S. A.
-FUNDADO EM 1923-

Capital e reservas 240 milhões de cruzeiros
FILIAL - RUA DA ALFÂNDEGA, ?7

AGÊNCIAS METROPOLITANAS: PHAÇA DA BANDEIRA, 195 - RUA CAR-
VALHO DE SOUZA, 288 (MADUREIRA) - RUA CAMPO ORANDE, 100

(CAMPO ORANDE)

-EMPRÉSTIMOS - COBRANÇAS - DEPÓSITOS-
BELO HORIZONTE, RIO DE JANEIRO, NITERÓI, SÀO PAULO, SALVA
DOR, RECIFE, PORTO ALEORE VITÓRIA, GOIÂNIA, E MAIS 92 DEPAR.
TAMENTOS NO PAIS CORRESPONDENTES EM TODAS, AS PRAÇAS.

(31210)

UM PLANO PARA 0 ABASTECIMENTO
Compra, nas fontes de produção, de gêneros de

primeira necessidade — Ação mais sólida
da Cofap

O novo presidente da Comis-
são Federal de Abastecimento e
Preços, coronel Hélio Braga,
esteve ontem no Ministério do
Trabalho, onde çonferenciou,
detnoradamente, com o titular
da pasta, ministro Segadas Via-
na.

Sobre essa conferência adian-
ta-se que as referidas autorida»
des examinaram a execução de
um plano, já aprovado pelo pre-
sidente da Rep.i -ica, no sen-
tido de assegurar, diretamente
nas fontes de produção, a com-
pra de gêneros de primeira ne>
cessidade, entre os quais — ar-
roz, feijão, banha, farinha, ba-
tata, carnes, para sua distribui-
ção por preços acessíveis aos
principais centros consumido-
res do pais. - -

Uma outra parte, objeto de
apreciação, referiu.se à questão
dá C.O.F.À.P. estabelecer uma
ação conjugada entre os órgãos
do Governo da União, adminis-
trações estaduais e Prefeitura
municipais, a fim de se posi-
tivar uma ação sólida com refe-
rência ao abastecimento de pre-
ços.

Interpelado pelos jornalistas
sobre o seu programa, o coro.
nel Hélio Braga ponderou que
nada ainda poderia dizer, pri-
meiro porque estavam tendo
agora os seus primeiros conta-
tos e segundo, só depois de as-
sumir a direção efetiva da
COFAP, é que seria possível ai-
guma coisa em torno de sua
ação,

Com referência às noticias de
que mobilizaria 'delegados e

LIVRE SE DA TOSSE
E DETENDA OS 

'

IENZ0MIL

comissários de Policia, para os
postos de chefia da COFAP,. o
coronel Braga comentou estar
havendo certo equivoco a rés.
peito. Acrescentou que buscaria
os auxiliares que necessitar em
todos os setores. - "

Voltando a ser Interrogado só-
bre sua ação em torno dá ca-
réstia e dos extorsivos aumen-
tos que estão se registrando, o
presidente da COFAP. limitou
a declarar:

— Nesse sentido temos um
objetivo — trabalhar çom afin-
co para sustar essa vertiginosa
elevação do custo de vida,

A POSSE
i ¦¦

Amanhã, às lu horas, peran.
te o ministro db Trabalho, Sr.
Segadas Viana, o coronel Hélio
Perez Braga tomará posse do
cargo de presidente dá Comis-
são Federal .de Abastecimento
e Preços, rumando em seguida
para a sede daquele órgão, a
fim de receber suas novas fun-
ções das mãos do sr. Luiz An-
tônio Borges, presidente em
exercício da mesma Comissão.

TRIBUNAL DE CONTAS
Reuniu-sa ontem, o Tribunal d«

Contos, tendo ordenado o registro
da concessão dos adiantamentos de
CrS 30.000,00 a Carlos Modesto de
Souza, medico reü. 29, do Serviço
Nacional de Malária; de Grt
100.000,00a Alberto Dantas Carrilhe,
oiloUl adminlatraUvo _, do Mlnls-
tério da Agricultura, e Crf
1.000.000,00 a Paulo Palumbo, da"Agencia Nacional; ordenando o re-
gistro dos pagamentos de Cr|......
5.000.000,00 i Associado dos Fun-
clonírlos Públicos do Estado do Rio
Grande do Sul; Cr* 730.045,00 o CrS
1.118.433,00 i Construtora Emílio
Inco Ltda.; Crf 582.273,50 a Empre.
u de Dragagem e Engenharia Ltda.
de Crf V.703.750,00 ao Patronato A»
Menores; Crf 501.320,00 a Adroaldo
Veloso Bsrboso dos Santo* * outros;
Crf 1.401.178,60 4 Empresa BrOBl-
leira de Equipamento Especial; Crf
1,MO.000,00 à Comissão Executiva do
Monumento ao Emigrante da cidade
de Caxias do Sul, e Crf 2.COO.O00.C0
à I-ouldade de Direito do Sinta
BMsrlaa» — - - •• . ,

ção continental sem maiores sacri-
flcios do contribuinte e do povo ora-
sllelro.

No parecer do sr. Onotre Gomes,]
It» retjttkjja que o AcSrdo expan.

d_% pèwfF setores econômico, tèc-
nlco e finàno_i_ e que representa
mala um' elp no sentido pan-ameri-
carilsta, pela seguranga e pela paz
do mundo.. Oa povos de boa voh-
tade -devem rearticular-se, e este é
o objetivo 'd"p Acordo, num slste-
ma de segurança continental acres-
cído ao de unidade européia.

Adiantou ainda que o texto foi
redigido com clareza conveniente a
permitir ajustes complémentares.

O sr. Alberto PasqUallnl deu voto
em separado nos seguintes termos:"Não dou meu voto contra o
Acordo apenas para que não seja
interpretado como hostil aos Esta-
dos Unidos, nação com a qual .de-
vemos manter os mais estreitos_Y(n-
culos de cooperação e soltdarleda-
de.

Paço, entretanto, as maiores re-
servas ao Acordo por se tratar de
um pacto militar bilateral, que se
me afigura incompatível com a eoclí-
tencla dos sistemas coletivos de se
gurança.

No Tratado Inter-americaeo de
Assistência Reciproca, as nações
americanas já caracterizaram e fi-
xaram suas obrigações e compro-
misses no Interesse da manutenção
da paz e da defesa do Hemisfério!
regulando o procedimento em caso
de agressão Intercontinental ou ex-
tracontlnental. Numa esfera.mais
ampla, (ases compromissos sBo.re-
guiados pela Organização das Na
çftes Unidas.

Quanto is cláusulas econômicas
do acordo, deveriam constituir ma-
térla de um Convênio, em que fl-
casse melhor assegurada a reclpro
cidade dos compromissos é obriga-
ções e melhor resguardados | os in-
terêsses da economia nacional,"

AMANHA NA COMISSÃO DB
JUSTIÇA

Na reunião conjunta das Comis-
n6es de Justiça e d* Relações Exte-
rlores a matéria propriamente sigilo-
sa Umltou-se às lnformaçaos do Ita-
marati sobre oa ajustes' relativos a
missões das Fêrços Armada; dos Es-
tados Unidos, referidos no artigo I.*
do Pacto e ainda aea Acordos eipe
clflcos para venda de materlaiB es
tratéglcoa já realizada e menciona-
da no artigo citado.

O sr, Attllò Vtvaequa prestou et-
clareelmentos.

As Comlssfies conjuntas resolveram
debate; em comum a matéria tio
Acordo, cabendo a cada um daque-
les órgãos votar os respectivos pa-recerea.

Dentro disse critério toi aprecia-
do e parecer do sr. Gomes de OU-
veira pela constituclonalldade doAcSrdo.

O sr. Atílio Vivacqua em longo
voto sustentou que o Acordo In-
frlnge a Constituição em vários pon-tos e, além disso se afasta ds todo
o sistema coletivo de segurança da
ONU e,do Ttatado ftiter-amerlca-
no de Assistência Reciproca para fl-
car o Pacto subordinado em cláusu-
Ias fundamentais is leis amerlea-
nas denominada» de Assistência a
Defesa Mútua.

Comr/ateu outras cláusulas do Tra-

tado dentre elas' a que autoriza a
celebração de ajustes ou trocas de
notas para execução da assistência
militar « cumprimento de outras dls-
posições do; Acordo. ¦

Entendeu tratar-se ai de uma 111-
mltada delegação de poderes ve*.
dada pelo art. 36, § 2.° da Constl-
tulçãb.

Além disso sustentou que nessa
matéria era Impraticável fazer-se
unia distinção entre ajustes adml-
nlstrativos (executlve e agreementsi
e ajustes subordinados à aprova-
çío do Legislativo, (Devido ao
adiantado dá hora a sessão foi sus-
pensa sem que nada ficasse decidi-
do. Haverá nova reunião das duas
comissões amanhã),

sábado em contacto com o secre-
tárlo do Trabalho, e não parece que
os industriais metalúrgicos orlem
maiores dificuldades 4 assinatura
do acordo, devendo-se a protela-
çãrt ao simples estudo de certos
pornienores. Quanto aos emprega-
dores da fiação e tecelagem, estes
estSo opondo maior reslstéi__r não-
parecendo satisfeitosv com o¦'.\ie foi
acertado perante o governador, so-
bretudo no que se refere ao peca-
mesvtò dp aumento de 32%- aos em-
pregados que trabalham sob o re-
gime de tarefa,'produção ou em-
preltada, è recebem seus salários
calculados sobre os' preços das ta-
rlfas vigentes para as datas base
referidas no acordo.

Os sindicatos patronais dás lndús-
trlas de fiação e metalurgia prorne-
teram uma contra-proposta ao ae-
cretirlo do Trabalho, não o tendo
feito até á noite de hoje.

O sr. Cunha Lima, secretário do
Trabalho, está na disposição de hão
aceitar nada fora do que ficou com-
binado nos nove Itens do entendi-
mento perante, o governador Lucas
Garcez, e que publicamos em nos-
sa edição de sábado.

Os metalúrgicos e tecelfies, que
ainda não assinaram o acordo para
o término da .greve, formam o

INCONSTITUCIONAL
0 REGIME PARLAMENTAR

Sustenta o líder da maioria
que a adoção da fórmula
Plllaí um golpe de Estado

A propósito da emenda do sr.
Raul Pilla, que entrará, amanhã,
em' discussão na Câmara dos
Deputados, sustenta o sr, Gus-
tavo Capanema que a sua ado-
ção implicará num verdadeiro
golpe de Estado. Diz que a atual
Constituição, de tipo rígido, ad-
mite tão somente as emendas
que não alterem ou desfigurem
a estrutura política do regime
em vigor, mas isso viria acon-
tecer com a radical implanta-
ção do regime parlamentar pro-
posta na fórmula do sr. Pilla.

Já o sr. Raul Pilla sustenta
opinião diversa.. No seu enten-
der, o artigo 117 da Constituião,
ao tratar da matéria, quer re-
ferir-se apenas às modificações
quanto à forma federativa e ao
sistema de governo republica-
no. Nada ímpeae, poríantüv que
se proceda à alteração pela qual
se vem batendo há mais de
quarenta anos.

APOSENTADOS DOS INSTÍTU-
TOSE CAIXAS

ao

Esteve em nossa redação uma co-
missão de aposentados doa' Instltu-
tos e Caixas, os quais apelam por
providências do governo, no senti-
do de reparar a Injustiça do veto
que os privou do beneficio do abo-
no, entretanto concedido aos ser-
vldores da ativa, enquanto os ape-
lantes são os mais necessitados,

CONCURSOS DO D.A.S.P. 
'

Escrevente iotiligrajo it qualquer
M.nisMrfo: A prova de Português e
Matemática para escrevente datllo-
grafo será realizada no dia 37 de
maio próximo, as 19 horas,

No Distrito Federal, os locais ee-
rão divulgados até 72 horas antes de
cada, prova; nos Estados, os csndl-
datos devem dirigir-se, oportuna-
mente, ao encarregado do Posto de
Inscrições do D.A_.P„ que os orlen-
tara sobre oa locais de realização.

DR. J, M, CIRURGIA
Prof, da Faouldade - 2.*s, 4.»s, e 6. -

das 14 àa 19 horas. Tel.: 42-0040

SÓ PERÓN £ QUEM SABE
se é possível tomar as Falkands à força

O governador Inglês das Ilhas Fal-
Itlands. Sir Mlles Clifford, passou
em trânsito pelo Rio, anteontem, a
bordo do "Alcântara", de retorno
do Londres, onde fera relatar ao
Ministério das colônias os lnclden-
tes ali ocorridos recentemente com
os argentinos.

Sir Cllíford segue para Montevl-
déu,' de onde tomará condução dl-
reta para aquela possessão Inglesa,,
evitando Ir a Buenos Aires. Em pa-
lastra com o repórter, reafirmou
que há mais|de 90 anos os seus pa-
trlclos instalaram nas Ilhas um cen-
tro de pesquisas e estudos, clentlfi-
cos e que os argentinos somente
chegaram ali, com Os mesmos obje-
tivos, em 1947 Enquanto se mantl-
veram no outro extremo. da ilha,
tudo foi muito bem, maa, nos prin-
clpios deste ano. sairam de seu lu-
gar e vieram instalar-se, acintosa-
mente, defronte ao pfl?to inglês. Tal
atitude foi interpretada como pro-vocação e dal os Incidentes, queculminaram com a destruição das
InstalaçO-S platinas.

O governador das Falklands Irl-
sou que toda e qualquer decisão In-
ternacional sflbre aquelas ilhas par-
tlrá do Ministério das Colônias, ca-
bondo-lhe apenas a exccuçXo.

Perguntado, a queima-roupa, se
Julgava possível uma atitude vlo-
lenta da Argentina ocupando as Ilhas
pela força, respondeu que ali não
há base militar inglesa ou depósito
de armamentos.

E acrescentou!
— Só mesmo o presidente Peron

é quem sabe se é possível tomá-las
à força.

Informou ainda que o seu pais
quer submeter a questão de postedas Ilhas á Corte Internacional de
Justiça, maa a Argentina nio quersaber disso. E o mais curioso « quetanto os platinos como oi chilenos
reivindicam a mesma faixa da An-
tártica.

A« Falklands (que os argentinos
chamam de Malvinas) têm um for-
mato de ferradura e ficam situa-
das ao sul do continente. Vive ali

uma população de 2.400 súditos In-
glêses, dos quais, apenas 40 sio fun-
cionârlos públicos e cientistas, nas-
cidos na metrópole, Há um navio,
o "John Blscoe". que deixa as Ilhas
em maio, rumo a Londres e volta
em Julho,- carregado de mantimen-
tos e utensílios Indispensáveis . è
vida da população. As Ilhas expor*
tam carne verde, lã e peixe, sendo
que a pecuária local está em franca
expansão e brevemente concorrerá
coni a maior parte da carne para
a alimentação dos britânicos. \

O governo da ilha 4 exercido por
uma Câmara Legislativa d* onze
membros, dos quais cinco são fun-
clonários nomeados pelo Governo de
Sua Magestade, ,dois também no-
meados, escolhidos entre a popula-
ção da Ilha e os outros eleitos. Des-
ta forma, a maioria dos legislado-
res é de naturais das próprias Fal-
klands.. >

Sir Clifford, apesar de governa:
dor, não tem poder de mando ab-
soluto e suas decisões são aprecia-
das por um Conselho Consultivo,
designado pelo Ministério das Colo-
nias,

OR. GOSTA JÚNIOR ,;
CIJNIOA DE T-MC__3

OANOEROLOOIA • RADIOTERAFU
RUA M-_T.OO, 88, «.o Tel.i 22-1SÍ7.

______ ;,
CUAHltA CHUVAS

COM A .MAC AO

;€______I_____I);i
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maior.número de operários parall-
sados, sendo . cerca de 180.000
operários qualificados.

A QUESTÃO DOS PHEÇOB E PA-
GAMENTOS DOS DIAS DE GREVE

A volta, doa metalúrgicos, mar-
cenciros, tecelSes é vitrelros ao
serviço, que parecia ter sido aolu-
-lur-ida desde biuado úlliiuu, com
a conoeçâo de aumento de .32 por
cento, foi, posteriormente, condido-
nade.,' pelos empregados, ao paga-
mento dos dias em que estiveram
ern greve. Neste sentUJo,' realiza-
ram assembléias,no antigo hlpódro- i
mo, decidindo que, de modo algum,''
abririam mão daquele pagamento,
bem assim corpo da I rtnçSo dos
operifl-ios presos. - Nio há presos
sem culpa formada, e estes se en-
contam á disposição do Judiciário.

Quanto aos dlás de greve, enten-
dexn os empregadores não ser pos-
slvel satisfazer, ás '• exigências dos
operários, comprometendo-se, ape-
nas, a adiantar o pagamento das
férias dos grevistas. Neste sentido,
parece que haverá um reajustamen-
to de Interesses entre empregado-
res • empregados, nos setores vi-
dretros • marceneiros, que hoje as-
sinaram o acordo.

Quanto á questão dos operários
presos, na manhã de hoje, na Se-
cretarla do Trabalho, o sr. Cunha
Uma manteve conversações com o
or. Loureiro Júnior, secretário da
Justiça, incumbido pelo governa-
dor de tratar do assunto, durante
as quais foi detnoradamente apre-
ciada a questão da soltura dos ope-
rários presos durante a greve, ten-
do o secretário da Justiça demons-
trado a maior boa vontade no sen-
tido de tudo fazer para que essa
solicitação dos trabalhadores seja
Imediatamente atendida.

Aliás, na noite de' hoje, no ga-
binete do secretário do Trabalho,
tanto os presidentes doa sindicatos
de empregados, como seus.advoga-
dos, que-, haviam, durante' todo' o
dia, diligenciado junto ás represen-
tantes do Poder Judiciário, juizes,
procuradores e promotores, esta-
vam otimistas quanto á próxima
libertação dos grevistas que se en-
centram detidos. Do conseguinte,
as duas reivindicações dos emprega-
dos, como motivo para não voltar
ao trabalho, Já então por eles mes-
mo encarados como superadas,

O enviado especial do Correio da
Manhã, que se encontrava no ga-
binete do secretário do Trabalho,
como todos os demais jornalistas
presentes, saiu com a Impressão de
que, se tivessem comparecido os re-
presentantes autorizados dos em-
pregado* metalúrgicos e tecelôes,
tèr-se-ia assinado hoje o acordo
com estas duas categorias, como
aconteceu com os vidreiros e mar-
oenclros

Os grevistas realizarão amanhã,
terça-feira, nova assembléia no hi-
pódromo, para dar ciência aos com-
panhelros do pé em que se encon-
tram os entendimentos para a as-
alnatura do acordo. Será esta a
última reunião dos grevistas na-
quele local cedido pelo governo da
Estado, que Já os notificou de que,
julgados pelo Tribunal Regional do
Trabalho, os dissídios coleUvos dos-
metalúrgicos e dos tecelôes, não
mais poderão eles reunir-se no hl -
pódromo.
INCIDENTES ENTRE -GREVISTAS

E NAO-GREVISTAS
Durante u primeiras horas de

hoje, houve sérios distúrbios ¦ de-
fronte is fábricas LÇ_espl, Mata-
razão,' o Moinho Santlsta. Os gre-
Vistas, julgando terminada a re-
vt, voltaram em grande número
ao trabalho, sem esperar mesmo a
assinatura do acordo. Avisados, po-
rém, da continuação da parede,
abandonaram novamente o traba-
lho. Nessa ocasião, surgiram Ind-
dentes entre grevistas e não-gre-
vistas, paralisando-se novamente
aquelas fábricas,

O policiamento que fora relaxa-
do na semana passada, voltou a
sar feito com maior vigor nas cer-
canlaa • portas dos ostabeleclmen-
tos, Até hoje, admltla-se que o
número de indústrias paralisadas
ascendia a 1.300. noa setores atin-
gldos pela greve, cora cerca de
240.000 operários inativos.

A GREVE DOS GRÁFICOS
Os gráficos continuam em gre-

ve e, segundo seus dirigentes, o
movimento continua firme, aumen-
tando o número de adesões. Entre-
tanto, a imprensa circulou ontem,
domingo, com número anormal de
páginas desse dia.

Os gráficos das casas de obras
continuam desenvolvendo ativlda-
des no sentido de levarem os grá-
ficos de Jornais á greve.

_ G U A
IN-U.
GRANADO
fôt-tGA ÍPEUITIV-

CO NVAtESCENÇAS

Só TEM DIREITO A VITALIGIE-
DAOE APÓS DEZ ANOS DE CON-

. TfHÜA JUDICATURA
O procurador-gera. • da República,

sr. Plínio de Freitas Travassos, em
parecer na reclamação n.« 173, do
Estado da Bahia, sendo reclamante
Antônio Felldano de Csstllhos e
reclamados o Tribunal de Justiça e
o Governo do Estado da Bahia, dls-
se que os pretoreg, cuja lnvestjdu.
ra é sempre limitada a certo tempo,
só têm direito á "vltaliciedade -apóa
10 anos contínuos de Judicatura, de

I .acordo com o artigo da Constitui-
ção baiana,. Disse mais o procurador,
geral que' reclamação 'é melo inl-

GRATIFICAÇÕES NA JUSTIÇA
00 TRABALHO

O,presidente da República _al-
nou d -retoo abrindo ao Poder Ju-
dicUrlo - Justlç» do Tr»t_lho -,
Tribunal Regional do Trabalho d»
!.« Rr-ISo, <y, orüitoa cnoàclala de
CrS 65.046,90, para atender ao' ta-
gantento de gratificação aos vogals
das Juntas de Conciliação e Julga-
mento ds primeira região no exar-
cleio de 1950 e, d* Crf m.ailM, ps-
ra atender' ao pagamento devido,
por ou-OtltulçBís. rtlsttm «o snokdóneo para o fim de assegurar-lhes
_j IÇ31. --  

'- 
Itü garantia a partir da investidura.

_«_-_= '_•.._.... - _: ;.:..

RESFRIOU-SEÜ
proteja seu aparelho respirai.-
rio da tosse b rouquidão to-
mando FIGATOSSE 3 vezes ao
dia. FIGATOSSE é um xarope
calmante contendo óleo de tí-
gado de bacalhau para defesa
do organismo abalado dos ris-
írlados. - Calia Postal 3.061
-Rio. (34992)

Dr. SÕPINOSA ROTHOER
DOENÇAS SEXUAIS B UKINARIAS - OPERAÇÕES DA PRÓSTATAMudou-se para s Rua Senador Dantas. 44 .' 3. . Tel. S2-33S7. De 1 is 7.hs.

.. (2*4.5)

CLÍNICA ORTOPÉDICA E DE FRATURAS
DR, HENRIQUE DE GÓES

CIRURGIA — REABILITAÇÃOFisioterapia — P_clna para ginástica subaquática
APARELHOS ORTOPÉDICOS

Praia do Flamengo n. 308 - Tel. 43-3151

_ m mwtmtMIN ORA"_.'V/_S
FLORIDA HOTEL
Prédio novo dispondo dé 180"aposentos e apartamentos de luxo,com telefone e Wdss as instslaçíes modernas e elevadores "jotls"

Restaurante de 1.» ordem próximo aos banhos de mar:

ORANDE JARDIM
Rua Ferreira Viana, 71 e 77 (Flamengo. Telefone 25-7334)Anexo em fronte A Matriz.

Telefone 2J-73S0 — End. Velegr.: «FLORHOTEL» — Rio de Janeiro
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CORREIO DA MANHJL — Tlrça-lelrS, 21 de Abril de 1953

ESTABELECIDA PARA OS MÉDICOS GREVISTAS A PENA DE REPREENSÃO
AMEAÇADOS OS PEIXES DA LAGOiL
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Novamente fechado o canal que unia Rodrigo de Freitas ao mar — Paralisada a escavadeira ./.-•

i ¦ /
O iato é que òs peixes mor-(falha loi suspenso,\e a areia,; caráter de emergência ou man.

rern - sempre--que e- canal -está- -como.seria .de ..esjíerar, imedia.-. dar outra maquina la*ei o ser-
fechado. Essa é a verdade, queltamente ocupou o canal em to-
d resto tem sido compreendi- da a extensão da praia puisaii-
da pela Municipalidade. Atual, do ainda sob a pista cia, rua e
mente uma escavadeira é man-j indo até o principio do' canal,
tida em serviço quase continuo .na parte, do jardim, dc AJah.
na praia, efetuando a remóçâu | São milhares de metros çuui-
da areia do mar que luta cons- cos que muito custarão paru ser
tantemente para invadir a l£- removidos. • Apenas nas marés' quina-para evitar a sua paralf
r.le altas, a água está penetrando, «ação,, e ter, outra em. perma-

Atara ocorreu um defeito na um pouco, e mais alguns dias/ nente 'estado de emergência,
mácfuiná escav^eira. Segundo caso persista tal situação, volta- pron idão,para subsüUií.la nas
alguns teria sido no radiador. O rão a boiar os peixes mortos... eventuais necessidades. 1
seu funcionamento, dependendo A limpeza |do canal é império- Como_opprtunamente já fn-
ou não d^amâdor, tem reme- sa. Imediata. Urge, providenciar squ o "Gerico"; "/£ *fne™
dio, mas, ao invés de corrigir a o reparo da j?eça defeituosa cm1 obra capaz dc pôr término a tal

viço; ;•¦• 
li' possível que à hora cm que

sair estu ediçãu,' já a máquina
esteja funcionando, desobstruiu-
do o canal, removendo a areia.
Fica contudo a advcrténcja. E'
preciso cuidar melhor da .má-

Durante os dois /últimos anos, não bajstassem
as dificuldades que diariamente enfrentam, os
moradores das zonas 'adjacentes à Lagoa Rodrigo
de Freitas, um dos pontos mais belos da cidade,
foram assaltados por uma nova calamidade: o
peixe morto. No primeiro and, ignorando os mo-
tivos, as autoridades demoraram cm tomar as
medidas para melhorar as condições da água. As-
sim grande foi o número-<le peixes mortos. Já da
última ocasião, mal surgiram os primeiros peixes
à flor da água, tomaram as'medidas necessárias
e houve menos mortandade, e, conseqüentemente,
o mau cheiro foi menos sentido.

. Os motivos alegados, temperatura elevada, de-
jectos na lagoa, onde ainda existem os mesmos
"emissários", o rio dos Macacos que também vai
ter à lagoa depois de ter "servido" uma fábrica
de tecidos e zonas pouco recomendáveis. Na
verdade, a causa fundamental era o fechamento do
canal que liga a lagoa ao mar, impedindo a re-
novação da água do riiar. O "emissário" de es-

goto, o rio dos Macacos, os despejos gerais, tudo
isso ocorre o ano todo, e até mesmo a tempe-
ratura não tem variado de forma tão acentuada.

/

ABSOLVIDOS PELO JÚRI
POPULAR

Sâo Paulo, 20 (Asp.) — Foram
julgados ontem pelo Júri Popular
os comerciantes João Santos Fer-
nandes e Armando Mendes Luiz! por
crimes contra a economia popular,
sendo absolvidos por cinco votos.
Os réus eram acusadoB de haver
vendido pão por preço fora da ta-
bela.

MAIS VINTE E UM CONTRAVENTORES
PRESOS

(Jlternaddrr
REGULADORES

AUTOMÁTICOS DE
VOLTAGEM

'•.•-¦',',) 
*

MOTORES ELÉTRICOS
»

GRANDE ESTOQUE
de

IMPORTAÇÃO

Em sua campanha de limpesa da
cidade, a Seção de Repressão e Jo-
gos Proibidos, da Delegacia de Cos-
tumes e Diversões, deu mais uma
batida nos pontos onde são encon-
Irados os contraventores. conseguin-
do prender nada menos de 21 "fo-
nis-da-lei'. Dezoito "Bookmalters"
e 3 "bicheiros" ioram autuados e
convenientemente processados na-
quela Especializada.

Na. "fortaleza" do jogo do bicho.
situada ha Avenida Nova York 70.
t:m Bonsucesso, foram presos três
bicheiros* quando se encontra-
vam vendendo o jogo do bicho.
São eles: Flávlo Brandão, residente
na Rua Bonsucesso, 486; Artoff
Duarte Lisboa, morador na Rua Na-
bor do Rego, 500 e Mário Gomes de

RUA LAVRADIO, O
¦-." ' Tels.: 22-4059 ¦

22-8851 — Rio I

'' 
* 

" ¦¦¦-~

0 HOMEM
Im Função das Glândulas

Pode o Homem reconquistar
as alegrias da vida, normalizan-
do suas funções vitais. Imprimir
ío organismo novas forças pro-
pulsoran, restr.'jelecendo o po-
tencial ca sua punjança viril.
Glantonc, a base de extratos
t3sticularcfj, acantis vlrilis, hl-
lofiso o vitaminas é de evlden-
te ação racional. Glatona é in-
Ucadn na astenla neuro-mus-
oular 3 suas manifestações.
Tubos cor.i 20 drágeas. Nas
^arnaclai c Drogarias. Expan-
.-.So Cientifica S/A. — Caixa
Postal, 

'"195 —• São Paulo.

Almeida, domiciliado na Praia do
Galeão, 168.

Em diversos zonas da cidade, fo-
ram presos os seguintes "bookèma-
kers", quando vendiam apostas
de corridas de cavalo: Nilton Leo-
nardo, rua Jaguarema, 46: Antônio
Batista Nunes, Ladeira do Barro-
so, 206; Antônio Monteiro, Traves-
sa Machado de Oliveira 12; Her-
nani Lancelottl. Rua Senador Na-
búco, 208; Otto Drurnond, Rua Teo-
doro da Silva. 147; Wilson Callnp,
Avenida Brasil, 529; César Teixei-
ta Nunes, Travessa Rio Grande
62; 'rvnjamin Vitor Xavier, Rua
Conde de Bonfim, 114; Antônio
Dias Gouveia, Rua Uruguai, 240, ca-
sa 3; Edson Moreira Guimavães,
Rua Gúaporé, 631; Tupi Soares, Rua
Conde de Bonfim, 114; Mário Car-
doso Rua Comandante Maurltl, 10;
João Martins dos Santos. Rua Car-
doso Marinho, 30; Walderio Dias,
Rua Navarro, 40; José yiclra da
Fonseca, Rua São Iloberlo, 198; An-
tonio Rodrigues Borges. Rua Perel-

-ra de Almeira, 19; Wolter Alves
Boavenlura, Avenida dos Democrá-
ticos, 710: e Aírton Nunes Gomes.
Rua do Riachuelo, 60.
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situação. A luta dos elementos
é continua, e muito custara a
limpeza permanente do canal.
Basta-um defeito.na máquina
para que volte a anoVníàtitíadfr
cie tão triste lembrança para os
que residem nas proximidades
da lagoa Rodrigo de Freitas. Pe-
lo menos a título provisório, se-
ria interessante estudar a pos.
sibilidade de se colocarem gros-|
sos canos entre o canal — par.I
te não afetada pela areia — ao
lado do jardirn de Alah — e o
mar, um pouco mais à frente,
onde não existe areia.

O cano (ou canos) seria para
as emergências, levando a água,
através da parte obstruída, pa-
ra a lagoa. Ainda há poucos
dias, como recurso contra as
conseqüências do defeito da e3-
cavadeira, os operários pro-
curaram abrir uma vala através
da areia para .conduzir a água.
Como é óbvio, infelizmente, o
trabalho foi perdido. A água ao
pentrar na vala destruiu síste-
màticamente as paredes late.
rais, e o desmoronamento ter-
minou por fechar a vala, em
pouco tempo.

A solução portanto poderia
ser encontrada com o encaná-
mento, para o que aliás não se-
ria necessário cavar buracos.
Na parte do mar, alguns metros
apenas, a Prefeitura teria que
fazer a sustentação dos canos

' ..... ;
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Os diplomatas indús são os cicerOhes da exposição

A ÍNDIA VISTA DE RELANCE
Da pesca milenar nos altiplanos do Hi-
malaia à fabrica de automóveis, do ca-
melo ao trator, do Taj Maal e do Tem-

pio de Buda ao belo e mo-em* balneé-
rio de Travancore

O canal do Leblon inteiramente obstruído pela areia

Correio da Manhã
Capital e Estados;

Ano (com direito ao Almanaque)
Semestre

Exterior:

Ano (com direito ao Almanaque)
Semestre •

Cr$
CrS

Cr$
Cr$

150,00
80,00

300.00
180,00

i NAUFRÁGIO DE QUASE
J SEIS QUILOS DE OURO

Macapá, 20 (Asp.) - Chegou s
esta capital a noticia de que nau-
tragou no Rio Calçoene a canoa
"Graças Brasil", que íada-o servi-
ço de Correio entre a localidade de
Calçoene e a cidade de Amapá.

Segundo o rádio passado para Ma-
capa, a respeito è recebido pelo go-
vemador, nao houve perdas de vi- - ., - ,
das, mas foram pára o fundo do do a situação dos

PUNIDOS CS MÉDICOS GREVISTAS
Será imposta aos faltosos a pena de repreensão

As galerias de fotografias da índia que podem ser vistas
no subterrâneo do Assírio até o fim do més representam mais
do que alguns aspectos de um pafs cheio de, sedução, pois cons-

r../,-, „ nu.,.c..u,v.... vw„  tituem a exposição ordenada e completa das manifestações de
para evitar que repousando no fida de uma terra que é ao mesmo tempo um museu de anti-

" recebesse também obs-: üuidmles e uma grande usina de trabalho. O leitor, a meio me-' 
tro de uma coleção de fotos mostrando como se desenvolve nos
dias de hoje a pesouisa cientifica ,na índia, poderá examinar
cenas rurais e um artesanato que nasceram há milhares de anos.
Depois dc ver o belo templo de Buda Guêya, erigido no local
em que o Deus hindu rezava e restaurado no século XI, passa-
ne para o painel exibindo uma moderna fábrica de automóveis
e a um dos maiores estaleiros do mundo. O espectador se
detém diante do soberbo Taj Maal, erigido há auinhentos anos
pelo rei Shajaan em memória de sua esposa Muntaz Maal, e
mais adiante terá ocasião de examinar um dos mais luxuosos
hotéis do planeta, em Bombaim — o Hotel Taj Maal, com o estilo
próprio daquela nação diferente.

fundo,
trüçãò.,

De uma ou de outra forma,
r> certo é que o canal precisa
ficar livre de obstrução e/os
peixes da ameaça que paira
bre a lagoa.

D-

0 NAVIO MISTERIOSO
NA COSTA PARAIBANA
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COMPOSTOS EXCLUSIVAMENTE
0E PLANTAS MEDICINAIS

PR0DUIO DO LA60RA10BI0
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FERIU-SE TENTANDO
SALVAR 0 PATRÃO

Fernando Brandão Haddock Lobo,
advogado, residente na Kua Francis-
co Otaviano, 60, apartamento 112, em
virtude de estar separado da espôr
sa, resolveu pôr termo à vida. No
momento em que pretendia disparar
contra si uma arma dc fogo,; sua
empregada Universarlna Romero,
com 40 anos, casada, ali residente,
interferiu,' recetendo um tiro que
lhe lhe penetrou na perna direita.
Socorrida no Hospital Miguel'Cou-
to, à domestica retirou-se após os
curativos. O 2.» Distrito teve-conhe-
cimento do fato. • ;lw«ij.-

PRESO UM "BARBA AZUL"
EM MINAS GERAIS

Belo Horizonte, 20)Asp.) — Aí
policia desta capital, na pessoa ap
delegado Denizardo Felinto Aires e
do subllnspctor Wantull, conseguiu
localizar e prender o indivíduo de
nome' Jorge Cardoso, cognominado
"Barba Azul". O referido malfeitor
ei acusado de vários casos de sedu-
ção e rapto de jovens, registrados
sm Belo Horizonte. \ ¦>

Motivou essa diligência, que etil-
minou com a prisão de "Barba
Azul", várias denúncias feitas à po-
lfcla por intermédio de três vitmas
do conquistador. Contra êle, formu-
laram as mais graves queixos.

CRITICAVA 0 GOVERNO
E A POLICIA

Florianópolis, 20 (Asp.) - Noticia
a imprensa que o delegado regional
de Policia prendeu o cidadão Ivo
de Freitas Noronha, representante
comercial bem conceituado e larga-
mente relacionado, por ter criticado
publicamente o governo e a forca
PA 

se'confirmar, o fato constitui
um abuso de autoridade e um fia-
grante desrespeito á ConstituçSo,
que assegura a .liberdade de palavra
e o direito de critica.

Outras noticias de polida
na 5.a página

passagens
a DOMICILIO

lio,' cinco quilos e setecentas 8™-
mas de ouro, além de Jóias e outros
objetos pertencentes ao sr. Raitnun-
do Cardoso Santos, residente naque-
Ia Vila.

Já estiveram no local do sinistro
a canoa "São Benedito" e o iate
"Itoguary". pertencente; ao govor-
no do Território, que tentaram re-
tirar a embarcação naufragada do
fundo do rio, sem êxito, porém.

O.proprietário do ouro seguiu pa-
ra Belém, a fim de contratar um j

O ministro Simões Filho ns-
sinou a portaria n.° 207 de 18
do corrente nos seguintes ter.
mos:"O Ministro de Estado da
Educação e Saúde, considéran-

servidores
Ministériomédicos do mesmo

iuis fnliosris a poria rle peureen-
íío, por fàltà do cumprimento
dé dever, de'¦ acordo com o art.
204, combinado com o art. 194,
item I e VI do Estatuto dos
Funcionários: b) recomendar à
Divisão rle Pessoal do Depnrta-
mento cie Administração 'ctuei

que deixaram de comparecer ao transmita aos órgãos interessa-
serviço no dia 31 de março de '¦- - -'-'¦ r-  " v"-
11)53, por motivo de adesão a
vian^estação do protesto rea-
l'7.-?<h, nadufilã dita, a pronósi-
to de reivindicações de uumen.
to de vencimentos. Resolve: a)
determinar aos chefes de repar-
tição e demais autoridedes com-

los a determinação supra e ve-
rifimic o exato cumprimento dn
mesma, (a) Simões Filho."

AtWT«ru AOS LÁZAROS

Jeão Pesso». 20 (Asp.) — As »u-
toiidades Navais tonando conheci-
mento da aparição de um navio es-
trnnho em águas paraibanas, deter,
minaram providências para o poli-
ciamento da costa. O misterioso na-
vio colocou em sobressalto os pesca-
dores e as pessoas residentes no 11-
toral naralbano.

CAMPANHA CONTRA 0 JOGO
NA PARAÍBA

Inio,Pessoa, 20 (Asp.) — Chegan-
• nu conhecimento do governo a

prática de jogos proibidos de azar
em vários pontos do Estado, sob

O camelo, no deserto de Jod-
pur, ainda é o meio de trans-
borte, contrastando com os mo-
demos coletivos de Nova Delhi
e Calcutá, rolando sobre pneus,
elétricos e de dois andares —
esta uma cena tipicamente lon-
drina. A Índia í uma grande
exportadora de mangas e pro-

duz café e lá está para quem
quiser ver o nosso principal pro-
duto fincado em vastos plan-
tios em curvas de nivel, a co-
lheita da rubiácea, o grão de
qualidade ensacado por proces-
sos modernos, em usinas mon-

(Continua ijiáil!

escafnndrlsta. para salvar
queno tesouro

Um novo serviço à disposição
dos nossos passageiros, que se-
rão atendidos prontamente (om
a máxima presteza e cordial!-

Fones: 22-8991 • 32-4300 -
R. 4, 5, 7 e 12

AY. RIO BRANCO, 277
(33350)

TEMPO TAMBÉM E DINHEIRO! W
Pagamento de cheques em 3 minutos I

r___mg,
•^ 2^£-1 Vir/x

entrego éT« cfiequo Pi^
/ I _A_j Boeebimonio do dinheiro

Pi
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larlcrl.Klc humana c dc dr(e;a social rio do Interior, do chefe de Polida fIU^Sr^ m WÈa^k^%kW;-Í^WsK/_ sn-lni.-de do Dinrito Frtlrrsl de r dc outras autoridades, a fim de ^MBBP»-^ _ ^ ¦s^aV^^-SS-TlH^
. , ,-., , ,,„ riit.„„ \r,sinPncla nos Láíaros f Doíeça traçar a campanha para completa «¦ *fcíy- <^WkA mj^ S&&%gB3Êi/

. iet°ntes por força rle dispo- Cnntrn „ ,epr, R,„ s,nt. Luzia tlnção de quaisquer Jogos porventu- W<v«« «¦. !? &--.*Ç.'S®?L^sc'' p «irão redmental, oue apliquem I '"" 15" Pi!» tsia _ ra praticados no Estado. Vt^sssssV m V^ yf4 ^&¥&!&íí-..• —•  wíl^*' y??&00M

linilMPÚ HÍHÊ&t—— _«itf_r
„íPKr^^^^_^Sl^_______ v TTkíifli Mi #5T_____[

^%kSànovar) \ "ri»¦ : _mjm y>i ./ ; ,êWr^i rarker bl **°°iM^wNL^wTa ittiJ\yi lyi ^ k/rf^im"?
r 

\ÍU^Wj^^^^^l ...O PRESENTE DE UTILIDADE 'jjfl U

y&^^^^^-^^^p, E ALEGRIA DURADOURAS ^11--

presente seja uma Parker "51", acompanhada 4/S>>s*>_ «l|OKÍtI|l vVílft-iV>i iPfV
pela iapiseira correspondente. Agora à vertds s*^lffi4V,>^^^ ^—i^sfi^^ 
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nas boas casas do ramo. ^*>^>^'rU^>s'«^ ftB«ftss_rl

^""^^ 
Pço'1{mo

/ MESQUITA ' ._¦-._;

máximos juros 1
Não cobra • tolo do dopSiito i

Eapadionio Ininterrupto
dai 9 âi 17 horail

BiM&SStlllillROIOS.i^
CUAMIGUU COUTO,?

Em qualquer ocasião, qualquer que seja a pes-
soa a recebê-la, a Parker "õl" é um presente
que, através dos anos, causará grandes alegrias.
A Parker "51" deve seu prestigio mundial a
seu perfeito desempenho e ao seu desenho
aerodinâmico. Somente esta caneta oferece o
sistema "Aero-metric", o qual torna fácil o
enchimento e sem esforço a escrita. Que. o seu

Encha suo caneta com ParktW Qunk»*
j-r. ¦;". I única tinta que contém tohsa * qno pre»
Kfjj^ tege realmente quttlcjncr eaneU-tlnlelTO.

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA" TODO O BRASIL E PÔSTÒ CENTRAL DE CONSERTOS -t

Costa, Portela & Ca. ¦ \
AV. PaESIDENT_VAHGAS, «5-í.» AND»-RIO DE JANEIRO

INIOA
No etntro da cldadi, tim

lotil ocolheooi, contmuoaoi do tradição do TAMOIO
HOTEl ds Termal ds lindoia. oftrecs-lhs e md

tmq dt conforto num ambienta distinto.

iMA HOTEL
AiWitda Barão ds Umslra, 4*

End, leiegiatico "ARIEMIOUL" . Fonui 34-J32B - 3J-77II
\ \

_'ti)_
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CORREIO DA MANHA — Terça-feira, 21 de Abril de 1953
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Para uso interno
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O novo presidente tia
Cuíap, em entrevista com a

' imprensa no dia de sua clie-
1 gada de Porto 'Alegre,'decla-

; rou:
"Outra coisa qué faço qtles-

tão de frisar: trabalharei cm
ramum com a Delegacia de
Economia Popular, aqui e nos
KSt;i.dos..:íj---

Para que , esse trabalho
conjugado? Para que e por
que? Pará nada e por nada.

- O caminho do dirigismo é
;êsjie mesmo: é o caminho da
'escravidão.

A economia, cm sua função
tríplice de produção, circula-

ção e consumo das utilidades,'
é um fato essencialmente hu-,
mano, c, como tal. tem de ne-
cessàriainente refletir os de-'.feitos 

c as virtudes dos ho-"mens. 
A economia deve ser

livre precisamente porque sua
base, seu estimulo, sua prós-
fiçricjade, em suma, estão no
lucro. Lucro, cuja negação
é o risco. Lucro e fisco só

"\
- y * .

honreiif. livres podem assumi-
los.

Submeter a economia aos
modelos teóricos do dirigisíríó
c querer o impossível, porque
é querer transformar a prú-
pria natureza humana.

A impossibilidade íàí| coni-

prêender que.q ibiúgísmòi-seji;--
criação dos países totnljtá-
rios. Na Alemanha nazista,
na Itália fascista e i]a Rússia
soviética, foi possível o diri-

gisnio, 'précisrimentoj pelo ca-
ráter ariti-humaiui de tais re-

gjmes'.
Nas tiranias poderá, pois,

o dirigismo diir frutos., Frti--
tos efêmeros e aiumciadores
de catástrofes.' Xas tiranias
os homens nâo são homens,
mas robòts. O dirigismo ma- .
ra-lhes a alma e a razão de
ser da própria existência'. O.
Estado se transforma em má-
quina e os cidadãos em sim-
pies parafusos dessa má-
quina.

Xos países livres!, porém,
onde i> homens insistem em

m ¦';.; i .
permanecer humanos, o diri-

gismí) fracassa. Fracassa, co-
mo fracassou na Inglaterra]
e no Brasil nem se fala.

O.,fracasso dessa peça do
dirigismo getuliano, que se
chama Cofap, não resullou
dos comerciantes que o atual

•..governo," pouco' entendido em
economia, chama gananciosos-"intermediários. Ser intenne-
diário é desempenhar função

primordial na economia. Fun-
çâo que faz circular as riqíie-
A'ts, estabelecendo ps tiulis-
pensávèis contados entre pro-
dutores e consumidores,
i, O fracasso da Cofap vem
dela-mesma.. Vem dp diri-,
gismo. E os intermediários
são outros. São os;que atuam
nas Çc.xins, Coíaps e demais

'.órgãos de economia totalitá-
ria.-- Não" são comerciantes.
Chamapi-se traficantes de in-
íluência. Para estes, sim. é
preciso uma Delegacia. Mas
Delegacia para uso interno,
i-lo c:'uso dentro do'¦ pró-
prio governo.

/convicções e no modo enérgico de como as
ap\{ígoa. Na sua entrevista concedida^ à ini-
prensa, na; A.B.I., ao prefeito de São Pàuio
foi perguntado sobre o que conversara com, o
sr. Getúlio Vargas no encontro que tivera com
êle, dias após a proclamação da sua vitória
eleitoral, O sr. Jftnio Quadros'pediu que lhe
formulassem novamente a mesma pergunta'pára
indagar; ¦ ¦ -, )': ; "I ¦ ' 

,.
Mas que poderia eu falar a; j Sua -Exce-

lència, se nunca houve essa entrevista?
Mas Vossa Excelência' não esteve no

Palácio/Rio Negro? í , 
'.. ¦

De maneira nenhuma — respondeu ca-
legòricamente o prefeito Jânio Quadros. -'

Sua surpresa aumentou quando alguns jor-
naUstas--Jhc- explicaram- que essa" noticia! 

'havia

sido veiculada por quase todos os jornais
cariocas.

Pois nem sei onde é o Palácio Rio Negro.
Uma mentira dessa natureza diz perfeita-

mente da situação em que nos encontramos..

O projeto do deputado Jorge
Lacerda, concedendo ao Museu
de Arte Moderna do Rio de Ja-
nciro um auxílio dc dez mil con-

I-", £i li a 'w^v I sejam aplicadas áós responsáveis as pelias em j tos para a construção de sua sede

I j j I 
' 
r\ I f ^K ^ue ineóríerami inclusive o confisco dos bens | própria, deverá nestes próximos-. j. os© 'adquiridos' desonestamente ao patrimônio da dias, ser votado no plenário da

Roupas para as baianas
Acentuando a severidade de uma anterior

circular "sobre as modas", a Arquidiocese da
Bahia resolveu tornar público que, "se essas de-
terminações não forem cumpridas, a autoridade
diocesana será levada n proibir qualquer ato
do culto católico, sem excluir mesmo a, santa
missa, enquanto permanecer no interior da igre-
ja quem quer que seja com trajes proibidos".

O íato é que o cardeal-arcebispo primaz
está definitivamente escandalizado com os de-

cotes e blusas das senhoritns. e senhoras, que
vão àJgreja'— e/tém razão!'

! Terra.de macacos que somos,lha. cinqüenta
anos morávamos neste país .tropical envergando
sobrecasaca '— os homens — e afogadas em
rendas, golas e mantilhas as mulheres. Recente-
mente.uma sadia.revolução na, indumentária in-
traduziu os blüsôes de homem, os vestidos leves
dasmulhereis .c ate mesmo as!calçás e "shprts"
comuns a -ambos ps sexos. Mas já levamos, a
macaqueação ao outro extremo. Os/homens an-
dam por todo lado de blusão aberto, desabo-
toado, as mulheres vão mesmo à igreja com
vestidos toleráveis na praia, mas absurdos num
templo. Notem bem;, não é o aníor ao -corífôrtò
que^ leva a;esses extremos, fi a° impressão de
que estão seguindo/ Uma. "moda" importada ò
inteiramente imaginária. ,

A razão está com os prelados baianos.

Ü
IMedidas necessárias ?H

A AssociaÇãp'Paranaense- de Cafeicultores
endereçou um memorial ao ministro da Fazenda
fazendo as seguintes ponderações sobre'a fmpossl-
bilidádè de um financiamento; normal aos pro-
dutores; falta de uma rede de armazéns gerais,
onde fosse possível a prática do "Warrant":
falta de armazéns nas estações ferroviárias, de
modo a serem obtidos os respectivos conheci-
mentos; poucas agências do Banco- do Brasil,
nas''zorijtg cafeeiras paranaenses..

Já em 1952, no começo da,colheita, a mesma
Associação pedia um desafogo para ó-transporte
ferroviário do café. ' ¦¦¦¦

AJUDA INDISPENSÁVEL

O Instituto de Economia da Sociedade Rü-
ral Hrasileira elaborou um parecer fundamentado
sobre as diretrizes de uma reforma agrária e.-ta-
liclecidas pela Comissão criada para esse fim.
Entende que devem ficar reduzidos a cinco capí-
tulos os 24 itens das diretrizes, levadas à apre-
ciação do presidente da República e aprovadas

¦'por despacho dc 18 de, setembro de 1952.
Os referidos itens -*¦ continua a opinar o

supranwncionadò Instituto —|é uma espada de
llániucles a pairar sobre o direito de propriedade
das classes, rurais do pais. colocando-as' iiiitn es-
tado de desconfiança que lhes deprimi' o ânimo,
afetando as iniciativas em detrimento da eco-
iiomia nacional. As classes rurais, conseguinte-
mente, devem tomar conhecimento das Diretriccs
aprovadas pelo sr. Getúlio Vargas. Examina ò
N-tituto de Economia da Sociedade Rural Bra-

leiar o importante problema em íace de vário1
, r.,i, itives-eenstitHeienatei U:\: frente a c:'.:;'.i:i I analisadas nó parecer e ronairlerarlns

lavoura
Quando combatemos, sem trégua, êssés escân-

dalos, em que muitos milhões se diluíram, ne-
nhuma autoridade se' demoveu da sua indo-
lência para reprimi-los; e vimos alguns dos mais
culpados promovidos a posições de destaque e
de mais vasto campo às aventuras.

Se forem aprovadas pelo Tribunal de Contas,
como se deve esperar, as diligências indicadas
pelo procurador, de que resultarão o processo
e a condenação dos delinqüentes, poderemos
alimentar a esperança de enfrentar com medidas
acenadas a corrução em que vamos apodrecendo.

O primeiro passo deu-se ;há poucos dias,
na denúncia dèyum, promotor, de justiça contra
três diretores d'A Equitátíva acusados do desvio
de quarenta milhões de cruzeiros pertencentes à
Sociedade; os outros virão do próximo julga-
mento das contas do D.N.C., cuidadosamente

péssimas.

Câmara, ao qual foi remetido
depois de aprovado em todas as
Comissões técnicas.

São dez mil contos- para fi-
nanciar a expressão mais univer-
sal de nossa cultura, as artes
plásticas. Dez mil contos para a
educação estáica do país, nota-
damente dos habitantes da' capi-
tal. Dez- niil contos para a ini-
ci.itiv.-t turística mais atrativa da
cidade. Na verdade, o projeto
Lacerda peca pela insuficiência.
Muito mais se deveria atribuir,
anualmente, rotineiramente; para
estimular as artes plásticas no
Brasil. Muito maior será o
custo da admirável sede proje-
tada por Afonso Reidy, sede
destinada a ser, por muito tem-

nos e nunca seria demasiada a
assistência que se prestasse aos
flagelados? E os loucos? E os
órfãos ?

O dinheiro da recreaio
O Serviço de Recreação' tério do Trabalho dispõe de

vás,1 desce a 'considerações mais concretas, para I Pe!a ?P,',m? 9 público
mostrar que a posse da terra ainda não con.-litvii | 

clocutiiento.

problema no Brasil, porquanto entre proprietário?
e assalariados o que em regra se matiiiV-ta c a
tendência para o êxodo rural.

Pelo Recenseamento de. 1920 — já tran-conv-
ram, portanto, 32 anos — havia no Brasil 684.153
propriedades agrícolas, ocupando uma'área ile

.1.751.047 km.2, no total, o que implica rèconlie-
e.er que apenas 21 % da superfície nacional per-
tendam a proprietários rurais. O Recenseamcn-'lo de 1940 apurou o triplo de propriedades assi-
halailas pelo Recenseamento anterior, ou 8% mais
ene o que constava do anterior' recenseamento
ao passo que a área ocupada não ia além

1 "77.202 km.s ou pouco mais. de 23% da área
total do território do pais. Que se conclui dês-,
se confronto? Ê fácil admitir: se passaram a ser'"1'1 <*uzems- geralmente sem comprovantes.
ti ;¦- vezes mais numerosas as propriedades agra- , . . rcsta a menor dl'lvida t,e We ésseüi
rias é que as mesmas estão sendo subdivididas, i nlJeJro f Praticamente inútil. Os trabalhadores1
"i por heranças ou por maior deiVidádc'denio-'.' Dao senlem os bcnef,íeios..dessas..festas. Repelem-,
gráfica,'quê valoriza a" terra e promove a sub- nas' ate' N°s'Estados nem-há.festinhas. Ignora-.
ilívi-ão, "'' 

'>"tse> mis .capitais, o que é gasto, nas cidades de1
Prova de que assim é têmo-la em São Paulo',' lntcriw'- E a verb.l,-por sua vez. não é rigorosa-

n maior Estado agrícola do país. sem embargo jmenle 
colltr<>h'da. ' 

. j
da extensão relativamente pequena de seu terri-' . ° Fundn Sindicai precisa.ter melhor aplica- j\lórió, Certa vez fizemos aqui uma demonstra-iÇa0, ° t^alhadór não quer saber de ouvir'

na conformidade desse j')ü- a nla,s bela obra do acervo
(io Museu.

. Apesar disto, há quem julgue
.!'• ;¦>"'"' excessiva a ajuda prevista no

| projeto Lacerda. [Tá. mesmo.

É lamentável o hábito que têm
os inimigos da cultura de sabo-
tá-la emjioméida caridade e sob
o pretexto dè aplicar, èm fins
mais humanitários, os recursos
que se pleiteiam para amparar
as artes, 'Evi(lentemente,jtõdasas

leis que abrem créditos e impor-
tam em ônus .para. o. Tesouro
precisam ser consideradas . nãó
somente em si mesmas nias tam-
bém em função do que se deixa
de fazer, por se dar a recursos
limitados um determinado desti-
no. -Jsto, po entanto, c muito di-
verso de ise pretender desviar,
para objetivos assistenciais, cá-
da cruzeiro aplicado em óbjeti-
vos culturais.

O Brasjl não pode lazer de si
próprio um conceito hospitalar.

Toda opção , financeira, por
parle do Estado, implica na neei

Operária do Mihis- quem a julgue completamente in-
20% da renda cíb. jiiítifié

tação de (im determinado proje-
tó dé si mesmo. *Que deve ser
o Brasil? Segundo ò que o Bra-
si! deve ser e de acordo cohi os
leqüisitos necessários para qtt^

realize aquele1 projeto de Bra

Na verdade,
i desenvolvidos. como o nosso, o

cavei. Por que. perguntam'sl] assim terão de <pr feitas n<Fundo Sindical para divertir os trabalhadores, alguns, deve o Estado ampararj inversões bubííc-w 
"

Nao se sabe, a rigor, tsua arrecadação exata, com soma tão vultosa uma ini- ' iNo ano passado .teria [sido de 15 milhões de ciativa cultural supérflua, se fal-'1 - vcnl',,k'- ''"' P'"-'^ •>'»''

cruzeiros. Para este ano, nâo se pode preverj tam hospitais e creches? Por que,a quanto monjará; porém é certo que será muito interrogam outros, conceder-se
mais elevada a quantia. O divertimento consiste'auxílios aun) museu carioca, se
em "shows" nos quais cantam e dançam alguns! passam fome e sede os nordesti-•Ti artistas amigos dn diretor do Serviço. No final . .
das festas, o mesmo diretor apresenta à Comissão'
do Imposto Sindical', faturas de 20, 30, 40 e 50 "" ''""^ """""o"'»' •>»"<'»«•

.CANASTRÕES
Nesses dois Crimes horríveis — um

novo, outro antigo, mas só agom
elucidado — há detalhes que parecem
fabricados por novelistas do maça-
bro inclinados a'produzir efeitos ba.
ratos. O homem que em 1946 assns-
slnou uni outro com 28 facadas no
Parque Municipal de Belo Horizòn-
tej teve, ^depois, do crime1, um pio-bljma a jretolvçr: sua roupa estava
tôda|,süla de Sangue, o terno, a ca-
tnlsa; as meias. Pediu a uma empre-
gada. ou. agregada de sua. família
que lavasse.':tudo, masípor mais que
a moca fizesse não conseguiu tirar
as manchas de sangue. Êle então es-
condeu a roupa durante :un6 trís
meses, até qüe teve. uma chanca
de se ver livre dela: deu tudo de
presente á garotada do bairro para
vestir o judas que foi malhado e
queimado no sábado dé Aleluia.

Terá êle mesmo ajudado a com-
por o boneco sinistro com sua rou-
pa, como aqueles seringueiros do
Acre, da impressionante página de
Euelidos da Cunha,) que fazem o
judas á sua própria Imagem e se.
melhança e o alvejam com pedra-
das o tiros quando êle se afasta,
bamboleante, para o melo do rio,
numa jangada' improvisada? Talvez
tenha assistido- ao martírio e a cre-
maçáo de seu próprio judas — tal-
vez com um suspiro dè alivio, tal-
vez pensando na sua vitima on na-
quele pobre negro suspeito oue,
apertado pela polida, se matou na
cadeia. Nf.o se terá sentido um ins-
tante der.tro da roupa do Judas,
butido e trucidado pelos molequeE
na rua? ,A , resposta .mais prqvávc)
é esta: n5o 'sentiu nado. '

No crime da Estrada Velha da
critério básico para o julgamen-! Pavuna tudo se possa com um ar
to das inversões'..elo Tesouro, é
sua reprodutividáde.' : Mas nem
o Tesouro pude eximir-se de ai-
gumas inversões irrèpródíitivas,
uem; é direta a reprodutividáde
ele tòiliis as *inveísões'. B.^ainina-
dos- à -tíz desse cnjtérioj (|Ue é

56': úli tcoi Vliie^àatíiiiprescfltar vai.
lidade- objetiva, os argumentos'•'asi-istencialistas'' 

perdem &Hml. iisso^le' entrou no.quarto. í:'''B'cru-iift
[lorfância que lhes'-dá umá apre-"
eiáção emocional. As despesas
ussistencialistas são, quase todas,
'•reprodutivas, inclusive indireta-

mente, somente se justificando

«ao sobre esse ponto. Em data mais recente —: eSSÍ1 ou nc!'-'ela artista interpretar uns cheirinhos,
e trabalho do Ministério.da Agricultura — ba-1
seando-se num cálculo da cobrança do imposto
territorial nos Município' — as propriedades ru-
njis haviam somado 2.12S.3M. não se tendo di-
vaiado, infelizmente, a respectiva área. o que
a'iásvdévcrá constar quando forem divulgados os
resultados finais do Recenseamento de 1950. O.
ijue dissemos, não há muitos dias. sobre a de-;
íi-.iente capacidade de tráfego da estrada de.feno
'"ié'" responde pelo transporte no norte do Para-
"t 'içm- cabimento' aqui. Ficam retidas nc.4
lado milhões de sacas de cereais, que a mesma
via .'férrea não consegue entregar à Sorocabana.

De conformidade eom o Recenseamento' dc
l'J40, a extensão rnédia da propriedade rural 

'no

i-i.nd é de 10-1 hectares. Em São Paulo é de 75.

a compra

esse o seu

• i •ítitiila de Economia da Sociedade Kural
leira, patenteando a complexidade do proble-
rrário, portanto de solução difícil, coninarou

pori^o com a espada de Dâmoclcs. Certa-
não terá errado, quando todos procuram

quando, em casa, sua esposa reclama
de banha, de feijão, de arroz, de caríie. Pri-
meiro o pão .Depois, o divertimento. A Çom',;í:j ,
do Imposto Sindical, que tem sido alvo de lautas-
criticas, poderia estudar meios de empreg.'r mais)'
ütilmente 

Colossal renda pi^Véííienttí dó bolso
dos que vivem de ordenados. Deve ser
principal objetivo.

Muitos lideres sindicais sugerem a extinção,
.... ,ou. ^"Ira reçujamentaeáo para a utilização clo-1
j7s.jImposto Sinciíéal. Têm razão. O dinheiro que'todos enviam, para constituição do Fundo Sin-

dical não pqde continuai- sendo gerido porburocratas.:. Porque são criaturas alheies à« ne-
cesslâades .dos que dele precisam. Aprovam
muitas vezes'verbas para atender aos crprlchõs!
de algum funcionário, e se esquecem dc
proletariado não se beneficia,

; SAfíCO BOAYISTA S.A.

0 teliO TODA PAZM•;-: 
DE 1953 ";.,

Noticias procedenies de Oslo lu-
lormani que dois braellclros fazem,
ene auu, parle da lista dos cândida,
tus ao l-'remio NobDl da Paz do 105a.

Sfto eles: o 0:'nerol Cândido M:i-.
rumo dn Klivu rtoudon, largamente: ''!|lc á obrigação em que se xii't
c.ubccido pela sua obra de cíviü-1 contra o Estado de arcar • com'fí-trint 

S»°!S 
métCd,°5 awT' ll|n nli»imo flf responsabilidadesUUürioh ne pacificação dos .mulos I . . ¦•; -> ,

do tos.li, i ii Embaixador Raul Fer-1 sociais, a despeito de-sua falta
maiciès. ;ur^ct;asu;tn e.ek-ministro i ile recursos. Diversamente, as
d::s l'.(.,tçoss Kaerl-.rcs durante 11 inversões culturais são todas dè

^Geu^rRoiiSuol proposto!"1^' '^Prodütividacle indireta, ou
peio' Dr. Aliaru de Souza Lima. ml-! POrc|UC contiibiruii para elevar o
nlstro.', cia yiacao c übms públicas, j nivel intelectual da população,Eeiutdor Peruando de Meio Viana c | aumentando-lbe. a| qualificação,

tão normal que tudo parece feito
por gonâmbüfoí». Tudo é combinado
e feito com a maior leviandade, co-
mo se fosse uma brincadeira. Como
sua jnulhcr n3o se dava bem.com a
sogra, o portuguè^- resolveu" matar
a velha. NSo hà-emoção W sua nar-
rativa. nem na de sua mulher: era
preciso acabar com a velha, o su-
jèitó '(/ontratr.do para isso estava de-
morando muito com o serviço, por

0 CULPADO
' 
Há grande expectativa em lôr-

nò do discurso que deverá ser
lioje pronunciado; em Orno Pré-
io_ pclo.sr. 1'rancisco''Campos.
Num momento em qHe a pahvra,
falada, au escrita, não tem piais
nenhuma siynificaçjio e .em que
se esgotou or crédito t de ilóssos
Iwmens públicos, sejam do gover-
no ou da oposição, por não se
esperar niais nada J deles, nem
mesmo a capacidade de interje-
ru nus acontecimentos, em tal
momento, é -singular. ¦ à atenção
cnm que,sé aguarda o pronuncia-
mento do sr.',. Francisco Campos.

Há des anoswue o ex-minis-
tro da Justiça- ao Estado Novo
conserva mn renitente silêncio
De'certa forma, nos últimos vin
tes anos, o sr. Francisco Campos
só duas vezes sé manifestou. A
primeira, quando preparou, em
todas, os detalhei, o golpe de 10
de. novembro, desde à elaboração
dá. nova Constituição até. à mobi-
hzqção das forças policiais que
fecharam o Congresso, tf segun-
da quando, em 1945, deu a cê-
lebre entrevista-cm que declarava
inevitável a queda do Estado
Novo. --I'¦'•':

Volta hoje o sr. Francisco
Campos a fazer uma declaração
política, Quando nenhum discur-
so parece, atualmente, poder
apresentar •alguma importância,
as palavras do sr-. ¦ Campos são
pressentidas como um acontèci-
mento. É que o sr. Francisco
Campos ê um' hpinem marcado.
E traz em si a grande culpa pela
criação do Estado Novo.

T.odqs çií autores do "golpe dc
10" lie novembro , já 7íè. fizeram
perèoar c esquecer e já voltaram
sob novos rótulos, a figurar na
cçiia política.) O general Dutra,
que deu aó golpe o apoio das
forças armadas, que foi,, portan-
to, o agente militar dó Estado
Novo. já. se fêz- eleger presidente
constitucional do Brasil. O pró-
prio sr. Getúlio Vargas, que cite-
fiou o golpe e lhe deu o apoio da
máquina do Estado, já se encon-
tra de novo no poder, que ago-
ra exercerem nome das forçai
democráticas e trabalhistas. Ape-
nas o sr. Francisco, Campos con-
tinua marcado pelo Estado Novo.

Parecerá injusto esse destino
do sr. Francisco Campos, con-
tlcuado a um exílio perpétuo, ré

que

Aderindo ao "barraco"

calei:!.' !scm. o mais simples dos

TÓPICOS & NOTICIAS

Entre os "números" comemorativos' do aní-i
versário do presidente, figurou a inabgurãyãoi
domingo último, de uma escola dc macieira, pré-!
fabricada, em Santíssimo, como uma das home-
nagens da Prefeitura. i

Dr. H;;l)iieinçm Guimarães,, mitilá-'
tro do Supremo Tribunal Federal e -
Proíesior cie Uniu r.idatie do Braell.!

K o embaixador rtoul Fernandes |
pelo Instituto de Direito Interua- jcional do Uruguai e pelo titular cia '
pasta da JiiM,;(;ft do ÇrasSi, teudo i
em vista kup.j- contribuições à ,ius- •
Uça Inierniioíóna!, CEpeclRlmento ao
Imiu funclouani: nth do Tribunal de j
Uilh

Baiico R.iijíifo jniiifiísira s.A,
K|l« im i^iiii UNIM, <0 12

K' * 'Till.fc 34

¦do'-os dois- revlstaranv-'ai; velhn eu*
tíoritraYàíh. um saquinho-'-preso*por
um'alfinete d** segurança na coníbi*-
naéSo, 'dentro estava -a süa "aliança'
de casamento e. a. de sèu' defunto
mar.do. ,.E 

' 
no . pescoço,. .tlnlíp' pn)

cordão com o rcYrátinho çm 
"esm^Uç

do filho que a estrangulará... . .
' Aqui passamos de um judas piran-

dellaho para uma peça berrada por
Vicente Celestino. A vida continua
a Imitar a literatura — e freqUent
teirente com multo mau gô?to. Os
Jornais andam cheios de crimes de
tarados e irresponsáveis — e com'a
repet:çSo êlés Já vão parecendo co!.
sas normais. Os próprios criminosos,

ou

*¦ <»»»>. —

¦i
inauguiiju-se no Salão Assírio, do

O povo suburbano, que sabe da luta em! Municipal, uma exposição de foto'

0 TEMPO - Previsões para o Distrito Fe- !qUe 
s,etemPenha madrugando no início de cada

itral — Tempo bom. temperatura estável: ano letivo para conseguir vagas nas escolas

grafias da Índia.
Entre os presentes estava o sr,'

Edgard Estrélu, que Ia ver se havia
Venlos de Suesre a Nordeste, moderados (Ser- P ¦ as ¦ a ex,euldac!e dos prédios e a alguma fóto-.àá-fiikindlaia

ico de Meteorologia do Ministério da Agri-! 
"aléncia. 

,de ?ovas ^nstrue/Bés 
escolares, há de;

cultura).-!'. ! er sorrido dessa ptíia melhoria, que é quase
, um escárnio aos milhares de excedentes repelidosi

Nãu havia. O sr. EstríJa valman-
dar algumas daqui para que os hln.
dún íip conheçam.

jjnacional. A ajuda prevista jio
projeto-Lacerda .e? mais do que
merecida. É indispensável.

Estando fechados, hoje, as nossas oficinas
gráficas, o "Correio" só Yoltará a circular na
quinta-feira, dia 23.

*dos bancos escolares.
Dudii a precariedade do material empregado,

dentro de pouco tempo estarão as crianças de! iSiSi^ff^"', 
'

c.,,,,,-_,.;,„ . ' A. Companhia Telefônica vai-re-Santíssimo novamente sem escola e o legislativo] ,,ucrcr à Juatíç,
a votai' novas verbns, que terão esse mesmo
precário destino,

A incoerência parece ser agora norma admi-

a a desocupação pe-
ia Prefeitura de um prédio da Praça
Tiradentes que está ameaçando ruir,
com perigo ele vida para os tran-
scuntes.

Vejamos agora, se a. Prefeitura"iiRa*' ou nAo "liga". ¦'.'-'•

Um homem afirmativo
.No/tempo da .velha tMonbrquia. quando os

homens tinham vergonha de mudar de partido,! nistrativa,.municipal, pois enquanto se instalam
costumava-se dtiinir um,caráter com a expres- pomposas comissões para acabar com as. /a«c!as,são: "é homem de uma só cara e um só parecer", condenandq .os "barracos" ,dos..mon'os, são osSem dúvida é incompatível com a época próprios engenheiros da Prefeitura efe inauguram * * *
que estamos vivendo admitir-se um rumo único "barracos" estilizados, laqueados. mascarados.' Chegou do Rio Grande do Sul olara o pensamento humano. O mundo progride j mas afinal "barracos". , Bandeirante, do Loide, trazendo ml-

Verbas enormes tém sido votadas para a lhal'e8 de toneladas de gênero» ali-
construção de prédios escolares, deixou-se' dc: '"•»"cl0"> entr« "» qual» mil tone-
alugar boas casas pai- --' '  iodas de arroz.

Prédios estava icsAl
\\

pela forma dialética. Nega hoje o que ontem
.^afirmara, E depois nega o que negara, e volta

assim a nova afirmativa cm plano diferente
. daquele em que se situara a primeira.

O pedido de demissão do general Anápio
Gomes dp cobiçado cargo de presiderjlte ciò Banco
elo Brasil resultou de nina atii-mntiVá. Afirma-
liva de uma opinião ,Na hoi-ii em que vivemos
íjão, sem dúvida, muilo raros os homens que
se afirmam. E entre esses raros está o -general
Anápio -Gomes. Certa ou errada, ficou com sua |opinião e.nãb com o cargo. Neste país, contam-se! A mpnlira ' ''
nos dedos, talvez, os que dão forma com tanta
nitidez à-própria personalidade. ° sr. Jânio Quadros, prefeito de São I

... ,• : ,' —- . jvcin 
até nós para receber as hónièn«gens' da

ÂS COnfôS,(JO D N | 
cidade, na Câmara dos Vereadores, rto'Palácio

. : ,¦'.. 
" 

; ] Guanabara e nas ruas > -
Esta publicado 0 parecer do procurador do í

casas para escolas, pois aiiç „¦ Jâ u multa ^ com „ w „e.Depailamentp de Prédios estava re.s-MveW, oLJ para e^porti-Ia» para Hongue
ploljlerna. Vi -r^O ; Congue. Precisamos de libras para

Estava.. comprar Rolíe Royce«.
E melar|eòli(:;imente. depois de ãprpviitiú um

plano mirabolante, iiiaugura-se no. dia nátàlício
do pieMdeiite uma escola vde -madeira,, qilas-ede pau a pique.

\
Ontem, o prefeito de São Paulo,

Jânio Quadro», concedeu uma en-
I trevlsta coletiva à Imprensa:
I — E dizer-se, comenta o Álvaro
| Armando, que este homenzüiho com
; físico de sardinha está apavorando

nlo,'os tubarões paulistanos!
•¦'.' síc *

Um dos mandamentos do trânsito
... .. . , ., . "r íôda parte.sua presença tem sido saúda-' formulado pelo arquiteto Lúcio Cos-Jnnunal de Lontas, ui.. V-unha Mello. sõbre;da, por aplausos. Aparecentí» inesperadamente ,a' ^ue *• também entendido em.**
A prestação de contss da Comissão Llquidante'no. Restaurante dos Estudantes, .mereceu- das aunt0» detrá£ag0 uVba,,0: "-'
dp Departamento Nacional do Café. /-re-hiPn-JS rín .Vülid-S,'^ • ,- 

""•,tH-c" u,ls: "Que o motorista profissional ou
Os'latos'.revelados nesse libelo - iy^^^yT^^^^T'"1^^^^ 8e esfflrc<! ***&*"&1IS PamJ-'' v'.Vas„ discursos. Ja nao é mais .um trânsito com espirito esportivo, etc.".

político eleito de maneira a nos fazer acreditar; Mas eles nSo fazem outra col»i!
na possibilidade de .um governo, do-povo para:D*"se' Porím. lua o desporto esco.
o povo, sem qüe'pareça isso simplesmente uma 1Wdo é a corrid& deiiütomóveiB, ti

Talvez agora, pelo juramento do Tribunal, S W& ^^^ 
«*"*•

e mais alguns, nestas colunas, denunciados a
Nação, à' medida qué se produziam — causaram
á classe cafeicultora de São Paulo, Minas e
Paraná' á major- indignaçSo.

nas suas

no trampolln do diabo.

Çyrano & .Cio.

, oue parecem lazer suas confissões
porque suscitem nos países" quas-J-bocejanifo de têdfo. banalizam

estrangeiros uma simpatia e com-
precnsâo de . que se beneficiará
o próprio país.

Uai'ao Museu de Arte Mòder-
nii sua sede própria é dar-lhe
condições para produzir- arte,
educar para a arte e atrair pela
arte-, [slò'é uma inversão da
niatíir reprodutividáde, Se a vi-
tória sobre nosso sujdesenyolvi-
niento econômico é. condição sine
qua neii da sobrevivência naciò-
nal, a vitória sobre nosso sub-
desenvolvimento cultural é con-
dição para que aquela seja rea-
lizável. O Museu de Arte Mo-
dema do Rio eje Janeiro, pelos
fins a que se dedica'e,,pela for-
ma como o faz, é um dos mais
importantes órgãos da educação

todos,os dramas. São sujeitos bur*
ros como esse matrlcidal Incrível,
menle levianos, como esse assassino
do Parque, só di-ecoberto porque an.
dou contai-ido sua proeza o outras
pessoas.

O- psicanalista da Penitenciária
das Neves deu uma entrevista dl-
zendo que seus clientes são. quase
sempre "g^níe pacata" Se mostram
alíuma anormalidade psíquica é por
eetareffn • preeos... O monstro de
Londres é um sujeito tímido, me-
dlocre e sem Interesse.- Há mulas
tragédias, com detalhes rlros e Ima-
ginosos; mas os atores são ruins e
fazem tudo sem vibração; sem nc-
«num senso patético, como uma su-
jeito qué Interpretasse um canibal
e depois de comer um pessoa fosse
ao v armazém da esquina comprar,"
uma calxâ. de palitos marquezlnhps.
¦NSo"aíl:se',êles merecem ser. llncrla,
dos; mas vaiados, Isso não liá dúvi.
da nenhuma.

R. B.

í MAIS BARATO COMPRAR
- NO ESTRANGEIRO

Os veículos comprados aqui custariam mais do dobro
O sr. Simões Filho, ministro

da Educação, enviou ao píesi»
dente da República o processo

BANCO DO COMERCIOU
> mala antigo deet» Fraca. \

CONCEDIDA AUTONOMIA A

Belém, 19 (Asp.) — A Assembléia
Legislativa aprovou, em última d Is-
cussão, a emenda que concede auto-
nonila a Belém.. Com Uso, tudo in-
dica que as eleições sejam realizadas
•ntes de setembro, esperandol-sí,
aqui, a mesma surpresa registrada
nas eleições de Silo Paulo a Stntoi.
O prefeito, atual, sr. .ILopo'Alvares
Castro, não pode ser candidato, pois
nSo terá tempo pira desencompatl-'
bilizar-se com a ea-fo. • : ,

OUTRA^VÂSSÍURADA": 
'

EM SANTOS ;
. São Pulo, bj (Asp.) — Ó prefeito

Antônio Fellclano assinou a dlspeh-
sa de todos funcionários contratados
pelo «x-prtí«ito de Ssntos, *o apa-
gar das luzes da sua administração.
O ato do sr. Antônio Fellclano pro-
porcionará uma economia' anual dc
cerca dc<) rnllh5« «9 mil t 200. cru-

"probo ~ctcrno 
daHemocracta, que

ora ê representada c defendida
por aqueles mesmos que ouirora
se beneficiaram do golpe prepa-
nado por êle e se benefiçam,
hoje, dc lúdo o que mantém a
este mo ostracismo. Na verdade
esse desthio, c justo e. merecido.
O que marca o sr. Francisco
Campos é a marca da ihtéligên-
cia. Somente a inteligência é
responsável. E isto. é sentido,
a'nda que çohfitsqmcrifé, pelo pú-
blico .i

Homens como os srs. Getúlio
Vargas e Enrico Dutra podem
ser e deixar de ser, fazer e des-
fazer, dizer e desdizer.' E assim
ocorre porquê tais homens, «a
verdade, mítica são, ou fazem ou
d irem coisa alguma. São aufios
homens ou os próprios aconteci
mentos que se valem de suas pes-
soas como os comediantes gre-
goj£'se valiam de máscaras para
a' comédia ou à tragédia.. Tais
homens são essencialmente irres-
pônsáveis. E ê porqne só de tais
homens se compõe hoje nossa
vida pública que as palavras per-
deram qualquer sentido e nada
se espera das promessas do go-
vêriw nem das ameaças da opo-
sição.

Somente a inteligência é res-
ponsávcl e somente ela pode ter
culpa. Por isso, ê culpado o sr.
Francisco Campos, esse velho e
impenitente leitor de Nietzsché.
Culpado pela criação do Estado
Novo. E. mais dp que tudo. pela
entrega de sua chefia a wn ho-
utemeomo o sr. Getúlio Vargas.

EMBARCAÕtARDEÃT
D. AUGUSTO SILVA

Salvador, 20 (Asp.) — O "Ana O",
navio em que o Cardeal D. Augus-
to da silva embarcará, amanha, pa-
ra o Rio de Janeiro, entrará no pôr-
to às duas horas da madrugada,
devendo continuar viagem ás sete
horas, quando s. em. embarcará,
acompanhado' de seu secretário.

O paquete' Italiano trará para
Bahia sete passageiros, devendo re-
ceber 25, entre os quais o secretário
da Educacío; Sr. Dorival Passos. .

Os discursos escritos
, Uni deputado, no Parlamento belga,\ sugeriu que pi

proíbam os discursos escritos: quem tiver a dizer unia
¦ íttlá deve proferi-la da boca para fora, com os olboi

no auditório e não em nenhum papel. A providencia: pen-
,sa êle, justifica-se. O discurso escrito, em regra, não
agrada. O gesto puro e simples de arrancar do bolso
as folhas de papel onde foi lançada a oração indispõe
os deputados, que fogem do recinto', com preferência pè-
los corredores; da Câmara, e assim consomem nas pales-'trás, o tempo necessário ao exame das questões. ........A 

critica ê talvez 
"bem "fundada,' 

como do^e apoiar-se ;
nos hábitos ou costumes da terra.

Cumpre ver todavia que o discurso escrito não é em
principio condenável. É mesmo, a certos respeitos', um
gênero de oratória mais difícil. ,

O que sé quer,! em toda parte, e não só nos paiila-
mentos, é que seja bom o discurso. Um mau discurso,
pode, ser indiferentemente escrito > ou apenas falado.'/ I

Figuremos um -discurso escrito que seja realmente
bem escrito, uma jóia de estilo,! um poço de raciocí-
nios. alguma coisa, enfim, sobre a cjual, depois de iiii-
pressa, deitemos a vista com deleite. Valerá como peça
literária, como lavor de forma, como granito feito ima-
gem.JMas não será discurso de modo completo se não
fôr bem enunciado ou dito com arte, a fim de estabe-
tecer a comunicabilidade, a! submissão reciproca dos ou-
vintes ao orador 'e do orador aos ouvintes. A comunica-
bilidade não existirá, é claro, se o escrito fôr banal.
Mas \ continuará, também a não existir se, maravilhoso o
escrito, a leitura se fizer mal.

[Assim, podemos reconhecer que só um bom orador
faz um bom discurso escrito, porque sabe arrancar das ,
páginas o efeito oratório com merecimento ainda maior,
não' tendo para ajudá-lo o concurso da mímica ou es- í
tando esta forçosamente prejudicada pelo movimento que
êle é obrigado a realizar com o manuseio do texto.
Há oradores, sobretudo quando conferencistas, capazes
quase de parecer que não acompanham o texto e ape-
nas o recitam, É que o retiveram bastante, qual se fôs-
sem atores no; ensaio de'seus papéis.

Os oradores desta natureza, ou desta superioridade,
não podem indispor nenhum auditório. Sé'os deputados
belgas fogem do recinto para não ouvir discursos escrj-
tos, eyadem-se de discursos que, por conhecerem os res-
pectivos oradores, já sabem maus de qualquer maneira.

Estas reflexões — de uma pessoa que tem ouvido
numerosos discursos, inclusive parlamentares — não ex-
cluem a excelência dos oradores que apenas falam, sem
o auxilio do texto já escrito. A oratória espontânea, ou
seja aquela que o público vê se elaborar no instante
mesmo da oração, sentindo-estampado na face do ora-
dor o esforço da construção da frase, é um espetáculo
que prende e encanta. Resta, porém, que seja de um
verdadeiro orador e não do homem unicamente que der-
rama palavras com o automatismo de quem esteja a
encher de água um-halik, '

J !

V , '/

% \>

Não será portanto no Parlamento belga mais ora-
dor quem* apenas fale sem ter escrito o discurso. Proi-
bir o discurso escrito não enseja, por via dc conseqüên-
cia, bons discursos.

Valeria melhor, digamos, proibir todos e quaisquer
, discursos, por inoperantes exatamente nas assembléias

deliberativas.
' — Como assim, dir-me-ão, se o próprio do parla-

niento é falar?
Tenho a este respeito uma reminiscência a que dou

foros de resposta.
Quando falou no Parlamento francês, que lhe ia sus-

pender as imuriidades para ser processado por inteligên-
cia com o inimigo, fêz Caillaux uma grande, uma formi-
dável oração, que arrancou aplausos gerais.

— Está negada a suspensão das imunidades. observou -
..alguém ao velho Briand.

E este, que era ainda maior que o outro como ora-¦ dor;'objetou:' -. ' '"
- -. .— Um belo discurso nunca muda o voto de uma

assembléia.
,E ítquêle, cpm efeito, não mudou... ,.

Costa REGO

DISPENSAMOS AO CAPITAL íSTRAN-
GEIRO TRATAMENTO FAVORÁVEL

A tributação dos países exportadores, entretanto, não permite:
os resultados que seriam de esperar

Petrópolis, 20 (Do nosao enviado
especial) — Na comissão encarrega-
da do estudar os tendências atuais
da economia, foi debatida a questão
da tributação, nos países exporta-
dores e importadores de capital, das
Inversões!privadas estrangeiras na
América Latina, Sobre o assunto ia-
lou em primeiro lugar o delegado
rrosilclro Eduardo Lopes Rodrigues.
Declarou quo a política tributária
brasileira visa e favorecer a filiais
das empresas estrangeiras, quando
os lucros por elas obtidos sSo apll-
cados na ampliação do nosso parque
Industrial, concodendc-lhes lsenjao
do Imposto de 15%. Assim — acres-
cantou — essas filiais ficam sujeitas
unicamente ao Imposto que resulta
das taxas sobre lucros, que\tóo: de
10% até cem mil cruzeiros; 12% at*
quiphentos mil cruaelros; e 15%
acima desse nivel. Afirmou atada:

FALECEU EM ASSUNÇÃO 0 EMBAI-
XADOR'BRASILEIRO .

Será transportado pára esta capital o corpo do general
Americano Freire *

Assunção, 20 (AFP) — Fale- taria eVCavalaria,: de Apertei-

em çjue é solicitada autorização
para as providências necessá-
rias à aquisição, para ò Servi-
ço Nacional de Malária, nos Es-
tados Unidos, por: interinjédio- da
Repartição Sanitária Pán-Ame-
ricana e em condições vantajo.
sas, de,85 viaturas de diversos
tipos, destinadas no tfansporte
de pessoal e material daquele
Serviço.

Tal compra importa num to.
tal de Cr$ 4.'073.000,0u e, con-
íorme esclarece o referido De-
partamento, há necessidade da no Paraguai, o general de dlvL
cobertura cambial, dessa impor-: são Brasiliano Americano Freire,

ceu, na noite de ontem, em uma
crise cardíaca, o general Ame.
ricano Freire, embaixador do
Brasil junto ao governo para-
guaio.

Os-restos do embaixador bra-
sileiro serão transportados em
avião para o Rio de Janeiro.

O sr. Pimenta Bueno ficou en-
carregado da Embaixada no ca-
rater de encarregado de nego
cios.

40 ANOS DE BONS SERVIÇOS

Faleceu, ontem, em Assunção

teiros, N»

tância} pela Carteira de Cánv
bio do Banco do Brasil, sendo
as despesas atendidas pelas ver*
bas 2 e 3.do menoionado Ser-
viço, cujo pedido tem plena jus-
tiíicação nos seus - complexos
encargos de natureza sanitária,
agora acrescidas de combate à
esquistosomosé; em todo o:pais.

/ De acordo com os quadros de-
monstrativos que" acompanham
o processo, a operação, importa
em economia aproximada de
Cr$ 6.000.000,00 pois os veículos
em causa, se adquiridos nesta
capital-ou em São Paulo, eus-
tariam cerca de-Cr$
10.000,000,00.

embaixador do Brasil naquele
país. Filho do contra-almiran-
te George Americano Freire e
de dorta Doraliza Botafogo Frei-
re, já falecidos, era natural do
Rio Grande do Sul,- onde nasceu
em 26 de setembro de 1892. Ve-
rificou praça em lfl do março
de 1911 e a 2 de Julho de 191^
foi declarado .aspirante a ofi-
ciai. Atingiu o ôficiálato supe.
rior, por merecimento, em 15
de agosto de 1931' e o generala»
to èm 24 de novembro de 1944.
Em 15 de dezembro de 1948 foi
promovido ao posto em que
faleceu e em 17 de junho de
1953 assumiu o cargo de embai-
xádor rjo Paraguai.

Membro de uma família que
tem dado ilustres soldados- ao
Brasil, o general Americano

çoâmento e, de Estado Maior e
pertencia à Arma de Cavalaria,
havendo servido, em inúmeras
guarnições durante mais de 40
anos de bons serviço» prestados
ao país. Uruguaiana, Belém,
Quaraí, Bagé, Santiago e Reci-
fe contam.se entre as cidades
em qué pirestou seus serviços,
além do Distrito Federal.

Como tenente foi auxiliar de
instrutor de sua arma na Esco
Ia Militar, do Realengo; como
major chefiou o E. M. da 8.a R.
M.; como ten. cel. foi subdire
tor de .Remonta .e Veterinária
do Exército, comandante do 5.°
R.C.I, e da 4.» Brigada, de Ca
vaiaria; como coronel coman
dou o'8° R.C.I., dirigiu o CP.
O.R. do Rio de Janeiro e a 3a
Divisão de Cavalaria; já gene-ral, comandou a 1.» D.C., foi
diretor do Pessoal do Exército,
comandante da 1* R.M. e da Zo.
na Militar do Norte, sendo en-
tão distinguido com a nomea-
ção para a Embaixada do Bra-
sil no Paraguai.

O general Americano Freire
era Grande Oficial da Ordem
do Mérito. Militar e possuía as
medalhas de Guerra, a de Rio
Branco e a Militar de Serviço.

Um avião da Força Aérea
Brasileira seguiu para Assun-
ção a fim de trazer os restos
mortais1 do ilustre soldado que
serio" dados' à sepultura logo

"portanto, além de nâo ser dlserlmi--
natórlo e cercado de t6das as garan-'
tias, asseguramos ao capital estran-
ijelro tratamento excepcionalmente
favorável. No entanto, o baixo nível
de tributação brasileira nâo produz
os. resultados esperados em virtude
de tributação que prevalece nos pai-
ses exportadores de capitais", Re-
ferindo-ae partlcularmento aos EE.
XJV.. ponderou, qué, "os processes
adotados nesse pais para evitar a
dupla# tributação nâo oferecem tam-
bém alivio satisfatório & sociedades
ou pessoas físicas norte-americanas
que aplicam capitais na América La-
tina. Acrescentou que no estágio
atual das relações internacionais, es-
pecialmente entre os países do he-
mistério ocldntal, nío mais se pode
explicar a existência de tributação,
cuja conseqüência seja Impedir que
o capital disponível de um pais aflua
espontaneamente para outro.

Depois de outras oonaldcraçSes,
terminou dtendo que, no Intuito dc
manter uma colaboração sincera com
as demais nações, a delngaçüo bra-
slleira espera que o governo tios
EE.UU., que tantos provas tem da-
do da uma compreensão mais nítida
e mais realista da evolução da con-
juntura-mundial, empregue todos osseus esforços no sentido de permitira soluçüo adequada do assunto.

Depois de referir-se ao trabalho
apresentado pela CEDAL- sobre o as-sunto em debate, achara o represen-
tante dos EE.UU. que o mesmo se-rá «atudado pela Comissão Fiscal
norte-americana, e réunlr-se pròxi-mamente, e, em seguida, pelo Con-selho Econômico e Social da O.N.U.
Assim, achava Interessante que aCEPAti, para melhor compreensSo
do assunto, se fizesse presente àque-
Ias duas reuniões. Declarou final-
mente que- transmitiria ao governode seu pais as conclusões dos fra-balhos apresentados a conferíncla
da CEPAL sobre o problema dos In-vestlmentos privados1 estrangeiros naAmérica Latina.

sj Freire tinha os cursos de Inían- após a chegada a esta capital.

0 EMBAIXADOR DO CHILE
VISITOU 0 SUPREMO'TRIBUNAL

Esteve ontem em visita de cor-'
tezla ao Supremo Tribunal Federal,
sendo recebido no gabinete da pre-sldêncla pelo respectivo titular, ml-
nlstro José Linhares, o embaixador
do\ChlIe, general Arnaldo Carrasco.

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA NO
TRIBUNAL DE RECURSOS

O presidente do Tribunal Federal
de Recursos, ¦ ministro Armando
Sampaio Coita, convocou sessão ex-traordlnárta de Tribunal Pleno pa-ra a próxima sexta-feira, dia 24, às
13 horas, para Julgamento de man-
dados de segurança.
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1.° Caderno CORRETO T)A MANHÃ — Terça-feira, 21 de Abril de 1953 S!  -

NOVOS RUMOS NAS DILIGÊNCIAS EM TORNO DO "CRIME DOS PILÕES"" - A partir de hoje deverá entrar em nova fase

a investigação policial, para apurar o "Crime dos Pilões", segundo promete o assistente do Secretário de Segurança do Estado do Rio, sr. Morais Coutlnho, ora à frente da-

quela secretaria.' Determinou êle que se reexaminassem os elementos do crime desde o início e estará pessoalmente à testa dos trabalhos, procurando que os resultados se-

iam bem controlados e não se passe adiante sem positivar alguma coisa. u ,..,, i
Assim será realizada uma nova batida em todo o trecho do rio Jacó próximo so local onde foram encontrados os restos himpos, e o sr. Morais loii inho.pro-

curará tomar pé no emaranhado de informações e pistas que se formaram èm relarãò ao tenebroso crime que há quase um mês e quinze -dias prçoja a opinião> pubhcs e w-
toridades policiais fluminenses, tanto as diretamente interessadas nas investigações, como as que procuram defender o prestigio da organização policial do Estado do Kio.

j, 
' 

, 
' 
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C RIME HEDIONDO NA ESTRADA DA PAVIINA
A morto da sexagenária Rosa

Cndida' Tavares, vitima da cupiuez
do/seu próprio filho, veio estarre-
cer o populoçBo corioco, nüo só pe-

, loi /tequuites de perversidade e
monstruosidade, como também pela
maneira pasmarite das providências
tomadas pelos criminosos para se
livrarem do corpo do infeliz senho-
ra. Após estrongularem a velhinho
chomorom um carro de proso para
conduzir seu cadáver até um rio,
onde procuraram se desfazer ao
corpo, deixando livre uma tesneniU•
nha do homicídio, o motorista ero
"táxi", que acabou denunciando-os
as autoridades.

Domos as minúcias 
*, 

do bárbaro
crime porá que os leitores tenham
uma idéia do-monstruosidade desse
íilho que, em troco de dinheiro,
pela cupidez do vil melai, eliminou-
a própria mãe.

VEIO DE PORTUGAL HA UM ANO

HO cerca de um aiio chegava, pro-
cedente de Portugal, dona Cândida
Tavares, de 60 anos. Tendo envlu-
vadò há pouco, vinha a senhora re-
sidir com seu filho «Durvalino Ta
vares, de trinta e seis anos, proprl-
etário do "Café o Bar São José",
situado na Estrada Velha da Pavu-
na, c:n Inhaúma, casado com Caio-
lina Rosa de Jesus Tavares, de cuja
¦unliio nascera um filho, Herminio,
agova com-14 anos.

E passou a residir com o casal,
sem saber que estava se constituiu .
do ein um empecilho à felicidade de : sistêncla
ambos (segundo posteriores decla- —• " ""

rojões de Carolinai. A nora ds dona
Rosa, mulher má, grosseira, de sen-
tlmentos baixos, • náo suportava a
presença da sogra em sua casa, ten-
do diversas vezes insinuado ao seu
esposo, que ainda acabaria matando
a velha. .

Instigado pela esposa ajudou a estrangular a própria mae
— Presos, eis criminosos tudo confessaram — Mais <)e cin-
co mil pessoas queriam linchar os assassinos durante a

reconstituiçao do homicídio

PLANO DIABÓLICO

E tantas eram'as russas entre o
casal, que Durvalino (que so diz
apaixonadíssimo pela esposa) come
çou a dar rozíio à mulher, achon-
do que a presença da velho era. de
lato, um estorvo. Mas nâo à sua, fe*
licldade conjugai e sim, aos planos
que tinha, de ampliar sua casa co-
mercial. E' que a velha era riquis
sima, com diversos propriedades em
Portugal, além de grande quantia
depositada em bancos naquele pais.
À cupidez do casal despiriou en'nn
quando começaram a notar que Dur-

«valino era filho único e, cõhsèqucn-
temente, único herdeiro da ancla.
Surgia então entre os do s um
diabólico:

ma noite. Durvalino, chamado pe-
Io esposa, combinou todos os deta-
lhes com Maurício e lhe fez ver a
necessidade do "trabalho" ser feito
noquelo mesma noite, pois estava
paro /chegar de Portugal um lrmao
do velha, e nSo convinha encontrá-la
viva. Tudo combinado, Durvalino
ainda mondou que Maurício bebesse
à vontade em seu bar, pois ' que a
bebida seria de graça.

O CRIME

Na madrugada dè'sábado, Durva-
Uno e Carolina facilitaram a entro-
da de Maurício e "Careca1!. A an-
cia dorhiia e o desnaturado filho, a
um sinal combinado, fiz entrar o«
dois "peitados". "Careca" acovar-
dou-se, porém .Maurício resolveu le-
var a empreitada até o fim. Muni-
do de uma corda fornecida pelo pró-
prio. Durvalino, Maurício foi até o
Interior do quarto e tentou estran-
guiar a velhinha. Esta, apesar de
sua avançada idade, ainda opóo re-
sistêncla. Nesta ocasião a corda
partiu-se e Durvalino, nervoso pelo
inesperado, muniu-se de um fio ele-
tricô e êle mesmo, auxiliado por
Maurício, acabou de estrangular o
própria m5e. "Careca" no corredor
da casa tudo assistia, sem no entan-
to, ter tomado parte no estrangula-
mento.

Após-perceber que a velha mor-
rera, Durvalino foi até o Interior do
quarto onde estovo sua esposa e,
munlndo-se de um lençol, entre-
gou-o a Maurício para que enrolas-
es o corpo.

¦i
REUNIÃO MACABRA

Al teve inicio a fase mais horri-
pllante do crime. Durvalino, Mauri-
cio e "Careca" reuniram-se pura
arquitetar uma maneira fácil .de se
livrarem do cadáver. As opiniões
divergiam./Durvalino, mais sádico,
propôs que se levasse o corpo oté a
linha férrea e lá o jogassem, na

„,,..„. . passagem de um trem, á fim de dar
ulano a Impressão de ocidente. Maurício," .. .'.  «i..i mi4». 1,1,','n. luinrlnm

tário do veiculo, conhecido como
Manoel Galego", pediu para que

(le fosse em suo companhia. £ os
dois rumaram para o local,,sem sa-
ber o que iriam deparar.

NAO'ACEITARAM A
. INCUMBÊNCIA -

Ao chegarem • rio endereço, acima
mencionado, onde ficava situado o
bar de Durvalino, foram surpreen-
dldos pela presença dei Mamleio e
"Careca", que, chamando Pedro, lhe
ofereceram o Importância de 3.000
cruzeiros, a-, fim de levar o cadáver
até a estação de Parada de Lucas,
onde o mesmo seria deixado no lei-
to da linha férrea. Pedro", alarma,
do pelo que lhe propunham, recu-
sou-se termlnantemente a tomar par-
te naquele crime, Voltou ao carro
e contou ao seu patrão o que tinha
ocorrido, dizendo-lhe qúe, como do-,
no do corro, poderia aceitar ou nSo

a imcumbincla. Nesto altura, Mau-
rido e "Careca" já mantinham atl-
tude ameaçadora e o dono, do au-
to prqmeteu satisfazer o. pedido dos
dois, dizendo-lhes que poderiam ir
buscar o corpo. Quando os dois en-
traram,. a fim de remover o cada-
ver para o carro, "Manoel Galego"
imprimiu velocidade ao veiculo e
saiu em desabalada carreira.

O TRANSPORTE DO CORPO
Ludibriados pelo motorista, os

dois criminosos resolveram' Por em
prática o plano de Maurício. Após
acertarem tudo, Durvalino derrubou
uma mesa e colocou o cadáver de
sua mãe entre os pés da mesma,
para fingir que fosse qualquer trou-
xa. Ato continuo, saiu no frente, a
fim de averiguar se vinha alguém.
Com o caminho livre, os três ho.
mens, com Maurício carregando a
mesa na cabeça, foram até ás mar-

gens do Rio Tlrnbó onde jogaram
o corpo da indltosa velhinha. Foi
ai, que "Careca" tomou parte ativa
na empreitada, segurando, junta-
mente com Maurício os pés da an-
ela e Jogando-a nas águas do rio.

TUDO ESCLARECIDO /
O motorista Pedro, livrando-se dos

dois orlmlnosos rumou até o 20°
Distrito Policial, onde tudo narrou
ao comissário de dia, Este, compare-
oendo ao local, após uma comunica-
mou ns providências que o coso exl-
gio, fozendó remover o Cadáver
para o necrotério do Instituto Medi-
co Legol.

Indo até o bar de Durvalino, en-
controu-o dormindo calmamente, co-
mo se nada houvesse. Conduziu-o
até o distrito, Juntamente com Ca-
rollna e mais tarde, também erami
presos os dois criminosos "peitados"
pelo desnaturado filho, ficando tudo
esclarecido. ¦' ' ' /

A RECONSTITUIÇAO I
Na tarde de ontem foi feita o re-

constituição do monstruoso crime,
pelo perito Gusmão, do- Gabinete
de Exames Periciais,'Cerca de 3 mil
pessoas se aglomeraram nos pro-
xlmldódes do bar, sendo necessária
a' presença de um choque do Poli-
cia Militar, a fim de conter' a multl-
dão, que desejava justiçar os crimi-
nosos. Nessa ocasião, Caro ina fêz
o papel da vitima.

PRESO EM CURIJIBA,
o mordomo-ladrão

Fazia-se passar por rico fazendeiro argentino — Foi tentado pelo d
nheiro e espera que as autoridades sejam complacentes com êle —

Um motorista de praça deu a pista á polícia i

S^" vêT oH5, tin o outra idéia: levariam
""¦"""""aõTinm ItStla—n-fõrtünar—De

uma cajadado, matariam dois còe-
lhos, Mão só se livrariam de sua
presr.nc.-i como ficariam ricos. E o
plano íol amadurecendo. sempre
com Carolina como cabeça de toda
trama. Foi ela quem injtlgou o ma
rido .1 eliminar a velha; acenando-
lhe com uma fortuna fácil. O mons-
tro acabou oor aceitar a idéia da cs-'posa.

¦ PEITADOS OS EMPREGADOS

o cadáver-e-o-jogariom-noJUoJHnk.
bó, que passava a uns duzentos
metros do local do crime. Após dis-
cutlrem. a Idéia de Durvalino ven-
ceu e resolveram como seria feito o
negócio. Telefonaram para um pon-
to de "Táxi" em Inhaúma e chama-
ram um carro. -O motorista que
atendeu a telefonema. Pedro Rodrl-
gues Pereira, que trabalha no auto
503-60, recebeu então o chamado pa
ro ir o estrodo Velha da Pavuna,
1.524. Como Já era muito tarde <
estivesse acompanhado do proprle

Foi, finalmente, preso, o mordomo
do milionário Henryk Jordan,; pre-
sidente do Banco do Comércio, ¦ que
no semana passada fugira com 300
mil cruzeiros. Conforme foi notloia-
do na época, Laert Silva, o mordo-
mo, retirou da gaveto de um móvel
do quarto do. banqueiro aquela lm-
portando c desaparecei a. Supunham
as autoridades policiais que em sua
companhia- estivesse uma cantora

-cub»ne,-a-quaüraivl6ta'-íempre_cpm_
o larápio, boêmio Inveterado e fre-
qüentador osslduo dos "boltes" des-
to'capital. i

No entanto. Laert, quo se supu-
nha ler saido do Brasil, foi. encon-
trado em uma pensão de Curitiba,
para onde foro opôs o furto. Sua
capturo se deve a um motorista de

praça que, espantado com o prodl-

galldode do rapoz, que distribuía dt-1 do. ladrão, não tardou em identlfl-
nhelro e gratl ficava regiamente a . cá-lo e apontá-la á policia de Curl-
todos que estivessem a seu serviço, tlbu, que, entrando cm diligências,
procurou averiguar e conseguiu prendeu o larápio, conseguindo 'dês-
identificar' o "fazendeiro11 como o j te uma detalhada confissão,
ladrão que estava sendo procurado I
pela policio carioca. i Acompanhado de dois investiga

dores, foi removido para esta capi-
O mordomo, em Curitiba, levava tar_ 8Ctl(lo autuaao no 2i. Distrito

uma vida de milionário, fazendo se
passar por rico fazendeiro argentl-
no. Freqüentando o.vida noturna da-

I quela_cldade, era ^pródigo, nas gõ-ge-
tas e suo vida boêmia não sofrerá
nenhuma diferença, continuando co-
mo se estivesse no R!o. O motnris-
ta) Artur Schltkowsky, que o servia j
constantemente, lendo um. jornal do i espera

em cuja jurisdição se efe-Policial,
tuaia c
Lae.'t revilou que havia sido tenta-
du-pelo d nhelro,-sendo esta. a-pal-
melra vez que se via envolvido com
a policia. Segundo* seu depoimento,
não tem antecedentes criminais e

que as autoridades sejam

A ÍNDIA vista ...
(Continuação da, J.» página)

tadas nas próprias fazendas. Em
contraste, o pastor de ovelhas
passa com seu rebanho erapu-,
nhando o bordão num ílagran-
te bíblico. A Universidade de
Vista Barati, fundada por Ra-
bindraná Tagore, mosjra os es-
tudantes trajados a caráter ou-
vindo as lições ao ar livre. Mu-
da o panorama quando o vi-
sitante vê a igreja de Malabar,
fundada por cristãos da Siria
e da Galdéia séculos antes dos
descobrimentos , portugueses; o
templo vetustíssimo de Buda
nas montanhas com os fiéis em
oração; o elefante auxiliando o
homem. Ao lado do moderno e
lindo balneário de Travanco-
re, com "Bikinis" è louras, uma
grande foto da margem do rio
sagrado com os religiosos to-
mando o banho, purificador da
alma. Há a! pesca nos altipla-
nos do Himalaia, o carro de
boi, os alagadiços de arroz, os
zebus e logo em seguida o tra-
tor, a granja modelo, o gado de
raça, a campanha contra a ero-
são1. Diante do painel com as
ruínas dos séculos II e III A.
C. há o local do veraneio na
encosta do Himalaia, com o Ho-
tel Naini Tal, um edifício com
pagode, torre, piscina e um
lago plácido refletindo a cor-
dilheira monumental. O estu-
dioso das artes verá uma cole-
ção de reproduções de quadros
e esculturas modernos e de tra-
balhos antigos, quando então se
chega à conclusão que a arte
moderna não é tão moderna
assim; í recomendamos, nesse
particular, "As meninas soltan-
do papagaio", 

"Boatos", "A he-
roína infeliz no amor", "Kris-
ma e Rada sob a tempestade"
(séc. XVIII), "Cartas de amor"
(séc. XIX). Há um "Abraço"

que é um primor de trabalho
em madeira. O filme "Tansen"
mostra a corte do rei Akbar
(séc. xVl) c as películas "Jo-

gah" e "Madubala" constitui-
riam sucesso entre nós pelo que
mostram as fotografias. E há
muitas vistas da Índia, que se
vê de relance, mas se vê bem,
artística e instrutivamente: a
índia rural, a Índia industrial,
a índia" cieriffcn, a índia das
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FIM KA DELEGACIA DE VIGiLÂNCIA
A campanha dcrenvolvida pelos

"comandos" da Delegacia de Vigrlán
cio, pela segunda ve* é prejudica-
do pelos precários condições de se-
guronço do, xadrez daquela especla-
lizada. Fazem-se "canoas" e inume
ros prisões sâo efetuadas, numa lou-
vàvel limpeza da cidade, no entan-
to, os presos süo trancafiados num
recinto que nenhuma segurança ofe-
rece e, pela segunda vez conseguem
fugir. Desta vez, nada menos de 18
detentos conseguiram fugir do ve-
lho prédio do rua da R?laç5o, ga-
nhando a liberdade que nüo mereci-
am.

Ontem às* primeiras horas do ma

purte. de armas c vadiagem. aguar , luldo Copitullno de Oliveira, eTrah-
davam naquele xadrez a remoção
para o. Presidio. Aprjvcitondo-su U:

nha,

pouca segurança do xadrez, força
ram um portíio. guarnecido apenas ]
por uma pequena corrente e fugiram |
São êlcs: Joaquim Marques Ferrei j
ro, Hamilton Rodrigues de Souza.
Mário Babosa dos Santos. Osvaldo
da Silva Braz, Bcrto Joaquim de
Souza, Amaro Jorsu dn Silva. Amé
rico Morino do Carmo, José Gon
.•alves da Silva, Armando fia hardn j
Délio Bezerra' da Silva. Manoel
Ventura de Carvalho, João Roüiic ,
Marlano. David FePsmlno dos San- j
tos, Nestor de Barr')s'\ Vanderli-i ¦

U lnWvlduÒr%ütu'rdor 
"ólrl Tor8c de Sousa. Orlando Bento. Ge- j

cisco Arruda Câmara. Êslc último
não foi feliz em sua escapada, pois
foi recapturado na rua dos Inváli*
dos.

VWA CULTURAL

Hlo que dava os traços fisionômicos | complacentes com éle.

furto. Naquela Delegacia, i artes, dos esportes e das fôr-
cçis armadas, da saúde e do en-
sino, . ..:

1 A exposição foi ontem in::u-
-gurada pelo embaixador da ín-
!dia e pela Rani c1" Mpr.di e es-

tá aberta ao público. Vale a
oeni passar meia hora naque-

lias galerias.

, da República 54. ás 17 horas de
I amanhã, uma sessão em homenagem"Sociedade"Brusilelru de Geografia póstuma aos sócios falecidos almi-

- Sob a pi .-.'delicia do almirante rante Raul Tavares, ex-prosidente
Jorge Dódsvvorth Martins, a Socie-1 da Sociedade, na qual talará o só'" cio almirante Washington Perr.v de

-Almeida-e-do-sórin-cíctiv»-<liví4iul.
Pires Brondõo, na qual será orador
o cônsul José Locrador.

í Várias
i •'

Associações

da Brasileira de Geografia reall
zarú em"~sua~Sede—socíal~o—Praça

Giorificaçõo . . .

Com a mesma

TfiftSUÜillOADE
SfFflüSaHÍE]
de seu lar... <%\

k. M

Como "leões de chácara", traba:
lhav nn no bar de Durvalino os Indi-
viduos Maurício Viana, com 26 anos,
solteiro, elemento de 'péssimos on-
tecedentes e "Voltei- Neves, vulgo"Careca", também com a sumas en-
tradas na Policia. Sabedor de que
os mesmos estavam sendo procura- ;
dos pela Justiça, não foi difícil a I
Durvalino contrata.- sjus "iervlços" >
para abater &\\q própria mãe.-Cha-,
inou-os e o£ereceu-lhes 15 mil cru*
zeiros pelo "troballn". Os di".s acel- I
taram e licaram de consertar os ]
planos ooster ormeii.e. Ü3 tiiaa pu .
rém Eorain se passando, e Carolina, I
cada vez mnls nervosa, "reiibondo
o pvazer de urra riqueza fácil, já se
Irritara diversas vezes hz.a demora.
Durante ò dia do sálr-do último,
chamou MaurfçH c --erguntriu-lhe
se "ia ou lão acabai íò.to com aquele i
negócio*'. Coro o indivíduo lhe I
respondesse que tivesse 'mais -calnia. |
chamou-o de covarde e ! ofereceu-
lhe ma's 5 mil uruzeirós pr.ra que o
crime fosse cometido nrqpjíla mes-
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1 AflBA SUÃ CONFaV? PMiU* COW CHEQUE?! i

GENTE CIVILIZADA
Em meio ao borboriulto desta cidatlí incyiiiet, 710 torve-

Unho da luta pela vida, tem-se intuía vez a impíessao de que
os homens se acham na siíuação de se entredeuorarem,-e ae
se desíruirem müí*taitieiife. mesmo se.m a menor racuo. Cada
um é um estranho pára (• ouíros e o aspecto menos grave
dêsse estado de coisas será o ignorar-se uns aos outros, dei-
xando cada oual entregue à sua sorte. .

Ontem tivemos ocasião de tomar conhecimento de dois
casos bem íípicos, a conlrarlar, no entanto, essa impressão.

Um deles foi o ato de um senlior de aspecto sério e cir-
cunspecto, e que pelo modo por que fulana com alguns es-
tudantes no ponto de bondes em Ctacadura (tinhas de Jaca-
répaguá), devia ser um professor. Passava êle pela porta de
uma casa comercial, no.momento em que um euipregudo do
estabelecimento ia colocar à porta um mostruárto de fecha-
duras. Ao realizar o empregador o seu trabalho, eis que cal
uma das pecas. O senhor de aspecto grave abaixou-se, e, de-
licadamente entregou ao outro o abjeto. Evidentemente para
muitos o fato pareceria sem importância, mas quem tiuer
critério maduro, verá logo que isso significa lição de suma
importância para as condições de ausência de solidariedade
humana em que nos vamos habiíuando a «iner. Ora, sem so-
lidariedade humana, dificilmente poderá sobret-iuer o ideal
democrático, pois, da ausência de interesse pelo próximo até
o desejo de ser superior e o destruir a igualdade não uai
distância nenhuma.

Vamos ao outro exemplo. Um de nossos leitores deixara
o seu carro parado, mas esquecera ligada a máquina. O des-
gaste da bateria seria o menor prejuízo que poíeria ter com
isso. Ao voltar, três horas depois, ao local, abriu a porta do
carro, com uma segunda chaue que sempre lewa consigo e
verificou que a chave de ignição estava no lugar, mas na
posição de "ligada",,jestando a máquina parada. Dentro do
veículo, encontrou um bilhete que explicava o fato.- "... no
seu próprio benefício ,pois esqueceu a máquina ligada, des-
liguei a sua bobina, evitando, assim, maiores estragos..."'

Em poucos segundos o nosso leitor recolocou o fio no
lugar e pôde sair com o carro.

Não resta dúvida nenhuma de aue o trabalho dêsse et-
dadão que soube salvaguardar um interesse de seu semelltan-
te, não foi tão grande assim, mas é preciso ter em mente que
muitos são os que deixam, por muito menos perecer até uma
pessoa.

Oxalá esses exemplos de civilidade e de boa vontade hu-
mana se multipliquem, para que se torne menos pesada a
todos a carga da vida.

9 crescente poder econômico dos Esiados Unii jaçao _.
jura hoje numa das vitrines do
Departamento de Turismo, no
-diílcio rja ABI, na rua Mexi-

Empenho em transferir os esforços internos para i-^tf^^^*?«i2í!S;
fT /..'¦. „ -. •» '. !'o.s, livros e gravuras sobre o

tContliiu» ua última paginai
cola, letra de Olavo Bilac
música de Francisco Braga.

UMA EXPOSIÇÃO
NA ABI; '

O ' Departamento de História,-, ., .
3 Documentação da Secretaria u»lvcrs'td„e „Ca,™fíl «Siimáueao ,i
.íe i-ducWáo da Prefeitura inau- -"V.Sc.a.''''"'''"^0

introdução d Psicolufjiíi da luírt-i
cia — Realizo-se no próxima qurn-
to-íelro, dii. 2:t do corrente, a pri-
melra conferência do curso de E\-
tensão Universitária do Instituto de
Psicologia Aplicada da Pontifícia Rio de Jo-

Psicologia da In/dncia
O curso constoro de seis preléoOcs

o cargo do professor Hanns liiidwig
r.lppmann; nas seguintes datas: 21! c
30 do corrente, 7. 14, 21 e 23. de
inalo às 18 horos.

As insi-rlçõe continuam abertos

WÊm]\ mm
SE*»»»i:!»i ;':•¦.

y. tiitulfi fio AninfVie rinonou —— i <ltll(WÜ'\ fins flols JDI-Ali-I^rótomáítiri com um mapa do 1 na""Tesouraria do Pontifícia Univer-
a U jliaU aS UetllUiS rUl-^UVa il aiUUl^UU uva wu^a i^m, ,it.[neràrio pçíçr-rra-i pelo con-! sidade Católica do Pio de .Ipnelrn

cipais p^oãütos chilenos
Petrópolis, 20 (A.N.) — Ao. tér-

mino dos trabalhos da Comissão de
Tendência "áconôi.ilcas, o deleeado
norte-ame.icaiio focalizou da tribu-
na o crescente poder econômico de
seu pais e a disposição ent que se
encontra de transferir' os esíoi ços
internos para o campo da ajuda às
demais nações do mundo. Eul remi-
mo, estãc assim lançadas as decla-
rações do representante estaduni-
dense: — Os últimos G meses, a eco-
nomia dos EE.UU. têm produzido
me.catlorias'e serviços com-útt. rit-
mo acentuado, superior ao mais alto
nível já atingido oté agora. Enquan-
to o total da produção nacional foi,
em 19S2, de 346, blliões de dólares,
tomando-se por base o aumento

.ocorrido.no último trimestre da-
queie ano, o volume teria subido a
360 blliões. Nos três primeiros me-
ses do ano em curso, o valor da pro-
dução é ainda mais elevado, Na úl-
tima piimavera, continuou, a des-
pesas com a defesa nacional, em-
bora moderadamente, aumentou. As
despe, os com a assistência e defesa
nó exterior, continuam sendo um
pesado encargo para o povo norte-
,-merlcano, pois os compras para
fins de segurança ascenderam a
14%. da produção de 19S2. Com o
aumento das exigências da defesa e
das compras em geral, poucas in-
dústrias deixaram de registrar au-
mento na produção e vendo.

OSCILAÇÃO DE PREÇOS

Nunca houve tanto emprego de

mão-de-obra, como o^oro, entre os
atividades civis, tendo déscioo o ei--
semp ego ao' nível mala baixo do
após-guerra. Apesar 'do recorde de
procura pelos consumidores, veriti-
cou-ie um declínio nas pressões in-
flaclonürias. O preço de algumas
utilidades baixou. A maior queda
durante o ano findo, co:no era de
esperor, ve iftcou-se em reiacão à*.
utilidades móis sensíveis às flutua-
ções do mercado.

O Índice em relação a 22 delas re-
Vela, lio ano passado, uma diminui-
ção de 10% no preço. Entretanto no
computo de 2 mil utilidades, a bal-
xa, no mesmo período,,, foi de ape-
nas 3,5%.

A MAIOR PRODUÇÃO AGRÍCOLA

Mais adiante, declarou o orador;
que a produção agrícola do último
ano toi a maior de toda a história
dos Estados Unidos. O aumento de
sup.imento de motérlas primos bá-
slcas c o dcuaparcelmeiUo das pres-
soes inflocionárias permitiram a
suspensão da maioria dos controles
econômicos. No tocante ao comer-
cio internacional, disse que as ex-
portações dos EE.UU. para a Ame-
»lca Latino, em 1052, forohi interio-
res Âs de 1951, enquanto os impo.'-
toçúeB subiram ligeiramente.

niPORTAÇOES E EXPORTAÇÕES

Algumas CriaçOes
da Famosa Fábrica

AEGER lElOULTR
SENEVE (SUÍÇA)

ALTA PRECISÃO
A

ARTÍSTICA

TENTATIVA DE FUGA NO PRESIDIO
Um dos detentos, ao escalar o muro, caiu, so-
frendo fratura da perna — Dois guardas feri-

dos quando tentavam evitar á fuga
Na tarde de domingo, apóu a hora do bacia. Juntamente com os dois

A u tomáíicu

ospcrln

MlüMOVOX

Uma segunda
memória!

regulamentar dos visitas, verificou
)e uma tentativa de fuga no Freslf-
d!o do Distrito Federal, não se con-
sumando pela atitude destemido de
dois guardas e a pronta, interven-
çSo dos demais. Seis detentos. Já
identificados, arquitetaram. o plono
de fusa e, armodos de estoques,
procurarem intimidar o guarda José
Toaqulm Correia, de 65 anos, coso-
do, no sentido de entregar-lhe os
choves na porto por êle guordàdá. O
velho servidor, porém, não se aco-
vardou e reagiu prontamente, sen-'
do ferido no abdômen. Em seu so-
corro veio ó guarda João Lomelrò,
'rasado, ds 46 enos, sendo também
>rldo pelos detentos, sofrendo fe-
rlmentos no braço esquerdo o no
barriga. Nesta altura, o restante da
?uardo correu em socorro ooa dois
colegas, conseguido debelor o movi-
mento que já tomava coráter ma!3
grave. \

Finalmente foram dominados cln-
co presos, antes que conseguissem
seus intentos. Um deles, porém, con.-
seguiu galgar o muro do Presidio.
,na tentativa de libertar-se. Do oito
do muro, lançou uma corda para o
rua e quando descia, esta partiu-
« pro'etando.o no solo. Era o pre-
trtlário Benedito Gonçalves Coi-
xeiro, condenado por crime de mor-
te. Ao cair. sofreu frotura da per-
na esquerda e suspeita de fratura

guardas, foi removido para o Hos.
pitai do Pronto Socorro, onde ficou
internado. Os servidores,. após os
curativos, retiraram-se para suas ro.
sidéuclas. _

Os outros detentos eram: Donato
de Souia Velosco. Veríssimo vicen.
te da Silva, Bolista da Silva, José
Perefra da Silva Alves e Luiz Alves
Bandeira que depois- de dominados
forom recolhidos a celas especiais.

A aberluro no motlrodor in-
dica conslonlemente a quan-
lidade de horas em reserva.

A VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO

Elhowo Ltda*ríocreifínlição

Rua México, 41 - 6. 901 - Rio

PROCESSO CONTRA UM
JORNALISTA

Natal, 20 (Asp.) — HeunUi-se
Júri Especial porá Julgar o jornalls-:
to Romildo Gurgel, por crime pre-
visto na Lei de Imprensa, denun-
dado que foi pelo promotor Amo-
ro Marinho à solicitação do ofendido
Juiz Manoel Diniz Gomes, de São
Tome. O conselho de Sentença íol
pelo absolvição do reu, votando três
Jurados a se» favor e dois pela suo
condena;Se.

i* w

BALEADO 0 SURDO-MUDO
Na manhã de ontem, em frente «

um bar em Bonsucesso, dois meno.
res depararam com um homem çat-
do numa poça de sangue. Ime-U:"-
tamente telefonaram para o hoj-
pitai Getúllo Vargas solicitando uma
ambulância, a qual. indo ao local,
removeu o homem para aquele es-
tobelecimento, AH, foi identificado
como Corios Teixerla da Silva, sol-
telro, de -19 anos, surdo-mudo, que
apresentava 

'dois ferimentos -produ-
zldos por bala, na região abnomino"
com perfurações no intestino, e no
braço esquerdo, com fratura.

A vitima, que se encontrava em
estado de choque, nada adiantou ao
investigador de esrviço naquele hos-
pitei. O fato foi levado ao conheci-
mento das autoridades do 20° Dis-
trito Policial, as quais encetaram
diligencio» no sentido de apurar o
caso devidamente e identlflcor o
ogressor do surdo-mudo.

CRESCE 0 COMÉRCIO DE
ERVAS E TÓXICOS

Maceió, 20 (Asp.) — O Departo-
mento Estadual de Saúde apreen-
deu grande quantldode de drogas
que estavam sendo vendidas sem U-
cença de vendjgem ou fabrico.

Em virtude da ignorância do po-
vo, o negócio de ervas e tóxicos crês-
ce dia a dia, vendo-se a Saúde Pú-
bllca na necessidade de intervir pa-
ra proibir sua continuação. .

As importações de produtos lati-
no-amerleanos por aquele pais re- ]
cuperam, no principio de 82, o|nivel
que haviam perdido na segunda me-
tode de 1851 e se elevaram ainda
mais durante os últimos 6 meses de
62. O resultado disto foi um exces-
so de Importações 6Óbre as expor-
tações, na segunda metade do últi-
mo ano, em cerca de 175 milhões de
dólares. Esta soma foi quase sufi-
ciente para fazer desaparecer os
resultados desfavoráveis dos 6 me-
ses anteriores.

Passou «m seguida, o delegado
norte-americano a referir-se a si-
tuação Interna do pais, no domínio
doa Investimentos em geral, para
acentuar que tem sido dos móis am-
pios èm todo o período de após-
guerra em que as perspectivas con-
tinuam favoráveis, segundo indica
recente' ihvestlgoções realizada.

A seguir disse que a produção
agrícola aumenta ao mesmo tempo
que decresce a exportação dos pro-
dutos provenientes da agricultura.
O consumo está em elevação, como
resultado de um mecanismo de cré-
dito que funciona em seu mais alto
nível. Frizou ainda o fato de, que
estão sendo acumulados grandes cs-
toques no pais,

INFLUÍNC1A J5A SITUAÇÃO
INTERNACIONAL

A perspectiva de diminuição da
tensão internacional — segundo
acentuou o delegado estadunidense
— pode provocar, uma queda nas co-
toçõès e nos mercodos das utilida-
des. No entonto, um clima favorável
na situação mundial só pode Ser
acolhido com a mnior satisfação pelo
povo norte-americano e não deverá
afetar a estrutura econômica da na-
ção. Lembrou que entre' 44 e 40
houve uma redução de despesas mi-
Utáreo multo maior do que a que
poderá ocorrer agora, sem que hou-
vessem surgidos dificuldades. A di-
mlnuição da proporção de despesas
porá fins de defesa em 1933 llber-
taria lmportontes recursos, sucepti-
veis de ser utilizados para a produ

dádei, do que em defesa dos temo-
res do mundo, li, isuai.nicnte, dis-
uoàtos a faiL-r üas Noçõr.s Un.t.a.,
unia Instituição que possa efetiva-
mente salvaguardar a paz e a ssgu-
rança de todos os povos.

DOIS PRODUTOS CHILENOS

Petrópolli,, 20 iDu nosso ènvisdo
e.peeiall — Perante a CÒimssSo quo

i estuda as tendência aluais da e^o-
nomia o ^delegado do Cliüe tez u*na
exposição sobre o problema da co-
locação no mercado externo aos dois
produtos básicos daquele pais: o co-
bre e o solltre. Ponderou que as oi-
cllação de preços observada, naque-

i le mercado, em relação aos referi-
cios produtos tem provocado cons-
tantes deslqullibrios na economia
chilena, Sendo reduzido o investi-
mento de capitais nacionais — acres-
centou — Impõe-se a colaboração
das inversões estrangeiras. Fêz sen-
tir ainda que a aquisição de com-
bustíveis e de matérias primas no
exterior tem provocado a redução
das disponibilidade enj divisas con-
versiveis com que conta o Chile,
onde de* outro lado, se observa um
desiquilib.io entre a produção in-
dustrlal c a produção agrícola. Ob-
servou, finalmente, que a energia
elétrica, o .siderurgia c o aproveito-
mento industrial dos combustíveis
oferecem, no entanto, boa oportu-
nldade paro o Investimento de co-
pitais nacionais e estrangeiros.

viço Social), de 9,00 ds 12,00 horas.
Av. Nilo Peçanha 3(1. 10° andar -j
Tel: 52-64(18.

Douçto de lim-os d Biblioteca .Mu-
uictpal: - A Biblioteca Municipal
cépbrirl dè doar vár'os e Interessantes
livros. Dentre os doadores, estão i's
srs. Octavlo de Soirai, Ivan tie Oli-
veira Fliüe'rèdo. A'fr-'n pimento
Buenó, Adenirru Molla, R. C.isti.'ii
Branco, Motta Pereira e Nclsnn Cor-
ta e sra. Queiroz.

D"s Uvr-s doadis Ua vários Ce
ia. literatura', dicionários, elo, Irn

TmelhP" \ft.

SIDERURGIA E PAPEL
DE IMPRENSA

Falando a seguir, declarou o de-
legado da Argentina que o seu pais
considera encerrado o primeiro cl-
elo das industrias leves, adiantando
achar-se agora em condições de en-
frentar a fabricação de aparelhos
elétricos c o transformação do aço
e do ferro em laminados, A Argen-
tina — continuou — está cogitando
também da montagem de uma In-
dústria de papel de imprensa. Tudo
Isso lhe dará condições para fazer
face a crise de divisas.

Pelo delegado da França foi apre-
sentado projeto de resolução reco-
mendando o prosseguimento dos es-
tudos sobre o comércio das nações
latino-americanas, não só dentro da
órbita regional como ainda em re-
lação com a Europa, de modo geral,
e com a França, em particular.

VISITA A VOLTA REDONDA

Petrópolis, 20 (A.N.) — As dele-
gações que participam da 5.* Reu-
nião da CEPAL foram a Volta Re-
donda, ontem, para conhecer o
moior centro siderúrgico e o maior
cidade operária da América do

j Sul. Os delegados percorreram tô-
das os instalações da Usina, acom-
panhando as diversas toses do fa-
bricação do aço, e assistindo inclu-
sive, a uma corrida desse metal, na
acíaria. Km seguida, visitaram as
obras de expansão da CSN, para
elevar a produção de aço a um mi-
lhão de toneladas anuais e cuja pri-
meira etapa é o levantamento do
oito forno, número 2, que deverá
ficar pronto em junho próximo. Os
delegados da CEPAL tiveram mag-
nlflca impressão desta visita.

..Ipnarin rle-'d« n Cadeia Velha l rua São Clemente 240 (Botafogo) o-

| afé oí local du 
"foícm 

no largo | n. P.ollclihica Geral:, Divisão de Ser-
Je São Domingos.

i DEFRON1E DA CÂMARA j
DOS DEPUTADOS

Por iniciativa do Centro Mi-
tielro haverá 

'hoje, ás 17 horas,
! em írelite ao Püiácio da Cama-

ra dos Diputadus, esp"tlátili|(i
.o ar. livre pela OrquècU'a Sin-

jjilica Brasileiva,, e.n iioineii-;-
;3in av Tlrucietlté.-i ".'iiju' elogio
.era feito pelo tíüputttdo pvo-
iessòv Coelho e Souza; do Rro
Grande, do Sul. Regerá o espe-
táeuhi o niue^.ro patrício Elea-
znr do Carvalho.

NO TEMPLO DA HUfvIANI- \
DADE

Será realizada hoje, às 10 j
horas da manhã, no Templo da
Humanidade, à rua Banjamin
Constant, 74. (Glória), a cen-
móira an-.cil com que os posi-
tivistas comemoram o sacnlí-
cio de Tiráaéhtes; o herói, már-
tir e precursor da independeu-
cia e da República no Brasil.

A entrada é franca.
NA ASSOCIAÇÃO DOS EM-
PREGADOS NO COMÉRCIO

DOíRIO DE JANEIRO
•A Associação dos Emprega-

dos no Comércio do Rio de Ja-
neiro, comemorando o "Dia de
Tiradentes", realiza hoje, às 20
horas, em seu salão nobre, uma
festa de arte com a colabora-
ção do Dr. Augusto de Lima
Júnior, que decorrerá sóbre a
vida e o sacrifício de Tirsdeh-
tes em prol da Independência
:la nossa Pátria.

Desse festival constarão mem-,
bros de canto corolj solos de | •:'unl0"tu
violino, piano e canto, l

Diana»- t,om ou icf»'
refeições
135 apartamento» pato
catais ou lolleiroi.
Petsoal oltamonto '
espoclalliado.
titacionampnto para
corroí.
trinlAndiao »ervit,o pato

banquetes,
convenções
e outras reu-
llSf"i 40Cl0lí
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E KÜiíL BÜCSKY
RESTAUBANTIi NO.' Itl": rKI.. 5'! 6:88. Klio Uu Rosário, IJ3.

No coração da cidade e rrcqUcritarto nc n nirlhni soeiedr de. nferece

diariamente espee alldatii s qui- satitir-íim a- ""-i aiiur.adi
num rlgorosu assalo t- 0- ;í."ir«'ti<i iu> .-s : - "V

HOTEL EM FRIBURGO - TEL. 1.403
uma magnídea estadia c-iim tudo o que de mais moderno existi •

miiíi cliniii salubérrimo de montanha Ideal paia ri ¦

férias ou veraneio 'encontrarão os am- ri:u;i-'u * ili' l>tin-c lai

...l-r,
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INAUGURA-SE HOJE 0 NÚCLEO
RESIDENCIAL DE BENFICA

 - -¦ , , Será inaugurado às 10 horas de
c5o de artigos normais.no tempo de d(g 2 Q nüc,eo rcsld<.ncia| da
paz. Concluiu citando palavras do Crea,/popular. em Ben-
ores dente Eisenhower, segundo as, u v . '7 r ...
quais 05'B-Udos Unido's estío pron- 

'' ««•' O conjunto conta com 136 apar-
tos a dedicar seus recursos de pre- j tamentos e ao ato comparecerão dl-
íerêncla à satisMçio das necesslda- versas autoridades. ¦ \
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\\.° Caderno*

O sr. Amara!....
(Continua ha última paginai j

vernndor do Kstndo rio Rio dp Jane,-'
rò. Ernanj do Amaral Peixoto, vem!
^ este pafs com i> fim d? explícrr
pessualmente au pesldente Eisnnho-
wér a süuaçPn política e pmn.jir>ic;i
do 31'jjl)

t'.o caninn ct-i l'c) .çó:h interna- j
fc'òi?ls dos Estsd"3 Unidos, o Bra-'
n!l sarnóre ocupeu uma posiç"o lm-,
ptf'tanto. J.Tmris Isto fei alterado,
por qual"uer um dos partidos no po-
d'ir. O Brasil foi o único pais dn
America Latina visitado pelo sr.
Eèan Acheson enquanto esteve a seu
cargo a pasta das Relações Exlerlo-
res. no governo do presidente *t*ru-
nian; A'gora","dentru dV-poúcáj «ama-
uai, em sua viagsm por dez nações
latino-americanas, o dr; Milton Ei-
ssnhnwer, lrml.ó"flo presidentr. trm-
bem irá ao Bra;*'..

I Um passo destinado a incrementar ...
n coinírçlo entre os Estados Unidos] que os pontos de vista divergem

Ia 6 Brasfl eitá prêslis o çbncretlzárr em qur:tões fundamental» a esta
/ sà: com o empréstimo de 30!) mllhBes orgáril.iãçSo; mas se conjugam na

de dólares/ao Brasil pelo Banco dtl análise da sHuaçilo econômica e
/E-norWçao e Irrnortaçilo, Dito em-; financeira do pai», para afirmar
préstlmo, que ser.í feito ao Banco quá a especulação de um lado e a
do Brasil, tem o propósito de ajudai-] [a|'a H: um esquema adequado i
no pagamento das dividas comerciais; boa distribuição do crédito, de ou-
dos ' compradores brasileiros para | (,.0i saC( responsáveis Inequívocos
com os exportadores iiorls-amerlca- pe]a cr|se de hoje.
nns. i Traduzindo, pode dizer-se què o

drsajuste entre os preços dai mèr-
cadorias essenciais, no mercado In-
torno, e as possibilidades financel-
rrs do povo. nara adquiri-las. re-
pousi qrrmlc ísnte no desvirtua-
ménln dn .U-Vão social dos bancos;
rui? ;:,r IntçriSM e. até por n-cea-
ficlní!^, se eninenham numa política
tid lucros Imediatos. E o fazem,
t*:i;bím, mra sdbTcviver dentro'dá
desorganização reinante: è um clr-

FABVLA DE ESOPO

O BANCO CENTRAL. O INTERVENCIONISMO MODERADO
na reforma bancária e as "rãs" do sr. Tristão da Cunhav

á necessidade de reorganizar o sistema bancário do país -^- Responsa-
bilidade da estrutura atual na especulação e no encarecimento
..] do custo de vida V /

,-.v organização-bancaria., çqmil econômico e político do Estado ti-
ftft-iiova
a crláç.lò de um Banco Central e
outro Agrícola, cantlnua a ser a
ru'co:'u»açao mais evidente da Ca-
inara dos Deputados — compreen-
slvel de resio, quando se observa

Ne3ta capital, acvedlta-so que o
acordo sobre o empróstimo talvez
seja asisnado na próxima semana. j

As medidas do governo br.sllnlro
d-stliad-s a limitir as comp".-* com
dóhre-, o má"i:ii» "ossivel. reflzlaml
i:r«! cifras do comércio *ntr*» •*/• Ko'sj
prlses durante o ano de 19M Sc-' 
gundo as'estatísticas, nesse ano o!
Brasil comprou mercadorias nos Es-
tados Unidos no valor de apenas
584.000.OCO de dólares, comparatlvaj min vicioso, que a reforma
mente com o total de 700 milhões dr .corrigir quanto' possível,
dólsres em 1951.

De acordo com a informação que
ne tem aqui, o governador Amaral
Peixoto e sua esposa, sra. Alzira
Vargas do Amaral Peixoto, filha do
•presidente do Brasil, chegarão a
Nova York amanhã á noite e per-
manecorSo nessa cidade até quinta-
feira.

O sr. Erlc Johnston, presidente da
Associação da Indústria Clnemato-
Kráflca dos Estados Unidos, oferecerá

visa a

da a estrutura bancaria "do -pais,

o que há de determinar, no »eu en-
tender, a Intervenção política do
Estado na vida econômica da na-
çío. Dal para a quebra das liberda-
des civis e políticas será um pás-
so. ¦' ,

A ORIENTAÇÃO GERAL
Mas o sr. Tristio da Cunha nlo

t mais que uma vos isolada, se
opondo a um grupo representado
por economistas e financistas como
os st». Herbet Levy, Daniel Farteo,
Orlando Dantas t outros, cuja oti-
entaçlló difere wn cada caso, rhat
se encontra na critica ao «tatu qüc
SSo todos favoráveis - reforma, em
suma.

OUTRO PARECER

Asnlrn, aos substitutivos conheci-
dos, sobre o Projeto e Já ampla-
mente divulgados, sa juntaram na
penúltima sessão as emendas apre-
sentadas pelo, Br. Faraco à propôs-

ta da comissão mista de Economia
»' Finanças-e,. ontem,, .um. .avvbstl-
tütlvo do sr. Orlando Dantas, so-
mando tudo seis pàrêéerêa divér-
tos.

ltePÊCULAÇAO

Como os demais (4 exceç-o dó sr.
Tristao da Cunha,'repetimos), o ir.'
Orlando Dantas vi nà estrutura
bancária atual um» fonte dè en-
rlquecimento fácil par» grupos _«
especuladores, sobretudo ho ramo
Imobiliário, A reforma vrriâ tor-
nar viável o desvio das aplicações
neste setor par. os dè fundo, eco*
homlco — os dé produção, este o
fim. Os melo* porém, »ó contra-
rio do que pensa o sr. Faraco, são
necessariamente os bancos, por li*
so mesmo que eles desempenham
papel relevante na distribuição do
crédito. De tal forma, «Hás, que
assevera serem eles fator lndlspsn*
sável & criação de capitais fato que
seu colega não admite.

TJ_t EXEMPLO
r X AÍÜmãnha,' cita o '»?, Dantas,;
como exemplo,dos mais frisantes,
sempre procurou imprimir à organl-
z_çld bancária um cunho hltid»-
mente lntervéncldnlstâ nas aplica-
cOés di crédito, para forçar um*
orlèhtiçíò flnrlé à sUi ácòhóml-; ,é
conseguiu em. 1*14, como presente-
mente, transformar em Industria]
uma nifelõ arraaádà pelas guerras
è aúás grandes derrotas militares.

i íoáaMJO NBJÀTIVO
No Brasil, contudo, á Mbido què

oi baheos sè Voltam pára os centros
urbanos populosos, onde à sollcl-
taçüo maior realdè nos negócio*
de imóveis, francamente lmprodu-
tlvos, e, ao meemo tempo, lucratl-
vos em alta margem. O» eféltoí
desta desorientação são, sabidamen-
tè, aí inflações, què o governo não1
consegue barrar, e o desânimo nos
meios da produção de primeira 11-
nha, inclusive a agrícola e pastd<

GRAÇAS Á AEROVIAS BRASIL 5
Renovação da^ aviação comercial brasileirai
Aviões franceses espantam a cidade: para demonstração, decolagem e alerrrgem com um moior so - Características dos;

¦ • <¦>'>-¦- Para .ransporle digno cios cariocas um maxrmo de1 
deienas de aeronaves

Aeróvías Brasil

AV.08S iranceses espaniam a nuane; para -em.n.ir-wo, uBiosayeni v oicm^-m «•¦¦¦ um mwiwi »w
"Korallas"» 

que fazem vôo direlo entre os centros' mais distantes do país — Para transporte digno dos
rapidez, conforto e segurança — A maior transação aeronáutica dos últimos tempos na Aviação Civih

/ Pára á empresa que 
"transporia o progresso" — Declarações de direlòres da Aerõvii

VOZ DISCORDANTE
E' verdade. Inclusive, que h» na

Câmara a voz discordante do sr.
Tristão da Cunha, a advogar um
sistema de liberdade absoluta pa- jra o crédito, e que ontem resumiu
seu pensamento com uma- fábula
de lEsopo, Ei-la: as rãs protesta-
vam np charco e, indagadas, rés-
ponderam que seu alarido résul-
tava de saberem que o sol sé lá

um álmôço em homenagem ao casal! cjisar. ora, o sol já vivia secando-
Amaral Peixoto, durante a estada
do» mesmos em Nova York. Tam-
bém o cônsul geral do Brasil cm
Nova York dará uma recepção em
homenagem aos visitantes.

lhes os charcos, que diria quando
tivesse filhos.,.

Moral: a Intervenção do Estado
pode agravar (e disto êle está cer-
to) as condições atuais. Pois a cria-

Em Washington, sábado próximo,! cn0 de um Banco Central irá, sem
o anfitrião do Ilustre casal será o dúvida, disciplinar sob o poder
presidente Eisenhower. que lhes ofe-
recéra uma cela na Casa Branca. No! 
dia seguinte, o governador Amaral;
Peixoto e, sua esposa regressarão a
Nova York. onde estão sendo prepa-
vado» vários atos em sua hnmena-

Sabe-ie que o casal permanecerá
em Nova York até o dia 30 do cor-
rente; quando partirão para Hol-
lywood. No dia 5 d? maio retornará
a Nova York •* no dia seeuinte cm-
preendèrá viagem de rceressn an Ri"
de Janeiro. i

Pedido no Senado que o sr. Getúlío Vargas
vá aos Estados Unidos antes que o

general Perón o faça V
Acordo Militar — Empréstimo americano — Petróleo e

outros assuntos

PROJÉTEIS RADIO GUIADOS
EXPERIMENTADOS NA

AUSTRÁLIA

O sr. ÁMls Chatéaubrland voltou
ontem dos Estados Unidos e ontem
mesmo pediu licença io Senado pa-
ra if i Londres como membro da
delegação brasileira ia festividades
dn coroàçSo. .

O representante da Paraíba
ocupou a tribuna para falar sobre
alguns assuntos de atualidade. Co-
merou referindo-se ao Acordo Mi-
litar, dizendo que esse ato represen-
ta a possibilidade das nossas tor-
ças dé terra e do ar possuírem má-
térial moderno e adequado. Admi-
rava-se de haver no Brasil quem

havia perdido cerca de cem milhões morreram em Peàrl-Harbour. O Ja
dá dálarés ho aumento dé preço dis

,,,:ü-Íi..Jj -TF-tlCiO-t

CO- IDLM f.Cft QUALIDAU:
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\ moves
lomaçinsky
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30'= MíHOS no me o
I00:» lllãls NI OUlilIufDl

Expoiiçõo e Vendai.
Rua 2 de fv'c;o, 698

Tels C9-0Í36 e 49-6922
J.carazlnho.

Sidiey, 2(1 (F.P.) - Convidadas
pelo tjoverno australiano, dèz espe-
cialistas militares americanos ene-
garam a Sldnry pára assistir a uma j se opusesse à assinatura desse Con*
scriu de exper"ncins de projéteis vânio. Vira, há trás dias, nos Es-
rádio-guiados, no centro de pes-_[ tados Unidos, encabrotüda, _pronta
q^7'^' 

'a.slrallãnõ dc" Wòomera" 
"I 

para 
"embarque imediato;"iormidãV' vei quantidade de material, qué es-

| 
'.& & espera s9o somente da ratifica-

i ciío do Acordo pelo Congresso
I Felizmente, o Senado estava & ai-
I lura do momenio e certamente hão;
] demorará mais nem um dia na
' aprovaçüo dessa matéria, de signi-
I ficado subslanclal para a nação;

Niterói; 20 IA.N.I - O governa- Em seguida, passou a tratar da
c"or ío Esiado do Rio assinou atos atitude do general Anáolo Gomes
concedendo pensão de CrS 3.400.D0 dcmltindo-se da presidência rio
ás Viúvas rios; ex-presidentés do1.Banco do Brasil para não apor sua
Est-ido; Nilo Pecanha, Fèliclano, assinatura ao documento que res-
Pcres de Abreu Sodré. almirante j bonràblfza efsa instituição de crê-
Protccnes GuimarSes, almirante i dito pelo empiestimo dé trezentos
Ari Parreiras, Francisco de Oliveira milhões dè dólares negociarios com
Botelho e Manuel de Mattos Duarte :b Banco de Importação è Exporta-
Filho- ! Ção dos Estados Unidos para salrt.-;r

 á i-w-W  | as nossas dividas comerciais. De-

MENOS KORAS DE TRABALHO, c.^üU "ue 8e tra,ava de um verda

Importações. Os exportadores nor-
te-amérlcanbs, desconfiados di dé-
mora dós pagamentos, aumentavam
os preços das mercadorias.

Continuando, disse qué 6 èmprés-
limo era uma operação ótima para
o Brasil, o Import and Èxport Bank
hão estava obrigado i concedé-Io,
até porque grande parte da divida
pomérciàl brasileira era représèn-
tadi por aquisição dc mercadoria!.

pão dèvii tpdo isso à cooperação
dos Estados Unidos. Noventa e duas
empresas norte-americanas, dique-
Ias que os nossos nacionalistas ipon-
tam como cabeça de ponte do eapl-
tal colonizador, estavam trabalhan-
do ho Jijflo, concorrendo para ó
seu desenvolvimento cadi véz mais
intenso.

'' 
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I"NORATLAS" O NOVO ÂVIAO DA AEROVIAS

A aeronave, espetacular, cir-; nidade de assistir à parada ai-

culòu sôbré o aeroporto, cha-
mando a atenção do ' 

público
pela sua suavidade e a perfei-

devíamos permitir., qué os

PFHS50-ÀS VIÚVAS tJE EX-
PRESiDÉ,lTFS DÒ ESTADO

DO RIO

nonn, lAPLAi - Os trabalhado-
res d- suoerficle das minai de car-
v.ín da Alemanha Ocldsntal come-
çararh ésté mès a trabalhar ria bas?
rio 45 horas nor serrana, em v-7 dc'#!. 

ísfo sffr-flca que. o dial'será de
¦%¦ • hitaij»§iwi»í',em luor de * ho-
ras.--6s-'irilneiros, porénii continua-
rão a realizar trabalhoslextraorrti-
nários, volunlàriamcnle, nos domln-
»os e feriados. Espera-se. no éntan-
to. qué a prndnçiín se mantrnha no
nlv-l atual de 420.000 toneladas dié-
rias.

deiro eclipse na vida de banqueiro
daquele general, cujo procedimento
neste ei o era lamentável. Qualquer
itltude que determine o retarda-
mento dê?se empréstimo provocará
.••onlrarl-dadq». imeftÇ-S; que podem
ter reflexos de âmb'to inlernacio-
nil. A'-protelação repres-nta no-
vos sacrifícios para o no>so comer-
cio. Há ires dias éstivcrà em Wns-
hínfílun e verlTicara ali a mà tm-
pressão cauràdâ por esse retarda-

mento Por causa di=so o Brasil lá

Terminou declarando que vira o\r. . ¦* . .i.™,»»™ f>,:
presidente Adenauér ser recebido «a0 de vo°- * aterragem • foi

 no» Estados Unidos em várias Uni- excelente também, O aparelho
dVluxo, v£a_¥í£ÍnB'*&u^1i^íiíí-.r j 

¦yi-*s,?!:,|t^ ' em soct^ades como j gigantesco obedecia aos coman-
A outra parte da dividi comercial ,um ir-nde pioneiro. Isso o Indu*; a__ com facilidade è precisão
nossa exprimla-se pela parcela dé zla a concltar o sr. Getullo Vargaj , simetria das 11-
óleos combustíveis e de gasolina qtie I * visitar aquele pais am go e tomar admiráveis. A simetria cias 11

consumimos âj mais dis vezes pira | °,lu^.do_p^s!.d'i"t'ilén'3o;._l|',a.° ; nhas e ° arr°J° do oeseniio
alimentar cirros de püselo inúteis 

 ""

ou que só servem par/a conduzir unia
pé*soa ao seu localrie serviço. Ha-
via ainda mais. Havia o caso dos ca*
minhões transportes destinados i'
fazer conco:r'êhcÍa As estradas á'é
ferro do governo. Tudo Isio éra evl-
;'snte e demonstrava a nossa triste
falta de previdência administrati-
va

M-is adiante referiu-se à llu'ão
em que vivemos de po suir rlqU-.-
zas fabulosrs que entretanto conll-|
nunm no subsolo pelas diíiculda- ]
des opostas aos que dèrejam expio-
rá-las citando a propósito o caeo
das minn<- de manganês e Cerro de
Urucum, em Mato Grosso, a respei-
to das quais o Departamento de Es-
tido Americano Já havia cientifica-
do à nnssa Embaixada em Washinft-
ton que não mais se interessava pe-
Io asíunto.

nersa. atitude de caipiras, eimatu*
tos. Fizémo» uma guerra, verte-
mos o nosso sangue, btUemo-nos com'
bravura, dènúdo, coragem e leal-
dàde. Entretanto, os inimigo-- de on-
tém é que têm conseguido fnzer' dos
Estados Unidos os bastiões do s:u

I profere-ao, da iua regeneração eco-
! nòmica e pollfca.. Pediria, pórlan-
í to. no SDnsdo. que o sr. .Getúlío
j Vargas chegasse aos Estados Unidos

antes que o general Perón o anleci-
passe nesse ato.

PETRÓLEO

tentada dos. motores: primeiro,
o da esquerda; em seguida, o
da direita. O 'piloto soltou os
comandos, sem que se notas-
se a mínima alteração na linha
de vôo!"

- RENOVAÇÃO DA FROTA
riA AttROVIAS

nojos | combinavam-se num resultado
aerodinâmico impressionante,

"Mas isso não é nada!" —

comentou um diretor da Aero
vias Brasil. E acrescentou:

Espere até saber das ca-
racterístipas excepcionais do
"Noratlas". São tão boas que
acabamos d.- comprar vinte apa-
reinos, na maior transação dos
tempos modernos, na aviação :,,__„_ aparelho oIerecei ve.
.!..;! Ul.nplIÁll''! ....civil brasileira.

MENOR CUSTO DE VÓO

O comandante Armando Aze-
vedo de. Andrade, direlor-co-
mercial da importante / emprè-

Chatéaubrland j mo»;dado os'i'rtossbs; primeiros pasf,. dfi transp01-tes aéreos e ve-

!\-

O sr. Othon Mader, reporlando-fe
aos discursos dos srs. Plínio Pom-
peu ê Àlenca tro Guimarães, res-
saltou que o erro em què elabora-
mos ao recusar o auxílio do capital
estrangeiro,' grifas ao qual havln-

Por úllimo, o sr. Chatéaubrland] mo»; dado osirtosVbs primeiros pa-
entrou a falar do Japão de hoje-em VrOS nà-'¦•• ilídüitrlíiilzaçaó dò p.-iis. . . . , . Rconfronto, com o. de. ontem,, acen- .Terminou renovando .os. séiis irgu:'l..t6I'an0 P|loto. 'imormou-
'unnrio que o antigo impéjld^do-.TOlM-^érjíoi contra o monopólio élt'itHl'..|,pbrl_gerrj: *"'" ' '¦"' --"" '" ' 'constantemente aparteado pelo si-

¦Pasqualinh /
Em explicação pessoal, o sr. Lan-

.'dulfo Alves tratbu tarhbí~> d"
'Vólbo lendo telegramas 'd'e slndi-
catos do interior solidários.eu.., e

levar uma coroa ao túmulo rins que I "i campanha do "Petróleo é nosso".

OUTROS ASSUNTOS'

t
nascente é hojeiimâ nação liberal
livre, e que está produzindo mais
iip que antes dá guerra. Citou p
r?so do príncipe herdeiro que .che-
gou recentemente aos Estados Uni-
dos e a primeira coisa què fiz foi

A Torre de Pisa

A Torre de Pisa, famosa peta tua

jjèrigúJíi inc/ináção ocorrida, acldeh-

lalminlt, durante a sua com-

fruçãò èm 1350, conlinuo inlacfa.

Cesafiondo á tempo i às fé/i da

gravidade, conslifui o símbolo

admirável de uma época disfánl-.

O sr. Álvaro Adolfo requercu ur-

a re-
¦¦ - K

Sob!o punlOjÃle- Visia-.co-
mercial e1 técnico -|-.;corno pro-
fissional.de vôo qué sou — ve-
rifiquei que a aeronave cônsul-
Ia aos interesses de uma grande
companhia como a Aerovias
Brasil". E esclareceu:

— "Realmente, o "Noratlas"

transporta cerca de sete e meia

porisso, que vemos a Aerovias
Brasil tomando a iniciativa!"

FORMA E FUNDO

Aduziu, com propriedade, o
entrevistado:

— "Vem a propósito, ainda,
quanto ao "Noratlas", mencio-
uai Seu abpttlu úifei-uLfe. Bf
modo geral, aparência é uma
questão de hábito. Não permi-
te, geralmente, o julgamento
das qualidades intrínsecas. No
caso deste avião; porém, é qua-

para nós, por termos em vista ] se como se houvesse uma nova
fórmula de ciência aeronáutica:
o inusitado da forma corres-
ponde às qualidades fora do co-
mum do aparelho. O "Noratlas"

foi projetado pela SNCÁN pa-
ra usos múltiplos, de utilidade
na paz e na guerra. Em qual-
quer' sentido é o mais comple-
to. E ainda tem a vantagem,
ao contrário de um avião pa-
recido, americano, de ser mais
leve e de não exigir, .como
aquele,. campos maiores nem

: 
pisos especiais. O "Noratlas",

assim, adaptá-se perfeitamente,
aos campos de que dispomos no
interior do pais."

PARABÉNS, AEROVIAS! j
I 

''

Autoridades especializadas,
ouvidas a| respeito, exprimiram
em linhaS gerais esses mesmos
conceitos. Foram^ unânimes em
unvjonto, entretanto: o valor
da iniciativa da Aerovias Bra-
sil, empreendendo, para reno-
vação de sua frota, a vultosa

| Acrescentou o coronel Eleu-
thério Brum Ferlich:

— "Todos esses caractensti-
cos são de grande importância

a renovação de nossa frota do-
mestiça à base do "Noratlas".

Talvez, ainda, eventualmente,
dadas as possibilidades que o

nha éle a ser usado nas linhas
internacionais sul-americanas
da Aerovias Brasil."

INFERÊNCIA LÓGICA

No afã incessante dé pro

d ni.lhòr, ôs cientista» da

G-nirâl -Uctric tornaram po«

llv.l urna lâmpada HuO-

rés.èntè de "_oii0a Vida",

fdltà pára durar anos

consecutivo! * ôfèfèèén-

dò uma luz clárá,

uniforme é rôpóuíântò.

uíir

gênciá pava o projeto que dispensa «-neladas de carga, a uma ve
Jé la::as a remessa de fundos piii
â aquisição de, inseticidas é fungl-
cldas.

Foi 1 tribuna, para combater a'íiativa, o sr. Apolônlo Sales,
O sr, Kuclides Vieira defendeu o

requerimento e, quando o sr. Is-
| mar de Góls quis falar também, o
j ".residente H5b o permitiu, por Já
i .ar Usado da palavra uni réprésén-
j tanté do P. S. D. Subtnétldo â

votação è dado como rejeitado.o
requerimento, o sr. Euclldés Vieira
pédlu vérlficáçào, apurihdo-se a
apróváçáo por 21 contra 17 votos.
Foi um téktê com o líder da maio*
rlá. No seu primeiro requerimento.
vèncéu por poucos votos.

O sr. Onofrè Gomes leu telegra-
mi dó Cèirá sôbrè i construção de
um trecho da Estrada dé Ferro em
Acarau.

O sr. Mozart Lago apresentou re-
quérlméntò de informações ao Mi-
nistério do Trabalho no sentido de
saber se o referido Ministério tem
conhecimento que o 1. À. P. E. T. C.
Já gastou no primeiro trimestre dês-
te ano .7 milhões de cruzeiros da
verba destinada ap material para
serviços^ médicos, j bem assim se te-
vê conhecimento de que desse ma-
terlal apénis um terço chegou aos
depósitos da Instituição. Indaga
ainda se hpuvè Inquérito para apu-
rar essas Irregularidades.

locidade de aproximadamente
400 quilômetros horários. Além
disso, seu custo de vôo é me-
nor que nos demais aviões mo-
demos do mesmo tipo."

Acrescentando:
— "Dirigi pessoalmente o

avião. Êle é de fácil pilotagem,
dispõe dos mais modernos apa-
relhamentos è pode, em resu-
mo, ser operado com sucesso,
tanto nas linhas atuais, como
nas que estão programadas pe-
Ia' Aerovias Brasil."

NOVA ERA PARA O PAÍS

As observações judiciosas dos
ilustres diretores da Aerovias
Brasil foram confirmadas pe-
ias declarações dos membros
da Comissão designada, pela
importante empresa, para pro-
ceder ao exame e a estudos só-
ore o "Noratlas".

"Trabalhei, em 1028-192U.
oom técnicos franceses. São es-

pecialistas primorosos, de on-
de se infere ser este avião, tam-
bém, um aparelho digno , da
tradição gaulesa - declarou o
sr. Almério Leite, superinten-
dente do Serviço de ' Manulen-

' ção da Aerovias". E continuou:
"Aiém disso, o "Noratlas"

preencheu os requisitos da
ICÂO — vale dizer, é a toda
prova."

Comentou ainda o experi-
mentndo técnico:

"Aliás, nesta época, os
aviões apresentados no merca-
do americano têm que ser o que
há de melhor, para poderem
oferecer concorrência a seus
similares".

E concluiu:

aquisição em vias de concretl-
zação — como frisou muito bem
o sr. Armando Sander, dihà-
mico gerente da Aerovias.

Se está de parabéns a impor-
tante empresa de transportes
aéreos, reialmente o grande be-
neficiado é io público. Êle dis-

porá, dentro da tradicional cor-

tezia e do proverbial conforto

oferecidos pela empresa — as-

segurou o eficiente assistente da

diretoria, sr. Waldemar L. Mar-

tinez — de transporte mais rá-

,pido, mais luxuoso e mais se-

guro. i;
Eé^assim que, mais umaívez,

graças à Aerovias Brasil, par-
tiçipa o Distrito Federai tam-

bém do progresso do Brasil!
(31683)

lque^a ASMA•!—^-. 
'

'i;k 
RECUPERE 0 SEU BEM ESTAR

DYSPNÉ-INHAL

COMISSÃO ;t»È FINANÇAS

— "E1 uma grande aquisição
O diretor-suyerintendente da I que faz a Aerovias Brasil, re-

empresa "que transporta o pro- j novando sua frota num esforço

greslio", dr. Antônio M. de Bar-1 de rccupsração digno dos maio
ros, 8*cocipanhava a exposição

LÂMPADAS F-.UO-tESCfN.lS

lll^l
IMIOOVMS!
teiiftHieis!
fi.PQBSBSl.S!

«-»i

Mala uma conquista da

GENERAL ELECTRIC S. A.

Esteve reunida a ComlssSo dè FI-
nanças, que aprovou numerosoi pro-
jètos. relativos a contratos do Trl-
bunàl dè Còíitis, bem como. outros
referentes à abertura dè créditos de
acordo com mensagens nrèsldên*
ciais. Alem desses,''aprovou o que
crii i Escola de Agrohòmla de Mi-
naus, com uma émèhdà, segunda a
qual os alunos matriculados no és-
tabèitcimento congênere J4 extinto
poderüó aér admitidos tio novo nas
mesmai condlçõèa .em què sè en-
contrivam no antigo. '

Relatado favoravelmente pêlo sr.
Plínio Pompeu, tevê aproviçSo o
projeto què concede dispensa aos
professores universitários das auas
funções d* magistério «èm prejul-
zo dos vencimentos è demais van-
tagens quando rio. exercício de dlre-
tor de setiB institutos universitários.

Por ultimo, «provou o parecer do
•r. Ismar de G61s farovivel, eom

! emenda, ao projeto què altera o de-
| creto que autorizou a Instalação da
. Funda-lo Brasil Central. O pro-
; jeto tem por objetivo transferir a
{sede e o foro da Fundação para
> outro ponto fixado n* zona de nçao

da entidade, podendo s mesma
manter, na capita] da República.
uma agencia ou representação, O
relator acrescentou emenda, nos «•
gulntei termos:

— "TèrSo preferência, «empre que
possível, para os scrvlcOB da Agên-
cia òu representaclo, os servidores
lotados na sede da capital federal."

ORDEM DO DIA

Na ordem do dia, além de várias
redações finais, foi emendada a dis-
cussao do projeto què assegura o
financiamento, a longo prazo, d*
serviços públicos municipais.

Ò ir. Mozart Lago combateu o
projeto, salientando a sua inoportu-
nldidè e apresentou èmèndis gra-
eis is aualn a matéria voltou fts
cóuiissOcH- , . •—, »*.-.-—-,.,,«*

feita pelo comandante Andra-
de. Instado pelo jornalista, res-
pondeu inicialmente:

"Encarado o assunto por
esse ponto de vista, quase na-
da mais há a declarar. Com a
compra, que a Aerovias Brasil
acaba de realizar, de vinte dos
modernos e confortáveis "No-

ratlas", são atendidos não ape-
nas os interesses comerciais da
empresa, mas também melho-
rado 0 padrão de serviço — já
excelente — que vimos pro-
porcionando a nossas passagei-
ros.

E terminou, Incisivo:
"Nova era desponta para

a aviação comercial brasileira.
Melhora seu material e é tam-
bém crescente à necessidade de
transporte de passageiros e car.
ga. Com ps velozes "rJoratlas".

pode a Aerovias Brasil, ainda,
expandir suas linhas dentro do
programa de bandeirismo que
lhe vem caracterizando as ati-
vldades". I

res encômios. O "Noratlas'

substituirá, coin suas caracte-
rísticas muito mais modernas,
os ÜC-3 e os C-46 ora em uso."

DECOLAGEM COM
MOTOR

UM SO'

MAGNÍFICO PASSEIO A
SANTOS e SÂO PAULO

PELO LUXUOSO TRANSATLÂNTICO PORTUGUÊS

VERA CRUZ
I

Sólido, veloz e seguro

O coronel Eleuthério Brum
Fprlich, diretor-presidenle da
Aerovias Brasil, opinou com
oportunidade:

"Aliás, as experiências fei-
tas pelos técnicos da Aerovias
dão, mesmo a impressão de que
se trata de um avião adequado
à nossa infra-estrutura. E' um
aparelho sólido, veloz e de gran-
de capacidade, oferecendo ele-
vado nível de segurança."

B) aduziu o conhecido mili-
tar:

"Fiz o vôo destinado ã
vistoria pelas autoridades aero-

0 comandante Paulo J. C.
Oliveira, pilôto-chefe da Aero-
vias e que, com o comandante
Hélio Fonseca Barros e com o
sr. .Almerio Leite, faz parte da
Comissão de Exame, afirmou
ao repórter:

-!- "São ótimas, a meu ver,
as características do Noratlas".
Nada. deixa a desejar: é veloz;
oferece grande maneabilidade,
tem condições de segurança.aci-
ma do normal. Basta dizer que
fizemos prova de decolagem
com um só motor, realizada com
facilidade pelo aparelho".

Afirmando, aiiidà, para ter-
minar:

E' uma grande aquisição
que faz a Aerovias Brasil. Con-
fesso-me entusiasmado com ês-
se avião!" / .

RESOLUÇÃO DE GRAVE
PROBLEMA

A reportagem teve ocasião de
ouvir, também, o terceiro mem-
bro da Comissão, o comandan-
te Hélio Fonseca Barros, che-
fe de instrução da grande em-
presa aeronáutica:

"Além dos aspectos já sa-
lientados por meus prezados
companheiros, há um que me-
rece destaque: a. modernização
de nossa frótá atende ao gra-
ve problema dos DC-3 que já
vão se tornando obsoletos, e
dentro de dois ou três anos não

SAINDO DO RIO EM 11 DE MAIO
REGRESSO AO RIO EM 14 DE MAIO

Preço em l.a classe  CrS 2.150,00
Preço em 2.a classe  Cr$ 1.750,00

Incluindo: Passagens1 marítimas, terrestres, passeios c
refeições e hospedagem em São Paulo no Hotel

s: Excelsior ou similar
INSCRIÇÕES: ji j

AGÊNCIA CAMILLO KAHN .
Av. Rio Branco 120 — Sobreloja

Ed. Associação dos Empregados no Comércio
Tel.: 32-8050 (rede interna)

(34142)

náuticas, Tive, ent

'0

kosmoíí wmtuziçín, s.i.
DISTRIBU ÇAo Ofc LUCROS

0OS PORTADORES DE TÍTULOS

\

Abril, pagam-se, na sede da Companhia, a
Rua do Carmo n.° 27-B (esquina de Sete

f
de Setembro), na Capital Federal, e em suas
.Sucursais e Agências, de acordo com as res-
pectivas condições, os lucros a que têm direito
os titulbs que tenham completado 15_no!>
de vigência no exercício de 1952.
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GUERRA
SOLENES FESTIVIDADES COMEMORATIVAS DO 142° ANIVERSÁ-
RIO DE FUNDAÇÃO DA ACADEMIA MILITAR DAS AGULHAS

NEGRAS \

Baile de gala oferecido às sociedades carioca e paulista — Dia consa-
grado a Tiradentes — Falecimento de general — Notícias da 2.a R.M.

A Academia Militar das Agulhas
NeErns comemorará festivamente no
próximo dia 23 do corrente o' 142°
aniversário de sua criaçíío. Estnuc-
leeimento de "elite" e responsável
pela formação Intelectual e profls-
siónal de nossos oficiais de terra,
com um passado repleto dns mais
honrosas' tradições vai, naquela da-
ta, proporcionar ao mundo oficial
e as sociedades carioca e paulista

cerimonias cívicas, recreativas e ar-
tistlca, da maior significação. Se-
Kiindo' o programa organizado pelo
comandante da Academia, general
Jalr Dantas Ribeiro, o ministro da
Guerra que chegará à sede da
Academia às 10,00 horas, será agra-
ciado com o titulo de "General-Ca-
detc". A seguir, outras festividades
da maior importância serão realiza-
das, como sejam Hastcamentn da
Bandeira, homenagem às gerações-p.-issaclr.5i -desfile,- -apresentação - do-
Estandarte do Corpo de Cadetes aos
novos cadetes a compromisso da
turma do Io ano.

Com uma das partes de relevo
dos festejos, destaca-se o presente
que será oferecido pelo embaixador
Moniz de Aragão ao'Exército e cons-
tante' da Espada que pertenceu ao
Duque de Caxias, patrono dó
Exército.

A Sociedade Acadêmica oferece às
sociedades carioca e paulista nos lu-
xuosos salões do Estabelecimento
um baile de gala para o qual foi
ta* bém convidado o mundo oficial
e à Imprensa. Como novidade dos'festejos destaca-se o Ballet Aquátl-
co de Mrs. Crlsca Jane, na Piscina
da Academia, seguindo-se o grande
baile de gala. .

I Notícias da i" H.M.

Em visita de cortezla ao cardeal
d. Carlos Carmelo Vasconcelos Mo-
ta foi ontem recebido no Palácio
PIO XII o general Edgar de Ollvel-
ra. O comandante da 2* R.M) fez-
se acompanhar do general Floriano
Peixoto Keller, coronéis Armando
Vasconcelos e Joaquim Hondon, ca-
pltào padre Aquiles Silvestre e ca-
pltiio Jaime Ebjers'e do Io ten.Gc-
raldo Martins. Após a visita ao ilus-
tre purpurado, ficou resolvido que
a solenidade de Páscoa dos Muita-
res da guarnlçfio de S.Paulo será
realizada no dia 4 de Junho vindou-
ro — Dia de Corpiu Cristi, na
praça da Sé, sendo missa solene
celebrada pelo Cardeal Mota.

Unl/ortne do dirt

A Secretaria da Guerra marcou
o S° uniforme para o dia 22 do
corrente. i

de General

Faleceu no Paraguai, onde exer-
cia as funções de Embaixador do
Brasil, o general Brasiliano AmerI-
cano Freire. Vide noticia em outro
local desta edição. ,

. Novo oficiai de gabinete

O rninlstro dal Guerra nomeou

i 
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oficial do seu gabinete o capitão-
de-cavalaria Renato Guimarães. |'

Dia consaerodo 4 olori/lcacao
de Tlrajiente» I

A Secretaria Geral do Ministério
da Guerra Informa que, de acordo
com a Lei n- 1J2C6 de 8 de de-
í.embro de 1950. aH. 3o, o dia de
hoje — 21 de. abril — é feriado
nacional consagrado, i gloflflcaçSo¦de Trradeniesr nflo havendo, portar.-
to, desta data, expediente naquele
Ministério.

BOLETIM DA DIRETORIA DO EXÉRCITO
edifício do ministério dà
guerra — capital federal,

20-IV-19S3

nijLKTIM INTERNO ti.' 91

Publico, para a devida execuçãri.
o seguinte; /

APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS

/ — Apresentaram-se a esta Dlré-
forla, peios\mot!vos abaixo, os se-
gulntes oficiais:r Dia 18-IV-1953:

Heorcsjo dè o/iclals
CM.MB.roíilrEE.UÜ.

da

De volta dos Estado. Unidos, dei-
xarão esta capital, ho próximo dia
29 o coronel J.B.Eclmunds e p ten,
cel. J.W.Bumett, que h* três anos
vinham servindo na ComlssSo, MUI-
tar Mista Brasil-Estados Unidos. Es-
tes oficiais que viajarão no navio"Argentina", convidam, por nosso
intermédio, a todos os seus câmara-
das do Exército para a recepçSo
que oferecem, das 11.00 A 13,00 ho-
ras, do dia 29, a bordo daquele na-
vio.

Missa para ex-capelão

A Chefia do Serviço de Asslstèn-
da Religiosa das Forças Armadas,
convida a todos os militares do
Exército, Marinha e Aeronáutica,
bem como todos os CapelSes MUI-
tares do Distrito Federal e Estado
do Rio, para assistirem a missa que
será celebrada cm sufrágio da ai-
ma do' ex-capelAo MiHtar da Guar-
nlçSo de Cachoeira do Sul, Padre
Abillo de Marcoar Sponchiiul», fale-
cido em tempo de paz, que será ce-
lebrada na Matriz da Glória no
Largo do Machado, dia 23 (quinta-
feira) às 9,30 horas.

Carneira Hipotecária •/ Imobiliária

Solicitam-nos: "Convoco os se-
nhores sócios da Carteira Hipoteca-
ria e Imobiliária deste Clube, na
forma do que prescreve a letra b
do art. 7° do Regulamento Interno
da Carteira o art. 11° do citado
regulamento, para se reunirem em
assembléia, na sede Social deste Clu-
be, às 14,00 horas do próximo dia
30 do corrente, a fim de toma-
rem conhecimento e apreciarem o
parecer do Conselho Fiscal deste Clu-
be, relativo às atividades do exerci-
cio de 1952 e às situações adminis-
tratlvas, econômica e financeira des-
sa Carteira, tudo de acordo com o
disposto no art. 53 do Regulamento
das Operações Imobiliárias. De con-
formtdade com o art. 9- também
do regulamento interno da C.H.I. as
assembléias gerais funcionarão com
qualquer número e nunma única
convocação".

Vem ai o Coronel- Pedro Geraldo

De regresso dos Estados Unidos
da America, onde chefiava a Comis-
sSo Militar Brasileira, é esperado
nesta Capital, a bordo do "Areentl-
na" o conel Pedro Geraldo de Al-
rneida. Os seus amigos e camaradas
preparam-lhe festiva recepção.

Edi/ício Montesc

O general Delmiro Pereira de An-
drade, membro da comissão, sollci-
ta-nos a divulgação do seguinte:"SSo convocados os srs, condôminos
do Edifício Montese sito á rua Gus-
tavo Sampio n° 194, no Leme, nes-
ta cidade, para uma reunião no hall
nobre do edllicio, às 15,00 horas do
próximo sábado, 25, e, caso nfio ha-
j número legal, para outra reuni-
fio, com qualquer número, no mes-
mo local às 16,00 horas do mesmo
dia, com a finalidade de se proce-
der á eleição do sindico e aprova-
ção dos regulamentos".

Pagamento de fornecedores
O Estado Maior do Exéccito soll-

cita, por nosso intermédio, o com-
pareclmento de seus fornecedores,
em sua tesouraria, nos dias 24, ,25
e 26-df: corrente, das 13,00 ás 16.00
horas, em sua tesouraria, para rece-
berem suas contas de fornecimento
de material.

Concurso Hípico

Resultado das provas hípicas, rea-
lizadas no dia 19 do corrente: "Pro-
va Casa Esporte" — Io lugar —
cap. Rcnildo Ferreira, montando As-
salto, com 22 saltos, 2° lugar —
cap. Carlos Alfredo Fiva Chaves,
montando Tarza, com 21 saltos, 3o
lugar ten. Luiz F.Dlck, montando
Saflra, com 20 saltos e 4° lugar,
empatados, ten. cèl. Elol Menezes,
montando Cairo e sr, Sldnel Múrray,
montando Gurislnho, com 19 «altos."Prova Dr. Mário Gouveia Rlbel-
ro", 1° lugar sr. Nelson Pessoa Fi-
lho, motando Urutan, no tempo de
1,03", 2o lugar cap. Pericles Cavai-
cantl, montando Sabor, no tempo de
1,073" 3o lugar' cap. P.Chaves, mon-
tando Tarzan, no tempo 1,08" e 4o
empatados, ten. cel. Elol Menezes e
sr. Hullo Lima Neto no tempo de
L.09". 

Não dará audiência Pública

Comunicam-nos do Gabinete do
ministro da Guerra: "Por motivo
de força maior, o ministro da Gue-
ra não dará, no próximo dia 22,
quarta-feira, audiência pública para
militares e civis".

Por diversos motivos estiveram
ontem em conferência com o ml-
nistro dá Guerra, o marechal Mas-
carenhas de Moraes, os generais Os-
valdo Cordeiro de Farias, Fluza de
Castro, Souzr. Dantas, Odilon SU,
Honorato Pradcl, Dias Ribeiro, Jan-
dir Galvão, Arcas Pimentcl, Sayão
Cardoso, Vilas Boas, Corrcira Lima
e Azevedo Pinta.

Recebeu, também, em audiência,
os deputados Walter Atalde e La-
faietc Cni't'.\i'"'j

Arm» de Infantaria — Capitão
Nelson Passos Pereira de Castro,
do Q. Gl-I. D.-4, por desistir de
parte do (trânsito e semlr destino
no dia 20 de abril de 1953 - Pri-
mel'os tenentes- José Affonso VIoU
ra Ferreira, do B. C-. por 'érp'no
de trânsito e recolher-se á Uni-
dade; Anlonln Parente da Silva (O
A. O.), do E. G. C. F.. por ter
sido promovido a 1° tenente e ter
fcado adido- a- ai]a--ttnid5di>..03L'ar.-.
danrlo rtasslflcnçlio: Miguel Teixeira
de Castro, desta D G. P.. onr en-
trar no «ózo de férias rfWvas ao
ano de ,1952, a .partir | de 20 do cor-
renie e Jovellno Amaro do Nasc1-
mento ÍQ. A. O.), do' Campo de
Provas ds Maramhala\ nor ter sl''i
promovido e ficar rriido ao C. P
M. aguardando cinss^ic.inão. — Sn-,
gundos tenentes dn Q. A. O., José
Maria Pinheiro. A>-st-< Dlretoi-ia. nor
ter tonsferido da TI. C. P. narn
o D. G. A., e fVirlbsldl Rodrigues
da Cunha, d0 9.» C. H.. por con-
clusSo de férias e regressar a sua
Unidade.

Arm» de Cavalar!» — Primeiro
tenente Francisco Xavier da Fon-
toura Rodrigues, do H. M. de LI-
vramento, por ter sido transferido
do 3.» B. C. C. para o Hospital
Militar de Livramento, por ter sido
desllíado e' entrado em trânsito.

Arm» de Artilharia — Canhão
Milton Gomes de Paiva, do 5." G
A. C. por regressar a Unidade
ainda em férias. — Segundo tenen-
te do Q. A. O., Ismael Lopes Vlel-
ra. adido a esta Diretoria, por ter
passndo a adido a Diretoria Geral
do Pessoal e estar pronto para
serviço.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

POR ESTA DIRETORIA
— Ivan Carlos de Vasconcelos.

2." ten. do 19.» RJ I., pedindo trans-
ferência. Despacho: Arquive-se. O
referido oficial Já foi transferido
para o 8.° R. I., conforrne fêz pú-
bllco o B.' I. n.° 79, de íf-4-1953.
desta Diretoria. — Requerimento
em que o 2.° sargento, músico José
Carbonterl. do 17,° B] C. solicita
transferência 'para nl 8." au 19.°
R. I. Despacho: Indeferido por tal-
ta de vaga. — Requerimento em
que o cabo músico Miguel Avcanio
Garcia, do ,3. B. C, pede transfc-
rêncla para preenchimento de vaga
de l.o sargento músico — requinta
em mlb no 24.» B. C. Despacho:"1 — Deferido. — Transfiro, por
Interesse próprio, do 3.» B. C. para
preenchimento de vaga de 1.° sar-
gento músico reauinta! em mlb,
existente no2 4.» B. C, de acordo
com a solução de consulta publi-
cada no B. I. n." 37, de 13 de fc-
vereiro de 1952, desta Diretoria. —
2 — Autorizo o comandante do 24.°
B. C. a promover o candidato em
apreço à graduação de 3.° sargento.
f!cando-lhe| assegurada a vaga de
1.° dito mediante promoções suces-
sivas respeitada ém cada gradua-
cão, o interstício de oue trata o

<rü<jri>fo-_-g. rio nrt^-4M1-d'?-R^-
S. G. dependendo ainda da auto-
rlzacão desta Diretoria." -j- Reque-
rlmento em mie o S.OíS^^entn Mil-
•on Alves Martins, (70-30 358). do
Conttn»i»nte do Camnn' de Inslru-
fâo Militar d» ¦ En«enho de Aldeia
pode averbação' de tempo dr- ser-
viço público estadual, para fins de
Inatlvldnde: Despacho: "Deferido
Seia averbado nos seus ássentnmen-
los. para fins de Inatlvyldade o pe-
rlodò de C anos. 8 meses e 16 dlns
de acordo com o Aviso n.° I 317
de 26 out. de 946. correspondente
ao tempo de serviço prestado na
Policia [Militar c na Iifoctorla de
Polida do D. S. P., ambos do Es-
tado do Rio Grande do Norte, du-
rantí- o período de 31 de out de
935 a 17 de Jul. de 942" - Reque-
rlmento em mie o 3.° snrprntnm ú-
rico Jo-é Cavalcante dnsTHs do
2R.ft B. C, oede. averbaçiio dn t°m-
no de serviço prestado na Policia
Militar do Estado de Alagoas. eDs-

Eacho: 
— "Deferido". — Seja aver-

tidos.nos assentamentos do roaue.
rente, 10 anos 11 meses o '7 dias
em Jiue serviu n Policia Millt-r do
Estado de Alagoas, no período de
13 ag.-940 a 30 Jul. 51. de acordo
com, o parágrafo 6.° do Art. 182,
da; Constituição da República e Avl-
so n.o 1.317.de 25 out. 947". - Re-
qtierimento em que o cabo músico
Manoel tsmerlm, do l.o R. C. G..
oede . transferência para preenchi-
mentò de vaga de 3." sargento mú-
siro em qualoue'' Unidade onde
exlstn vaga. Despacho: - "1 —
Deferido. — Transfiro por Inte

rêsse próprio, do 1.» R. C. G. para
preenchimento de vaga de 3,° sar-
gento músico — clarinete em slb
— existente no Batalhão do Guar-
das, de acordo com o Rádio Circular
n." 127 de 19 Jan. 52. - 2¦ — Auto-
rlzo o comandante do Batalhão de
Guardas a preencher uma vagn de
3," sargento músico clarinete y em
sib de acordo com a Nota, Mirjjs-
terial Reservada n.° I9-14-D2-E de
24 fev. 53". - Alfredo Vllanl.' 2."
sargento dP Inf. (2G-155.153I do
1.» B. C. C. L.. pedindo Ironsfe-
rêncla de acordo com a letra "b"
do art'. 45. da LM. Q. para o
2" B. I, B. ou outras Unidades
c Contingentes sediados' nn j capital
federal. Despacho: Oeferijlo Seja
transferido, de acordo com a letra"h" dn art 45 da L. M. Q. (ne-

1 nrsslriade dn scrvlcol 1.» B.' ¦ C.
C. L. p.ar.a o 2", Batalhão de In-,
ráhtnria Blindado , no Q. M. G
Blindado e O. M P Guarnlc.lõ de
Carro de Combate. —' Dlogenes,
Abadie WeKs. 2." sargento de In-
I'.™i,athi-(1G-J82.45:n- (te1 £iU>-S- I-.
pedindo lrans'rroncia de acordo com
a letra "!>'' do art. 5.° e í 2." do
art. 'R°. combinado com ' o art 48,
tudo da L. M. Q.. para uma das
Unidades Motorizadas sediadas na
3.» Região Militar. Despacho: In-
deferido, por falta de vaga na sua
invMficarão militar. - Adão Oli-
vclra 1." sargento de Cav. (1G-
486.5C8I do 3.» ;B. C. C, pedindo
transferencia por motivo de saúde
de sua esnnsa, nora qualauer Uni-
dade da Ouarnlção de Santa Ma-
ria. Rio Or.andcldo Sul. Despacho:
Indeferido por não existir claros
nas Unidades da Gu.arnlcão de San-
ta Maria IR. G. do Sul),.

6 Q. O. e classifico., no 12.» R. C.
o capitão Wilson Lopes Cantão —
Transfiro, por necessidade do ser-
viço do Q. G da 3.» R. M., para
o Comdo. da Zona Militar do Sul.
o 1.» tenente do Q. A. O., da Arma
de Cavalaria — Dlrccu do Oliveira
Saldanha. - Retifico por necessi-
dade rio serviço,,. a nomeação do
2." lop. do Q. A,'O., da Armo de
Cavalaria - Ivo 'Belmonte de Bar-
toe, como sendoJ para o Pnlicllnica
Central ,do Exército e não para a
Diretoria (Geral de Çaúde. como
fêz púhlfrt) o B. I. dê 30-III-IÜ53
desta D'IG. P.

Arma de Artilharia : — Transfiro
por interesse próprio do 4.° G. A.
Cav 75. para o 3.° R. A. Cav 75,
o 2." tenente da Arma de Arti-
lhai-la - Viildoir Menezes Ferreira.

Armo de Kneenharla — Classifico
por necessidade rio serviço, na D..
G. Engenharia, o 2" tenente do Q,,
AÍ O.. Alberto Barros Wanderley
e'n,a I.» Cia. de CnnuinlcnçScs, p.arn
chefiar o Elemento Associados da

-Unidade - -o- a.a-dllj)- Ajiinor. Boriri-.
gues de Carvalho e não como foi
publicado no ,B. I. de l.o do cor-
rente desta Diretoria. — De acordo
com o B. I. n.° 4, de 30-VIIM052.
desta/ Diretoria são rlosslfleados* nn
D. P. 'A. ,e incluídos no estado
efetivo da mesma, os 1.°s tens. It-2
Conv: Sebastião Par.anhos, de In-
fardaria e Jackson Corrêa da Ro-
cha; de. ,Artilharia, os quais são
dosienad05 para ás Sl-Dl e S3-D3,
respectivamente daquela Diretoria.

EXCLUSÃO DE OFICIAL

PERMISSÕES

Concedidas por esta Diretoria,
para passarem parte dos trânsitos:

Oficiais - Em Recife, ao major
da Arma de Infantaria Adalberto
de Moura Campos, classificado no
Q. G. da 7.. M. N.

Praças — Em Rezende, ao 2." sar-
gento Vital Ferreira da Nóbrega.
transferido dó Contingente desta D.
G. P.. para a A. M. A. N. I

A DICA O DE SUBTENENTE
De ordem do sr. ministro, fica

adido ao C. P. O. R.-Rio, como
se efetivo fosse, aguardando n vaga
quo se dará com a transferência
para a Reserva, já solicitada, do
subtenente Antônio Domingos Fer-
nandes, o subtenente Raul de Me-
nezes. classificado no l.o B. C. C.

MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS

POR ESTA DIRETORIA

Arma de Iniantarla — Transfiro,
do Quadro Suplementar Privativo
para o Quadro Ordinário e classl-
fico. por necessidade do serviço,
nas Unidades abaixo, os seguintes
oficiais: — No '5." Regimento de
Infantaria — ll.o tenente Franelscr
Pacheco de Morais (adido a E. P.-
S. P.l; — No 23.o Regimento de
Infantaria — 1.° tenente José Be-
nedito de Almeida (adido a A. M
A. N.);,i— No Reglmento-Escola de
Infantaria — Ü." tenente Luiz Gul-
lherme de Freitas Coutinho (adido
à A. M. A. Ni); - Na l."-l.° Ba-
talhão de Infantaria Blindado —
1,° tenente Qscnr Ribeiro Fontes
Lima (adido & Ciai Gdas. 1. Bom
Jesus). — Transfiro, por necessi-
dadè do \ serviço, de acordo com o
n." 11 das Instruções Complemcn-
tares da Port. Res. 123-101'. 'de
24-XII-1951, do Quadro Ordinãrlu

12;0-B"-Xrr. para o Quadro oupie-
mentar Geral, o capitão da Arma
de Infantaria — Mucio Mena Barre-
to de Barros, por ter sido matricula-
do na E. A. O., no corrente ano
— Transfiro, por necessidade do
serviço, do Q. O. (R. E I.l. para
o Q. S G., e nomeio para servir
na Diretoria do Arquivo do Exer-
cito, o capitfto da Arma de Infan-
taria — Ovldlo Souto do Silva —
Transfiro, por interesse próprio, dn
Q. O. (l.o R. I.'), paro o Q. S
G. e nomeio parfa servir na E. E
M., o capitão da. Arma de Infanta-
ria — Luiz Nunes Portela — Exn-
nero, por necessidade do serviço
das funçffes que exerce nn Escola
de Estado-Malor, o capitão da Arma
de Infantaria — José Carvalho de
Figueiredo, '

Arma de Cavalaria — Transfiro,
por necessidade do serviço, do Q.
S. G. (ajudante de ordens do exmo.
sr. gen. José Mschado Lopes), para

i.
Excluo do estado efetivo da

D. P. S. o 2." ten. do Q. A. O.
José Mario Pinheiro, por ter sido
transferido para o D. G. A., dei-
xando de ficar adido, por não ter
encargos para passar.

DESLIGAMENTO DE OFICIAL
Desligo de adido a esta Dire-

toria, o maj. da Arma de Cava-
latia, Draáullo Ramiro Holl.anda, a
partir do dia' 18 do corrente, data
em que entrou em trânsito.

ADIÇÃO DE OFICIAL
Fica adido a esta Diretoria, o

major da Arma de Infantaria.
Alonso de Oliveira. Filho, por ler
sido desligado de adido a E. A.
Oa — O oficial acima fica adido
aguardando solução de situação, í
partir do dia 20 de março findo

ASSUNÇÃO DE FUNÇÕES
O tenente-coronel da Arma de

Infantaria — Álvaro de La Roque
Couto, em Mem. n.o 117 — D12,
de 18, participou que assumiu, na-
quela data. a chefia da 2.» Divisão
da D. P. A.i

IRREGULARIDADES NO DER
Belém, 20 (Asp) - Sabe-se

que o Departamento de Estra-
dns de Rodagem não está en-
tregando,- regularmente, as quo-
tas dos Municípios. Até o -mo-
mento, o Minti.rípio de Marapa.
nirn ainda não recebeu a sua
primeira quota. Todavia, o DER
já recebeu tt quarta quota. Pa-
ra a caixa dos servidores públi-
cos, o Departamento de Estra-
das de Rodakem está devendo
cerca de três milhões de cru-
zeiros.

EXCURSÃO, A

OURO PRETO
CONHEÇA BOSSAS CIDADES

HISTÓRICAS
Partida - 30 de Abril

Regresso — 4 rlp Maio.

Viagem no conlortavel
trem VERA CRUZ com
estadia no Grande Hotel
do Ouro Preto, e excur-
soes pelas relíquias bisto-
ricas, e à Congonhas do
Campo, as obras do Alei-
jadinho.

Lotação limitada.
INSCRIÇÕES IMEDIATAS

Preço - CrS 2.100,00

EXPRINTER
AV. RIO BRANCO, 66

• TEL. 23-1909
(31702)
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dicuros
do

DiSchott
Sem provocar qualquei do.
ou Irritação t oor orêcor
módicos c «ervlço espe-
cializado dr pedlcuios d<
Dr Scholl llvra-lo-á dos ca-
io9. calosldades plaotares
unhas encravadas e cravoF ,
Procure, nas Lojas Dr. Scholl
o serviço de Pedicuros que
inclui, também, e corte, apro-
orlado dar unhas bem co-
mt conselho» sobre aual-
que' •mormalidadt- do> pés.
Peçt Informsçõe* » mar
qui horr pelo fon» 52-6564

i

Lojas
Ü-r Scholl

H. B. Alrei, III
u. S. Joie, 111 -

rose lllllt
Fone M-III1»

t^5___i^=-:__y

contra moscas e mosqiltts

NEOCIÜ -1:
não Irrita, clelra bem

EVOLUÇÃO DA ARTE DE MEDIR O TEMPO

RAÇÕES P__NSADA9
MOINHO nUMINIttS! 5.».

AV. WB. VA1ÇAB. 468

ÁVIDA
NÃO TEM

ENCANTOS
PARA OS HOMENS
ESGOTADOS '}

Dr. OMo Loewt, professor oíe
pesqulfor, fumacológioui da Unlvor-
sidnde de New York e Prêmio Nobel,1 diise que multa» du modernas dro-
ga» medicamentosas foram desço-

: bertas pelo» homens primitivos. "Pa-
1 roce que a Natureza emprestou-lhes
I um untldo,. um poder de reconhe-
- cer as plantas medicinais". Haja

vista a Marapuama "(Acanthe Vlrl-
lis)" usada ha multo tempo pelos
nossos selvlcolas no tratamento de
várias manifestações de enfraqueci-
mento org&nico e que hoje associa-

I da à Catuaba completa a fórmula
das famosas Pílulas Maratú, Milha-
res de milhares de pessoas que fa-
zem uso deste produto, consideram-
no um poderoso tônico ncrvlno, em-
pregado no tratamento da ostenta
neuro muscular e cuco manifesta-
coca. Mula Uantú n!o o um pro-
duto de açlo paaao«eli», nua sim,
um restaurado- das energias perdi-
da»em conseqüência dos exctasosda
nzcolrtodo. A renda nas farmácias e

varas Prata!, zn. (S1741)

V
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— o primeiro relógio de bolso / -?_aff [JfyM p'^»^'

l Em 1542 feán rlenlein, lèrrelhilro d» Nurem- \ \ 
^"^ m \

borg, Inunlou um rtlógio porá uio ptnonl qu« /, M M :
pifa íuo formo pteuliar, fornou-to fattato \ !í. Jjfr- ^_^ M^tes ___pvfriob a rfanominoçõo "Ówo d« Nuremb«rg". fg 4Hk __' MÁ ™ Mf M

o moderno relógio automático à prova de quedas - pó - água -
AUTOMÁTICO

temperaturas extremas - eletricidade

Liderando a arte relojoeira há 300 
'anos, a

Suíça tem dado ao mundo os mais perfeitos
relógios. Eska Automático é um maravilhoso

exemplo da técnica e ua precisão aplicada

A' piQilução de uma legítima obra-prima.

Regulado em diversas posições e montado sôbre

17 rubis, Eska Automático é admirável

pela sua elegância, exatidão e extraordinária

durabilidade. Peça ao seu rclojoeiro

para lhe mostrar os novos modelos.

Sska
AUTOMÁTICO

O PRIMEIRO RELÓGIO AUTOMÁTICO LANÇADO NO BRASIL
P__B.-r_iida Amigo» _L_ w
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SUBSTITUTIVO AO ANTE-PROJETO DA REFORMA BANCARIA

traduz ele a ditadura do governo
embora Apregoe o neo. liberalismo

Rio, Ifl (Meridional). — O depu- nheiro, O Estado, ent&o, em apa-
lado Carmeio D'A_ostlno, de São . rente Iniciativa socialista, atende
raulo. proferiu o seguinte discurso
na Câmara Federal,.dia 16 deste:

ar. presidente. Srs. deputados:
O projeto de lei 104-A, de 1050.

em tramltaç&o nesta Casa desde I
.quando, no'mês de Umho, o j

a cartü-Cla, e propôe-se a íundar
com os èéuà recursos as casas de
crédito de que ôle necessita.

Em nosso caso, seria mals acerta-
da a definição de pais acapltallsta,

recursos fleuninlados para os
honrado presidente da República, j __us ___, ,.eu emprego social, o que,
general Eiirlco Gaspar Dutra, sub
metia ao Parlamento/ Nacional a

, sugestão da reforma do nosso sls-
lema bancário, apoiada em exposi-
çio de motivos da autoria do então
ministro da Fazenda, o Ilustre sr.
Correia e Castro, é cie especial ire.ns-
cendêneta paro a economia rio pas.
visto que concerne ú fegtilarlwç. p
do fenômeno pecuniário, aompreen-
sivel da aplicação do dinheiro nos
tlns preclpuos a que deve ser des-
tinado.

=00 determinado Angulo, | parece
constituir um paradoxo, ao levap-
tarmos us vistas, nas capitais dos
Estados, para o patrimônio renda-
tório des arranha-céus,| índice de
abunciá.ncla cie meios e de super-
valorlzmj&o territorial. Também re-
préseuta. uma expressão da grande
cerordera a quo sc de.;Llna o dinhel-
ro em nosso pa.s. Visa éle mals as
realizações capitalistas estáticas do
que as dinàmlzantes das produções
mercantis, que constituem, entre-

Cerceamento da liberdade funcional dòs bancos particulares — Maior lirn.it*q,çãp de. crédito
pela coerção dos depósitos na proporção i|os capitais e reservas —I Discurso proferido, pelo

dep. Carmeio D'Agostino na Câmara Fdeeral
liclador dç nossa economia, fato que| xas Econômicas o recebimento de¦ - •¦ d.posnos, cm- conta corrente a vi»-

ta, a prazo ou de aviso prévio, in-
cluslve os denonjlnados depósitos

I

Entregue o anteprojeto .overna- . ,n...0i 0 esteio de lida a riqueza.
m-.ntal a üinti subcpmjssfto upmpa-
da pela eniáo comissão de Indúç-
trla e Comércio, foi Oie nbcto de
ponderado estudo, tle qué rcntltou
iòugo proleto de lei dessa última
comissão técnica. Tanto érxe pro-
jato cemo a própr.ji Inlclallva do
Poder Executivo íormn objeto de
«nálife--,, parecer—j o rie pronuncia-
mentos de Ilustres deputados, ai-
i. ms ncolliedores. outros dlscre. r,n-

, tes, ou adversos, quando não restrl-
tivos de pontos de vista versados em
iimbas as Iniciativas. A Comissão
de Pinmcps iguá) mente se pronun-
cíõu sò'>re a sugestão do Poder Exe-
citlvo. Era agosto de 1918. o sr Ho-
r-i-clo Laíer apresentou ex tenso es-
tudo sobre a reforma bancária, a
propósito rio anteprojeto, e em mar-
eo de 1350 ã Comissão de Finanças,
pela voz do seu presidente; que era
também relator da matéria, o mes-
mofr. L-?fer oferecia substitutivo, que
;rgrou apelo da maioria de seus
companheiros. A êsse substitutivo
.'-ram, apresentadas varias emendas
de pauta, apreciadas pela comissflo
de Ee.-in.mla, em que se havia con-•artlrio a Comissão de Indústria e
Comércio, e pela sub-comis5ao mis-•_ das ¦ comissões de Economia e de
Finanças, a qual apresentou novo
substitutivo, reorganizando o sls te-
ma bancãrlo nacional Êsse subi'-
titiittvo foi. afinal, o adotado pela
Comlssfio de Finanças, para primei-
ra tilscU5Ft\9 n'ennrla da matéria

A Impurtàncla dela, na órbita par-
lamentar, t>\ à margem da própria
natureza transcendental do seu con-
teúdo, ficou demonstraria pelo in-
terêsse provocado, reclampnrio dou-
nós parecores, estudos ponderados,
piinllses esclarecedoras e criticas
eruditas, como opiniões contra dl-
idrlás. algumas radicais em relação
a modificações sugeridas e propug-•.-.adora*- da independência do exer-
c 'Io da função bancaria em nosso
pa'**.S-5.-9- Ot.!ííl-tl

i"am a ustiflear a intromlsrâo j mum com o néo-Uberalismo funda-
ostensiva do Estado nas lides b:
cárlas. Diante dessas c'rcunsrànci*-.s,*t proposlç&o governamental e as
f-u-rf^.Ões a ela oferecida** nrsta Ca-
va ficaram sem andamento até ago-
ra, aliando, deaempoelradas do ar-
c tiro. 'nos sfto submetida*- ao pro-
n.in^iamento e ao nosso voto,

PSEUDO NÊO-LIBERALISMO

Tem-se falado em nossa terra. sr.
presidente, em néo-llberalismo, co-
mo moçlerna doutrina de liberdade
n-.o r**- nas anllcações de capitais, ou-
v * seu cm rogo, como na obten"Ão
t'js !*'ns p^cpquils se busca a ren-
da do dinheiro E admite-se. çntftò,
a Intervenção do Estado "na vida

quer ao assalariado... pelo seu me-
lher bem-estar, quer ao produtor
capitalista, pela estabilidade de sua
cxpiorsçfto.

áape-ie. então, que títulos públi-
co.. renderam até 15-% ao ano, como
os Bônus Rotativos fio Estado de S.
Paulo, pelo autcmatlsmo.de suas co-
tações nominais, pelo pouco capital
que os adquire, devendo eles redu-
zlr-sé em'seu valor, pára serem to-
mados pelo capitalismo, que os es-
peculn, ao pp _o que os Juros ban-
cáriòs sóbre cia depósitos, que dçv*-
riem proporclcimr os capitais para a
produção nacional, não podem ex-
ceder ns luxas de 6'., em face da
mfixlma pela qual ns Bancos em-,
prestam, que é de 12%. Vê-se que
os pagamentos dos salários, polo des-
valor do dinheiro, não correspon-
dem' aos preços dos consumos es-
seuclnls à vida do trabalhador, do-
ioresa realidade responsável pelos
Jirtos surtos de rebeldia centra as
autoridades e contra a ordem públi-
ca, E não se Ignora que o pa's, su-
focado pela escassez da produção, se
toma cenário de explorações facIU-
tadas pela mesquinhez das peque-,
nos quantidades mercantis expostas
ao consumo público. Iaso nâo obs-
tante. domina ,a lnflaçíio em con--
seqüência das sucessivas ¦.missões
fiduclárlas. fazendo-se exuberante,
quantitativamente, o dinheiro, sem
destino econômico, constituindo
causa das depressões vigentes e da
miséria geral, especialmente das j
c'as.ses médias e da grande massa |
bbrelra.

EtS, pois. sr. presidente, que nào e
do néo-libcraiismo, nem de nenhu-
ma Interpretação dessa doutrina, a
solução que se pretende dar com i
os empreendimentos capitalistas pre- }vistos e con liderados no projeto em |ciííxusfáo. Trata-se de socorrer es- jtatal imposto pela falta de meios
capitalistas bancários. O que se
acredita constituir espirito néo-11-

no projeto nãõã tem oe co-

do pe-os povos que tiveram na au-
torldarie pública a executora dos
meios que tornaram equltattvos os
proventos de sua atividade e de sua
operosidade econômica pelas dispo-
riçõç-s de teus próprios recursos. Es-'

j fes re mantiveram estáveis om seus
i valores, Jamils solapados pelas os-
í (-'..ações ruinc.s?-*i ou deletérias, oo-

mo as que temos suportado, sem
embargo de toda a intervenção do
fclEtadp nos destinos da economia na-
clonal. O que Iremos fazei; é. en-
tri-f-ar à si^elçãn eleitoral dn rçovêr.
no. quem depende- Oe seu-» Bjdcoe,
que selam as classes conservadoras

. rio na's
j Anc-lisem-se, ainda que de modo.
sucinto, à lu/ do espírito néo-Hne-

econômica, maa apenas com funções i raí, dispositivos do substitutivo em
de controle ou, fora dal. com fun- ! tMfjpuss&o,
<0*?s suoletlvas". como salientou "'
r-outa sub-comls.'ão. Cumpre, no- GRAves SenôES DO PROJETO
r-5-m. advertir que, em nossa terra, I
r- e cmirô-e ou essa func&o ni.o-•¦--» a c***i":--in*ie na *-tn:oraçfto c-v*»l-
t?'.l*ít"!; Nflo1 é resultante' ou fr*»to
fi Péo-''berallsino na dls tribu iq&o
cj emprego de capitais e na oh*-*»!-!--•?-- ria r*!nria do dinheiro, e.zcô->n... *•••._'Av^mente de alto alcance
p—jl-il; cono elemento n*,c*'".ar,n a
e-Tin-r)'? nacional. Multo menos o
ômblto bancário, onde se maneja o | reitn ao voto
v-tl-rlelro capitalismo, como socla-

|]'-«-*or oue ê do dinheiro acumu-
l*-*i/>, deveria merecer ou ser ob.eto
ri"*r»e controlo do E3tado medinnte
noras restrições de exercício, desde
que criados os seus órgãos dlrlgen-
tes, destinados a eçsa finalidade, co-
pin saÒ 9fl Tlôlsns e os Bancos emts--.•y-op, f|'">m ôste'". incumbidos de
r"<v-"-jr rr,»*--- ns finanças a lnfluên-
(¦'-¦ r'p f-i-i ->r"io lnualhadora da ren-
c'*1 do ca*-'trtl. O aue cumorlo era
p***! tio t tü\o público k anlic>o-o
V4**"t*Mria, des tnxas dos Uirns
h* ¦•-"-'tí po oa*ramento do salário,•p-i r»tenHlm*.*.io tln re^uUp.do da ren-

i« da v-vs diferentes setores cm que ela
r-"-*a -"-r auferida; nfio dircre':'.s-*-.•» o nre--ó do dinheiro, nem **>re-
; "i '-'--'-¦se um setor f-ôbre o outro
i i vantagem desequilibradora. para
que a- finança venha, preferencial-mente, a ter funçáo social, allmen-
tando o trabalho produtor, como
elemento de mediria e de permúta
que é ?nt*s de tudo

As Bolsas at estilo exercendo fun-
cões praticamente em desacordo
com a .sua finalidade regularlzadora
do capital, porque cotam valores
públicos de renda superiores às ta-
xas -'*¦« depósitos bancários, no au-
toma *mo especulativo de suas
qúed •'. sem que nenhum poder In-
Terv. i para corrigir a anomalia.
AI f ..-- a autoridade pública no
exer. 3 do néo-r-r-rallrm ¦ pMidt-
do p -1 honrada s.ib-coini.,;...

KEit. sr. presidente, o que se pas-
t>a em nossa terra é que só o Esta-
do, mercê do seu poder Ilimitado
de t: -iiitaçáo e das rendas fiscais
que recolhe, tem suficientes capl-
ti_l« 1 • ra atender à criação dos ban-
cob tí? "ue trata o projeto de lei em
dlscu -fn. O néo-liberalismo nao ee
destinaria a controlar o capitalismo
alhel .J ou particular, senão a fun-
dar (s órgãos bancários de que o
país ra:*;cè, com os capitais do pró-
prio _ vêrno. A prova disso está no
tato tle que são os capitais do go-
Vêrno, auferidos pela tributação fls-
cal, que permitem a fundação doa
banes de que o projeto cogita.

O néo-llberalismo nasceu desde
quando os povos legislaram sobre
a existência de órgãos como as Bôl-¦•a/;, os Bancos, os estabelecimentos
e Institutos públicos dc erislnamen-
to e de estímulos da produção eco-
nômlea, colocando, assim, os valo-
res dè suas economias em equidade
de van-ri^cns: as Bolsas, cotando, à
luz merldlana e através de compe-
lição, os preços diretos e Indiretos
do consumj; os estabelecimentos
bancarias, agindo na tomada e no
tímprírio do dinheiro, desdobrando-o
pelo ll.o do cheque, para atender
onde e quando fò.sse êle necessário
ao Justo resgate das coisas econõ-
mica--;: os ensinamentos aperfeiçoa-
dores das produções para que na
qualidade e na quantidade se esta

-iiul.-i.'.lci.«._- mC-.cí.C- «travas _c~
choque, de seu uso privativo. Êsse
documento tem mals emprego mer-
cantil do dinheiro do que o consis-
tente na retirada da moeda em cs-
pécle nos Bancos.' A sua Incessante
clrculaç&o supre o melo desdobrador
do próprio dinheiro. Nos países em
que o ú»o do cheque, supera ao da
moeda em si não há, cm tempos ou
épocas normais, inflações nem re-
ciamos de crédito, porque o uso
desse dpeumento, na sua faculdade
de pagamento, supre a circulação
daquela. Se o crédito 6 distribuído
pela segurança,da transação banca-
ria. com destino à produção eco-
nômica, esta assegura o resgate das
dividas contraídas como.mcio de rea-
llzàção. Ainda que o' crédito seja
feito pelo uso de cheque, não há
como recear a sua Influência Infla-
clonadora, porque seria admitir fa-
cllldades bancárias Incompatíveis
com êsse gênero de atividades e que
poriam em risco grave a existência
dc suas Instituições.

Eis, pois, sr, presidente, que o
dispositivo em exame será fator de.
diminuição de crédito, porque Irã
restringir as vezes em que o dinhel-
ro podo e deve ser emoregado, des-
dobrado pelo uso de cheque, a fim
de atender ao trabalho é a atlvl-
dade produtora do pafs. Isso acon-
tecerá, a não ser que cada deposi-
tante, alcançado o nível admitido
dos depósitos, se preste a subscrever
ações de capital ém número cor-
resrjondente ao exigido no substltu-
tivo, para que possa ser tomado e
emoregado pelo Banco.

Não há dúvida, sr. presidente, queo dlsoosltlvo se predestina a restrln-
?lr ainda mais o crédjto bancário,de que tanto o nosso pais necessitae cu.la difusão e democratização
tantos cr'tlcos noregOBm. Nero pro-cede a .tUEtlficativa de que o dinhel-ro excedente do nível estabelecidovai para as arcas do Banco Central,e oue nj-sarla a ser empregado emoner."-!°s de redesconto; porqueaqui r?be-!a a seguinte lnd. .ação:- Por oue Umltá-lo Eômente aosr.ancos n?rr!eu!nres? Por qué, se aestes, pelo redesconto, o Banco Cen-trai vrl suprir? Como se vé, nem
para os fins de controle se prest.râ1'tl'mente a Inovação do dlsoosl-tivo.

A m-i.rr-em disso, deve-se convirtambém em que os Bancos não po-riem medir os' seus lucros entre os-eus r.->ptt.|s, re-ervas eos seus de-

r-zi-p desse dispositivo .po substltu-
tivo da Reforma Bancária; niã6, como
essa ratão não se acha esclarecida,
todos os reparos pela emissão -são
Cabíveis. Quanto ao que se determi-
na no Titulo 11, do Controle da Mo-
eda e do Crédito, capitulo 1. . da
fundação do Banco Central, em seu
art. 32. em que ce diz "que o capl-
tal do Banco i_er,.ral do Brasil será
de 200 milhões de cruzeiros, dos
quais 50% subscritos pela União <¦
50% subscritos por todos os Bancos
qué funcionam no país, inclusive

tanto têm 
"deprimido o Brasil.

I'
INCONGRUÊNCIAS

¦¦ No art. 33, alínea II, o subs-
titutivo manda que "opere o.Bançú
Central com o Comércio, Industria e
o» produtores agrícolas ou 

"pastoris

ein casos excçpcionals de retralmcn-
to de crédito". Se se trau. de Banco
Central, a quem se faculta redes-
contar os títulos dos Bancos, minls-

H,._  trado: por êsse melo, quando neces.-
aqueles em que o governo da União sário, o crédito Indispensável, por

que essa disposição Hberatorla, em
concorrência aos Bancos partícula-
res? Se é êle o pugnádor dos meios
para que a finança cumpra os seus
destinos, assegurando maiores pro-
dutlvldades, fazendo-o superiormen-
te. na função emissora de dinheiro
e redescontadora de papéis mercan

ou os dos Estados tenham a maioria
c a totalidade das ações, na pro-
porção do seu capital e reservas".
Permitam os honrados membros da
subcomissão que assinale que fnl-
tou no artigo de seu substitutivo a
fixação percentual da referida subs-
crição. Realmente, tratando-se de
capitais que devem ser subscritos tis, como admitir que desça à com-

:, por'deter-1 petição bancária? Teria então êle

«_'.'!_, ...tetiã ca-mais e 'iitlll-«rn
ns seus depértltos; » pelo volume deni-s .•.jc..-ôo« mie rs Bancos ob-t"m ns vrntr.gans destlnsdnc aos•eus .clcn'.-t-s. como remuneraçãore sers capital", e a constituirãodas reserves, oue devem n.ilcercaro seu futTO. e a soa nros^erl-*'vrle.

Reputo i.uilnieiii- Imorocedente n
artigo 5,o Al so pretende oue se-)om «aulsoas pela mesma d'sposi-
ç.q jjnit.tlya "as domeis verbas doP8.«!vo exüív.l". Que são , essasverbas senão um derivado dás o->e-rações do Banco, aliando se esten-dom a outros, ou ãs suns eingíne-res, d.?nt.ro ou fora do país?

Ristiingidos es depósitos, claroque todo o organismo bancário selimitara a agir até onde os depó-sitos existentes lhe permitam ope-rar pois que é com ílesi original-mente, que rs E:ncos alcançam asua amplitude funcional.

por Bancos particulares, por
minação de lei, isto c, por subscrj
ção compulsória, não se fica a rela-
ção percentual dessa subscrição com
as possibilidades dos i bancos subs-
crltor.es .Os. acionistas desses Bancos
ficam na Ignorância da percentagem
de seus capitais e reservas destina-
dos por força da lei para a for-
maçãò do capitar do Banco Central.
Para os Bancos particulares subs-
creverem êsse capital,' somente o
poderão fazer dispondo do que c
dos seus acionistas'. Distes, indireta-
rnente, é qué a vai reclamar a
contribuição capitalista para a fun-
rincão do Banco Central, pois é fora
de dúvida que, além do capital e de
suas reserva*}, os Bancos nada pos-
suem de próprio. Na omissão, no
substitutivo, de fixação' de percen-
tagem para a formação do' aludido
capital, deve-se ter como certo que
a soma a ser subscrita por cada Ban-
co ficará ao arbítrio deste, por in-
termédio das assembléias gerais de
seus acionistas. 0 substitutivo Igual-
mente se faz omlssio em relação às
hipóteses de não atingldem essas su-
bscrições compulsórias quantia pre-
vista de 100 milhões, do cruzeiros,
ou de excederem essa soma. Tam-
bém silencia o substitutivo a respel-
to da contribuição capitalista dos
Bancos que se vierem a fundar de-
Dois de constituído e formado o
Banco Central. Esses Bancos novos
deveriam igualmente concorrer para
aquele catiltal. evitando-se a criação
de sitúeõoes e de tratamento-dUe-•-'Itc-, sens. Dc'as vezes que em- I i-entes rp.„ ________l_____a bàácl-' «

falhado nessa função,.ou( os Bancos
se negariam, contrariamente aos seus
preceitos sociais a agir cm favor do
auxílio. Isso, logicamente, não po-
dera acontecer e dai não há co-
mo consentir na preceltiiação da
alínea aludida. Seria facultar ao go-
vêrno; dono dos Bancos que a Re-
forma vai criar, locupletar-se da
distribuição do crédito, paro agrado
público em fases eleitorais. Em seu
artigo 41, refere-se à percentagem
de 10 por cento sobre a cotação ofi-
ciai dos titulos da divida Pública da
União e dos Estado», para os empréj-
timos que se fizerem no Banco Cen-
trai com a garantia desses paises,
como de 20 por cento para com as
debentures e ações de empresas
de reconhecido crédito. Em primeiro
lugar, não se node Interpretar como
sendo a cotação do dia da operação
a oficial, nem oue seja a da Bolsa, se
não fôr ela oficial, mas que seja a
oue o governo lhe determinar. Neste
caso. a garantia não obedece ao que
vale o titulo para sobre éle empres-
ter-se o canital recl-imado. senão a
aue a autoridade pública lhe atrl-
bui. No Titulo Ul, dos Banco Espe-
cializ.idos. Canltulo I. em seu art.
«. referindo-se aos Bancos Comer-
dais. d|z. em seu 1 1-': "Verificai)-
rio-se oue quantia superio' a 30 por
cento dos denósitos do Banco não
•se Rnha aDlícada ^m iftulote redes-
conf*veis nu suscetíveis de financia-
monto nr'o Banco'Central, ou em

o P.-"io s»rá advertido - pelo
Ccj-_tVg] _jj___ nroederã a In

lorv . .cr<n C--FO a falta não fôr cor-rios de Idêntica finslldnrie Seria
aconselhável que, la exemplo do que
se assinala em outros polsij. estabe-
lecesse a lei uma pí-rcentriem de-
terminada da subscri-;ão dos caoi-
tels dos novos Bancos com deS-t/iò t-tU'0 W^cscontAvel
ao aumento do capital dn B-Jneo
Central No na^áçraxo único drssc
mesmo art., 3_, alvitra o substltu-
vo que o Banco Central estabeleça
sucurs-ils, "cim rehtiva . utonom1»
9dmtnlstra,t{va cm Porto Ale-jre. São
Pau'o, Belo Horizonte, Frlvador e
Recife" O te;:tp (¦•. parágrafo não
afirma a outorga da plena aufono-
mia. mas de uma autonomiaireí.atl-
va. isso p*tra a gestão finar-ce-ra da
sucu^s-»!. Ora, ns sucursais do Banco,
nelas sups incumh.-ncías, ou devem
d"sfruU*-, como Instituto emissor oue
s"io, de nlena autnnomia, para aten-
der Ôs suas ^InaJidádesi que são ns
de fazer girar pp.rrí.ár-Rment*-' o di-
nheiro do país. impedindo ticjfls as

alterar
Por exemplo, em seu Capitulo 11,

art. 3.» *• l.o, o .....stitutivo da hon-
rnda Rub-com's"Ao, tratando ida
crnst.itul"ão b^rf-rla. preceltua que"a motide do tfinitsl, pelo men"s.
deverá ser representado por oçóas
nominativas, podendo o restante ser
representado por ações ao portador,
as quais, entretanto, não terão dl-

litn ao voto".
Revela êsse dispositivo que o néo-

liberalismo, no sentido Inverso dé
sua Interpretação, ao passo que
afirma que só com os capitais do
Governo è que se poderão fundar e
desenvolver os Bancos em nosso
pais, busca impor formas regidas
até na formação dos capitais dos
Bancas particulares, sufocando tó-
das as Iniciativas discordantes das
formas estabeleci ri as.

O artigo prescreve uma só subs-
crição de .-(.-úâs, na constituição do
Banco, para um só fim, que é o da
formação do respectivo capital; mas
admite duas categorias dé ações, as
que terão direito ao voto e as que
déssé direito lestãrfio privadas, em-
bom seja um. úulca a finalidade:
— a tíe suprir o Banco de'capitais
próprios e sob todos os riscos de sua
exploração. A medida contida na
disposição do projeto explica-se por
uma de duas razões: — ou se pre-
tenc'<\ que os titulares das ações no-
niiU'.'.tiva«. em menor número, se
pesram assenhorear do Banco, sem
dispor da maioria do respectivo ca-
pitai, o que seria possível por parte
dos fundadores ou dirigentes ban-
cáríos, ou se deseja extinguir no
país a iniciativa particular na lnstl-
tulçáo de Bancos, (ie-.encorajando-a
de realização. Porque não será ad-
mlssivel encontrar o empreendi-
mento do n "-so capitalismo estimu-
los nessa diipbslçfto c!o projeto pa-ra fundar Bancos, ou desenvolver
os fundados. Ar.rc.ice ainda a clr-
distância de que, consoante dispo-
sltlvo da lei especial que rege a for-
maçfio das sociedades por ações, co-
mo o art. 80 do decreto n.° 2.627, de
26-9 de 1940, a cada ação comum
ou ordinária deve corresponder um
voto nas deliberações da assembléia
geral, somente podendo os estatutos
estabelecer limitações ao número de
votos de cada acionista. Dal de-
corre que a privação do direito de
voto às ações formadoras de capital
ipso fato as transforma em ações
não ao portador mas preferenciais,
porque somente estas podem ser
emitidas ao port-rior. A expressão
usada na redaçáo do § 1.» do artigo
pode ser tida como Imprópria, de
acordo com o uso da linguagem Ju-ridlca.

Em seu art. 5.", o substitutivo 11-
mlta e • restringir os depósitos ban-
cãrlos aos capitais e reservas ao
Banco. Diz o art.:"O total dos depósitos de qual-
quer estabelecimento de crédito nào
poderá ser superior a doze vezes o
capital realizado e os fundos de re-
servas devendo o excesso ser reco-
Ihlüo ao Banco Central"

Ora. sr. presidente, que é depó-
sito bancário, no sentido lato c téc-
nlco'.' Ê a espécie dinheiro entregue
ao Banco e mals vezes que este
aplica êsse dinheiro. Essa aplicação
é feita para atender, pelo cheque,

belecesse a vantagem do consumidor, j í>s preclpuldades do dinheiro, na
Eis em que se resume o néo-lUxra- j sua função de meio de permuta. O
ilsmn, a intervenção do Estado dlr- j depósito bancário, destarte, é o ele-
.«-la subjetiva. Jitmals na direta e i mento que atesta o valor da capa-
objetiva de; sua capitaliza ção, para | cid-.de _de produção jíconôm.ca do
os órgãos incumbidos de agir no '
Mentido da eqüidade econômica, os

influ/ncips que o possam
Mas a douta subcomissão quis que- OlWtliátlvãmente, devendo estar,

o Daorlibcrallsmo fóss., entre nós ' portento, onde e como posso e do-
doutrina de restrição: que o contra- v"> desempenhar a sua locinih. nç'>a
le n.io partisse do Banco Central noexame e solução de cada fato e desuas cciiisequ.ncias, a exemplo do
que ocorre entre os povos mais adi-antados através d; suas respectivas
legislações especificas. E' a hipólese
em que se priva o Banco até de re-
ceber titulos em custódia é em co-branca; de maniotá-lo para não ope-
rar além ds doze vezes o volume desou capital e de suas reservas, res-
tringindo-lhe, portanto, a própriaossatura do organismo', ' asfixiando-
lhes as rendas, que também constl-
tuem um estímulo para o capitalis-
mo útil e benéfico. Eis, sr. presi-dente o que a ilustrada subcomissão,
no partlculan interpretou como ins-
piiaçno da doutrina neo-liberal. no
sugerir providências de reforma do
nosso sistema bancário, da qual jus-
tãmente se esperavam estímulos nor

nreeioua. ou tais sucursais se torn*»-
r"o sr -értli"". dHni. da cçntrslli. -
cão da política «pls^òra na C"pi-
lal do país. sede do Brinco Central,
bnde serão afinal decididas ás one-
rações a cargo daquelas, em dele-
g:ções coordenadores de suas prer-
rogallves, no sentido eouillbrador do
curso da finança. Não basta a orto-
doria de sua ação, precíoua à esta-
bllldade rio poder aquisitivo do dl-
nheiro. E' preciso também que es-
teja o Banco presente ao cumpri-
mento dessas suas prerrogativas fi-
nanceiras. Assim, as sucursais de-
vem ter ação análoga na matriz,
para suorir as faltas oue porventura
se venham a verificar naquelas
orincioais regiões do país, as de
flutuações flmnceiras, que alterem a
est-ibtUdsde de seu poder de com-
ori, escono Importante pnra a equi

mátivos para o estabelecimento dei 'ú?_é dos oroventos sociais, evitando
institutos destinados a tornar o que a feita ou a abundância de di-
crédito, de que tanto careqeriiosf, nheiro modifique localmente essa
acessível e o mals difuso possível. | estabilidade, influindo, por conse-

O substitutivo diz aluda, em seu: oü^ncía, em todo o país. Verifics-se
art. 10.°, que é vedado aos Ban-i também que há amMguidr.de no art.
cos: conceder empréstimos sob a:*19. alinea 1.» quando se rliz: "Com-
garantia de suas próprias ações, oete prlvativament*" no Banco Cen-

Bancos.'

CAPITALISMO ESTATAL

D&1. ür. presidente] a'deduçilo de
que náo é bem um néo-llberallsmo
o que o projeto de lei em discussão
acolheu; mas sim um capitalismo
estatal, para suprir a falta de capl-
tais no país. O povo não tem co-

povo Porque é nos Bancos que se
r,'ipltali-*am \os recursos de dinheiro
destinado ao uso da produção eco-
nômica. Para es_a função necessá
ria foi que se inventaram os Ban
cos r estes pagaram a ter a sua im-
portanto tarefa social. Sáo eles os
multiplicadores filosóficos do dÍ-«
nheiro, manejantio-ò e danrio-o tan-
tas vezes quantas se tornem neces-
sárlas. Elevam-no em quantias re-
petidas, embora exista na, realidade

como também adquiri-las, "salvo
para liquidação de dividas anterior-
mente contraídas de boa fé, caso
em que deverão vender as ações
assim adquiridas dentro de um ano
contado da data da aquisição". E'
estranho admitir-se a suposição de
que a divida venha a ser contraída
de boa fé, parecendo que fora .i 1 u-
dido pelo Banco o seu devedor que,
por isso, se vira êle obrigado a en-
tregar as suas ações, em se diga
que a boa fé tenha sido do Banco,
porque as transações bancárias se
fazem sempre em titulos líquidos e
certos, para que se não alegue a ile-
gitlmldade o direito de cobrá-las,
além das garantias suplementares,
para os nossos em que o tomador
do empréstimo não corresponde à
confiança absoluta, Jamais um Ban-
co operaria de boa fé, objeto tão so-,
mente moral, prescindindo da lividez
de seus direitos crcdltórios.-e de ou-
trás garantias, se se tornassem ne-
cessaria». Tratando-se de ações do
próprio estabelecimento bancário e
que, para resgate de uma divida, sé
tornem de sua propriedade, ainda
que temporariamente, pergunto à
Câmara: Quem poderá usar o direito
de voto Inerente a essas ações, du
rante o tempo em que elas parma-
necerem na posse do Banco? Os
seus diretores? Ficarão elas exclui
das do direito de votos? E se isso
Implicar na imposição da maioria de
seus acionistas? Parece-me, sr. pre-
sidente, que, não havendo preceito
legal que preveja e derima o im-
passe, diante da disposição inserta
do substitutivo, se. deveria determi-
nar que aos Bancos fosse, proibido
aceitar pára pagamento dé créditos
seus as próprias ações, devendo es.
tas ser vendidas pelo prónrio titu
lar para resgate de suas obrigações
bancárias. Para isso .são esses titu-
los cotados e admitidos em Bolsa.
No Capitulo V. da Fiscalização, em
seu art. 15, manda o substitutivo que
os corretores de Fundos Públicos
prestem ao Banco Central informa-
ções minuciosas sóbre as operações
cambiais feitas por seu intermédio.
Por que isso, sr, presidente? De-
monstra êsse dispostlvo que não bas-
Iam os registros das operações cam-
hiais. em quo se declaram os seus
valores, moedas, procedência e des
tino. Deixa transparecer que exis.
tem operações dessa natureza que
seriam feitas pela Carteira de Câm
blo do futuro Banco Central, oi
por qualquer outro Banco, sem os
registros c requisitos comprovadores
de sua legalidade, quando assim não
porque não pode ser diferentemen

trai do Brasil:' "Emitir moeda de
curso legal dentro dos limites fixa-
dos pnr lei". Não basta autorizar a
emissão de moeda disnosta pela lei;
mas também as paridades em que
devem elas ser emitidas, relativa-
mente ao ouro e à nrata, obieto
centrifugo de seu câmbio, pois que
o Banco nã.o irá só emitir, como
receber também dinheiro estrangei-
ro. em troca do nosso, que deve ser
™™'_„ í-mh! 
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.°_.ro_.a_0..â^*iL..d,0._a-.._ra.I.a-S,.Í" oe Previdência. No art. 58, diz que

ri„M- elt. prnm rozoável que rstl-
mi'n-"

•."¦o se compreende sr Presl-
ri'n'-- o oue 'eva ser considerado

rsi-onliivel ou suscetível
rie fi-anoiam-flo. se não fôr êle de
ri"ve--or remi-so. em carteira, ia
voncido. roroue mu'tos títulos, que
n"-o s-riam ie.;scontiWeÍ5, seja ne-
lo "•.•azo s-ia ne'a natureza da one-
rre^o. tenrio como g?-ant'a suple-
r. .,. pr n.'»-ns bens. e ainda que
atlniam *>0% rlc seus depósitos, não
rf-vc-. ser obje'0 de oosstvel in-
•.rveneão do B?nco Central, pois
ou- a f_s convém a operação, mor-
m-'nte ros aué nSo redescontam,
i-eirs suas grandes disponibilidades,
n. o-'.ivncerl»ndr_._asslm, a pretensão
do p.-.rágrafo. O parágrafo 2.% dAs-
se mesmo artlüo deve ser também
considerado Imorocedente. lá que
admite a presinea dt-sses títulos
scirpre que 61 por cento das reser-,
v.s dos Barcos que os possuem,
selam Irnòbilfta-os O oue é pre-
c-iio svaliar é"a natureza e garcn-
tia desses títulos, e não simples-
mrnte a tua e .is'êncla. multo me-
nos as res .r-vas dòs Banccs No
Cap'tulo II. dos Bancos Rurais, o,
sui-situtivo, em 'seu- art.. 50, manda:"Sem prejuízo' dos Bancos Rurais
que-se estabelecerem, o Poder Exe-
.ctitivo criará o Bínco, Rural, orga.»
hização estatal que. financiará, a, la-
voura e pecuária, sempre que pos-
sivel e conveniente por intermédio
dc cooperativas e associações ru-
rais" A redação desse dispositivo
fez com que julguemos que o Ban-
co Rural, "quando possível, e con-
veniente, financiará a lavoura e
pecuária", mas só "por Intermédio
de cooperativas e associações ru-
rais". Não O Banco Rural será
fundado para proporcionar créditos
ao trr.alnò agro-pecüári.o' do pais
e à cooperativas e por meio d« as-
sooiáçõcs rurais; a çstas, entre tan-
to. qi'?ndo julgar conveniente, por-
que, do contrario, seria anular a.
sua a'ivldnde. reslrln,.indo-a No
Capitulo III, dos Bancos, dei Invés-
timentos. em seu art. 54, diz-se q,ue
os "Bancos de Investimentos'terão
como objetivo auxiliar a constitui-
ção das empresas que visem o apro-
v.eítamento das riquezas nacionais."
Submetendo-se a exploraçfio de ma-
terias provindas da natureza e
não os lnvestimen'o» compreensi-
vos também de imóveis, móveis,
maquinaria para todos os fins, re-
modelações de cidades, os que não
p oduzam outras riquezas. O texto
pode. no entanto, admitir a ambl-
guidade.

Da mesma forma no Título IV

mo atender á socialização do seu dl- I uma unidade delas. Efetua essa te. Diversa teria lido, portanto, a

um Banco Central em que se farão
depósitos em ouro ou prata amoe-
dados ou em barra, dando por eles
as notas de sua emissão, isso na
proDorção da taxa cambial. Ora,
nada a respeito prevê e prescreve o
artigo, como omite o esclarecimen-
to sobre qual seja a moeda que de-
verá emitir, se só a de papel, já
que a divlsionárla metálica tem sido
de praxe mundial deixá-la entregue
á cunhagem do governo. O Banco
Central reclama-a, quando necessá-
ria, erri troca de suas notas. São
moedas de conteúdos nominais lnfe
rlores aos seus valores e circulam
geralmente para trocos. Dai. como
moeda subsidiária e ,sem fundanien-
to Intrínseco relativamente ao que
vale, ter continuado como prerroga-
Uva do governo a sua cunhagem
para circulação, o seu "assenhorea-
mento", como se denoniina.já que
assim a vantagem da emissão passa
a ser do Tesouro do pais. Não diz
também o mesmo art. 39 se, com a
instalação e funcionamento do Ban-
co Central, passará este a substituir
as notas do governo, recolhèndô-as
e substituindo-as pelas de sua emis-
são. Apenas se declara que o Ban-
co Central emitirá, de acordo com
a lei; não diz que, assumindo a res.
ponsabllldade da circulação do dl-
nheiro, a nova entidade emissora
deverá recolher o do governo, pon-
do em giro o seu. \ ,

i Na alínea IV, êsse artigo mah-
da regular a entrada e saída de mer<
cadorias, conforme as possibilidades
cambiais. Antes, sr. presidente, a^ ae
dissesse que o Banco Cçntral fnmen
taria as exportações por todos os
meios, sem alusões coercitivas, como
as de controle, tal como sc depreen
de do texto do substitutivo. Deve-
mos começar a libertar as operações
do nosso comércio, indústria e lavou
ra, restabelecendo-se-ém nosso paiso livre arbítrio de auas atividades
econômica»', e mercaptls, como se
está realizando ein outros países,notadamonte nos Estados Unidos
Devemos evitar que as novas leis
persistam em conservar o citado po

'o Conselho Monetário fará estudar
por técnicos de sua confiança e
proporá ao Poder Executivo a re-
forma dos atuais Institutos de Pre-
vidência, de modo a reuni-los em
uma só entidade, conservados os
seus fins sociais, ampliados ou mo-
difleados, de acordo com as possl-bilídades." É matéria assaz dellca-
da essa da modificação, ampliação,
conservando o» fins social» dos
Institutos, em face da peculiarida-de de suas funções, que dizem res-
peito diretamente a serviços queatendem a diferentes classes tra-
balhadoras, atuarlados em suas res
ponsabilidades de amparo, bem co-
mo a serviços que atendem às vi-
cissitudes de.suas vidas. Não acre-
ditamos que se possa generalizaro rssunto. Não sendo assim, seria
somente recolher dentro de um só
edlfieio os institutos atual» de Pre-
vidência, respeitados em todos os
seus empenhos sociais. Obra quereputo de grande valor l comuni-
dade, vem sofrendo vários entraves,
desde os político» aos econômicos,
devido à desorganização em que so
encontra o pais. Superlotado» de
pessoal auxiliar, dispensando re-
cursos que nío »upr»m l è» raeno-
res carências da vida de seus apo-
sentados e doentes, passam a ele-
var as contribuições, sem que me-lhorem os seu» encargo», prejudl-cando,.- assim, aos que dele» espe-
ram os socorros em sua» velhicea
e aos acidentes de sua saúde. Se-
ria melhor aconselharmos uma re-
visão em seus quadros de funcio-
nários, aliviando-o da sobrecarga
de despesa com a exuberância de
pessoa! administrativo; outra no
emprego de suas reservas, quasesempre destinadas mal» aos apanl-
guados da política do que aos seus
contribuintes, bem como até em ai-
guns deles no «eu serviço médico
e hospitalar, tantas,são as queixas
quis ouvimos sobre o malbarato de
seus recurso*, e reais cumprimentos

.de suas finalidades.
Outra aberração- do substitutivo

é aquela contida em aeu art. 60,
parágraio l.o, permitindo áa Cal-

populares, e' òs."de; capitalização,
Nãó /atinaram os honrados mem-
bros da sub-comissáo que as Caixas
Econômicas Já exorbitaram em suas
atribuições' financeiras, agindo cotvi
liberalidades que seriam admitidas
só aos bancos comerciais; como
aquelas qüe lhes permitam usar
até chequei, para os saques èm
sua» contas correntes. Documento
de natureza especifica, bancária,
como ampllador da existência fi-
nanceira. do pais, pois que o seu
giro so estende em sua maioria, ás
transações de crédito comercial,
apossaram-se dele as. Caixas Eco-
mímicas o, sem encargos credlticios
produtores agem nesse sentido, em
concorrência com os. Bancos. Esses
institutos governativos sempre , e
peculiarmente, desde que nasceram
na França, ministraram aos seus
depositantes as cadernetas de lan-
çamentos dc suas entradas c saídas
de dinheiro. Órgão» de ordem' ex-
clusiva capitalista,' seja no emprego
dos depósitos, sob. garantias reais,
como àqueles que lhes entregam as
suas economias, para fins renda tá-,
rios, jamais se deveria permitir o
uso de cheques, admitindo entrar em
competição com os bancos, multo
menos que abram contas qüe só
a estes seria licito fazê-lo, ém face
de suas responsabilidades sociais.
A prova da. particularidade capita-
lista dás Caixas Econômicas está
no parágrafo 3.° dá mesma lei, QÜe,determina "operações de financiar
mentos. dando preferência pára a
casa própria, com ou serq/garantia
hipotecária, até o máximo de 80
por cento dos seus depósitos. Não
buscam elas aplicações de crédito
ao comércio, usando, entretanto, o
cheque, como agora admitindo quetenham também depósitos especula-
tivos financeiro», o» populares, de
avisos prévios e os de prazos fixos,
e que se inventaram tâo somente
para proporcionar aos. bancos co-
mercials maior afluência de melo»
pecuniários, ampliando, assim, o
âmbito de crédito ág atividades
mercantis dos povos, Contudo, as-
slnalemos aqui uma coisa; a llbe-
ralldade qué a Ilustre sub-corhlssão
adotou, mandando que as Caixas
Econômicas emprestem também
sem garantias hipotecárias, dispon-
dp, sem garantias reais, de dinhel-
ro amealhado por aqueles que o
conseguem à custa de srandes es-
as Caixas Econômicas só empres-
tem assim, ao governo, porquediferentemente, será expor a gra-ves riscos as pequenas reservas deseus depositantes. No Titulo Vdas Bolsas de Valores, em seu ar-tlgo 61, alínea II. diz-se que essesórgãos de cotações públicas "devem
cooperar com os bancos especiali-zados, na emissão e colocação desuas obrigações destinadas ao fl-nanclamento da produção", comoda mesma forma em suà alínea. III,"na ,-iDlicação e salda de capital o
juros, destinados á aplicação e em-,
preendimentos nacionais públicosou particulares, por meios de ti-tulos cotados no mercado de va-lores". Al está uma decisão queaberra das prerrogativas que seconferem aos corretores de fundos
públicos.. É a eles que cabe agirnesses casos, utilizando-se das Boi-sas as Instituições criadas paraêsse fim, na venda e compra detítulos que digam de seus destinos,
garantias, valores e renda. Nelas,depois de admitidos à cotação, ostítulos passarão a ser negociados
pOr intermédio de seus corretoresautorizados Dal não se ver em
que possam ,-ontrlbulr diretamenteas Bolsas naquilo que a lei desejade sua cooperação, se não têm in-cumbencia colocadora desses pa-péls, mas de meras registradoras deseusL'preçjos e direitos dé seremnrgopiados em seus pregões.Nd Titulo VI, das Disposições üe.rais e Transitórias, em seu art69, parágrafo l.o, diz-se: "Logo queseja fundado o Banco Central doBrasil, extinguir-se-á a Carteira deRedescontos que funciona no Bancodo Brasil. O seu ativo e'passivo se-rão transferidos para 6 Banco Cen-trai. De suas reservas serão retira-dos cinqüenta milhões de cruzeiros
para constituir o capital dó BancoCom i ai", como, da mesma forma emseu parágrafo 2.--. qu-.' manda extin.gulr a Supçrlntend-.ncla d.TMoeda edo Credito e a Caixa dç M.bllizaçãoBancária, e que o ativo e passivodessas duas entidades passem Iam-bém para o Banco Contrai Não vejocomo se devem realizar aa transfe-rências citadas em ambos os para-grafos desse artigo, sem que antesse façam apurações de seus reaisvalores, para que não resultem ativos
para o Banco Central créditos irres-
gatáveis, como o são muitos exls-tentes nessas dependências do Ban-co do Brasil. Os fatos, vindos apúblico há dias, de operações feitas
por esses órgãos da finança banca-r)a pública, alertaram a atenção
quanto à sua liquidez, motivo peloqual a transferência pretendida nosubstitutivo da subcomissão só de-verá ser feita depois de um Inven-tárlo abalisado para se averiguaremos legítimos valores dos ativos e
passivos desses órgãos. No art. 74determina-se a criação de um Ban-co de Crédito Rural e Hipotecário
do Brasil, menclonando-se em seuartigo 81 as condições de seus em-
préstimos. Então, diz-se: "Os des-contos, empréstimos ou adiantamen-to» referidos no art. 5." não poderãoexceder de. Crí 100.000,00 para ositens a, b, c, d o /, por pessoa e
por categorja. Os que se referem
ao Item a não poderão exceder deCr$ 800.000,00 por pessoa". Per-
gunto! sr. presidente: qual o mo-
tivo dessa limitação em lei, se. os
créditos, além de serem determi-
nados por operação e suas garan-tias, são avaliados também, em
suas elevações ou diminuições, na
medida em que perde ou ganha o
dinheiro em seu poder aquisitivo?
Da mesma forma manda em seü
art. 82 que o Banco Rural só con-
ceda empréstimos às cooperativas
agrícolas de consumo ou venda, eu-
Jos vencimentos não excedam de
um ano e por »oma que não ultra-
passe a do capital realizado; Os
prazos, nos caso» desses bancos,
quase sempre obedecem ao» dos re-
cursos obtidos por melo dc letras
ou outros títulos de financiamento
de suas emissões, na maioria de
longos vencimento». Dal, ou esses
empréstimos se fazem, relativamcn-
te aos recursos assim obtido», ou
não se farto, porque o dinheiro de
depósito de efêmera permanênciano Banco não pode ser aplicado a
essas operáçõei. I_mt.tar.ic, por "u-
tro lado, o crédito ao capital das
cooperativas, excluindo-se a» resor-
vas,, sem computar-se outro» ben»
que possuam, é restringir ao que
teriam elas direito, em fa oe das
maiores garantia». Assim, os em-
préstimos deveriam ficar mals à
mercê de aeüs cadastros, por onde
se apurasse o "q.nntum" a merecer,
do que'a determinação regida por
lei, por quantia pessoal e de ca-
pitai. Em seu art. 89, parágrafo
1., vê-»e que o aubitltutlvo pre-

tende que o Banco Rural, pruinpya
até á fundação de empresas dç ar-
mázéns gerais, como que, se trops-
firam á sua Carteira, de Café os
que' pertenceram ap extlntp DeJ3a,rp
tamento Nacional do Café, trans-
formondo-os também em armazena
gerais, De inicio, pondere-se que o
atual Instituto Brasileiro dp Café
deve deles precisar, em vista de süa
política de defesa dos preços do prp-
duto. com a regularização da,entra-
da e .salda dessa mercadoria nos
mercados dc seu comércio, como que
um banco não sc deve imiscuir, na
fundação de armazéns, gerais, a. não
ser qué o faça com mlnlstramento
de créditos para êsse fim. Ou são
próprios e deles Ura a vantagem em
suas operações, ou deverá deixá-los
à Iniciativa particular, respeitando a
independência de suai explorações.
Assim também para'com as usinas
de bneficipmento de café, citada»
no parágrafo 2.° do mesmo artigo,
qüe pertenceram ao Departamento
Nacional dó Café. Essas, devem ser
vendidas para que se tornem parti-
culares e se cumpram dessa manei-
ra, Indistintamente, as sua», explora-
ções, E' do espirito, democrático o
que julgo, não dever ser proprleda-
de dp governo, já sendo quase todos
os grandes bancos que esta lei* vem
criar.

No art. 93- da Carteira Hipoteca-
ria, parágrafo 3.», pretende-se qüe
se; concedam empréstimos pára' 

"a
formação de granjas leiteiras e agri-
colas, que facilitem os fornecimentos
de seus produtos âs grandes cidades,
desde que as mesmas não fiquem
situadas a mais de 100 quilômetros
delas. A definição de grandes ci.
dades para os empréstimo» previstos
nesse parágrafo é ambígua, parecei),do tratar-se tao só' das'capitais dos
Estados.' Temos também, em. meno-
res proporções, outros núcleos que
sãp grandes cidades, tendo em vista
o número de suas populações e as
suas atividade», econômicas, para ás
quais, entretanto, não sé faraó esses
emprésUmos. Assim,' melhor seria
aludir ao número de habitantes e ao
valor de sua operosidade econômica
para a classificação aos empréstimos
e fomentos das granjas citadas na
lei, reduzindo-se à metade ò limite
da distância ali prevista. No seü
art. 94, parágrafo 1°. limita o va-
lor das emissões das letras hlpote-
cárlas da Carteira, que só poderá
ser até IS. vezes o capita): do Ban-
co, Se o titulo prestar-se ao fomen-
to do trabalho agrícola e se se vier
a aplicar com garantias, que jamais
o Invalidarão em sua capacidade de
resgate e juros, por que llmltá-lo
às vezes do capital do banco e não
às operações a qüe se. destina? Se. a
limitação nada expressa como ga-

COLUNA OPERÁRIA

TEM&R.0 DÂ CONVENÇÃO
IÍAJCMPKA1WM

Na convenção das Cooperativas do
D|»trlto. Federal, que se. reunirá
nesta Capital nos dias 22, 23 e. 24 do
corrente, e ae instalará amanhã, por-
tanto, serjlo discutidos todos os. is-
siinto» relativos ao abastecimento de
gênero» 4» cooperativas c outros II-
8ur!os 4 mesma matéria. Foi clabo-
rodo o temárlo do certame, constan-
dó doa BCgninles Itens:

1) Criação de uma comissão co-
ordenadqro das cooperativos para
empreender e dirigir a campanha,
2) Criação de Cooperativas em to
dqi os sindicatos. 3) Crédito coppe-
ratlv», 4 Apiljcaçío, dás verba», do
Imposto e dó ifurjdp Sindica, para
a fundação e fomento dos coopera-
Uvas, dos sindicatos 51 Entrosomcn-
to, entre coópe.ratlya» de consumo, e.
de,, produção,' 0) Aquisição de gene-'ro» alimentícios nas fontes de producõo. 7) Importação, por infern)ê-

raf.tia, aem. re que -. -leva acima
do capital, porque então reduzi-la
às vezes deste e não às garantias
com que aplicamos o Utulo? O que
deve exigir a lei é a realização de
um fundo de reserva retirado dos
lucros dás operações hipotecárias a-
través das letras, para que. assim
forre êle o banco de eventuais pre-
juizos. Agora o que reza em seu
art. 96, mandando que receba o ban-
co as letras hipotecária» em paga-
mento de seus créditos, não pode.
mos concordar.. desde que não se
diz se é ao par da sua emissão ou ao
preço de süa cotação no momento,
porque, em virtude da baixa atual
dos titulos público», no caso, em
que também venham à sofrer queda
em seus valores nominativos as le-
trás hipotecárias, ao Banco se de-
ve facultar o direito de recebê-las
à cotação do dlà. se fôr ela Inferior
ao da sua emissão, fugindo de gol-
pes especulativos contra os Interês-
ses e a moralidade de seu papel.
Mesmo porque, possivelmente, tam-
bém o banco tenha que empregá-lo
a preeo inferior ao da sua emlssüo
No art. 07. onde se pede que for-
mem o capital do banco também
os resultados das operações de
c^mhio efetuadas pelo Banco dp
Brasil por conta do governo, deve
h-ver engano nessa proposição, çor-
que nesta casa Já se disse que o»'lu-
cros do câmbio, que são produto de
percentagem sobre as suas operações,
oor parte do Banco do Brasil, per-
tencem a Aste banco, não havendo,
se assim fôr, como Dossom ser In-
corporados ao caoital do Banco HI-
potecárlo. Em suma. sr. presidente,
ouem ler o art. 98. que preceltua
sobre a direção do banco, e onde
se determina como sc consUtuirá a
sua diretoria, verificará de logo que
a reforma bancária não é de neo-
liberalismo algum, como atrás me
referi, mns de um capitalismo esta
tel autoritário, só _os"dvel - entre
nós. nor causa da miséria financeira
de nosso povo. Oue se reformem de
uma vez por leda* os. maus hábitos
bancários em nosso país, ísses das
fncilitecfies polltlc.s e aue debilita-
ram elguns de nossds bancos: que
se refunriam estes num só op em
menor número deles, restabelecen-
do-se. assim, a pulança e dela a
nova confiança pública: nunca, po-
rém, que. por causa deles, deva-
mos decretar leis de consecução
cerecadora dc suas atividades, col-
sn oue não podemos admitir, já que
nem de dinheiro, quanto reclama-
d-, nem. multo menos de maior
mlnlstramento de crédito, diapoem
os bancos, para aelr na obra oare.
r'da nela nossa maior produçio ecô-.
nômica. Terminando, sr. nreslden-
te. comunico a v exa que irei atjre-
sentar emendas a êsse substitutivo.
»m vista rios senões por mim anon.-.
tados neste discurso, e qu» espero
venham a ser anroyada». ou. lenw
o forem que outra» mals eluciqati-
vas a êle se oponham. Era o que
tinha a dizer.

(Transcrito do "Diário dç SSo
Paulo'- de 19-4-531 .^

dlo da Cexim, de produtos allmen-
tares, compra «de gêneros na CO^A^
eno SAPS. 8)' Livre acesso das co-
operativas na» barreiras estadual).

!9)' ,Abattmedito no» 'trÇ-
!te». dos melo» dé transpo.rtÇ»' Í9,'CO-'vljrnp/para as compras da» coopera.
Uva». 10) Cooperativas ejn conjun-
to? residenciais. 11) Terras para *
Instalação, 'de 

cooperativas de pro.
dução e de consumo. 121 'Maquina,
ria para beneflclamento ele produ.los das cooperativas. ,

1 Tomarão parte nos trabalho» ai
-cooperativas e os sindicatos desta
Capital. No manifesto de convoca-
Ção, a Comissão "Organizadora' fa-
referências ao Banco de Crédito* Co-
operativo', à Cofap. e ao Serviço '*-«
Economia Rural do Ministério da
Agricultura, dizendo que êsses ór-.

!gâps não- têm contribuído ettUva-
mente para que as, cooperativas cüm-
pram o» seus programas.

CANDIDATOS A EMPREGO, INSCBI-
TOS NO BCECT ' '

O Serviço de Cooperação Ecqnõ-
mica c Colocação de Trabalhadores
que funciona no 4° andar do Mlnls-
tério do Trabalho, telefone 42-6722,
cor*, o duplo objetivo de. colaborar
com os empregadqríg'4'jwocü_r_ dá
mão dc obra, - âjjinararqs' traba.-
lhadores desempregados, cuja «ele-
ção é feita mediante, rigoroso exame
médico, tem inscritos' à disposição
do» estabelecimentos comerciais, in-
dustriais a. outro»,' o» segulpte» can-
dldatos:"

Auxiliar de Escritório: Eraldo Sa-
les, solteiro, 19. ano», precedência:Alagoas;

Ifarpeador: Alcides Gome» SUva,
solteiro, 21 anos, procedência: Dis-
trlto Federal;

Desp-.ehante: José. da, Silva, casa-
do, 41 anos,' procedência: Distrito
Federal;

I Balconista: Ivone Paranhos de Sou-
za, solteira, 19 ano», procedência:
Dlètrito Federa);

Ajudante dc Cozinha: Sebastião
Martins de Souza, solteiro, 23 ano»,
procedência: Distrito' Federal;

Auxiliar de.. Laboratório.- Idallna
Cardoso de Freitas, solteira, 43 anos,
procedência: Distrito Federal:

Entregador: Antonlq Alves. Leite,
solteiro, 35 anos, procedência: Ba-
hias

Ajuclunte ae Ferreiro: João Fran-
cisco Dores, 32 anos, solteiro, proce-
dêncla: Estado do Rio;.

Çopelro em Hotel: João Gome;
Sobrinho, casauo, 25 anos, procedên-
cia: Rio Grande do Norte;

Auxiliar de Gráfica: Ublrajnra
Francisco Chaga», solteiro, 22 anos.
procedência: Distrito Federal;

Manlriuladflra: "ina, Bca-i-lsça, de,
Jesus, solteira, 35 anos, procedência:
Bahia;

Porteiro, de, Hotel: Hemérlco da
Conceição, casado, 44 ano», proce-
dêncla: Estado do Rio;

Costureira de' Gravatas: Izaura

Almeida e Silva, solteira, 18 anoe,
procedência: Distrito Federal; • .'Continuo: Oswaldo Silva, solteiro,
22 anos, procedência: Estado dd Rio;"e Intpetora: Zlldi: Lopes da Fon-
teca, solteira, 34 anos, procedência:
Maranhão, "
INAUGURADO Q EDIFÍCIO DO' IAWEC r

Manaus, 20 (Aap.) — Foi Inaugu-
rado nesta capital o edifício da De-
legâcla Regional do IAPTEC, '_
praça 'Pedro II. A cerimônia tol
presidida pelo' diretor do Departa-
mento de Administração do lnstl-
tuto e representante do presidente
do IAPTEp.

|| AUMENTO
S. Lult,'20/'(Aip.) — Os jornqlíe oficinas gráficas locais concorda-

ram em conceder um aumento desalários aos seus empregados.

PARA ALUGUEI
a profissionais •

Alves Rlhelrn mmiHn. ÜS unos. pr-n-J >__r>!_'j!_r_í
cedêncla: Estado do Rio;

Seruenta, em Fiibrlca de Sçbdo:
Odete da Conceição, solteira. 17
anos, procedência: Distrito Federal;

Semente em Laboratório: Edl, de

T"FLANDRB" EM VIAGEM
Havre, 20 (F.P.) — O paquete"Flandre" deixou sábado este pôr-

to, co mdestino a Nova Iorque, ten-
do a bordo 110 passageiro», que fl-
caram grandemente. Impressionados
com o luxo e o bom-gôsto das ins-.
talaçõea do navio. O paquete, lan-
çado fm' Dunquerque, em 31 de ou-
tubrb de 1951, está, com suas 20.500
toneladas, em quarto lugar na fro-
ta francesa. Partiu cm 23 de julho
de 1992 para uma primeira viagem
a Nova Iorque, mas diversas ava-
ria» sobrevlndas en). sua instalação
elétrica, durante a viagem, imobi-
llzaram-no no Havre, ao voltar.

Após uma remodelação completa,
de suas Instalações elétricas, remo-
delação que durou nove meses e
satisfez completamente durante aa
últimas e severas provas a que se
submeteu o. navio, 9,''.fl(u«lrt,'..to-
mou o. lugar, na "Compagnle Ge-
nerale TransatlanUque", do "De
Grasse", vendido a uma companhia
canadense. _

O "iate do AtllnUco" como o
haviam apelidado os americanos,
em 1952, efetua assim a verdadel-
ra partida de sua carreira de
"Llner".

k&2_m _rÍZm I tWÀ

'<$Ê*$ál*Y •' -,1

ii
/fi

«0 filmes de longo
metragem da Monogram
Plcturea 'Dramas,
íarwest • seriados.

A VENDA
Filmes educativos e
científicos da En-
cy clop_dia Brltannlco
Fllms, narrados em
português. Projetarei
Sonoros de IS m/m -'
Victor Animatofone
• «eus acessório.

Cabina especial pan
demonstrações, à dispo-
ção dos interessados.

'nfo/mofOB* cora"produtos elétricos^
BRASilEIR0S S.A.
Rua. Pedro leão, 35

feia 52-4241 42-4033

RUA ALCINDO GUANABARA 76' f BR.VEMENT

QUEIMA DE LIVROS DE ESTUDO EM FRAHCÊS
Sohrader-Gallouedec - Atlas Claistque de la France de CrSM_M

por 18,00, Henrl Goelzer — Le Latlnen Pocho — Dicionário tf an-
çal*-Latln de Cr. 60,00 por 28,00, E. Dacahol» <_> DioUonaalre |fj»n.
çals-L»tu) de Crt SO.OO por 22,00, A, Garlel - Dlctlonnaii» -rançai..
Latln de Cri 50,00 por 22,09, A. Peiplllon — Geograjphle 4£ <M
40,00 por 18,00, A. Alba - HUtolre de Crí »1,00 por 22,00, P. M.
Carpentlor Fiallp - 1-Anglals Vivant de Cri 50,00 por 18,00, B. le-
grand - Methode de Styllitlque Françalse de CrS -8,09 PU KM,"- '•-¦• • Moyen'*»«e de Cr» J5,C+ por 12,», G. Foornler -

rne» de Cr| 35,00 por 1?,00, H. Pcütmatnjln —
ior Mon Dovolr do Françal» de Cr» 28,00 por

— Exoictces Latln» de Cr» 28,00 por 19,00, C. Grtl-

Cr. Almond - Lo MoyenAge de Cr» 35,00 Por I2.0&, G. Foornler —
Les Temp» Mbderne» " '" " "
Commenl Compojor "
12,1)0, G. Baconnot — Exoictces Latln» de Cr» 28,00 por
let — PcUta Exerolces Françal» de Cr» 22,00 por 10,00.

Pedido» pelo Reembolso Portal
BDIÇOES CARAVELA LTDA. - C. P. 3651 - Blo de Janeiro

DATA NACIONAL DE ISRAEL
Comemora noas no. Rio b em

São Paulo
O Estado de Israel celebrou, on-

tem, mal* um aniversário de sua
reoonstltuição política no território
da Palestina,

Vária» solenidade» assinalaram
nesta capital o transcurso da data,
destacando-se o» atos cívicos e so-
ciais levados a efeito pelo ministro
plenlpotenciárlo de Israel no Brasil
e sra, Shalttel, na sede da Legação
Ontem mesmo, o general Davld
Shaltlcl seguiu para São Paulo, a
fim de participar das comemorações
organizadas pela colônia israelita da
capital bandeirante.
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Cl A. OB SEGUROS

Ia.p"*i
Argos Fluminense

PUNDAPAMIltt.'___*_____ii__j___ .
•..lu,,'»;;»'» ¦_'• -'¦' vi.»'*'.
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ITÁLIA

O» Dolomltes, maravilhoso donativo d%
tureza, oferecem lugares enca_ti.dòr»i 'w
indicado» para o repouso e o esporte, aos ~
concorrem os Jovens mals distintos.

Grandes descontos no prego 4a
Íiara 

òs turistas. Bilhetes de estrada» do
urlattcas, de livre circulação, válido» párai 10

dias, 1.» olaite; 24.000 liras; 2.» ciaise. 1Í.00O
liras e 3.» classe: 10.000 liras. Para 20 dias:
l.a classe, 36 000 liras; 2.* classe, 24.000 liras
e 3.» classe, 15.000 lira».

INFORMAÇÕES; BUREAU NACIONAL
ITALIANO PARA Q TURISMO
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(E.N.I.T.. — Rua Barão de Itnpa-
tiningo, 140 é om todos qs

Agências ds Turismo
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PROTESTAH OS UNIVERSITÁRIOS

Cçnfra a nomeação de professores sem concurso — Perspectivas de greve

~

Esçreveu-nos universitários ml-
neiroí. lembrando que a nomeaçiio
de professores em concurso para a
Faculdade de Ciências Econômicas
da Universidade dé São Paulo deu
causa a um dissídio entre aquela
Universidade e o governo estadual
de 'então, dissídio que foi soluciona-
do com a anulação das nomeações
e publicações dós editais para rea-
ltza.ão dos concursos. Recordam os
missivistas que os jornais paulistas
de 11 « 30' de setembro daquele ano
deram farto noticiário sobre o dis-
sldio, sendo o caso amplamente es-
tudado na Representação que a
Congregação da Faculdade de Di-
reito enviou à interventoria do Es-

\tado d$ São Paulo, datada de 27 de
/ Setembro da llrlfj.'\

TRANSCRIÇÃO
- Dessa Representação, que vem as-

Binada pelos professores Vicente
Hao, Soares de Faria « ¦ Teotpnlp
Monteiro de Barros Filho, transcre-
vem os missivistas o seguinte tré-
cho:

"8.°) — O caráter Imprescindível
do concurso, ressalvada a hlpóte-
M de transferencia de uma escola
para outra, que o concurso também
pressupõe — ressalta inequívoco de
toda a legislação federal sabre o
ensino sup-rlór, ou universitário.

Sa fato, o decreto n.° 10.852, de
11 de abril de 1931, que dispõe sô-
bre "a organização da Universidade
do Rloi de Janeiro!', além de, em
aeu art 18. submeter a constituição
do corpo docente de todos os insti-
tutos âs' normas acima transcritas
—- ao Incluir no quadro do ensino,
¦ob a forma de "mandato universl-
tárlo", os institutos que enumera,

'nSo equipara os profissionais espe-
ciallzados aos professores, mas ape.
nas lhes permite auxiliar o ensino
universitário por meio de cursos
equiparados, sujeitos à resolução do
Conselho Universitário e mediante
píogramas 

'previamente aprovados;
pWos Conselho Técnicos e Adminis-
trtttvos",.» l.« e 3.» do art. 2.0).

..•) — Também o J4 citado dçcre-
to n. 20479,' de 6 de julho de 1931,
rotativo à equiparação dos instltu-
tos de ensino superior mantidos pe-
ls* governos dos Estados e à ihspe-
çfto dos institutos livres, outorga
ao governo que mantém o instituto
a faculdade de "Instituir o proces-
s» de concurso para o provimento
dos cargos de professor", — facul-
dade que, como tal, só' ao processo
M' limita e não à possibilidade de
excluir o próprio concurso; facul-
dade, ainda, que mesmo cm mate.
ria de processo, deve ctnglr-se i:
disposições supletivas ou regula
mentores, que não firam o conteúdo
da lei federal

12 de fevereiro de .9^8 e o decreto-
lei. n.° 758. de 28, de setembro de
1938, que regem,, todoif, o prpvimen-
to no cargo de profewor catedrátlco,
por melo de concurso dei títulos e
provas. ., J. | (

Licito é conclulr-se, pois, que nosr
so sistema legal relativo ao ensino,
superior baseia-se riq" exigência do
concurso para a nomeação ao pro-
fessorado, quer se trate de' vaga em
escola existente, quer se cogite do
criar escola nova.'1

A HISTÓRIA SE REPETE

A evocação desse episódio está 11-
gada a verificação de caso seme-
lharite na Universidade de Minas
Gerais, onde os professores das Fs-
culdades de Filosofia, Ciências Ecp-
nômicas c Arquitetura,, em número
superior a 80 — dizem o» \rn.-.t,ls-
tas — foram nomeados, no gpv.rno

Dutra, sem concurso, sob o funda-
mejjtò e\e terem sido. considerados
fundadores das respectivas Facul:
dades. Em certa ocasião manlfes-
tou-sè, contra Isso, o prof, Francls-
co Brant. então diretor; da Faculda-
de de Direito. Apesar disse próiés-
to, e da denúncia apresentada, a
respeito, ao.' ministro1 da Educação,
pelos universitários do Minas Cíe-
rais. as cousas não mudaram, conti-
nuando os. professores catedrátlcos
sem concurso.

Os universitários mineiros, entre-
tanto — prosseguem os missivistas
— não silenciarão' enquanto não. fôr
sanada essa Irregularidade.

I E concluem:"Q reitor tem feito o possível pa-
r* |b^tac' o aisunlo. Os tepresen-
tantes daquelas Escolas, no Conse-
lho Universitário, são os principais
esteios de sua Irregular adminis-!
tração".

ENGENHEIROS DA TURMA DE 1921
Comemorações do 30.° aniversário de formatura

Os engenheiros da Turma de 1D22
pela Escola Politécnica do Rio de
Janeiro, comemorando o seu 30.6
aniversário de formatura, farão ce-
lebrar no dia 28 de' abril corrente,'
terça-feira às 11 horas, Missa em
Ação dé Graças, no altar mór da
Igreja da Candelária e, à mesma
hora, Missa em memória dos cole.
gas falecidos. ' ,

Em seguida reunir-se-ão em um
almoço,dé confraternização às 12,30
nó Restaurante do Country Club, à
Rua Prudente de Moral» n." 1597 —
Ipanema.

Para esse fim acha-se aberta uma
lista de adesões no escritório do co-
lega Dr. Haroldo Monteiro Junqu-l-
ra, à Avenida 13 de Maio, 23 — Í0.°
pavimento a qual deverá ser encer-
rada no dia 29, com antecedência
necessária para as devidas provi-
dências.

São ós seguintes os engenheiros
dessa Twma:

Adhemar Azevedo Marques —
Afonso Foyart — Alberto Cândido
Martins — Alberto Prado Gulma-
rães — Alfredo Álvaro Baumann —
Álvaro B. Neves da Rocha — Alva-
ro I.y.a da silva —' Arrierlno Wa-
nick — Antenor Silveira da Rosa —
Antônio. Alves Freire — Antônio M.
da Costa Ribeiro — Archimimo Ja-
queira — Àrk'Duarte de Souza —
Cândido Alberto Pereira — Cezar
do Rego ponteiro -r. Çdua.do. Bor-
geth — Ewerton G. Pereira da Sil-
va — Fernando Guimarães — Fran-
cisco Fernandes Leite — Gastão
Fernandes da Câmara — Gontran
de Souza — Gustavo Hamalho Bor-

Macedo Fabriclo — Genéslo Barros
Gouveia — José Cláudio Costa RI-
beiro — Bernardo Ribeiro de Frei-
tas — Fernando Gama Lobo d'Eça
— Nelson Alvarenga P_lxòi_(>." — ?*"
mlão Pinto da Sllvtf e Edgard Ama-
ral Alhadas.

Foi parantnfo da turma o proles-
sor: Dr Uno de Sã Pereira, sendo,
homenageados os professores: Dr.
Felipe dos Suntos Heis, Dr. Mario
Rodrigues de Souza. Dr. Paulo de
Frontin (falecido), Or. Pedro Via-
na d« Silva (falecido) Dr. Augusto
de Brito Belfort Roxo (falecido).

SEWNA ESCOTEIRA
Solenidades programadas

t d /seguinte o programa organi-
zaclo para as comemorações da Be-
mana,; Escoteira de 1033:

Dia 21 dè álirll, Terça-feira.¦ 14.00 hs. — Homenagem à Tira-
dentes junto á sua estátua; 15,00
tui., Inicio do Orando Jogo da Cl-
dade.' Dia U de abril, quarta-feira. "Dia
da Imprensa Falada e Escrita":

Entrega, de Mensagens de Agrade-
cimento da Diretoria Regional & Im-
premi» Falada e Escrita do DF pe-
los escoteiros cariocas.

Dia .3 de abril, quinta-feira. "Dia
do Escoteiro":

10,00 hs. Homenagem junto a es-
tatu» do Escoteiro, na Fr. do Fia-
mengo;" 18,00 hs, Visita de agrade-
cimento à C&msra e Prefoito do DF.
ppla Diretoria, Regional, Chefes e
Escoteiros; Comemoraçõe nas sedes
dás -___ocl-,Ç-*s Escoteiras. I ' |'Ol-Tir*» 

4*rU, senta-foira. "Dia
do antljo Escot.lro":

Comemorações a cargo das Asso-
cla.0es.' '"' . "i

Dia 25 de abril, sábado. "Dia da
Boa Ac\o"i

Programa h cargo das Associações.
Dia 2« <(« abril, domingo.. 7
Festejos nas Associações. 20.00 hs.

Encerramento da Exposição Eeco-
telra.  - ".:

Antecipadamente grato pela pu-
bUcldade que V.a. achar por bem
dar a, tote noticiário, renove, nesta
oportunidade, meus votos de fell-
cidade e admlraç&o.

ASSOCIAÇÃO DOS ANTIGOS
ALUNOS DO EXTERNADO

SAO JOSÉ j'.'¦¦' 
.> 

¦

O Departamento Social levará a
efeito terça feira, 21, às 8,30 dai noi-
te, ná Associação Atlética Tlluca, à
Trav.' Ignaclo Bltencourt, 12, um
Bingo sensacional. Reservas pelo
-one: 29.7812.' 

Qulnta-íolra, 33, à mesma hora,
no salto de projeções do colégio, a
última sessão de cinema de abril
com o filmo "A dupla do outro
mundo" com Oary Orant.

\ii\ UNIVERSIDADE CATÓLICA
Conferência de Tristão de

de Ataíde na Faculdade
de Direito

ARINRA j

! HOMENAGEM DO GOVERNO E POVO DO ^SS,^^&^SSS&
TERRITÓRIO DQ AMAPÁ AO NAVIOHIDRO 

*

GRÁFICO "RIO BRANCO" '
O Departamento Cultural do Dl-

retórlg Acàd.mlco convidou o prol.
Alceu de Amoroso Lima, que re-
grossa de longa excursão, pela Eu-
ropa e América, a, pronunciar uina
confcríncla sobre o tema "O Uni-
verso". Está sendo esperada com
vivo inteit-sse a palestra do prof.
Amoroso Lima pelo lato de o em 1-
pente catedrátlco e acadêmico
Tristão dé Atalde trazer intensa-, w _„ _ ...
mente revelações. A sessão seià i mandante do navio htdrográílco "Rio
realizada, às 1^ horas do dia 23,
quinta-feira, na Faculdade de Di-
reito, são convidados todos os uni.
versltárlps e pessoas.1 interessadas

Levantamento e balizamento do canal norte
do rio Amazonas — O cruzeiro dp "Almirante
Saldanha" — Decretos assinados — "Ruy Bar-
r , bosa e a Marinha"-r-No gabinete

O ministro recebeu, ontem, do co-

CÁTEDRAS POSTAS EM COH-
CURSO NA ESCOLA DE

MINAS DE OURO PRETO
I Belo Horizonte, 20 (Da Sucursal)
— Wa. Escola de Minas o Metalurgia
da Universidade do Brasil, de Ouro
Pretç, acham-se abertas as Inseri-
ções a candidatos ao concurso para
provimento da cadeira "Estrada de
Ferro e do Rodagem". Além desta,
acham-se em concurso também as
cadeiras: Mlneralogla, ótica cristal!-
na. F!sl_a( segunda parte), Organl-
saçào das Indústrias, Estatística,
Mecânica Aplicada às Máquinas HI-
dráulteas, Resistência de Materials.

COLÉGIO PEDRO II
POSSE DO PROF. EURIALO
CANABBAVA

Tomará posse amanhã, dia 22, às
21 horas, na cátedra de Filosofia, o
prof. Eurlalo C_.nab.ava, que será
saudado, em nome da Congregaç&o,
polo prof. Cândido Jura. A cerl-
monta se realizará no edifício do
Externato.

NQTlCldniQ
MESA REDONDA SOBRE AS DEPENDENTES DO INSTITUTO

Aliás, o decreto n. 22.759, de 27
de março de 1933, sujeita a valida-
de dos Estatutos das Universidades
doa Estados à aprovação do mlnis-
tro da Educação, "com as modifica-
ções e restrições que se tornarem
necessárias".

For outro lado, a "regulamenta-
Cão do art. 3.° do decreto n.° 19.851,
da 11 de abril de 1931", é categórl-
ca'ao impor, em seu art. 1.°, para
ai Instituição de uma universidade
estadual equiparada, a "exigência"
de '.'instituir no respectivo regula-
mento o provimento por concurso
de títulos e provas dos cargos de
professor catedrátlco a docência 11-
vre por concurso de títulos e pro-
vas", sem qualquer distinção entre
preenchimento de cadeira vaga e
constituição de corpo docente em
instituto novo.

8.») — Também merçcem ser et-
tado*sa lei n'.° 144, de 4 de junho
de 1937, o decreto-lei, n.° 271, de

nciiVE A AÇÃO
,oo seu fígado
I-__3 0_jeílC_l.«íllB_SldMlWtl_»

teta u bm-üi-i chita di
-iB-ilf-iTtf (-lijrtí

O ligado deverá fornecer normal-
irtenle, mais o menos. 1 litro do
bfle aoi Intestinos todos os dias.
et a bfle nfio fluir livremente, oa
alimentos serão mal digeridos,
passando, assim, pata os intestl-
nos. Isso ocasionará a formação
de gazes no estômago e dará ori-
gem a uma constipaçao. Voe. se
sentirá mal humorado, desanima-
do e a vida lhe parecerá um fardo.

Com o uso das renomadaa
PÍLULAS CARTER para o fígado,
a blle fluirá livremente e voofl te
eeutirá cada dia melhor. Adquira
um vidro hoje mesmo, tome con-
tome as instruções e voe. oonsta-
tara a apAo realmonte eficaz dos-
tas Pílulas na regularização da
«Msoda blle. Peca as HLliLAS
CARTER para o -ígado.

"tia — nãroidu Monteiro Junqueira
Heitor F. Silva Lahmeyçr — Hei-

tor p. Chermbht Ralril — ^enrique
M. da Rocha Freire — Horaclo Bra.
da cunha — Udefonso Campos —
Jael P. de Ollyçira Lima — Jalr
Rego de Oliveira — João Cardoso
de Mendonça — Jorge Dodsworth
Martins — José de Soui» Filho —
Lauro de Andrade Borba —"Luiz
Dias da Silva Júnior — Luiz da. Ro-
cha e Silva — Luiz Serafim Deren-
zi — Maria Esther Correia. Rama-
lho -r Mario Alves da Cunha —
Manfredo de Araújo Carvalho —
Manoel de Azevedo Leão — Maurl-
cio E. Xavier do Prado — Nelson
de Carvalho Junqueira — Nilo Co-
lonna dos Santos — Octavlo Fur-
qüim — Plínio de Souza Aguiar —
Roberto cortines — Saul Massa Kn-
fo — Sylvlo de Miranda Freitas —
Thomé B. da S. Passos — Waldemar
Paranhos de Mendonça — Vánor RI-
beiro Junqueira — Victor Ribeiro
Leuzln.er — Walter Ribeiro da Luz

Walter da Rocha Werneclt — An-
tonio Ferreira Real —. Lute Felipe
Camargo Almeida — João Cordeiro
da Graça Filho. <

São falecidos os seguintes colegas:
Alberto Coelho Magalhães — Er-

nesto da Rocha Passos — Francisco

Q caso das candidatas dependentes do Instituto de Educa-
ção, é que já recebeu o julgamento favorável do presidente da
República, recomendando ao deputado. Deodoro de Mendonça
que transmitisse ao ministro Simões Filho, da pasta da Educa-
ção, o seu desejo de urgente soluçai) od caso amparando a ju-
vontude escolar, de acordo cóm o requerimento dos pais que lhe
íoi entregue pelo deputado Benjamin Farah, será debatido ama-
nhã, 22, às 22 horas na Rádio Globo, participando da "mesa
redonda" aqueles deputados, o colega destes Tenório Cavalcan-
ti, professor- Agliberto Ferreira ,majòr Gabriel Marroig, dr. Gibs
Cerps, professor Apollon Fanzere, dr. Mário Pinto de Almeida
e professora d,'Edyr. O assunto'será'debatida' em favor de tfi-
das as candidatas aprovadas em Português, que foi a única pro-
va eliminatória.

Será também abordada a questão de acomodações e de pro-
fessO.res, que tem sido o tema das vozes do oficialismo para fa-
zer crer a impossibilidade de atender as pretenções justas das
r_m_^B._B-_ãmeiiiày-lmen,te Dünaaas nos seus mentos ae pre-

CURSOS GRATUITOS
DE AGRICULTURA

Aohani-se abertas, na Sociedade
Nacional de Agricultura, Avenida
Franklin Roosevelt 119,, 8." andar,
diariamente das 12,00 às 18.00, ex-
ceto aos sábados e na Escola de
Horticultura' Wencesláo Bollo, ' Rua
Comandante Vergueiro Cruz, _J0,
Penha, ás matrículas para os cursos
práticos agrícolas que serão mlnis-
trados pela' Fundação Getúlio Vár-
gas rio refárido' estabelecimento de.
ensino.

Os cursas, que funcionarão aos
sábados' dás 1-4,00 horas em diante
e aos domingos, dás 0,00 às 12,00 ho.
ras, são ' os seguintes: Reflorcsta-
mento, Hortas Domésticas, Defesa
Sanitária Vegetal, Enxertla, Conta-
billdade Agrícola o Cálculos e Me-
dldas Agrárias.

Os cursos são Inteiramente gra-
Vultos. .

PAN-TECNE
LTDA.

QUITANDA, 3 - 12° — RIO
LICENÇAS, ANALISES E REGISTROS

Telefone: 32-G548
MARCAS E PATENTES

.Telefone: 52-5053
DIRETORES: ¦
Farm. Álvaro Varges. —Prof. Ferreira, de_Sogt<t_

GELADEIRA
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• 
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.. ti QUERQSEUE 
'

3i_P •! ' Ideal pára lugares
I Sfjs.is» •* sem energia iléWçi

s°m motor ou peças
—^—^b que possam sofrer

*¦ , i ==M-_I^ ctesgastes ou «ngirtçoa

DESCONTOS A REVENDEDOr-SS

/Rus do .j_«l.,.4_.56 M^o***-mm»cu>
\\ ___r-

paro.

ENGENHARIA
Oi| "OOÇÇ-TAn,"

Comunicam-nos: "O Diretório Aca-
tlímiço da Escola Nacional de En-
genharl* vem por melo diste, con-
vldar . V. S. para vim' "cock-tall"
a ser realizado em suas dependên-
cias (Escola Kaolonal de Engenha-
ria, Largo de 8. Francisco) no pró-
ximo dia 22 do corrente às 18 horas,
tendo em vlst» as comemorações do
48.° anl.er«à.lo do moamo. isto en-
contra entre duas classes vibrantes
e combativas,'» dos Jornalistas ca-
rlocase a dos estudantes de Enge-
nharla da Universidade do Brasil,
tem por fim um maior estrelUmen-
to de relações entre ós acadêmicos e
a prestigiosa Imprensa do Distrito
Federal, Realizaremos ainda uma
visita, às dependências e instalações
d» nossa Escola, V fim de que' os
profissionais dá Imprensa possam
sentir da perto aquilo que foi rea-
llzado e o' qua ainda é necessário
realizar, pára melhor aproveltamen-
to. por parte dos alunos dos dlver-
sos .ursos ministrados neste esta-
belecimento. Certos do que pode-
remos contar com % sus, honros»
presença, 

' «prosentardos as nossas
mais cordiais Saudáçóes Universl.
tárlas". f/

Química analitlva — Quarta-feira.
dia 22 àa 15 hs. prova oral dé exa-
me vago de 2.» época de acordo com
a Lei n.* 7 para: André Corbago.

Química tecnológica — Dia SJ,
quinta-feira, às 14 hs. exame oral
para: Faschoal' Rtente, Victor Fa-
dul, José Nogueira dos Santos FI-
lho, Luiz Victor Rodrigues, Maurl-
cio Barbosa Ourgel Nogueira, Rufl-
no Ferreira Batista, Sérgio Faria Al-
ves do Assis, Sérgio Nunes de An-
drade, Dároy Bl-|s. Henna% Leon.
Ayt-ybsunm.

Flsliai' i.» Anoi — D\f, ,2?, quint».-
felr» às 20 horas prova çr»l de «x».
me .«go psra: Alexandre Horoulano
Cavalcante Marihães, Almlr d» Sil.
ya Bonifácio Amarillo de Rhamnu-
sla, Antônio José Monteiro Tavares
Bastos, Arydos Santos Ferreira, Ber-
trand Joackim Kaufman, Calo An-
tonio Borges de Alcântara, Fernan-
do Sérgio d« Castro ,t Oonde, Fer-
nando. Oóns»,lea Rodrigues, Ollmor-
to Pinto Ioarp», Hogo Martins Lor-
ges, Humcrto Ribeiro Soares, Isac
Kogu,., lys,n Gorro ta Mundim.

Estabilidade — Dl» 23, QUlnt^-fel-
r», às «,» ha. (transferido ae dia
17, ptov* or»I de exame vago de
segunda- felr* p*» ç» alunos: Cid
do Castro Pinto. ¥d.««»- Mwezes
Wàltor, »«rnando Prslfo, Lula Oar-
los d* Moraes Vlta,, e prov* oral de
exame vaia paia: Antônio Ignaclo
da Silveira, Alexandra do Bozande
Oos,»»,

SstrtlUdade - Dia 23 qulnta-fel-
ra, às 19,30 hs., prosa oral de exa-
me vago para Carlos Data, Oosar
Edgsr Oonlglls.ro. Hlldebrcndo Mar-
quss do ms*, Joio. tlww d» Bll-
va, Jorge d» ?lnl»_- . .•» W, Saboya
do Albuquerque. José W.' d» &«<*»
aonoálv'-».'Manoel Ribeiro M|{t
lho, P»ulo Edmundo Lisboa, írslr».
Plaut» MMela. H. d» 6»?, SotIo
ãuudallo, Maohado. B ira 2.. épo-

fefom ?tm°-
EísIcjs t• UO -. Dl» 23, wtptR.

içir», às 2(1 horas exame oitfmy
il\a. LhU Ha.... de B*_eH« flnto
auod_s. e trava, oral do «ame vago
para: todos oa alunos que compa-
recerom k prova escrita de exame
vago do dia 20.

Portas — Dia 23, qulnta-flra, às
17 hs. no Edifício da1 Rua Luiz de
Camóes, exame oral em 2.» chema-
da para Arlstoglton Tbeopbllo de
Carvalha e prova oral de exame
vago de 2.* época para todos os alu-
nos que compareceram a prova es-
crlts. np dia 20.

Requerimentos despachados —
Walter Oliveira Corria do Carmo
(req. n.° 3139) lndotorldo o Carlos
Fiederlcl Peixoto (req. n.° 481) In-
deferido. Chamado a Seçáo do Our-
riculo Escolar. Dovc comparecer
com urgência a esta Ssçlo para tra-
tar d« assunto de e.u Interesse o
Sr. Paulo . Antarto Campo» dt
Moraes,

das 19 às 20,0(1 horas. Dada a utl-
lidado dó curso para. os homens de
iniciativa e açáo, deyom estes co-
nhecor o seu programa, bom como
outros pormonores até o dia 30 do
corrente mês, data em que serão

encerradas as matrículas. Os lnte-
ressados deverão comparecer no ho-
rárlo acima referido Rua do Mé-
xlco, 148, 11.» andar, munidos do
seus documentos de Identidade.

CENTRO DE ORIENTAÇÃO
JUVENIL

O Centro de Orientação Juvenil
transferiu sua sede para a Av. Ruy
Barbosa, 710, 3.» andar, junto ao
Instituto Fernandes Figueira, ao la-
do da Escola Ana Nerl, funcionando
diariamente das 12 às 18 hs. e aos
sábados das 9 às 12 hs.

Branco", o seguintes rádio: "Com
inicio do funcionai-.ci-.o, hoje, do
farolote "JacitaraV ficam encerrados
os trabalhos, evarftamento eVbaliza-
mento do canal, norte do rfo Ama-
zonas, determinados por ordem de
movimento da Diretoria, de Hldro-
grávia c Navegação. O governador
do território de Amapá comparecerá
hoje a bordo, a fim do fazer en-
trega de um bronze oferecido ao na^
vio pelo governo e povo do térritó-
rio".

O Cruzeiro do "Almirante Saldanha"

Segundo comunicação recebida no
gabinete ministerial, o navio escola

Almirante Saldanha' que ora está
encerrando o seu XIII cruzeiro de
Instrução cor i guardas-marinhas,
partiu de Punta Arenas com desti-
no a Fuerto Belgrano. Esse veleiro
escola deverá chegar a esta Capital
no dia 16 de maio próximo vin-
douro. 'A' ¦

"Ruy Barbosa t a Marinha"

O comandante Murilo Rangel RI-
beiro Lopes entregou, ontem, ao ti-
tular da pasta, o primeiro exemplar
do seu livro, sob o titulo "Ruy Bar-
bosa e a Marinha", em cujo luxuo-
so volume enfelxou cartas e docu-
mentos Inéditos do grande bras.lel-
ro, como também relata passagens
curiosas referentes às lutas trava-
das pela Armada, na manutenção
do reglmeh e da ordem democrátl-
ca, instituída pelos autores da nos-
sa primeira constituição, i.

Movimentação de navios

Os contratropedelros "Bocaina" e"Bracul". chegaram a Recife; a cor-
veta "Caravelas" chegou a Ganchos.

No Gabinete

O ministro Tienato Gullobel rece-
beu, ontem, em audiência, oa alml-
rantes Paulo Nogueira Pcnido, Anto-

QUEDA DOS .ABEIL05

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA A CALVICIE

dantes Álvaro Gonçalves Gomes FI-
lho, Ernani Jaime de Lima, Nasslm
Jabour, Horácio Rubens de Melo %
os srs. Lauro Sodré Neto, Antônio
Cresta e Francisco Santoro.

Decretos assinados

O presidente da República assinou
os seguintes decretos: nomeando o
almirante Dtogo Borges Fortes p>-
ra exercer o cargo de subchefe do
Estado Maior da Armada; o capitão-
de-corveta Paulo Bracy . Gama da
Silva para o cargo de comandante
do CT "Bacbendi"; o capelão mll(-
tar da Armada o padre Atillo Ho-
mano Lui Frei Raimundo Lul), nn
posto de capltão-tenente; exoneran.
do o capltão-de-fragata Wulim Cruz
de Vasconcelos do cargo de adjunto
do adido naval & embaixada do Bra-
sil em Buenos Aires; e o capitão-
de-cçrveta Darcy Dias de Carvalho
do cargo de comandante do CT"Baependl"; promovendo, no Qua-
dro do Intendentes, a capttào-de-
fragata, por antigüidade, o capitão-
de-fragata graduado Francisco To-
maz de Oliveira, Júnior; e a capl-
tão-de-corveta, por merecimento, o
capitão-tenente César Biolchinl; gra-
duando no posto de capitSo-de-fra-
gata o capltão-de-corveta Raul Men-
des Jorge; promovendo a vice-aiml-
rante o contra-almirante médico Ar-
mando Barroso Studart; a segundo-
tenente os suboficials José Peixoto
de Souza e José Alves Pereira; a
segundo sargento os terceiros Ma-
noel José dos Santos Filho.e Lou-
renço Montevaldo de Oliveira:. a
terceiro sargento os talfelros Fran-
cisco Soare ¦ de Albuquerque e João
Alves Feltosa e a segunda classe o
talfelro de terceira Antônio João
Fernandes e transferlndo-os para a
reserva remunerada; revertendo ao
serviço ativo da Armada o capitão-
de-fragata do Corpo de Engenheiros
e Técnicos Navais Renato Leal Lo-
bo e Silva; agregando ao respectivo
quadro o capltão-de-fragata Fran-
cisco Augusta Slmas de Alcântara,
visto ter sido designado para exér-
cer as funções de adjunto do Dele-
gado da Marinha á Junta Interame-

nlo Maria de Carvalho, os coman- rlacna de Defesa, em Washington:

to graduado reformado Joaquim A-
nàtocles da Silva Ferreira; ao pós-
to de contra-àlmlrante o ápltão
dc-mor-e-guerra Tancrcdo de Alcnn-
tara Gomes; ao posto de capitão-de
mar-c-guerra o capltão-de-fragata
Mieuel de Castro Caünunha; ao pôs-
tC de capitão-dc-fríieatii o capitão-
dp-corveta Juiz Garcia Barroso; ao
posto de primetrò-teiioiite os e-
giimlos Carlos Ribeiro t.clis. Fran-
cisco Gonçalves de Souza, João da
Cruz do Nascimento, Francisco Pas-
sos Júnior, Joaquim de Andrade,
Manoel Jacinto de Oliveira, Sebaoti-

,âo Guimarães Albcfn.iz Tobias
Barreto de Menezes; e à graduação
de suboficial ò sàrgènto-ajridailte
Odilon da Bóa Morte, todos já fa-
lecidos,

ESCOLA DE\ MAIiiMIKIl.OS
ALAGOAS i

Maceió, SO (A.p.i - A vlmia fio!
almirante Cox a Ala.uns trouxe a !
.•-ípera-içá de que mui ti. iibrevo surá j \
iniciada, no Pontal, em tnrrténo doa- ;
do pelo Estado, a am_l.ii.fio <la Eu; I)
cola de Marlnheiroa,

O próprio almirante' Cux. fala-i-ln '.
à Imprensa, declarou, qiie sua via-,
gem, a Alasoss decorria' de entendi-
mentos entre o governador Arnon do |
Melo e o min'.tro ilo Marinha cm
torno do asnunto.

Foi estudada tambíin a piusiblli-
íade da construção da nova Capita- |
nia dns Portos de Alairoas, em ter-
reno doado por uma flrinn local

MELHORAMENTOS PARA
BELÉM DO PARA /

Belém, 20 (Asp) — O gover-
nador do Estado, general Zaca-
rias de Assunção, está em festü.
do com o SESP. para o "estai»'-,
lecimento de novas redes esgo-
lai^as cm Belém, bem como no
Set-vicu cie Águas, para a Vila
Icoroaci.

Com a major
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reserva e entrega í
sua passagem
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para o Brasil • qualquer
parte ds mundo, sem acris-
cima de um
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praça.
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suas ordtnt

Av. Rio Brinco, 177 • Loj'a
Edifício "S_o Borjs"
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CLÁSSICOS ^^
AVENIDA 110 -AVENIDA 14

CURSO PARA APERFEIÇOA-
MENTO PARA HOMENS DE

NEGÓCIOS DE NÍVEL
UNIVERSITÁRIO

O Departamento de informa.-es
do I.B.R.H. comunica aos lnteres-
sadoo qua ia acham abertas as ma-
trleulss para o Curso de Técnica de
Chefia e Rei. Humanas, espeolal-
mento Indicado para os homen» d*
negócios, comerciantes, lnsdmtrlaia,
comcrcl&rioj e Indiistrlãrlos qua eo
defrontam com os problemas de
ChJfl». ir,|eill».»o d» equipes, los-
tração « preparo de pessoal, avalia-
Cão profissional etc.

ísta cursa obedece os padríos de
cnio. conuenoroo Uvrts ministrados
em Institutos popultru e unlvenl-
dades norts-smerlcsnas. T.m a du-
ração de dez meses spenaa e suas
aulas s» realizam duas vir.a por __•
mana A noite *s 3»a. e 5'!t. feiras
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ACIONAM A UNIÃO PELO
DESASTRE AÉREO

Joio Pessoa, 20 (Asp.) — As iaml-
lias do fiscal de rendas Herontdes
Hamos e dc Nabuco Pereira Melo.
Industrial c prefeito do município.
d« Areia, vitimados no recente de-
eatre de aviação ocorrido no cam-
po de Tambauzinho c atribuído *
imprevidínciá do aviador da FAB,
que também morreu, entraram com
uma ação no Foro, por danos e per-
das, contra a União, pedindo ao Jul-
zo as necessárias perícias e outras
provldínclas.

Dizem os requerentes, que o avião
da "FAB que ocasionou o desastre
procurou descer no I 'campo destina-
do apenas, a "teco-tecos" do Aero-
Club. pois a Aeronáutica tem seu
aeródromo em Santa Hita. onde
usualmente\ aterrissam os aviões ml-
Jilaresl ,

NOVA FAÇANHA DO "COMET"

Londres. 20 (R.l — Um dos aviões
"comet" britânicos, recordistas mun-
dlais na categoria de jatos comerei-
ais, íêz viagem redonda de mais oe
600 milhas entre Londres e Colõm-
bia, na Alemanha, hoje, trazendo
funcionários do governo e da aero-
náutica alemães ainda a tempo de
almoçar nesta capital.

Os passageiros do "Comet" .— que
voa cerca de 500 milhas por hora —
foram técnicos relacionados com
a embrionária aviação civil alemã
de apés-guerra, que taibez empre-
gue brevemente uns 1 milhões de es-
terllnos em sua frota de aviões oe
passageiros.

Os visitantes chegaram a Londres
pouco depois do meio-dia. Os fa-
bricanles britânicos esperam conse-

Suir 
alguma coisa no novo merca-

o alemão, já que a Grã-Bretanha
é líder mundial no setor de voo à
reação. . j 

AVE AÇÃO ¦,

INAUGURADA A NOVA ESTAÇÃO DE PASSAGEIROS
DO AEROPORTO "SALGADO FILHO" EM PORTO ALEGRE
"É programa do Ministério da Aeronáutica, propugnar pela renovação

do material aéreo, da Wroviaçãò, civil e militar', declarou omm.s-
tro Nero Moura

CORREIO DA MANHÃ — Terça-feira, 21 de Abi il de 1^53

0 FEITO HERÓICO DO 1g HWU
DE CACA

1.° Caderni» : 
' 
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Comemora-se amanhã a dala máxima da maior operatão da FAB
na última guerra

DIRETORIA DE AERONÁUTICA CIVIL
Indeferido o pedido de subvenção do Aero Clube de Lages -

Processos e requerimentos despachados pelo dlretor-geral

Conforme fira noticiado, o mi-
nistro Nero Moura seguiu, domingo
último para Porto Alegre, a fim
de presidir á inauguração da es-
taçâo de passageiros do Aeroporto
"Salgado Filho", naquela capital.

O avláo ministerial chegou àquele
oerooorto. às 10,40 horas, sendo o
titular da pasta da Aeronáutica
cumprimentado pelo comandante da
5.» Zona Aérea, brigadeiro Altahyr
Eugênio Rozsanyt. Em seguida o
ministro Nero Moura passa em re-
vista a guarda de honra què lhe
prestou continências de estilo. Dlrt-
giram-se, entõo, o ministro e sua
comitiva para a plataíorrna da es-
tação, onde se achavam, o gover-
nador Ernesto Dornelles e outras
altas autoridades federais e esta-
duals, civis, militares e ecleslás-
tlcas.

\ Depois dos cumprimentos teve lu-
gar a cerimônia da inauguração
da estação de passageiros, falando
inicialmente 0 sr. Ernesto Dornelles,
governador do Estado, em cujo dis-
curso fêz referências ao atual mo-
vimento de passageiros através da
capital gaúcha que de há muito
exigia a execução daquele Impor-
tante melhoramento. Agradeceu em
nome do povo do Bio Grande do
Sul aquele inestimável serviço, sò-
mente agora levado a efeito, sob

MOLDURAS DE ESTILO

outros assuntos, finalizando por
agradecer a presença da sra. Bertha
Grandmasson Salgado, viuva do
saudoso primeiro ministro da Aero-
náutica. .

Apés o discurso do governador
Ernesto Dorneies usou da palavra
o ministro Nero Moura que referiu-
se à data festiva do Bio Grande
do Sul "por assinalar a data na-
tallcia dc um dos seus filhos mais
Ilustres", o sr. Getúllo Vargas.
Adiante disse "Porto Alegre, há vá-
rios anos vem lutando com clamo-
rosas deficiências em suas instala-
çoes aeroportuárias, absolutamente
incompatíveis com a sua situação
de aeroporto interncalonal. e de
grande cidade. Hoje, graças ao mais
.perfeito entrosamento entre os po-
deres federal, estadual e municipal
e a colaboração da "VARIG , e
com justo ; orgulho que entregamos
ao uso público, parte daquilo que
será o moderno Aeroporto Salgado
Filho sob todos os aspectos a ai-
tura 'do Inesquecível gaúcho que
lhe empresta o nome

Não é demais ressaltar o elevado
espirito público das entidades cola-
boradoras que. sob a orientação
técnica do Ministério da Aeronáu-
tlca, concluíram em tâo pouco tem-
po esta Imponente estação de passa-

, aH—* v---—•--,-- -:-..-• ;. gelros, dotada de todos os requi-
•nte agora levado a efeito, sob J,^ 

'^dispensáveis ao mais per-
. administração do ministro Nero feUo funcionamento. ,
Moura. O orador abordou ainda [ ^enrio certeza de que, prosseguindo.—  'no mesmo rltmd.de trabalho, tam-

bém com a mesma rapidez lançare

EXECUÇÃO PERFEITA B PRONTA ENTREGA
-. Molduras ern geral, Vidro» C»n-
1* cavos, Pnrta-retratoi, estampai
^ religiosas e paisagem prefiram

a Fábrica de Molduras Baptlsts
Ltda. (Seção de' Vendas) Rua
General CaidweU 322.1 Tel. 32-5630

PINIORE

pugnar pela renovação do material
aéreo, da nossa aviaçáo civil e m|-
litar: da civil, para competir no
campo internacional em igualdade
de condições com as suas conge-
neres estrangeiras, salvaguardando
os Interesses comerciais do Brasil
e para, no setor doméstico impor-se
coda vez mais, como verdadeiro
fator de unidade pátrin, num pais
em que os transportes de super-
flçie estão multo aquém de suas
necessidades e onde o transporte
aéreo ocupa lugar de destaque,
mercê de seu extraordinário poder
de penetração; da militar, para man-
ter a segurança aérea nacional e
retomar no continente, a sua yerda-
deira posição. . |-V

A chegada ao Rio de Janeiro dos
primeiros aviões de caça a jato da
FAB e as aquisições de modernos
aviões de transportes por algumas
Companhias de Aviação Comercial,
sáo os primeiros resultados cpnere-
tos desse programa".

Referiu-se em seguida o ministro
da Aeronáutica a cooperação do go-
vernádor Ernesto ;Dornelles e aos
secretários da Vlação e Obras Pu-
bllcas do Estado, ao prefeito Glldo
Menegheti, e ao sr. Rubem Berta,
diretor da "VARIG" tendo para os
mesmos palavras de entusiasmo e
agradecimento pelos trabalhos efe-
tuado». Finalizando declarou "damos

um salutar exemplo da capacidade
de realização dos poderes públicos,

5S TplsiT™ co„cretorap.»s quando agindo em regime de coope-

Projetista-mecânico
Com prática em PROJETOS de peças me-

cênicas - Emprego de futuro — Favor apre-
sentar-se no Centro Brasileiro de Pesquisas Fí-
sicas - Av. Wenceslau Braz 71 — fundos -"

Procurar Mr. Stegenga. (35050)

O brigadeiro Raymundo Vascon-
eclos Aboim, diretor geral da DAC,
nos requerimentos e processos abai-
xo deu os seguintes despachos;

João Borges Neto requer autori-
zação para exportação do serviço
de Taxl-Aéreo, utilizando para esse
fim a aeronave de marcas • PP-
D AP. í; {'
Deferido. \

Antônlb Alfredo Ribeiro Mayrinit
Veiga requer anotações de transfe-
rência de propriedade da aeronave
PP-DZW, para seu nome. — Defe-
rido.

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul
requer expedição de uma segunda
via do Certificado de Matricula de
sua aeronave PP-CDM, por haver se
estravladp o original — Deferido.

N° 1.024-52 — José Osvaldo' Cam-
pos do Amaral requer substituição
de licença. — Deferido.

N- l'.718-53 — Luiz Pereira Vos-
ques. — Idem.

No requerimento em que o Pre-
sidente do Aero-clube de Lajes pe-
de a subvenção de que trata a Por.
tarla Ministerial n° 173, de 31-8-48,
referente ao 1° semestre de 1852.

"Indeferido, por não ter o Aero-
clube remetido todos os dados esta-

tlstlcos de suas atividades aéreas,
de acordo com o disposto no àrt.
6» da Portaria n° 173, de 31-8-48
dn Ministro da Aeronáutica.

"ensino 
rbeducativo nãk .

SURDOS-MUDOS )j
Pela leitura labial, ensina a falsu\
- Sede: Álvaro Alvlm, 24, 3.» anft»

8. 1. Tels.; 42-1005 - 47-3476 - 27-3»*

Aprovou parecer da -
na sentido de

FABRICA BAÍ1G0
_.  Divisão de

Operações no7 sentido de ser can-
celada a matricula ' da aeronave
PP-RHU, por se encontrar lrrecupe-
rável. . /

líenlr Pulcema do Amaral, requer
anotações de transferência de pro-
prlcdade da aeronave PP-DKQ, para
seu nome, —Deferido.

Leopoldo'Bosque Neto requer ano-
tações de transferência de proprle-
dade da aeronave PP-DQM, para seu
nome. — Deferido.

Aníbal Teéfllc de Almeida requer
autorização para exploração do ser- ,
viço de Taxt-Aéro, utilizando para .
esse fim a aeronave de marcas PP-
DGF. — Deferido.

Ilenlr Pulcema do Amaral, requer
autorização para exploração do ser-
viço de/Taxl-Aéreo, utilizando para
.esse fim a aeronave' PP-DKQ. —
Deferido. '

I

j

I EXIJA HA OUQELÇA
H\AHan-im»"'T»la MAlluQgB.

'11

ASS.Mf ERA A ROTINA HA^AL.A SAINDO 
jm 

ÜMAJ..SSAO -

Nesta fotografia Ihstórlca ™e? "Xs, 
Raberto Pessoa Ramos, Fernando

Corrt»"Ro«?»' M. É Co.ttT°d. Magalhães e Roberto Tormlm CosU.

Esta Seção ao relembrar nestas
colunas o famoso 1." Grupo de Co-
co não tem outro objetivo senoo re-
cordar o esforço de uma plêiade
de Jovens que atenderam volurità-
riamente ao apelo da Pátria.

O "Correio da Manha", que acom-
panha a trajetória da nossa Aero-
náutica sabe e compreende o que
foi o esforço coordenado do con-
junto que permitiu obter resultados
tão expressivos e que, se o 1.°
grupo de Caça não era constituído
de homens excepcionais, era-o, sem
dúvida, de homens de boa vontade,
què provaram quanto pode uma
Unidade homogênea e coesa.

Os que combateram na Itália es-
creveram uma das mais belas e dig-
na, páginas da Historio da Aero-

Filho", em Porto Alegre.

a receberem os mais modernos
aviões que, apraz-me declarar, em
breves dias equiparáo a nossa Aero-

E' programa do Ministério, pro-
'¦ ~~~

¦ V Ufflü POP

SI Q\ HArCI' iL

«lv\ (SV ^--^ ¦^¦-^Dm^mm Mk-fe^4MiWbO seu

r>S^Y Mais um ^a em que você

' í

ração Irrestrita, para o bem do
Brasil e do seu povo".

Após o discurso o ministro Nero
Moura, entrega a estação ao uso
público. E procedido então o corte
da fita simbólica, o que foi feito,
simultaneamente, pelo ministro da
Aeronáutica e viuva Salgado Jilhotendo o arcebispo de Porto Alegre
procedido a bênção do novo edl-
fido, penetrando, então, no recinto,
as autoridades e convidados.

Acompanhado das autoridades, o
ministro visitou as dependências da
estação, dlrlgindo-se em seguida ao
restaurante do Aeroporto, onde as
companhias de aviação comercial
ofereceram um coquetel.

No dia seffuinte, domingo, o ml-
nistro Nero Moura acompanhado de
sua comitiva compareceu ao almoço
que lhe foi oferecido na cantina
da "VARIG", tendo nessa oportunl-
dade visitado as instalações da em-
prísa. A noite foi pelo governador
oferecido um jantar Intimo.

Ontem o ministro Nèro Moura
procedeu à inspeção a repartições
e unidades da 5.' Zona Aérea, co-
meçondo pela Base Aérea de Canoas.
As 12 horas o comandante e ofl-
ciais da 5.» Zona ofereceram ao
ministro, um churrasco no aero-
porto de Gravati.

Ontem à noite o ministro da Aero-
náutica regressou a esta capital.

dispendeu muita energia. E agora,

dormir bem, tome seu

Toddy. Saudável e nutritivo, Toddv

contém cálcio, ferro, fósforo

EXPLOSÕES ATÔMICAS

prejudicando a navegação
aérea —Comentários de

um jornal mexicano
Cidade do México, 20. (U. P.) —

Às recentes explosões atômicas na
zona de Las Vegas, Nevada, puzerarn
em perigo a navegação aérea no
norte do México, segundo informa
o jornal "El Universal". li

Acrescenta que desde que come-
caram as experiências em Las ve
Ias os pilotofdas linhas aérea, ü-
veram que lutar com ventos.fortes
e inesperados" embora o céu esti
vesse claro e tranqüilo.

Os aviadores informaram que os
ventos duravam, às vezes, dias e até
semanas e que os Estados mais ate
tados foram os de Coahulla, Sono
ra, Chlhuahua, Nuevo Lepn ••£«"?
arlpas, vizinhos à fronteira das EB.
U 

Diz ainda o jornal que em diver-
sas ocasiões os aparelhos tiveram
que realizar aterrissagens terçadas
em conseqüência de tempestades
repentinas e que também foram ate-
tados os vôos noturnos, que anten-
ormente eram multo tranqtilos na-
quelas regiões.

Vôos de treinamento da RAF
Polo Norte

e e uma poderosa fonte de

vitaminas, proteínas e sais

;\
minerais, proporcionando um sono

V ¦ ;
tranqüilo e reparaüor.

^F \ , i

/^cWV com. -{p$r-

$ò a/oetâ e'sempre 0/aò®/ •*,
«0.005

Londres, 20 (B. N. S.) - A prln-
cípio de maio, aviões da Escola de
Voo da RAF situada em Manby,
Reino Unido, efetuarão quatro vôos
sóbre o Polo Norte, com o objetivo
de treinar, em grande latitude, os
estudantes do curso de navegação
especializada: , , , ,

Em cada avião irão dois lnstruto-
res cinco estudantes, outros ofici-
ids e técnicos do serviço de vôo e de
terra, perfazendo um total de 15 tn-
pulantes. Partirão a 30 deste mês
de Manbylcom destino à Keflavick,
Islândia, de onde seguirão, a V de
mato, para a base da Real FÓTça
Aérea Canadense em "Resolute
Bay", no circulo ártico. De "Reso-
lute Bay" cada. "Hastlng" efetuará
dois vôos de 11 horas, durante os
quais cruzarão o Polo Norte.
Os estudantes são os melhores avia-
dores do curso de aperfeiçoamento,
e adquirirão valiosa "independên-
cia" de navegação de grende curso
sóbre zonas onde não se pode usar
a bússola magnética.

A REVOADA A RECIFE
Começam à regressar

os aviadores
Recife, 20 (Asp.) — Apesar das

chuvas decorreram com multa anl-
mação as festividades aviatórias
promovidas pelo Acro Clube de Per-
nambuco que promoveu a Revoada
do Recite, a que compareceram
cerca de 200 aviões de Aero Clubes
Brasileiros.

Os aviadores visitantes começa-
ram a regressar aos seus Estados.

Recuperação do sistema
elétrico de Tirlrical

São Luiz, 20 (Asp.) - Anuncia-se
para breve o início do serviço de re-
cuperação do sistema elétrico do

1 aeroporto &» Tirlrical..

náutica Brasileira. A, coragem, o sa
crificio e o patriotismo de que de-
ram provas servirão de exemplo e
estimulo às gerações que Ingressa-
rem na FAB.

; Restam do 1.» Grupo de Caça
além da lembrança saudosa e da
tradição de suas glórias, rememora-
das no monumento que existe na
Escola de Aeronáutica dos Afonsos
erigido por Iniciativa do brigadel-
ro Henrique Dyott Fóntenelle, os
bravos integrantes, que a FAB, na
aviação comercial, ou mesmo retl-
rados na vida civil, ainda mantêm
o mesmo espirito com que serviram
ao Brasil. ; '/¦ ,

Não reivindicamos glórias só-
mente para- os pilotos que cumpri-
ram as missões, maB também para
os homens que ficaram em terra
sustentando o vôo, para os que fize-
ram o patrulhamento, para os que
cumpriram o seu dever na admlnls-
tração, nas Escolas, nas Bases. Que-
remos, porém, e sobretudo, que não
sejam esquecidos os que não re-
gressaram.

O 22 de abril foi escolhido pelos
componentes do 1.» Grupo de Caça
como sua data comemorativa, por-
que, nesse dia do ano de 1944, f61
solicitado pelo comando do 22.» Ta-
ticall Air Commander o máximo de
esforço para, cm cooperação com
as demais forças aliadas, ser que-
brada a resistência alemã no Vale
do Rio Pó, por ocasião da grande
ofensiva. ' Ç

Apesar de estar com seu efetivo
bastante reduzido, em! conseqüên-
cia das freqüentes baixas que vinha
sofrendo desde o início da campa-
nha, sem que lhe fossem enviados
reforços, contando apenas com 23
pilotos; mesmo assim cumpriu o 1."
Grupo de Caça todos os pesados en-
cargos que lhe foram atribuídos.

Animados dos mais ardentes pro-
pójitos, oficiais, sargentos e praças
que integravam essa unidade de
elite procuravam suprir a quantl-
dade pela qualidade, numa demons-,
tração de patriotismo e perfeita no-
ção de cumprimento do dever.

Assim relegando para plano se-
cundário o repouso e a segurança
individual, deram o melhor, quase
atingindo o limite de resistência.
Puderam dessa forma atender à so-
licitação de seus superiores já que
uma ordem não era cabível em tal
emergência.

Os dados numéricos que passamos
a apresentar são a expressão exa-
ta do que fêz o 1.» Grupo de Caça

1 em seis meses de operações, du-
rante as quais voaram 5.465 horas
em 445 missões com 2.550 saldas.
Lançaram 4.442 bombas; 850 fogue-
tes; consumiram 1.180.200 cartü-
chos de munição de metralhadora
calibre 50' destruíram 13 locomotl-
vas; 2 aviões; 1.304 veivulos moto-
rlzados; 251 vagões; 25 pontes; 412
cortes em estrada de, ferro e de
rodagem; 142 edifícios, 2 postos de
comando; 85 posições de artilharia;
6 fábricas; 5 usinas elétricas; 31 de-
pósitos de munição; 19 embarca-
ções e 79 viaturas de (tração anl-
mal; inutilizaram: — 9 aviões, 92 lo-
comotivas, 686 transportes motoriza-
dos, 835 vagões, 13 carros blindados,
51 pontas, 84 edifícios, 15 posições de
artilharia, 5 fábricas, 54 instalações,
6 fábricas; 5 usinas elétricos; 31 de-
pósitos de materiais; 2 estações de
radar; 52 embarcações, 1 navio e 19
viaturas hipomóvels.

Tinha o l.o Grupo de Caça 75 oíl-
ciais, 6 enfermeiras, 8 suboficials,
178 sargentos, 183 praçaaí num to-
tal de 451 homens. No inicio da
Campanha foram abatidos 16 oU-
ciais; 8 mortos em combate, 5 pri-
sloneiros, 3 homitíadoa em territé-
rio inimigo, 4 mortos em acidente
de aviação, 6 suspensos de nôo por
doença, dois quais 4 por esgptamen-
to físico. Foram abatidos 16 aviões
brasileiros, 105 avariados, pela an-
tlaérea; máxima de aviões para võo
— 26.

Esta síntese diz tudo. Tão ele-
vado o número de baixas' bem de-
monstra os riscos que enfrentaram.

O Comando do 1." Grupo dc Ca-
ça era assim constituído: - coman-

dante, cel. Nero Noura, hoje mi-
nistro dá Aeronáutica; — chefe de
Operações cel. av. Oswaldo Pam-
plona Pinto; — comandante ;do Es-
calão Terrestre e de todos Os Ser-
vlços de Manutenção, Abastecimen-
to, Aquartelamentp, Deslocamento
etc.; — cel. av. Marcilio Glbson Jac-
ques; — Chefe do Serviço de Inter.-
dência, cel. int. aer. Ovldio Beral:
do; — Chefe do Serviço Médico
major médico dr. Thomaz Glrd-
wood; — Chefe do Serviço de In-
formações, major av. José Cario?
de Miranda Corrêa; — Chefe do Ser-
viço dc "Radar", ten. av. Felino
Alves de Jesus; — Chefe do,Servi-
ço Religioso, major-capelão Pas-
choal Lindreloto; — Chefe do Servi-
ço de Enfermagem, 2." ten. Izaur."
uamosa Lima; — errefs do Ccrviea--
de Engenharia, ten. rriec. Jaime Fio-
res; — Chefe do Serviço de Rádio
ten. rádio Lucldlo Chaves; — Che-
fe do Serviço de Armamento ten
mec. Jorge Prado; — Chefe do Ser-
viço de Abastecimento, ten. mec
Atílio Bochctti; — Chefe do Servi
ço de Suprimento ten. mec. Clodo-
miro Blose; — Comandante da 1."
Esquadrilha, cap. aV. Catarino La
fayette de Souza; — 2." Esquadri-
lha, cap. av. J. C. Miranda; — 3.'.
Esquadrilha, cap. av. Fortunato
Câmara de Oliveira; — 4." Esqa-
drilha cap. av. Newton Lagares Sil-
va.

0 "CEGONHA" ENTROU
NO AVIÃOZINHO

São Luiz, 20 (Asp.) 
'--Fatoi irlé

dito ocorreu na história da aviação
maranhense sábado pela manha,
quando um senhora deu à luz ro
busta criança do sexo feminino,
quando viajava a bordo de um pe-
queno avião denominado "Santa
Cruz", pertencente à "Transportes
Aéreos Aliança".

A parturlente, dona Zulina Cos-
ta Santos, procedia da cidade de
Morros e na altura da baía de Sao
José se deu a "delivrance" assis-
tida por outra senhora que viajava
no mesmo avião tendo o parto de-
corrido normalmente.

A parturlente foi internada na
Maternidade local, devendo a crian-
ça ser batisada com o nome de Ma-
ria Aparecida. '

f Nâo há melhor

compcuiheiro de quarto
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ALLEN BRADLEY
* •

CHAVES DE COMANDO

PROTEÇÃO PARA'
MOTORES E

CIRCUITOS ELÉTRICOS
* •'".'•'¦ i. ¦-'••

do aüe um Despertador!
WESTCLOX l
modelo BINGO
Westclox, marca mun-
dialmente conhecida, é a
criadora dos mais famo-
sos despertadores e reló-

i gios, de corda e elétricos,
de pulso e de bolso, en-
tre eles o célebre Des-
pertador-"Big-Ben". O
despertador Westclox
é~~íõTte, elegante e de
econômica aquisição.
Desta e daa outras vezes
compre e recomende um
Westclox.

fm* 
" .¦*¦¦','. s^^pftMk p

DESPERTADOR

OFICIAIS MORTOS EM ACAO

Não regressaram à base: 1." ten.
av. Oldegard Olsen Sapucaia; 1."
ten. av. John Richardson Cordeiro e
Silva: cap. av. Luiz Lopes Dornel-
les; cap. av. Waldyr Paullno , Pe-
queno ce Mello; cap. av. Aurelo
Vieira Sampaio;' cap. av. João Mau-
ricio Campos de Medeiros; 1.» ten.
(R. C.) Frederico Gustavo dos San-
tos; l.o ten. ayv -Roland Rittrneister.

MISSA

Haverá amanhã, quarta-feira, às
11,30 

'horas na Igreja da Candelária,
missa.'«n?intenção- das ralmas,.de
todos os integrantes do l.»..Gruno
de Caça, mandada CeVibraíi, péte ml-
«letrrt da Af>rnnálltica. '• * '

À VENDA
EM TODO
O PAlS

nlstró da Aeronáutica.

I Representantes: [ ^ «¦y íjMMMrn

pi fffSro c«145'B0
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r tPO EXPORTAÇÃO §J I i \

ASSISTÊNCIA HOSPITALAR
EM SÃO PAULO

Segundo comunicação recebi-
da pelo Prof. JWatargao Gestei-
ra, Diretor Geral do Departa.
mento Nacional da Criança, o
Governador Lucas Garcez apro-
vou o Regulamento do Conselho
Estadual de Assistência Hospi-
talar. O regulamento dispõe so-
bre a política assistencial ao
Estado de São Paulo, lixando
as normas para os auxílio que
o Estado concede às institui-
ções hospitalares e para-lwspi-
talares dessa unidade da F«te
ração Foi publicada no Diário
Ofldál do Estado de SSo Paulo
do.dia 26 de íaverelro de 10*3.

Uma recente investigação. demonstrou que 25 em cada 100 donas de

casa estão procurando um café melhor. Se você pertence a essa elite

de gosto apurado, experimente o novo Lord Café! Ê feito com os

mais finos cafés brasileiros de exportação... e o resultado é uma

bebida de sabor magnífico e aroma tentador, que distingue os lares

mais exigentes. Conheça ainda hoje o café brasileiro de exportação:

telefone ao seu armazém e peça o Lord Café. Vai ser o seu café I

TAMBÉM EM LONDRES o café
"Tipo Exportação" i exigido noi la-

res onde o paladar ê mais apurado.

I /
I

ieb mt À venda nos armazéns e

confeitarias de seu bairro

VM PRODVIO PARA APENAS 25 EM CADA 100 DONAS DE CASA

¦ r" i
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ATOS RELIGIOSOS
fl\

BENJAMIN GALLOTTI

(CENTENÁRIO BE NASCIMENTO) /

TÁCITO CAMINHA
(MISSA DC 1* DIA)

Sem parente» e amlios mandam
celebrar por Intermédio de sua ai-
Aa, hoj*, terça-feira, àl 0,30 horas
ria Iireja de N. 8. da tapa «Oi Mer-
cadorei, k ruá do Ouvidor ta4. 38. _

(31723)

OdHori Gallolli, Olindina Galloiti Kehríg, José óalloiH, Frindtn Gallolli,
Achilles GallolÜ, Maria Gallolli Peixoto, Calharina Galloiti Báyer, Luiz Galloiti, An-
tortio'Galloiti, e Pedro Galloiti, convidam seus parentes e amigos para a missa que,
pelo transcurso do centenário de nascimento de seu pai BENJAMIM GALLOTTI, será
celebrada na Igreja da Candelária no dia 23 de abril, quinta-feira, às 10 horas.

ai-De joelhos agradeço a graça
cánçada — J.B.P.A.

. (307-12)

WALDEMAR MIRANDEILA
I ( FALECIMENTO )

A Família de WALDEMAR MIRANDELLA participa
o seu falecimento e convida os demais parentes e amigos

para o seu sepultamento que se realizará hoje, dia 21, às
16 horas, saindo o féretro da Capeta do Cemitério de B. João
Batista para a mesma necrópolc. ': (35062)

EMILIA LEITE m
OLIVEIRA ANDRADE

, (MILÓCA)
Adolpho Bessoni de Oliveira Andrade, filhos, genros, nora,

netos, bisnetos, irmã, cunhados, sobrinhos e demais^ parentes,
profundamente penhorados, agradecem às demonstrações de pe-
sar recebidas por ocasião do falecimento de sua' extremosp es-

' posa, mãe, sogra, avó, bisavó, cunhada e tia EMILIA LEITE DE
OLIVEIRA ANDRADE, e convidam pdra a missa de. 7.» dio, que
fbrão celebrar hoje, terça-feira, dia 21, às 9 horas, no
altar-mor da Igreja dé N. S. do Carmo, na Rua 1.° de Março.

(09951)

(31031)
BEBO*»

(SXÓ JUDAS TADBU

A FREI PABIANO DB CHHISTO

Agradeço a graça alcançada
raul:

...•,...'* (9911)

SAO JTIDAá THADlQU ?

Agradeço mala urna graça aican-

Escritório c/2í tèkfones
Tenho escritório luxuosamente instalado e muita atividade.

Aceito representações ou qualquer negócio que seja lucrativo.
Aceito propostas. Cdrtos com detalhes paro o portaria diste
jornal poro sr. Leõn ri. 15000. (15000)

j , ' (iiplomt i e i» IC Mt im ¦

cóiio. CHEHA.R FAZENDO AMIGOS?
;_; .. .. fiiuHe Psicologip ,e LiderniKn

GALERIA DA VINCI
ARTE DECORATIVA

Jv,\

çtda
WILSON

(13972)

gj^HB^^^pa^BnOHBt^HHHi^Bi^i^BJBnVi^i^MeniMHMi^MMi^KaM

Ronaldo José da Rocha Soares
(FALECIMENTO)

Sua família cumpre o doloroso dever de
comunicar o seu passamento, convidando
seus parentes e amigos para acompanhai' o
seu enterramento, que será realizado, hoje,
dia 21, às 10 horas, saindo o féretro da Ca-
pela Real Grandeza, pdra o cemitério de São
João Batista: , (31731)

EMILIA LEITE DE' OLIVEIRA ANDRADE
(MILÓCA)

Abeguar Leite de Oliveira.Andrade è filho agradecem aS
demonstrações de pesar recebidas por ocasião dp falecimento
de sua querida mãe e avó EMILIA LEITE DE OLIVEIRA AN-
DRADE, e convidam seus parentes e amigos para a missa de
7." dia que, poi sua boníssima alma—será—celebrada hoje,
têrça-fèlra, dia 21, às 9 horas, na Igreja de N. S. do Carmo,
na Rua 1.° de Março. (09950)

EMILIA LEITE DE
OLIVEIRA ANDRADE

(MILÓCA)
Viúva Marion Andrade do Valle e filhos, genros e netos,

viúva, Aida Andrade Leite, Brada, filho,'nora-, e neto agrade-
cem as manifestações de pesdr recebidas por ocasião ao. fo-
lècimento de sua querido irltiâ e tia EMILIA LEITE DE OL|-
VÉIRÃ ANDRADE e convidam seus parentes e amigos paro b
missa de 7.° .dia que, por sua boníssima alma, será celebradd,
hoje, terça-feira, dia 21, às 9 horas, na Igreja de N. S,
do Carmo, na Rua 1.° de Mürçú. (09947)
iu n- ¦ ii  ¦ ' ¦-¦¦¦' "- ^

GOMBA MARQUES PORTO
ARMANDO ALVES BORGES e Família Marques

Porto avisam o seu falecimento ontem» às 12,30.
0 féretro sairá de sua residência, às 10 horas,
hoje, dia 21, Rua Fernandes Figueira,!,0 46, Ti-
jucá, para o Cemitério São Francisco Xavier.

cite turio puro ámbo» oi iMói enlinorà V; a obtt-.
laiçoar-i» ns técnico da chffia, o Mor «m publico,
dar ordon», criticar • elogiar técnicamínta, lolucionar

queixai é iaclamdc3a», ntupotarodio, ehtrêVlllo, lldor

coni oliálllora» da modo o obtei réndimailto ¦ har-

monto dè»quipa. bará O V. novoi idèiai, aumtnwrò
«uai randai, tua influencio, wu prairigio, tua capacl-
dada di raolizacão da nagócioi • vendai ale.

¦—. /,vi.,.. NOTURNAS õ."3.re -J—le-iiói-dov-W-oi-IO hoiai—

Curso di Técnica de China f Ruações Humanas
.„ ,;. m,..„o MB • II- andai . i,_ . Ini 38-0615.

FINANCIAMENTO DE IMPORTAÇÕES
Super íoifato* tu BêlSlca - Máquina», t»rram«tai é^mmadorUi

em mal da Balela — Abrallvol de toda» oi tlpoi da Inglaterra. -

ünxafre do Míxlco — Alcalóldei doi E.U.A. — IAmp»d»i, Lm^rnM e
éipeclarlài da Hóat Koril - Preçoi de primeira mão dí fabricantes
«unt"a>téilAtaaU. « ã.O. MAGALHAEB - Ar. Pre». Vargas n. MS,
«.• andar — Fotte. 23-0334 — RIO. .. _J^1»4'

TRATOR-"HANOM AG''
i VENDE-S E

ZERO HORAS, com lâmina ANGLEDOZER, a óleo Diesel.
55 H.P., 4 cilindros, camisas removíveis, garantia da fábrica,
último tipo, ENTREGA IMEDIATA. TEL. 22-8544. (13969)

VITRINAS E BALCÕES
be Imbuía com cristais vendem-se

de ocaslio por causa de mudança.
Urgente, Rua da Alfândega', 98, 8.»
and., 1/604. (09936)

mà!jMs1â¥7a¥nha1e
MANDIOCA

Vende-se ura conjunto, composto
de uma peneira, deslntegrádor, mol-
nho para quebrar milho e um III-
tro para grande produção. Miqul-
nas em estado perfeito ç com pouco
uio. Vér é tritar ha Büi Gal. cal-
dwtll, 73, loja. (01935)"BOMBA 

CENTRIFUGA
Quase nova, coin mdtor elétrico,

Mi HP: vendè-sé pela melhor oter-
ta. RUI Gal. ürquta, 21, Leblon,
tratar c/José. (078491

IATE CLUB

(7841)
I " ¦ ¦ l.lll T' -----— '—-¦-' .^~^^-*-m»«—.

Em memória dos mortos

Compra-se um titulo do Iate Club
do R. de Janelrd. Ofertas para o n.°
1043. (01943)

BAREBERGERE
Vende-se completamente novos

bonito bar Colohlal e -ima Bergeré.
| Motivo dè vlagkm. Av. Bèlra Mar,

406, 302. (119281

FICAM NOVOS

TAPETES
CORTINAS

LAVAÜfcNb fc CUNSERTÚS
tAVAM SE SALAS

FORRADAS CÒM PASSA
DEIRAS e GRUPOS
í ESTOFADOS

COPACABANA
TEL: 27-7195

AV HEHRIQIIf MIM0H1 66

- / Visitem d mostra de arte decorativa italiana
nos novos salões da sua Galeria, onde poderão
apreciar objetos de alta decoração executados por
reconhecidos mestres italjanos, em ?

Cerâmica — Porcelana "Capodimonte" Gi-
nor-,wL_ Vidros de Murano — Móveis e Espelhos —

Tecidos artísticos — Brocados — Rendas e porda-
(jos >_ Mosaicos e Esmaltes — Bonecas "Lençi'' —

Couros artísticos, etc.

Aberta ao público todos os dias das 10 ás 23 horas

Rua Domingos Ferreira, 59-A — Tel.: 37-2922 —
—COPACABANA-

:£?-'*0\ r, (14995)

II ¦^=:=i—-"""" 
¦- - ~*

LUSTRE DE CRISTAL
Vende-se um maravilho-

só lustre de cristal tcheco.
Ver à) Ruá Barão de Ipa-
nema 132 auto. 301.
.'-..¦ (.8966)

OTTAtMOLOGÍÃ E OT0-RIK0
Vendedi-se. ¦ preço ocasião ivârlns

Tratados Clássicos, Enclc. Franc,
Oftalmoloilè, Anali Congressos Attn.
Ocullatiqut,' Arch. , OlUlmologle.
Arch. ' lutem. Uryngologle, Ann.
O.T.R.L. franç. (muitos anos sc-
guldos) è outras Obrai da especlall-
dade, tudo encadernado, perfeito.
Informnçíe»: Tel. 37-0480.

(099591

COLCHÕES
ítetnnnn e tu? nnvi- ¦ domiciiti dí

crlna, cabelo aearlm r curtloe
\f .PTINHf) roi,-..n, 10-SSJfl

llljl-i

SOCIEDADE SUL RI06RANDENSE
'A 

Sociedade Sul rtlograndehie tem -A honra de convidar, «us

sócios e oi membro» da colônia sul rloerandenie, bem l como o«

aml«òs é' admiradores de OLE.GABlOj MARIANNO, a comparecer i

homeitatírn que esta sociedade prestara, «manha, dia 2?, àl íl ho-

ras, n»'Auditório do .Ministério, da Educação, ao consairado Prin-

Clpe do» Poetas bra«llelros'"que. nessa orasISo, por especial defe-

rf-ncla » Sociedade Sul Rlograndense. dlrí aleuns de »e«S ultimo»

poemas ainda Inéditos. ,

I A DIRETORIA
(13966)

ATTILA DE SA PEIXOTO
Advogado

Participa a mudança do seu es-
crltórlo para a Rtia México, 70. nl
504. Ed. Slsalmex 1088211

AR CONDICIONADO
Vende-se Instalação, nova para 7D

metros' cúbicos, marca "Fedders"
alntla encalxotada, por 25.000 cru-
zelros. Tel: 27-1171, até às 13 lis.
ou depois de manha. (099241

Si!1I
'Jl1-

4'

EMILIA LEITB DE
OLIVEIRA-ANDRADE

. (MILÓCA.) :_ :.-rfl7Zr--.fl t
Augusto V. Córsiriò e senhora, Miítbn Foritenelle dè Aráujò,

senhora è filhos, Ahtonio de Azevedo Teixeira e.senhora agra-
decem tis demonstrações de pesar recebidas por ..ocasião dp
falecimento de süa querida sogra, mãe e avó, EMILIA LEITE
DE OLIVEÍRA ANDRADE, e convidam seus parentes è arnigos

Ràrà 
a. missa de 7.° dia que, por sua alma, será celebrada

ojè, terça-feira, dia 21, às 9 horas, na Igreja de N. S. do
Carmo, na Rua 1." de Merco. (09949)

EMILIA LEITE DE
OLIVEIRA ANDRADE

(MILÓCA)
Pedro Pinto Lima, filhos e netos agradecem as mortifes-

rações de pesar recebidas por ocasião do falecimento de sua
querida cunhada e tia EMILIA LEITE DE OLIVEIRA ANDRADE
e, convidam seus parentes e amigos para a missa de 7." dio
qüÊ, por sua alma, será celebrada hoje, terça-feira, dia 21,
às 9 horas, na Igreja de N. S. do Carmo, na Rua l.°\de Março.

(09948)

do 1.° Grupo de Caça
O ministro da Aeronáutica convida J

¦ i id

os colegas, amigos e parentes dos inte-

grarttès do 1 •?_ Grupo de Caça, para as
siátirèm à missa em sufrágio das almas
dos companheiros que tombaram no

cumprimento do dever na última guer-
ra. A cerimônia será no altar-mór da

Igreja da Candelária, quarta-feira, dia
22/as 1130 horas. (35053)

Wêmãflãé&M0&ÊMM
sele.

cm perfeito eslado de I 1/2 | 4ÊLÊV1SÍÃ0
! Vende-se marca- Zenlth. de. 17",
I perulto, móvel americano. — Preço
' Crí 12.0110.00. Hua Duvlvier 21, Apto.
1.103 (10"l «0

REFRIGERADOR para~ E. em perfeito es
P. - Preço CrS 12.000,00 - T:a

.ar pelo tel. 52-1900 - Dr. Lindol-
pho. (Ü9920I 60
GELADEIRA "Prescold" — Vende-se
de 8 pés em óllmo esládo por CrS. I j
9.5(10,00 só à vlsta. Rua Eng. Gamai  ¦
Lobo 93 - apto. 201. Tel.: SB-OIM. i GfcLADEIRA PUILCO de 8 pes tipo

de luxo, c 1 Kndlo-vltrolH da Inesma
nSaica com long-plays, últiliia si-.a
vend2-se junto ou separado. R
Domli-lo da Gama 22 H. Lobo.

GELADEIRA CROSLEV 9 pés quase
no.a. vendo, tem poria mágica pa
ra (rulas, vende-Be motivo urgente
- R Pereira Nunes 247 - Andirai

GELADEIRA PI11LCO 11153 - Super-
luxo 11 pés vendo, meses de usu
garantia 5 anos da Cip.in ,R Pon-
les Corrêa 114 anln Kl! - Andai ai

II39531 (ill

GELADEIRA NORGE
5 pés

Vende-ae ótimo estado de conser-
vagão, moderna, preço a combinar, j
Rua Rlachuilo 252, Ap. 304.

115951) 60 !

GELADEIRA ii

EMILIA LEITE DE
OLIVEIRA ANDRADE

(MILÓCA)'
Braulio Euaenio Muller e senhora, Paulo Eugênio Muller

egradecem as manifestações de pesar recebidas por ocasião dò
falecimento de suo extremosa sogra, mãe e avó, EMILIA LEITE
DÈ OLIVEIRA ANDRADE, e convidam seus parentes e arnigos
pata assistirem omissa de 7." dia, que, por sua alma. será ce-
lèbrada koje. terça-feira, dia 21, às 9 horas, na Igreja de
H, S. dri Carmo, na Rua 1.° de Março. (09952)

Vende-se uma O.E. 8 pés cúbicos,
nova e sem uso. T;lelonc 47-2116.

10804) 80

oswaldo mm oa costa

TELEVISÃO'E RADIO .VITROLA -
p!il!cò cem long-plals. 1053. Vendo

I.KAOIO-VITÜOLA'R.C.A.,,, l^V^__Ztf*^y$
òim itum-piay 13 rniiiçôesi pfclAl'W" io -,'¦' :'-¦''¦

usu. com garantia reci-ntpiiifiite-.im .GELADEIRA Fr-Jd.-.ire 105J supír
nnrtada Ohíp valvrilBá vArlns on- I luxo. 10 pis. 2 poria.-.-!t meses-de
tias. plclt-ip «utnméilcti, 12 discos t-so. ertO nn--,i ve--'o. Av Osvaldo
vende-se pot preço multo Inlerlnt ' Cruz. 110, térreo, ¦Flamengo.
ao nllítn Tol 17-5432 I27DU! 60 (230741 

80

PINTURA7ti GELADEIRAS
SÔ POR CrS 50000Ti (DETETIVE DO D. F. S. P.)

Thereza Costa, filhos, netos, bisnetos e sobrinhos, agra- n|ntase d plstolll „ aomfomíii cum uma núeu, qUaiquai tamaniu. Aca
rlêcem â todas as pessoas que lhes confortaram pelo faleci- ; uam>nto perfeito. Técnico alemão Plntamn» a» isrades-com alumínio

meníò dei seu orantlado filho OSWALDO PEREIRA DÀ «£ííí ^' JAT<» «»«•» ciar. «n. sai, > , t«.:_«.«« __ _,..«.,_«

COSTA * convidam para a missa de sétimo dia, que. em in-

tehção de sua alma, mandam reznr amanhã, quarta-feira, às I

9 horas, na Içrcja Nossa Senhora do Rosário, à rua Uru-

Súaiana. Ql^Zl)
Ai

PARÍIÜ?

Pedro Antônio fio Couto
Sobrinho

(7.° DIA)

A Companhia Docas dc Santos convida os parentes e ami-

gos de PEDRO ANTÔNIO DO COUTO SOBRINHO, seu fex-
funcionário, para a missa de sétimo dia qué manda celebrar

no altàr-mor da Igreja do Carmo (rüa 1^» de Março), às

9 1/2 horas do dia 22 de abrir, quarta-feira. Antecipada-

mente agradece. (15925)

TELEVISÃO - RÁDIOS — ELETROl.AS - Consertos para mesm» ;
hora com garantia e honestidade ahsoluta, preços mais barato», téc- ,
nicos especialistas Assistência técnica'Imediata a domicilio AMERICAN |
ItADIO sr.RVICF - Rua Visconde de Plraji, 573 - I' - Posto 7 - ,
Tel 47-7357 (28113) €0 I

EMILIA LEITE DE
OLIVEIRA ANDRADE

(MILÓCA)
Otilia Aleixo Andrade Leite, filhos, noras, genros e netos

agradecem as manifestpçôes de pesar recebidas por ocbsião,
dó falecimen.o de sua querida cunhada e tia EMILIA, LEITE
DÉ OLIVEIRA ANDRADE e convidam seus^ parentes e amigos
para a missa dé 7.° dia que, por sua alma, será celebrada
hoje, terça-feira, dia 21, às 9 horas, no Igreja dè N. S. do
Carmo, na Rua 1.° de Março. 1 (09953)

AVISOS FÚNEBRES
EM TODOS OS JORNAIS É RÁDIOS

Diurno: Rni do Ouvidor. 100 • loja - Tel. 43-1991
Noturno: Rna 8» -ta I.ur.la (Serviço Funerário aa Santa Casa).-

Tel. M-2413 ^^^ ¦ "'-'

PAGAMENTO PARCELADO
DA DÍVIDA\

EUSA PINTO DA VEIGA
(MISSA DE 30.» DIA )

Sua família mais uma vez agradece a todas as manifes-
tações de pczur recebidas por ocasião do seu falecimento c
convida os parentes c tn-igos «ara assistirem umlsua ae oM)/*
dia, que por süa boníssima alma, manda celebrar amanhã,

quarta-feira, dia 22, às 10 horas, no altar-rriór da CaVeural
Metropolitana Desde já agradece a todos que comparecerem
a esse ato religioso. (35061)

Dr. Thadeii de Araújo
Medeiros

\'\ -.'¦-.'' i ¦',-. •• 'A-

(1.° ANIVERSÁRIO)

A Família do Dr. THADEU DE ARAÚJO MEDEIROS
convida aos seus parentes e amigos para assistirem a missa

que mandam celebrar por sua boníssima alma, amttnhã> dia
22, às 9 horas, no altar-tnói da Igreja de N. S. da Cóncéi-

ção e Boa Morte (Rua do Rosário, esquina de Av. Rio Bran-
co). Desde já agradece a todos os que comparecerem a essa

piedosa homenagem. ____ v í30715)

No processo de interesse de José
Alves Molgado, declarou ò diretor
geral da Fazenda que, reiteradas
veies, tem decidido a mesma D. G.
que os iavores do art. 18, letra h.
do decreto n.» Í4.034-34, n5o podem
ser concedidos àquele» qué tiverem
Ssüs débltòi em face de cobrança
á boca do cofre, parcelndaihcute,
Isto é, nas condlçSes previstai no
art. 85, ! I.4. do Regulamento do
Imposto dí Renda. NSo é o caso,
porém, do lntéreisado, a qüfcm se
exige, o pagamento Integral do dé-
bito, por liso què èe trata dé lan-
çamento ex-ottlclo, relativo ao exer-
cicio de 1949,

' Não obstante, — acrescenta o des-
pachó do diretor geral — dado o
tempo decorrido e.nSo. estando de-
vldaméhtè provado que o requtren-
te sé encontra ént situação flnan-
celra precária, de forma a jdstifi-
car a' concessão do favor, Indefiro
o pedido de parcelamento da dlvl-
da, como propõe a Divisão do Ini-
posto de Renda. \

ESTÃO ISENTOS 00 IMPOSTO

I DE CONSUMO
Em resposta à cohsulta de firma

dc Belo Horizonte, declarou o dele-
gado iiical no Estado de Minas Ge-
rals que oa carimbos de mão, de
ferro, para transporte de concreto
e olutro smatérials, estão Isentos do
Imposto de consumo, por fotça do
disposto na letra a das lsencãcs
pertinenlea á alínea I da Tabela A,
que acompanha a vigente Consoli-
dação das Leis do Imposto de Con-
sumo, consoante Já resolveu a Dl-
vetorla das Rendas Internas,

Dessa déciião, recorreu, te-offl-
cio, para a instância superior.

Julgando o processo, ã Junta Con-
Eultlva do Imposto de Consumo opi-
nou no aenüdo da aer negado pro-
vlmento ao recurso èx-MIelò, pira
mahter-sé a decisão recorrida,

iskt páreoer foi aprovado pelo
nrCEldentè da Junta,

REUNIRAM-SE OS EXPORTA-
DORES DE SISAL

./odo Pessoa, 20 (Asp.) — Reuni-
ram-se oi exportadores paraibanos
de slsal, para tomar conhecimento
da situação do mercado e estudar o
memorial que se pretende dirigir
ao governo, pedindo isenção tem-
porárla dos Impostos para expor-
tação dó produto, a fim de escoar
as mercadorias estocadas até Julho
ou setembro.

FUNDADA MAIS UMA ASSO-
CIAÇÃO RURAL NO PARANÁ
Curitiba, 20 (Aap.)— A cidade

de Sao José doB Pinhali, tétn, «tee-
de o dia 12, uma associação rural,
organização clasilsta, cujo primeiro
presidente é O *r. Benjamln Clau-
dino BárbÒBá. / /,

A criação, ütssk entidade velo
concretizar a real necessidade do
município, i„„^^_

A» n N C10
REPRESENTAÇÕES

Acelta-ie com exclusividade para
Santos. Cartas para Caixa Postal,
1420. Dã-se referências bancarias.

(01042)~ 
MOEDAS - SEIOS

Oompramoa qualquer quantiaacn
aos melhorei preçoa do mercado
F*cam »uaa (itertaa « Santoi Leltíi
• '\k Hi» Bnrtrltrr ^llri n" »

CAMISAS SOB MEDIDA
Consertos de Colarinhos

Caml&élra competente, sô truba-
lhando em leWIço fino, acMta fel-
tloi de camisas, pijamas, blusoes,
slacks a demal» cdníecçdei pára lio-
mèm. Bervlço de luxo com aca-
bamentos eimérados. Corte por «li-
tema europeu. Aceita também
quaisquer consertos de colarinhos
ei absoluta garantia: Dulce, 26-8432.
Rua Gal. SMertano. 100, apt». 114,
Térreo.-Manda levar e buscar a do-
micllio. Roga-s* marcar hora pêlo
telefone intea da vlilta, ¦ \3215P)

CENTRO DAS OFERTAS E BOLSA DE ARTIGOS EM
OERAL DE SEGUNDA MÃO LTDA; -

Consertos de rádios e máquinas em geral
V.S. TEM ALGUM OBJETO PARA VENDER?.;.

E não dispõe de tempo, leve imediatamente, desoeupan-
do lugar, para o CENTlrtO DAS OFERTAS, que se encar-
regara de vender pela melhor oferta.

Instalado em amplo salão e depósito, na rua Barão de
Iguatetni n- 242-B — Entrada também pela Trav. Mariz e
Barros n. 189 è rua do Matoso, — Praça da Bandeira — PKO-
MOVEMOS A VENDA DE OBJETOS USADOS — Aceita-
mos os seguintes artigos em depósito pura ofertas:

Máquinas de costura — Máquinas de escrever — Má-
tliiinas fotográficas — Máquinas registradoras — Máquinas
de lavar roupa — Projetores mudos e sonoros — Rádios,
aádtovitrolas e Toca-Discos —¦ Televisão e rádios para auto-
móveis — Ampllflcadores, Auto-falantes, etc. — Relógios
de parede e Liqüidificadores — Enceradeiras e Aspiradores
de pó — Refrigeradores e Geladeiras — Fogões a gás e quei
i-oiene — Cofres, Arquivos de aço, Ventiladores e Balanças
— Dlnamos, Motorèí, Bombas para água e Bicicletas —
Prensas, Test de válvulas, Máquinas de cortar tecidos — Ma-
quinas 'Amadoras e Instrumentos de música e outros obje-
vos que representam valor, mediante 10% de comissão.
VV. SS. evitarão esperar os interessados e telefonemas
ficapdo presos em casa e outros aborrecimentos:

- VV. SS. trazendo ainda hoje. pode ser vendido amanhã
e anunciando no Jornal de sua preferência e dando apenas
nosso endereço. CENTRO DAS OFERTAS.

SUPOMOS UM ANÚNCIO:
';..¦)

,Vende-se um» máquina de costura SINGER, de 5 ga-
vetas, por Crí 2.850,00. ótimo estado. Ver e tratar no CEN-
TRO DAS OFERTAS. — Rua Barão de Iguatemi n. 242-B,
Praça da Bandeira, também entradas pelas Trav. Mariz e
Barros, 18!) e rua dò Matoso.

^;; GELADEIRAS G,Eí;> ^
. .TíSUPER LUXO 1953

FRIOIDAIHE OhüSLEY
6 OUTKAS

COPAS AMkKlüANAS
Com 1 e 2 portss. 8 - 1 - í e IO

pés. - tédas americanas - 2 con-
seludoref" G.E 1953 Mobília de copu
ctomáda' e plaatico em côr Biicura-
dplras e Aspiradores E Lux Aceita
geladeiras usadas ein troca R Con-
dp Bonfim 271. l.njn Dutra e Mello

1107181 nli

WnsérW^gTladeiras
Peça a visita de nosso técnico -

Atendemos com rapidez, orçamenttvs
grdtuitampntf.

PINTAM-SE GELADEIRAS,
Em domicilio ou na Oficina, »

p-stola. - Borracha nova lia portn
Entrados e pés dc borracha.

GELOFIX - Carvalho de Men-1
donca 24-B - Copacabana |'Teielone! 

37-0987.

GELADEIRAS 
"COMPRAMOS

usndns em qualquer estado, mes-
mo paradas. - GELOFIX Carvalho
de Mendonça 24-B Tèl : 37-0987 -
Copacabana ms4_i__fl0

"*SÊÜTADÍO 
É PiílUPS! 

'

rem defeito? Chame o PINTO,
x-técnlco da 1'hillns - AS-

SEMIlLÉIA 1. Io andar. salB 5.
íi Tel.: 4-Í-1710

ORÇAMENTO GRÁTIS
iL"9il!l no

SÜA GEL ADEIR A P A RO U ?
í ¦¦¦-•t.U:""flfl' TEL.: 57-1343 "fe?

.Urbertu técnico de relrlBeraçito «nserta sua teiadelra ou InsUlaçân
de refriüeraçSo em SUA PRÓPRIA CASA. Máxima rapidez. Todos ,.rr
i-lros garantidos. 1 .„:_.

lEURÀfilO ?
l-arou-f Consertos, hoje mesmo perfeitos eearahtldo» por um ano.por

técnicos e»tran,elros. Qualquer tipo de rádio ou eletrol». ¦**«>«*«»";

Inralàmentos Preços mal» baratos Em sua própria casa ou naii Ollj
cinra dé Rádio da Rua Sáo José, 54 - Fone ;6-5946y^__(»WS)_«''

RADI©§- PILHAS
. Válvulas e consertos db rádios e de televisão em geral;.:

i CONSERTOS E PÍHTÜRÃS DÉ GELADEIRAS
I ; conse"rlos^e reformasV.jelldelrál de <,ualo.uer marca. pi"«,r»« "

Üüèo em seu próprio domicilio t»o perfe t« quan to as da '«''"j
' cohserta-se também rádios-,, elctrola», ampllflcadores.. etc. ¦«'• «-'"»

(na/ar Fiel), __> :ls3a>IJÜ

CINTURA MODERNA
Consertos e pinturas de GELADEIRAS, a Duco, a domicílio:

Pintura de apartamentos e móveis em fino tipo trances. Os
trabalhos com máquina e tinta DUCO. Preços raioqyeis-,; l>.
lefone 25-7700. Sr. Nikolau. (15980), 60"TEíMISÃO-^GASIÃOi

Vende-se motivo mudança-ípara Recife; unia Philco.20 pol
móvel cabinet. Rara oportunidade. Preço CrS 20.000,00 Vêr

! e tratar qúdrta-feira, das 10 às 12 e 14 às 16 hs; com Dr Pauto,
• FrrnHin Roowrlf 1?6 .5 ° cnHor nin 506 M 3965) 60

MUKK)Ms6EUIDfll(AS
0/Fâ*l£C£

PELOS MENORES PREÇOS OA PRflCQ
REFRIGERADORES

Propaeauda nos jornais de sua preferência podemos fa-
zer mediante pagamento antecipado ou à sua ordem den-
tro das taxas normais.

Previamente combinado também podemos mandar bus-
car oa objetos a domicílio, mediante pagamento de uma pe-
qúena taxa. ,

N. B. — Os objetos não são expostos excetos os gran-
dè» volumes, os demais'serão exibidos mediante numero do
objeto procurado.

Outrossim, não aceitamos objeto algum q.ue seu pro-
prietarlo não exiba recibo ou documento de identidade. Não
atendemos pelo telefone. /

O CENTItO DAS OFERTAS fica bem no centro da cida-
de, servido de várias conduções"e transporte fácil bem como:
bonde, ônibus, lotação, trens elétricos na estação de Lauro
Muller e trens dá Leopoldlna na estação de Francisco Sa.

CENTRO DAS OFERTAS E BOLSA DE ARTItíOS EM
GERAL DE SEGUNDA MAO LTDA. Consertos de rádios e
máquinas em íerál, instalado com amplo salão e deposito
na rua Barão de Iguatemi n. 242-B, com entradas também

Sela 
Trav. Marli e Barros, 189, c rua do Matoso. — PRAÇA

A BANDEIRA — BI0. -i .:

GENERAL«® ELECTRIC
WESTiNGHOUSE

GR0SLEY
PHILCO

•
GARANTIA REAL

OE 5 ANOS

ENTREGA IMEDIATA

TELEVISÃO

RCA - IHV1CTUS
ÍELEKIIIG

Instalado em tua casa

paios menores preços
do Rio.

ELETR0LJ.S
DE CLRSSE
CE. - R.C.A.
STANDARD ELECTRIC
EM CONDIÇÕES
EXCEPCI0HBIS

PlUCIO.DRS GELADEIRAS

ONDE VOCÊ RINDR ENCONTRA
0 QUE IDEAUSOU

PELOS PREÇOS BNTIGOS

ü
AINDA PARA 0 SEU CONFORTO...

" o/

A'1__. /... 

UENDAS A PRAZO

PBLÍCIO das 6ELADEIRHS
A CASA MAIS ANTIGA E ESPECIALIZADA DA~ CIDADE.

RUA DA ASSEMBLÉIA-105
A IO passos da Avenida

MARQUE BEM O NOSSO ENDEREÇO 105 ASSEMBLÉIA

•¦ :\.

'
. \

w\
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MUNICIPAL g V^cmnii-
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-"•H^SÍErr-*- '''^i«MI*Al.XlV3ÍtsMa»MÍÍrl>iy»^ 5™ PAULO FORTES — DIVA PIERANTI - DÉCIMO BRESC1A 
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DIVERTIDA "MAG1-
11 -^ZlZZHS^Hí^ i^i*'-W^ii'Í33a>ii:iif,gf,-l!iiilllrJ7iV.lj;ll(>,'fl=__^ H — JOSÉ ''errota — guilherme damiano — lydia g@|
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COLUMBIA «piestnl»

£ra de Violência
C.IPPlf C»£fKI

GEORGE MQNTGOMERY v- L. ,Bootft Jerome Cuind * llfajis^op #|j^'4

ópera cômica em 3 atos de ROSSIN1
PAULO FORTES — DIVA PIERANTI — DÉCIMO BRESCIA
— JOSÉ FERROTA — 'GUILHERME DAMIANO — LYDIA

¦ 
SEABRA — NINO CRIMI — ANTÔNIO LEMBO. — Regente:
NINO STINCO — Rcglsseur: CARLOS MARCHESE.

El ORQUESTRA E CORO DO TEATRO MUNICIPAL.
|H Bilhetes â venda, segunda-feira próxima. Frlzas e Ca-
_Z marotes: Cr? 350,00; Poltronas: CrS 00,00; Balcões Nobres:

Cr$ 50,00;. Balcões: CrS 35,00; Galerias: Cr? 20,00. SELO
m INCLUÍDO. TRAJE DE PASSEIO. - , . ,

ASSINATURA PARÁ 4 VESPERAIS
Os NOVOS INSCRITOS poderio retirar as localidades que

_m lhes couberam pela ordem de inscrição até às 17 horas de
AMANHA, QUARTA-FEIRA. ,, . ¦

QUINTA-FEIRA PRÓXIMA, ás 10 horas, alirlr-se-á a
HV VENDA AVULSA para a primeira Vesperal, marcada para-
•J domingo próximo. Mesmos preços da Recita noturna.

¦B SÁBADO próximo, dia 25, às 20,45 — SÁBADO
RECITA EXTRAORDINÁRIA A PREÇOS REDUZIDOS

y AIDA
"' Bilhetes à venda amanhã. Frlzas e Camarotes: CrS 250,00;

Poltronas: CrS 50,00; Balcões Nobres: CrS 40,00; Balcóes: ü,
CrS 25,00; Galerias: CrS 15,00. ISENTOS DE SELO. j

g: Os permanentes da presente Temporada nâo sâo válidos p;
para o espetáculo gratuito de hoje, com a ópera AIDA. p

^BHBBBBBBBEBBRSBBBBlEiEBI'

SUCESSO ESPETACULAR

âoAMARÍO BRASIKI*MARYâOMÇAlV€ê»WÃ«DA IAC€RS>Ã
Sr\mftTÂriKiM2i»MwÂ1iâ "itifàám
^.C^ NELSON Ô0MÇAIV€$* CIRO M0NTCIR0 • EOÜTKOk

& AMÒRCiAMCl^CA.MAMARSülÇf^ £ A WPA ROMÂNTICA
PO MAIOR CANTOR DAS AMeRICAS.r 

" mm.

A DIVERTIDA "MAÜI-
CA" DE HENRIQUE

PONGETTI"OS
MARIDOS
AVISAM

SEMPRE...
i,

COM,

MORINEAII
Jardel Filho * Francisco
Dantas Aurora Aboim e

um grande elenco
HOJE. às 21,30 hs.

AMANHÃ? vesp.òs 16-e—
Sessão às 21.30
"TÕDELO*? O!-""SYLVIO & TEIXEIRA"

mm\m\\\mlm' ^^^^^.^^^ ^PiBíBBb.*B^8BBBBBB1»........BBB B^^^^l ^•BBBBV ''¦-""'¦"¦' 
"

"jÓRéttóJSTKC

i

OUHOt lOuROitO UPAiirOt .
PEPIM MARTIN -*1

VAZQU&Z
__ 

-Pnccto
IUI6 LÚCIA'

(ti'
CMAtlOfirM'

js /*>'j»2«'

POR QUE-SEU MARIDO OLHA PARA AS OUTRAS MULHERES ?.
' UM TESTE EXCEPCIONAL .

LIÇÃO DE AMOR - OS FILHOS DE NINGUÉM - QUEM AMA. RENUNCIA
CASAMENTO IRREALIZÁVEL - AS "VAMPS" MUDARAM DE CARA

Os Sete Pecados do Médico — Cahçdes — Poesia — Passatempos — Roccltuárlos — Hiinorlsmo
Consultórios — O númoro que lhe dará sorte ncs*'i scpy*na"

Leio o n. 300 de GRANDE HQIEL LÍ&rtrtíiÃ'""^ lf "T
belas capas. Cr5 4,00 — nas barjeas.

HOTE
ART-PALACIO'PAX
PRESIDENTE'S.PEPRO
DES"* A DOMINGO MÇIER 

'

NOVO HORIZONTg» ESPE^ANTQ
DEé^ADOMINflO ROSÁRIO

'^saMEIDB
mÊSÊEm
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I
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iMB0mSÍD0rSS»!S!
\M}> SUCESSOS!

Não Dodia ser mais ausiicioFO o início da fSai-
son" de 1953 no Rio de Janeiro. Q.^Rh-ni^ifnn nelo
mo rôHns ns .nnitesi ;nas 

"boit<»s" CAÇA',.L-*NCA f
MONTE CARLO, -dois maqnífics 'espetáculos que
enaltecem o nosso teatro' musicado.

ÍI
SP Gf/YÔA flSPcW ELENCO! T J„ BÍ.1CA
pbOÔCOü WÍjlL NUNCAEÇHOUVE PUUU

SF^Bk "MA REVISTA pV» <¦«'•¦ 77 1í1«l7
Kr 9t mA \mW í,f,M0 F.STV Osório - LI IWJt

mfm __%— jjW8*n| VÉa B l n 1 I H HrH «... lloiuprarios, avulsos, nu bi- *

K^M^W 1 I 1 1 I 1 1 i lSfl& ^S'1"' ^ AnrftlU 'preçoü. - RuaS^ ln«é 61. Tel fi

'_ 1 ! 
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sua varanda em belo jardim de inverno e torne ^rmT^-HrfJÍS|^^^g ¦'

,^ÍM ^áfc.1 I 11 Hn/lPN. -M DIVERSAS COSES unvidraçamento rápido k perfeito, esquadrias NIÉlB^H^sir-" '" •»1^'^l^ír-«¦"T '
KkMSWíí^^' ^ásW^ffiÉSlIi ORCAMPMTDÍ, DE QUALQUER TIPO, COBERTURA E PINTURAS EM Bl V-^ist^^L^PS1 S' W1? Alt r ^ ¦'- !
WI^^B^WIÍI^^^^ ORÇAMENTOS GERAL 

- ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO f ''WW^^m^f-' "wir1 ^
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Em CASABLANCA, o maior artisto de todos os
temoos em língua portuauêsa, João Villnret, faz r

.público delirar em "Como é diferente o nmoi em
Portugal". Um "show" de elite para uma platéio
de elite. '¦;;'

Em MONTE CARLO, Silveira Sampaio e Nancy
Wanderley, novamente juntos, à frente de um nota-
vel elenco, onde aparecem as/ mulheres mais; bom-
tas do Brasil, alcançam um'sucesso sem precedentes
na comédia musicada, "Um americano em Recife".

A "boite" MONTE CARLO está aberta todas 'as
noites para jantar e danças, a partir das 21 horas,
e o "show" revolucionário "Um Americano em Re-
cife", que vem obtendo elogios incondicionais do pú-
blico e da crítica, é apresentado à meia noite e¦ trinta, orecisamente.

, Com este horário, aqueles que assistirem ao"show" do MONTE CARLO, poderão na mesma
noite, apreciar também, ao "show"; de CASABLAN-
CA, pride serão isentos de "couvert" e consumação
mínima. Para isso bastará a apresentação ao "gar-

çon" dè CASABLANCA, o canhoto de sua nota paga
em MONTE CARLO!

A "boite" MONTE CARLO vem de contratar ò
chefe de cozinha do Hotel Esplanada, de São Paulo.
Melhorando assim a sua já afamada cozinha inter-
nacional, a direção de MONTE CARLO instituiu
jantares 

"a Ia carte", sem "couvert", das 27 horas
à meia noite. Com isto, o freqüentador de MONTE
CARLO terá agora a oportunidade de jantar eco-
nômicamente, com seus amigos e forasteiros, com
preços 

"à Ia carte", sem "couvert", no local mais
elegante, que desfruta da vista mais linda da Ci-
dade Maravilhosa.

A direção de CASABLANCA contratou os ser-
viços do "Maitre n.n 1" do Rio de Janeiro: Luiz
(ex-maitre da "boite" VOGUE) um dos profissionais
mais competentes e .estimados da cidade, com umo
brilhante fé de ofício, prestigiada por inúmeros ban
quetes no Itamarati e grandes jantares em residên
cias particulares A simples presença do "maitre"
Luiz representa segurança de um serviço impecável
sob todos os pontos de vista.
:-/;¦; ¦¦¦••: ,'•:;'.. ¦ r. , •• ¦ - i ¦

Portanto, convém repetir, a "saison" carioca de
1953, está inaugurada cohdignamente por duas no
táveis "boites", onde a cozinha e o'serviço são ex-
cepcionais, que apresentam dois "shows" maravilho
sos! Para bom entendedor, poucas palavras bastam.

(31727)
'.'•=«*:>z»-*.or»i*:«=»=«=o**:'>r«r»z»=»r»-»r»*:>-:o=»-t

PR0JET0RES* FILMES
ALUGUEL6BBWIP*

j_mnunm VENDA
ACTOIANÍNAV.RIO BPANCO,iai,5-AIIIXTEn.-12-5tll:52'0828.fD.CINí,

A MAIOR ORGANIZAÇÃO PO GENEPO»

NIOIIEL
Vende-se níquel 'puro, em

placas. HUGO SEBEN. Av.
Pres. Vargas,' 149-8.°, s/14,
telefone 23-2368.

(09992)

ÊSTOFADOR
Copns para n-óvel» faz ou reforma'.."lualqfler estofado, íorraçôes de ta-

oetes cm chão. Atende a qualquer
bairro. Sr. Dispo. Tel.: 25-8440. Or-

I çamento sem compromisso.(1S003(

ROUPAS USADAS
COmpram-se a domicilio e pagamr

se mais 50% que qualquer outro.

\\W l Telefone 22-5568

Consertos, reformas e trocas de ferragens. Envidraça-
mentos de varandas. Pinturas e reformas de apartamentos —
Tel. 23-3549. • (37543)

ÀINDÚSTRIA
Companhia Americana com longos anos

de atividade no País e organização de ven-
das cobrindo todo o Brasil (Filiais, Agentes
e Viajantes), procura representação Nacio-
nal. Cartas para n.° 20758, na portaria dês-
te Jornal. • (20758)

COMPRO TUDO
Objetos de arte, louças, cristais, ta-
petes, geladeiras, planou, uiúvelü, en-
cerndelras, casas completas, cautelas

M,.48r1901/4- 
""

(26040)

BOLEX—16m/m
Vende-se uma com as três lentes

normais. Vor e tratar à Av. Euy
Barbosa, 310, apt. 501.

¦'1 *. i .(14070)

colchoeirV"
Profissional com longa prattci faz

e reforma colchfies em qualquer
ponto da cidade ou subúrbio. Tel.,
32-0027, Blindes. (14944)

TÍTULOS
Vende-se um do , Jockey Club e

um do Teresópolls, Golf Club. In-
formaçícs pelo tel,: 47-2340.

__ (Ó104S)

(13081-

VARIZES
Meias elásticas suíças

DE primeira, qualidade
Casa Santo»

Rua da Conceição, 39 ',
(Junto A Buenos Aires, 190)' '

" 
T~. i . ¦ , 

(35526)

HÉRNIA
Fundas americanas, francesas, na.

cionais de todas a» qualidades.1 CASA SANTOS \
V Rua da Conceição, 30

V Junto à Buenos Àlres, 190
. i (35525)

FIANÇA
Nao tendo flador, para aluguel

do. aeu apartamento, casa, ou loja,
nao se preocupe. Solucionaremos
seu caso rapidamente. Dlrlja-se sem
demora à At, 13 de Maio, 13, 16.0
and., s/1603, .. .,¦ ., .. (16802)

Fscolha a Jóia oj Reluifio que ijiwf cimprar <? diga

j Joalhèna:So)íéè
J *A jóia das JcMlbt-fta^'-

aiw OO mviDOB, i.m — l.« andar («Wvadar)
Cnttiida pi-la nova frtntu da Casa Josf Silva

3urra «•"'»

flUUBQNHK
Em alumínio t divurs. V

MAIOR BELEZA E CONFORTO
PARA O SEU LAR OU

GABINETE DE TRABALHO
Orçamentos sem compromisso

¦uiijíiij eupeuiaiutiui. viu consertos de todos os tipos Atende-se
. pedidos também para todo n Estado do rtin e'Interior.

RUA DA CONCEIÇÃO, 31 ¦ 4.» ANI1AR SAI.A 405
/, TELEFONES 23-3613 e 28-0286

M»»HMHiBBWW]ia»tfaTJBnHH»jnn»ix>>^i««an^

COLCHÃO TROPICAL
ÚNICO DE MOLAS ENSACADAS

DE GARANTIA /
10 ANOS

3 Molejos diferente» — Maciu médio e duro. Diretamente da
âbrlca ao consumidor Reformam-se ou modlficam-se os Uma-

ilins de qualquer marca de colchão de molas.
Também temos SUMIERS, com mala, desde CrS 1.800,00 Vendas

a vista e »\ pram Rua Machado Coelho n. 162 Tels. 32-0953 e
32-9205, A (10594)

'. 
i'1. :
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0 EXÉRCITO DE ISRAEL
AUXILIARA A AGRICULTURA
Jerusalém, (APLA) — Toda» ob

unidades do exército de Israel, ln-
clüsive as unidades de combate, ser-
virão agora, durante seis meses na
agricultura e trabalhos' correlatos,
segundo determina um jiovo regu-
lamento militar. O regimento cita
de acordo com a Lei de Serviço
Militar, a 'quai estabelece um ano
dc serviços agrícolas; no entanto,
cm virtude da situação de emer-
gêncla, esse programa não tem sido
cumprido,

A BATATA DOCE NO MUNDO
Conforme oi Anuárlo ÈstatlsUco

da F. A. O., em 1950 foram produ-
zldas, no mundo, 40 milhões de ba-
tata doce e Inhames. \

A contribuição do Brasli foi rela-
tlvamente pequena — M16 pill tone-
ladas. Produziram mais quo o Br.i-
sil: Japfio, 6.292.000 toneladas; NI-
geria, 3.600.000; Formosa, ..350.000;
Estados Unidos 1.485.000; Indonésia,
1.300.000; Huatida-Urandl, 1.028.000;
África Ocidental, 1.019.000. Em 1949,
a Chlna-produzlu-2-"57,CC0-tcr.c!a~
das de batata doce. £ o {maior pro-
dutor do mundo.

Na América do Sül, após o Bra-
stl, líder da produção de batata doce
e inhame na América Latina, o
maior produtor 6 a Argentina. Co-
lheu 344 mil toneladas em 1949. O
Peru colheu 280 mil toneladas em
1950 e p Paraguai, 70.000 no ano an-
terlor i

Na América Central, Cuba desta-
ca-se como o maior produtor — 292
jnll toneladas, em 194!).

0 HOSPITAL DO IAPI
EM SALVADOR

Sal.ador, 20 (Asp) — O sr.
Gastão Quar ti ri Pinto de Mou-
ra, diretor do Departamento dè
Inversões do' Instituto üe Apo»
sentadoria e' Pensões dos, In-
dustriários,. óra nesta capital,
em viagem de inspeção ui obras
daquela autarquia, entendeu-se
com o governador Regis Prtçhè-
co e com o prefeito de Salvador
sobre a construção, do hospital
dos industriários desta cidade.

Entendeu.se também o visi-

INSPECIONA 0 NORTE 0 CON-
TADOR GERAL DA REPÚBLICA

£*, Ltíi-, 20 (Asp) — E' espe-
rado boje nesta capital, o sr.
Hamilton Beltrão Pontes, con-
tador geral dá República, e que
se encçptrá em viagem pelo
Norte do país, inspecionando as
subcontadoria^ seccionais -dos
Estadosi'/' ;

APELA PARXof.l.S.1.0
PREFEITO DE JOÃO PESSOA
JoSo Pessoa, 20 (Asp) -r Não

dispondo dc recursos nara a
conclusão dá obra do ¦ PÕsto de

, .. . , Tr .1 Puericultura de Vila Cabedelo,tante com a direção do Hospl- 0 prefeito loçal soUdtou a aju
tal Manoel Vitorino, que deve
ri ser adquirido para ser trans-
formado em maternidade.

da do Fundo Internacional de
Socorro à Infância e de outras
entidades assistencials.

0 CÔNSUL EO COMANDANTE
INGLÊS VISITARAM 0

PREFEITO DE FORTALEZA
Fortaleza, 20 (Asp) —' O pre.

feito desta capital, sr. Paulo
Cabral, recebeu, em seu gabi-
nète de trabalho, uma visita dc
cortesia do comandante da Fra-
gata inglesa, que se fazia acom-
panhar dò Cônsul da Inglatér.
ra em Minas Gerais. ' ,
RETRIBUIÇÃO DA VISITA

DE CORTESIA

Fortaleza, 20 (Asp) — O sr.
Paulo Cabi-nl, prefeito de For-
toleza, retribuiu a visita] do Co-
mandante da Fragata "Snipe"
da Inglaterra, comparecendo a
bordo do navio britânico, <jue
se encontra ancorado rio porto
local. :

MORTALIDADE INFANTIL
EM MUNICÍPIOS

PARAIBANOS
A Comissão Brasileira dc Assis-

têncla EducaUva às Populações Ru-
rala acaba de realizar, com o au-
jdllo técnico e financeiro do Depar-
tamento Nacional da Criança, um
inquérito sobre mortalidade Infantil
no município de Bananeiras Estado
da Paraíba.

Esta pesquisa, feita com o maior
rigor, i concluiu que a mortalidade
infanUl (de crianças menores de 1
ano) em Bananeiras, no ao de 1951,
foi de 261 por mil.

Em contraste flagrante com èstc
elevado Índice apurou-se que, entre
as crianças'do mesmo município que
freqüentam o Posto de Puericultura
local, a mortalidade Infantil, no mes-

ROUPAS USADAS
èóMP RAMOS

De homem e senhora. Venda na TINTURARIA ALIANÇA
— Avenida Mem de Sá n. 103 c Rua do Oriente n. 429. Teli.
22-4846 e 52-9803 Atendemos a domicílio o qualquer hora,
Tel. 32-7802. (019»)

Exportação - Importação
Bem relacionado nos E.lados Unidos e Europa, procuro associar-me

com 400 mil cruzeiros a firma exportadora. Cartas par* o. n. 15938 na
portaria diste Jornal (15931)

REPRESENTAÇÃO - DISMÍIÍÇÃO1
Firma conceituada estabelecida em 1945, com sede em Recife, aceita

representado ou distribuição de Laboratórios farmacêuticos, bem como
material'para Industria. Cartas para "CERIL", Caixa Postal 73»\ —

mo ano, foi apenas, de 38 por ml. Recife. <H5»1)

RÁDIO OFICINA PHILIPS AUTORISÀDO
rádios europeus e americanos, consertos bara-Especialista em

Unimos:
HUA MAYRINK VEIGA N.» 18 TF.L. 43-1393

(32046)
T

FOGÃO' 4IUNK.I-R
Vende-se um de 6 bôeas, 2 fornos e estufa, próprio para

pensão e bar. Ver e tratar à Rua Visconde de Paranaguá ri. 14
H-Lapa, ;': 06652)

IDO ESTÔMAGOTl.ADO £ INTESTINOS

fl ^.rf«RÍ£"C"N1£«_IRiia*n V
ttrstttrisev uiiun.

PRESO 0 "MASSACRADOR
DOS JUDEUS NA CROÁCIA"

;,.;.','.' /

Roma, (APLA) — Pol preso pela' policia italiana Horst Wagner, an-
tlgo conselheiro da legação do Mi-
nistérlo do Exterior do Relch. Wag-
ner vivia sob nome suposto, traba-,'"hando como correspondente dé jor-
nals sul-americanos. O governo, da
Alemanha Ocidental' já solicitou
sua extradição. Wagner tornou-se
conhecido como o "massnerador dos
judeus da croácia".

maquínas"de"be"neficiar
arroz para 0 nordeste
O ministro João Cleophas au-

torizou o! Departamento Nacio.
nal da Produção Vegetal a ad-
quirir conjuntos de máquinas
para beneficiar arroz.

A coleta de preços já realiza-
da e apurada,'permite que o
Ministério da Agricultura possa
ampliar a assistência que vem
proporcionando aos rizicultores
do Nordeste.

Inicialmente, serão remetidos
dos conjuntos, um para o Esta-
do de Sergipe e outro para o
Maranhão. Cada conjunto'tem
a capacidade de beneficiamen-
to de 120 sacos de arroz.

COMPRA-Sb TUDO
R.iupH» ,i>ndHi< rn»a,iln|, fl> Bscre
ver, de Costura, Enceradeiras, Ven-
tü-dores, R_dt<* = tudi, que repre
¦ente valor. Atende-se u domicilio

Tel.: 43*7180,
[_2j (21918)

Roupas Usadas
DE HOMEM — PAGAMOS
BEM — ATENDEMOS A

DOMICILIO
Telefone: 22-3526.

(11953)T G U1N CTO
Vende-se um, perfeito e completo,

com dupla fricção, cabo de aço, mo-
tor de 10 HP e conjunto de roldinac
— Preço CrS 15.000,00. Telefone ....
37-1681. (27784)

PINTURAS
Em prédios e Aptos. Exeouto com

pessoal competente, serviços rápidos
e garantidos, com limpeza absoluta.
Mestre VALDI - Telefone: 29-4521.

(136131""TÁNCHÃ ~~
Motor Crls-Craft 95 H.P. novo,

tipo "Doane" de 6m60 x 2ml0, com
2 leitos, W.O., pia, geladeira, pol-
tronas, capota conversível, almoía-
daa e um barqulnlio no tipo da lan-
cha. Vende-se por Cri 135.000,00.
Vêr do Iate Club do Rto de Janeiro
com os srs. Magalháes ou Oulgul.

(75S0)

COLCHÕES
Encarrega-se du fabrico e reforma dt
colchões para o mesmo dia por pre-
çoa sem competidor Manda-se mos-
tru&rlo a domicilio. Tel 43-0003. Pi-
brlca Lum-Bracllplra R Santana 100

(12867)

ROUPAS USADAS
DE HOMEM

COMPRO PAGO BEM
Télfone: 22-4435
ROUPAS USADAS

DE HOMEM
Compra-se a domicílio «.,

Telefone 22-0423. '!
__ «___ (31857)

PRATAS, LUSTRES ETC.
Vendo bandejas, baixeis de prata,

apare'hn jantar Rozenthal, servido
cristal, porcelana*-, faquelro e lus-
três cristal; Telefone 4B-1901.

(19880)

COMPRAM SE
ROUPAS USADAS

Máquina» de escrever e dc costura,
enceradeira, ventiladores, rádios e
tudo que represente valor. Com-
pram-se a domicilio Teletonar para
SR. ABHRAM

43-9232

ENXUGADOR
IDEAL

15 metros du cordas um ífl) uni""
SUSPENSO AO TETO POU

COItDAS E KOLDANAS
PA«rE\TE 30.370

O Ideal para apartamentos
AV. PRADO JÚNIOR

* \ N.° 150
: COPACABANA «

TEL.: 37-0110

CfW">T0S DE RELÓGIOS
OE PULSO E DíiLSO

«ELO I4ISTFMA
«44JICO COM UM

\NO UI GA-
RANTIA

G EMERIC
frimetro relojoclro

durante loncos anos
iia CASA MAPPIN

WEBB
R. Buenos Aires, 79

3.° andar.
Perto da Avenida Rio Branco.
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A EXPOSIÇÃO CARIOCA... interpretando o moda em toda

u sua atualidade, upi<*»enia para o inverno dt* 1953...
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em Paris, numafoscínante coleção em malha "Tricot*lâ"
...reproduzindo os mode'os aue moior êxito alcançaram

...com todo o charme das criaç *s francesas! Venha admirar pessoaimbiit-» o elegância inconrundivel
•'' ' 
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destes modelos,; exar.ine a qualidade... vista... e observe como lhe tiça bem\p
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• SWEATER 'ORLY".Mangas»

golo com original bordado. Cô-
ros: preto, vardo, bronco,ca,iá-

/ no, cinza • azul novo. _,,-,..
Tams. 42 a 48. 295,

; 
'

IA- CASACO 2/4 "VERSAILLES"

Em malha listrado. Manga»
compridas, gola • bolses «m

\ malha lisa. ^->_-k
Tams. 42 a 48. 550,

< 
¦ 

.

- SWEATER "TRIANON". De-
cote V, manga japoneia, estilo
colete. Lindas combinações
de cores. o£_.
Tams. 42 a 46. 250,

i' .;

2a - CASACO "SUZETTE". Mo-
dôlo solto com mangas com-
pridas. Coros modernas.

i Tams. 42 a 48. 275,

3- CASACO "ROSE MAR1E"
Mofha cordonée, mangou com-
pridas • gola lisa. „ ...

. Toms. de 42 a 48. -340,

) ^SWEATEÍX "ROSE MARffi"
Listrada em lindas combinações
de cores. Gola b»m alta, man-
gas curtas. ane
Tams. d. 42 a 46. 295,

SAÍA em malha Australiana
ce pura lã. Modelo justo co,n
prepo macho ctrax.; Cores:
cinza, beije, marron, prelo,
marinho • verde. _, _
Tams. 42 a 48. 495,

3A- CASACO "SAINT GERMAIN"
ím malha trabalhada. Men-
gas curtas, todo aboteado na
frente. o 1 ..Tams. 42 a 48. 310,

4 • SWEATER "PIGALE" Manga
japonesa, gola alta. Cores:
preto c/mel, havana c/branco,
•tc. o *r c
Tams. 42 a 46. d» 7 O ,

<*• -CONJUNTO Í"LAUSANNE"
Casaco eom mangai compridas
• sweater com mangas curtas
om molha lisa. Lindas coros.
Tams. 42 a48. 550,

i\> SWEATER "SAINT MOR1TZ"
Gola, punhos e barro listra-
das em lindes contrastes de
côr. Preto, vermelho, cinza,

Tams. 42 a 48. 350,

CALÇA em gabardine Ho In-
\ glês. Confecção primorosa,

boca funil sem bainha. Bem
na moda. i /LQt^
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COMPRE DEPRESSA E PAGUE DB V A<UMFí... EB *Ã ^ ME SR-, COM ÜH CARK5T.JREDIARIO D»A EXPOSIÇÃO CARIOCA!
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SOCIAIS
Carlos Peixoto...

embatucou

/// COBBEJLO DA MANHÃ ^ Térc^ieira, 2Í de Abirü de l»5a '. \ { \o Cqderiío '

''/¦;

Embatuear Carlos Psirotof eicla-
mard o, leitor que conhecer um pou-co da história e dos parlamentarei
da primeiro República. Carlos Pel-
xoto foi dos maiores t mais firmesoradores, servido por bons estudos.
Era desemrxmado no tribuno e ma-
nejava a palavra com rara habiltda-
d» «completa tranqüilidade...

Ai daqueles que tentassem atrapa*
lhar a sua oração com apartes des-
cabidos « impertinentes. O saudoso
Deputado mineiro esmagava o òu~
saio. '

Pois bem; Cario» Psirolo embatuj-
cou ante um aparte de um Deputa-
do do Rio Grande do Sul e de bem
preedrias letras. .

Eu lhes conto o episódio. Ò gaúcho
era Rafael Cabida, multo simpático,
di bons dotes moreis e /ruça Quati-
dade Illerária. Era um bem peque-
no orador. I

Carlos Peixoto fora o autor de
uma. emenda que aumentava os ven-
cimento» de diplomata de Gastão da
Cunha. CabÔda falara contra, o que
motivara a presença de Carlos Pcí-
xoto na tribuna, onde, sempre, se
fada admirar. Carlos PeUoto sali-
entava 0) dotes de Gaítão da Cunha
no sentido de mostrar que bem me-
recia o beneficio do aumento. Tra-
taua-se de um brasileiro de destaque
e muitos « bons serviços ao pais.Isto nao é razüo para que pa-
nha mais do que os outros diploma-
tas nas mesmas condições.' aparteou
Cabida.

• — Por que nao? indagou Carlos
Peixoto.

Porque neste caso, V. Exa. De-
putadot deveria ganhar muito mais
do que eu. E' um grande homem e
eu sou pequeno. E' um grande ora-
dor t eu um papuejante. Tem uma
grande ilustração e eu nada sei. En-
tretanto, V. Exa. ganha o mesmo
subsidio que me é pago.

Carlos Peixoto nío teve outro re-
médio senão sorrir, pois o aparte de
Cabida havia provocado um riso oe-
Tal no auditório. Peixoto calou-se
alguns instantes e... mudou de as-
sunto.

Otto Prazeres

¦Mm.

FALECIMENTOS
Ministro Joaquim José Antunes —

Faleceu subitamente em Guaraparl.
no Espirito Santo, onde fora a'tra-
lamento de saúde, o ministro Joa-
qulm José Ant unos, ministro, opo-
sentado do Tribuna! do. Coutnfl 'do
Estado do Rio, em cuja presidência
se manteve por variai anos, fazendo-
se respeitado e estimado pela rectl-
dfto de caráter» *-,. .-..

Nascido em Itaborat, de-Ilustre Ta-
milla, rra o último neto sobrevlven-
te de José Bernardino Batista' Perel-
ra de Almeida Sodré que foi mlnls-
tro da Fazenda e duas vezes mlnls-
tro da Justiça dé D. Pedro I. Era
casado com d. Maria Alice de Albu-
querque Antunes, íilha do desem-

bargador Ventura dé Albuquerque •
pai do com te. Aéclo de Albuquerque
Antunes, do dr. Hugo Antunes, Ba-
vlo Antunes e Alalr Antunes Lm,
casada com o dr. Renato Tararei de
Lyra, e rtô do engenheiro Déllo de
Oliveira Antunes. '..

MISSAS ~°
Realiza-se amanha, as 10 horas, na

Igreja de São Francisco de Paula,
no altar de N.S. das Vitórias, missa
da 30." dia por alma do advogado
Luiz Soares, falecido ém Salvador,
na Bahia.

— Na Igreja de N.S. do Rosário
será celebrada, hoje, missa de sétl-
mo dia por alma do detetive Oswal-
do Pereira da Costa.

ESCRITORES E LIVROS

NATAÜCIOS
Fazem anos hoje os srs. brlg. Is-

mar Pfaltzgraff, dr. Afonso Lopes da
Costa, Elba Dias, major av. Wilson
Arlnelll Espíndola, Arthur Lobo da
Silva, Humberto Pulggarl Coutlnhó,
José Nobra Fernandes, Cláudio de
Araújo Lima, Clovls de Oliveira
Araújo, Hugo Carvalho da Cruz,
Ademar Ferreira de Assunção e Isaac
Rozemberg.

O lar do sr. Mário Lewandows-
kl. dirigente da Nata e de Mercantil
Sulssa, está hoje em festa. É que
faz anos sua esposa, d. Carla Sofia
Levrandowskl, justamente estimada
poloa seus; dons de coração e Intell-
géncla. O circulo de amizade do ca-
Sal vai homenagear a aniversariante.

Fazem anos amanhã, os srs. ai-
mirante Álvaro Armando, preslden-
te do Conselho Nacional de Pesqul-
ib; dl. José Atlco Leite. Antônio
Duarte Alves. cap. av. Jaime Silvei-
ra Peixoto, Manuel Soler, 1° ten.
mec. ar. Bruno Camenho, Osvaldo
Basto* dé Albuquerque, Jorge Oama
de Oliveira.

Por ocasião da passagem, no dia'
17, do seu aniversário nataliclo, o
general e senador Onofre Gomes re-
cebeu, entre Outras, uma mensagem
de congratulações da Asscctacâo
Cearense de Imprensa.

Dr. Alberto de Almeida Correia —
8erá hoje alvo de manifestações de
apreço o advogado e educador dr.
Alberto de Almeida Correia, diretor
geral do Colégio Anglo-Amerlcano,
por motivo de seu aniversário.•¦",¦ -®-
l&SAMtNIOS

RÁDIO & TV
; MENOS 0 DE CIRCO

Domingo seia um dia ideal para a gente ficar recostado
vendo coisas divertidas na televisão. Porque domingo é, cada
vez mais, o dia de ficar em casa, descansando do quebra-cabeça
que a obstinada mediocridade do1, diretor do Trânsito arma na
cidade, dos mil problemas de rotina, e do trabalho, naturalmen-
te. Cinema já não é coisa que se possa freqüentar sem sonda-
gens préviai^-Q-melhor-é-indagar dos amigos mais afoitos se vale
submeter-se à fila na bilheteria e passar duas horas abafado no
escuro. A última fase de Hollywood, principalmente, aconselha
essa prudência. Teatro é no domingo um problema (menos pa-
ra o empresário) com as suas cadeiras enviezadas, as únicas
que'a sofreguidão dos precavidos despreza. De modo que se
pode encher a tarde com o Jockey, vagos passeios, o futebol, ou
o bom sono que o almoço inspira. Ouvir rádio nem sempre è
aconselhável: pode acontecer no receptor um programa como
aquele "O domingo é nosso", da PRG-3, e criar uma indispo-
sição para todo o resto do dia. A noite, porém, o melhor para
quem gosta de ficar em casa é a eletrola ou o livro. Televisão
mesmo, que seria um achado, não convém. Boas razões talvez te-
nham os donos da Televisão Tupi para espalhar as suas melhores
realizações pela programação das demais noites da semana, dei-
>iando a noite de domingo na indigência daquele filmezinho pi-
,fio, que comparece implacável depois das 20,30. Com isso, es-
tão, porem, desgostando a platéia dos domingos, que não deve
ser das menos numerosas. Anteontem, por exemplo, a trans-
missão noturna já começou tarde — cerca das 20 horas. Veio
primeiro um desenho animado, destituído de interesse; depois,
um boletim de "notícias internacionais", que por ser bom du-
rou pouco. E, por último, um filme de longa metragem capaz de
fazer boce.iar a mãe da estrela. Intitulava-se essa jóia "Cativa
de Castelo". Por que não deslocar um bom programa como
aquele de teatro, de que participam Heloísa Helena e Sady Ca-
bral, para as noites de domingo? Ou por que não criar um car-
taz novo? Criar uma novidade será mesmo a melhor solução;
mas a deslocar algum programa, por favor, não pensem naquele
.de circo, atirado ao ar nas terça-rfeiras. Aquele será capaz de
levar o espectador | as imprecaçõés mais inconvenientes, i o que
poderá até perturbar a digestão do jantar.

H. P.
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Re&Usa-M sábado o casamento da
•rta. Esperanza Oonzalez Feraan-
dez, filha do ar. e sra. Euzeblo Oon-
tale» Fernandes, com o sr. Ratmun-
do Endson, filho do sr. e sra. João
Endaon Filho. O ato civil será efe-
luado às 12,30 horas, na 10.» Clr-
cunteriçao, no Pretórlo, sendo teste-
munhes o sr. Waldemar de Carvalho
Parla, e ira. Marlno Endson Faria.
A cerimônia religiosa terá lugar às
19 horas, na Igreja de Sâo Sebastião,
eendo riranlnfos o sr. Marlvaldo de
Assis e xa. Elvira Oonzalez de Assis.

•I 'A Ml
O dr Francisco A. ürsua, delega-

do do México Junto á Comissão Ju-
rldlo* Interamerlcana no Rio de Ja-
r.elro, viajou ontem, pela Branlff,
com destino ao seu pais.— O sr. Mltsuo Klraura, alto fun-
ctonárlo do Ministério do Exterior
Japonês, partiu do Rio de Janeiro
ontem, pela Pan American World
Airways, após encerrar missão no
Brasil.

EXCURSÕES 
~®~

Noticias recebidas pela diretoria
Touring Clube do Brasil anunciam
a chegada a Jerusalém, no dlá 16 do
corrente, dos participantes do 1.°
Grupo da Bxcursto ao Oriente Pró-
simo e Terra Santa. Partindo de
Nápoles, a. bordo do paquete "Cri-
manl", da Cia. Adrlátlca, os vlajan-
tes escalaram no Plrcu {Atenas) e
em Llmassol (Ilha de Chipre), de-
eembarcasdo em Halta, onde Inicia-
ram a parte terrestre da excursSo,
(Nazaré, Tlberlade", Cafarnaum, Sa-
fad, Acre, Monte Carmelo, etc.l Pa-
ra atender às pessoas que não pude-ram, á falta de lugares, to-nqr uír-
t« neose Primeiro Grupo o Tnur'iis(
|Clube está organizando nova pxcur-
nao para junho próximo, devendo a
viagem Rto-Oênova fazer-se ,no pa-
quete francês "Provence". I

HISTORIA DA MUSICA FRANCESA
O ciclo de audições sobre a his-

tória da música francesa que, Ho-
mero de Magalhães realiza atual-
mente para França Eterna, ouvida
na sírle "Ao redor do mundo'', da
Rádio Ministério da Educação, prós-scyie quarlarfeira, 22, ás 21,15 ho-
ras, focalizando dois compositores do
sí-culo XVIII — Campra e La Lande.

DOS PROGRAMAS DE HOJE
Televisão Tupi: 19 horas — Fll-

mes; 10.30 — Tele novela "Coração
delator": 20 horas — Sucessos mu-,
^icaisr20,05 -^-GrCaeitimnntõrmaT
20 35 — Variedades TV; 21,10 — João
Dias; 21,30 — Teatro policial; 22 ho-
ras — Tele Jornal Tupi; 22,23 — O
índio; 22,-iO ¦— Boite; 22,50 — Basti-
dores,do Esporte. '., '„

Ministério da Educação: 12,05 —
Melodias; 12,30 — No tempo do mi-
nueto; 13 horas — Solos de piano;13,30 — Grandes orquestras; 14,30 —
Solos de violoncelo; 15 horas — Mu-
sica de todos os tempos; 16 horas -r-
Nos bastidores do mundo; 16,05 -
Vamos ouvir boa música? 16,30 —
Conheça os estilos musicais (mikl-
ca do período Barroco); 17,30 — Mu-
sica de todos os povos; 18 horas —
Suplemento musical; 18.30 — Geo-
grafia geral; 19 horas — Suplemen-
to musical; 19,40 — A voz do Bra-
sii; 20 horas — Obras primas da
música sinfônica; 21 horas — Lon-
dres informa (em cadeia com a
BBC); 21,15 A Canto coral; 21,45 -
Mensagem musical; 22,30 — Rádio
Jornal (2» edição); 22,50 — Notur-
no, um programa para o seu re-
pouso espiritual.

Nacional: 10 horas — A Noite ln-
forma; MUS — Um cartaz por dia;
10,30 —. Romance de um fracassa-
do, novela:, 11 horas — Melodias
Casnmere Bouquet; 11,15 — O car-
taz em pessoa; 11,40 — Dedos ma-
gicos; 12,05 — Audição de Nelson
Gonçalves; 12,30 — Carróussel mu-
sical; 12.55 — Repórter Esso; 13 ho-
ras — Crônica da cidade; 13,05 —
O grande amor de Adriana, novela;
13,35 — Quem é você? 14 horas —
Informativo; 14,05 — Suplemento
Odeon; 15 horas — Informativo;
15.05 — Rebeca. novela; 15,30 — Boa
tarde madame; 16 horas — Informa-
tivo; 16 05 —.Amigos do Jazz; 16,30

Música para todos; 17 horas —
A Noite Informa; 17,15 — O Estado
do Rio informa; 17,30 — História
do Tio Janjão; 18 horas — Ao som
das violas; 18,25 — Aventuras doanjo; 18.35 — Amanhã recordare-mos, novela: 19 horas — Programavariado; 19,15 — No mundo da bola;
19,30 — A voz do Brasil; 20 horas

Obrigado doutor; 20,25 — Repor-
ter Esso: 20,30 — Ciranda da vida;20 35 — Nossa família; 21 horas -
Comentário político; 21,05 — Recei-
tas musicais Swlft; 21,30 — História
de chinelos; 21,35 — A canção dalembrança: 22 horas — Noticias
breves; 22.05 — Programa variado;
22,30 - Cartas na mesa; 22,55 — Re-
pórter Esso; 23 horas' — Cartas namesa; 23,30 - Informativo; 24 ho-ras - Ritmos da Pánalr; 0.30 horaMuseu de cera; 1 hora — Infor-
motivo.

Continental: 15 horas — Tarde es-
portiva; 18,45 — Resenha esportiva

Silvai Modas
Novas remarcações. Somente artigos de qualidade

REAL LIQUIDAÇÃO
FIM DE ESTAÇÃO

EUA 7 DE SETEMBRO, 118
(32687)

fluminense: 19 05 — Flagrantes da
cidade; 19,10 — Chegadas e rate'.os;
20,05 — Marcha o esporte; 20,45 —
Fatos em foco; 21,45 — Comentário
do dia; 22 horas — Rádio repor-
tagem: 23 horas — O dia de hoje na
capital da República; 23,10 — Últi-
ma edição de Rádio Esportes Ga-
gllano Neto; 23,30 — Boite dos 1030.

Cruzeiro do Sul: 13,30 horas —
Jornada turflstlca: 17 horas — Hora
da Broadway; 18.35 — Fatos em
foco; 19 hora* — Turfe, sempre tur-
fe: 19,25 — Comentário do dia; 20
horas — Festivais; 20,30 — Progra-
ma Carlos Gomes: 21,30 — Conver-
sa em „familla;._24._horas._—_Dlárln
do ar.

Vera Cruz: 10 horas — Para to-
dos; 11 horas — Hora luso-brasllei-
ra; 12 horas — Saudação do melo-
dia; 12,05 — Na vida .social; 12,25 -
Noticiário esportivo; 12,30 — Sau-
dades de Portugal; 14 horas — Can-'
ta Brasil: 15 horas — Marcha de
intervalo: 16,55 — Marcha de rea-
bertura.

Majrlnk Veiga: 18 horas — Pro-
grama variado; 19 horas — Corres-
pondente Adonls: 19,05 — Esportes;
19,30 — A voz do Brasil; 20 horasVitrine; 20.24 — As últimas; 20,25Jorge Murad; 20,30 — TragMia
de bolso; 20,54 — As últimas: 20,55São coisas da vida; 21 horas —
Novela: 21,24 - As últimas; 21,25Páginas car.'o?as: 21.30 — Boa
noite, amigo ouvinte; 21.55 — Cor-
respondente Adonis: 22 horas —
Comentário de Gilson Amado: 22,05Panorama político; 22,10 — Re-
cordando os bons tempos; 22.30 —
Programa variado: 24 horas — O
mundo em sua casa; 0,30 — Balcão
de melodias; 1 hora — Programa-
ção da madrugada.

Rádio Tupi: 12 horas — O Cacique
informa; 12 05 — Prosseguimento
de Rádio Seqüência C-3: 13 30 —
Um homem pacifico, novela de Cas-
tro Gonzaga: 14 horas — Três Pai-
xôes, novela de J. Silvestre: 14.30Suplemento musical: 15 horas —
O Cacique informa; 15,05 — Repor-
tagem esportiva: Vasco x Palmei-
ras, na palavra de Wolner Camargo,
comentários . de Fernando Bruce;
18,55 — O Cacique informa: 19 ho-
ras — Boa noite oara .você; 19.05 —
Rádio esnortse: 19,20 — Cdádeiem
revista; 19.30 — A voz do Brasil; 20
horas — O índio: 20 05 — O preço
de uma vida, novela de Felix Caig-
net; 20.30 — Maria Fumaça; 21 ho-
ras — Nos bastidores do mundo;
21,05 — Maria fumaça; 21,30 — Au-
dição de João Dias; 22 horas — O
Cacique informa: 22,05 — Grandes
concertos populares; 22,30 — O
grande Jornal Tupi; 23,30 — Boite
Beiruin; 24 horas — Tangos á mela
noite; 0.30 hora — Primeiras do
dia.

Guanabara: 12 horas — Tangos ao
meio dia: 12.30 — A voi do transito;
12,45 — Pro?ramq de SNS: 13 ho-
ras — Nossa música no?sa cente;
13.30 — Eohrcs; 1! horas — Músi-
cal Guanabara; 14,30 — Vitrine so-
nora; 15 horas — Novidades muel-
cais; 15,30 — O cartaz do dia; 16
horas — Fan Clube; 17 horas' --
A música do momento; 17,30 — Mais
uma valsa, mais uma saudade; 18
horas — A hora' do Angelus; 18,05

Proerama internacional; 19 ho-
ras — Seleções espiritual:--tas: 20 ho-
ras — Rondo dos cavslões; 20,05 —
BoiSes do Caruzol; 20.30 — Astros
e ostras; 20,35 — Os mais lindos
tangos; 21 horas — Música e per-fume: 22 horas — A voz da RCA VI
ctor: 23 horas
dlo noticias

Boate: 23.45 — Rá.

FINANCISTA FRANCÊS EM
BRO HORIZONTE

Belo Horizonte, 30 (A.N.) — As
classes produtores e financeiras do
Estado homenagearam, com um ai-
moço, o sr. Mareei Cazea, figura dé
prestigio rios meios econômicos e
financeiros da Europa, e que ora
nos visita. O financista francês, 8u-
perlntendente do Banco da Crédito
Lvonnals, realizou uma visita de
cordialidade ao governador Kubitls-
chek e ao Sr. José Marta Alklmln,
secretário de Finanças.
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i Cena da peça "Sud", de Jullen Grccn

JULIEN GREEN no TEATRO
? A peça de Jullen Greeen, "Sud", está

sendo uma das notas de maior destaque da tem-
porada em Paris. O romancista de "Aprlenne
Mesurat" acabou por sentir também a sedução
do teatro. Seus romances, como se sabe, pos-
suem muito mais ação Interior do que exterior.
São profundas sondagens no Inconsciente, mer-
culhos numa realidade que não é a dos realistas,
pois enquanto estes procuram' reproduzir a vida
tal como ela se apresenta, na sua aparência por
assim dizer, Green faz uma espécie de radio-
grafia dessa realidade, visando distinguir-lhe a
essência. Ora, o teatro, como não t segredo, vive
todo de ação; sua técnica é multo diferente da
empregada no romance, e assim podia-se recear
que o autor de "Levlatan", "Molra" e tantos
outros romances ji bastante conhecidos dos lei-
tores brasileiros, não obtivesse no palco, o mesmo
êxito que o tem consagrado como romancista.
Mas tal não se deu. A peça de Jullen Green,
"Sud", cujo enredo tem como atmosfera os dias
carregados que precederam a guerra de Secessão,
vera sendo [unanimemente elogiada. Trata-se de
um drama intenso no qual se desenrola um con-
fllto psicológico Idêntico ao dos romances do
autor, mas objetivado de maneira a revestlr-se
do efeito espetacular Indispensável a uma peça
teatral. Em "Les Nouvelles Llttéralres", Gabriel
Mareei escreveu: "Sud é uma das mais belas
peças que conheço".

FEIRA DE LIVROS
<+> As chamadas feiras de livros estão em

moda. Começaram na Rua São José, quando as
livrarias que ali existiam, foram obrigadas a se
desfazer de seus estoques em virtude da desa-
prepriação dos prédios que ocupavam. Agora,
porém, podemos encontrá-las nos mais diferen-
tes pontos da cidade. Visitamos outro dia uma
feira mie se realiza em plena Avenida Rio Bran-
co, enr local que foi outrora reduto de artistas
do rádio e de Jogadores de futebol. Dentre os
autores nacionais, ocupa Gustavo Barroso o pri-
metro lugar na quantidade e na variedade dos

temas de seus livros. Ameaça-o, entretanto, Ben-
Jamln Costiillot, que, apesar de ausente dailte-
rntura há vários anos, acha-se ali presente com
algumas respeitáveis pilhas de romances. Vimos
muitos outros, bons e maus autores, aos montes,
por dois, três e até por um cruzeiro. De muita
sorte é Gilberto Amado, cujo único livro em ex-
posição — o exemplar de um romance, sem capa;
e rasgado — era anunciado pelo mais alto preço
da feira. Também mestre Gilberto Freyre dava
categoria' intelectual ás pilhas sobre ps balcões:
uma conferência/ sobre Portugal. José Lins- do
Rugo, não o romancista, mas o conferenclsta, era
igualmente encontrado. Quanto aos autores es-
trangelros, André Maurois ocupava posição de
destaque — seguido de William Faulkner, de
Steinbeck é de Ersklne Caldwcli.

EM POUCAS LINDAS

+ Está 'circulando o número de abril dei
"Jornal de Letras", que apresenta colaborações
originais de Manuel Bandeira, Dantas Motta,
Amando Fontes, Eurlco Nogueira França,,Xavier
Placcer, Valdemar Cavalcanti, ' Fernando Lobo,
Flávlo de Aqulno, Adonlas Filho e Jorge de
Lima. O ensaísta Eugênio Gomes Inicia uma
série de rtepolménetos: «Uni1, escritor fala de
sua província". Reportagem sobre a morte de
Graclllano Ramos. E um Inquérito, subordinado
ao titulo: "Era esta ia; época em que gostaria
de viver". Além das seções do costume, tópicos
e Informações sobre o movimento literário', e
artístico no Brasil e no mundo,

? Vai ser reeditado o "Retrato de Alphon-
sua de Guimaraens", de Enrique de Resende, que,
ao ser publicado .em 1939, provocou um Incidente
com a família do poeta.

+ Por ocasião do centenário de Maria QuI-térla, que se comemora este ano, vai aparecer
um estudo biográfico de Pereira Reis sobre essa
famosa'heroina da Guerra do Paraguai.

' ATIVIDADES DE LUÍS EDMUNDO
?¦ Dizia-nos ontem o es-

critor Luís Edmundo, o mo-
tlvo que o obrigou a desls-
tlr da biografia de Pedro I,
trabalbo cujos primeiros ca-
pítulos chegou a escrever:

. — Na época em que pen-
sei no livro — afirmou o au-
tor de "Rio de Janeiro do .
meu tempo" — os arquivos
do Castelo D'Eu ainda não
estavam no Brasil. E sem
consultar os mesmas, nlo me
seria possível de forma algu-
ma levar adiante o trabalho.
Desisti, portanto. No momento, Luís Edmundo
trabalha nos seguintes livros: "Minhas Memó-rias" — que ocuparão quatro ou cinco grandesvolumes; e |"0 Rio dè Janeiro de Hoje" — vo-lume final da (série «O Rio de Janeiro do Tempodos Vlce-Rels", "A Corte de D. João VI no Rio"e o "Rio de Janeiro do meu tempo".

; Luiz Edmundo tem ainda no prelo — de-vendo ser lançado dentro de uns dois meses —"Olhando para trás", ensaios históricos.

lyJ

Luís Edmundo

J. c.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
OS APOSENTADOS SEM PREVI-

DENCIA

O titulo deste comentário pode
parecer paradoxal, mas encerra na
verdade um conceito que veste co-
mo uma luva a situação de uma
classe de trabalhadpres quç vem es
tando, desde o principio, ao Inteiro
desabrigo das leis sociais da prevl-
dêncla. São os aposentados por an
sim dizer particulares. NSo perten
cem a nenhuma das Instituições dé
que se compõe o nosso parque pre
vldenciário.

História
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Explica-se: os primeiros Institutos
e Caixas de Aposentadorias é Pen-
soes, dentro de umá conformação
organizada, só apareceram depois de
30. E' nlaio que, antes disso, hou-
ve um ou outro surto de prevldên
cia, como, por exemplo, a Lei Eloy
Chaves, visando a classe dos ferro-
viários; mas\ eram movimentos lso-
lados, iniciativas, esparsas, de cunho
particulai, sem qualquer planeja-
mento, técnico. Mesmo as grandes
organizações- previdanclâriaa -si to-
ram se criando á proporção que as
classe profissionais lám por sua vez
atingindo a um nível de arregimen
taçSo capaz de favorecer a tafera
de reuni-las e organizá-las sob a
mesma orientação social. Havia de
certo uma série de condições a a-
tender em cada caso, já não só
do ponto / de vista coletivo como
também lrdlvldual, a ser preenchi
daa pelos futuros segurados, de per
si. Os organizadores dos Institutos
e Caixas queriam, assim, nlo sem
fundamento, salvaguardai os lnteres.
scs. sociais contra • possíveis, danos
qüe'de<:tmedlato pudessem compro
meter ã vida econômica dessas entl
dades.
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Idade mínima

Unia dessas condições — era a
idade mínima. Na maioria das ins-
fítuiçflcs, a base pára o ingresso foi
de'55 anos e para Isso houve um
motivo'atuarial: sendo de 60 anos
e. a idade padrão para a aposenta-
dorla .por,;.velhlpe, era preciso que
houvesse uma carência de S anos
pelo menos,, dentro de que os se-
gurados deveriam preencher a sua
cobertura de seguro, o lastro finan-
ceiro responsável pelo seu bencfl
cio. eventual,

!"•'.':. i Prós'¦'»• contras

A fixação desse limite atendeu de
certo a uma exigência técnica, mas
não deixou de alijar, logo de Inl-
cio, a uma classe de trabalhadores
os de mais de 59 anos á data da
criação dessas entlaades de prevl-
dêncla. Não houve, à época, ao que

DISCUTE-SE A REFORMA AGRÁRIA
Grupo de estudo para examinar as propostas brasileira e uruguaia —
Reunião de economistas para debater problemas vinculados ao Brasil

lalrÁnnlIc OA tTin nrlcen «sniMnrln A DAOTn I /\ t-tn nn i n..Petrópolis, 20 (Do nosso enviado
especial) — O problema da" reforma
agrária passou a constituir o assun-
to dominante nas reuniões da Co-
missão de Ag Icultura. sobre a ma
teria lalou, hoje, demoiadamentc, <
delegado da França, começou por
dizer que o seu pais possui, nesse
particular, um grande patrimônio de
experiência. Entrando a comentar
os aspectos fundamentais do regi-
me legal a que é subordinada, em
sua pá1», a exploração da proprle-
dade agrícola, afirmou ijur a legis-
lação vigente 'nó território cpntl-
nental francês ampara de tal modo
o arrendatário, que este chega a ter
quase direitos de proprietário. Alem
disso, o poder público proporciona
ao arrendatário todas ás facilidades
necessárias ao aperfeiçoamento téc-
nico de suas atividades rurais, atra-
vés de um ó.gão denominado Coo-
peratlva de Utilização do Material
Agrícola, Nas colônias; entretanto,
devido a determinadas peculiarida-
des locais, a proteção oficial ao pe-
queno proprietário se realiza de for-
ma um tanto diversa,, através de so-
ciedade cooperativa de natureza es-
pecial adaptada ás condições ambici-
tes, cuja ação incide, principalmente,
sobre os seguintes pontos: orienta-
ção técnica, apoio material, assis-
téncla financeira e vantagens so-
ciais. Tal procedlmente — acres-
centou o delegado francês — deu
ótimos resultados na Argélia, Ma-
roços, Tunísia e Sudão, onde o re-
ferido sistema de amparo ao ho-
meni do campo abrange centenas de
milhares de hectares de lavoura, em
grande parte ir.igada. Focalizou
ainda a necessidade de equilíbrio
entre a produção agrícola e a pro-dução Industrial, acentuando que a
França nunca esquece; o lado huma-
no das questões de natureza eco-
nómica. Entende esse pais que se
deve e pode evitar o erro ocorrido
nos primeiros tempos da era .ln-
dustrial, responsável que foi pelodospovoamento de numerosas re-
glões e pela criação du um prole-tariado miserável,

A OPINIÃO DO URUGUAI

Afi.mando que "reforma agrária
é, cada vez menos, um problema, de
distribuição de terra", mostrou o
delegado do Urfugual que sua so-
lução deve, necessariamente, 6erencarada sob i diferentes aspectos,
todOB eles profundamente comple-
xos. A simples divisão da proprle-
dade — disse — representa apenas
um desses aspectos. E' preciso le-
var em conta, entre outros, os Be-
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O sr. Manuel Morales, chefe da
delegação da Guatemala, quando fa-
lava' sobre a necessidade da Integra-

ção econômica entre os países
latino-americanos '

problema: radicação do agricultor
à terra; tecnlzação da lavoura; ex-
pansão do credito agrícola; oigani-
zaçâo de uma política copperativis-
ta, estruturação dos serviços agro-
nômlcos. A esses fatores, que cha-
mou de diretos, acrescentou o dele-
gado uruguaio vários outros, de ln-
fluência indireta sobre a questão
agrária,, tais como; fixação ,de'nl-
vels de preços para os produtos
agrícolas, utilização de mercados,
expansão da rede de transpp-tes,
armazenamento de "produtos agro-
pecuários. Uma reforma agrária ba-
seada exclusivamente na distribui-
ção de terra — prosseguiu — pode
ser teoricamente Interessante. Na
prática, porém, o seu fracaseo é cer-
to. Disse, mais: "Pode-se reconhe-
cer como exata a seguinte regra;
reforma agrária é a mesma coisa
que planificação da agricultura".

Asseverando tratar-se de proble-
ma sumamente complexo, declarou o
delegado do Uruguai entender que a
CEPAL não devia, agora, tomar
qualquer deliberação sòb.e a quês-
tão agrária. Todas as delegações —
ponderou , — ítêm exposto o queocorre, nessel particular, nos seus
respectivos pàlses.^avftntecendo,
tretanto, que.xir fôrrt- de detej
minadas condições, cada Wna-éeíías
nações reclama soluções próprias
em matéria de reforma agrária
Propôs finalmente, o delegado uru-
gualo que o estudo da questão fôs-
se confiado ao seminário sobre os
problemas da terra a reunir-se pró-guintes ângulos fundamentais do xlmamente, em Campinas,

A POSIÇÃO DO BRASIL

A proposta uruguaia foi apoiada
pelas delegações do México e do
Haiti, encontrando, entretanto, for-
te reação da parte da representa-
ção brasileira. Em nome desta, fa-
lou o sr. Pompeu Acloli. Depois de
refcr.r-se à recente exposição do
ministro João Cleofas, na' qual fo-
ram apreciados os esforços do go-
vêrno brasileiro em matéria dk'PO-
lltlca agrária, acentuou o seu desa-• «Ardo^TOnv Va^WppóaU-^urugtlálá.'
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principalmente porque ..esta tirava -a
CEPAIi uma de-auaa 'atribuições
prirtepais: o "prósáegfulmêhto 

dòs
estudos relacionados com á 'estru-
turação da economia agrária dos
pafsos, latinp-amerl(»np^,-Embqra a
moleiia pSn pndew, í«'.4|fl<Raub.
mbíida 
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frjfeou -r' sou deslocamento 'paia a
agenda do mencionado' seminário
não poderia1 contar cbrn o apoio.da
delegação brasileira.

Vários outros delegados falaram
ainda sobre o assunto, Inclusive o
próprio representante do Uruguai,
chegando-se, .por 6Ugestâo . da re-
presentacão do Haiti, a uma fórmu-
ia conciliatória: a constituição de
um grupo de trabalho destinado a
estudar, especialmente, as duas pro-
postas — a brasileira e a uruguaia
— para a elaboração de.uni projeto
de resolução definitivo, á ser opor-
tunamente submetido a votos. Do
referido grupo participarão o Bra-
sii, a Venezuela, o Uruguai e o Me-
xlco. ;

Petrópolis, 20 (Do nosso enviado
especial) — —A convite do sr. Eu-
vaido Lodi, vários economistas paá-
saião o dia de amanhã reunidos
no Hotel Quitandlnha, para debater
problemas vinculados ao desenvolvi-
mento agrícola do nosso pais. Além
do sr. George Baars, representante
da F.A.O., participarão da reunião
o sr. Ruy Miller de Paiya, técnico
da Secretaria de Agricultura de São
Paulo ;profes6Ôres Erico Rocha No-
bre e Alcides Agathe, da Escola de
Economia de Piracicaba: Mário De-
court Homem de Melo, Constantlno
Fraga e Fernando Gomes Júnior, da
Divisão de Economia Rural da Se-
cretana de Agricultura de São Pau-
Io; professor Rômulo Caslna, da Es-
cola Nacional' de Agronomia; João
Gonçalves de Souza, representante
do Brasil na F.A.O.; professores Er-

Iy Brandão e Edison Potael Maga-
lhães, da Escola de Agronomia de
Viçosa; Paulo Tolozano, da Escola
de Agricultura de Pelotas; Laude-
mir. Leite de Almeida, da Escola de
Agricultura de Areias, na Paraíba:
Luiz de Frejtas Bueno e Fonseca LI-
ma, representantes da Federação das
Associações Rurais do Estado de São
Paulo, t esperado também um re-
presentante do governo de Minas
Gerais, i 
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* -ECONOMIA CENTHO-AMET '
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..Petrópolis, 20 (Do nosso enviado
especial) - Foi objeto de longos
debates a questão da Integração
econômica dos países da América
Central, depois da leitura do rela-
tórlo elaborado pela CEPAL, sobre
a matéria. O sr. Vlctor Urquidi. au.
tor desse documento historiou o tra-
balho realizado por aquele organts-
mo Internacional em favor da uni-
ticação do desenvolvimento econô-
mico dos tlnco países centro-amerl-
canos: Guatemala, Costa Rica, Sai-
vador, Honduras1 e Nicarágua. Os
delegados dess.aa nações, cada um
a seu turno, louvaram o relatório
da CEPAL e agradeceram a coope-
ração dos técnicos dessa e de outras
entidades filiadas á O.N.U. Falaram
também sobre a 'matéria os repre-
sentantes do México, Colômbia e Es-
tados Unidos.

Os representantes da Argentina e
do Chile afirmaram que o plano de
Integração econômica dos países da
América Central guarda estreita co.
Incidência com os pontos de vista
de seus respectivos governos. Cita-
ram então como exemplo de 'tal ai 1.
nidade os recentes acordos econô
micos celebrados entre a Argentina
e o Chile.

O delegado do Equador referiu-se
a uma coordenação análoga entre o
seu pais, a Venezuela e a Colômbia,
cujo resultado concreto se traduz
na organjzação de uma frota mer-
cante comum, cujos barcos Já trans.
portam grande parte dos produtos
Importados e exportados pelo Equa.
dor, em seu comércio com os EE.
UU.

Finalmente,' o delegado da Gua-
tcmala agradeceu as expressões de
louvor i constituição da Comissão
de Cooperação Econômica, Integrada
pelos ministros da Fazenda das na
ções centro-americanas.

>\
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Todos os demais artigos de nos-
so estoque serio vendidos com
forte abatimento nos pretos, du-
rantt a Grande Venda Extra.

Rua do Sanado, ti.

^v Prei Vcr;a«, 595

j COMEÇA
Assentos de esponja paraeicritório   desde
Capai pláBticau para ¦•-
nhoraa  deide
Capai plásticas para ho-
nens  desde
Capai plásticas para cri-
«ncai  desde
Capai de tecido de shan-
tung para homem  deide
Capai de tecido de shan-
tung para senhoras  desde
Copai de tecido do shan-
tung para crianças  desde
Capai de tecido Imperme-
avol para trabalhadores.. desde

AMANHA
CrS 75,oo

CrS 95,oo

(i$ 135,00

(r$ 60,00

(i$ 295,00

Crí 250,oo

(ri 180,03

(rS 195,00

Av. N. S. Copacabana, 787 m^lmm^

Capachos para banheiros, desde (rS 17,o»
Cortinas plásticas paia
banheiro desde <r$ 98,oo
Luvas de borracha por»
uso doméstico desde (r$ 12,oo
Travesseiros de esponja
de 30x40 :... desde CrS 165,oo
Travesseiros de esponja
de 60x40 desde CrS S95,oo
Toalhas plásticas com 1,40
de largura, metro desde (rS !8,oo
Tapetes de borracha para \ c
automóvel, metro ........ desde CrS 110,oo
Mangueiras de 1/2 polega- \
da para Jardim, metro.... desde CrS 10,6o

Rua Haddock Lobo, 336
Rua São José, 66

Rua Uruguaiana, 174
Rua do Senado, 12

parece, quem abrisse os olhos da
Administração para essa lacuna, que
poderia ter sido então preenchida
de um modo mais salutar; e poroutro 'ado, a refratarledade que de
pronto se Inaugurou contra as con-
tribuiçBes, os descontos mensais en-
carregou-se de sufocar a pequena
onda de protesto dos mais precavi-
dos.

A situação, hoje

Hoje — quinze e dezoito anos de-
pois — esta classe de trabalhadores,
embora desbastada pela baixa natu-
ral que o tempo acarretou em suas
fileiras, ainda constitui aquela mes-
ma lacuna ha nossa organização
prevldenciárla. Esses trabalhadores
estão mais velhos ainda, mais ex-
postos às doenças e por conseguln-
te mais necessitados do que nunca
da assistência social, Hão de ser pou-
cos, comp pequeno é o número das
antigas organizações a que perten-
cem. São os velhos guarda-livros de
letra firme,* bem traçada, .dos tem-
pos em que a máquina de escrever
ainda escasseava; são os velhos cal-
xelros-viajantes que levavam o seu
livro de amostras pelo Brasil afora,
disputando entre si a preferência da
clientela — e assim contribuíam pa-ra Intensificar uma das mais lm-
portantes fases da ;vlda econômica
de um pais que é a distribuição
da riqueza privada. São também
os velhos jornalistas afastados da
letra !de fôrma, das longas vlglUas
do plantão, da fatlgante revisão das
tiras dé papel. Eles estão hoje com
70 anos, se nfio mais os que restara
dos embates da dura 'vida 

que le-
varam. NSo trabalham mais, é' cia-
ro; alguns patrões reconhecidos apo-
sentiram-nos, continuam a pagar-
lhes rellglossmente os seus salários
do tempo em que se afastaram da

I
carteira, do balcão, do mostruârio, dos
bancas de jornal. Que salário e
esse? Um salário de dez, quinze anos
atrás. E' pouco — mas quem po-
dera exigir mais da generosidade;
alheia?

O remédio
/

E' tempo de vir ao encontro des-'
ta prestimosa classe de aposentados
sèm previdência, O que se tem <
fazer é bem pouco, já que lhe» não
assiste nenhum amparo legal: bas-
U um ato, uma simples portaria
ministerial benfaseja, autorizando osInstitutos |e Caixas de Aposentado,
rias e pensões a dispensarem assis.
têncla médica a esto gente necessi-
tada, que não pode notoriamente
custear um tratamento adequado pa-ra os, seui, males naturais da velhl-
ce. O Estado, ;de qué depende, emultima análise, a, Iniciativa neste
particular, não pode nem deve fl-car atrás das organizações perticu-lares, em matéria de solicitude ebenemerência, NSo'haveria, dé cer-
to, entre ps segurados da previdên-

.cia social' brasileira quem seopu-
sesse ¦> Ülstralr uma parcela diml-
nuta dos fundos sociais dessas,Ins-
titulções em favor dè uma ciasse
de homens valorosos que abriram os
carnlnhos para a passagem das ge-rações de hoje e de amanhã.

Ai; fica, portanto, a idéia, para
que dela tirem o melhor proveitoos/homens de quem depende, entre
nós, a orientação da previdência
social, /

A correspondência contendo con-
suites deve ser encaminhada dlre-
temente para Secção de Prevldên-
cia Social, redação do "Correio da
Manhã",

VIDA CATÓLICA
i 

¦ .'

SANTO ANSELMO
l Nasceu Santo Anselmo no Pie-

tnonte em 1033, revelando gos quln-ze anos a sua resolução de ser sa-cerdote, pedindo seu ingresso em
um mosteiro, não sendo porém acei-
to por nã« possuir o consentimen-
to paterno.

! Decepcionado, adoeceu gravemen-te, fazendo a promessa de pertencera uma comunidade religiosa logo
que sarasse.

Inexplicavelmente'deixou de cum-
prir o voto que ílzera, preferindoentregar-se a um vida mundana des-
Dragada.

Censurado pelo pai, deixa a casa
paterna, vindo para Borgonha,
onde viveu três anos, ali conhe-
cendo o monge Lanfranc, mestre-famoso-que 0 leiiucia-nar estudos.

Volte-lhe então o desejo de fa-
zer-se padre, recebendo aos 27 anos
o hábito de São Bento.
, Quando o monge Lanfranc deixa

o mosteiro para ir ser arcebispo de
Canterboury, Santo Anselmo foi in-dlcado para substitui-lo.

Dedicou-se aó estudo das Sagra-
das Escrituras, da Filosofia e da
Teologia, exercendo a propósitotrabalhos valiosos,

li Por morte de, seu mestre foi subs-
titul-lo como arcebispo de Canter-
boury.'

Mas não tomou logo posse, exl-
glndo que o rei Guilherme restituis-
se â igreja de Canterboury os bens
que lhe havia confiscado.

Inlciou-sé uma luta entre o rei e
o bispo, sendo este obrigado a re-
fuglar-se na França, Indo depois a
Roma onde o papa o recebe com
uma apoteose.

Com a morte trágica do rei Gul-
lherme numa caçada, voltou Ausel-
mo a Canterboury, a cuja dlocesa
prestou numerosos serviços.

"A Eucaristia é o milagresupremo do -Salvador; 6 odom soberano de seu amor".
SANTO XOMAZ

) SANTOS DE HOJE
Ananlas, Slmeão, Conrado, Silvio,

Fortunato, Anastácio.

MISSA DE SANTA RITAComo de costume, haverá missaem homenagem a Santa Rita, ama-nha, as 9 horas e em seguida Bên-
ção do Santíssimo Sacramento ereunião do sodallcio.
' MATRIZ DE SANTO AFONSOSemanalmente realizam-se 03 se-
guintes atos nessa matriz: As se-
gundas-íelras,, às 7 horas, missa
pelos sócios vivos e falecidos daObra Pia<de'São Geraldo; ás 17horas, no salão paroquial, curso dereligião para senhoras e moças dáAção Católica, a 'cargo do pe. Fran-cisco Pedreira Ferreira, CSSR, pa-roço de Sto. Afonso. As terças-fei-
ras, ás 20 horas, no mesmo local,curso de religião para homens.Após a aula de religião haverá umareunião da Junta Paroquial, que sereúne semanalmente para tratar da
grandiosa festa comemorativa do
jublleu de ouro da chegada dos Re-dentoristas a esta capital, a serealizar a 24. de maio. As quintas-feiras,-âs-7 horas, missa em' louvora Sto. Afonso, bênção das mães edas criancinhas. Aos sábados, ás 7horas, missa e comunhão geral1 daArqueconfrarla de N. S. do Per-
pétuo Socorro e Sto, Afonso. As20 horas, novena perpétua em hon-ra de N S. Perpétuo Socorro, bên-
ção dos doentes e bênção do SS.Sacramento.

DEVOÇÃO A SAO JORGE
Um grup0 de fucionários do Ml-nistéria da Fazenda fará celebrarno próximo dia 23, ás 10,30 horas,

Recebido no Rio...
(Conclusão da ultima'página)

trativo. Nem fói outro o sen-tido do telegrama que enviouao primeiro e que, afirmou, foideturpado por alguns jornais.Disse também o sr. Jânio
Quadros que fará rigorosa eco-nomia na Prefeitura de SãoPaulo, começando por proibir ouso dos carros oficiais, exceto
pi.ra os serviços de transporte
efetuados pelas viaturas ade-
quadas. O seu próprio chefe de
gabinete anda de ônibus ou de
bonde, "como melhor lhe pa-reçà".

E será inflexível contra a
corrupção administrativa. In-
dagado, respondeu que não lhe
cabia julgar as contas do se-
nhor Paulo Lauro, ex-prefeito
de S.- Paulo. A providência in-
dicada no caso era o seu enca-
minhamento ao judiciário, já
que lhes foi negada aprovação
pela Câmara Municipal. E "é
isto que vou fazer",,>,concluiu.

O sr. Jânio Quadros negou-
se a tratar dá questão da su-
cessão presidencial, dizendo que!o assunto é prematuro. O queo interessa, agora, é adminis-
trar São Paulo e cumprir o ri-
goroso programa com o qual se
apresentou nas eleições.
NO RESTAURANTE DOS

ESTUDANTES

Depois da entrevista conce-
dida à imprensa na A. B. I.,
o prefeito Jânio Quadros, acom-
panhado dos vereadores ,Pas-
choal Carlos Magno e Paulo
Areai e atendendo a uma soli-
citação de alguns estudantes,
visitou o Restaurante dos Es-
tudante, noCastello.

A visita não teve nenhuma
preparação. Mal o prefeito deSao Paulo apareceu no granderestaurante universitário, rece-
peu talvez uma das mais ca-lorosas manifestações da tarde.
Vários oradores o saudaram
com entusiasmo, havendo o sr.
Jânio Quadros respondido que"aquelas palmas eram a mais
autenticas das que ouvira du-
rante odia porque partiam dos
moços, em que repousava não
só a sua esperança, mas a de
todos 03 que acreditavam num
Brasil restaurado moral e ma-
terialmente".

Sentindo-se cançado e um
Íiouoo 

enfermo, solicitou queossem cancelados todos os de-
mais pontos do seu programa e
seguiu para a casa de um de
seus amigos, à avenida Osvaldo
Cruz, para jantar.

na igreja de N. S. do Rosário e S.Benedito, âTua Uruguaiana, missaem ação de graças pelos benefíciosrecebidos por Intermédio do gran-de Santo.

O ESCRÚPULO...
(Conclusão da ultima página)

2Uf ,S?..fomPr<"ni«sos da autoridadepossibilitaram.
Reagiram, na convicção oue é aminha, de que superada a crise dacaráter que o Poder Público en.

çarna e enseja, nos seus abusos e notráfico que Incita, as outras crises
çalrBo vencidas, e a democraina es.tabelecer-se-á, alicerçada no respel-te do exemplo dos seus atos, e norigor Igualitário da sua prática ju-ri dica.

A cruzada cívica de São Pauloexige o exame de sociólogos desa.
palxonados. N8o se cuida; apenas, desublevação contra valores e métodosortodoxos, como a desejaram depln-ter è Nação. Foi sim, — á olm, nasua permanência, — o túmulo defi.nitlvo das avenças escusas, dos pia.nos slgUosos e sombrios, dás ma.
qulnaçôes de gabinete, a que se 11-
gam forças inescrupulosas da pollti.calha e das finanças extorslonárias,
do ludibrio governo popular earlca-to, da fraude e do objeto soez, tudocometido e perfeito, em nome do
povo, e tudo resultando no seu de.trimento. \ .

Ateritem os que detêm responsa-
bilidades, para a mensagem que acruzada transmltel

Na medida extrema dos nossos re.cursos, sem malícia, nem temor, ire.mos devotar-nos aos encargos quéprocuramos, e nosiforam confiados,nos esmagadores resultados das ur.nas. Próprio seria, contudo, que ou.tros os recebessem como última o
presaga advertência, e se dispuses-sem, em tempo, á recuperação de simesmos, e( da autoridade oue exer-cem. Próprio seria, contudo, oueaqueles que subjugam a comunhüo,e a sangram, e a furtam, e a vlolen-tem, e a eneanam, passassem a ser.vl-Ia, na esfera oficial e no terreno
particular, com o zelo e as cautelasImpostas pelos tempos novos.

O povo dbcldlu lutar pelo voto.Descobriu-o :t Sentiu-lhe o Ímpeto ea majestade. Estou convencido, se-nhores vereadores, de que a demo-cracla se Instala, entre nôs, vinda
pelas urnas, através de longo e pe-noso processo de marcha. Ninguém,agora a deterál A crise de carátervai ser enfrentada pelo espirito re-novador do Recife e da minha cl.dade, e de todas as cidades da Pá-trla. I

Os que n3o acreditarem, esses pe.recerSo.
Desejo agradecer a V. Exa. a dis.tlnção singular da representação queenviaram á nossa posse, e faço-o

por mim, pelo companheiro, o Té-nente Coronel Porfirlo da Paz, e portodos os paulistanos. Desejo agrade-cer, ainda, a distinção Impar desteconvite, cujo elevado sentido bemcompreendo. Guardo ambas as ma-nifestaçôes como a melhor expres-siio do encorajamento do povo doRio de Janeiro aos sonhos e i obra
de que sou, apenas, a personificaçãotransitória.

Não me animam outros projetos
qué os de dar atendimento aa meuoficio, até' o seu termo final, paradepois militar, em posição mais mo-
deste, nos quadros partidários queencetaram esta campanha e têm nela
o ônus da continuidade e da vlgl-
Iflncla. Mas, em meu nome, no da
minha esposa e no de minha filha.
permita-me < que assegure à Egrégia
Câmara,: que a melhor fortuna do
meu patrimônio será este, a de"hóspede da gente carioca".

ENCONTRO CjOM ÒS JOR-
| NA LISTAS \

Em seguida á recepção no plena-
rio, o sr. Jânio Quadros foi condu-
zldo ao gabinete do primeiro secre.
tárlo, onde teve contacto com os Jor-
nallstes acreditados na Câmara, por
Intermédio dos quais, lançou um apê-
Io » Imprensa brasileira no sentido '
de que coopere na campanha pelo
completo restabelecimento da ordem
democrática no pais. Em nome da
bancada de Imprensa, falou o jorna-
lista Manuel Egldlo, representante
do "Dlár|o de Noticias" no legislar!-
vo da cidade.

Dali dlrlglram-se o sr. Jânio Qua-
dros f membros da sua comitiva ao
salSo nobre, onde. com a presença de
vereadores, autoridades municipais e
Jornalistas, recebeu nova demonstra-
ção de simpatia.

A VASSOURA
Nesta ocasião palestrava o chefe

do executivo paulistano com os ve.
readores, quando dele se aproximou
um estudante, e.depositou em suas
mãos uma vassoura, que disse re-
presentar Um bom símbolo daauilo'
de que necessitem S5o Paulo e Dis-
trito Federal, .._
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ENCERRAMENTO DO CICLO BACH
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Com os cinco concertos do ciclo"Bach", que se encerrou sábado úl-
tlmo, atinge a Orquestra Sinfônica
Brasileira a,quadra, até agora, mais
culturalmente significativa do seu
funcionamento — bem diversa, as-
sim, daquela, cm que o prato de
substancia oferecido ao público eram
as Sir.fir.ias de Tschaikowsky. A
medida que se progride no conhe-
cimento de Bach se torna mais fi-
cli reconhecer qiie Tschaikowsky,
também, em termos, tem o direito
de existir. O amor dos mestres cul?
mlnantès da música nSo cria, ou
me parece que nio deva criar, tlma
atitude exclusivista: si Bach, só' Beethoven, só Mozart. Mas o seu
culto abre caminho para a visão
nítida da constelação de valores
que, no universo da música, embo-
ra A distância, os circundam. Obs-
curantlsmò cultural, entretanto, pn-
slstlrla na incidência de valores
de popularidade fácil, em detrlmen-
to de um astro' de primeira gran-
dezá, eorto. menos talvez por um-
erro de visto, do que porlmposl-
C8o de circunstancias, sucedeu aqui.
A nossa divida, de fato, para com
João Sebastião,Bach, era enorme,
A O.S.B., aos poucos, Jà sob presi-
déncla do almirante Lara — quando,
por exemplo, o maestro Baldi deu
a primeira execução (io' Magnijicat
— foi mudando de rumo. e nagè-
gou a paragens da música nunca
dantes divisadas. Sob presidência do
sr. Euvaldo Lodi, e direção artlstt-
ca do maestro Eleazar de Carvalho,
a O.S.B. se viu enfim em condi-
ções de amortizar a divida' tremen-
da com Bach, e o fez agora de
forma a inspirar um crédito- bas-
tante sólido. \

Trouxe o público, a Intensidade
dos seus aplausos' para que' esse
acontecimento, constituído, pelos bln-
cos concertos de Bach, resultasse,
conforme se verificou, largamente
animador. Ao final dò "Magnífica.",

prolongadas manifestações , se en-
tlereçaram com justiça ao maestro
Hugh Ross, á Associação de Canto
Coral, à prenaradora e diretora ar-
tistica do Coro, Cleofe Person de
Matos, aos cinco solistas; mas tam-
bem significaram o reconhecimento
pela obra da O.S.B., pelo vulto gio-
bai da empresa, pela oportunidade
de ouvir grande música que, até
aqui, via de regra tliiha estado, em
sala de concerto, fora do,nosso ai-
cance.

Uma. das composições de Bach
sobre texto latino: o cântico de Ma-
ria, Magniíicat anima mea, aquela
obra conclusiva do ciclo é, embora
não multa extensa, das mais impor-
tantes do repertório coral áo mes-
ir. A riiH.-intf. lntr nrlni-..r, nrniK.ct._1
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da partitura, que compreende flau-
ta, óboe, três trompetes, tlmpanos,
quarteto dc cordas, sóbre a base do
continuo — uma orquestra, em su-
ma, 'verdadeiramente festiva e exul-
tante — rão transcorreu serr, irre-
gularidades da execução do cpnjun-

; lo. que Ilustram a diferença do do-
minto que o maestro Hugh Ross
exerce sóbre a orquestra e sóbre o
coro. Diversamente do que acontece
quando êle se dirige â orquestra,
a sua ação perante o coro se for-
ra de magistral autoridade, por eu-
ia via não apenas rege, mas tam-
bém' busct afeiçoar, antes, nos en-
salos, cada grupo de vozes e, fiir-se-
la, mesmo, cada voz Individual, aos
requisitos que a obra exige. Lem-
bro-me de quando a professora Cleo-
fe Person de Matos empreendeu
um longo trabalho, de preparação
do jíapnt/lcat, para a versão que
foi regida pelo maestro Baldi. Mui-
tos daqueles cantores se reencon-
tram hoje, de certo, no conjunto
da Associação de Canto Coral, mas,
nem por isso, a despeito de não se
tratar mais do cíesbravamento do
coro, em contactos Iniciais com a
obra, terão deixado os ensaios de
ser difíceis. Ao receber de Cleofe
Person de Matos a Associação de
Canto Coral, para fazê-la franquear,
com a assistência da sua diretora
artística, as etapas vizinhas dos con-
certos da O.S.B., o maestro Ross en-
controu uma entidade plástica para
imprimir o seu selo de especialista.
O primeiro coro, por exemplo da
obra ouvida sábado, de grande e
eufórica pujança, se constroe, nas
cinco vozes, em traços de vocalises
sóbre as palavras Iniciais do Cánti-

co de Nossa Senhora: Magnificat
(que tantas vezes se reitera) anljna
mea. E cada voz exercitou, nos en-
salos, os seus vocalises, lsoladamcn-
te, e até em pequenos trechos, para
que ó conjunto atuasse com a ne-
cessaria segurança musical < técnl-
ca. A esse trecho de abertura, que
a orquestra conclui, ««sucede a
bela iria Et eiulta.lt splritus meus,
multo bem expressa pelo soprano
Maria de Lourdez Cruz Lopes. Em
seguida, vem a ária de soprano,
com óboe, de encantadora humilda-
de — Qula respexit, que outra de
nossas mais distintas cantoras, o so-
piano Aracy Bellas Campos, inter-
pretou, expressivamente, O coro,
grandioso, Omnes peneration»», en-
tra, a legulr e, ao seu tírmo. se
eleva à iria de baixo, Qula _e.lt
mlM, magna, que Jorge Ballly nos
trouxe com particular relevo, quer
pela qualidade da' voz, quer pela
distinção do fraseado. O número se-
guinte í o dueto de contralto e
íenorr -Ei -misericórdia;—louvável-
mente expresso pelo melo soprano
Kleusa de Pcnnafort • o tenor Isau-
ro Camlho.-A Fecit poténtiam, o
coro que então se ergue, se liga, em
continuação, a Incisiva iria-de té-
nor, Deposult, que também Isauro
Camlno fez ouvir, A partitura vocal
se destina, depois, a três vozes co-
rals,'que, por vezes, sio cantadas
pòr solistas, mas'que agora rever-
leram aos primeiros e segundos so-
pranos e contralto do coro, com
excelente efeito. Calam-se as três
vozes femininas e. principia a lm-
ponente, fuga vocal, Sfcuc locutus,
cujo sujeito vem exposto nos bai-
xòs. E por fim o Glória, que após o
ataque, em acorde, das.cinco vozes,
se desdobra em escalas ascenden-
tes e alternadas, concluindo a obra
prima, intensamente aplaudida.

O maestro Eleazar dt. Carvalho
que. de" inicio, havia regido, «Ma
o costumeiro prestigio, oa dois tt_i-
certos de BrandcrflbtarBo. n- I • f_>
8, que faltavam, no dele. pan '-—-
pletar o grupo de seta, troaxt-noe,
antes do Magnijicat, o Conctrto em
lá menor para quatro planos e or-
questra. Tanto aquela obra coral é
majestosa, quanto gracioso i esse
Concerto, e de uma graclosldade
sutil e saborosa, feita de slmplici-
dade genial, que não esconde a ro-
butez de substância, a selva pòrten-
tosa que o nutre. De alto preço o
efeito de timbre dos quatro pianos,
executados por Janine Hedlng, Ivy
Impróta, Souza Lima e Henri Plet-
te, esmaltando a trama das cordas.
Dentro da disciplina de conjunto,
cujo ponto de referência era a ba-
luta de Eleazar de Carvalho, o
transcurso do Concerto se dlstln-
Tíuiu peia dureza, nuançamento ai-
nSmico e flexibilidade agóglca. Na
fluêncla correntla e delicada do seu
contraponto, esse Concerto retorna
i espécie de solenidade caracterlstl-
ca do estilo de Bach (a obra, co-
mo se sabe; foi transcrita do origl-
nal para quatro violinos de Vivaldi),
com meios singelos. Assim, nos a-
cordes que abrem o "Largo", tem-
po Intermédio, onde os quatro pta-
nos, após, criaram uma atmosfera
de meditação serena que. por sua
vez, Iria contrastar com a vlvacl-
dade álacre do tempo conclusivo.

Sempre que essa obra é executa,-
da (ela o foi, em 1930, também no
Teatro Municipal, regida por Koel-
lreutter, pelos pianistas TornS. Te-
rán, ívy Impróta, Honorina Silva e
Heitor Alimohda), a sensação da sua
brevidade faz nascer o desejo ime-
dlato de tornar a ouvi-la. Os aplau-
sos do Dúblico de sábado, associan-
do os solistas a Eleazar'de Carva-
lho e à O.S.B., significaram, inclu-
slve, a vontade de prolongar aquela
satisfação musical, i :

O Concerto de Brandemburgo n°
6 é, sua feição camerlstlca, dos mais
importante da serie. Aqui topamos,
com um problema praticamente in-1
solúvel, qual a presença, i na parti- jtura, de uma viola da pamba. Ai!
versão presidida, entretanto, pelo
maestro Eleazar de Carvalho, foi
musicalmente apurada, destacando-
se a atuação dos solistas, executan-
tes. de viola,, Carmem Boisson <•
Steíano Passágip, que saíram das
hostes da O.S.B. para uma demons-
tração estllistlcamente adequada, e
muito aplaudida, dos seus méritos.

Eurico Nogueira França

TEATRO
RONDA

"Mulheres de todo Mur__i_"
fêz sábado e domingo último» a
fabulosa receita de ... mil cruzei-
ros. Bateu assim todos os'recordes
de bilheteria do Teatro Garloe ,Go-
mes. Geysa Boscoll nos Informou
pelo telelone que todas as suges-
ióís feitas pela nossa critica sóbre
sua revista tinham sido aceitas e
a revista já é outra, menos longa
e cotada dos números que não ob-
tiveram o efeito desejado na noite
e estréia.

Ainda ontem A noite a turma
de estudantes do Paraguai que ora
nos visita, alunos de Economia •
Finanças, estiveram no Carlos Go-
mes « aplaudiram "Mulheres d*
todo mundo", convidado» de G«y-
sa Boscoll que os cercou de muitas
atençó.E. Em seguida dirigiram-se
ao Casablanca, tampem a convite
de Carlos Machado • tiveram opor-
tunldade de- ver o belo "shaw:'
que é "Como é diferente o amo*
em Portugal", com Joio--Vlllaret.
Domingo - noite foram a Santa
Teresa especialmente para visitar o
Duse e esta noite irão ao Follle.
e ao Jardel, para gostar respectiva,
mente de "Carrosell de 1833" e"Loura ou Morena"!

Não terão 'tempo i d» Ir ama-
«fei ae Teatro ds Bolso para duas
horas divertidas com Silveira Sam-
paio em "Flagrantes do Kio n.~"J'\
Nem poderio aceitar os convite*
que lhe foram feitos para uma Ma-
são de "Dona Xêpa", com Alda
Garrido, no Rival, ou "As mio* da
Euridke" na Interpretação de Bo-
dolfo Maler, no Regina, nem tam.
bém terão tempo para "A mlllo.
nirla", no Serrador ou "A Santa
Madre", no Glória. Deixam asolm
dei conhecer Eva e Jaime Coita, de
qu» tanto ouviram falar.bem. E
tudo isso porque amanhã Irão a
Volta. Redonda e quint-f-felra vol.
tam a Assumpção.

[Teatro no Mundo
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Francisco Serrano faz parte 4o
elenco do Follle». Canta, da
maneira slmplts e apreciável,"Escadlnhas de Lisboa" e

outro» número».

ACELERADOS OS ENSAIOS
__ "t FOGO NA JACA"

DE

CONCERTO CORAL NA"CULTURA ARTÍSTICA"

Dando prosseguimento â sua iem-
rada Iniciada com o Festival "Co-
relll", a "Cultura Artística" do Rio
de Janeiro efetua, na próxima sex-
ta-felra, às 21 horas, no Teatro Mu-
ntclpal, um sarau com o conjunto
Coral de Câmara "OrlanaV. Êsse
grupo de madrigallstas! uruguaios
já se apresentou em várias "Cultu-
ras", nos Estados, tendo alcança-
do, sucesso.

No concerto de sexta-feira, eue
marcará sua estréia no Ria o "Orla-
na" interpretará sob a regência da
sra. Nilda Müllcr, üin programa
com obras de Vecchi, Orlando de
Lassus. Purcell, Montcverdl, Uaco-
bus, Gallus, Debussy, Hlndemlth,
Lejeune, Jannequln, Valentl Costa
e VIUa-Lobos.

CONSERVATÓRIO B. DE MUSICA

A diretoria do Conserva_.riò Bra-
sileiro de Música, nos pede tornar
público para conhecimento dos in-
teressados que a diretoria, secreta-
ria1 e tesouraria do C.B.M. já se
encontram ém funcionamento, na
rua Djalma Ulrich n. 23. apto. 601
(Tel. 27-8858), em virtude do In-
cêndio da Rádio Cruzeiro do Sul
que danificou aquelas dependén-
cias do Conservatório. ;

III .AZIA
ACIDEZ

O «P6 Digestivo De Witt>
faz desaparecar as. perturbações
estomacais, dores após as refei-

ções, paípitações. ardores no es-
tomago e azia, logo apôs a primei
ra dose, pois o «Pó Digestivo De
Witt» corrige o mal no seu início,

graças a sua formula moderna.

p.'Di__.raíiWlíT

Comunica também que as aulaa
individuais serão ministradas nas
residências dos respectivos profes-sores, até que se restabeleça o fun-
çionamento normal dos elevadores
que servem à sua sede própria, à
avenida Graça Aranha, n. 57, 12;°.
13,o e 14.» pavimentos.

As aulas de canto coral, por gen-tileza do Clube Ginástico Português
serão realizadas em dias e horas ha-
bltuals, no Teatro Ginástico Portu-
guês.

Pretende ainda a diretoria do
C.B.M., obter para segunda-feira
próxima, à possibilidade de fazer
realizar no Salão Nobre da Esco-
la Nacional de Belas Artes, as au-
Ias de Pedagogia Musical, História
da Música e Acústica e Biologia,
em seus horários normais.

Quanta _s aulas de Teoria Musi-
cal. Harmonia e Moríologla e Har-
monla, Contraponto e Fuga, aulas
que necessitam de plano, serão pro-vlsòrlamente ministrada em dlver-
sas sedes de Departamentos do
C.B.M., nesta capital, de acordo
com os entendimentos havidos en-
tre a Diretoria do C.B.M., direto-
res doB Departamentos e respecti-
vos professores das turmas.

EM 8. PAULO, A O.S.B,
Segue amanhã para São Paulo a

Orquestra Sinfônica Brasileira, que•realizará naquela capital uma sé-
rie de 8 concertos, - sob a regência
do maestro Eleazar de Carvalho, jToda a parte intrumental dos
concertos do ciclo "Baoh-.-realika-
do no Rio, será repetido na capital
bandeirante.

HEIFETZ DEIXOU A PALESTINA
Jesusalém, 19 (U. P !) O famo-

so violinista Jasoha Helfetz partiu
hoje da Palestina /com uma vitó-,
ria moral. Recorda-se que á exe-
cuçSo de peças musicais alemãs por
Jascha Heifetz -- causou vivo mal-
estar ao povo judeu. Porém o artls-
ta não julgou procedente a re-
pulsa e continuou executando tais
peças, chegnido a ser agredido por
um fanático, armado.de uma bar-
ra de ferro, há dias. Helfetz desls-
tlu de dar seu último concerto,
apesar de o Prender Bem Gurion
essegurar que tria assistir ao con-
certo 1

até 45% MAIS BARATO!!!
COMPARE OS PREÇOS NOSSOS itu loja* • diferença

Rádio - Vitrola. 8 válvula:, 4
faixas, último tipo TUorens

Rádio de cabeceira
Liqüidificadores \
Liqüidificadores
Panelas pressão
Aspirador do pó, importado
Ventilador oscilante

li...!),!). '1.000,0(1 '..4.0,(1.
645.00 795,00 150,00
045,00 1.120,00 175,00

1.290,00 1.450,00 160,00
345,00 495,00 150,00

1.645,00 ..100,00 455,00
445.00 750.00 305.00

Geladeiras 7 pés molor Westlnghouse — Baralissimas

RECORD ELECTRIC LTDA.
A única casa que vende no varejo por preços de atacado

171 - RUA DO ROSÁRIO. 171 - 4° ÁNDAE — TEL. 52-4269
(quase esq. de Urugualana. acima da CAIXA ECONÔMICA)

Está se aproximando o momento
culminante cia estréia de "fi Fogo
na Jaca", a extraordinária revlsti.
dos cinco milhões que Walter Pln-
to apresentará no Teatro Recreio
e por isso mesmo ' foram acele-
rades os ensaios da referida pro-
duçio no teatro da rua Pedro 1.°.
Enquanto Henrique Delff movimen-
ta brasileiras, argentinas, francesas
e suecas na mais variada das co-
rcografias, Humberto Cunha ensaia
com afinco o texto que está entre-
gue a capacidade profissional de
Mesquilinha, Jane Grey, Pedro
Dias, Lia Mara, Manoel Vieira, Vio-
leta Ferraz, Paulo Celestino, Na-
thaira Ney, Anklto e outros. A ea-
tréla de "É Fogo na Jaca" se dará
nos primeiros dias do mês en-
trante.

AULAS DE "HALLET" DA
PROFESSARA EKOS VOLÚPIA

NO S. N. T.

A professora Eros Volusla Inicia-
rá na próxima segunda-feira, dia
27, ás 14 horas, um curso de"Bal-
let", no Serviço Nacional de Tea-
tro. As aula».serão ministradas Aa
segundas é quartas-feiras, das 14 às
18 horas, i av. Presidente Vargas;
418, 10.» andar. Os Interessados de-
verão fazer suas matrículas no 11.°
andar do mesmo endereço com a
apresentação dos seguintes do-
cumentos: atestado de saúde, ates-
tado de vacina, atestado de ldonel-
dade, autorização dos pais ou tu-
tores quando menor e três foto-
grafias tamanho 3x4.

HENRIQUE PONGETTI CONTINUA
NA CIA. DRAMÁTICA NACIONAL

, O meio teatral do Rio ficou cone-
tornado, com a noticia da demissão
de Henrique Pongettt, da direção
da Companhia Dramática Nacional
Os jornais noticiaram o fato e os
comentários previam embaraços A
iniciativa de Aldo Calvet.

A verdade é que Pongetti, com
larga experiência de teatro, nio
quis aceitar a reeponsabllldadc de
Uma estréia, no dia l.o de Junho
quando, até a,hora do seu pedido
de' demissão, a burocracia nio ha-
via resolvido a questão da verba.

Acabamos de ser seguramente in-
formados de que não só a dotação
orçamentária acaba de ser autorl-
zada, como Henrique Pongetti con-
tiriuará na Direção da C.N.D.

AULAS DE TEATRO DO
ESTUDANTE

Continuaram sábado e domingo e
entregues aos seguintes professores:
Claude Vlncent (Estilo); Nina Ba-
newsky (Ação) Luiz Hasselmann
(Expressão) Ester Leão (Voz); So-
nia Oltlclca (Prosódia); José Jan-
sen (Caracterização);. Maria Paula
(Poesia) Paschoal Carlos Magno
(Interpretação). Semana próxima
serão iniciados os cursos de gesto,
esgrima e dança.

PRÊMIOS N1COLAU CARLOS
MAGNO

Sob os auspícios do "Jornal de
Letras", o cronista teatral do Cor-
rèlo da Manhã patrocinou os "Pre-
mios Nlcolau Carlos Magno", de»-
tlnados a ensaios sóbre o teatro de
Shakespeare, dos gregos, de Gll VI-
cente, Ibscn e Martins Pena. Uma
comissão julgadora composta da
sra. Claude Vlncent e dos sr».
Gustavo Doria, Accloly Neto, José
Jansen, José Maria Monteiro, Per-
nambuco de Oliveira Julgou cen-
tenas de ensaios e Considerou dlg-
nos dos prêmios aqueles trabalhos
assinados pela sra. Vera Pacheco
Jordão e pelos srs.\Hany Lau»,
S. Báptlsta Pereira e Csrlo» Bs-
cobar Filho. Sexta-feira próxima,
às 21 horas, no Teatro Duse, com
a presença das autoridades » doa
alunos do Teatro do Estudante, se-
rá feita a entrega dos prêmios.

Teatro para Crianças
GATA BORRALHEIRA, BOJE,

\S 16 HORAS, NO JOÃO' 
CAETANO

1 •*
Com o João Caetano superlotado,

realizou-se domingo, a primeira ra-
presentação da fantasia infantil de
Lyad de Almeida e Luiz Mala: "A
Gata Borralhelra". Hoje' ia 16 bo-
ras, esta peça será repetida am úl-
Uma representação, naqule teatro.
No elenco estão: Noenila Fred, Lu-
cia Regina, Dulce Simonl, Genove-
va Lata, Paulo Max, José Valluzl
e Rodolfo Carvalho. No final ha-
verá uma farta distribuição de ba-
Ias A garotada presente. Ingressos
à venda na bilheteria do teatro, ao
preço único d» Cr| 10,00,

TEATItO DO GtBI
J. A. de Santa J-osa, Maurício

Sherman e Miguel Torrei ostõo
dando os último» retoques na pe-
ça' de J. Reis "O» Trêe Valantee",
escrita especialmente paia o lan-
çamento do Teatro do Gurf em
maio no Teatro Joio Caetano.

Maurício Sherman, detaitor da
medalha de ouro, como maior re-
votação de 1931, está dando, uma
direção moderna t viva dentro de
um cenário arrojado; que nos __ro-
mete um espetáculo diferente da
tudo que tem sido ielto no Teatro
Infantil: 

' 
\ ' ',

Como atração teremoc A partici-
pação de Thelma Ellta, a Jovem
bailarina de onze ano» ji vitoriou
no rádio e nà televisão, encantando
a poética figura de uma prlncc-í-
nha q"« dança do-" nflirmr»». elil.
Bicos.

A AMIifUCA NA CENA
MOSCOVITA

Estamos multo mal informados só-
bre a Unlio Soviética — todos sa-
bemoa — e não i culpa nossa se c
Informação objetiva sóbre êsse pais
é de acesso tio dlfldl.

Maa que sabe o russo, homem dc
rua, que lê Jornais, vai ao cinema.
ao teatro, mas nio deixa nunca as
fronteiras de sua terra, nio priva
com estrangeiros, nio conhece o
mundo ocidental, particularmente a
América? /

Um dos meios maio práticos para
educar o povo, para lhe transmitir
uma vlão do mundo, conforme os
desejos dos chefes do Estado So-
vlétlco, é o teatro. Assim há mui-
to» teatro», em tida» as i cidades,
e a representação cênica ocupa
multo maia lugar em Moscou e "_e-
inlngrado, por exemplo, que no»
países ocidentais, Mas o tato ê que
a vlsio do mundo ocidental que os
dirigentes russos procuram infiltrar
nos russos da rua i deturpado, de
Conformidade com a tendência antl-
americana que seguem, Consta-ti-
nl Slmonov sei especializou nessa
peça. A "questão Russa" foi le-
vado em Moscou em cinco teatros,
com cinco "mises en sone" dlferen-
te», por cinco conjuntos diferentes.
E obteve sucesso. Nio i uma peça
satírica pretende ser realista, dl-
wmdo o autor que apresenta os
Estado» Unido» "tal qual sio", co-
mo vivam o» americano», como tra-
balham, o que odeiam, o de que gos-
tam... O enredo í altamente tngê-
nuo. Um escritor i enviada peloseu editor A Rússia para escrever
nuo. Um escritor i enviado pelo seu
editor A Rússia para escrever um
livro antl-sovlétlco. "In loco" ad-
qulrc a convicção dt que a URSS
nio é o Inferno qu» ¦» diz qu* êle
ao público americano, maa ao con-
trário um pais de felicidade e de
liberdade. Acaba escrevendo utn
Uvro "verdadeiro". Logo é aban»
domado por todo» os seus patrícios,
inclusive por sua noiva, Mas fica-"bem eom «ua consciência",

Outra» peça» do mesmo gênero,
mais ou mano», triunfaram na oeiw
soviética.

Agora surge uma mala lmportan-
te: o autor é um sstonio, Augusto
Jacobson, que ji escreveu outras
petas qut tiveram êxito. A de ago-
ra chama-se "Chacais" e acaba de
ser vertida do estonláno para o
russo. Ainda não foi representada
em Moscou mas Ji o "Pravsi" lhe
consagrou um artigo mais longo
que o» que habitualmente dedica á
critica' teatral. Oa "chacais" sio
os americanos — todos, generais,
almirante», político», cientistas, ln-
telectuats, povo — que preparam
e divulgam "máquinas de destrui-
ção". Sociedades americanas ma-
tam os inventores, roubam-se recl-
procamente. Um do» personagens
representa o "americano correto","liberal", que evita oa palavrões;
mas assassina polidamente seu com-
panhelro de escola, um Inventor...
Arte, antes, "comprara" seis ne-
tros para — com objetivo experi-
mental — violaram uma mulWer
branca. Na realidade, porém, o
que queriam era livrarem-se dês-
se» negros, porque eram "comba-
tentes pela paz". Na peça se dls-
cute a conquista do mundo pela
América, em termos assim: "Como
wna simples, bastariam 30.000,
avldes carregados,, em parte, de
bombas atômica», pequenos reclpl-
entes de porcelana para conter ml-
oróblos, certos gases... E tudo es-
tt';'a pronto... Depois desse vigo-
roso "K.O.", depois do expurgo
que Se seguiria, bastaria enviar pa-
ra toda parte onde valesse a pena
um punhado de sólidos policiais
americanos, com "bastões" e algu-
mas cadeiras elétricas... "Final-
mente, os combatentes da paz, aju-
dados pelos aels-negros cobaias de-
sarranjam a conspiração e salvam
a Humanidade...

Na peça, segundo os soviéticos, se
demonstra que todos ob americanos

políticos, industriais, intelectuais
Inclusive os ."maiores sábios'' —

são canibais, ''chacais", bandidos.
Um cientista, Steal, tem um filho,
de 17 anos, que "apesar de sua mo-
cidade, Já tem prazer em assistir
e colaborar em linchamentos"
Rouba de seu pai um pouco de"pólvora," ou um pó especial, pa-
ra matar um rival esportista, mas
por desgraça e mau-geito, sofre o
efeito do pó e -morre. Não e pre-
ciso dizer mau: para mostrar que
realmente,, não. obstante -seus pos-
slvela méritos literários e teatrais,1
não se trata dé uma peça de tea-
tro.. propriamente, maa de mata
uma arma de propaganda política.
(Spectar AFP). i

v\ ARTES PLÁSTICAS
SEDE DO MUSEU DE ARTE MODERNA

E A OPINIÃG^ PÚBUCA
MUSEU DE ARTE

MODERNA
LUIZ JARDIM

Já oiuH de um deputado o sepuin
te argumento contra a co__tni__o cia
sede do Mt^eu de Arte Moderno:

— Nío ê posslucl que se conceda
a tierba pedida, porque a slca ertrf
nf, hd necessidade» gerai., tudo fal-
ta, t afinal miueu e um luxo.

Segundo a praxe parlamentar, tra-
fattdo-je tf» uni Ilustre membro da
Córinra J Federal, itútintluamenie
diste jeito repliquei.-

i — Vasta excelência dd licença paro
um uitrte? N

E entflo df_se o que em discurso
de certo eu ainda diria pior: um pab
mostra o que . s o que pode tsr
através ds seus museus e btbllois-
cas. Ato continuo, voltei à comum
/ala paisana * comentei, cheio d»
ra-fle», que sra erro, e dos crassos.
confundlr-se arte com luxo, assim
como não ficava bem a pessoa nt-
nhuma Ipnorar qu» museu e fiTbllo-
teca sio "continuation schooi", como
lhes chamam os americanos do nor.
*••'¦¦' í ,

Ds .ato.ípeto* nuifeu» e blMiote.
ca» é qu» um povo mostra a «ua
capacidade criadora, o prati de sua
intcilDétidd e de sua sensibilidade.
sem o complemento essencial dessas
instituiçüe.., que a muitos espíritos
simplório, parecem Imiteis . ape-
nas ornamentais, uma n_í_o qual.
quer /ica' reduzida 

'_<]ul!o 
qtte oi

.rance.es apelidam eom suiicriorida
d« e desprêso — "paus de la bas".

Deve ainda «star na lembrança de
muita pente que em plena puerra,
mal oir alemAe* arredavam as botas
malcriadas do solo russo, já se dis-
punha o.ocvérno comunista a man-
dar reconstruir parte da casa ou pe-
queno museu em Staraia Polfnnd,
terras de Leon Tolstoi. A Inçlater-
ra, por sua vez pegou na pd e na _rf.
careta e /oi lóflo tratando de rser-
puer Cotientry, ffraridev museu vivo
para quem quljer ver e admirar. Os
Estados Unidos nunca deixaram,
mesmo no aceso da luta, de adquirir
peças de arte para enriquecer os
seus museus.

Se se tivesse de parar uma inicia-
tiva qualquer, de ordem' material ou
cultural; ioda vez que uma nação
andasse meio indlvldada < dcjorpanl-
zada, por culpa de povernos tempo-
rdrios,- que graças a Deus passam,
pois tudo passa — se assim ocorres-
se, a guerra seria a suprema justi-
/reativa para cessar tudo, quando nu
realidade nada cessa, que a vida .•diírdmica. Seriam" pòr desaraça os
dez mil contos pedidos ao govôrno
quelocabariam de arruinar êste mal-
tratado flrajil? Eragcremos, mas nâo
tanto.

Cuidasse o pov-i-no atua! de M-
bltotecas e museus, jd que de liem
pouca coisa êle cuida,, e pelo menos
nio sobraria tempo para essa boa-
taria de golpes » mais golpes, como
se nesta terra só existissem golpls-
tas. i Nio se vai negar qu» infeliz.
mente hd s.ca/ hd miséria. < sohre-
tudo hd desilusões. Dal não se segue
qu» _ absolutamente necessário pór
de, lado o vroleto que manda abrir
o crédito de dez milhflcs de cruzei
ros -cara a construção da sede do
illuseu da Arte Moderna, alegando-
se qu» hi tantas coisas, mais ur-
gentes, e mais importantes, de qúe se
deve cuidar, como se tôdns nia pu-
dessem'.ser /sitas slmulMneameute
Tivesse eu um pouco de prestigio
junto aos res. deputados, coiri hu-
müdade lhes pediria: ,._.. ,., l. ,'.

_-¦ Nobru-pare^-dêstkaHéftto^tnelo
desencantado.' Já que somos meio
aMJ^tdbetos, boa inlòjatl.a 

'-ttffgfâie

munida abrir museus,. MMIbtíeas,
pois lendo bem e vendo bem _.que
um povo se 1az grande. Peçd ié/e-
rintento.

"HSPvtttj. *
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INAUGURADO ONTEM 0 MUSEU
DO ÍNDIO

Vasta coleção d» material
sobre sllvícolas brasileiros
à disposição dos einóiogos

Um museu onde ob pesquisadores
e etnólogos poderio encontrar vas-
to material de estudo sóbre oi «11-
vlcolás brasileiros, inclusive as suas
manifestações de arte primitiva, fot
inaugurado pelo Serviço de Proteção
aos índios, ontem, num antigo e re-
modelado prédio do Ministério da
Agricultura, A rua Mata Machado
(lado esquerdo do Estádio do Mara-
can â).

O Muieu, além de três salas de
exposlçfias, dispOe ainda de urna bl-
blloteca, uma discoteca e um salão
de projeções de filme,

OBJETOS EXPOSTOS
Na primeira daa salas, hi um gl-

gantesco painel, dominando toda a
parede doa fundos onde foram colo-
eádas as mascaras uiadas na» ceie-
brações dos ritos de viria» tribos,
com Identificação de suas procedên-
cias. Existe ainda no mesmo recln-
to uma vitrina onde estão expostas
escultura» (bonecas, e pequenos ani-
mais) moldadas pelas mulheres da
tribo doa Carajás, com argila bran-
ca dó Araguaia. Nas paredes sio
apresentados documentários fotográ-
flcos de'uso» e costumes dos indi-
gana», do Brasil Central. No prlncl-
pai salão do Museu do índio ficam
as coleções de redes indígenas,
magníficos/trabalho» manuais, bor-
dado» còm penas de aves, e tam-
bém, a reprodução d» cenas lnterlo-
res das maloca». Numa plataforma
desse sallo foram colocados os tra-
balhos de oarimtca.

. BIBLIOTECA DE DEZ MIL
VOLUMES

A biblioteca do Museu, que foi
denominada "General Rondon", em
homenagem ao grande lndianlsta
brasileiro, possui cerca de dn mil
volumes especializados em etnologia
brasileira, oa quais ficarão A dispo-
slção dos estudiosos em questões
Indígenas. Na discoteca, são encontra-
da» gravações de músicas religiosos
a guerreiras dos nossos índios.

O material exposto seri renovado
dt três em três mesa», sempre com
o objetivo de mostrar aspectos dl-
ferentes da vida dos Índios brasilei-
roa. /

Por ocasião da lnauguraçlo, acha-
vam-se presentes o general Cândido
Rondon, coronel» Hamilcar Botelho
de Magalhães e Jaguarlbe de Matos,
o etnólogo Herbert Baldus, diretor
do Museu Paulista, o sr. Joai Maria
da Gama Malcher, diretor dó Ser-
viço de Frotas*- aes Inalo:, além
de outroo indlanintis. A direção de
Mur.au do índio ítcarfi a cargo do
sr.,Darci Ribeiro. ,: , -.,_

A arte azteca por úm es-
pecialista britânico

Lorulres, (B.N.S.) — O orador
dessa semana na serie de conferiu
cias organirada pelo "Conselho das
Artes" como ampliação da exposl-
çío de arte mexicana que se celebra
em Londres, foi o sr. Adrian pigby,
conservador suplente do departa-
mento etnográfico do Museu Brita-
nlco.

I o' sr, Dlgby dlssertou sóbre a
cultura azteca, com especial referên-
cia a cidade de Techonastan e seus
arredores, desde o ponto de vista
urbanístico.

. Em contlnuaçã., o conferencista
passou a considerar a escritura e o
calendário azteca, citando exemplos
do código Mendoza, relativo as his-
tórlas aztecas durante a conquista,
com tributos de outras cidades. A
conferência foi ilustrada com dispo-
altivos tomados de uma cópia, pos-terlormente A conquista, original pre-colombiano, hoje perdida.

O sr. Dlgby disse para terminar
que em sua opinião hi no México,
mais material de Interesse arqueo-
lógico por descobrir.

Lully de Carvalho

Realizou-se a 17 do corrente, no
Museu Nacional de Belas Arte* a
inauguraçio da exposição de pintura
de Lully de Carvalho, mostra que
permanecerá aberta até o dia 30 do
corrente.

Clube de Gravura

Na rua do México, 31 . 3.» andar,
sala 304, fot Inaugurado a IS do cor-
rente o Clube de Gravura do Rio
de Janeiro.

!-\ '¦'•/

No Liceu de Artes e Ofícios

Expõe atualmente o pintor Gaeta-
no de Robertis reunindo diversa» te-
Ias que ali permanecerão até o dia
30 diste.

O catedrático de Cnmbridffe
« a cultura latino-
americana

Londres, (B.N.S.) — _> sr. 1. W.
I. Bullok, professor de castelhano
da Unlversldade.de Cambrldge, de-
clarou a um correspondente que em
sua opinião a exposição de arte me-
xlcana que se celebra atualmente em
Londres estimulará notavelmente na
Grã-Bretanha o Interesse por todas
as culturas latino-americano..

Na» faculdades modernas da Uni
venldad* de Cambrldge encontra-se
oom deataqut especial a historio da»
colônias espanholas: a Universidade
poda or_uH.ar._e de pouulr uma
dai melhores _oie__t_

"Nobres 
pares deste Reina meio desencantado!

Já que somos meio analfabetos, boa iniciativa
a que manda abrir museus eJbibliotecas, pois

lenda bem e venoto bçm é qüe um povo se faz

grande".— 
"Malgrado certas resistências la-

CiNEIMA \

The Beggar'. Opera: Versão de 1953

mentáveis da compreensão dos representantes
do povo, esperemos pelo Museu de Arte Moder-
na do Rio" — "O mais grave é que a atitude
desse grupo de parlamentares pode ser enca-
rada como fruto de ignorância e desapreço dòs
nordestinos pelos valores de ordem cultural'

0 RIO DEVE TER 0 SEU MUSEU DE ARTE MODERNA
O deputado Jorge Lacerda apresentou na Cântara Fe-

deral um projeto, abrindo uni crédito dc dez milhões de cru-
zeiros para o inicio da construção da sede do Museu de Arte
Moderna do Rio de Janeiro. Ê uma iniciativa que se impõe e
não pode deixar de merecer o_W.sòs aplausos. Além disso, já foi
doado pela Prefeitura um terreno para êsse fim, na Esplanada
do Castelo, e seria de lamentar que, vencida a primeir? etapa,
fjeasse a construção adjadai -

Torna-se necessário' frisar que iiko se trata de uma obra
suntuária, como muita gente, erroneamente, pode pensar. A
educação artística constitui 'um dos elementos básicos da vida
de uni povo. Não precisaríamos lembrar o que todo inundo
sabe, que já na noite dos tempos, na era pré-histórica, o homem
das cavernas dava expansão a essa .necessidade vital, gravan-do na pedra desenhos que sobrevivíiam aos séculos.

Ora, a arte, como tudo, evolui; e o que chamamos, talvez
impropriamente, de arte moderna, corresponde ao estado dc
espírito da. humanidade atual. Furtar-se a dar a um povo a edu-
cação artística reclamada por êsse estado de espírito seria um
crime. Todas as grandes capitais do mundo contam hoje com
um museu da referida espécie. E aqui, possuímos o exemplo
eloqüente de São Paulo. O Rio precisa ter, quanto antes, o seu
Museu de Arte Moderna. Malgrado certas resistências lamen-
taveis, da'compreensão dos representantes do povo, esperamos
essa realidade.

(Transcrito do "Jornal de Letras".)

0. DEPUTADOS NORDESTINOS
E 0 MUSEU

Somente ont.m. através da, nota
de João Duarte, Filho, publicada em
sua coluna da,"Tribuna da Impren-
sa", tomamos conhecimento das ori-
gens e lntençóes do movimento par-1lamentar contrário A aprovação do
projeto que autoriza a doação de dez
mllliBes de cruzeiros para o Inicio
da construção, da sede do Museu de
Arte Moderna do Rio de Janeiro.
O Jornalista esclarece que um gru-
po de deputados do Nordeste bate-
se na Câmara "quase furiosamente"
contra a ptopòslção legislativa quetalvez seja votada hoje envplenário,
E mostra a sem razão da atitude dos
parlamentares que têm, para com-
bater o projeto, um "argumentp.slm-
pllsta e primitivo". Acham o» re-
presentantes do Nordeste n2o ,ser
oportuno dar aquele dinheiro para
iniciativas de arte, quando no Nor-
deste está se morrendo de fome!
João Duarte, filho, demonstra, com
argumentos irrespondíveis, o ábsur-
do desse gesto pueril de oposição,
pois o dinheiro que será dado ao Mu-
seu não sal das verbas para o eus.
teio das obras contra as secas.

O mais grave é que a aUtude desse
grupo de parlamentares pode ser en-
carada como fruto de Ignorância e
desapreço dos nordestinos pelos va-
lores de ordem cultural. Aliás, te-
nho ouvido freqüentemente, aqui no
Rio, de artistas a afirmativa de que
os governantes do Nordeste, com
raras exceções, nio cuidam dos pro-
blemas culturais ou artísticos de seus
Estados, nõo somente por serem po-
brès e Sim porque não têm um con-
tato maior com qs centros civiliza-
dos. Com exceção de Recife, não se
cuida, efetivamente, da formação de
museus nas capitais dos Estados do
Nordeste, cujas populações ficam
alheias ás atividades artísticas, que
caracterizam os povos realmente cl-
vlllzados

Mas, se as cidades nordestinas nâo
têm museus e vivem alheias ao que
se passa no mundo, em matéria de
arte — e se, desgraçadamente chove
pouco, êste ano, no Polígono das Sê-
cas, êsses motivos não devem nem
podem ser Invocados honestamente,
contra q projeto.

Que fêz o Rlb de Janeiro, realmen-
te, contra os flagelados ou contra a
Nordeste?

Ao contrário, esta é a mais na-
cional.de todas as cidades brasilei-
ras, acolhendo de braços abertos os
filhos de todas a» regiões do pais.
K agora mesmo, a grande campanha
de solidariedade A população sofre-
dora do Nordeste liderada esplendi-
dametwte no Rio, pela generosa, pela
traiisberdante energia de Carlos La-
cerda, * uma prova Irrecusável da
bondade e dos sentimentos frater-
nais dos cariocas e dos demais bra-
silelros aos seus Irmãos era atingi-
dos pela calamidade da si ca.

Também nío tem nenhum funda-
mente a alegação dos Inimigos do
projeto, referente ao fato da Cons-
tltulção, determinar que seja cons-
trulda a nova capital no interior do
pala. A essa alegação referiu-se on-
tem o deputado Jorge Lacerda, autor
do projeto, era suas declarações da-

ANTÔNIO BENTO
xdas ao "Diário Carioca". Se ò Rio
vai deixar de ser a capital do Bra-
.11, logo neguemos o auxilio ao Mu-
seul Tal é o riovo e Infeliz argu-
mento dos adversários do projeto.
Isso deixa perceber que, senão o
desejo, pelo menos o pensamento
subconsciente desses deputados tra.
duz uma aUtude, de hostilidade con-
tra o Rio. Se esta grande cidade en-
trar em decadêhcla, com a mutila-
ção que vai sofrer, que Importa isso
para êsses distantes e alheios re-
presentantes do povo?

Ao contrário se tivessem vlsio po-
litlca nacional e possuíssem cultura,
êsses deputados deveriam fazer tudo,
desde já, preventivamente, pira que
o Rio nada sofresse com a mudança
da capital para o planalto goiano.
A criação de museus e de outras
Instituições artísticas e cultural» são
atrativos turísticos, que. poderiam,
de certa, forma, compensar a cri-
se, o abalo e o traumatismo decor-
rentes da operação cirúrgica que,
mais dia menos dia, será feita nesta
grande cidade, por força do dlsposi.
tivo constitucional.

Nesse sentido, são-procedentes as
ponderações do deputado Jorge La-
cerda, que não quer ver o Rio trans-
formar-se fiittirpmente numn nova
Cartago.

De tudo se conclui que a oposição"furiosa" dos representantes nordes-
tinos no projeto, dado o "prtmarls-
mo" do» argumentos e intenções a
que referiu, com perfeita objetlvi-
dade, João Duarte, filho, mostra
falta de cultura polIUca e sentlmen-
tos regionalistas. Sentimentos mes-
qulnhos, antibrasileiros e obscuran-
tlstas. com os quais certamente estão
cm aberto desacordo a população do
Nordeste, seus deputados cultos da
Câmara Federal, seus Intelectuais e

I artistas.
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Machekth (LaúrenceOlivier) nà'prisão, cora a idéia-fixa
dè todos os prisiorv.iíos. a _uga

formançe de The Impumuvi ef 2<-
inp Enrnest, da Asquith, baseado na
peça de Wllde. A música original de
Christopber Pcpu_.li foi adaptada
por Arthur Bliss.

Rigorosa, a censura francesa ,
+ La Ntige Élait Sale, recém-

terminado na França pelo diretor
argentino Lula Saslavuky, foi apro-
sentado A comissão' de censura e 'A

comissão de seleção _o'rtsttval de
Canriet. Oe censorea ea pronuncia,
ram contra o filme por 13 votos con-
tra 7 a 1 abstenção: lnsurglram-e-.
ante» de mais nada, contra o tom
de certas cenas, que chocarão o pú-
bllco bten-pcnsatit — mas ob cortes
exigidos retirariam da fita tudo o
que faz a sua aapereza sedutora. O
script de La Ncípe ttait Sal* deriva
de um romance de Georges Slme-
non: um Jovem alsaciano./'"vitima
de sua época", vive uma existência
dlssoluta, da qual não consegue sal.
vá-lo sua mãe (Valentlna Tessler)
e a jovem que o ama apaixonada-
mente (Marle Man.art). O filme ea-
tá criando um "caso", de,difícil so-
lução.

? A nova versão de The Beg.
ger's Opera — a famosa ópera de
Jolni Gay que inspirou a Pabst um
de seus maiores filmes: L'Opera de
Qual' Xouj — assinala a estréia de
um Jovem diretor, Peter Brook, que
conquistou recentemente singular,
projeção no teatro britânico, com as
revolucionárias adaptações dc La
Bohème e de Mariage de Figaro e
com a mise-en-scène da ópera mo-
derni dè Arthur Bliss, 3'he Olgm-
plana. O exemplo de Menóttl (com
T_e Médium) é, entretanto, algnl-
tlcatlvo: teri o cinema conseguido
dominar a ópera, tem lhe Impor
sensíveis modlflcaçóe»? _
| Em TA» Beggar'» Opera. Lauren-
ce Ollvler, no papel de Ma.heath,
faz ouvir uma bela voz de barlto-
no, surpreendendo a todos (menos
aos aeus amigos, que sabem ter êle
freqüentado a. escola dé AU SalnU
na sua juventude) com essa ih.ur-
alio na área do bel canto. O esplên-
dido Stanley Holloway (o cúmplice
de Alec Gulnesa em The Lauendcr
Hill Mob: o Mistério da Torre) In-
terpr.la Lòckit. c canta também.
Nos papéis secundários, figuram
Poliy Peachuni e Dorothy Tutin. es-
ta credenciada por uma boa per-

SPPTUGHTS
Gary Cooper foi incluído no elenco de Catalina, versão da no-

vela' deit Somerset Maugham que será1 "rodada" na Espanha pur Hugo
Fregonese. i Sob as ordens do mesmo diretor o grande Intérprete de
Hl.h, Noon iMatar ou morrer) vem de terminar, no México, Blowlng
W1W. u

. •+> Lewis Milestone \está cm Chypre, a fim de escolher o local em
que será realizado o seu .novo filme, extraído de um fato autêntico,
que aconteceu durante a última guerra: dez aoldados ingleses e gregos,
desembarcados de um submarinos, paralisaram a ação de 30,000 alemães
e dos bombardeiros da Luftwaffe, dos quais Rommell Unha. grande nc-
cessldade pura a sua ofensiva em Clrenalca. No gênero, Mllcstonc t
mestre absoluto, com Ali Qulet on the Western Front e, sobretudo,
A Walk ln the Sun.

Vlvlen Lelgh, em virtude do abalo nervoso que sofreu recen-
temente, foi substituída por Ellzabeth Taylor no cast de The Elephant
galk, ti"- Bmitam _>'-'--¦_ y-i ---ii--. -- —-

Clark Gable e Gene TIerney são os protagonistas de Never
Let Me Go, que está «endo filmado em Londres.

, ? Klrk Douglas se prepara a fim de passar alguns meses na
Itália, onde interpretará oi papel de Ulysscs na Odysséla, de Pabst.

duzldo por uma firma italiana, a De
Sica-Gerosl, dat sua ' nacionalidade
industrial. Artisticamente, é um fll.
me de Ds Slca, Isto é. de um doe
mais credenciados diretores ltalla-
nos. O cast Internacional indica ape»
nas que a Itália, na atual fase da
sua cinematografia, não entende des-
prezar de nenhum modo o exemplo
do cinema norte-americano, que, pa-
ra surgir e adquirir o vulto que ad-
qulrlu, nunca hesitou em utilizar
os homens de talento, qualquer que
fosse a sua nacionalidade. |

"La Provinclale" (A Provinciana)
baseia-se no conhecido romance, com
o mesmo titulo, dò escritor ltalla-
no Alberto Maravla, produção 11-
vremente adaptada ii necessidades
da tela por Mario Soldati, que a dl-
rlglu, Tem como protagonistas Gi-
na Lollobriglda e Gabriele Forzcttl.
ladeados por Renato Baldlni e Fran-
co Interlenghl.

PORTINARI
Após dez anos de aus.n-

cia, teremos novamente no
Rio uma oxposição indlvi-
dual de Cândido Portinari, a
qual será realizada rra Mu-
seu di Arto'Moderna do Rio,
0 vemissags dessa Impor-
tante mostra está marcado
para o dia'29 do corrente,
quarta-feira, às 18 noras.

lock contribuiu para essa coleçio
instalada no Museu de Antropologia
a Arqueologia, com vários objeto»
arqueológico» da América Latina.
Fiz também donativos de interessan-
tes exemplarea -a vários museus de

O sr. Bullok declarou que seria
Interessantíssimo lutcrcamblar obje-
tos em duplicata com oe ' museus
mexicana, o os demais da América
Latina. A Gri-Bretanha podia en-

_•_ mvrone _o.c_u__ pwí___=___ .1=? -=?__!__.___. •._ orte primitivado Reino Unida relaüvs» is eulturisl brlt}nica ém duplicata, erri troca deUt__K-._a_rt__a-8. p. _W_____n Bi» «cttn» Isttno-emerlnnM.

A seleção Italiana em Carmes
*¦ A Itália sé apresentará no Fes-

tlval dc Cannes, êste ano, com três
filmes selecionados, como de cos-
tume, por Unitalia Film. Um,deles
interessa especialmente ao Brasil,
porquanto foi realizado, quase In-
telramente. em território brasileiro.
Trata-se da película Intitulada "Ma-
gla Verde", dirigida por Glan Gas-
pare Napolitano sob a orientação
artística de P. M. Bardl, diretor do
Museu de Arte de São Paulo. O fll-
me é o relato, em Ferraniacolor, da
viagem levada a cabo pela equipe
do explorador Leonardo Bonzl, que,
partindo de Sio Paulo e através, do
território do Mato Grosso, alcançou
em dois jeeps a Bolívia e o Peru;
e.apresenta os elementqa. ,da .Iflta,
da fauna a do folclore das várias
reglõea percorrida» que mal» lm-
pressionaram, pela beleza ou pelo
pitoresco, os viajantes. A câmara es-
teve a' cargo de Mario Craverli e o
comentário musical, elaborado em
Roma, se baseia em temas coibidos
e gravados nos próprios lugares da
fijmagem, A beleza das paisagens a
a perfeição do colorido Induziram os
selecionadores italianos'a incluir o
filme no grupo de três que a Itá-
lia podia apresentar no festival
francês.

Os outros dois filmes de longa-
metragem são "Sflpzlone Termlnl",
dirigido por Vlttorio Dé Slca, e "La
Provlnolale", dirigido por Mario
Soldati. "Stazlone Termini" (é ês-
Be o nome da principal estação d»
estrada de ferro dc Roma) baseia-se
num argumento de Cesaze Zayat.
tini e tçm cohio protagonletas Jen-
niíer Jones • Montgomery Cllft, la-
deados por Glno Cervl, Pnolo Stop.
pa e outros atores italianos. Muito
embora o produtor norte-americano
David 0'Selznlck esteja associado A
realização do celulóide, foi êle pro-

Oito diretores para "0 amor
nas cidades"

Oito diretoras, dentre os melho-
res da jovem geraçio Italiana, par.
tlclpario na filmagem de "L-amor*
in clttà" (O amor nas cidades),
Idealizada pela Incansável Cesare
Zavattlnl. O filme entende ser uma
crônica documental do que é o amor
nas grandes cidades, através de oi-
to episódios caraeteríatlcog para a
apresentação do tema. Os diretores
escolhidos,, cada qual tendo a seu
cargo um episódio, sio Antonioni.
Emmer, Felllnl, Lattuada, rranclo-
Uni, Risl, Llzzanl e TelllnL A pell.
cuia constituirá s primeira de uma
série de reportagens clnematográ-
ficas que serio apresentadas eom o
titulo geral de "Revista filmada" — ,
uma Idéia de Zavattlnl que prome.
te dar novos rumos is tendência.,
do neo-realismo Italiano.

CARTAZ OE HOJE
II. 1 l ..(!>

Carlos «orne. - "Mulheres de todo
o mundo" com Dercy Gonçalves,
Silva Filho .

Copni.o_<ina - -o» ílaridoa Ari-
sam Sempre". A divertida mágica.
de Heurique^ Pongettt com Mori-
neau-Jardel Filho,

íolii-» — 37-8116 "Carrousel de 63"com Cole t Nella Paula
'Jlória - 22-014ii -.Santa Madre" com

Jayme Costa 1
Jirdei — "Loura ou muren»- com

Mara Rubia e Renata Frouzl
A-egina — "As mios de Eurídtce"

com Rodolfo Mayer
Rival — 2.-2.21 "Dona Xepa" com

Alda Garrido
Serrodor - «-M42 "A Milionária"

de Bernard Shaw eom Era • «eus
artistas

Teatro de Bôtso - 27-1037 Flagran-
tea do Rio N». 2. tom Silveira.
Sampaio

C1M-LAMULA .
J-npirio — 22-934$ "A niaj-^em do

deitlno" com Jack Warner eDIrk
Borgade /

ifstro - 22-6430 "Homem, _.u"W e
Diabo" com Gene Kílly e Pi.r. n-
gcll (Proil. Americana) /

Odeon — _2-__0_ "Estouro da'numa-
da" eom Jo»l Mc Orea «< Dean
St-cknrell, em Technlculor (rPod.1 U.S.A.)

faldclo - 22-08S. O Cari_«ceiru
Pethi — 22-873B "O mata sete" .omCantlnflan. (Prod. Mexicana)
Pl-ts — n:um "Amei Sn bicheiro"curo Grande 0_.lo, Ellaiia Cyl Tar-ney ' \ \
Itex — 22-6327 '< "Marina" com TltuGuizar, Amando Lc„e_m_. (ProdMexicana)
kivoll — 42-9615 "Era de violência"

com Georg-i Montegomery, emteonicolor (Prod. U.S.A.) •
1'ifória — 42-9030 "Volúpia d« uraas-sino" eom Bdvard Und.rdown <•Mazwell Reed, (Prod. Inglesai
t.tiVTKO

CKiitCTtdrto — 4.-864S O último ba-
luarte

Cineao — Jornais, Comidlas Dim-
nhos • Variedades

Í-Ioriono — 43-9074 Estouro ds ma-
nade .

Ideal - 42-1211 O Caancclro
Guarani — 32-5651 — Um punhadodè bravos
/¦is — 42-Ü76J Estouro da manada
Lapa — 22-2S43 Do smor so ódio
Marrocos — 22-7979 O mundo i seus

pós
_/«m de Si -' 42-2232 EWouro d..
Minada ' i' \

Olímpia — 42-498 Lobos ds noite
Pr_.id_it._ — 42-712S "Arenas ru-bras"
.Primor — 4_-65_l "Arasl um bichei-

ro"
Rio Branco—43-1539 Tials, a 6.1a

Mlrasem

iSrtu Jus. — 42-0632 "Era de vlolfrn-
1 cia t

üí.II.I.O.s M KDKtíHIS

-loslía — "Oicaçula 
do barulho" com

Os.arlto _ 'Grande Otelo (Fll. Na-i-íoiial)
Alja - 29-8215 "Slmão o caolho"
Aminca - 41M519 O cangaceiro
Art Palácio — "Arenas rubr-í"!
.4std.fa - 47-0466 "Amei um bichei-

ro"
Avenida _ 48-16S7 A galinha dosovos de ouro j
iliteca — "Chamava-se Carloe Gar-dei" '
Bel.inr - 29-174 Escrava da ambl-

ção
Ba_d.ir_nfe» — 29-3262 "Bloqueio"
S-adeíra — 38-7675 Punhos da II-

bardada
Barom-sn - Os tambores rufam aoamanhecer
Bor'o fleia - 29-3__0 Segredo deEstado i .
fíótaloao — A com êste que eu vouBra» do Pina — 30-3498 "O canga-
celro" '.

Campo Gi-nrte — 282 Homens ria •
Carioca — 38-3178 Estouro ás ma-
nada ,

CalUmoi - 22-3681 Alirindo caminho
a' fogo

Coelho .Velo — .Macau
Colisnt - 29-8753 Estouro da ma-

nada
Clisu» _ 39-4449 No limiar do cri-

me
_.stdcio — 32-3923 (Cara ou coroa
Fluminense - 28-1404 Sob a mesma

bandeira
Glória — Socegs leio i
Gru.nii _ 38-1311 t>Ia_ sém Ifim
Mddock Lobo — 48-9610 "Amei ura

bicheiro" | A\
.fllia.li — Sempre cabe ma), um
ipanema — 47-3806 Marina
Jrajâ - 29-8.30 Luta pelai glóriaJovial - 29-0652 Murro» de ouro
Leblon - 27-7806 Estouro jda ma-
nada /

Madureira J 29-8733 A galinha dos
j ovoa dc ouro
Marajá — 28-1357 Cartas v«m_K>.__
iíaramna — -18-1910 A galinha dos

oro» de ouro
Jíariana — 28-1357 Agonie de um»
vida/- \

-foscote - 29-0411 -Amei um bl-
cheiro

Uaud — "Bra de violência" com
George Montgoraarr, em technico-
lar (Prod. U.S.A.) ¦',

Meier — 29-1222 Um preço para ca-
da crime ! '

WoiHo - 29-1578 - A Intrt-a
Modeniti — 842 Herói das monta-

nhos
Monte Castelo - 29-8250 Volúpia de

assassino
Jftro Copacabana - 37-9797 "Ho-

mem, mulher e disto"
Metro TIJuca - 4S-9P70 ."Homem,

mulher e diabo"""ouli.ii — 49-5691 i
Nacional — 26-6072 Sanha selvagem
Katal-—_.4S_148(L_..__S n «angue se-

meou a terra ——,

01in«o — 18-1032 "Amei um bichei-
ro

Oriente - 30-1131 Homens leopar-
dos-"-a/dclo 

Viíórla - 48-1971. A sombra.
da guilhotina ,

Paraíso — 30-1060 Estrada 301
/¦ura Todos — 29-6191 "Era de vio-

lêncla" cora George Montgooici-v,
em techulcolor (Prod. U.S.A.)1

Pax — "Aro-na.- rubras"
Penna - 30-1121 Corsário maldito
Piedade - 29-6532 Bairro da per-dlçãò
Pilov — 29-6460 Irmãs maldita!
Piro'd _ 47-2668 O hábito faz o

monje
Piru.id — 17-2668 O hábito fiz omonja
Politeama - 47-1143 Apego a mari-

nha
Progresso — 1060 Delegado, de salas
QuIiiIímo — 29-8230 A Intrusá
Heai'.'ngo — Caminho do diabo
fíamos — 30-1094 Monstro de Parla
«iuii — 47-U44 Volúpia dc assassino.
Hidnn — Flor de Ilusão I I
#((, - 37-7224 "Amei um bicheiro"
Rocha Miranda — Vida de circoA'otilr(o - 3Ü-18S9 Folias de Holly-

wood
Ruxx - 27-8245 O Cangaceiro
Sanla Alice .— Gunga Dln
Gania Cecília - 30-1823 O mundo aseus p_s
Santa Crux _ Casal sinistro
Sanla Helena — 30-2666 Os tombo-

res rufam ao amanhecer
São Cristorío — 28-4925 Terras donorte ,
fio Jm-óiiimo •- Noivas do mal
Sio Jorge — Um amor em i-ada,

vido
ÍM» Pedro - "Areias rubra. I iSilo Lui. - 25-7679 K.tlouro tia aia-

nada
Ti.iica - 1.-45IS Volúpia de assass)-

no
3'odu» „.. Sanios - 29-919S Marina
Vaz Lo-o - -IS-13S1 Pecadores em

SSo Francisco
Vila Isabel — <8-l_io Luto selvagem

MTKKOI

F.Oen — 3807 Beco do crime
icaral — "A margem, do destino"Imperial - 3120 o cangaceiro
Odeon — 2-Vtfí - A gallnhs dos

ovos de ouro
Patace — 6285 Flor de Ilusão'
Sao José — Heróis da retaguarda

.'V'

\ ''.

t.DViCKNAlJült

Jardim — Ver- gostar _ amar

CAXIAS

Brasil — Colar de coral
Caxias — O leiteiro

mitoi-ous
Capilólío — Rumo a Pari»
D. Pedro — Rainha por um dls
Espcranto — 8787 O porteiro
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CEXIM
m /-V.

;/'/"NOSSA EXPERIÊNCIA TEM SIDO FEITA A CUSTA DE ERROS'
'' i& li ''¦¦"• | J ."•¦' i- '

O debate, ontem, entre o dirigente da Carteira e o comércio, na Associação Comercial - G
diretor da CEXIM anuncia o próximo termo de süà missão ¦- E concorda em que não bas-

tamcontroleseépreciso incentivar a exportação'(->"?• Exa. é bacharel?" » Novos

II
\ critérios -¦ O comércio não fícòü Satisfeito

O diretor d» CEXIM palisou, on-
tem, na Aisoclaç&p Comercial do
Hlo de Janeiro, o que se poderiam
chamar maus bocados. E foram
m*ui realmente, porque s asslstõn-
clu eme lotou Inteiramente o amplo

¦ saião' do 13.° andar náo o poupou.
-Fê-lo passar por uma saraivada de
perguntas sobre a Importaçáo, e ex-
portr-çio e, particularmente,' sobre
o papel que em tudo Isso represen-
ta a Carteira]que as traz no nome.
A umas êle .respondeu com genera-
jtdades, a outras nao respondeu sa-
tlsfatòriamente. Houve até aquelas
a que absolutamente náo respon-
deu, ou mandou que o seu assls-
tente técnico respondesse, embora

de ln'clo houvesse frisado estar
disposto a enfrentar quatBquer
ataques e a pulverisâ-los com a
rapidez do ralo".

Ouvlram-no, por exemplo, falar
"nos óbices que se me defrontam
na mlnlia árdua « espinhosa mis-
6.*;". aludir k "dura realidade
cambial" e denominar a si mesmo
"um homem a quem tudo se pede
e que nada ou quase nada pode
c r." De certo modo, atribuiu ao
gcvêmo pa~sado a responsabilidade
t»:o que ai ertà. Sobre as acusa-
r,j*s oue lhe têm sido feitas, aflr-
mou que as esta' respondendo dlà-
rlamente em. cartas e que continua-
rá a íasê-lo. ;Maa concordou em
tjue num ponto "t?ra ampla razão
C3 riie protMtíira: mV) brsea o regi-
me 1.2 rest'(7':ís. ír-i r"tes de tuJ
do o 1..-.SÜ v. :-!c:l • '"> revlg-ra-
m?c*o de r:i e;;r.— - \o" Frsse
sua, qut aliás é tr.mfcím a de. uma
de nossas repertajen;: "Para lm-
portarmoa muito é preciso expor-
tarmoe."

Fôz a segiMr c ov- vm cnmerelan-
-» «o i»-*-, do „->-.¦ mnllflcaii.

___ Hr^^^^ll iaaaaal ________________*'_____\____________\______________\

KP'¦ "'^- -">S-^B m\ _W:- í^fl Hsaawi^iU &____r^__\. "¦___%_________ _W I _t ___€¦'"'TIií:'-sisisHsi mf i.Âm mwÊnM >«^<jbIí haH H| í : * ^yyi asWv^-^Bl flU aK aH saV-sasHv > SÜ VH

Tol tia quem denunelou a quês
taco • sugeriu medida» «mueadoras".

Lembrou o caio do zinco, qua te
caracterizou pela concessão de 11-,
cençaa que num mesmo dia apre-i
sentavam diferença» de até, 500% nos
sobre-preçoa. Adiantou que um In-
quérlto na CEXIM poderá provar que
o» sobre-preços n&o foram utilize-
dot por firma tradicionais, mas, por
organizações ptra-quedlatas surgi-
das em conseqüência da situação
anômala.

IMPRESSÃO
¦ I

Acabada a reunlío, o repórter pro.
curou colher algumas opiniões. Dls-
•eram-lhe que as explicações do dl-
retor da CEXIM náo satisfizeram.
Comentário de um Importador: "Se
o diretor da CEXIM tivesse - falado
:omo falou o seu assessor técnico,
teria ido multo melhor. Mas, afí-
nal, fdreoso é reconhecer, aquilo náo
tem defesa".

Sou um homem a quem tudo se pede e 'que
nada ou quase nada pode dar

Já cumpri tonto quanto me cabia 1- Minha missão está próxima do termo

de "uma aulfl de e:^r*mla a quem
1à "*'*n*> do rircado"

PROMESSA

RETRATO DA. CEXIM

O sr. Zeferlno Contruccl. assessor
técnico da CEXIM. foi mais obje-
tlvo e caimo. Traçou um quadro
exato do que é agera o controle das
Importações. A'.lás. freqüenteinen-
te, era êle o Incumbido tíe respon-
der 6s Indagações. pe'.o diretor. Dls-
se a certa alturj: "Nossa experièn-
cia tem sido feita a custa Ide erros".
Os novos critérios a ferem adotados
terminariam com a "falta de eqül-
dade na conces.âo ds licenças."
Trecho que arrancou uma ovaçáo:
"Ê freqüeule. no sistema atual, que

preendem, segundo disse, o ' escalo-
namento na concessão das llcínças.
Nio serio licenciadas, por exemplo,
frutas 6ècas depois do Natal, nem
bacalhau depois da Semana Santa.
¦ Os ry-^dos serão examinados à luz

fv.sse, ":>' •:•.
TCÍ.7.1. r> rtlrr

Y5.;G4Ífii;&ona crxi-:-.

¦'.^t as classes prn-

"iíücllírtti! &cjuiu CülTCÇuíuSS t;c>juia uc
passada a oportunidade da Impor-1
taçSo." ,

Promessa em neme .da Carteira:,
"Iniciaremos uma reforma enérgica
etes nc?EOs serviços". Outra: "r.erao
eliminadas ás demoras Insup^r-
távels."

— 03 N"VOS CRir-RlTi

Esses-novos crltòrlos. que anun- , „„„„„;„„ „„v.,^u- ...--¦ sH. ZEFERINO CONTR-. o-.l
ciou,ontem aos comerciantes, c-jm- | Fêz um retrato aplaudido da CEXIM]

da» disponibilidade» cambial» » ha-
verá mal» divisas",

Pelo menos Isso disse.
UM ARTIGO

O sr. Fábio Basto» leu um artigo
publicado no Jornal Implementos e
tratores, dos Estados, Unidos, em
que se declara "qu? a e:cf'sez de di-
visas é maior quando ha contró-
les, citando os caso» do Peru e da
Colômbia, que o» aboliram com
bons resultados.

Opinláo desse comerclente: "Aliás,
acho que é «sse precisamente .o peu-
samento do próprio diretor da
Qtayiaxü ¦*__ hou?e manifestação-
da psrte diste último. |

Outro comerciante, o sr. Lemos
Bastos, Informou que, nío obstan-
te promessas da CEXIM, há 14 me-
ses náo recebe sua firma uma única
peça do exterior.

cooperação do comércio lhe tem si-
do dada, mas náo tem sido aceita.

E. para comprovar o mal que os
controles vêm provocando á eco-
nomla nacional, citou o próprio pre-
sldente da República, quando êste
afirmou: "O governo utilizará a
nova lei de. câmbio, recentemente
promulgada, para lnctltulr um sls-
tema que aumente a nossa expor-
taçêo e também para substituir, na
medida do possível, . o atual re-
glme de controle da importação, tel-
to através dos meios arbitrários e
burocráticos da restrição qusntlta-
tlva, por um novo crltí-io de"rçstrl-

p.r,cc • •H30 O
t-3 VA-.Ci1

O sr. Oivaldo Benjamin tíe Aie-
ve-.lo, enire aplav.sos, exclamou que
a CEXIM pode testemunhar que a

0 ESCRÚPULO ENTENDE-SE COMO UMA DAS FOR MA f
DA IGNORÂNCIA CU DÂ ESTUPIDEZ

enquanto se consagram aqueles Que"rcubeà mas realizam",
eu os que, coniventes com o roubo ensejam um ilusório

bem-estar material
#<o oniem na Câmara Municipal o novo prefeito de São Paulo, sr. Jan;o Quadros

t. i

O dia Se ontem na' Câmara dos Ve-j terpretando, segundo a dialética
readores toi lmv.ament6 consagrado marxista, a circunstância de haver
á rtíospçao ao novo prefeito de São sido vitorioso no pleito de São Pau-
Palito, quu. a convite do legislativo
carioca, se encontra nesta capital,
em visita oficial e de cordialidade.

O sr. Jânio Quadros, que se fazia
acompanhar dos srs. Porfirio da Paz

e Artur Ribeau, vice-prefeitos res-
pectlvament;, de São Paulo e de
Santos, deu entrada no recinto preci.
eamenté àí 14,15, sendo ali introdu-
7.Ü3 por uipa comissão de vèreado-
res designada para reeebê-lo à en-
trnda do edificio da Câmara. Ao ser
anunciada a sua presença, irrompe-
ífiin aplauso." do plenário e das ga«
lsiias, completamente lotadas,

A -nesa. o sr. Jânio Quadros, ocu
IY,u lügnr entre o presidente Castro
lííeneses e o primeiro secretário, ve-
reador Pascoal Carlos Magno

MANIFESTAÇÃO DAS BANCADAS

Expressando regosijo pela , visita
do novo preíeito paulista à capital
da República, fizeram-se ouvir, em
r.oms das I raspectivas bancadas, os
srs, Celsj Lisboa, Luís Paes Leme.¦Magalhães Júnior, Paulo Areai, Ma-
rio Martins. Frederico Trota. Na
qualidade de líder do governo, la-
lou o sr. Levi Neves, De modo ge-
sal, todos os discursos proíeridos
\eraaram sobre a atual, conjuntura
política, econômica e social do pais
e das duas grandes capitais brasl-
lsiras, tendo como nota predomlnan-
te a significação do resultado das
eleições para prefeito da capital
paulista.)'

NAO FALARAM OS COMUNISTAS

Os comunistas, que se têm man-
tido Impassíveis, em relação à elel-
çüo do\sr. Jânio Quadros, nSo se
manifestaram. Esse fato causou sur-
presa, pois se esperava que o j sr.
Aristldes Saldanha proferisse um
discurso no estilo costumeiro, in

lo o candidato da coligação PDC-
PSB. Mas o sr. Magalhães Júnior,
por um triz, não representa o papel
dos correligionários do sr. Luís Car-
los Prestes, com o seu discurso in-
flamado e excessivamente longo.

DISCURSO DO SR. JÂNIO
QUADROS ¦

Por fim falou o sr. Jânio Quadros,
pronunciando um demorado e vee
mente discurso, cuja Integra é a se
gutnte:"Há muito tempo busca-se, neste
Pats, encontrar o governo democrá-
tico. Várias constituições o deseja-
ram, Inclusive aquela que rasgou a
carta de 1S34, para estabelecer um
¦Estado forte, estranho à nossa His-
tóiia, ao arrepio das tradições liber-

.tárias de nosso povo.
Vivemos todos, o bastante, para

proclamar a falência dessas1 tentatl-
vas. Podemos, quando multo, adml-
tlr nelas a nobreza dos propósitos —
e nem sempre a admitimos, — mas
reconhecemos, por igual, embora cm
momentos distintos, que a experiên-
cia tem falhado nos supremos Obje-
tivos de promover o progresso, dis
tribuir a Justiça, e possibilitar a fe.
licldade do vasto conjunto dos bra
sileiros.

Sucedem-se as crises, alcançando
os vários setores da nossa exlstên
cia, e elas são levadas à conta das
falhas institucionais, do desapare-
lhamento e da fraqueza do regime,
cuja conveniência e aplicabilidade se
discute.

Ninguém negará, também, a suces-
são dessas crises.

Esta é econômica, essa é social,
aquela é política, e coexistem, às
vezes, em simultaneldade que ofen-
de, senão faz perecer, a República
sempre "restaurada.

As revoluções, à feição dos pro-
nunciamentos latino-americanos, as-
sumem feições cíclicas, e todas per-
seguem, na substituição dos nomes.
e na feitura de novas leis, sobretu-

do a básica, atingir e assegurar os
superioies fins que justificam a ar-
regimentação dos homens em comu-
nhao organizada.

Ousamos negsr, perante V.s Exas.,
a multiplicidade daquelas detenni-
nantes, para reduzi-las a uma só,
da qual as demais, supostamente

A lei não .obriga o Poder PúWlco,
e àqueles que lhe são amigos uu as-
sociados. A crise é de caráter.

Contagiou, e precisaria cuntagiar,
nos reclamos de sua formulação, e
de desenrolar os setores da burocra-
cia, da produção, do comércio, e da
sociedade mesma, atingindo, inelu

Identificadas, são meros. embora s)ve a ciasse média que desajustes
terríveis asp;ctus, de decorrência ne-| econômicos. enfraqueceram, apanha.
cessaria.

Essa entre nós. a causa primeira
e única do dessoramento da demo-

da no recesso das famílias. Não ai-
cançou, porém, as grandes multidões
mais humildes. Estas, em que pe-

crácia, da sua insegurança, dos seus] sem os reflexos do fenômeno, qusidesmaios, e, — praza aos céus de- gerou ou fêz quase Intolerável a
nãol, — da sua morte, já anuncia- C06rte de males que se abatem sô-
da, em inúmeras oportunidades, pelai bre a nacionalidade, conservaram in-
voz da opinião. i tactos os seus padrões dé moralida-

Esse, o significado das eleit;õesj de, cujas ralzes'£e deitam na mais
paulistas, — de luta e de recupera-
ção, — possivelmente, a.'derradeira

taxa cambial."
Era, r-allentcu, uma excelente e

autorizada definição à da CEXIM.

D33 DEBATES '

Cada ora di. r submuiia ao, diretor
,1a CEXIM i ra exemplo concreto
< js folhas exlv.sníes na portlca de
importação e ejr.crtação. o sr. Fer-
nantío Pereira Braga con lou uma
história que vale repetir.

Uma ccralscíio de comerciantes e
Industriais procurara o . diretor da
Certeira, desejshdo Importar pro-
dutos da Holanda. Recebera a res-
nesta tíe que isso na-i seria possí-
vcl, prrque o Bra-II Ja devia m"ltn
¦'quV.e pr.ls. Pástara-te o tempo.
Vcltr.rpm e lhes luva repr -. i\
mesma, a'.egaçao. Todavia, com sur-
presa, de 1 a 15 de janeiro -do cr*
:enta ano, haviam sido concedidas
e publicadas n-da rrr '--. ''¦ <t'
cenças relativas h Holanda, para
umá só firma, que por (..vir.l come •'
¦era a -funcionar apenas era janeiro

de 195Z, •
O diretor da CEXIM explicou que

t firma em quectão era produtora
.nciuFlve de alimentos e que se
i.clnva em dificuldades pa,ra llun-
dignar em dbecn^n?'! de f"'t>7 '*e
mteriais. Dai h-.vê-la atendido,
.r.òrmente porque a divida do Bra-
til com a Holanda Já fora dlmi-
nulda.

Objeção do sr. Pena Bre^n: "Sa
V. V>.::\. atendeu a uma Indústria
nova, por quê. n&o atendeu às ou-
trás?". ( '

O diretor da Carteira entendeu
não ter culpa de que os pedidos das"outros" náo ertlvesaem convenlenf
temente Instruídos.

Eis outro exemplo do que se pas-

DIALOGO
COMERCIANTE — E a Impor-

taçío de pecas de automóveis?
DIRETOR DA CEXIM — Já

atendi a todos os pedidos reque-
ridos.

COMERCIANTE — Eu nada re-
cebl — e requeri. '
DIRETOR — Para onde eram as
licenças solicitadas?

COMERCIANTE — Inglaterra.
DIRETOR — A Importação es-

ti fechada.
COMERCIANTE — Mas há um

aviso da Carteira.
DIRETOR — Está fechada.
COMERCIANTE — Mas diz o

aviso que...
.DIRETOR — V. Excla. é ba-
charel em Direito?

; COMERCIANTE — Nao.
DTRtfTOR — Pois então náo

po*e discutir!
AÇStSTfVCTA — Oh! .OIll
COMERCIANTE — (entre de- í

morados í>"tí»ii*"!0 Nín é ?r:risn i
ser hr>^,,irrl para eitendcr a lei! I

nmETOR — Mas o Juiz está !
aqui. ;
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Multas ficaram sem boa resposta

sou ontem na Assoclaç&b Comercial.
Perguntar: "Como será resolvido

o caso das 120.000 pedidos de II-
cenças prévias atualmente na ....
TEXIM?

Resposta: "Até 30 de Junho ou
pouco mais, será despachado gran-
de número deles."

Pergunta: "E os outros, os que
ficarem1 sem soluçào?"'

Resposta: "Serão arquivados para
que se façam ent&o novos pedidos".

OS PARA-QUEDISTA3

O sr. Contrucl, .nanlfestou o pon-
to de vista de que nlo cabia 06-
mente o CEXIM culpa pela situa-
v&o econômica qut atravessamos, o
comércio também possuía grande
soma de responsabilidade, porquan-
to enrrme quoclenl» dos ' 130 ml-
liiões de dólares em atrasados co-
merclals' decorriam das diferenças
de' sôbre-preços nas . mercadorias
importadas. .

O sr. Rui Gomes de Almeida' con-
testou energicamente. Asseverou que
a Assoclaç&o Comercial fora a prl-
melrs entidade a alertar o (3ovêrno\
com ,, referência ' aos sôbre-preços.

0 ACORDO COMERCIAL
COM A ARGENTINA

Aguarda o Senado os necessários
esclarecimentos

Aguarda o senaoo os necesairiun
esclarecimentos relativamente ao
Acordo Comercial com a República
Argentina. Um grupo de senadores
está estudando o assunto com In-
terêasc, todos curiosos ante a ma-
nelra solcrte como estão redigidas
aa cláusulas segundo as quais á Ar-
jentlna deve assumir alguns com-
promissos, mas de fato não assumiu
de maneira formal. Tudo está na
Dsse do "poderá fazer", "poderá ad-
qúlrlr" etc. Ao contrário, quando se
trata do Brasil, as palavras nSo dão
margem á Interpretação: o Brasil
fará, "O Brasil comprará", oe po-
«rnos da Argentina e do Brasil tu-
do farío..."

Aa declarações do sr. Batista Lu-
aardo a um vespertino deita capital
nlo deixam dúvidas no Senado da
preocupação de proporcionar um ne-
goelo da China á Argentina, para
Baudto de Perônj ainda q.ue lsao re-

presente um . verdadeiro "conto do
viirárlo" para o Brasil. E agora tião
se quer que o Acordo seja submeti-
do à apreciaçio do Congresso, por-
que há certeza de que seria rejeitado
e denunciado á Nação como um ver-
dadelro escândalo:

Náo Ignoram, todavia, os amigos
de Perón a existência do dispositivo
constitucional que obriga o presl-
dente da República a remeter ao
Congresso todo e qualquer convênio,
seja de que natureza fôr, para ane-
cessaria apreciação, dispositivo f^ae
alias, citado nas notas trocadas en-
tre o», representantes doa dois go-
vemos.

Ainda náo se conformou o Senado
em abrir mfto de sua prerrogativa de
apreciar esse Acordo. Antea mesmo
de ser 51c remetido ao Congresso, s«-
rá denunciado da tribunal daquela
Casa por vários senadores. ..

tentativa da esperança derradeira. —
que os Intérpretes não 'souberam ou
não quiseram ler, e as elites não con-
seguiram ou não puderam assimilar:
o combte àquela crise: — a crise de
caráterl

Al, a1 origem dos nossos males, a
fonte de onde emanam as nossas des-
graças.

Mergulhou a Nação na imoralida-
de; empolgou-a o lucro fácil, fascl-
no-a a fortuna ilícita. As chamadas
classes dirigentes, com as exceções
que não se comunicam, introduziram
na administração pública, como pro-
cesso normativo, a (transação lgnô-
bil, e estabeleceram, generalizado,
um imenso mercado de consciências
A honra, e a dignidade transforma-
ram-se em óbices para o (desenvolvi'
mento dos esquemas e das carreiras
políticas, e os partidos, ém sua qua-
se! unanimidade, fizeram-se escan-
dalosos'\ cartéis de interesses suba]-
ternos ou suspeitos, a serem admiti-
dos, quando muito, atrás das bancas
policiadas do comércio reconhecido.
O escrúpulo entende-se como uma
das fnrmas da Ignorância ou da es
tupidez. No mesmo passo, sustenta-
se a excelência de figuras que "rou-
bam, más, realizam", ou a daquelas
que condescondendb com o roubo, —
o que é participar para efeitos;mo-
rais. de todos os seus proventos, —
ensetam um Ilusório bem-estar ma-
terial, que conduz à rulha, porque à
custa dos próprios fundamentos da
autoridade representativa.

Define-se o atividade partidária
como a arte da transigência, e esta
não ocorre â base da verdade e do
direito, e não'se submete à conye-
nlêncla comum, mas/é confundida,
ao converso, com o ajuste dos bas-
tldores e com o negócio das som-
bras, que sacrifica os programas das
legendas, as aspirações populares e
a decência individual e coletiva.

O Pais está desasslstldo de exem-
pios de coragem, honestidade e sa-
criflclo, e os raros homens que se
erguem, na disposição de servi-lo,
sofrem logo, pelos grupos de co-
mando, que o usufruem e buscam
sobreviver e perpetuar-se, a cômoda
e efetiva acusação de exercício de-
magógico ou de filiação extremista.
Sucedem-se os escândalos nas cama-
das responsáveis pela condução do
povo, e a impunidade é o inevltá-
vel resultado. A policia que o Es-
tado mantém para sujeitar o ladrão
do tostão, é a mesma policia que põe
guarda/protetora à porta do ladrão
das facilidades administrativas, do
munus eletivo, e da própria conflan-
ça e respeitabilidade do governo.

Êste jamais se viu assim compro-
metido e assim desmoralizado. Tem

assertiva tal extensão, e o fenô-

emota história brasileira.
E reagiram, afinal, no pleito de'

São Paulo. Reagiram para manlfes-
tar a sua fé, que é histórica, tam-;
bém, no regime do governo do povo. ¦
Reagiram para . condenar, com,
veemência, os processos partidários;
que escamoteiam à massa o conhe-j
cimento e a deliberação sobre os fa-1
tos. políticos. Reagiram para repelir,|
com decisão, a desonestidade adml-,
nistrativa, e com\ a Intenção de ter ja norma legal aplicada â risca, com ]o rigor e a Imparcialidade da toga
legitima. .

Reagiram para declarar a sua In-
conformidade pelos diversas formos
de exploração tranqüila e infrêne,

(Conclui na 14.» página)
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<J sr. Jânio Quadros laia á imprensa è ao rádio em

entrevista coletiva

Recebido no Rio o prefeito de São Paulo
Jamais esteve no palácio Rio Negro — Suas relações com o presidente
da República e fom p governador de São Paulo são de cordialidade

administrativa, disse-o na entrevista coletiva ~- ¦,•
Revelações durante um almoço

A DEMISSÃO
do presidente do Banco

do Brasil
O general Anápio Gomes, prer

sidente interino, do. Banco, do
Brasil, quese considera demis-
sionárló, conforme noticiámos
em nossa edição de domingo,
deverá entregar o seu pedido
formal de demissão amanhã,
dur?nte a sua íiuc"*ncla com o
oresidrnte da República. Apon-
ta-sp como seu substituto o di-
retor da Carteira de Redescon-
tos do estabelecimento, sri. Egi-
dio da Câmara Souza.

. , , ,. Associação 'Comercial
.' A CEXIM levou' um tombo do 13.° nndnr

A CEXIM EM RESUMO
Não fui eu — Não foi na minha administração. (O diretor

da CEXIM.)
Então étes existem — Estamos prontos a reconhecer nosso3

erros. (O assistente técnico.) '
Ea CEXIM os empobrece mais — Não há pais rico ondt us

cidadãos são pobres. (O mesmo.)
Viuer às claras — Precisamos de um sistema em que pos-

namos viver às claras. (O sr. Osvaldo Benjamim de Azéve:lo.)
Pergunta — Qual é a percentagem representada pelas im-

portações da CIREI ná importação total de automóveis? (TJ111.
comerciante.) . 

" . 
'

':. 
Diferença — Deus escreve certo por linhas tortas. A CEXIM

escreve torto por linhas tortas. (Outro.)
Os figurões — E quem permitiu essas elevações de preços?

Altos figurões que ainda hoje ocupam cargos de destaque.
(Aparte na Associação Comercial.)

Cautela — A CEXIM licenciou peças e acessórios de autç-
móveis, ônibus e caminhões no total de 8.700.000 dólve?'; C'-
mo medida acauteladora, poróm. resolveu distribui-las na basa ,
de 50o mil dólares «emanais. IO diretor da Carteira.)

Objeção -4 Mas o recebimento, através desse sistema, das
mesmas peças, provocará grande procura no mercado e conse-
qüentemente exagerada alta de preços. (O sr. Mário Brandão.)

E' como importar bananas — A importação de diamantes
é um escândalo. (O sr. Ataide Carvalho.)

Desespero — Por falta de licenças para importação, sete tá-
bricas que represento, estão sendo ameaçadas até de queima
pelos operários desempregados. (O sr. Tuffy Habbib.)

Estudo — E' um caso a estudar. Submeta-o à CEXIM. (O
diretor.)

Os outros — Já cumpri tanto quanto me-cabia. Aos outres
setores do governo cumpre revigorar nossas exportações. (O
diretor da CEXIM.)¦ Vibrantes aplausos — Pois bem. Aguardaremos os novos cri-
térios. Mas, se eles falharem, como é provável que falhem, én-
tão V .Excia. sr. diretor,' como patriota, só terá um remédio:
propor, ao governo a extinção da CEXTM. (Final de discurso.)

GLORIFICAÇÃO DE TIRADENTES
Comemorações especiais na cidade Ouro Preto —
Representará o presidente da República o sr. Lou~

rival Fontes -—As cerimônias nesta capital ^

O sr. Jânio ,Quadros: veio, ao ilíticas. O sr- Jânio Quadros re
Rio, ontem a convite dos verea- j velou que, de j fato, despedira
dores cariocas; sendo recebido'
no aeroporto Santos Dumont,
às 11,30 horas, pelo prefeito
Dulcidio Cardoso e toda a Câ-
mara Municipal. O avião che-
gou bastante atrasado, pelo que
houve necessidade de alterar
parcialmente o programa, in-
clusive a pntrevista coletiva
marcada para às 9,30 horas na
A. B. I.

Hospedaiido-se num hotel do
centro da cidade, o prefeito de
São \. Paulo,' acompanhado de
süa senhora e da única filha,
fêz uma breve visita ao minis-
tro da Marinha, chegando /as13 horas para o almoço ná casa
dò sr. Paschoal Carlos Magno,
primeiro secretário da Câmara
Municinai. '

ALMOÇO 7
Do almoço participaram tam-

bém o vice-prefeito!'de Sao
Paulo, sr. Porfirio da Paz; ò
vice-prefeito de Santos,' sr. Ar-
tur Rivau; os vereadores.Cas-

meno tal gravidade, que é íreqüen- .„..,„„..,„ .„„,.„„, , u,„te o cidadão que refoge, com empe- iro meneg*, »'""'';W»
nho, dos deveres de participar da índio do Brasil, Adamastorwia
vida política, orgulhando-se de cri-
minoso alhelamentó, altamente bené-
fico para os grupos corruptos, e ai-,
tamente danoso para a comunidade.

#V trica. «1 esperteza, a dissimula»
ção e os expedientes dolosos, foram
erigidos em recursos oficiais de pro-
ceder dluturno, e recomendam o
autor como alguém habilitado às In-
vestiduras mais solenes,

galhães, Lauro Leap, Mário
Martins, Leyy Neves, Paulo
Areai e Magalhães Júnior,
além do sr. Gilberto Gvuma-
rães. i

O almoço transcorreu num
ambiente de grande, cordiali-
dade, o que nao impediu que
viessem à baila as questões po-

mais de 2 ;000 funcionários da
Prefeitura, a cuja admissão se
procedera irregularmente. Na
verdade, não os amparava o
dispositivo constitucional por
eles invocado e que, mal Inter-
pretado pelos prefeitos antério-
res, deu lugar a direitos mal
adquiridos. Disse que calcula-
va o número de funcionários
municipais entre 40.000 a 45.000
e xjuç a regra era a da eco-
nomia na sua administração.
Aceitou uma visita à sede do
Partido Socialista para conver-
sar com o seu presidente, com-r
binando-a em princípio para às
10 horas dé hoje. \

O sr. Magalhães Júnior fêz1
uma revelação — o P. S. B.
acabava de acolher o deputado
Breno da Silveira e o /ex-ve-,
reador Tito Livio de Santana,
ambos egressos da U.D.N,\De-
rivando a conversa para 'esse
tema, a senhora Jânio Quadros
manifestou a sua simpatia pela
U.D.N. declarando qüe vptart
em todos os seus candidatos nas
eleições anteriores, exceto, na-
turalmente, o voto conferido a
seu marido.

Depois, o sr- Pascoal Carlos
Magno mostrou aos visitantes
as dependências da sua casa as
antigüidades que coleciona e o
Teatro Duse, com a sua grande
biblioteca especializada, seguín-
do-se a visita à\Câmara Muni-

cipal cujo relato vai publicado
noutro local.

, ENTREVISTA/
À tarde, o sr. Jânio Quadros

deu uma entrevista coletiva à
imprensa na A.B.I., em que
reafirmou as idéias e o pro-
grama contido no seu discurso
na Câmara, passando depois a.
responder às perguntas, com
franqueza e decisão./

Disse que uma das suas
maiores preocupações como
prefeito de Sãp Paulo é a resr
tauração da ordem e da con-
fiança pública na administra-
ção1. La como em todo o país"o que há é uma crise moral,
da (qual resultam todas as ou-
trás crises:' a social, a política
e a econômica".

Referindo-se às noticias de
que a sua campanha fora fi-
nanciadà pelo sr. Ademar de
Barros. desmentiu-as categóri-
camente. E desmentiu, tam-
bém, os rumores de que se ha-
via avistado com o jiresidènteda República, quando da sua rá-
pida passagem pelo Rló, antes
,da sua posse, . ¦;

Quanto aos seus já criticados
intuitos colaborácionistas, afir-'
moü que as suas relações com o
presidente da República e com
o governador Lucas Garcez se
pautam pela cordialidade, mas
no âmbito puramente admlnis-
¦__ (Conclui na 14.» ptrlaa) ' '•

Foi no Rio de Janeiro, a 21
de abril de 1792, que pereceu
pela forca Joaquim José da
Silva Xavier, o Tiradentes.
Que seu sacrifício ocorresse na
capital da então colônia e hoje
capital do país foi, histórica-
mente, certo: o maior, o ,mais
indiscutido dos heróis nacionais,
aquele que soube morrer com
tanta nobreza pela liberdade,
devia haver morrido aqui, on-
de bate o coração político do
Brasil. " .

Mas o menor exame da | vida
dp Alteres mostra como era mi-
neirò o Tiradentes. Quando su-
biui ao patfbulo, isto &,- ao pe-
destal que o erigiu em herói
máximo da pátria, era o brasi-
leiro em sua mais alta expres-
são na época, o brasileiro sen-
sível às vibrações que nos ché-
gavam da Revolução Francesa
de 1789, mas até àquele ins-
tante do martírio e da glória
em que sua cabeça rolou ver-
tendo sangue le "espadanando
estrelas", ria expressão dé Cas-
tro Alves, áté àquele instante
Joaquim José da Silva Xavier
foi tipicamente um homem das
Minas Gerais.

Se podemos falar em "opres-
eão educadora", isto _é, uma
opressão tão íòrte e tao' abso-
luta que faz nascer, como rea-
ção, o ideal da liberdade tam-
bém absoluta, teremos de dizer
que foi nas'Minas Gerais que
Portugal mais- exerceu sua
opressão educadora.

Em fins do século XVII e pe-
lo século XVIII a dentro o lei-
to dos rios e o seio dás grutas
de Minas Gerais lançaram por
todo o, mundo um fulgor extra-
ordinário de ouro e de dia-
mantes. Daqueles' rios, daque-
Ias barrancas, daqueles garim-
pos todo um tesouro começou a
fluir em direção a Lisboa, a
corte de Di: João V. Era uma'
torrente de ouro? e eram dia-
msntes oue, polidos em Amster-
dão, faziam empalidecer os de
Golconda. Como sempre acon-
tece, a Metrópole não se _tor-
nou, por Isto, branda para com
à província colonial. Vieram
as leis draconianas da capita-
çãó, do quinto das gemas en-
contrarias; da limitação do nu-
mero de trabalhadores, da ex-
tradição de quem quer que nao
estivesse ligado diretamente aos
trabalhos de mineração. /¦

Esse pulso de ferro da/ me
trópole na província, essa opres-
são constante è ciumenta, os
conflitos diários surgidos ^en
tre o povo e o Intendente das
minas criaram o clima em que
devia nascer o herói. Nao há,
evidentemente, clima, |nap há
meras circunstâncias históricas
aue expliauem o aparecimento
de um vulto como o do Tira
dentes. Prova disto é que To
más Antônio Gonzaga, Cláudio
Manuel da Costa» e os .demais
inconfidentes encolhersm-se po-
bremente às suas dimensões
humanas na hora da crise. Só
Joaquim José. só o pobre ai-
feres, cresceu às maiestosas e
austeras propoíções de um he-

rói. Mas sua terra mineira é
qué o forjou, sua dura e gran-
de terra do ouro, dò diamante,
do ferro. Forjou-o e engastou-o
na História do Brasil para sem-
pre, fulgurapte e incorruptível
como uma gema.

COMEMORAÇÕES EM
PRETO

OURO

Belo Horizonte, 20 (A.N.)— Amanhã, dia 21, o governa-
dor yjuscelino Kubitschek,
acompanhado de todos os se-
cretários e auxiliares do go-
vêrno mineiro, de convidados
especiais e de representantes da
imprensa, irá a Ouro Preto, pa-
ra as comemorações cívicas dat
data da "Inconfidência Minei-
ra". Foij organizado um pro-
grama de solenidades, devendo
o governador e o sr. Francisco
Campos, êste especialmente con-
vidado para orador oficial, usa-
rem da palavra. O chefe do
Executivo de Minas inaugurará,
ainda, nessa oportunidade, a
nova rodovia Belo Horizonte-
Ouro Preto, que tornará possí-
vel á realização da viagem en-
tre as duas cidades em apenas
uma hora e meia \ao invés de
quatro horas, como anterior-
mente.

REPRESENTANTE ¦
DO PRESIDENTE

DA REPÚBLICA

Belo.Horizonte, 20 (Asp.)' —
Já se encontra nesta capital,
tendo viajado em avião espe-
ciai da FAB, o Sr. Lourival
Fontes, chefe da Casa. Civil da
Presidência da República, que
representará o sr. Getúlio Var-
gas nas comemorações a se-
rem realizadas em Ouro Preto,
em homenagem - a Tiradentes.
Além disso, o ilustre visitante
estará presente por ocasião dá
inauguração da nova Rodovia
para aquela cidade.

Além do Sr. Lourival Fon-
tes, encontram-se, também, em
Belo Horizonte, o sr, Francisco
Campos,. orador oficial da festa
e o sr. Nereu Ramos, que via-
járão amanhã para Ouro Preto.

.NA ESCOLA TIRADENTES1 As 10,30 horas, com, a pre-
sença de altas autoridades do
ensine será realizada uma so-!lenidade cívica na EscolaYTi-
radentés, à Rua Visconde do
Rio Branco, constante de dis-
cursos, recitativos e cântico do
Hino Nacional e do, hino da Es-

(Conclui na 5.» página)'

0 sr. Amaral Peixoto passou
o governo ao seu substituto
e embarcou de avião à meia-noite

para os Estados Unidos
O governador Amaral Peixoto pas-

sou ontem o governo ao seu substi-
tuto.legal e embarcou á mela-nol-
te para os Estados Unidos em com-
panhla de sua esposa, senhora Alzi-
ra Vargas do Amaral Peixoto.

A transmlssfio do cargo ao vlce-go-
vernador Tarcísio Miranda realizou-
se no palácio dp Ingá, em Niterói.
O sr. Tarcísio Miranda é do P.T.B.,
mas nSo fará nenhuma modificação
no governo. Isso mesmo êle o decla-
rou numa reunião do secretariado
fluminense convocada pouco antes
da transmissão do cargo pelo sr.
Amaral Peixoto.

Durante a cerimonia que se se-
gulu, o sr. Amaral Peixoto pronun-
ciou breve discurso, afirmando salt
do Estado certo de que é substituído
por um homem conhecedor de seus
problemas e de sua administração
Acrescentou que o vlce-governador
pode estar certo de que os auxilia-
res do governo, seus partidários na
Assembléia Legislativa, prestarão a
mesma colaboração que têm dado
ao seu governo.

O sr. Tarcísio de Miranda respon-
deu apresentando ao sr. Amaral Pel-
xoto os votos de pronto e feliz re-
gresso e disse que. como fluminense,
afeito ao cumprimento de seus com-.

promissos, nSb trairá os ImperaHvoo
da dignidade política.

NO SENADO

O sr. Amaral. Peixoto estava à
tarde no Senado a fim de apresentar
suas despedidas aos senadores, pales-
trando durante algum tempo no ga-
binete do presidente.

Aproveitou a oportunidade para
encarecer, Junto aos seus correligio-
nárlos, a necessidade de ser votado
sem mais delongas o Acêrdo Militar
com os Estados Unidos.

O EMBARQUE

O embarque do governador flu-
minense e de sua esposa foi muito
concorrido, notando-se a presença de
vários ministros de Estado, muitos
deputados e senadores além de Jor-
nalistas e outras pessoas gradas.

O regresso será no dia 10 do pró-
xlmo mês.

COMENTÁRIO DE WASHINGTON

Washington, 20 (For Roscoe Snlpes,
Correspondente da United Press) —
Foi recebida com especial interesse
nesta capital a noticia de que o so-

(Conclui na G.» patina) ..
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Marieca, Friaça è Alvinhp tentarão esta tarde jquebràr os vários1 "tà,bus" do
estádio sámpaülinò ! ,

Antônio Leite:

BICHO PRAGA DO PROFISS
A repercussão favorável que teve

a campanha' iniciada pelo "Correio
da Manhã", visando a extinção do"bicho" aos jogadores quando defen-
dendo a seleçáo brasileira, é um
atestado que a causa abraçada por
esta folha, é justa, o que nos leva
a continuar lutando por êsseobje-
tlvo sadio.

Figuras prestigiosas do esporte
em todos os setores, torcedores, en-
fim todos quanto se interessam
pelos assuntos desportivos têm
expendldo oa seus pontos de vista,
nSo tendo havido uma voz. dlscor-
dante, o que sem dúvida significa
que a opinião pública náo concorda
absolutamente com o atual amblen-

Causa principal do desinteresse dos jogadores —
Seleção de voluntários, presos a um código de hon-

ra, sugestão dó presidente tricolor
V-

te mercenário que se observa por do »or nós. E o escolhido foi nada
parto dos nonos jogadores.

Alguns presidentes do clubes já
tiveram ocasião de externar franca-
mente o que pensam a respeito, e
ontem, mala um dirigente foi ouvi-

fi).

NO PACAEMBU 0 LÍDER INVICTO
DISPOSTO O PALMEIRAS A REABIUTAR-SE ESTA TARDE ANTE O CAMPEÃO
CARIOCA—NO MARACANÃ ESTREARA O BANGU ENFRENTANDO O FLUMINENSE

- QUADROS PROVÁVEIS
Aproveitando o feriado de hoje, os

organizadores da tabela do Torneio
Mlo-São Paulo programaram dois jo-
gos. No Maracanã, assistiremos a um"clássico' do futebol carioca, Flu-
m!nen3c x Bangu; e no Pacaembu,
sara'disputado outro Interestadual,
palmeiras x Vasco da Gama.

A Importância desses jogos É vl-
siiei, mormente se considerarmos as

GRILL DIRIGIRÁ BANGU X
FLUMINENSE

O árbitro austríaco Fran. nrin
fará sua estréia nesta capital
como árbitro da'Federação Me-
tropòlltana, de Futebol dirigindo
hoje, á tarde, no Maracanã, a pe-
loja Bangu x Fluminense pelo
Torneio Rio-são Paulo. •

Em Sáo Paulo, Mário Viana
dirigirá a contenda entre' Pai-
melras x Vasco.

|
conseqüências da rodada que se en-
cerrou ante-ontem. Isolado na lide-
rança, o Vasco' encontrará no Pai-
melras 'uni adversário dlspostd a
descontar a derrota para o Bòtafo-
go. No outro jogo, o Bangu, que
ainda não estreou, empregará todos
os esforços a fim de permanecer
Invicto, notando-se que o Fluminen-
se, vencido no sábado pela Portu-
guêsa, dedica as suas maiores aten-
ções ao cotejo, pois novo révéz
significaria um sensível decréscimo
de possibilidades á conquista do
Torneio.. M

PALMEIRAS X VASCO

Defendendo pela primeira vez a
condição de líder absoluto, compre-
ende-se o entusiasmo com que os
vascalnos aguardam o momento da
pugna. De campeão carioca só tive-
mos uma impressão, aliás muito 11-
sonjeira, quando abateu a Portugué-
sa de Desportos por 1 x 0. E' sem
dúvida nenhuma .um dos principais

candidatos ao titulo, quer pela sua
categoria, quer pela forma que os-
tenta. :

Mas,'ninguém desconhece a tradl-
ção que acompanha o Vasco,ao se
exibir em São Paulo. Sempre é obrl-
gado ao máximo de seus esforços
e, apesar disso, sofre seguidos revê-
zes. O caso atual é semelhante a
Inúmeros outros. O Palmeiras vem
de uma fraca atuação; não obstan-
te, certamente oferecerá grande re-
slaténcla.

Se valesse o balanço das atlvlda-
des anteriores, ao Vasco pertence-
ria o favoritismo. Porém, torna-se
arriscado prever qualquer desfecho,
ainda mais que o Palmeiras deseja
a reabilitação.. Simplesmente, pode-
mos antecipar um duelo lnteressan-
te. 

'

Eis a provável formação dos qua-
dros:
Palmeiras — Cláudio; Rubens e Ju-
venal; Manoelito, Luiz Villa e Dcma;
Odalr, Limlnha, Cárlyle, Jalr e Ro-
drlgucs.

Vitoria justa do Uruguai
Derrotando o Brasil por 48 x 32, sagrou-se tri-campeão sul-americano
de basquetebol — Programados os futuros certames — Em estudos
-Jüi °y.Çómpeonato JuyenH ^

Monfcoideii — 19 (Asp) — Espe-
táculo grandioso, assistiu esta noite
o público esportivo uruguaio, com
a rodada de encerramento do XV
Campeonato Sul-Americono de Bas-
ket-Balli Masculino, na quadra adap-
tada do Estádio Centenário, que des-
de ontem, teve sua lotação esgota-
da.

Preliminarmente, jogaram as re-
presentaçSes do Paraguai e do E-
quador. Depois de um primeiro tem-
po renhido, no qual marcou a van-
tagem mínima de 20 x 19, o "five"
guarani conseguiu impor-se defini-
tivamente na etapa complementar,
para terminar vitorioso, por 57 x
43.

Para o jogo decisivo para conquls-
ta do título .máximo. do. basquete
continental, os brasileiros foram os
primeiros a pisarem a quadra, con-
duzindo a bandeira uruguaia, o que,
lhes valeu calorosos aplausos. Logo
depois entraram os orientais, recebi-
dos com extraordinária ovação.

Iniciando o encontro, poude-se no»
tar, passados poucos minutos, que
os brasileiros perdiam-se multo na
troca de passes, por vezes demora-
dos, enquanto os urugalos desloca-
vam-se com rapidez e procuravam
a cesta com Insistência. E este sis-
tema, permite aos locais começarem
marcando vantagem e progrediram,
para chegar ao final da primeira
fase com o marcador de 19 x 13
a seu favor. Na etapa final não se
modificou o panoramo do jogo.
Prosseguiram os locais jogando bem
e os brasileiros bastante falhos,
principalmente os arremessos.

Registra-se um desentendimento
passageiro entre Demarco e Zé Luiz,
o crack brasileiro revela-se o maior
homem 3o "five" brasileiro, ences-
tando. bem e empenhando-se com
fibra extraordinária. Mas termina

DERROTADOS OS VETERANOS
CARIOCAS

Belo Horizonte, 20 (Asp) — Os
veteranos cariocas exibiram-se na
tarde de ontem, na cidade de'São
João Del Rey, dando combate ao
Atlético, numa peleja das mais em-
polgante». O primeiro tempo ter-
minou com o empate de 1 x 1. Na
etapa final, o quadro do Atlético,
melhor preparado, triunfou, mereci-
damente pela contagem de 3 x 1.
Caxambú, assinalou o único Ponto
dos veteranos cariocas, enquanto
Jaú 2 e Dunga, marcaram os goals
do Atlético.

Os Veteranos Cariocas formaram
com. Hermes, Nelson, e Aralton;

, Paiva, Brás e Mineiro; Nestor, Ca-
rola, Caxambú, NJno e Orlandlnho.

Atlético —, Pedro, Dario < Dlcll;
Zebra, Indino e Batista; Vivi. Vlne,
Dudú,, Jaú e Dunga.

por sair com 3 faltas, logo depois
de Algodão. Com .segurança, caml-
nham os uruguaios para a vitória
indiscutível. Sal também Godinho
com 0> faltas voltando Tales, Regis-
tra-se certa confusão na quadre.
Exaltam-se os ânimos, mas feliz-
mente tudo termina em paz, Agora
é Angelin que deixa a luta defini-
tivamente, voltando Malr. O jogo
atinge seus minutos finais e a gran-
de assistência presente,, aclama os
seus representantes como tri-cam-
peões sul-americanos, E quando o
grande préllo foi dado como encer-
rodo, e placard assinalava a vitória
do Uruguai, por 48 x. 32.

Os 'quadros e marcadores, foram
os seguintes:— "-.'•',.;

üruffual — Acosta y Lara (15).
Hector Costa (13), Demarco (9),
Lovera (6), Sérgio Matto (4), Bali-
no (1) e Marco.

BrosH — Zé Luiz (11), Alfredo
(5), Ardelin (5), Angelin (4), Gède-
ão (3). AlgodSo (2), Godinho (2),
Tales, Malr e Álvaro,

Foram árbitros os chilenos Raul
Cespede c Dagoberto Serezeda.

Em 85, no Brasil
Monf euldéu,. ,20 — (Asp) — O.

Congresso Sul-Amerlcano de Bas-
kct-ball, decidiu aprovar as seguln-
tes sedes para os próximos certa-
mes continentais de bola ao cesto:

1955 — Colômbia — 1957 — Chile
1959 — Argentina — 1961 — Pe-

rú — 1963 — Equador 1965
Brasil - 1967 —{Paraguai — 1969
—' Bolívia — 1971 — Uruguai e
1973 — Venezuela.

Campeonato Juvenil
Montevidéu; 20 — (Asp) — Está

em estudos, a realização do Cam-
peonato Sul-Amerlcano de Juvenis,
que seria efetuado paralelamente ao
de adultos. No' novo certame conti-
nental, poderiam participar apenas
jogadores até 18 anos e melo, Ins-
crevendo cada- pais oito Jogadores,

Decidiu ainda o Congresso Sul-
Americano de Basket-ball, que, nos
próximos campeonatos os países par-
tlcipantes poderão inscrever 14 Jo-
gadores e dois juizes de categoria
internacional, ;

Vasco da Gama — Barbou; Augus-
to e Haroldo; Eli, Danilo e Jorge;
Sabará, Maneca, Friaça, Alvlnho e
Chico.

FLUMINENSE X BANGU

Há diversos motivos de atraçlo
na peleja que terá por local o Ma-
racanã. O mais expressivo se refere
à estréia do Bangú, que não se

concretizou na tarde de sábado em
face do andamento da partida com
o Flamengo, E' o único que não se
apresentou no "Rlo-SSo Paulo" dês-
te ano, justlílcando-se portanto a
expectativa.

Também o Fluminense contrlbue
com uma parte. Embora jogasse
contra a Portuguesa reforçado pe-
los "scratchmen" Castilho, Pinheiro

(Continua na 2*. página)
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NAS OLIMPÍADAS j. ' ,

Ar-tNAl U HNALimS
Limitado o número das formações nas provas por equipe —

Outras deliberações do Comitê Olímpico internacional
México, 19 (P. P.) — O Comitê Olímpico Internacional re-

solveu, em sua sessão de ontem à tarde, limitar a .16 o número
de formações nacionais que poderão, nos próximos jogos, dispu-
tar ás provas por equipes. 'As federações internacionais fica-
rão encarregadas/ de proceder à seleção das equipes, sendo-lhes
deixado toda competência para organizar eliminatórias, torneios
regionais, etc. i a

Entre outros pontos resolvidos figuram: Io) a decisão de
não efetuar durante os jogos olímpicos uma atribuição oficial
de pontos nem de classificação por nações; 2o) a decisão de or-
ganizar centros de papacidade para os árbitros das provas ofi-
ciais, de modo a poder contar, com elementos absolutamente
competentes e evitar qualificações duvidosas e protestos; 3o)a, recomendação de que os comitês nacionais e as federações in-ternacionais também organizem reuniões bienais 4o) a nomea-
ção de um comitê especial encarregado de examinar ~a questãodo filme olímpico (tomadas de vistas e projeções) a fim de aca-bar com o monopólio de fato de que .até agora gozaram os pai-ses que servem-de sede aos jogos olímpicos. ¦

Por outro lado os delegados receberam novas recomendações
de' evitarem contato com a imprensa, devende todas as infor-
maçõès sfibfe as decisões do Comitê Olímpico Internacional se-rem comunicadas, ,em caso de necessidade, por escrito, pelo pre-sidente ou pelo secrelário-geral do COI.

A.questão do futebol amador foi de novo agitada, mas sem
qualquer resultado. '

menos do que o sr, Antônio Leite,
supremo mandatário do Fluminense,
figura, portanto, autorizada a emi-
tir considerações sobre caso em
foco, de - vez que dirige um dos
maiores grêmios brasileiros,

A sua palavra tem uma significa-
ção toda especial, porquanto no
clube das Laranjeiras, profissiona-
lismo e amadorismo sáo duas coisas
verdadeiramente distintas e, isso lhe
concede ampla liberdade para^falar.

"BICHO". A PIOR PRAGA

Quando abordamos o presidente
Antônio Leite, acerca da questão
que nos levava á sua presença, ou
seja, a abolição do "bicho" aos jo-
gadores componentes dos seleciona-
dos brasileiros, S.S. com a fran-
quezá que o caracteriza declarou:

"O "bicho" é a pior praga exis-
tenta no futebol brasileiro, de vez
que está muito disseminado e, cons-
tltul a única preocupação, não só
dos jogadores efetivos, como dos
reserva, técnicos e médicos. Aliás,
pelo rumo que as coisas estão to-
mando, não será de estranhar que

dentro em breve os diretores e pre-'
sidentes de'.clubes também venh.v
a cjuerer rcWber gratificações. D
Jeito que a cblsa vai. 

'.

i E"' necessário que 6e frise ou
os Jogadores'o técnico», percebo
réglos ordenados pelos serviços qui
prestam e, por conseguinte não s
compreende esse interesse demasia-
do pelo "bicho", ó que dá margcn-
si se pensar que para eles a vitória
é uma coisa á parte e que só po-
dera ser obtida, a custa de grande:
recompensas.

"CÓDIGO DE HONRA"
"Tomar qualquer medida conn

ó i"bicho" em se tratando "ae clubi
considero inoperante: com reláçil
ao selecionado brasileiro, porém. '
possível, e alias, sou radicalmrn'
contrário ás gratificações aos jop
dores quando cm defesa da selec.'
brasileira.

No meu ponto de vista, dctemi-
o renome 'desportivo do Brasil dev
constituir uma honra para todos o-
jogadores e nflo tinta obrlstacin
Assim sendo, nessas oprivlunidades
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NO SUL-AMERICANO DE ATLETISMO

Dambrós *vo segynco campeão
Confirmou o atleta cruzmaStino a sua súpreiiiccia r.o cücmjsso do peso —
Nadim em terceiro — Deise de Castro, vics-campzã nos 100 metros — Kadlec

e Helena, 4.? e 5.° colocados — Hoj? a terceira etapa
Santiago, 19 (Asp.) — Na tarde

de hoje, cumpr|u-se parcialmente a
segunda etapa do Campeonato Sul-
Americano Extra de Atletismo, lnl-
ciado ontem com brilhantismo. De-
vido ái portes chuvas que desaba-
ram sôbre a .capital andina, a
disputa desta segunda etapa foi
suspensa quando apenas trás pro-vas havlara sido realizadas.

Nas três provas hoje' realizadas,
os resultados foram os seguintes:
100 MTS RASOS -

FINAL
HOMENS

l.o — Gerardo Bonhoff, Argentina,
10" 9/10; 2,o — dàlan, Argentina;
3.* — Gerardo Salasar, Peru, 4."— Francisco Kladec, Brasil; 5.» Ma-
rio Favos, Uruguai (recordista sul-
amrelcano); 6,o — Gustavo Elhlers.
Chile.

100 MTS.

l.« —
12" 8/10:

RASOS -
FINAL

DAMAS

Lilian Buglla, Argentina,
2.° — Jurdelina de Cas-
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O leitor pode pensar que neste lance a cabeçada de Olrlyle encontrou o caminho almejado pelo ex-tricolor, pois Gil-
som parece ter se atirado tardiamente/Todavia, nada disto aconteceu. A Lola fora,chutada por Liminha e o goleiro
alvinegro defendeu-a, mandando-a a escanteio. Carlyle, na corrida, tropeçou na grama e caiu nessa estranha posição,

sem ter tido tampo de intervir na jogada. Autenticai ilusão de ótica! \i

caíram dois invictos
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Enquanto o Botafogo, no Maracanã,
derrotava amplamente o Palmr:ras por
5 x 3, no Pacaembu' o São Pai'o impu-
nha 3x1 ao Corintians — Justos os

resultados '

Jayme chutou errado, a bola bateu em Cláudio è entrou, ape-
sar do socorro de Rubens. Era o quinto tento alvinegro, com

o que. não- gostou muito p goleiro p.aJrne.irense.M<«Mí

Com os resultados da terceira ro-
dada, na parte destinada ao Paca-
embu, o Vasco da Gama assumiu
a liderança do Torneio Rio-SãoPau-
lo. Os dois únicos participantes do
certame interestadual que com êle
dividiam a posição foram derrota-
dos — o Fluminense pela Fortuguê-
sa e o Corintians pelo S5o Paulo.

Na etapa complementar de ante-
ontem, além do revez sofrido pelos
campeões bandeirantes, tivemos no
Maracanã a surpreendente contagem
de 5 x 3 favorável ao Botafogo, que
evidenciando nitida supremacia ven-
ceu um Palmeiras descontrolado, que
em momento algum justificou as
suas credenciais.

NSo houve exagero no panorama
numérico da luta entre alvl-negros
e esmeraldlnos. Enquanto estes oó
brilharam durante quinze minutos,
àqueles pertenceram todo o tempo
restante. Vimos no Botafogo um po-
derlo que nSo demonstrara até en-
tSo. Sua retaguarda portou-se* bem
e a velocidade dos atacantes envol-
veu completamente o sexteto defen-
sivo do Palmeiras. Falho neste setor,
nunca o quadro paulista rendeu o
necessário para dirigir as ações. Do-
minado na primeira etapa, exclusl-
vamenta à. base de entusiasmo con-,
.seguiu assinalar dais tentas, aaüftvel'

tando ligeiro desacerto nas linhas
cariocas. Quando sentiu a ameaça
do empate, o Botafogo jogou pesa-
do. Jalr recuou, desarmando de no-
vo a ofensiva. Os botafqguenses to-
maram fôlego o restabeleceram a di-
ferença, garantindo assim uma vltó-
ria que apenas uma vez foi amea-
{ada. Desfecho lógico, primando a
melhor equipe.

I.- ' '
Os tentos

Jaiime inaugurou o "placard" aos
treo minutos, em jogada pessoal; de-
rlvou para o centro e da entrada
da área concluiu violentamente, en-
cobrindo Cláudio, que se adiantara
multo.

tento. Jaime estendeu um passe a
Bragulnha, deslocado para a direita,
que cruza para Genlnho; dista
a bola chegou a Diho que, driblan-
do Juvenal e o goleiro Cláudio, colo-
cou-a nas redes i vontade.

«SOTUfoUo

r

tro, Brasil, 12" 7/10: :i.» • - i.illan.
Heinz, Argen.lna; 4.° - Adriana
Millord, Chile: 5." Helena Cardoso
de Menezes. Brasil: 6." —-Aurora'
Bianchl, Chile.

O recorde sul-americano é da chi-
lena Angreth Weller. em 11" 0/10. j

DAMBROS, O SEGUNDO
CAMPEÃO

Na prova do lançamento do peso;}
conforme era esperado, o recordista
Alcides Dambros. do Brasil, em-
bora sem alcançar um indlsr léc-1

nico superior runsevuiuj Ir-Hi
lórln rom a nunca de líím U8. lmi-
quanto u .segundo colofiidn Starnok;
utlrigia apei^ns Ki'n. 7-1. Nsdlrn Mnr-
reis. também do Brasil foi o 3.ü
colocado com I3mt71.

Os resultarioF foram of «egulnti-s:;
1." — Alcides Dambros — Brasil

- 15 08 metros: 2." — ttuben Sca-
rafl.a - ArRcntlna - in.74: 3," —
Severo Marreis - Brasil — * 1.1.25;
4. — Leoneln Patino - Peru —
12.94; 5." _ Gerardo Mlelkc - Ar-
Rcntlna — 12.72.

vl-. ARUENTINOS NA LIDERANÇA

Os reMiitadus cia orhneira ti ae-
gunda parte, deu a seguinte cias-
síT!"hi;;-ii) até o mon ten tu, para o*í
concorrentes mais credenciados, do
certame eontlnentnl extraordinário
do esporte-base

Masculino — 1." lugar — Argen-
tlnn. com 55 1/2 pontos; 2.° lugar
-..Brasil. XI pontos: 3.» lugar —
Chile 30 óontos.

Feminino — |" - Argentina. 30

(Continua na 2' nátlna)

Coub.' ainda ao Botafogo movi-,
mentar o "score" m período final.
Aos quatro minutos, recebendo dej
Jaime, Zezlnho atirou de curta dls-!
tlncla, fazendo 3x0.

Começa a reação do Palmeiras. Dois'
minutos mais tarde Limlnha, ante

(Continua na 2». página)
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Depois disso, varias chances t»
perderam por falta de calma, ora
de Zezlnho, ora; do Dlno. Porén, jaos rjl mtautoa surgiu o uiunaol

avevita
MÇ0E9 prensadas

MOIKHO RUMINENSE S. A.
AV. PRES. VARGAS. 46S

Visitando:, Portugal
Fspanha ¦ Franca - Itália •

Suíça - Áustria • demanda.
Partld;: 26 d* julho Rotôrno: 14 d* oufubro

Eita «xcursão da Greditur ao Legendário Continente, '(
o encontrará em olena ertação de veraneio. Nâo
somente a excelente viagem a bordo do transatlântico ,

Anna C", onde não faltarão diversões e conforto, mot
também em terra firme, sôbre todos os aspectos, esta I
cruzada cultural e recreativa será uma excursão à altura dat
anteriores. A Creditur (á tem Ibnga experiência em 

','

empreendimentos desse tipo. Seu "plano de visitas é o mais
completo. Sou sistema de pagamento em suaves mensa-
lidades é ío mais indicado. Venha conhecer os detalhes
deste magnífico passeio ainda hoje.
BAILES E FESTAS À BORDO - PROGRAMA SEM ATROPELOS
EXCURSÃO OPCIONAL Â LONDRES - ORIENTAÇÃO CULTURAL
O preto «i ejrcsrif» Inelne: . Pautgerii nnrft/m« de ide e v»/»«
Eilídc em 6ons nolíi», com refelcõei • TVsnsporte en pullmeni eu
trenj, eelre cldidut- Tèxet, Impeilet • Fntrtdei em munui, moniimeelei, ele.

A Piontitê do
'Turismo 

t Crédito"CCREDITUR
Ruo Máxico, 74 - 5." - S/ 510 - le
Ruo Antônio Godoy, 20 - 9. - S/92

ii-9047 - Rio de Janeiro
Tel. 36-8419 - São Paule
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PANCHiTÜ (C. FERREIRA)...
(Conclusão da ultima pagina)

mí.« 
PAREÔ — "Grande Prêmio Gervaslo ScaliraV — i.eoo me-troa — Pista: A.P. — Prêmios: CrS 120).ffbo,0O, 38.000,00,lB.00O;0Oe 8.000,00. T ,

1.» Panchito,' D. ferreira
2.» Homero, V. Cunha ....
3.» Porflo,. J. Marchant ...4.o Ombú, Ai Araújo ......
S.° Flairplar, J. Portlího .6.» Nerú, O.' Ullóa 
7." My Sun. C. Moreno ...

J,

58 24.316
58 28.827
58 12.147
59 8,971
59 12J035
58 8.502
55 1.896

96.694

Não correram: Tio Chico e Acapulco.
Vencedor:, (8| 32,00. Dupla: 114) 31,00. -Placés
Movimento do páreo- CrS 1.884.120,00,

' 32,00 11 1-.390
27,00 12 13.1J6
64,00 13 10.142.
86,00 14 21.068
M,00 .22^ 2.458
91.00 23 6.115

408,00 24 14.547
33 2.23S
34 9.424

81.758

¦ 411:00
50,00
64,00
31,00

266,00
107,00
42,00

292,50
69,00

(81 11,00 e (1) 12,50.

PANCHUTO,— m., c, 4 anos. São Paulo, por/Hunter's MOon e ParkAvsnue. Proprietário: Stud Seabra. Criadores: Nelson e Roberto Seabra.iraiauor: j. zuníga.

n,*™? Jíoac,sa'da' ap,?5ar áe demorada, despontando «o, cabo de alguns
2uh2£ P?nnhi? qu\,fêí- ° ",raln,ú' Perse«u'd° Por Pbrlic- a que se se-Miram Panchito e Nem emparelhados e nos últimos postos, FairplayHomero e OnAú. No fim da grande curva Panchito Superou a Ne?úé
r„.£° 

aS3Um,£l ° comando, para iniciar a reta como líder.. Apresentou-se
PoX ÍSrífc""?, 

P?nchl ° 1VeJprogre<Hndo semDre alcançou e bateu
HSrffi^JÍ10 ""o S1n er ainda a atropelada de Homero que formoua dupla a 

pescoço. O 3.» lugar pertenceu a Porfio e o 4." lugar, a Ombú

'-?/)'.> *»Q PARE» _ 1.40O metros - Pista:'rJVfV 85.000,00, 10.500,00, 5.250,00 e 4.000,00.
1.° Brüwambá, A. Rosa ..
2.»CroA'don. D. Ferreira
3,wMa6rigai; A. Ribas ..
4.°'Mfer Negro; A. Araújo
»." Romano, 3. Portilho .
6.»/Mango, P. Fernandes
7.»/Phllidor, U.

A.P. — Prêmios: Cr?

54 17.478 53,00
60 18.952 54,00
58 37.556 25,00
58 24.894 37,00
54 (Madrigal) ,.

. 55 4.893 190,00
Cunha  56 14.212 65,00

115.98!

11 8.314 82,00
12 2.766 247,00

'13 20.124 34,00
•14 23.363 29,00
(23 1.861 -366,00
24 2.415 282,00
33 6.227 109,50
34 17.871 38,00
44 2.299 287,00

85.237Diferenças: 1 corpo e pescoço. Tempo: 89"l/5. íVencedor: (2) 53.00. Dupla: (13) 34,00. Pláçés:/(2) 34 00 e Í5i 28 00Movimento do páreo: CrS 2.108.620,00. *r ' •¦ ,,uu e "' m'"a-

BRUNAMBA — f., c„ 5 anos, R. G. do Sul/por Viborón e Checamhi

i zzr%iLáir?joi'o?a.s da cunha- ^dor= A.n/crtrbdáa

a saiiDada a <sà,ida Romano apossoü-se da dianteira e fê? n-'«(r»in"seguido da Brunambá, Mengo,'Mar Negro, e os" amais, conservanao-seesse panorama até o inicio da reta, ondw já. <e"a 3«' cíovdon e Sil?
£„•' ^ntS° B™nambâ-tatacou e derrttíw «cilmmt a Romano edestacou-se para, comodamente, sem se aperceber da carga de Crovdonque formou a dupla a um corpo, cruzar o.dlrfco e ml» luíâr CohrervtSRomano o 3.» posto a pescoço de Croydon, coi&mdSse, Mar NegVc"em 4"

JOCKEYGLUB
WfaW&mpS. MÂÜmi — Têrça-Tefrã, 21 de ÃMÍ fa 1953
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DE PEÍRÔPOUS
HOMENAGEM AO CORONEL FREDERICO

LUNDGREN

„Um bom programa de oito páreos para :
quinta-feira V:

A reunião de depois'de manhã,
no Hipódromo de 'Corrêas, e toda
ela em .reverência à memória do
extinto coronel Frederico Lundgren,
grande .türfman, criador é indus-
trlal. .. ... . r i

Mossóró, ptoduto de sua' criação,
foi o primeiro .ganhador do Grande
Prêmio Brasil.' Outras criações do
paras Maranguape, brjlharam em,
nosso turfé. '• . ' 

.li'Todos eles serão lembrados atra-
vês as denominações dadas aos pá-reos da reunião supra referida.

O programa organizado consta de
oito páreos è são as seguintes as

, MONTARIAS PROVÁVEIS

/ 1» páreo — 1.200 metros — Cr$
12.000,00 — ás 13.00 HORAS — Prê-

10 Ojeriza, P. Jernandes.1 Pilantra, XXI

Ks.

8" páreo — 1.500 ühetros —tf CrS
10.000,00 '—• às íe.SOíhoras — rPrê-
mio "Canguleiro". /..

Dincoln, C. Brttto ,.
Joncho, L. Doaiinguissv. 83

„ 3 Bombom, S. Laurenip.. (83
f! 4 Ala Sola, H. Jrleitas TF." ,53

Viraluz, L. Coelflo JÍ< ,'. ,56
Pachá. Negro. J. ¦ Bafojica ' 56

mio "Calco"
Ks.

MOVIMENTO GERAL HAS«ytPOSTAS
Totalizador
Concursos e Betting

Total V.
•/"'• • , CrS' 13.009.550,00

•,/' CrS 285.220.00

t- CrS 13.294.770.00
RESULTADO DOS CONCÍIRSttS E BETTINGS

Concurso vencedor
-^Concurso tfajolo 2 vencedero'1 g1

Betting simples — 48 vencedores ...4,...
Betting duplo — 21 vencedores ..,...],!!!

1 vencedor com &'pontos ., CrS 23.027,00"uí G.-íG0,GS"
CrS' 004,00
CrS 4.138,00

matinais n;
FA18 DAJNIY TRAZ A MLHOR MARCA PARA 0
aÁSSICO-PQLIN, EMBFjLESO, RETIRO E JüNÀRDO,

OUTRãS QUUMPRESSIONAM
O.iifcé de pouca aUvidade, talvfcz, para 86", agradando mais. Sereno«m virtude da maratona que enUrèn.

tamos. As ralas ainda estão pesa líaa
* a de areia ainda agarrando Him
jjouco, não se presta a boas mai caj,.
.Mesmo, assim, alguns deixam itU/ae.
impres»âo, entre os quais figura/teto-
beleso, agora em novas cocheánis., E
o alazão, largando dos 1.400, pérc/jr-
ie a distância eim 90" 2/5, rmiiito
bem, com parciais satlafátorice. (po-
Un não fica atrás e melhora j>ara
30". na» mesmas condições,/<rfeí;tan-
do Holocallx esperando noa , 1.200
percorridos em 77" 3/5. ' ' ' "•' '

'.•'¦ ] •¦
* * '3

Surge Chumbo nos 1.300 m\j 87.",.
com açSo rescilar. e. Oistri/i"|rnelliora

PROGRAMAS^ . .
(Conclusáo rta. úll:-na«fo.glnal

pido. 53; El Gauc.ól õSt: (Craio, ai;Holocalix, 52; Ra'i on Kcfcrarro, 51;
Pblin, 60.

7» Páreo — ás 16,15 hor is — 1.200
metros — Cr$ 55.000,00 ( petting):Serigote, 55 ks.; Seix^lB; Danger,
35; Euclides. 55: Alvitndr/v. 55; Bn.•ca Calada, 51: Sepoy, ^5; ;Se?rel, 55'
;Querelista. 55; Filão ide' Ouro. í3:
.Bororó õí: Descuidò('fe5;?ManoiPle
51. •

8» Paieo - Clastilcoi Ftaul Mauge— ás 16.45 horas — l.ob-» metros —
(Betting) — CrS 120.000,(11):

Retiro, 54 ks.; Ronda. 154; Rublo,
54: Fair Dalnty, 54; Joli,-(, 54; Gold
Fox, 54: Gibatão 54; Ja^ nz 54- Ru-
ío, 54; Jérsei, 54: Escals.l. 54; Nick,
54; Scollops. 54 *

9° Páreo — as n.lo nc- f.-i.f — l.joo
metros - CrS 30.000,00 i Beíltiug)

não convence com seus 113" na ml-
lha, pobre de ação, e Gangorra pas-
sa os 1.400 om 93" 3/5, com açfto sn-
liafníória.

* * *

I .Vein Crato nos 1.400 em 94", sem
chamar a atenção, e Albardão, mui-
to fácil, chega om 95. TJrucanla já
está de volta e aparece nos 1.200
en: 79" 3/5, bem, vindo de maís dis-
táncla; ; . •¦• -. t . 

',. 
jinl ,>•. •

' '* *' * .-. -.:..', .
, Cliegani os potrinhos e Fair. TJaln-
tv traz a melhor marca para oi cias-
sico ao paiíar o quilômetro em 62"
I!/õ, correiiuo muito. Jersey tíhega
cin.64" 3/5. .firme, e Nick o Scol-
lops. Juntos, registrani 63" 3/ã,
hem, sem vaDtOfíein. O que não acon-
.ei-*1 com JkgRZ perdendo lotifíe para
ó itordlllio .Tuiíartio,em fi1". M.in Re*
tiro dcrnofWtra a sua ap "co-
sinhai" o Rublo nos mes nu 64". En-
ciuanto Rupim derrota a companhei-
ra Reseclá nos 800 em 50" 4/5, che-
gando com,boa ação.. , .

* * '*

lista...os ái portas do "São Paulo"
e o pc -/oa' já «íatà tra ando .dos pa-
poití Piáhiia m>jíhora cada vez mete
e é quase certa sua presença na
grande prova. B a valente nacional
up&pêce na volta fechada em 135"
2;5| tMm grande açfio, derrotando o
nu«p?.nhéÍro Quidam, eáperàndo na
;;it!ha >.' chagando etjVMOS", Tambóni
I.»:-d Antibps 6 visto em a»;no. quan-
do o francês, muito U\v\\, registra

f 1 Maruqulnha. O. Cnutlnho 56
¦! 2 Alvinb, J. Bafflca .. .. 50

I " D. Antônico, I. Amaral. 57
I 3 Neva, L. Linda 53

\ 4 Pantera, L. Coelho .... 53
I " Mar de Ouro, XX .. .. 53
f 5 Kacy, L. Domlngues .. 52

\ 6 Tartaro. I. Pinheiro.. .. 53
7 Monetário, J. Marins .. 32

,1 " Miúda, XX 31
! 8 Esporte, A. Rosa ... .. 52

| 9 Arrufo, M. Tavares.. .. 52
10 Blue Mooh, A. Brltto .. 56

, l " Chapultepec, R. Urblna. 37
2» páreo — 1.500 metros — CrS

12.000,00 — ás 13,30 horas — Pri-
mio "Gahlplo".

"'¦' Ks.
f 1 Smocklng, A. Rosa .... 56

1 { 2 Tarimbeiro. XX .. ,..'.. 56
I " Tuparahy, XX.. ..;... 51

Morenlnha. S. P. Ribeiro 54
Krepuza, E. Castro .... 54" Tlberius, J. Baffica.. .. 50
B. Verde. XX  52
Bola Azul. M. Chlrino' .. 52
Cainana, B. Cruz .. .. 48

f 8 Harlnha. M. Tavares .. 56
4 | 9 Fenlana, L. Lins .. .. 50

I 10 Cherlfe. J. Marins .. ..54

3° náreo — 1.200 metros — CrS
12.000.00 — às 14,00 horas — Prê-
mio "Xingu".

Ks.
I 1 Felicia. J. Tinoco .. .. 56
) 2 Lear, R. Freitas F.<\. .. 52
( 3 Baldoméro, XX  57
) 4 M. Alegre, P. Fernandes 51
í 5 Marerave, D. Azeredo..-56

j 6 Filha'Linda. L. Lins .. 54
I 7 Carinhoso, B. Cruz .... 52
f 8 Galathéa. L. Domlngues 50

j 9 Visliflrlo, L. Vieira .. .-. 56
I 10 Gaierú, XX ; .. .. .. .. 52

4" páreo - 1.600 metros'—' Crt
12.000.00 - às 14.30 horas — Prê-
miò "Curáo". 

] 
' * )

Ks.
1. I 1 Intermezzo, Á. Piovezzan 54

I 2 Populacho, E. Silva.. .'. 
'58

í 3 Klartut, A. Rosa.. .. \\. 53
\ 4 Fogata, A. Ribas.. .. .. 56—í Z P. De.., P. Pfcii.óifcs,. 5i

( n Borlfo. XX .. ..' .. .. 52
I 7 Lumlar. D. Azeredo.. .. 67
[ 8 Al;6z. O. Coutinho .... 52

í 9 Muíicahta.- L. Domlngues 54
i 10 Astur, M. Tavares .... .. 54

5" oáren - 1.200 metros — Crí
15.000.00 - 55 MAS horas — Clássi-
co — "Cel Frerliricn t,undgrén".

1 (1 Manoletel .1. Tinoco
Ks.

.. 55
. .1 

'55

.. 53

.. 53

.. 53

.. 53

..55

.. 53
55

Solúvel. -A.'-Ro?a..
Pontricula, I. Amaral
Electra, I. Pinheiro..
Elevage, N. Pinheiro
Fogueira.. R. Urblna" Serafim, XX
Buraclca, J. Baffica ..
Oldemburgo, XX .. .," Brilhantlna. XX '. 53

6" páreo — 1.500 metros — CrS
ir.OCO.00 - ás 15.40 horas - Prê,
mio "Mossoró".

Ks.
1 Oxford, R. Mala  59

I 2 Eaglewood, I. Amaral.. 50• 3 Crosby, L. Domlngues.. 56Mluda, B. Cruz ..- ., ¦.. 50Mondei, M. Chlrino.... 58
F. de Ouro, P. Fernandes 56
Grey Boy, .T. Baffica .. 56" Otomano. XX  55

Phaeleron, XX
Chicklet, XX .." Kreni, O.' Coutinho
Maná, F. -Machado

" Montenegro, XX
Ever Friend, XJÇ.., ^.I" Duna, M. Coutinho l

10 Damarena, H. Hfenrifaue, 51" Rouxinal, N. Natfctmtetlto .5,"'

inJiõ %lado 4-'

'«:

'."'"" ." ¦•¦.-•¦¦ 
1 ¦• .-.i

54l. Nelson Pessoa Filho, vencedor da prova "Mrio' Cbuvéia
5i| Ribeiro", saltando com Urutau e cap. Renyldo Ferreira

da prova "Casa Esportes"

ANTÔNIO LEITE
í "¦-

(ConUrttiaçSo tia Ia página)
n qúeatâo do "bicho" deve ser re-
legado * -um plano tram lecumlârto.'

SELEÇÃO DE VOLUNTÁRIOS
Para mim. aliás, .0 ideal seria a

seleçAo de voluntáttoB, parí a qualseria-criado, um "código de honra".,
«ignlflsatido Inteiro acordo com as
dotermhiasBeí expedidas. hSo ca-
bendrj em hipótese alguma qualquer.exigência.

O malefício 'que 
traz o. "bicho"

ê tfio wands que eu o aponto como
a causa principal dó desinterísse-
dos jogadores quando integrando a;
seleção riacitmal.

Como Já disBe sou «òwrrárlb ao'"bichb", trotando 'Se aa sefeçto bra-
«lleira. entretanto considero;' par
outro |adq, como Justa orna recom-
pensa aos Jogadores no final de'

No Pacaembu...
(Continuação da Ia pâfina)

e Dldl, a(6m do extrema Paraguaio,
cumpriu um desempenho bisonha.
Algo sucedeu ao "teom" tricolor,
pois sabemos que produzindo den-
tro dn seu verdadeiro.' ritmo n9o
fracassaria daquele' modo. A opor-
tunldade de esclarecer as dúvidas
què se formaTam é magnífica, fí-li

Espera-si um duelo equilibrado,
com ligeira Inclinação, a favor do
Fluminense, notando-se que oiBan-
fiú preliarâ desfalcado. ' .,'. 1

As duas equipes dtrverüo alinhar
os seguintes Jogadores:

Fluminense --Castilho; Pindaro e
Pinheiro (Duque); Jair, Edson eBi-
gode; Paranualo, Villalobos, Te)ê,
Diai e.HulncBs. \)'.,\

uma campanha brilhante, e, ......
da maneira que :julgarem melhor 1 ?n,,5u — Jorge'; José Carlos» Ddson;,
os nossos dirigentes, quer em dK
nhelro ou outra, modalidade qual-
ouer'." ¦• ;í; :i , .

DJalma, Uto e Alaine; Moacir, Me-
nezes, Lucas, Dedo e Nirio.

Horário rjqmum — 15,'».

HIPISMO
CLÁSSICA VITORIA DIO .JOVEM
GINETE DA SOCIEOAME JUHGA.
BRASILEIRA NA MOlM'"HA-

RIO GOUVEIA JHBIEÍRO",
DOMINGO

Gap.. Renyido Ferreira^ veiroeu,
a prlmeíia

Em prosseguimento aoiprógcama,
oficial da Federação Hlpfca Metro-1
polltana, foram disputadits domlingo
duas provas; Casa Esportes e Mário
Gouveia Ribeiro, na .pista da Efbcie-
dade Hípica Brasileira no Ja.tdim
Botânico. >

As tardes hípicas anteriores ftêmidespertado o máximolntesísse entre
aflccionados e cavaleiros, haja •vis-
to '3. afluência eictraoixilnária Ide
concorrentes a' nrovas, üal detorr-
prendo a expectativa de sucesso* ai-
cançado domingo, njuando as las-,
crições de 150 concorrentes.

Esteve «uperlotadia a sociedade
Hípica Brasileira, .da .seleta asais-'
tênçia que ali compadeceu p^ra
vibrar 11a sensacional disputa; 'da
prova "Btárlo Gouvieia Ribetro",
em que Uevou a meihor o Jovem:
ginete Nolson Pessoa Filho da so-
cledade..

A FedenaçSo Hípica M«tropolita-l
na; nesta > feita está de parabéns,'
pelo'mimeso'tie inscrições, mBlho-:
res prêmios e a direção teerdea:
quanto as armações das pistas I e
júris.

Foi o seguinte o resultado -com-,'
pleto das provas:

Primeira prova "Casa Esportes",
disputada em percurso Amerjcaha,
em que tomaram parte 87 cavalei-
tos e amazonas.

Vencedor — Cap. Renyldo I Fer-
reira do D.D.E.. montando Assai-

Afmcdy lidos os relatórios
A •diretoria da C. B. D. icuhiu-

se ontem, à tarde, sob a .presidência
dp sr. Rlvadávla Corrêa Meyer, a

, fim de apreciar os relatórios do
Campeonato Sul-Americano de Lima.

Estiveram presentes os srs. Vargas
Nctto, do Conselho Nacional de Des-
portos; José Lins do Rego, Henri-
que Barbosa, dirigentes da eclético•*| o médico Paes Barreto.

A sessão, como se esperava, foi
Tealizodo de portas fechadas. n!o
sendo permitido á crônica especlali-
zada acompanhar o desenrolar dos
trabalhos.

Insistem assim os dirigentes da
entidades máxima, em ocultar, ao
público -esportivo a versSo oficial
dos fatos ocorridos em Lima, con-
tribuindo assim para aumentar a
dúvida dos torcedores, a esta altura
Já descrentes da capacidade dos
quertlveram' a. responsabilidade de

Noviço. 54 ks,: Zairitaç, 5)1; Lobe-
8; Albardão. 53; Fausto), 56; Ga-1 iiifi'' nos 1.600. 'Enquanto ¦ JBuenllanl, 56: Jangadeiro, 60í Musicanta,52; Carinhoso, 60: Welc/)ma,.S4; To-Topi. 52; Urucania. 60> ajtfèuzo, 52;Tangedor; 52; Borrifo. Sfi.*,-

Tienipo, esperança do' Tripodi, tea-
balha o» R.W0 em'210", multo Ijem,
109" para a milha' final.

7" páreo — l;500i metros
12.0f0,00 -<às 16,15 horas
mio "Haras Marancinne".

i. Ks.
Flezelá, L. Lins  51
Alevear, O. Coutinho .. 63
Orisimo, R: Campanário 51" Nora, S. Lourenço .

I 4 Fulano. R. Urblna .
I " Ocol, XX .. .. í. .
{ 5 Frontal, E.\ Cf^tro .

| " Malar. R. Freitas F,
I " Sapé, J. Marins ..
| 6 Ouarahl. A. Rosa .
I " Jriicr. C. Soina.. ,' 7 Soc-icer, E. Pllva .
i " Santorb, L. Crelho .
1 " Dalmáta, XX  5.1
f 8 Fogo Belo, L. Domlngues 53" Baby,, A. Britto  53¦| 9 Letrado, W. Meirelles .. 53

to.
2.0 lugar — Cap. Carlos A». P.'

Chaves1, do D.D.E., montando4'Tar-
zan. t

3." lugar — Ten. ..Luiz Felipe
Dick. do D.D.En, montando ilafira.;

I.» lugar — Iten. Cel. Eloy Me-!
nezes, do D.D.E.,',montando Cairo.

Secunda .prova "Mário Gouveia:
Ribeiro" disputada em preeurso de
caça na classe "C", tomaram 1 parte
«3 concorrentes que teve o tleguln-
te Tesultado:

Vencedor — Nelson Pessoa, .Filho
da Sociedade Htpioa Brhslleira,
mantendo Urutáu.

2.» lugar — Cap. Périeles Ca-
valcanti, do-U.D.E., .montando Sa-
bor.

3.» lugar •— Cap. Carlos A. IP.
Chaves do D. Di;E., montando Tar-
zan.

4." lug.-.r — ((Empatados) sr. Jú-
lio Lima Neto da S.H.B*. mon-
tando Áarengb c Ten. Oal Eloy
Menezes do D.D*E.. montando BI-
gua.

O júri foi formado pelos .senhoras:
Geraldo Calmem Brito, LMz Secco,
Asp.' Richard, Ten. Goulatt e como
diretor de pista o sr. Orlando Ma-
cedo, que tiveram uma Tsoa atua-
çSo.

A C.B.D., porém, não estó disposta a
divulgá-los 4-Sèrâo remetidos ao G. N.
O. •— Paes Barreto prestou depoimento

ram lidos os relatórios do sr." José
Lins do Rego, Aimoré. Moreira, Fia-
vlo Costa •« Faca Barreto. Xise úl-
timo, aliás, chegou,a prestar depol.
mento, uma .vez ,que foi1 acusado
de "dopplng" 

je outras atitudes
incompatíveis com a sua profissão.

dirigir a seleção nacional no exte-
rtor. '. ¦ . '_

'Tanto isso é verdade que durante
mais de quatro horas demoraram
os debates, para no fim ser apre-
íentada uma nota ..oficial, da qual
extraímos o seguinte: •¦

"Em sua reunião de hoje a.dlre-
toria da G. B. D. resolveu apre-
ciar os relatórios concernentes á
participação do Brasil no.XVXI Cam-
peónato Sul-Americano' de Lima.
decidindo:

a) tomar medidas de caráter téc-
nlco administrativos Julgados lm-

presclnatyels ante » exame ,dos relê-
tortos e depoimentos pessoais pra-
ticados * diretoria

b) remeter ao Conselho Nacional
de Desportos, atendendo ao dispôs-
to no art. 3.» aHnea E, «o Dee,-
Lei 3.199, de 1W-T9«, -para aprecia-
çío, os, documentos que relatam 01
fatos ; ocorridos durante a estada
da delegaçáo brasileira no exte-
rior;"

LIDOS OS RELATÓRIOS

1 Segupdo apurou a reportagem fo-

P CATARINENSES NA REGATA DE NJMfltt!*
Florianópolis, 20 (Asop.) — Os catarinenses estarão presentes à regata inter-ngcional de íurnham, na Inglaterra. A Federação ds Vela e Moror recebeu amconvite da entidade patrocinadora, da Grã Bretanha, tendo entrado em entendi-mentos com a Associação Brasileira de Sharpie, a fim de providenciar a viagemdos nossos velejadores.

sNOVAMENTE CASffMOOFUMINENS:
Coníirmanílo a supremticia da prim3ira <porte, esíobelc^au a diferença
de 269 pontos s&bre o Botafogo — Apenas im 'retorde de classe —

Duas tentativas para hoje
Pela décima terceira vez consecu- 100 metros, nado livre, na tarde de (Flu), 1'35"2; 3o Leda Feijo (Flui.

DÀMB
(ContinuasÊo ds 1» página)V; ', -. i/J-íí

rtot: 
i' -íBraiU, líi »,«.— CW*'.'

.10. ;.-.; '; •';'••¦•
Pár> completar a eeggnrja .parte

tío certame, ¦faltam as «gnlntes prp" '
vas: — Salto cm Distancia homem

!— 110 metros com barreiro» semi-
fineis - 1,900 metros rasos final.
- Salto em distância (mocas) o¦MO mts. rasos Tinal liomens. ..O,.
Brasil «em grandes pattibiUriadça.¦em-HMta. aram tiruws

HOJE A TERCEIRA ETAPA

Sairtiag» *> Chile, í.o (ü. P.) —
As provas do Campeonato Sul-
Americano Sxiranrdinarlo de Atle-
tlsmo, v» tlveriríi tle aer suspensos,
ontem, por "motivo ôo mau 'tempo ¦
Teinante nesta capital, serio reali-
antas amanh, « «s que estavam,
programaüat para amanha scri le-'¦vadm- « «ferto» na quarta-feira,dia que havia sido üíbiado Uvra .
jarra eescararo 4m deletaçíes.

A pista tiean em más condições,
porem se espera que, com a soliqne surgiu hojvv* aecasão paula- -
tíTièUiítaite jrté xioar *ra ctovtlçOes
tiormai». eos atletas possam alean-
çar mtíhünci -inimM çp» va Tegis-
xraâu! ~~~

As axnas «e «tetnarío 1 tarde.

I. Porto Alegre, 19 (À»p) —: Ini-
ciando em Bagé a sua wmpotada
no tvll flo pais. o Madureira, do Rio,
empatou na tarde de boje, com o
Guarani local, pela contagem de
2x3, Placar esse que espelha com
fidelidade o, que . foi o desenrolar;
doa noventa minutos. ¦ i:

Troca de prisioneiros.. v
<Continuação dn 1.* página

do 1.° Caderno)
chevistas aos aliados, esta marihS,
trinação bolchevistas durante - o
tempo que os mesmos passaram nos
ací-niuaiirentoa bolchevistas. *\

Os fplhétos! se Intitulam "Seja
Senvlndri" e ! '"O <tne econren em
1550". Estes últimos comem a cro-
no'ogta idos acontecimentos ocorri-
dos desde o começo da1 guerra co-
rearu e uma seção-especial destina-
da aos desportos.

folheto, Intitulado Seja Benvin-
Ao comunica aos ex-prislonéiros e¦seu Itinerário, desde a chegada a
Pan Mun Jom «tê que cheguem a
«fUS lares.

emprEgados da Cruz Vermelhl
nmericana receberam os soldadcs da'¦ONU dando-lhes livros e revistas e
informaram que esta noite foi pre-
pirada para eles uma função paio
divertimento.

Um gigantesco aparelho C-24,
de

Uva, o Fluminense levantou o Cam-
peonato Carioca' de Natação. Ev|-
denclando uma supremacia notável
e absoluta, conseguiu a representa-
ção tricolor totalizar 380 pontos, en-
quanto o BnUfo.üo. segundo colcoa-
do, alcançova somente 111. A dlle-
iréwça de pontos é o atestado mais
significativo da Justiça que cercou
a decisão do titulo. \

Tecnicamente, o certame n5o cor-
respondeu.' Afora um "record" de
classe, obtido pelo revezamento 4 x

Cr$
Pri- caíram dois uderes...

(Continuação.dn La pág.)

©BOTAFOGO é
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00 JOCKEY GUIO BRASILEIRO
¦ AO DE BUENOS'AIRES

O presidente do Jockey Club Bra-
sileiro dr. Mário de Azevedo Ri-
baiio. passou 0 seguinte telegrama:"Dr. Urbano de Mondo — Presi-
cisnte do Jockey Club — Buenos
Aires. Contristado, transmito ao
Jockey Club de Buenos Aires os
sentimentos de grande consternação
dos sócios do Jockey Club Brasllei-
ro pela lamentável acorrência quedepredou a sede dessa nobre enti-
dade. Atenciosamente. Mário de
Azevedo Ribeiro, presidente".

uma contusão da zaga, chuta rio
canto esquerdo de. Gilson, inopela-
vélmente, '.

BOLETIM m GÁVEA
Apr&min^; para « corrida dv hme -^ Exer-

awim na mtonha de ontem
AiíftOJiTOS DE HOJE i

Eis alguns laprqntos anoiodos para a reunião j
de amanhã noi hjpíidromo da Gávea:

1" PAREO:

I,.i'Pinheiro — 600 em 38" 2/5.

2" PAREC):|
.1

PAPRIKA - XL CiStlllo - 81» em 48" 1 5.
BAL MUSETTEJ.- O... Ullóa- - 1 00 em H4" 2/5 na

quinta-feira., v ......
FOGATA — A..} Araújo, - 800 em 50"

3" PARHO:

CABULETTE' — E. Castillo - 360 em 21" 3,5.
ESCALER —«O. Ullóa — 600 em 36" 3/5.
MOXOTô •- ÍR. Latoíre — 600 em 40".

4° PARTP: ¦

BORORÓ — R- Martins — 600 em 37" 3/5.
BIICKINGHAM..'— E. Castillo — 600 em 36" 4/5.

/: 5» PARED: \ ¦

BLOND DOLL — Dalc. Silva — 700 em'43* 3 5.

6» PARn'0:

BEMÔNICO — R. Martins - 600 em 37" 3/5.
CUPJIAGH — A. Vieira — 800 cm 50".
MIGUEL PEREIRA — O. Coutinho — 600 em

38" 2/5.
N,'' '7" PAREO: ,

HAIÍFPENNY — U. Cunha — 600 em 37" 2/5.,
MÁRCIA — E. Caslillo — 36Ò em .23".' 

. 
™ 

;¦ \ 
• i\

/ 8" PAREO: . V

PANQUECA - M. Alves — 7001 em 46". ' ' 
,',

ü" PAREO:

MT PRINCE
• ta-feira.

HtíBOM — J.
TuCANTIS — J. 

'Portilho

,_;_/ quinta-feira.

O.. Ullúa — 700 em 12!' 3'5 quln- '

Maijch nnt -¦ 600 em
700 cm 44" 2/Sj na

• TRABALHOS NA MANHA -DE ONTEM

Eis os exercícios anotados na manhã de on-
tem, no hipódromo da Gávea:
URUCANIA — Dalc. Silva — 1.200 em 70" 3/5 .
KAMI — L. Coelho — 1.200 em 82".
BUEN TIEMPO — A. Araújo — 3.040 em 210" e

última milha em 109".
VERGEL — L. Domlngues — 1.400 em 95".
SERENO — J. Portilho — 1.600 em 113" 2/5.
QUIPROQU6 — J. Marchant — 1.000 em 68".
LORD ANTIBES — \V. Meirelles - 1.600.em 109"!

vinha de mais longe.
1'ROSPER — J. Marchant — 1.900 em 130" a úl-
tlma milha em 107" multo suave.
EMBELESO — R. Urblna — 1.400 em 90" 2/5.
ZAIRITA — I. Pinheiro — 1.300 em 87" 2/5.
QUTLHA — J. Marchant — 1.500 em 102".
JÉRSEI — A.' Hosa — 1.00 em 64" 3/5.
EL BANDERDJ — E. Cardoso — 1.600 em 105".
CRATO — S. Câmara — 1.400 em 94".
OISTRIA — S. Machado — 1.300 em 86" 1/5.
CHUMBO — D. P. Silva — 1.300 em 87".
JOSION — R. Martins — 1.400 em 92".
GANGOHRA — M. Rafael — 1.400 em 93" 3/5.
FAIR DAINTY — 3. Portilho — 1.000 em 62"

3/5. \
MARCO — L. Lins — 1.4(w cm 95" 2/5. i
CREOULO — B. Ribeiro — 1..600 em 114'M3'5.
.IAGAZ — E. Castillo — 1.000 em B5".
POLIN — Dalc. Silva - 1.400 em 89" 3/5.
NAUGHT BOY - Dalc. Silva - 1.900 em 130".
GISELLE — H. Alves — 1.400 em 93" 4/5.
HELIOPOLIS — O. Serra — 1.200 em 80" 4/5.
H1DALGA — N. Pereira — 1.600 em 105".
HOPE — P. Tavares — 1.200 em 79" 2/5.
MARU C. Moreno — 1.500 em 99".
ALBARDÃO — J. Marchant — 1.400 em 95".

, GUAMARA — J. ^Marchant — 1.000 em 66" 2/5.

P A R E L H A S

SCOLLO?S — P. Tavares e NICK — A. Ribas —
1.000 em 83" 3/5 fácil para o pilotado de
Paulo Tavares.

RETIRO - .1. Marchant c RUBLO — E. Castillo
— 1.000 em 64", vencendo o Retiro com fa-

cilidade. ,; _, 
'

PLATINA — J. Marchant — 2.040 em 135" a úl-
tima em 105"; os últimos 1.000 em 66" 1/5,
Quidam, — 3. Araújo esperou na milha e
.apanhou.

JAGOL — E. Castillo e IANA — O. Serra —
1.000 em 63" 1/5 vencendo Jagol..

WA"*HSí.lMlrlH i
OBAStO-*" #JW, ^

J-^r-Ws.
J*i« , ÒJAi»

Aos 10 minutos.Bofb comete íalla
em Jair nas proxlmitíadcs da linha
da área. O próprio Jair executa,
enviando um dos seus. característicos
petardos, que furou a barreira eba-
teu Gilson.

Juiz, rendo e quadros

Regular, a arbitragem dó sr. Che-
| rublm da Silva Torres. Renda, Crí
| 325.465.J0. Quadros: Botafogo — Gil-
i son; Gerson e Florlano; Aratl, Bob

(Brito) e Juvenal; Bragüihha' (Vini-
| clus), Dlno, Zezlnho; Genlnho e Jai-
I me. Palmeiras — Cláudio; Rubens e
í Juvenal; Manoelito, Villa e Dema;

Guaxuma (Moacir), Limlnha, Carly-
lie, Jair é Rodrigues (Odalr).

São Pauto 3 x. Córiritians 1

O triunfo sampaultno nao admi-
riu dúvidas. Os tricolores superaram
os coTintianos tecnicamente, mere^
cendo, portanto, os 3x1, conslg-
nados por Lanzoninho (2) e Glno,
-contra um tento de Baltazai.'

Juiz, Franz Grill. Renda, Cr{
850.890,00. Quadros: São Paulo —
Poy; T)i Sordi (TurcSo; e 'Mauro;*
Pé de Valsa, ^Rauer (Alam) e Al-
fredo;' Lanzoninho.i Negri, Gino, Ra-
nulfó e Telxeirinha. CorlnHcms —
Cabeção; Homero c Olavo; Sula
(Idárlo), Goiano e Roberto; Cláudio
(Souzinha), Luizinho, Baltazar, Car-:
boné e Souzinha fMário).

O *AL11LlRA% ,

^«"•'t-l
*«P r

ABAfi
0 l^tuismi.

\.vÁm

Recupera-se o Botafogo a partir
do 15° minuto. Aos 31, Dlno esca-
pou pela extrema direita, passando
a Vinícius, que no mesmo instante
arrematou sem defesa para Cláudio.

• BOTAJVGO i . . .

tvssmp i "• Mi»
¦„n>c »«»vn«ci»;| «""Br" gg^çjriuA I/«»
i^____, ^

MM J
.«romano

Animados pelo sucesso, continuam
os slvi-negros ao ataque. Mais dois
minutos e Jaime, numa fuga rápida,
atira no pé de Cláudio, desviando-
se a bola para as Têdes. \

• eoTAroeo .____
I JsnwoieH

pjiTBwãrF^^wnnjf-T—r—«
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Na Suécia

RECÓROE MUNDIAL' NATAÇÃO
Lnnd, Suécia, 19 (U. P\) — Um

conjunto de nadadores suecos et-
tabeleceu ontem à noite uma nova
marca mundial para o revezamento
de 4 x 400 metros em quaitroesti-los, com o tempo de 4', 30" 8/1Ò, ou
seja. 4/10 de segundo menos -que a
marca estabelecida há duas sema-
nas por uma equipe de nadadores
da França. ,

Os quatro nadadores suecos que
estabeleceram oinovo "record" são:
Gustav Hçlsing, que nadou de ços-
tas; Lennart Brock, ãe peito; Góe-'
ran Larsson, estilo mariposa; e, Per;
Oestrand, estilo livre. ; ;

Os tempos . individuais foram
Helslng, 1*10" 5/ÍOíl Brock 1, 13"
?/10; Larsson, 1, DT' 8|10í Oestrand,
59,4/ÍB.

sábado, náo se registou qualquer fa
çanha digna de destaque. Assim
como a primeira, tamhém a segun-
da parte, Teaneada ante-ontem na
piscina das Laranjeiras; apresentem
nível regular.

Eis os resultados gerais da etapa
de domingo:
1" proua — 200 metros, nado de
costas, homens, — 1°' João Gonçol-
(Flu), 3'18"7; SP Aydée Parreiras
(Flu), 327"7; 3» Wilma.de,Almeida
(Flu), 3'28"

1W5.
8« proua —100 metros, nado de peito,
homens — 1° Ademar Grijô <Flu),
l'll"í; 2.0 EverardO' Cruz- (Flu),
1,14"; 3." Alberto Daniel (Flu),
1'17"9.

7" prona - 400 metros, nado livre,
homens - 1° Silvio Kelly (Flu),
4'55"8; a» Marvlo Kelly (Flu), 456;
3° .Artur Redig (Bot), 5'17.". .
81 proua — revezamento 4 x 100
metros, nado livre, moças — i° Flu-
mineirse "A1, 5'11"; '4»: Fluminense

rr" 
-™Ze*£t° »"H8?^- -zam^nlot;^me2:

Í5ÍÍ 7 
1lmiÜn*n**»l' (Flu'^J tros. riadu livre, homens -M» FJu-^

Au?1 íoví.rU« ?teroJ,crm,a,'y minense "A', 9'44"8; 2» Fluminense
^.''.r?, LZ 

Fernand° Plnt°1 "B", 9'46"2; 3.0 Botafogo. <,47"1.Dias (Bot.), 1TO"4. , CONTAGEM FINAL
3» proua — 200 metros, nado tie: foi a segulnt- contagem finai tios
costas, homem - 10 j0B0 Gonçal- | clubes que participaram do Campeo-
ves (Flu), 2"35"9; 2» Flávio Herlein' nato:

!fÍÍ),'2W4,!! 
^ Arl5t,,TC0 01,Veir^.1D lu»or - fluminense

4" proua — 100 metros, nado de cos-
tas, moças — Io Wilma Luz (Flu),
ri3"8;'2° Orlandp Paes Lem* (Bot.),
n4"4; S» Mareia Boréli (Flu), ri9"6.
5* prooa —»100 metros/nado de pél-
to, mocas —1,0 Lia Azevedo (Guan)

Campcãu
— 380 pontos.
2° luoar - Bota/000 - Vice-campe-
fio — U1 pontos,
3° laoor - Icnrnt • -'B Tiontos,
¦4° tur/ar - Bcn';ú - ."S pontos
5° lupar - rijuen - 15 pontos.

1'32"5; 2» Maria Isabel de Souza ! tos.
60 -luBCir - Gaaii"bcira - 13 pon-

O Botafogo comunicou à Federação MelropoHtana de Fina--boi que suspendeu o 2agueiro Tome por 30 dias. como medidadisciplinar, viste ter agredido a um funcionário do clube alvi-negro. y
* .* *

O atacante Ruben Brevo foi transferido paTa o Racing, deBuenos Aires. "¦ ¦• ,-.. ... .

• O Madureira solicitou o passe do jogador Setembrino; "não
amador do Ipiranga, do Rio Grande do Sul, para o seu planteide profissionais.

O Bonsucesso devera empreender, no mês vindouro, uma iexcursão a Bolívia. |
* t> 'a ¦

J i A AFA comunicou à C.B.D. que transferiu o goleiro Rugiloao Velez Salrsfield para o Palmeiras.'¦ 
. :*** m 

'Ul
No Congresso da União Ciclista Internacional realizado emmarço passado em San Sebastian, na Espanha, Grécia e Brasilretiraram a candidatura ao próximo Campeonato Mundial. OBrasil alegou falta, de tempo para construção de um velódromomas não desistiu da idéia.de promover um certame, em épocaoportuna, no Rio e São Paulo.• A Alemanha patrocinará o campeonato de ciclismo, no anovindouro, em Colônia. A Argentina,e a França candidataram-se a realização da competição de 1955.

A F,M.F. pediu instruções è C.B.D. como agir no casoda transferência do jogador Marinho, vinculado ao futebol co-iomwitno, para o Flamengo, que acaba.de solicitar* medida.
* * íc ,

I
A Associação Uruguaia de Futebol concedeu , permissão aoatacante Marfano para integrar a equipe do SSo Paulo, no tor-neio interestadual or» em curso.

O terceiro "goal" do Palmeiras
nasceu dos pés de Carlyle nos der-
radelros minutos, "Já com o prélio
decidido.

«.PAimiB*. .
- ' I -^«tn
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10 ftíO-SPMJLX) EM WMíEROS 1
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GloDemaster. aterrissou perto

ta' para o JapRo amanha o primei-
ro grupo de ex-prlslnnetros de jruer-
ra am-rimnos

INTERNADOS CIVIS INGLESES

Jlosceii, no IFP.i — Chegawm
hoie ée manha a «sta capital • os
sete Internados civis ingleses na
Coréia do Norte

PRISIONEIROS CIVIS FRANCESES

¦Parts, 20 (F.P.; -, Os H civis
, franceses entregues às autoridades
russas e que atualmente viajam pa-
ra Moscou, além de Maurice Olran-
teloup, enviado especial da F.P., a
Seul, e de Georges Pérruche, con-"sul da Franca e encarregado de
Negócios em Seul, Jean THeadmofe.
vlce-consul. Charles Martel. adido
de consulado, sua mie * filha, as-
sim como 8 outras pessoas entre
as quais há várias religiosas" ê o pa-
dre Çelestln Coyos.

O enviado especial da F.P .Mau.
rice Chanteloup, fora capturado no
aerõdromo de Kimpo, quando te-
lefonava para Tóquio uma.ultima
reportagem sobre a tomada da ca-
pitai coreana. Foi a chegada de
tanques bolchevistas na estrada de
luioncrmi que Impediu u jornaTis-
ta de FuElr porque as tropas sul-
coreanas, em sua retirada, haviam

í .feito saltar a ponte do tio Han.
Georges Pérruche, que tinha si-

i do liado como desaparecido, Junta-
I mente1 «om 53 outros representai!-

tes diplomáticos, leve sua sorte co-
! nhecida somente a 25 de janeiro
I do ano passado ocm como a dos
t prisioneiros civis detidos, pelos boi-

chevista, em virtude de uma lista
entregue nelas autoridades norte-'
coreanas ao correspondente da
agôncia "Nova China" relativa 'a
C-sfps wislonelroR

CONFERÊNCIAS DIÁRIAS

Mnjisan -2iJ iR.I - Marte Clark
disse hoje aos jornalistas que "ai-
«uns dos nossos rapazes {oram In-
dubltiveimente passados pelas ta-.
vagens cerebrais bolchevistas '
acrescentando que Ssse pessoal n5o
poderia sei entrevistado ptla lm-
prenso, pois "nfio seria luslo"

Alguns dOB ex-prisianeiros entre-
vistados pelos correspondentes re-¦velaram 

que, nos campos de pri-
stoneiros. havia "conferências dia-
rias sBbrè o andamento <los assun-
tos intemacionBis", mas . ^ue a
freqüência o5o era obrigatória.

'PORAM DOUTRINADOS

Pan-Mtin-Jom, 10 tH.) — Dois
soldados americanos disseram que
os bolchevitas tentaram a todo eus-
to doutrinar os prisioneiros O sol-
dado Csrl Klrchausen disse que"um pequeno número de;!prisio-
neiros aliados caíram na conversa
e pretendem ingressar no . Partido
bolohevista. quando voltarem a pá-
trla. São poucos, é verdade, e ne-
nliuni df-les serão repatriados des-
ta vez Todos nós forno* icrlá-
mente doutrinados, logo após ser-
mos capturados, mas aos' poucos a
coisa foi acabando. Aparentemente,
os bolchevistas desistiram " .'

Outra americano, o soldado Do-
nald Legay. disse que muitos pri-
sioneiras aliados ainda aa Coréia
do Norte. estSo doentes demais pa-
ra- serem rj-iirsgjorlaclós , uarn o

AS NEGOCIAÇÕES DE ASBIS-
TíCIO SERÃO HEINICIADAS

I'«i-Mun-J«m, Io iF.p]) .. 'As
negociações de armistício recoine-
Cario dia 3S do corrente. Os ofl-
ficiais aliados .Unham inicialmente
proposto a data de XX, para o rei-
nlcio das negociações, mas aceita-
ram depois a data sugerida p;los
oolchevistas. A pedido /destes, a
reunião foi em seguida sáiatía

MAIS ALENTADORAS
RANÇAS

Harrison propôs, agora, que os¦prlBlonelroí, nossas condições, se-
Jam enviados * Sulca, onde perma-
neeerlam durante 80 dias. após o
que tomnHam uma decisão dofiniti- .
va .

, As Nações Unidas propuseram que
as negociações se reiniciassem quin-
ta-tetra próxima porem depois acel-
taram a sugestüo das comunistas, de
que -se lixasse; o sábado. ,"Talvez 'nBo estivessem tao dis- .
postos quanto nós - disse Msrk
ClBTRT Tahrez Ti5o pudessem -respon-
der Tia quinta-feira, ¦ I proposta do
s/maral HaTtiscu|•."

OUAUJUER ACô-.DO SERIA UM
.DOCUMENTO DA ONU

Washmeton, 20 IR.V - Foster Dul-
les, secretário de Estado americano,
declarou esperar que as conversa-
çoes de armistício tia Coréia, a se-
rem reiniciadas na próxima sexta-
f-ira não estivessem multo tempo
dissociadas das discussões políticas.
Disse que tis conversações deveriam

E-n ^us entrevista semanal a im-
prensa. Bulles começou: dizendo
aeiedltar que as MaçSes Unidas rs-
viam diligenciar, tanto quanto pos-
sfv»'. que para que as discussões
pn'íticas coiitcldlíísem com | as con-
versacoes de armistício mfli'ar, d5
modo que as demsrches ivilitlcjis .
nfo fossem adiadas lnriefln'dam°nte.

Se se tornassem evidente oue não
hevla oessibilidade de um acordo
político — disse — loto repercutiria "
na conclusão de um armisticio. TJIs- ..
se que os governos interessados na
guerra coreana poderiam dar a co-
nhecer seus pontos de vista sobre ;uma solução política no Extremo '•
Oriente antes da conclusão do iar-*;,'.'
mlstlrto

JnciiiJ-frtr jrjbve sp stia declara-
Cito si!"il ficava ssr éle a favor do
inicio de conversações políticas an-
t«s de termlnBdss as discussões do»'
armistício, Dulles respondeu . qiie
teoricamente podia ser êste o caso/ '
mas que, na prática, isto seria ex-
trerrurmente difícil.'.Acrescentou ser'¦'.'¦'
possível aoj governos interessados.',,"
externar seus pontos de vista sobre 

'.,
a solução política da mesma, forma,'-,',
que * fir«ni o presidente Eisenho.-- li
wer.

Dulles declarou também que qual- '
quer «cordo de armistício seria um'
dtictrmento das Nacíes Unidas e tíHq
unicamente dos Estados Unidos, ê
que o pais nio podia ethninar'só-
zinho a cláusula estabelecendo que
a um acordo de armistício deve- '
rSo Seguir-se conversações políticas
no espaço de três meses. . ; ,. ...

Sobre se os Estados Unidos apo-
tsvsm a divisão da coréia num pon-to cerea -de cem milhas ao norte ¦
do paralelo 38. Dulles respondeu '
que a política /do 'governo america-
no continuava a basear-se na uni-
ficacão da Coréia, conforme esta- /.béleceram resolúçCes da ONU 

' 
de. , ¦

1M7. Negou que a administração do
Elsentiower favorecesse qualquer
outra política e desmentiu a versão
de que se tivesse examinado o pro-blema da divisão dá Coréia. Do.
ponto de vista militar, disse que» cintura de ,10o milhas. de exten-
sao s» norteado paralelo S8, fora
sempre üds como posicío de defesa
melhor oue as atuais Unhas de com-
bate, melhor mesmo que a linha de
«00 Rrilhss de largura perto da fron-
telra chinesa, mas que do ponto de 1
vista político, a unificação da Co- <'
réia èonfnuava a ser. o objeto.

DBCRESCE A LUTA .\,:
Seal, 20 (R.) — Um decréscimo '

geral nas operações ao longo dos
248 quilômetros da frente de bata-
lha coreana verificou-se ao se apro. .
ximar o momento da troca de pri-sloneiros enfermos «feridos •—.¦•
anunciou hóle ó 8.» Exército. A luta
mais intensa travou-se no monte do"Franco Atirador", na frente een-.
irai onde um destacamento chinês/ .
atacou 4 meia-noite, recebendo ern.1
seguida reforços. Soldados de infan-
taTia sul-coreanos informaram hi-¦ver eliminado W chineses, .

*m JHÍEGRÂl..;
(ContihuaçSo da l.a página<lo 1.» Caderno)

inwaram 8S bases Para afdo

O objetivo da "revista anual"6 liarmonizar as necessidades
militares dá defesa atlânticacom. as possibilidades éconòmi-
cas dos 14 oaíseü membros daaliança. •

A "revista anual' de 1952' fi-xa os objetivos defensivos aatingir antes do fim do cor-rente ano. /Quanto a de 1953,cuja ^preparação começará logo
Çiue forem concluídos os traba-Inos do (Tonselho Atlântico, de-termmsrí n <*tndn de conclii-sao dos ób;etrvos,a atingir emí-33. F::ara írm^cni "os ob-'
letivos firmes" para 1953 que,">,ine-se "m i".a fonte, impli-'cirao num PsfcV-co suoerior ao

¦ .ti0. el!1 cl,re°- a'5im como -

A tini di- simplificar e àíi-vnr os tr-halMs do Comitê ostécnicos do Comitê Militar é
 "eus cplesas do grupo perma-ses", conquanto haja acrescenta- | "ente, * ^° Secretíriado-Geral

o que nao queria pecar oor exces- I "9 MATO se preparam parasubmeter à sessão plenária doLonselho Geral aue se abrirá
n« nrôxim? miin^-íeira. tim
plano gorpl de fp-nciampnto'rtpnril r]a infra-estrutura, tis-'"t plino. orerisa-sp p-n boa fon-
t". Bbrpnoori oc or,. - H» 1954,ioss e ir.w

.Scifunrin "írfulc '¦em "nlor-
mpAoa, èss» projeto, iulgadovantajoso pelo Secretariado- '
Geral da NATO. também terá¦um acolhimento favorável noConselho Afítntím.

AS ESPE-

ran Mnn Jom 2u , U. P.i .. u ge-i^ral Mark Clark, comandante-
cJlicí* üíis turcas das. Nacóes Uni-
riss na Coréia, manifestou que,, na
nzinha mcaudade de Munsan. queís probabilidades de pas -parecem

mais alsntadoras dos últimos

• -w de t>limiKna
I O teneníe-general Willtam K Har-
isison, chefe dó' estado-maior de
| Clark e principal negociador das

; líaçât-s Unidas nas conferências co;n
'.sentimentos.

I As duas parlei wncomaiam, on-
Jem. em leiniciar, síbsdo próximo.!«B crmversBç6eti de iTégus. mispen-

I sas a 8 de outubro de 1092, ao >e
negarem os aliado» a repatriar os
prisioneiros que nfio qulzessem vol-
tar * território. Sulclicvista,

\'
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CORREIO _>_»: MANHA — Têrça-íolra, 21 de Abril _e 1953 v.;

Correio da Manhã
Cobradores autorizados: Francisco

Visita i» Sonsa, Joio Nunes, José
Coelho ds Bilva, José SalvadorGigante, Manoel Morlej, Mario
SlmSes Gonçalves, Pedro José <t
Soma e Sebastião Llncoto

Redaç-u,' Administração e' Olicin».
Y.At. «ornes Freire. 471'.TELEFONE: 

52-2020 .
A jêncja Central e Balcão (Publlcl-dade e Assinaturas): Rua da As.

sembléla, IM —Telefones: 32-63Í3;
_-IO„ e 42-8323

\ SUCURSAL EM SAO PAULO
Rua 24 de Maio, Z7S, 12*

Telefone 33-6991'SUCURSAL BM MINAS
\ flui' Goiás, 64 — Belo Horizonte'" Telefone 2-0372

PáÈÇOS DE~_SSINAÍ URAS
Sjmestrsl'  CrS 80 „Anual •:  ;Cr» 150.00

EXTERIOR /
Ai.ual¦¦.-..'i Cr$ 300,00
Semestral / ...;.. CrS 180,00

NÚMERO AVULSO I |-
Atrasado .....  Cr» .1,50I Domingo  Cr* 1,00
Do dia'j  Cr| ,1.00

EM SAO PAULO (CAPITAL) /
7- ' (Por avião)

O.aa úteis ...  CrS 1,00
Dominmi ...  Crt 1.50

VIDA COMERCIAL

DOCUMENTOS ACHADOS
O sr. Oarcla Rosa, residente á

rua do Matoso 248, achou documcn-
tos assinados pelos srs. Irmãos Ro-
ballnho, Abel Fernandes Nunes e
Luiz Pires Fernandes, os quais se-
rão entregues aos seus respectivos
donos no endereço acima,, is 18 ho-
ras.

CIA, FEDERAL DE ELE-
TRINDADE

Assembléia. Geral Ordinária
i Convocam-se os senhores aclonis-

tas a se reunirem em Assembléia
>1eral Ordinária, a realizar-se no dia
SI) de Abril corrente, na sua sede
scclal, i rua do Rezende n° 21-A, is

I 12 horas, i fim de tomar conheci-
mento e deliberar «Obre o relatório

Mi Diretoria, balanço, contas e pa-
recer do Conselho Fiscal, relativas
ao exercício de 1952, elegerem . os1 membros do Conselho Fiscal e fixa-
rem os honorários da Diretoria.

Rio de Janeiro, 20 de Abril de
1P58. .- Cia. srederal Se __trlc.<_-iJ.-i — (a) Max Pomorsfcl — Preti-
dente (31394)

LICENÇAS DE IMPORTAÇÃO
Discutido o assunto em S. Paulo com o répre-

sentante da CEXIM I
-fio Pouló,i 20/(Asp) — Com

a presença do sr, Eduardo de
La Roque Almeida, secretário
da Comissão Consultiva de In-
tercâmbio Comercial com o Ex-
terior, e chefe do gabinete do

SÜretor 
da CEXIM, realizou-se

o Centro e Federação das In-
dústrias, uma reunião especial
qüe congregou representantes
dos Sindicatos de Industria. | '-

Iniciando os trabalhos, o sr.
Antônio Devisato íez a apresen-
tação do representante da Co-
missão, salientando que êle, vie-
ta a S. Paulo para auscultar as
necessidades da indústria no
que concerne à importação de
matérias primas e sentir- a Bi-
tuação quanto aos pedidos de
licença para a importação.

O sr. Eduardo de La Roque
falou a seguir, dizendo que,dianfé da nova lei de câmbio
livre, procura-se facilitar as li-
cenças de importação. A Car-
teira de Exportação e Importa-
ção do Banco dò Brasil publi-
ca aviso recebendo pedidos de
licenças de importação. Reali-
za depois um levantamento e
verifica as possibilidades do or.
çamenlo cambial, fazendo en-
tão um rateio fundado nas quo-
tas das firmas que necessitam
importar, notificando-se após os
interessados sobre seus pedidos.
Sendo atendida a solicitação, as
firmas deverão ratificar seu pe-dido. i

Em seguida, esclareceu o sr,
Diniz Gonçalves Moreira, que
muitos pedidos estão sustados
pelo tato de serem considera-1
dos exagerados e que deacôr.
do com o novo critério isso se-
ria evitado.

Comunicou, o sr, Antônio De-
visato que já estão sendo, orga-
nizados os pedidos diste semei-
tre e que os interessados podem
desde já elaborar lista do que
pretendem para suas indústrias,
a. qual será depois encaminha-
da à CEXIM.

bando prosseguimento à reú.
nião, falaram os representantes
das indústrias de cerâmica, pro-dutos qiiimicos e farmacêuticos,
artefatos de borracha, adubos e
colas, malharias, estamparias
de metais, especialidades têx-
teis, curtimento de couros e pe-les, chapéus, cerveja e bebidas,
e outros, que esclareceram ao
secretário da Comissão asdifi-
culdades que têm encontrado
para a solução de seus pedidosde importação de màtérias-pri.
mas. '

Depois de discutido o assunto,
assegurou o sr. Eduardo de La
Roque Almeida que tomará em
consideração o que solicitam os
sindicatos de classe ali presen-tes e que procurará de 'todos os
modos, atender àqueles pedidos,na medida dás possibilidades da
dependência que está sob a sua
orientação, pois què comprem-
de perfeitas e justas as reivin-
dicações ali expostas pelos re-
nresentantss das indústrias pau-listas. Encerrando a reunião o
sr. Antônio Devisato afirmou
que os industriais paulistas sa-
biam poder contar com a boa
vontade do sr. Eduardo de
La Roque Almeida, bem como
do sr. Cariolano de Gois, dl-
retor da CEXIM, no sentido de
satisfazer às necessidades vi-
tais da indústria,

CÂMBIO LIVRE
0 mircado istá ná ispicta-

liva do empréstimo di 300
milhões do dólaros.

ESTA DESONERADO
DA TRIBUTAÇÃO

I Firma de São Paulo deseja saber
se.o produto de sua fabricação, óleo

jpara lamparinas, derivado de óleo
de mnmona -Industrial, está sujeito

I ao Imposto de consumo, uma vez
que no apresenta >aromatlzado.

| Submetido o produto a exame do
.Laboratório'Nacional de Análises,
declara êste, no laudo fornecido,
tratar-se de "...um óleo de rlclno
industrial aromatizado".

i Isto posto, e por entender que o
jóleo de riclno"industrial não está
I previsto em nenhuma das alíneas
I que- Integram o decreto n. . 28.149,

de 8-1-49, resolveu o diretor da Re-
cebedoria Federal em São Paulo- de-
clarar que o produto, objeto da con-
sulta, óleo aromatlzante para Iam-
parina, sendo um derivado do óleo
de riclno, ou óleo de mamona In-
dustrlal, está Igualmente desonera-
do da referida tributação.

Dessa decisão, recorreu, ex-offlclo
para a Instância superior. . ,

Julgando o processo, a Junta Con-
sultiya do Imposto de Consumo é de
parecer que seja negado provimen-
to ao recurso, para manter-se o des-
pacho recorrido,

Esse parecer foi aprovado pelo
presidente da Junta.

SAFRA DE ARROZ DE UM
MUNICÍPIO GOIANO

Goiânia, 18 (Asp.) — Jussara a
mais florescente' cidade de Goiás,
está recebendo uma centena de fa-
mllias de imigrantes vindos de Mi-
nas Gerais o S. Paulo e interessados
na produção de arroz. A última sa-
fra do município de Jussara ultra-
passou a 15 mil sacas de arroz.

CIA. FEDERAL DE ELETRICIDADE
RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:

D_ido nttmprlment----os--_p_itive--

CÂMBIO LIVRE
As taxas foram estas: i '//•':¦

Banco do Brasil: Cotação 0*0 dólar
1 , ' Compra • '¦'< Venda

abertura \./.....,,.. Cr$ 43,50 í ~CiV 44,50
fechamento^ ......,í..'.. Cr$ 43,50 CrS 44,50

Outros bancos: ',
abertura ,.....; Cr$ 44,00 j Cr$ 45,00
fechamenro ....'......, CrS ,44,00/ Cr$ 45,00

/;''¦; j y 1. . Cotação da/ libra
abertura ...Y.YY.Y. Cri 121,00 Cr$ 124,00
fechamento ...,,. CrS Í21,00 Cr$ 124,00

O mercado de câmbio permaneceu, durante todo o dia
quase paralisado.

INCt.Et.ENT0 A PRODUÇÃO AGRÍCOLA
DE SUBSISTÊNCIA E DE EXPORTAÇÃO
Os índices «le 1952 (amparados tom es des anos anteriores
— Pesiçãe de café e incrementa das culturas novas — tesul-
lados.dá política de financiamento e di mecaniuçio da la-
voura — Relatório de ministro da Agricultura ao .presidente

i da República

DOLLAR À p| 30,00
Adquira sua passagem para EUROPA OU AMÉRICA

DO NORTE por nosso intermédio e lhe venderemos os dó-
lares para as mesmas no base acima SAÍDAS SEMA
NAIS. Informações pelos telefones 52-1888 — 32-1172 —
32-4874 — 52-7874 (31037)

Falências & Concordatas
.ALT. IND.STRIA B COH-RCI-

_T_A.

17o Jutso da Ua. Vara Cível a flr-
roa supra, eetabaiecida a avenida
Almirante Barroso, 80, impetrou uma

; concordata preventiva na base dr
iiü-% em « prestações seraesíreis/'

1/Passivo Cr» 828.302,10

riUtgriO-^-fipmMtttamnil nn_h Bplatrtrln relatlvn .0 i.nrl_ ri» in.w; «rnmpawhiirii. H,,
Balanço, demonstração da conta de Lucros e Perdas e o parecer do Conselho Fiscal.

A disposição de Vs. Sa., nos colocamos, com satisfação, para quaisquer esclarecimentos que desejarem.
Rio de Janeiro, 14 de Fevereiro de 1953 — MAX FOMORSKI — Diretor-Presldente; JOSEF TUSZIK

KOEPFER — Diretor Técnico — DR. ADALBERTO RENATJX — Diretor Secretário.
Diretor Comercial: ANTÔNIO

GRANDE O-IME-MO
devido à aparente diminuição da agressividade comunista

l' Por Guy Sims Flteli '

Se as Nações livres consftuirt-m
finalmente pòr um freio na agres-
são soviética, alguns ajustes eeorô-
micos serão inevitáveis. Mas esses
ajustes não poderão causar'dano i
bem cimentada economia dos Esta-
dos Unidos. Multo ao contrário,
como dlsst um articulista do "Wall
Street Journal", Wtlllam Hc.rv
Cliamberlaii.;

"Se houver uma probalidade .nem
tinulada de uma paz permanente, os,
países _ju economia se rege num1
ambiente livre poderão esperar um
progresso mais rápido e espetacular
do que o do século dezenove."

iVoi-liiufltoit, (USIS) - Segundo
um informe publicado esta semana,
dando a opinião dé 347 representan-
tes de firmas comerciais, despertou
grande 

"otimismo nos círculos lndus-
trials e comerciais dos Estado Uni-
dos a aparente diminuição da agres-
sivldade comunista. A Investigação
que serviu de base para esse lnfor-
me. foi patrocinada pela Standard
Factors Corporation, firma novayor-
kina que se especializa no financia-
mento de transações comerciais,

A conclusão mais importante a que
se chegou foi que, vindo a paz, o
resultado seria um grande ressurgi-
mento do esforço eompettvo nos
negócio e o mais surpreendente
_flnri-plm«.l.. rip nnvn» produto».

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1952, COMPREENDENDO MATRIZ, E FILIAIS
DE RECIFE E BELO HORIZONTE
PERÍODO DE 1-1 A 31-12.2.

AT I V O PASSIVO

IMOBILIZADO

Cauções Diversas 
Instalações ;..
Máquinas e Motores
Móveis e Utensílios 
Veículos

DISPONÍVEL

CalX» _,;...._-.
Bancos ,....-

REALIZÁVEL A CURIÓ PRAZO
Apólices Rodoviárias
Contas, Correntes — Devedores ....
Devedores e Credores Diversos ....
Devedores: por Duplicatas
Despesas Antecipadas 
Estoque de Mercadorias ....'
Estampilhns s/Vendas Mercantis ...
Ferramentas e Acessórios 
Mercadorias em Trânsito
Obrigações de Guerra
Títulos a Receber

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Empréstimos Compulsórios

COMPENSAÇÃO

136.869,80
57S.843.00
38.493,80

613.808,30
312.332,00

636.770,90
374.087,70

13.000,00
8.121.692,60

23.000,00
17.540.428,90

132.985,10
14.032.036,30

490,60
101.872,20
118.832,00- 13.800,00
568.221,80

1.713.145,20

1.262.838,60

40.669.358,50

60.709,70

22.088.630,50
Ações em Caução 200.000,00
Devedores p/duplicatas Cauclonadaa. 3.321.385,10
Devedores p/duplicatas em Cobrança 8.641.695,30
Devedores p/Títulos Caucionados ... 649.600,00
Mercadorias Cauclonadas 3.124.304,60
Responsabilidade por Endosso 307.329,20
Títulos da Divida Pública Depoai-

tadòá ..;.... 574.100,00
Carteira 3.069.816,30

65.796,700,50

NAO EXIG1VEL
Capital 
Fundo de Reservas
Lucros e Perdas ..,

EXIGIVEL A CURTO PRAZO
Contas Correntes — Credores "Ortil" Organização

Técnlca-Industrial
de Máquinas S. A. _ 3.344.383,80
Diversos  2.921.737,60

Cantas a Pagar 
Duplicatas Descontadas 
Fornecedores 
Governo Federal - C/ dlst. de Lucros
Bancos
Dividendos a Distribuir [..
Pró-Labore da Diretoria
Reserva p/Impósto de Renda 
Títulos a Pagar

Saques do exterior. 9.550.701,90
Diversos  13.198.060,30

7.500.000,00
383.592,90
167.882,30

8.288.121,40

1.051.475,20

35.656.394,80

'580.

, 507,
603.

18.
3.110.
1.091,

335,
392,

22.748,

808,80
329-20
921,20
839,50
960,60
234,80
764,30
852,60
762,20

„ COMPENSAÇÃO ,

Ações Cauclonadas 200.000,00
Credores p/Dups. Endosadas ...... 507.329,20
Deposltantes ' de Títulos 574.100,00
Duplicatas em Caução ,..,, 5,321.583,10
Duplicatas em Cobrança 8.641.695,30
Mercadorias em Custódia 3,124.504,60
Títulos em Caugão 649.800,00
Duplicatas em Carteira 3.069.816,30

22.088.630,50

65.798.700,50

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE «LUCROS E PERDAS" NO PERÍODO DE 1-1 A 31-12-521

D 4 B ITO

DEPRECIAÇÕES

Ferramentas e Acessórios .Instalações
Máquinas e Motores
Móveis e Utensílios

Veículos
CRÉDITOS INCOBRAVEIS

a Devedores por Duplicatas
DESPESAS

Despesas Bancárias .......Despesas de Viagem
Carretos e Fretes
Juros e Descontos
Montagem e Consertos ...Seguros
Comissões 

a Impostos:

Estampilhas, estampllhos Mer-cantis, Imposto Predial, Impôs-
to Rodoviário, Imposto Slndl-
cal, Imposto de Renda, impôs-
to s/Vendas á Vista, licenças
de Localização, ; Indústrias eProfissões, Patente de Registro,
Selos por Verba e Imposto e
Taxas Diversas, etc

I
a Diferença de Câmbio 

Va Despesas Gerais~ \
Condução, Correios e Telégrafos,

despesas de automóveis, Tele-
fones, Contribuições p/Associa-
ções, despesas do Armazém,•despesas de Oficina, diversas
despesas, Conservação de Má-
quinas e Móveis, Limpeza c
Conservação, Luz, Material de
Escritório, Publicações, Anún-
cios e Jornais, Serv. Fotost. e
Desenhos, ajuda de Custo, Fé-
rias, Gratificações. Indeniza-
tões.i Institutos, ordenados,
Serv. Extraordinários, despe-
sas Legais, Despesas de Repre-
sentações, Aluguéis, Embala-

geus. Propaganda, Honorários dos
Diretores, ptp

IMS.RIBÍ 1V_>

a Fundo de Reserva 
a Pró-Labore da Diretoria 
a Dividendos a Distribuir ¦'

LUCRO QUE PERMANECE

ííste Exercício \

25.343,20
63.982,60
6.277,10

88.178,40
78.033,00

198.774,00
498.139,90
299.023,40

1.645.750,20
1.922.888,00

370.126,20
2.978.613,10

241.884,30

88,318,40
18.983.486,60

2.248.246-30
37.884,70

8.591.262,80

1,510.940.41
83.941.iU

335.764,50
1.091.234,80

187.882.30
20.992.402,00

CRÉDITO

de Rendas Diversas

de Mercadorias

r \

5.113,40

20.987.378,60

"Os fabricantes são de opinião
que, ao cessar a produção para a
defesa, haveria maior facilidade de
metais escassos e os preços se es-
tablllzariam; que a suspensão dos pe-
dldos para a defesa permitiria que
fabricassem uma infinidade de no-
vos produtos; e que o fim das hos-
tilldades viria resolver muitos pro-
blemas para as empresas, inclusive
a diminuição dos impostos,"

A investigação foi feita entre 127'
fabricantes, 26 firmas atacadistas e
194 firmas varejistas, Embora essa
investigação cubra um período de
sete meses e não reflita a reação
psicológica ás recentes demonstra-
ções pacificas da União Soviética,
demonstra que os homens de nego-
cios dos Estados Unidos, em geral,
não aceitam a teoria de que o pais
não po_a ter paz sem depressão
econômica.

A propaganda comunista de que
a economia norte-americana'n5o po-
de florescer nem progredir em tem-
po de paz, 6 completamente infun-
dada. As bases da economia norte-
americana, tal como hoje se apre-
senta, foram lançadas durante a
prolongadt era de paz que se se-
gulu á Guerra Civil de 1860-1865. Os
anos de 1900 a 1914 e os de 1920
a 1930 foram períodos de imenso
desenvolvimento 'para , os estados
Unidos, sem necessidade do estimu-
lo da guerra.

£' certo que a_ recentes tlemun-
trações de Intenções pacificas da
União Soviética causaram certa
liaixa ua' Bolsa de Valores e Produ-
tos, mas essa reação não se deve a

' outra coisa senão á Incerteza, Tam-
| bém é significativo que produz mais
j ansiedade e maiores baixas nos mer-

cadoB norte-americanos uma pres-
pectiva de conflito do que uma pos-
slbllldade de paz.

Depois de os comunistas Invadi-
ram a Coréia do Sul, por exemplo,
os preços dos produtos baixaram
15 porcento, a maior baixa expe-
rlmentada em quatro anos, Nas duas
semanis que se seguiram á aceita-
ção,. por parte dos comunistas, da
proposta da ONU para a troca de
prisioneiros, a Bolsa de Valores bal-
xou somente i porcento:

A verdade é que os homens de
negócios dos Estados Unidos são
desfavoráveis a uma economia de
guerra, que significa Impostos mala
elevados o maior controle sobre a
produção, sobre preços e salários, e
multas outras interferências por
parte,do governo. E, simplesmente,
isso não lhes agrada

'^ÕRTIL'' ORGANIZAÇÃÒTÉC-
NICA-INDUSTRIAL DE

MAQUINAS S/A,
Assembléia Geral Ordinária
Convocam-se oa senhores aclonis-

tas a se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, a realizar-se no dia
80 de Abril corrente, na aua fede so-
ciai, à rua do Resende n° 31-A, às
15 horas, a fim de tonar conheci-
manto, o deliberar sobre o relatório
da Diretoria, balanço, contas e pare-
cer do Conselho Fiscal, relativas ao
exercido de 1952, elegeresn oa mem-
bros do Conselho Fiscal e fixarem
os honorários da Diretoria, i

Rio de Janeiro 20 de Abril do 1958
"ORTIL" ORGANIZAÇÃO TÊONl-
OA-INDVBTRIAL DE UAQUtNAB
8.4. — (a) Max Pomorski — JHn-
tor-Preeidmte (Í13IS)

O desenvolvimento 'Ia pn.dução
agrícola paru subsistência e expor-
tação está descrito, no relatório que
aciba de ser i-ncamlnhadp ao presi-Sente da Repúbl.a pelo ministro da
Agricultura.j j I 'I

O café, o algodão, o trigo, o milho
j o feIJSo üão produtos cujo Incre-
mento sa Vmn destacando na. suas
percentagen** e;n eomp.raçriri rom
o., demais' produto... graças a« aten-
íjõea J-apecíalau-com -qus o governo
os ve.n trata!.;li). _'b .tudo em face
de sua poflção diante do con"Umo
interno e das exigências dn merca-
dn Internacional. y ...

O CAFÉ .
O relatório prossegue acentuando

que a. agricultura cafwira vem rea-
gindo -consideravelmente no sentido
de aumentar a sua produção, mesmo
naqueles Estados, como _So Paulo,
Minas e Espirito Santo, onde se no-
tava um declínio nos Índices produ-
tivos. A safra de 1952. em relação á
do ano anterior, qcuaou um aumento
de 10% fiobre o volume háajrn da
..rodtiç.lo de esfé.

O Paraná, por exenvjlu- upresen-
ta cifras que evidenciam o desenvol-
vlmento da produção cafeelra. En-
quanto, cm 1950 r-sae. Estado pos-
sula cerca de 300 milhões de cafesl-
ros. dos ousls £:x.nas 2/3 produtl-
vos, a última srfra baseou-se era
cerca de 250 milhões de pés em pro-
duçao, num total de 500 milhões de
pés exl.entes Até o fim dn..ano
vindouro, e?rv>ra-s« que ísse nume-'
ro atinja 700 milhões. E a liberação
recente, doa preçoa-teto acarretará,
na cotanão internacional, um au-
mento de preços equivalentes ao
aoré-íMmo de »? .rtdiiçffn na' área pa-
i'eelra do pafs

POLÍTICA DE FINA.N
CTAMENTO

Acentua ¦> ministro Joã:> Cleonlios
ene a irea cultivada (18.6 mlllittes'r liectarc's)"> superou a du sno de
¦.PS1"em 41 ou sela em 731 "40 her,.'cresi D3p culturas agrlcnlüB o ai-
\itlfin o milho, o trl?o. n c*tè o

'cljão » a cana de sçiieai, foram
•iruela.» cuja área cultivada atingiu
o» maiores .Índices, num total de
93% de lôda a superfície aumenta-
da. sm confronto com n ano de
1931

PRECISA ARMAZENAR ?
TRAPICHES PEREIRA CARNEIRO S. A.

AV. RODRIGUES ALVES, 167 - TEL. .3-8210
(em frente ao Armazém 2)

Ótimas condições de arma/cnivrem, seguram;» absoluta,
piso rl<« asfalto impermeável. Serviço perfeito e rápido.

Dois elevadores c três talhas elétricas.
(á2!)68!

O aumento da produção algodoel-
ra se deveu, em 1932, a política de
financiamento e garantia | de preço
asseguradas pelo governo e ás gran-
des levas de cotonlcultores nordes-
Unos emigrados para áreas paulls-
tas, onde essa cultura se desenvolve
em condições promissoras.

I Oa demais produtos agrícolas de-
vem o acréscimo de aua área de cul-

Itlvo principalmente á utlllzaçSo de
! «ovas áreas de terras férteis e vir-

gens localizadas no Paraná, oeste
iiaul.sta r sul de Mato Grosso «
Golíí".

CULTURAS NOVAS

i Mais adiante, acentua o relatório:
! — Culturas novas ou recentemen-
te fomentadas têm tomado aprecia-
vel Incremento. _ o caso do sisil,
no nordeste, da Juta, da (.a-bna e
da pimenta do reino, na Amazônia,
para nio referir ao trigo, em euja
produçüo vem! empregando o Mlnlí-
térlo da Agricultura o melhor de
seu esforço técnico.

Quanto ao trigo, somente, o Rio
Grande do Sul teve a sua produçáo
aumentada de 73.36* toneladas, em
1940, pnra 179.031, em 1945, ,e para
4O0.0O0. eni 1932. Tomando-se a re-
glCo tritli-ola do pais, segundo oa
mais recentes esclarecimentos pres-
tados pelos técnicos da VIII Heu-
nISo da Comlssüo Técnica, a produ-
çSo em 1033 deverá alcançar um
total de 600 mil toneladas, em con-
fronto eom 423 mil ho ano anterior,-isra a mesma reglío. . /

A esta tendência geral para n prd-,
jr_so aüricola do pais, segulu-ee
eoulvalente produçSo "per capita",
auo Diui«ou de 1,007 cruzeiro», em
19-10. para 1.248 dez anos depois,
calculando-se o cruzeiro; em Igual
ooder aquisitivo.

MECANIZAÇÃO DA LAVOURA

Sobre a mecanização da lavoura,
frisou o ministro JoEo Cleophas:

- ESirta gltuaçSo de melhoria ge-•• urnii'..) agrícola no,jque-ie
relere io aumento produtivo por
unidade de área, se deve, princl-
oalniente. á assistência técnica pres-
.fada á lavoura pelo Ministério ds
Agricultura, sobretudo atravée da

ecahlzaçllo' agrícola.
A 1m,portae5o .'dé tratores aumen-

lou de menos de * mil em 19*9 «sara
8.465, em 1950, « 11.183 em 1951. No

no napsado, foi aplicada na compra

DAVTD PiTVA _ CIA, .

O juls da 10a. Vara Cível noa au-
tos da falência da firma supra,
mandou Intimar o I.A.P. doe Marl-
timos a pagar a importância total de
seu débito, sob as penas da lei.

LUIZ GOMES ARTEFATOS DK
/ couno

O juiz da 14a, Vara Cível nos su-
tos da concordata mandou o concor-
datárlo supra, dizer sobre o pedido-
do da decretação da'falência.

•DENUNCIA

O julii da 12a. Vara Cível recebeu
a dendacla oferecida pelo dr,.cm.-
dor daa massas falidas contra Pau-
lo Guimarães e Eduardo Ferreira de
Qüeiroií, sócios da firma Armarinho
Lojt0 \A_itro Ltda., como (n-Ur-o.o
_n orirne fallnientar.

t
A QUESTÃO ESTA FINDA
ADMINISTRATIVAMENTE

No recurso interposto pelo-Fngo-
rUco Wilson do Brasil 8. A., pro-feriu o diretor geral da Fazenda-e
seguinte despacho:

"Constando do processo que a re-
corrente Ingressou em juízo paraobter, mediante açSo ordinária, s
restituição da mesma quantia, a
questlo está finda administrativa-
mente, devendo a Interessada aguar-
dar a decisão final do Poder Judi-
clário".

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA
ORDINÁRIA DOS SÓCIOS DO

CÍRCULO DE TÉCNICOS
MILITARES
Convocação

Sâo convidados os eenhorèe sócios
do C.T.M. para se reunirem em
Assembléia Geral Extraordlnéri»
*s 14 horas do dia 23 do corrente »-sua sede, h rui ,da Assemblfla. <«•
Sala 5ÍM. . fln> d*1, rjii* hMb .eí-ft*»..
da a re.dacio final do ornlíi.. á ?
novos Estatuto..

Rio de Janeiro, 15 de ab:ri: ae196S. - O CONSELHO DIRETO/i
.«1MI

e revenda de tratores e seus un-
plementos. máquinas agrícolas e re-
orodulores, a Importância total de
151 mllhSes de cruzeiros, sendo 81
milhões do crédito aberto ao Mlnls.
térlo no Banco dn Brasil e 70 ml-
liões destinados á aqulslçio de 400

tratores alemães "Hanomag" e seus
Implementos, em virtude das _U_-
culdades cambiais, as quais sempre
Impedem s ImporlaçSo de maquina-
rio da área do dólar. Com êsati
recursos foram adquiridos no ano
passado 1.14! tratores e seus Ira-

plementos, alem de 250 bombas o.
irrigação, 104 silos metálicos. 50 c-
meadeiras, 20 adubadelras, 1 choca-
delra t grande nfimero de ai-'.-?1-
reprodutõre».

O aumento do numero de tratorut
agrícolas em funcionamento no pa _
de 17.846 em 1950, para 26.916. r..'..
apreeentou. Infeltonente, o mesmo
índice de crescimento em 1952. em
virtude da* conhecidas dificuliia.:¦•¦
cambiais, pois, até fins do ano P"1-
sado, 71,5% dos tratores Importado-
vieram dos Estados Unidos e Ca-
nadi • 29% da Europa A' procura
de maquinai agrícolas se acentu:,
extraordinariamente, o que levou a
Combato Mista Brasll-Estado- Ti''-
doa ¦ calculá-la, há três mese.«. c:
1 btlhSo e 200 milhões ue cruzelroe

CONFORT-AIR SI A.
ENGENHARIA - INDÚSTRIA - COMÉRCIO

\ AR CONDICIONADO REFRIGERAÇÃO
Senhores AÈionlslaa: •,

A Diretoria da *cÒ_fOHT-Al_".ls, A. — Engcnharia-lndúatxla-Comárcio tem o praxer de apresentar os resulüdes de suas ativldader ate
31 de dezembro dé-1932, cobrindo assim os cinco primeiros meses de sua fundação e|lnstalaçío. :•' ,. '-".,¦¦'- 

.
Apesar das: 'oríes restrioBea de Importaçáo quê pesam sobre o equipamento de nossa especialidade, realizamos negados de Importância,

devido ao esforço de seus componentes e á confiança depositada na Organização pelos clientes. ._'¦''¦_.'•',
Os resultadoB . foram satisfatórios e pelo Balanço pode-se observar o montante das obras contratadas nesta período de cinco mtsea. o

oue hos permite esperar para o próximo exercício atividades bem mais desenvolvidas e resultados compensadores, dados os projetos c contra-
tos novos que temo? em landamento. Ficamos á inteira dlsoosIçSo dos Senhores Acionistas para quaisquer esclarecimentos.

Rio de Janeiro, 30 de 1ane.ro de 1953. -YA DIRETORIA' A. C. BalUtln - H. H." Stress.

BALANÇO GERAI. y:"'¦'...;_
- \ . REFKREN-- AO PERÍODO DE 1.» DE AGOSTO DE 1953 A 31 pi DEZEMBRO UE 1952. /•

ATIVO

20.992.493,00

Max Pomorski, Diretor-Presldente: jbsef Tüszlk, Diretoi-Comerclal; Antônio Kòepfer, Dlretor-Técnlco; Dr. Adalberto Renaux, Diretor-Secretá
rio: I.Tilz.LúcIn Caetano da Silva Filho. Chefe da Contabilidade. Guarda-Llvros - C.R.C. - S.P. 6.153 - D.F. IS - 20-49.

PARECER DO CONSELHO PISCAI.
Os membros efetivos do Conselho Fiscal da "CIA. FEDERAL DE ELETRICIDADE", dando cumprimento aos dispositivos legais e estatu-

tãrlos, declaramos ter examinado minuciosamente o Balanço, Demonstração da Conta Lucros e Perdas, Inclusive a Caixa, Relatório da Bife-
torla, livros e demais documentos referentes ao exercício de 1952, e, encontramos tudo na mais perfeita ordem e exatidão, balanço esse er -
cerrado em 31 de dezembro de 1952, pelo que somos de parecer, sejam aprovados as contas da Diretoria.

Rio de Janeiro, 20 de Fevereiro de 1953. — Dr. Volta B. Franco, Lnlzi Antônio Barcelos, Wllhelm Oethloff. (3129H

UMA USINA ELÉTRICA PARA
CAIACAN6A

OuriHBo, 30 (Asp.) — O TrH___
de Contas do Estado -provou o
contrato assinado entre o ffovBrno
estadual e a Companhia Tcoomln
Limitada", para a conitruclo da
usina elétrica de Calacac*-, mu-
nlctplo de Perto Amazonas.

A noticia teve a mais (rata re-
percussão, poli, tendo um potencial
de 323 cavalos, a usina é ___sa
aspiração dos moradores daquela
região.

SERÁ HOMENAGEADO 0 SE-
CRETARIO DA CONFEDERA-

CÃO NACIONAL DO
COMÉRCIO

íuãti. Pessoa. 19 fXsp.) -, A Fe-
deraçuo do Comércio da Paraíba,
homenageará, na próxima terça-
feira, a Industrial Joio Vat-onct»
los, diretor secretário _. Confe-
deração Nacional do Comércio, pre-
sente nesta capital.-_a oportunidade, falará pelos ma-
nifcstantcs e srH ConUo Soares,

\

IMOBILIZADO

Móveis e Utensílios 80.293,30
Ferramentus 133.277,60
Marcas c Petentes 5.600,00
Biblioteca.... _0.;(1 
Despesas de InstalaçSo 62.882,40 :!2.ol3.10

DISPONÍVEL

Caixa e Bancos ' -. .10.357.10

REALIZÁVEL

Acionistas _l„„'22
Stock 1_58;651,60
Duplicatas a Receber 1.087.808,00 .
ServiçoB em ^nilatnento 55.M0.30 | 3.623.402.ali

CONTAM DE ORDEM

Obras em Andamento  7_fl.851,ao

CONTAS COMPENSADAS

Bancos — Conta Cauçáo 239.700,00
Obras Contratadas :1.991.728,0o 4.231. _8,0U

Total é.897.723.00

PASSIVO

:.ou3.;_,í,ci

1.451.9 70,30

NAO EXIG1VEL
I

Capital 1,000.000,00
Fundo de Reserva Legal a.789,50

EXIG1VBL-A CURTO PRAZO

obrigações a i»agar 590.663,50
Contas Correntes S1._3_S0
Bancos TSJ.Hl.M
Fornecedores 39.338,50
Dividendos - 1953 35.958,40

KXIG1VEI. A LONGO PRAZO

Contaj Correntes ..,,.;..(
CONTAS DE ORDEM J.Í

[.cccblmentos p/conta de Obras •_•««•....
RESULTADOS PENDENTES
Contas compensadas

Duplicatas em CauçSo
Obras a Executar .' 239.700,00
Obras Executadas 1,213,218,50

3.771.811,50
\ Total

44. a 1)3..

4.331 4-8,0i.OU

8.897.723,00

A DIRETORIA: A. C. Ballarln- H. H. Htross — O contador: Hermlnio X. Almeida, Reg. 819 C.R.C.

DEMONSTRARÃO DASCONTAS DE "LUCROS E PERDAS"

niiBiso

Renda de Obras ••••

Renda de Serviços '......'...,....••.

Renda dt Ofietna ...*..••• ,,,..,.....•-•..-•--¦..

Custo de Obras l.S4B.4_,10

Custo de Serviços UMW.40
1.4«-,090.10Lu"0s«^0..::;:;::::::::::::::::::- i£W

\

CRÍDI-0

1.937.311,80
310.107,80
_5.7M.10

â7353.«O,70

l_a.»«jo

D ¦ I P E S A B :

Honorários da Duetoriu '. 120.000,00
Ordenados Pessoal Administrativo 103.1M.10
Salários operários 193.650.00
Despesas de Representaeto 37.131,90
Aluguéis Il.SOOjíO
Amortlzaçáo Despesas de Instslaçlo 20.000,00
Materials do Escritório ][.:. 21.171,10
Despesas CeralB ,; _.S20,M
Despesas de Propaganda íf 20.1MÍ0
Departamento de Bngenhorlo S.l„,_
Seguros M.006,40 \

iInstituto de Aposentadoria . 31.533,90i -
Transportes .< SI.348,001»
Juros e Desconto-j -.877,-0
Despesas de Viagens 1,73380
Despesas Bancárias 12.322,40
Selos e Estampilhas 5.783,90
I,u_ Gás e Telefone 3.990,60/

Soma .,,....,..,, 7P. 6fU,0. '

Lucros e Perdas 18.389,611 /
Luero Bruto ....«,«

TOtals sss.oeo,»

Vi

889.0110. .
6_.0P-, ml

. I PARECER nn CONSRT.HO PISCAI,
Aos trinta dias do méa de Janeiro de mil novecentos c cinqüenta e tré» reuniü-se o Conselho Fiscal da CONFORT-AIR _i \ tngenharla-Indústrla-Comérc.0, para exame e verificação do Balanço e Demonstração da Conta de LuctÓ- e PerdasT relaUvo«-o exercício de

^ÍMiJP.e^?-A?,Í_!SS %D",f™bro'/,t?nd„ 0B5 .e5n5re» í#'# Consenfõ constatado a __TMk_ dê^So'(!_n?Sitos.:i\em"omo°re?!?' .."? Hve_> ¦*¦ •<•.(» dr «"clí-darie e dos papéis cnrresionderte». c^n de t,»-»..», ... • • ¦-. .."...-!"

>

f.lu de Janeiro, 10 de Janc-m ¦•> .a
Ausento

Antônio de Ajsii Fernandes __o_ Joio Pedro G«_Têa Vieira
CTirlsplie de Oliveira Rocha

Suplente Lm; Lobo Fernandes Braga '
(2076.8)

\ V
•
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iy COKRTÍTO I>A VÍAMÍÃ - TA-r> F ;<:i.^l fl<>. AIH1 í|<> 195Í? 2te Caderno
Tífir,::-.-."-.

I ! !

'"""""""'""*""" ' 
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""" .' 1 i--;--,'-'- : — :ri'-r:-~-: ...,»,.,.•» ....... ............................ ,...„/.,... ¦;.:¦:'¦;¦;, ".:';¦ /;._?.f-fc«l%ív.,.si^.'.jvp.e ,

• covsm,ho consultivo ' 
4\-^^ V"r^^ - ;^~N**>»w: - -—• &Ü-Ín'í: -C"' /*áF\ :il

• i II Sr. Joaçalm de Campos-Salles __ ,'¦_• ^^^.^«^^ íí in A Mí.TlFTnna r»u TvvvcrpiMwrrAc ^--^ | j

¦ i i i ,i,;, \

Sr. Adaípcrto Guimarães de Queiroz
Or, Benedleto Montcneero
Sr, Fernando Monteiro
Sr. Francisco de Sallcs Oliveira
Sr. Joaquim de Campos' Salles
Dr. José Carlos Ribeiro do Vale
Sr. José Florlano de Toledo
Dr.' Mario da Cunha Bueno
Sr. Hozart Emygdio Pereira
Sr. Panlo Aírêu
Sr. Roberto Orlando Puccl
Dr. Rubem Ribeiro Moraes e Silva

BANQUEIROS DE INVESTIMENTOS
Opéraça^s autorizadas pela Caria de Autorização n.o 24,
expedida pela Superintendência da Moeda e- do Crédito

Bua XV de Novembro, 137

SAO PAULO

RELATÓRIO DÊ 1952

I

O ANO DE 1952

. Ha'duas. maneiras de se analizarémoa acontecimentos
da vida econômica de uma nação: detendó o olhar nos altos
e baixos dos fatos ,que se sucedem, ou procurando captar,

- - através da sua sucessão passageira e contraditória, a tendência .
fundamental- a que obedecem.'Ha,' igualmente', duas maneiras,
de reagir a esses fatos: ;ass'umíndò',uma! atitude passiva,' cie

. critica e desânimo, ou .encarandoros, ao contrário, com energia'

. e otimismo. ...<.-; .-..-¦ ,-.-;.,.» ; ,>¦ .•'-,•.,•¦ 
' < "'' (\

¦¦ . . ;|; .-.., .£.. ..;;»;, ....... v.,..;.v. '¦ ' .
O ano de-1952, tal como o podemos ver jà'no fim deste

PANORAMA DA ECONOMIA NACIONAL

e 9-%. sôbre o.' ano anterior. À divida interna e externa da
União permaneceu-nos níveis modestos,de 20,. e 4,6 bilhões, de-
cruzeiros, respectivamente. ¦ ,;

Esses¦ dados.e-índices indicam umpanorama de des'eri>:
vc-lvlmènto' écôtlflínlco surpreendente, é'que, repetlndo-se àV"
ano a ano, colocara nosso pais entre' as mais florescentes ns--
ções e."assinalam. 1952 como mais'um ano de puro na lase da.,,
expansão econômica do Brasil. ¦- ,-..,.,
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; primeiro frlniestredè 1953, préstá-se bím'a;ess_s duas atitudes
desencontradas de interpretação.' '".,!*".

No Nordeste, importantes setores da população brasileira' , se viram'assolados pelas dificuldades da^sÇca, np seu terceiro
, ano de" ocorrência^ Nos centros • densamente: povoados do sul, -

, ¦ os múltiplos .problemas' de- abastecimento1 acarretaram novas "
altas dos gêneros de primeira necessidade. Ambos os fatores
atingiram grande massa de consumidores, provocando naturais
reaçíes. '.' ¦:?-..

A prolongada estiagem no Centró:S.ul do país Impôs se-
veras restrições no abastecimento de,energia elétrica, e dificul-
dades de Importação atingiram Importantes, setores fabris. Am-
bos os fatos repercutiram no trabalho do nosso parque iri-¦:.:¦- dustrfal/ -•'• '¦:'''¦'¦ i''-. "• ¦;' ¦'¦

O comércio exterior foi, entretanto, o foco dos maiores prtfwroo &
Í.['.>H !\Wttnik_le_IÍ@. Aí medidas tomadas para o controle das ira--'•"•ow

portaçôes somente se fizeram sentir a partir do segundo "se-.-."*
mestre, atingindo praticamente nossas importações'o volipe»^^',,
recorde alcançado em 1951. A receita das exportações decllnon,;is,-;ii'.¦'.. - ao contíârlo) drasticamente, eni virtude dá não .colocação da'..".'. 

.n0M*.??^r.a, aÍ£òdoèira. e da queda .das .véndwide outros pro- s
dutos agrícolas, atingidos pela redução ,dos- preços do mercado
mundial. Resultou dal o maior déficit Já apresentado pela nossa ,
balança comercial,- corri repercüsj^ÍBá^íjrip^ftantes sôbre as^fl-' 

'
¦ lianças Internas e a liquidação0.d^nfesso^^ífós no exterior.

Todos êssés :fató's,'' Se anipfá 
'rèpércüss^B^ná'opinião 

pú-
bliea, não foram de molde a fomentar uma idéia muito favo- .'**'?1 s^re^riossa'•èçofaômia,' dèsenyòTtç^ç.Tje.no circulo ,4os . •
observadores.l;a.'eurtp jjpwp, tantft.^,;pai^'"ççmo! no exterior?-'->.|.
corríeitosaní^j^vojáYeis sôbreíajvWfl ;ec.onermica•.:brasilelr'a:."!'r','•" *'$

ECONÔMICO

Neste mesmo ano de"l952, entretanto, verificaram-se•ou-v.."v."
trofc'í_tQs^ e-jitedldas; que embora menos''espetaculosos e~úef-:í}'-

¦ ae«òí'«vingarão- publica,' revelam ò lfaÉàfiír? dás forças qui"""
A?^'- ?$*}$$.? ,?r?5.'1 unía das nações'que apresentam uma
l .*«0iiM?>;'o^..Jnals'. rápida, firmq e. ampla ^expansão em todo o. -
!:jnTmdDJ--.']' 

'.'..._,. ... 
' • ........ .'¦".•'

Ò valor da produção agrícola aumentou de 14 % em >
1952. A área cultivada foi ampliada em 4 %.\ A produtividade
admentoú em face do deserivolvimétito da mecanização e ra- |clonallzação das culturas. Em 1949 o Brasil • utilizava 9.000,
tratores: em 1951 e 1952, somente,! importaram-se mais de
52.000 dessas máquinas, principalmente para;, a agricultura.
A exportação de minério de ferro'aumentou-de quasi 18%- 

'•¦
sôbre 1951, havendo importantes aumentos'"em outros setores
da mineração. A produção siderúrgica.e metalúrgica continuou
se desenvolvendo consideravelmente, contribuindo Volta Redon-
da com praticamente 50%. de toda a.produção, nacional. A
indústria de construções aumentou de. 14% sua atividade e
a de cimento 29 % da sua produção. A-impoftação de petróleo
e seus derivados aumentou, dè 20 % sôbre o ano'anterior, o mes-
mõ acontecendo, com a Importação, de. maquinas, ferramentas
e conexos, O consumo. de eletricidade . elevou-se de 20 %-, o
número de aparelhos telefônicos de 18%, o consumo de gás '".
canallzaido de 8,7% (este Índice sôbre 1950). O volume de.
eapltals aplicado nas sociedades anônimas agrícolas, comerciais
e./Industriais, que operam a maio/.part^.'. da. produção e dos
negócios, aumentou de .16,2.bilhões de cruzeiros,:;0 que repre-
senta quasl 50 % do aumento de Investimentos feitos em 1951. ¦
A receita da União alcançou 30,5 bilhões de cruzeiros, contra- 

'
27,4 bilhões no ano anterior,'e úm superávit orçamentário su-
perior a.2 bilhões. A arrecadação do 

"imposto 
de renda au-

mentou de 23 % e a do Imposto de consumo e de selo, de 8 %

Atolludível escassês de mercadorias e serviços de toda -
¦ ordem, assim como a constante tendência à elevação dos preços,

., continuam a alimentar, .entretanto, uma.'atitu.de de desconteri-
tamento e pessimismo contra nossa economia.em amplos cir-.
culos de opinião. Há razões para isso. Não é agradável viver
em cidades onde falta quaai tudo 6 que desejámos obter para

.aumento do nosso conforto, e às vezes até o essencial, nem é
cômodo precisar manter òs. orçarriéntos num equilíbrio sempre
precário Mas sè1 considerarmos que na última década a eco--
nomia brasileira vem se desenvolvendo num ritmo sempre crês- ,

.-.cente e admirável quando .comparado ao- de..outras nações, è ''
.se considerarmos que èsée) esforço vem. dando. a.uma das pó-

pulações qué mais crescem em todo ò:muhdb;.uni padrão dia
• á dia mais elevado de vida e de córiférto1,' não devemos culpar

a essa ^economia da. nossa. Insatisfação,, masisíni à nossa naT
. tureza índole, de povo jovem, •dinà,mlcp,ri0empreendedor,' ijue

i deseja sempre mais e mais. Esoassês--e prsços: ascendentes são
•características de economias qüe.'se désè«fò1Vèifi'? assim como

é próprio do homem jamais estar satlsfelto.com sua condição,*
considerando menores os' bens que põssúe ,e. mais leves'.os
males que não sofre.

¦ , - .--/¦-. ... iaA escassês ê, de fato,1 uma cárácteriáica essencial das
economias cm expansão. Se sentlm'os falta de moradias, trans-
portes, serviços públicos e'gêneros alimentícios, não é porque..
tenhamos dlmlnuido nossa produção, mas.porque aumentamos
a nossa população e o seu nlvel.de consumo. ,E,se esta falta \
é Incômoda para o Indivíduo, e cria uma. tensão econômica'
desagradável,, representa, por outro lado; á própria condição"'' de desenvolvimento dà economia e das pessoas, fi da escassês,.'....^Ipyp^da 

pela procura crescente, que restilta a necessidade de
ypr,pduzl,r.v.a oportunidade e o estimulo,para criar e desenvol-

._y6rv.empreendimentos-públicos, agrícolas, comerciais, e indús-'
trlaüft' ÊÜaííque resultam1 as perspectivas de lucro que mantém
e Inspiram a expansão das empresas. E é essa atividade crea-

'-.-doía" qüe' gàrânté^pará as classes trabalhadoras o regime de
vplèrio emprego, e,pára q trabalhador, individualmente, a opor-

türildade de se desenvolver, com .o progresso das organizações
onde trabalha. Se bem que a situação não seja Ideal, é real
que devemos à eicássês. geral, motivada pela procura crescente,
nosso singular rltmr/^è desenvolvimento econômico, e o ine-

j gáveláumento da'" riqueza dá tiàçãò';e do padrão de vida ílo
povo brasileiro tomado em seu conjunto! Tais fatos não se
podem medir, naturalmente, com as emoções, porque a ambição
humana, nas épocas de prosperidade, cresce mais rapidamente
do que a satisfação. Mas os dados e Índices, econômicos de um
lad.o,\èia experiência dos. homens, de negócios, de outro, ates-
tam a elevação da riqueza e do padrão' (te vida nacional.

Talvez pareça mais cômodo viver nas economias que atin-
giram sua maturidade, onde a oferta, de mercadorias, serviços, e
trabalhp; é suficiente para .atender a procura, ou, até, maior
do que ela. Mas os: problemas ai são outros: nada falta, a
não ser possibilidade' é estímulo para criar é'expandir emprê- ;.\
sas, e,,para ps trabalhadores, fafcllldades de emprego e gene-''

. rosas perspectivas, de progredir. . -,,';/ ,

/ . A "scassês geral de que nos queixámos não deve ser con-
siderada, portanto, como um defeito ou moléstia da nossa eco-
nomia, mas como'ura traço essencial «fecundo que denuncia
nossa crescente capacidade de çonsiünír é cohstltue uma opor- /
tunldadè e um desafio para a expansão e florescimento das
nossas atividades., Não lastimemos que .nada esteja feito, mas-
bendigamos que haja multo por fazer. .-, 

'

\\

INFT.-VGA O E PRODTTC A O

; • Não há duvida de qué a escassês geral,' resultante de
' uma procura crescente sem'produção correspondente, cria uma

tendência constante à elevação dos preçps. Esse fenômeno é
normal nas economias em expansão e absolutamente suportável,;
quando não se faz acompanhar de manobras especulativas des-
tlnadas a provocar uma alta artificial dos preços, e quando
para ela não còntrlbue o governo com todo o peso de gastos
imoderadòs on agravando a. amplitude da pre-cura, através de;
emissões que; distribuem maior poder de compra sem aumentar

-ias .mercadorias e serylçoíijcorrespondentes. j^ahdo lsso_pcor__
re temos a inflação.

•, . A inflação é um fenômeno de fundamentos econômicos,;
mas de origem financeira, que pode ser definida como um au-
mento desproporcionado dos meios de pagamentos, resultando
numa alta constante e"imoderada dos preços.

;[.,*; Os aumentos de preço afetam Imediatamente e de for-;
ma mais grave as grandes massas da população e a distribuição do
maior poder aquisitivo só as alcança tardiamente, pois é sa-
¦bido que o preço dós salários è dos últimos a se reajustar. Bens
males são, portanto, evidentes. ,.

• Têm-se dito que a economia brasileira é lnflaclonárla,'•;'
fi vérdarleycomo é verdade que as altas lmoàéradas*de preço/».;

•"•Qdesrqullíbrlo do poder aínlsltivo das populações não é fe-;
nômeno exclusivamente brasileiro, nem apresenta em nosso

• pais-a suma gravidade que atingiu em outros. I
 ...... -.-/, ;. "'

¦¦;-!•"•- S Inegável que é preciso suprimir os fatores financeiro»
que atuam violentamente sôbre os níveis de preços e corrigir
os desastrosos efeitos sociais resultantes do desiqulllbrio eV»;
poder aquisitivo popular. ^ ,

O perigo está em qualificar a Inflação como ó grande
problema econômico e mais do que Isso, como o maior pro-
blerria econômico do Brasil. Sendo] certo que eía é um grande

: problema de origem financeira e para nós, atualmente, o maior
! problema social de fundamento econômico,'todavia, nunca po-": derenios supor que somente ordenando as finanças públicas'
; e disciplinando o crédito, adotando medidas repressivas ou
| procurando controlar diretamente os preços, estaremos solu-

clonado os problemas fundamentais do nosso povo e da nossa' economia, '.h ,..-,.s-. .'-¦
' -' 

i 
','''¦ ,j 

i• O desiqulllbrio dos meios de pagamento, e a má dls-
trlbulção do poder de compra, representam, afinal, situações
superficiais e transitórias, que podem e devem ser corrigidas,
de um lado, através de uma administração financeira bem

, intenslonada, esclarecida e capaz, como a atual e de outro
através dos reajustamentos de salários e ordenados. No Brasil
os focos e fatores lnflaclonárlos têm resultado, principalmente,- de medidas-financeiras do governo. Uma boa administração

;os liquidará. (-'.- \ v .. N "'
! 

' •• '¦ d
¦.,'¦'

Mas nesse mesmo tempo, ao lado do problema transito-
rio e agudo; da .Inflação, há um problema multo mais amplo,
multo mais importante^— que este, slm.é o nosso primeiro
problema econômico, e 'o.qual exigirá as melhores forças, da'
nossa geração e de muitas outras vindouras. Sste problema¦é o de produzir e criar meios de produção para atender a uma
das populações que mais crescem em todo o mundo, a fim de
que dentro de 38 ou 40 anos se possa oferecer a 100.000.000 debrasileiros não só os meios de mera subsistência, mas também
um crescente padrão de ^vida, e ao nosso país uma grandezaeconômica à altura dós seus recursos e possibilidades.

Tudo o que se faz np sentido de combater a Inflação não
está, necessariamente, dirigido para a solução desse' magno
problema econômico. Pode-se até dizer que se ò slogan "com-
bate à Inflação" for tido. como superior a "aumento de pro-
duçâo", muitas1 medidas poderão ser tomadas'em vista do,
atraente aspecto que apresentam de austeridade financeira, ou
da sua superficial influência sôbre os preços — apesar' do
prejuízo real qué possam causar, a longo prazo, ao- desenvol- \
vlmento da nossa produtividade. Se qualquer obra. necessária I
for adiada em beneficia da economia; se qualquer crédito '
legítimo íôr recusado por "falta de dinheiro"; se para coibir
especuladores se destruir ,a confiança; se para equilibrar os

II
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orçamentos governamental»" se cortar fundamente o regime de
lucros e salários — toda medida, enfim, que diminua as possl-bllldades materiais ou o clima mental necessário i iniciativa
econômica particular, poderá servir até certo ponto de com-
bate à Inflação porém; representará em determinadas clrcuns-
tânclas, a melhor maneira de .contrair a produçáo.

Os focos inflaclonárlos e as manobras artificiais de eleva-
ção dos preços devem ser combatidos com firmeza. Mas a única
medida fecunda e radical para resolver um problema de preçoscrescentes, resultante de uma procura ascendente, reside na
produção. Qualquer medida antl-flaclonárla que afete ao mes-
mo tempo a produção, apenas consegue diferir o problema parao futuro,.sob uma forma cada vez mais grave.

7 ' ¦ -l .. '

Voltemos à uma afirmação inicial: mesmo exterminada a
inflação, preços ascendentes são uma característica lnelutável
de qualquer economia em expansão. Os lnflacionistas dizem, d.
outra forma, que não há desenvolvimento econômico sem infla-
ção, argumentando que os desmandos e prejuízos financeiros <
sociais da inflação são passageiros, mas as realizações econômicas' das fases de prosperidade permanecem, a exemplo do que aueedeu'nos Estados Unidos, cujas épocas de maiores realizações fo-
ram francamente lnflaclonárlas..Q certo é afirmar que nos pé-
iriodos em que se\proeura amplia^ a produção, ha escassos geral
e, portanto, tendência a elevação dos preços. Todo, esforço ds
ampliação da capacidade de produção, assim como todo aumento
efetivo e ascendente de produção, cria um aumento constante
da capacidade de pagar e um desejo maior de consumir. Pa-
drão de vida ascendente significa procura potencial maior rio
que produção atual, o que se traduz por lnelutável tendência de
elevação dos preços. \

de 120 milhões de dólares e 3,7 bilhões/ de cruzeiros; têm 18
projetos em fase de aprovação1 final em Washington,' no valor
de 155 milhões de dólares e em estudo outros projetos, que
totalizam 125 milhões, somente em dólares.

O total desses projetos alcança 450 milhões de dólares
e 14,2 bilhões de cruzeiros.

Desnecessário se torna apreciar o .relevante trabalho.
realizado por essa Comissão nos seus breves 20 meses de exls-
têncla e o significado dessa Importante cooperação promovida
pelos governos brasileiro e americano.
7 ¦ .i

Recentemente foi aprovada a Lei do Câmbio Xdvre,. a
qual representa não só decisiva medida prática para a obtenção
de maior colaboração dos países estrangeiros hps investimentos
nacionais, como significativo testemunho de que o pqvo e o
governo brasileiro reconhecem a necessidade dessa cooperação
e estão dispostos a dar os passos necessários para obtê-la.

A história do desenvolvimento econômico de todos os pai-
ses — principalmente dos Estados Unidos no século XIX, e
dò Canadá, nós nossos dias — demonstra que o capital e a téc-
nica estrangeiros, vindos de países amigos, e em bases que
respeitem a soberania e reconheçam os mútuos Interesses, re-
presentam uma cooperação indispensável e vallosíssima. Dia
a dia mais nos compenetramos dessa verdade, e os países ex-
portadores de técnica e capital reconhecem, progresslvamen-
te. a oportunidade e as possibilidades dessa cooperação. Não
temos receio de afirmar que a Lei do Câmbio Livre constltue
a etapa inicial de um movimento de cooperação destinado a
representar um dos mais importantes fatores no desenvol-
vimento econômico do pais.

t fato verificado pela experiência e consagrado pela teo-
ria que, enquanto se estão fazendo os grandes Investimentos
necessários ao aumento da produção, estárse distribuindo malrr
poderde compra, sem que se esteja proporcionando, ao mesmo
tempo, maior quantidade daquilo que se deseja comnrar A
construção de uma grande estrada ou de uma grande usina
distribui aos que nela trabalham milhões de cruzeiros -.mas
não lhes dá de Imediato o que comprar com esses recursos —.
Entre a construção das indústrias, básicas que necessitamos paru
atender ã procura do consumo da população brasileira, e a
produção efetiva desses bens de consumo — entre a construwi
de uma usina siderúrgica e a produção dos artigos de fer-o
que desejamos comprar — ha um caminho de numerosas etrr <
e demorado percurso, que precisamos percorrer, ainda que te-
nhamos de enfrentar preços ascendentes e saarlfhins minores.
A|7: 77'7aJ;v 77;:•""--•-:- 7;'/: A';.'.

í auspicioso verificar que em 1952 o governo e as dema!.
forças econômicas da nação continuaram operando no sentido
de enfrentar o problema fundamental da produção, tanto no qi-e
se refere ao desenvolvimento de indústrias básicas, como ao de
indústrias complementares.

A ampliação da áera cultivada, o .rápido progresso ds
mecanização e racionalização das práticas de cultivo, dão uma
Idéia, do grandioso trabalho que vem sendo feito no setor da
agricultura.

¦' ¦'' 7 ¦'¦:{.¦ '

No setor industrial destacam-se os progressos e novos in-
i vestimentos feitos no setor da siderurgia e metalurgia. Investi-
mentos e empreendimentos estão sendo realizados na In-
dústrla do cimento para aumentar de cerca de 1/3 sua at-a.l
capacidade de produção. Continuam em andamento as-obras
das refinarias de petróleo, algumas das quais deverão ?'•'• t
terminadas em 1954. A indústria de automóveis vem ampliando
suas"instalações e aumentando a produção nacional de pcns.f

| A produção de vidro abastece praticamente o mercado e H >
apresenta excedentes exportáveis. Na indústria farmacêi:' , \
90% dos produtos são nacionais e novas unidades, estão^, sendo
montadas para aumento da produção.

Ao lado desses Índices que constituem pequena amostra
das atividades de expansão da nossa capacidade produtiva, no
setor dos Investimentos se assinalaram, no decorrer de 1952,
outras atividades e medidas importantes para a vida econõ-
mica da nação. (

INVESTIMENTOS

Da grande significado foram os investimentos da União;
— 5,5 bilhões de cruzeiros — e do Estado de São Paulo — cêrpà
de 3 bilhões de cruzeiros
Quadrienal,

principalmente nos planos Salte»

No campo da Iniciativa privada, as verbas, para Investi-
mentos das sociedades anônimas do Estado de São Paulo e do
Rio de Janeiro foram aumentadas da 16,2 bilhões de cruzeiros
— valor dos aumentos de capital nesse ano.';'

Quanto a cooperação de capitais e da técnica estrangeira
para o aumento da nossa-capacidade de produção,, dois pontos
merecem especial destaque: de um lado as atividades da Co-
missão Mlxta Brasll-Estadcs Unidos, de outro a 'aprovação' da
Lei do Câmblb Livre.

.'/ 7 -.Y
A Comissão Mlxta BrasU-Estad03 Unidos, cujo objetivo

inicial é promover o financiamento rnlxto, brasllelro-americano,
de investimentos destinados ao reaparelhamento dos serviços
básicos, como transporte, energia e, portos, aprovou e obteve

, financiamento pára 8 projetos, representando financiamento

AUVID.#I>ES SOCIAIS DE ROXO LOUREIRO S..A
Raimaeii-ni dn Inrestimrntn.
,i- A'

O ano de l?ã;: revelou-se altamente favorável para nos-
sss atividades sosia>s. como ja o fora o e.rerciclo de 1951,

Afim de atender ao desenvolvimento cleaas atividades,
elevamos de 10 pára 20 milhões de cruzeiros o capital social.
As reservas de Capital que se encontravam em CrS 3.569.508.80
em 31 de Dezembro de 1951 foram igualmente aumentadas, pas-
sanío para Cr$ 11.988.628.60 em'igual data de 1952. '

j 
'¦ , • 

'

No decorrer desse ano orientamos nossas atividades de
í.jòrdo com três dlretrizss fundamentais: prosseguimos, cri
p.imeiro lugar, nas tarefas de'distribuição tíe titulos e. orlen-
tíçâo e administração de investimentos, encetados nos exfr-
c^ios. anteriores: tíedlcamo-nos, em segundo; lugar, á conso-
lidação e desenvolvimento dos empreendimentos e investime;.'vi
iniciados anteriormente; finalmente, demos inicio á abèrtir".
tíe novos campos de ooereção no setor do mercado de capit'" •,
tendo por principal objetivo o estabelecimento de um sistema
de cooperação efetiva com os mercados de capital estrangeiros.

relato.
Sobre cada um desses setores damos, a seguir, um breve

.1 . ;._";.'. I. .. [ -. '.

COMPANHIA BRASILEIRA DE LIGANTES
HJOR ÁULICOS .¦','¦!' 

i v: ,' 7 . -f •
No decorrer do exercício cumplelamos-o aumento de ca-

pitai dessa companhia, iniciado em fins de 
'1951. 

üs'.Cri......
120.000.000,00 correspondentes as açoes riésse aumento-to»
ram distribuídos entve números superior a 1.10U acionista
caracterizando-se a distribuição'por diversas subserteflaj vttttò»
sai. de grupos interessados na produção industrial d* tònento.

1.7 . Conforme tivemos oportunidade tie notjetaí «aBOISff re« •
latorio anterior, esta companhia se constitutoCOTO 8 flàalldàdo ;

, de industrializar' cimento.vexplorando :W\JIÜUU'.tflV8àOUde«
làndia, de sua propriedade,'.no Estwtó ÓO fura 

'"'

Após os estudos Iniciais mBeBÍQ^por-Mr.iErle P.^Halli-
burton ¦ foram contratados. "09•; wrWjM técnlcoi^da The
Foundation Company, .'• orflaolsfao '-Jd» «ngenharla ame'-
ricana especiaUzada eiU'tl»tó»tf5ei .Industriais1 e-com grrr.
prática de íábíioáa deelmeato. ,p'««tudo üo- "plpe-üne" - ..'a-
vés do qual o calc^-é^^áaidO-ilasTOlnas para o locai.de
sua lndustrialfc*^to<e«^ Corpora-
tion, «ma'e«peol8llj|te;oe4»9'ramo,'QU8:executou o planeja-mento do'^U8ení<»j8í|)etrfil«rtBanto3-jundiai.

'" ' ¦N^^lwíWlia.õéB-estloííCom seus-.projetos, em fase-fi-
n^i'P*^^';dtó*laIclo'>.à*':ínstáláçôes do equipamento ainda
no dec2JW4Wé'iiliUb'ijt.este mesmo ano deverá ser liberado
o empré|*^«^r<n»appelo'Export-lmport Banltde Washington,
à'ó vil»jià;5;ffll)Mes de dólares a ser resgatado em 10 anos
.<».,tnm,»pí» ©;fnnclonamento;da fábrica) com juros de
4,5'*7t9.tnr». .

"•? 
;''A'jiqm{iiaUB'Já obteve, por decreto do governo federal,

*ntpJwpo;pafa'a ^yra,de suas jazidas, assim como-ji adqul-1 ri» M >t«renoa,,adjacentes' necessários às instalações comple-*ttiníWe&.Ofir«ral.ido.das,análises 
procedidas sobre o calcáreo

í^iírilW^téimlcoa-ofioWalbráalleiros, a«im.como,por dl-
;W8U,organlaiçõfls especializadas americanas, permitem-a con-
•tíajfto deiQueiwitrata-.provavelmenté do melhor-calcireo>bra«'
afleiro-para fabricação de cimento. |

' ,y. 
* -7 , ¦ '¦- • • i

r Aa«obras de preparação do.local ,tais comoiciaitrucío''ee.!ei-radaa'e.:pontes,preparo 
da.mlha, tenaplanEgem^eáris- .

truçloldòs'laboratórios,-estão em-,grande parte-concluídas, e
«j»demals na sua.fase final. Tôdaaessas atlvldadeí;íerloiníe-
lhor descritas aos Srs. Acionistas:no.relatório que a Companhia•lhes val-apresentar,/referente ao.e3.erclclo:deil952. -¦»'';•

COMPANHIA PAN-AMERICA HOTÉIS E
'.•'•¦ *

TURISMO
'; 

. 
•¦ • . 

¦ '::.''' '' 

' 

/ 

'

Após a capitalização inicial de 60 milhões de cruzeiros,
demos Inicio à distribuição do aumento de capital dessa com-

.' panhla tendo já reunido número superior a 1.200. acionistas.
As atividades da COPAN podem ser divididas de acordo

com seu duplo objetivo: á construção do prédio de apartamen-
tos e a construção do hotel.. Em ambos setores grande impul-
so foi dado aos trabalhos no decorrer de 1952.

Ein Maio íol efetuado o lançamento público do bloco
representado pelo condomínio, cujos 890 apartamentos e 112 lt-

. jás.no valor; aproximado de ¦ 500 mlihôss de .cruzeiros, for.-.'u
.totalmente tomados em prezo inferior a uma semana. O su-
cesso sem precedentes desse lançamentu, que reprckentc,' s< i
dúvida, Vmàíòr contribuição para moradias no centro'da cl-
dade de São Paulo, constltue uma demonstração ,cabal do en-
tusiasmò público, pelo empreendimento, que representará o
maior ¦ monumento arquitetônico dá capital paulista, cónce-
bldo pelo mundialmente famoso Oscar Niemeyer.

O trabalho de planejamento do hotel,'com seus mínimos
detalhes de circulação! calefação, acondiciohamento de ar,

i:! distribuição das áreas nobrese dè serviço, natureza e disposição
do mobiliário, encontra-se em sua fase ítoal, sob a direção
da Intercontinental Hotels Corporation, no setor de operação
hoteleira, sob a execução de Holabird.-iRoot & Burgeç, no que se
refere á parte de arquitetura hoteleira. Os planos finais do hotel
acabam de ser trazidos pára serem aprovados pela COPAN pelo
eminente arquiteto brasileiro Henrique Mindlln, que, comissio-"nado 

por essa companhia, realizou diversas viagens a Chicago,
afim de colaborar com Holabird, Root * Burgee na orientação .
do projeto.

A Intercontinental Hotels Corporation, que, no decorrer
do primeiro semèstrç deste ano está inaugurando 5 Coteis em
grandes cidades dà América Latina e do Oriente, espera eon-|
clulr dentro de.alguns meses o financiamento americano.

E auspicioso constatar os importantes progressos reali-
zados pelo emprendimento do vulto da COPAN; os quais, ulti-
mados, darão a São Paulo o maior conjunto arquitetônico, assim
cimo o maior e melhor hotel da América Latina. O significado
tlàsse empreendimento, realizado com( a cooperação da Pan-
American World Ainvays, para a economia.do pais, pode ser
hsm-apreciado com uma única observação:, o maior gasto de
('./.ares dos Estados Unidos no exterior — e,rportanto, a maior
frnte de divisas em dólares - é representado atualmente pelas. rr*1??? He t;ir'*"-io. , .,-¦

Rjíi-íMARIA E EXPLORAÇÃO DÉ PETRÓLEO"*
¦•:-¦ UNIÃO'S.'A,•; ¦¦¦l :;;7f

' . ¦:'• '•¦.¦¦'¦¦• A • j ív
Embora deva -'essa companhia' apresentar aos seus aejo--nlstas um.detalhado relatório/das suas atividades;em 1952, não''

quetembí deixar de assinalar aqui uma pequena apreciação sôbr»
«uas\atlTldadei. . ¦ '*•'..

!£í?i^^tar ° ráp-Wn(Je«»V()l'vímonto das obras
lll^j««(W«ld!rrieir.a nacional, cujo aumento d»
\{mm trMt'ttiihu i ds crun-.ov. recomendárr.-.i

I M.eW sMdltai brasileiro* em meados de 1951.

i..BMgMaW'«»aíai»jteli\ tomposta exclusivamente de
fcratóí^^oa-ai^ MBmoí «ííJ^ÍM, venceu a compan^a
trJBM^jgrandes-profaJflMI tttwrill»'».empreendimentos to

, heo.vúlW:e deverâ'lnlel»t «raaa.«bo»»8»» nos píjimeiros mi. .3
do,ano;Tlndouro — to'iiue'contótjnt TO*eeorde!ide realização.

Preparando-se para.xrwttniim^lBMBlía^cuju cõnüuiiir.
aumenta de .l»; ¦. . anpjiem^fàaf.du-pirJiwcoes dé po-^s
petrolíferos ení..çtii.>j t *. nosso.látadl),0-cyatifcid|.para tio-
b<;t: na futuro s.a capacitado da'cpwft^íalo'laaos 'dúvida
<i t(ii. a Rsflriaria e floração .de;Pe^íolW;iràào a'A. Irá se
1 -»vc,'ai' 

jiim 
brilhante ir,vestimento.para^osjoall>^íteis que1 íb deram o apoio da sua cnn.iançá e'd03 seiis.rwraw/adqui-

i,,-..*!o üus." a/":.ss. . ' r'

COMPANHIA ZTMOTERMICA DO-BRASIL
;.,... 

..'¦ - 

 

¦ - 
- . , .

,, ata compahhia ioi constituída coín a íinaUdáde do efe«tuar o tratamento de lixo das cidades, transformando-o em adu- \-
bo.ort^iilco,.;Basela-sé,.nos processos Cria;dQs ppr.jéah G. Verdjec
eilargámetíte-elíípregados ém cidades-européias t americanas..'

Áb obras de construção e instaíaçào da sua primeira
urina,.situada,em Niterói,:Já.se..achara terminadas, devenrto
se talclkr a.produsio dentro de um mês. O processo de operai- o
• mehieirnííaírao,; todo mecânico e automático, bastando dizer
queo tfatamento'de todo ollxo dà cidade de Niterói nio exi-
glrã,mfls';do.qúe'15'empregados. A'upa'iniclará suas atlvi-
dades operandorde 160.á. 180,toneladas diárias-de lixo é píodu- .
zirtdodlarlamente-de 50a60 toneladas dá adubo orgânico. Após
aipjlmeirafue^de operações deverá estar operando, no fim do
ano,' 2,B e 3-vê.esa'quantidade inicial.

Além.de.solucionar o problema do lixo nas grandes dda-
des, essas usinas o teansformám em fertilizantes,-que constituem
«Wtó8Mltafoma.das primeiras necessldades:para aumento da
proéntíTldàde^dánossa' agricultura. \ ''

AiiÇompanhla-tem uma.concessão da cidade de Niterói
, PjWaitwtamento.do.llxo.dlirahte Sp'anos e vem desenvolvendo '

«litendlmentos com Importantes municipalidades brasileiras, no
séntidò-de-lhes-estender os seus serviços.

*
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CLUBE DOS 500 - HOTÉIS E
TURISMO 'LTDA.

'í

Acham-se Igualmente terminadas as obras e Instalações
do Clube dos 500 — conjunto hoteleiro è turístico situado na
Eodovia Presidente Dutra,' entre as cidades de Lorena e Guará-
tinguetá. O empreendimento, cujo projeto arquitetônico foi
confiado a Oscar^Niemeyer, compreende conjuntos de apart?-
mentos, bares, restaurantes, oficinas e postos de serviço para
automóveis, de piscina, quadras de tênis e outras diversões.
Tem sido amplamente utilizado pelos viajantes da Rodovia,
assim como para "week-end" de pessoas do Rio- e São Paulo e
para banquetes ou reuniões sociais de grupos paulistas e cario-
cas, que ali estão íazerido seu ponto de encontro: Tem clmi A-
tuido, igualmente, um ponto de atração turística para estran-
gsiros e nacionais que transitam pela nossa principal rodovia,
pois tanto pela conveniência e beleza do local, como pelo cai-
ciado.e beleza das obras, e pelo elevado nível dos serviços que
oierece aos seus hóspedes e visitantes é um, empreendimento -
comparável, aos melhores que se possam encontrar no seu gê-,
nero" em outros países.

, FUNDOS DE INVESTIMENTOS EM
PARTICIPAÇÃO

i. - v
Em 1952 fechamos o segundo balanço anual dos Fundos de

Investimentos em Participação'— plano que lançamos em 1950,
com a finalidade de reunir capitais, e aplicá-los em empreen-
dimentos e investimentos os mais variados, criteriosamente es--
colhidos e cuidadosamente administrados.

Os fundos de Investimentos, que reúnem capitais supe-
riores a 115 milhões de cruzeiros, pertencentes a número superior
a 1.000 quotistas, têm correspondido á sua finalidade, pagando
aos seus inversores rendimentos correspondentes a 12 % ao ano
e realizando reseryas entre ljD %,e 13 Te. •"-, .

Afim de aumentar a eficiência administrativa desses Pun-
dos e com o objetivo de permitir-lhes participar ide um número
maior e mais variado de investimentos, procedemos neste exer-
ciclo à sua fusão contábil e administrativa, medida esta"de
grande alcance para todos os participantes desse plano. :

No decorrer de 1952 procedemos, igualmente, a libera-
ção e resgate de quotas de participação no valor; de 10'milhões
de cruzeiros, afim de atender às conveniências de • liquides de
diversos participantes.

Tendo encerrado, desde 1951, a admissão de novos"par-
ticipantes aos Fundos sob nossa administração, patrocinamos,

j,-v.-:- '.' '.'¦" 
%\ ¦!> ...'.' :4J.:-%¦¦¦.¦¦',•.".- W' \ '' 1 - .''..¦' '.r-t-.V7-^.^[: '"¦'
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ROXO LOUREIRO S. A. BANQUEIROS DE INVÉS

panhia Brasileira de Investimentos — CBI, o qual nos seus fi
primeiros meses reuniu 33 milhões de cruzeiros e cerca de 400-
participantes. \

, . 
' A aceitação encontrada por esses planos cooperativos de

. Investimento constltue auspiciosa demonstração do crescente
Interesse do nosso público pelas aplicações de. capitais, revelando
promissoras possibilidade, de mobilização de recursos no nosso
mercado financeiro. -

COOPERAÇÃO DE CAPITAIS
ESTRANGEROS

Constltue parte essencial da filosofia de trabalho da nos-
sa organização, a idéia de que é indispensável obter a coopera-
ção da técnica e do mercado de capitais estrangeiros, para o
desenvolvimento dos grandes empreendimentos que o país ne-
cessita realizar. Apesar do generalizado ceticismo com que se
encara, em certos círculos brasileiros e americanos, as possibi-
lidades de uma colaboração efetiva e suficientemente ampla,
alimentamos a convlcção.de que ela pode ser è será desenvolvida,
bastando apenas que se criem as condições e se promovam os
meios adequados de fazê-la. Contra todo o ceticismo, bastaria,
aliás, verificar o resultado obtido pelo trabalho da Comissão
Mlxta Brasileiro-Americana, ao qual já nos referimos no pre-sente relatório, e que deverá resultar em uma cooperação finan-
celrá ¦ americana de ordem de 450 milhões de dólares. Outro
fato concludente é representado pelas numerosas organizações
européias e americanas, que de 2 anos a esta parte, mas prin-cipalmente em 1952, iniciaram vultosos investimentos em nosso
país, geralmente numa base de cooperação financeira com ca-
pitais nacionais.

Nossa experiência com diversas organizações americanas,
constltue1 para nós uma confirmação das possibilidades práticasde uma importante participação técnica-financeira com outros
países. '''•'.

Os interesses de países jovens e com grandes possibllida-
des de expansão e os das economias plenamente desenvolvidas são
complementares e concordantes. Os primeiros oferecem cam-
pos livres para vastos empreendimentos, um mercado consumi-
dor em vigorosa expansão, concorrência moderada e generosa
retribuição. aos capitais Invertidos. A abundância de recur-,
sos financeiros acumulados nos segundos, as pequenas margens
de lucros, a elevada taxação, e à rigorosa concorrência pelos< mercados, impelem-nos, forçosamente, à exportação de técnica
e capitais. : . . • ¦' •;

Ocupando metade da área de toda a América do Sul;
com uma população de 55 milhões de habitantes, que repre-
senta mais de 50 % de toda a população sul americana e quesenta—-timft~das "tnsiorÊõ^tãxas de crèscíiiitritü. düiuo(4íy.-

fícò entre todos os paises, ao par de uma vigorosa elevação de
poder aquisitivo; em face dos vastos rcursos naturais e' <.'-.$'¦'
amplas e generosas perspectivas oue oferece a toda, ca;a s
grandes empreendimentos — constltue o Brasil uma das de -
radelras "fronteiras econômicas" de todo o mundo, representa
um dos maiores mercados de consumo\em evolução, e será se' i
dúvida, dentro de 20 ou.30 anos, com seus quasl 100 milhões' ¦ <
habitantes, uma das mais1 sólidas e florescentes nações tío
hemisfério-ocidental. .'I . ¦ .

Todos esses fatos tornam a cooperação técnica e finan-
celra dos paises altamente industrializados e capitalizados com
o nosso pais, uma simples questão de tempo, entendimentos e
técnica de operação ;; /

Sendo êste o pensamento dominante de nossa organização,
vimos, desde ha longos anos,/estabelecendo r, çs com Cs
meios industriais e financeiros dos Estados ¦ is, com o
objetivo não só de conhecer e aplicar em noss ,,•*.¦ s> técnicas
de trabalho que provaram' úteis ao desenvo. j daquela
nação, como também, de travar as relações \._ ..tis e obter
o conhecimento-prático das maneiras de operar indispensáveis
a qualquer desenvolvimento efetivo de negócios. ,

Com esse objetivo estiveram novamente de viagem aos
Estados Unidos, durante êste 'áno, vários diretores da nossa,
organização, devendo surgir no decorrer ile 1953 o« rosultr s;
práticos dos importantes negócios e entedimentos então en-
tabolados. i - ,1

São estes, senhores acionistas, os principais fatos e atl-
vtdades relativos ao exercício de 1952, que julgamos de n"- i
dever lhes relatar. A Diretoria terá o maior prazer de lhes i -
porclonar qualquer novos detalhes ou esclarecimentos que ue-
sejarem obter!

São Paulo, 25 de Março de 1953

OROZ1MBO OCTAVIO ROXO LOUREIRO
.Diretor Presidente

ARMANDO SIMONE PEREIRA
):'¦'¦ Diretor Vlce-Presidente

OCTAVIO FRIAS DE OLIVEIRA
piretor Superintendente

'¦:¦ BENEDICTO FERRI DE BARROS
Diretor Técnico Administrativo

JOÃO ALBERTO ROXO LOUREIRO ,
Diretor Tesoureiro . ..'¦ '.''.'. ...

OSWALDO R. FRANÇA ' - • .
Diretor Depto. de Valores' 

. ' • HILDO NORAT GUIMARÃES""Diretor Dento, industrial

BALANÇO ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1952
ATIVO

CrS

CflC. 838,00
7.809.639,20

A — DISPONÍVEL

Caixa
Bancos

B —REALIZÁVEL
Investimentos

Empreendimentos
Industriais 46.000.167,10

Títulos de Bolsa 40.723.232.20
Empreendimentos

Imobiliários .... 21.696.476,70
Participações .... 1.225.000,00 109.644.876,00

Crt

E — NAO EX1G1VEL . . <J»

Capital'  10.000.000,00
Reservas  6.663.404,30
Fundo de Previsão 3.000.000,00 19.663.404.30

Capitais cm Contas de Pnrtlcl-
paçao  127.736.120,50 147.390.524,80

- Outras Kealizsçdes , ,

Participantes em
Investimentos .. 76.321.307,00

Pinanclamentoa .. 18.829.499,00 • ¦

Devedores Diversos 10.472.353,40 105.623.248,40 215.268.124.40

O — MOBILIZADO

Móvel», Utensílios e Inatalaçfies 1.849.046,00
Veículos 465.000,00
Biblioteca 30.202,00 i'l 

;
Cauções ('• 400,00 2.344.738,00

D — CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Bancos — C/ Caução  5.010.200,00
Valores em Administração  3.204.000,00
Açíes Cauclonadas  500.000,00 8.804.200.00

234.013.539,60

F - EXIG1VEL
S ¦ • \

A Curto Prazo |
C/C e Credores
Diversos  4.150.894,50

Cratlllcaçoes a
Empresado» .. 1.182.748.00 5.342.643.40

A Lonyo Prazo ¦.!..*' ,
l Operações do Cro- ¦ ¦'.. .'~c

dito  21.362;200,70.
Credores por In- .',-\.-..
vestlmentOB rea-' ' ¦':tI* '¦
llzados .....v... ¦ 41.444'.'072,00 82:806.273,61

Ç — LUCROS SUSPENSOS

Saldo réterente' a'õ 2.° semestre
de 1951 ..'............'..'..;....

H — CONTAS TRANSITÓRIAS

Diversas Contaa '!•
I — RESULTADOS PENDENTES

Saldo a-dlsposiçao da Assembléia
Geral doa Acionistas 

SS 148.017.00

282.014,30

5.590.115,40

4.687.808,10

0 - CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Título» Caucionados 5.010.200,00
Credores por Valores em Adml-
nlstraçao" 3.294.000,00

CauçSo da Diretoria ., 500.000,00 .200,00

I 539,00

BALANÇO ENCERRADO EM 31 DE. DEZEMBRO DE 1952
Br

ATIVO

A — DISPONÍVEL

Calja 
Bancos 

B — REALIZÁVEL
Investimentos

cri Ors
;i ' 

! 
'

45.847,80
9.859,014,70 9.904.862,50

Empreendimento»
Industrial 40.980.052.90
TitulOS de Bolsa 48.215.803,80
Partlclpaçoc» ... 30.125.000.00 110.32! 756,70\

I Outras Realizações •
I I ' í

Participantes em
,'Inví'stlniento» .. fl3.5ll.626;.,.o
Empréstimos e II- -~'
nanclarnentos .. 31.054.801.40

Devedores biversos 9.000.Ótf0,00°f03.566.427,70 222.383.1111,40

C — IMOBILIZADO

Móveis e Utensílios e Instalaçfica 2.512.344,00
Veículos 665.000,00
•Biblioteca 34.U0'),0í)
Cauções 400,00 . 3.211.809,00

23G.004.855'.90

D — CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Bancos — 0/ Caução 
Valores em Administração ....
Ações Cauclonadns ,'.¦ v.v..

5.010.200,00
3.294.000,00 ii V

. 500vOO0,00.'" ,8,804.200,00

244.809.055,00

PASSIVO

NAO EXIGI VEL

Capital .'...  20.000.000,00
Reservas  11.988.028,60 31.988.628.60

Capitais em Contas de Parti-
cipaçfio .,,,

F — EXIG1VEL

117.404.502,40 149.393.131,00

A Curto Prazo . » .
C/O e Credores Diversos  3.872,191,70

A Longo Prazo j
Operações de Cré- . 

'.;';;

dito  35.024.780,40
Credores por In- ,
vesttmentos Re- -
allzados  35.056.475,00 70.081.26.1.40 73.953,453,10

G - CONTAS TRANSITÓRIAS

Diversas Contas '.  8.590.845,70

H — RESULTADOS PENDENTES
v' ¦¦'¦'' ''

Suiilo 11 disposição da) Assembléia Geral doa
Acionistas  4.067.426,10

.; 236.004.855,90

. I — CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Titulos Caucionados ........... 5.010.200,00
Credores por Valores em Adml-
distração 3.204.000.0Q '

Catiç&o da Diretoria  500.000,00 8.804:200,00

244.809.055,00

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA MJCROS E PERDAS EM 30 DE JUNHO DE 1952

\\
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Cr» CrS f — PRODUTOS DAS OPERAÇÕES SOCIAIS
s — DESPESAS GERAIS Corretagens sobre dltrlbulçao de Titulos e

Ações e Rendas Diversas ' 25.
Honorários,1 Ordenados, Gratlfl- \
cações, Contribuições s Inati- \"
tutos de Prevldônclá, e Dona- ,¦:-,
UVCS  3.368.091,70 \

Conetagena .:  6.098.841,90 \ ....
Despesas Diversos  3.550.238,10 13.017.171,70 \

b — IMPOSTOS V

Pagos durante.o semestre  888.806,00 \

o — AMORTIZAÇÃO DO ATIVO \ !

Móveis • Utensílios 56.500,00 \
Veiculo» 58.125,00 \
Instalações 22.400,00 137.025,00 \

4 — RESERVAS E FUNDOS ESPECIAIS ' V . /

Fundo de Reserva Lecul  591.374,50 \ /
PUndo do Reaerva Especial .... 2.365.497,90 ! . \
Pundo de Previsão  3.000.000,00 5,036,872,40 , \,

• — GRATIFICAÇÕES E RESULTADOS ' \ V
PENDENTES . .. 

' 
\

Gr&tlíicações a ¦ Funcionários ..
Saldo d Disposição da Assem.-
bléla Geral

1.182.748,90

4.687.860,10 5.870.617,00

23.870.493,00
' ¦¦¦¦¦Y

aa.s7o.io3.oo•¦-' •_- .¦Vi-

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA MJCROS E 1'ERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1952

DÉBITO

Cr»
• DESPESAS GEHA1S

Honorários, Ordenados, Qratltl-
caçoes, Contribuições a Insti- ,
tutos de Previdência e Dona-
«TOS  2.062.607,40

Corretagens e Despesas Diversa» 4.748.602,10 6.811.299,50

V— IMPOSTOS

Paios durante q semestre

« — AMORTIZAÇÃO DO ATIVO

Móveis • Utensílios 
Veículos 
Instalações 

81.241,00
ee.336,10
39.570,20

898,622,00

190.047,30

d — DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LIQUIDO

fundo ds Reserva Legal
Fundo do Reserva Especial ....
amtilloocllo t Funcionários ....
Saldo t Disposição da Assem-
bléla Geral dos Acionistas

313.878,00
1.231.915,70

625.757,00 ' '

4,067.426,10 6.237.878,60

14.157.347,40

CRÉDITO

e — PRODUTO DAS OPERAÇÕES SOCIAIS
tecelta de Investimentos, Taxa» e Comissões 14.157.547,40

14.157.547,40

OROZIMDO O. ROXO LOUREIRO
Diretor Presidente

ARMANDO SIMONE PEREIRA
Diretor Vice Presidente

BENEDICTO FERRI DE BARROS
Diretor Técnico Administrativo

JOÃO ALBERTO ROXO LOUREIRO
. Diretor Tesoureiro /

LINO LOPES VILLAS BOAS1 1 Diretor Comercial \
OSWALDO R. FRANÇA

\ Diretor Depto. Valores
HILDO NORAT GUIMARÃES
Diretor Depto. Industrial

MIGUEL DE MACEDO CORDEIRO
Contador — Reg.o C, R. C. S.339

. OROZIMBO O. ROXO LOUREIRO
Diretor Presidente

ARMANDO SIMONE PEREIRA
Diretor Vice Presidente

. BENEDICTO FERRI DE BARROS
í Diretor, Técnico Administrativo

; -,|IOAO ALBERTO ROXO LOUREIRO
í Diretor Tesoureiro V

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os membros do Conselho Piscai de Roxo Loureiro 6. A„ no desempenho de nuas atrl-

biilçõc» legais, tendo examinado os Balanços e as Contas ds Lucros o Perdas semestrais e
bem assim oa demal» documentos relativo» ao eierclclo findo em 31 do Dezembro de 1953,
declaram haver encontrado tudo em perfeita ordem, pelo que 1S0 de parecer selam os mesmo»
aprovados' pela Assembléia dos Acionistas.

Sio Paulo, 15 de Janeiro de 1953
- AGOSTINHO BUENO

, MARIO FRUGIUELE
PAULO 9PINDOLA DE AQUINO

OTÁVIO FRIAS UE OLIVEIRA
Diretor Superintendente

OSWALDO R, FRANÇA
Diretor Depto.. Valores

HILDO NORAT GUIMARÃES
Diretor Depto. Industrial

MIGUEL DE MACEDO CORDEIRO
Contador — Reg.o c, R, C. S.339 <

!¦• . 

¦ 

' 

,':

.-. ,i 11

V
II! • 

AGOSTINHO IIL-KNI)
:i|!j' ' •-•': , MARIO FRUGIUELE .-' | i

II ..'• PAULO 9PINDOLA DE AQUINO '. *. .:-:'... \ .. \"



\ 1° Caderno /; •//' ..'V
AMEAÇA DE CRISE

na construção de estradas

¦'fl ¦ ;l •"¦..'¦., 1

CORRETO DA MANH^- Têrça-felra, 21 de Abril ue 1953
*''¦'/' 

\'- /'¦¦'¦

i j

JVouo;Yorfc,:19 (U.P.) — JoãoAlberto Leite Barbosa, presi-dento da-','Cla. Geral de,Mate-
nais", uma das mai» lmportân-
tes firmas importadoras de ma-teriais de construção do Brasil,
disse que "o barateamento docruzeiro, em relação ao dólar,".ameaçajcriar. uma grave criseno programa de construção deestradas em seu país.' Leite Barbosa, que sé encon.tra ;em Nová\York a negócios,acrescentou que o1 Brasil tem
qli* importar todo.o equipamen-

«?? construção que necessita.
O preço da maquinaria doconstrução de estradas..', dupli-cou-senos últimos meses devi-

do ao barateamento do cruzei-
ro no mercado livre, errirelaçãocom o dólar" — disse1. "O equi.
mil cruze?rolaequivllenatès en- CURITIBA TERÁ A SUA USINA
tao a 28.000 dólares, custa ago-
ra um milhão de cruzeiros,"

Acrescentou que o "descuido
involuntário" da Superinten-
dência de Divisas é Créditos do
Brasil, ao não incluir ó equipa-
mento de construção de estra-
das entre os produtos que po.dem ser importados com priori-dade, concedendo divisas paraseu pagamento áo\tipo oficia!
de câmbio, contribuiu grande-mente para a aludida ameaça
de crise.

VI D A CO ME RCI AL
*™N,MAN6ÀNÊS 

PE ALIO IE0RI «K™»*»™* 7 0 FECHAMENTO ANTfTIPADii i *DE PASTEURIZAÇÃO
Curitiba, M .(Asp.) . - Curitiba

terá, dentro dé poucos dias, uma
completa usina de pasteurização, e
exeeuçilo de serviços de beneficia-
mento higiênico e subprodutos. A
referida'; usina conleró requisitos
sanitários e higiênicos Indlspensâ-
vels. com 'aparélhamehlo moderno
e se constituirá em'.uma grande
realização do governador do Esta-
do, sr. Munhoz da Rocha. '

Banco Mercantil do Rio de Ja
\::fl fl,' i,t •', ' "'.-fl',' - : t. - ' 

.\ - • 
; :' ¦> liv- . ¦ 

\' ¦¦ .¦ • \' -: I -

se denominou "Mina

neira S. A.
RIO DE JANEIRO .

»(Ç?r.H,i'a*í!inte n° 1-69"' *<> 17/10/1959)BALANÇO EM 81 DE DEZEMBRO DE 1952

ATIVO

A — Disponível n ri
Cal» y*

a»; moeda corrente 64.918.103,70:
Bm depósito no Binco do Brasil 93.220.167,80
Em depósito à ardem da Sup. da

Moeda o do crédito ' «.668.258,10
Sta ¦'outras espécies ~ 13.468,40

Bl'- ReaUzável-. ~~
Empréstimos'eni C/

Correpte  52.410.682,10 ' .„
Títulos Descontado* 123.436.268,50
Corespondentes no ,

Pafs  
' 

4.226.120,60
Outros Créditos .... 1.978.4*8,40 182.051.537.60

IMÓVEIS .'..'..¦..'.¦,.''. ,,.,...,.
Títulos o Valore, 3.907.884.40

.-. Imobiliários
Apólices e Obriga-

c6«« Tederals (ln.-
cluldos as no va-
lor. nominal de
Crí 4.500.000,00 i
ordem da Sup; da

, Moeda e do Cré- i
<»to) .:  42.017.398,50

Apólices Estaduais 23.511.000,00
Apólices Municipais 178.069,50
Ações e Debentures 2.265.534,10 67.961.996,10

C — ImobUlzado ~
Mó-vels e Utensílios 422.000,00Edifícios do Uso do Banco 3.509.42g,50

D — Resultado* Pendentes
Juros, «Descontos ..........
Impostos 71
Despesas Gerais 

E — contas tia Compensação
Valorej em Garantia  112.674.697,3!;Valorei em Custódia 1.052.983.678,40
Títulos a Receber de C/Alheia ... 33.031.577,60
Outras Contas 3.887.000,00

¦ 

Crf

188.817.395,80

PASSIVO'

F —j Não Exisivel
Capital i . 
Aumento de Capital

l-unao dc «estiva l.egal,
Fundo de Previsão

G — Kxlgivel
Depósitos
à vlsta e a curto

prazo:
de Poderes Públicos
de Autarquias ....
cm C/C sem Limite
em C/C Limitadas
em C/C Populares
om C/C sem Juros
em C/C de Aviso .
Outros depósitos .

25.OOU.UOU.00
10.000.000,01'

253.921.418.10

5.931.429,50

Á prazo; de diversos
a Prazo Fixo .
de Aviso Prévio .
Letras a Prêmio

44.502.270,70
25.968.266,00

169.052,50

MANGANÊS DE ALTO
\" NO AMAZONAS

Manaus, 20 (Asp) - PessoaAlegre" foram encaminhadasrecentemente chegada, de Pa-|ao Serviço Territorial do Esta-rintms, trouxe .noticia de ter si- do, a cargo da Mesa de Rendasdo constatada a existência de Estadual da mencionada comu-manganês, puríssimo no rio Ma- na, para devidos estudos e pro-nacuan do Mamuvti, naquele nunciamciito. Depois de acura-município. Diversos blocos retl.ldos e meticulosos exames, - osrados de tuna localidade que I peritos chegaram à conclusão de
Monte Ique se tratava, realmente, da-

quilo que se pensava — "man.
ganes — e que o minério apre-sentava teor altíssimo. Alémdisso, foram remetidas amostras
para Belém do Pará, pelo sr.Júlio Furtado Belém, a fim de
que o Instituto Agronômico doNorte, de posse delas, as en-
yiasse a Nova Iorque. Chegan-
do os blocos as suas mãos, osespecialistas - norte.americanos,1
após demoradas análises, ates-taram que eles possuiam 61%de manganês metálico. Eviden-
ciando tudo isso, as pessoas in-teressadas no achado dirigiram-
se imediatamente ao governo doAmazonas, à Comissão de Va-lorização da Amazônia e'ao Ins-tituto de Pesquisas Amazônicas
(cuja : sede deverá em breve,ser localizada em Manaus), pe.dindo amparo, ajuda técnica efinanceira para desenvohHmen-

do dos indispensáveis trabalhos
: de pesquisas. E o propósito des-sas pessoas, segundo soubemos,

e iniciar imediatamente suasatividades, levando em conside-ração & carência do manganês
que/ sofre o mundo industrial
moderno^.com a proibição rieexportação do minério russo.Entre outras coisas, pretendemconstruir, para facilitar

Cr?

35.000.000,00

3.600.000,00
6.600.000,00

Crí

45.200.000,00

' O ministro da Fazenda, tendo
em vista o processo de/interesse
de Alumínio Ferro Construto-
rá S. A., relativo ao acórdão ao
Conselho Superior de Tariía.
proferiu o seguinte despacho: - — • •—-"De acordo o comiparecer dalpre,lde",B dn Scrvlco dp

<ft+rti.u ,i.,„ r»-«ji.J. a-i _• I Mutua e Colaboração e..-..
ções Sindicais Serviço de defeso [do

0 FECHAMENTO ANTECIPADO
DO CÂMBIO /.'.«>

Nova manifestação do comércio

CONTRA A CRIAÇÃO 00
INSTITUTO DE CEREAIS

Milton Frcila.- dt- Sou za,
Defesa

Difetoria das Rendas Aduanei- Mutu» * Colaboração entre \Fcdo|-a-
ras, dispenso, ,poimultu imposta " èqtiidnde,

MINISTÉRÍO
DA MARINHA
Arsenal de Marinha do

Rio de Janeiro
Secçao de Aquisição
AVISO AS FIRMAS

Comércio - SERDEF - telegraíou
ao mlnlslro lloraclo Lafer. preül-
dente do Conselho da Supcrlteiidcn-
cia da Moeda r do Crédito, comu.
nicando que os associado? na enti-
dade, por unanimidade, aprovaram
os termos do telegraim que lhe en-
viou o sr. Oswaldo Benjamim de
Azevedo, presidente do Sindicato do
Comércio Varejista de Automóveis
c Acessórios, sôbre o fechomfcnU'!
antecipadi de cambio E apontou
mal? an seguintes razões da incon-1
vonléncla do conteúdo do,aviso 300.
da CEXIM: 1) - hà pato iuc,
embora tenham acordos comerciais

1.

50,148,288,10
105.159.855,70 ' 1
126.344.939,00 v .

2.680.522,00
3.343.199,20

9,114.802,20 296.771.606,20

Outras Responsabilidades
Correspondentes no

Pais ....4ÍU.... 1:172.808,10
vOrdens ide Paga

mento e outros
créditos 2.538.520,00

.Dividendos a pagar 2,347.371,50

70.640.489,20

367.412.095,40

6.058.699,60

1.204.576.853,30

1.633.247.696,70 |

H — Resultados Pendentes
Contas de Resultado ,',

I — Contas de Compensação
Depositantes em garantia em

custódia ,...,'
Depositantes de Títulos em cobránJ

ça n0 Pais 
Outras Contas .; ;..'. ¦

1.165.658.275,70

33.031.577.60
5.887.000,00

373.470.795,00

10.000.048,40

I
1.204.376.853,30

1.633.247.696,70

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA PE "LUCROS A PERDAS" EM 31 DE DEZE.MBRO DE^

-^w «w uuavuí |JU1/IILUUU nu iJU- [letim C.C.C. de 20 de dezembro.
próximo passado.

Secçao de Aquisição do Ar-
senal de Marinha do Rio de Ja-
neiro, em lfi de abril de 1953.

Francisco fpmicio Goulart

D S B 1 T O

1952

BONIFICAÇÃO Cr*
t,»»»™^ S&A'0,!1 P0T acâ0 499.700,00
DESPESAS GERAIS
»r.,Çi5i™d0 para encerramento  '. 

3.437.38850
DIVIDENDO '

Pelo 83." a distribuir 1 4ga.100.OO
FUNDO DE PREVISÃO

Creditado a esta conta i 400.000.00
FUNDO DE HESERVA LEGAL I

Idem. idem ., 223.000,00
IMPOSTO DE RENDA (

Destinado a pagamento sôbre o
último aumento de Capital,
de acordo com o dec. 1474,
de 26/11/1951, sendo: Cr| ..
250,000,00 pagos neate semeá-
tre e Cr» 750.000,00 reserva-
dos para o próximo semestro..... 1.000.000,00

IMPOSTOS -
Creditado para encerramento 105.641,20

JUROS
Idem, Idem 3.076 23540MÓVEIS le UTENSÍLIOS o.uio.zja.-w

•»«^a,imortlraSao de 10^ 46.837,00PORCERTAGEM DA DmETORIA
.10% conforme 03 estatutos >. 384.24600

SALDO O.ÜE PASSA .' 4.694.470.1Ò
11

L_ 15.370.517,90

C R É D I T..0

SAI.UO DO SEMESTRE ANTERIOR

ALUC-UEIS |
Lucro desta conta 

COMISSÕES
Idem idem ,—

DESCONTOS
Idem, Idem. Já deduzidos os que tf'pp£-am para o sem. futuro 

JUROS DE TtTULOS ' /
Lucro desta conta

Cr*
4.659.886,00

211.80Í30.

—, r—_ —,.„. o seuserviço um ferrovia de bitolalarga, sôbre odorso do espigão T—.---ir,';í"," "r,V"j —°\S"
divisor Júruty e Tapajoz Ma-i tes do Edital publicado no Bo
tnuru, com 160 a 180 quiiôme- 

""-'""" J^ "" "
tros de ;percursq, a buscar aPonta da SeiTa de Parintins.Nesse local que é terra firme,deverão erguer uma estação decarga rápida de navios carguei.ros de alto mar. Daf, crêem elesem um futuro que não está mui-to longe, zarparão comboios lo-tados de minérios, com despe-sas portuárias mfnlmas e fre-to econômico, para distribuí-loao pais e ao mundo. Se» corrertudo como se espera, se recebe,rem esses pioneiros o apoio quereclamam, entraremos em umanova era de valorização efetiva!do grande vale amazônico, ooue. sob todos os aspectos, cons-™» moiivo de satisfação e de!•ereSVi- i.'-Tn os amazonenses. ;

fixação das taxas (to
cambio - ,-tdu/ o «residente dò
SERDEf' - deverá Ilcar sujeita i
vontade do comprador, dentro do
prazo da lic-cnca e no momento o-
portuno. que será àquele em que a
mercadoria possa ser. dc fato compra-
da, isto e, pela abertura da carta

Ide crédidi para embarque, conílr-
m.icl" iiel-- lorncci-dm estrangeiro.

NÃO DA MARGEM À AÇÃO
RESCISÓRIA

com o Brasil, suspenderam^ momen- ü prácüradol' «erul da Repú-
taneamente. as exportaçilcs rie vá- blica, sr. Plínio de Freitas Tra-
rios produtos, de modo que o fecha-1 vassòs, em parecer na ação res-

rVi 5â»*V7T: "1 —-r—. ,-j-imento cambial >.- Inútil sem a ga- cisórla n.° 318, do Distrito Fe-
rfiLnc lncn-3 . ' con)u'ílco Ss• t»n«» Ia entrega da mercadoria: 2), clenil,1 sendo autor Kalil Darzé

SS sqtaes tfcricfel •'' * lnr'enlcn<e " pre5R3" ,flbre!e réu Armand0 ^eusto dos
èm 953 quldeverãiS í '"««1', no momento, pela falta Reis, disse que a interpretação
até 15 de^ m^o d^o correntf ann i ^^ de exP°r,a(!flo' sendo. errônea.. mas não absurda da
med ante r^uerimen7o endeíe neccssári1' a cobcr,ur" ™ cruzei-- lei ,líio dá mur^ à ação res-
endo àquela aütSde e o': ros: 9)„~ -° refrlT/" °ambiu "i c'««.;prevalecendo a desne-
tregue nesta Seccão Ve * J'*""10 imeti,«1'' e nnteoloa: , cessidade da prova prévia da

2. As firmas cuias revalida- 
">mh''° pe'° "nr,;"lnl ¦ smcçridade dn pedido para a

ções não forem' feitas até a da- d! "cen(;a da 'mporuçaò representa i ^(tomada do prédio comercial,
ta _estipulada no item anterior,
terão as suas inscrições cance-
ladas, só podendo . fornecer ao
Arsenal, após o preenchimentoda exigência,daiinscrição,'

3. As novas inscrições de fir-
mas ainda não registradas co.
mo fornecedoras deste Arsenal;
obedecerão às normas cònstan-

U. Hnrlioiite. 20 (Asp.) - A
Balsa de Mercadoria* dé Mlíiàs Cc-li.
rals manifcolou sua repulsa á idélaT
de citação de uni Instituto d< Ce-

operação comercial, pois quando a \ 
reals ° responsável poi essa Ini- ,

mercadoria chegar áo Brasl) poderá | datlvs é o si. Mozart Lago, a quím
estar a pretos fora do mercado, pelas j lá se dirigiu a Diretoria da Bolsa
oscilações havida, desde a data da. de Mcrcado,.las d. Mlnai Cc„ls, /
licença

Qãuhln

De ordem dè Exmo. Sr.
Contra-Almirante Diretor Ge-
rnl /1Ai<ía A *u>au_1 ; ¦

di licença da IrhportdçSo representa
uma especulaçã» camblol r não uma

OARROGERIAS
CONTINENTAL S/A.
íl " !-
Carlos Alexandre
Poetzscher Júnior

EDIFÍCIO "GAGO

l CÒUTINH0";
Administração Predial Cívía
Ficam cuiivulailiv o.i, Senlioro» Co-

irropi-lelíírlo* ilo Edifício "Gago
'.Coutlnho sito a Rua Oago Coutüiho,

jn» 94. para a Assembléia Geral Ex-
; Iraorillnárla, quo ae' rcollüàrá em H
i-onroda/ito, áa 20,00 hora." do prôsln-o

idla'27 de abril dn 1933, sigiinrti-felrs,
ro andar térreo do Edifício eni cpl-
grafe a fim de deliberarem sólue o
«egulnte aaaunto: a) Assunto.- -ir-
rala, Na hipótese de n5o havei nú-
mero legal em 1» convocação, flcoin
desde .lá convidados oa Senhoro.» Co-
Proprielárloa para a 2» e úllima
convocaçSo. quo ao .realizará eom
qualquer número de Condômino»
presentes, ás 20,30 horaa do'mesmo
dia e local, a fim dc deliberarem
sôbre o aasunto acima mencionado.

Atenciosamente. P. Imobil<dria

1 para uso da firma de que o pro
prieiiirin faz parte, uma vez que „L,„t,„,„„ICIU,. ,, „„„„„„,.„.i^z^c^r0 com rmOTiM wa"cAc-'i^

Inscreva-se sócio hospitalar
OPORTUNIDADE ÚNICA

•rATTWA'rNmMANÍv!0f1E,DADE SCIENT1FICA SUPERMENTAL1STA
.Í1.JJ NntMANAKAIA, item o prazer de comunicar aos seus asso-
DrorrLffi nt*3?^0 

C0"l ° ««"'"í3" "» Conselho Departamental, foiprorrogado, até 15 de maio pv, o desconto especial para transferencia
LniS-C.ategorlp1de'SôfJ.0 H9SPITALAR, que dará direito à gratuidade
US™'1* médicos de seu moderno Hospital. As pessoas ainda
ZV, ?n(Ji^ !?" P? 6f ln'freraen> Pe"> obtenção dos benefícios da
?«« Milflll ?l í6cl0, ,também..sf* concedido desconto nas inseri-

Connniicain á prara. aos aoúa ire-
sneaes o amigos cm peral que. de '
comum scúrdo, o Sr. Carlos Alc.xun-1
di-e Poctzsnher Junloi devldnriionte
pago o satisfeito de todos os.anusj
hav«ren. dfllxou úc sor representan*
te da Cn.rroeerla.1 Continental S /A. |
em lo de Abril do con-ente ano.

Banco Mercantil do Rio de Janeiro £k
PRODUÇÃO MUNDIAL

OE ALGODÃO

331.024.50

.1» ..„, „,, to 
s.il-íl'a de alSod"o de 1952/.iJ.-oi.oo! 03 efta avaliada em 27.350.000

: tardos. Ou Estados Unidos pro
iduzir-ani mais da metade .

0.913.522,20 !4.300.0i0 fardos.Foram 
os seguintes, os oü-

tros era.ndes produtores: índia
2.000.000 fardos; Egilo,
1.950.000: Brasil, 1.650.000; Tur-
quia, 700.000: Argentina, ...
550.000: Peru, 420.000.

O algodão é hoje produto gra-voso em muitos países, inclu-
sive nos Estadosi Unidos que

i subvencionam as exportações.

15.370.517,90

ÍJO_D£_JAN£IRO-
CARTA PATENTE N." 1.697 DE 17-10-1950

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1952

Rio de Janeiro, 9 dejanetro de 1863.
Contador (Reg. C. R. C. 2238). A. de Souza — ÇÍP

Garanrio Industrial
Paulista" '

CIA llK SKtiOlKKS
Uua du Cannu. » - S."

líi.O/OE JANKIKO

BANCO NACIONAL DE MINAS GERÃÍsrsX~

"Em virtude de alvará. .,,,
Em virtude de venda ]Em virtude de levantamento de caução'

- Joio Ribeiro Júnior -' Presidente. - Uerval Lisboa - Diretor. _ Ladlslau

V, 1952
TRANSFERÊNCIAS DE AÇÕES

Durante o ano foram I avrados 09 termos, ;. suber:
• • • 3J lermos rcpiescnlando 1. 259 ações c 3/GIV,?  67, termos representando 4.884 açôe» e I/s'••'".  1 termo representando 10 açõ-s

llKI.ATúniO A SER APRESENTADO AOS ACIONISTAS NA ASSEM'-
Bl.riU (ir.RAI. ORDINÁRIA A SER REALIZADA NO

DIA 29 DE AHRII DE I9S3
pliti, -Acluiiíslat!
O período cconô:n!co e financeiro, decorrido durante o ano lindo,

apresentou-se ainda sob a pressfio da inflação de pape] niocda, que não
pôde sei- detida, apesar dos Ingentes esforços do Governo.
— A sua orientação é sadia,'mas o resultado não se apresenta dc lontia
pronto c Imediata, pol? as medidas não podem ser muito radicais; estas
tumultuariam o ambiente, agravando de sobremodo o ciisc, trazendo
em \ez de benefícios, conseqüências altamente desvantajosas á economia
do pais. O cqülllbilo orçamentário foi mantido, havendo, um superávit
em relação á receita orçada, podendo o Governo atender as despesas pú-
bllcas Imprevistas, sem recorrer às cirjlssSes para tal Iim.

Todavia, não é- suficiente apenaa manter o equilíbrio orçamentário,
são necessá Ias outras providências capazes de sanear o melo circulante
A abundância de numerário estimula lôdn sorte de Iniciativas, acrando
uma especularão desenfreada, que devo ser contida, procurando canall-sar os rocuraos para Investimento!- qUe tragam real Interesse coletivo^

O montante da cl:eulação do pape] moeda atingiu á cifra de CrS39.2H0.171.(111.50 em 31 de dc?embro de 1952. tendo o Governo federalemitido para atender apenas ás necessidades da Iniciativa privadaA atividade econômica do Brasil em qualquer do? seus ramos, la-«oura. industria e comércio, no exercício de 1952, apresentou-se de forma
a nao co responder de uma maneira satisfatória aos esforços despendidos

A produção multo sobrecarregada de impostos, sujeita o constantesmajorações dc salários e outros encargos, vai se tornando cada vez mais
cara. prejudicando a suo exportação polo desnlve] de preço no mercadointernacional, e trazendo como conseqüência. 0 doslãuilfbrio do balançacomercial, altamente deficitária eni 1952. >

Esocramos que medidas adequadas sejam tomadas oara corrigir esta

anomalia, entrando .ciitão, a economia brasileira nos moldes da sã orien-
facão.

As operações do Banco processaram-se de forma bastante satistato-
ria, resultando um lucro liquido apreciável, que nos permitiu distribuirnos dois semestres um dividendo de 12% o uma bonificação de 4%.

Convocamos uma Assembléia extraordinária dos acionistas realizadaa 21 de outubro de 1952, para autorizar um aumento de capita], mes-diante a transferência de fundos de reserva, A Assembléia aprovou a
proposta do Diretoria de aumento de Cr$ 10.000.000,00, passando de riS25.000.000,00 para Crf 35.000.000,00 o capital do Banco.

Enviamos todos os documentos ao Governo federal, em referenciaao assunto para sua aprovação, de acordo com os ditames legais.

Havendo entrado em licença o Diretor, Dr. Agenor Barbosa, foi con-vocado para substitui-lo, Interinamente, o acionista sr, Derval Lisboa.

A colação das ações do Banco variou entre Crf 380,00 o CrS

Tendes de eleger os membros do Conselho Fiscal
para o corrente exercício.

Rio dc Janeiro, 20 de março de 19S3.

e seus Suplentes

Joio Ribeiro Júnior
Derval Lisboa

PARECER DO CONSELHO KISCAL
Snrs, Acionistas: . .
^ Os membros do Conselho Fiscal do Banco Mercantil do Rio de Janeiro S. A.Inistas que por estes 

"séja7,''VpTm-a'drs''á5Uco,vrr^;Xl'd''1'' "° "'° 
í"! Í'neim- ?' A" abaix0 ""'nados, propfiam i Assembléia Geral dos Ac.o.

JfclUmStre 
La.taféT$?dÒ^^n a ^crau^'rfo ^,^m,U 

*""* "< m" """""'^ e °"lqUenf e d0ls ««"»• 
."" 

« ^««m elas .n,-

Rio dc Janeiro, 9 de Janeiro de 1953. - Antônio GomeaJilma. Alberto Aujusto ülnlz, Edmundo Machado.

. FILIAL:
RIO DE JANEIRO

Av. Presidente Vargas, 509

FUNDADO EM 1944 
'

(Carta Patente N.° 3-228)
Enclerôcíi lelr-n-Sirico: WALMAP

SEDE:
BELO. HORIZONTE V' Rua Tupiiirimbás, 621

DEPARTA MENTOS

FILIAL: li
SAO PAULO

Rua 15 de Novembro. 206

S^a^tm^ Cachoeira de Minas, Caldas, , Campestre¦ vras, Lima Duarte, Luminárias, Manhuaçu, Mutum, Muzambinho Oi rn 5™ 
Bv&l'J?<yvty^ '

caré, Santa Catarina, Santa Margarida, Santa Rito^o Sanuca qánin AntAnií í,taAguf> 
Pori° 

.Nov.° . A,,em p»r«"'»). Pouso Alegre, SanfAnna do Ja-renço, São Tiago, Serro, Três Pontas, Ubá e Varginha; DISTRITO rTOR^ito^ 
^n" 

AntÔ?.Í0, 
do 

^onte- São Gonçalrfdo Sapuca" São lÍu-Penna, Ramos, Santa Cruz e Tiradentes; ESTADO-DO RIO- Barra dc. Piraí >a?m^ íji^A"dr'o'- 
C?s^°! 

Ç?tc f.1 Copacabana. Irajá, Madureira Meter,
Roque e Socdn-o; ESTADO DO SrANA^CoS0^^. l^^^W'^^ 

°E ^ PAUL°: Sant03' Sa°

BALANCETE GERAL EM 31 DE MARÇO DE 1953.

ATIVO
. . . ,

A — Disponível

CAIXA: '. ' J- Cr* Cr*
Bn moeda con ente I 85.570.272,40Em deposito no Banco do Brasil  114.679.358 10Em depósito à ordem da Superintendência da
_ .Moeda e do Crédito 22.391.300,30
Em outras espécies  7,945,163,20 230.586.094,00

B — Realizável
Empréstimos em Contas Correntes 4281130.987,10Empréstimos Hipotecários 16.689.750,50Títulos Descontados 626.727.902,80
Agências no País 558-787.729,00
Correspondentes no País 12.970.626,90
Outros créditos 45.423.093,60 1.688-730.089,90
Imóveis ...........,>.......... 2.116.033,20

TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS: J 
'

. Apólices e Obrigações Federais, :]¦-•¦
inclusive as do valor noml- :
nal (total) de Cr$ I... \ ,\ ,
22.391,400,00 depositadas a/O ".:
da Superintendência da1 Moe- -.-¦'¦'.T . ,

A da e do Crédito... ..... 17.961.645,10 \'\Apólices Estaduais -. 2.483.967,70Ações e Debentures .\ 800.000,00 21.245.612,80 1.712.091.735,90
V i • ' ' \ _~C — (mobilizado

MdÍ,fitilU!i '1?. USO„,á0 Banco • 43,548,285,1(1
Krf„ie yU_?smJ. ''_ 13.290.375 40Material de[Expediente 4.894.200,60
instalações 10.253.223,70 71.992.084,80

D — Resultados Pendentes ''¦ . fli
Juros e Descontos  6.630.160,20impostos 159,88400
Despesas Gerais e outras contas  12.536.867,30 19.326.911,50

I '!  ¦ /'• B —' Contas de Compensação .
Valores em garantia .!....,.....'...... 515.037.436,30
T?t.?íf.S em c"stodja • •  49.716.427 00Títulos a receber de conta alheia  521.200.782 60Outras contas  484.536.497,70 l.570.491.123,(iü

3.604.487,949,80

Francisco Moreira da Costa, Diretor-Presidento. - José de «« lhães Pinto DiiFlmeiredo, Milton Vielr* Pinto; Diretores. - José Carvalho Monttiro, Contador.

PASSIVO

ATIVO

A — Disponível

Caixa

Em motüa corrente ...j
Em depósito no Banco do Brasil'
Em depósito i ordem da Sup

Moeda e do Crédito
Em outras espécies ,,,,,

B - Realizável

Enmrcstiinns em Cl
Corrente 

Titulos Descontados
Correspondentes no

Pais 
Outros Créditos ..

da

49.979.385,00
134.805.837,40

11.260.260.0D
9.234.143,10

Cr»

45.193.874,80
63.835.832.00

?.057i 002,40
59.917.40

205.279.626.40

Crf

116.147.426.60

PASSIVO

F — Não exigivel

Capital ,- !,-;,;
Fundo de Reserva Legal .'..'.'!.'!.'!."
Fundo de previsão '...'.'.

G — Exigivel

DEPÓSITOS:

I A vista c a curto prazo:

de Poderes Públicos 3,744 072 40de Autarquias 10 907 637*00cm C/C Sem Limite ¦„.,', 268:29o!988!oOem C/C Limitadas 23O.350.S7680
em S(S Populares •••• 354531.21160
cm S(S ?em. JHros 56.499.759,60
em C/C de Aviso 32.244.67100Outros depósitos 19.412.033,30

A prazo:
de diversos:

Cr$
60.000.000,00
6.300.000,00

24.700.000,00

Cr$

91.000.000,00

IMÓVEIS 

Titulos e Valore»
Imobiliários

Apólices e Ubriga-
ções Federais (in-

. cluidas aa no va-
lor nominal de
Crf 4.500.000,00 à
ordem da Súp, da
Moeda e do Cré-
dito) 

Apólices Estaduais
Apólices Municipais
Ações e Debentures

C - Imobilizado

Móveis « Utensílios .
instalações

—4.41-7.666,90

82.154.892,50
19.511.000,0(1

178.069,50
2.108.034,10

¦

F - Nâo Exlglve)

Capital .,
Fundo dc Reserva Legal 
Fundo dc Previsão .._.'•
Outras Reservas (Fundo dc Reserva)

G - Exigivel' V

Depósitos \

á vlsta e a curto
prazo: 1]

dc Poderes Públicosj
í|

de Autarçuias ,.).,i
em C/C sem Limite
cm C/C Limitadas
em C/C Populares
cm C/C sem Juros
cm C/C de Aviso .
Outros depósitos ..

Crf

25.000.000,00
3.372.000,00
6.200,000.00
9.270.500,00

,CrS

43.842.-J00.no

I

a prazo:
do diversos:

a Prazo Fixo '..
dc Aviso Prévio
Letras a Prêmio

V
33.841.576,20

120.748.494,50
120.649.042,10

2.744.732,50
2.701.412,60

ti.817.042,70

47.199.801,90
27.703.099,20

194.629,30

103.931.996,10

305:000,00

313.619.289.-10

305,000,00

I
983.380,949,70

' \

a Prazo Fixo
de Aviso Prévio
Letras a Prêmio .

313.376.450,70
54,983,363,20

900.000,00

OUTRAS RESPONSABILIDADES: \
Obrigações diversas 46.937.752 00Agências no Pais 589.673.597,'l0
Correspondentes no País  16.277.256,40
Ordens de pagamentos e outros

créditos 9.006.001,20

/ • H ~ Resultados Pendentes ---——-
Contas de resultados

I — Contas de Compensação \ V

269.259.815,90

1.252.640.765,60

641.894.606,70 1.894.535.372,30

\ 48.461,453,90

\

564.753.863,30
Depositantes de valores em garantia e emcustodia .;......Depositantes de títulos em cobrança:'
n„»,.« Pa«* •- *•  521.200.762,60Outras contas  484.536.497,70 1.570.491.123,60

D — Resultado» Pendente»

Juros e Descontos .,]
Impostoa 
Despesas Gerais

G - (Juntas de Compensação

Valores em Garantii 
Valoraa em Custódia
Titulos a Receber de C/Alheia .Outras Contas ,

115.735.334,90
1.023.578.029,70

37.417.835,20
3.847.000,00 1.184,375.199,80

1.614.676.915.80

Jutras Itesponsibllldade»

Correspondentes no
Pai

Ordens de Paga-
mento e outros

créditos 
Dividendos a oagar

2.817.333.90

1.865.603,10
2.281.691,50

I
292.502.300,60

75.187.530,40

367.689.831,00

6.964.828,50

í ¦ /

H — Resultados Pendentet

Contas de Resultado

I — Contas A*. Compensação

DcPOtódin'eS '"" *ar*ntla e em
UcpUoSa,tanVV de-Titu'loV/em-CobV-in: ''H1 •310:J64'60

„"'!<ll«! I ••..'..  ... 37.417.835.20Outras contas 5.847.000.00
./

374.654;639.50

11.60-1.536.30

•%JF .

1.184.375. lilO.SO

i.614.676.915.80

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS- EM 30 DE JUNHo DE 1932 1 \

D í B I T O

3.604.487,949,80
etor-Superintendente. - José Wauderley Vim, Paulo Auler, Inar Dias de
(Reg.» n.o 164 no C.B.C.). -.> (31425)

BONIFICAÇÃO
I Pela da Crf 4,00 por acio .. .

DESPESAS GERAIS
Creditado para encerramento

DIVIDENDO
Pelo 84.» a distribuir 

FUNDO DE PREVISÃO
Creditado a esta conta .......

FUNDO DE RESERVA
Idem, idem 

FUNDO DE RESERVA LEGAL
Idem, idem 

IMPOSTOS
Creditado para encerramento .JUROS
Idem, idem

MÓVEIS & UTENSÍLIOS
Pela amortizaçio de 10% ..1'ORCERTAGEM DA DIRETORIA
10% conforme estatuto» 
SALDO QUE PASSA 

í*'

ClS
490.09U.llli

2.511.768,10

1.198.088.01'

800.000,00

380:500,00

191.000,00

1.693.183,90

3.211.518,21)

34.500.00
''380.500.00

4.659.886.00

15.894.630,211

CREDITO

CrS
SALDO DO SEMESTRE ANTERIOR 4.610.11)2,70

ALUGUEIS
' /i Lucro desta conta (,-t> 191G(iiiiio

COMISSÕES \ —-cr--

Idem Idem Ji .' . 226.060.30

DESCONTOS - jrjgjj
Idem. Idem.Já deduzidos o» que T. ;ym -

passam para o sem futuro.. 10.496.4W.80

. I UltOS DK TÍTULOS
Lucro desta cont.-i ',.. 140.081.4»

13.894.63n.20

ContadoMRwW 
'c.%nu° "' ""' ~ Ai'n°' Balb°" ~ 

^5ille»le' 
~ J°»« "»'"« **»* - ?««**¦ - Lad.s.á,, .v' dc Souza _

. (307 W)

/ v
\'\

¦¦¦r*~'"
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CORREIO DA MANHA — Terça-feira.' 21 de Abril de 1953

7'V 
¦""¦/•'

2." Caderno
CAMBir

Ontem esse mercado funcionoucalmo, tendo o Banco do Brasil ofl-elaliiado as seguintes taxas:
Vendas Comp.Libra  52,4160 51,4*40

Jfólar  18,72 18.58Escudo 
Franco francês..

VI D
. -' v1

C O M E RC A L
Franco suiço .. ..
Peso argentino., ..
r<;so uruguaio.. ..
Florün
Peseta .. 
Franco belga .'. ..
Coroa sueca.. ., ...
Coros dinainfrque-

Sa ..  2,7.133
Coroa Tcheco Eslo-
vaca  0,3774

soles peruano .. .. 1,20

0,6572
0.0535
4 4034
1,3448
6,444)
1,3720'1,7098
047.7?
3,620:1

0,6334
(1,0323
1.2881
1.3176
fi.2305

0.3642
3,5351

I Lisboa, telegráflca, por Esc, 3,49
comp. e 3,50 vend.

Bélgica, -tel., .por F„ 2,00,00 comp.
e 2,00,25 vend. \Amsterdam, tel., por P., 26,33
comp. e 26,35 vend.

18,72
52,4160

(l,P3.')5

O Banco do Brasil afixou para a;compra do ouro fino 1.000 1.000 o
preço de CrS 20,8176. i

MÉDIAS CAMBIAIS FIXADAS
\ PELA CÂMARA SINDICAL
CAMBIO OFICIAL

(Dia 18-4-953)
Nova York _
Londres,. .,}.,. . —
PranVa ..  : _
Portugal _
Cruguai —

CAMBIO LIVRE
-Noiój YorK... .... —
Lorulres.. ...... —
Portugal _
França !.. —

CAMBIO MANUAL
Dólar americano .., I — -15,00

2 CAMBiOSESTRANGEIROS
NOVA YORK. 20.
Abertura:
Nova Vork, sobre:
Londres, por £, 2,81.68 como. e2,81.31 vend
Kio de Janeiro tel., por CrS 2,22

comp. e 2,28 vend.
Montreal, tel., por P.. 1,01.75.
Buenos Aires, tel., por P., 7,15-comp. e 7,22 vend.
Montevidéu, tel., por P., 34,25

comp. e 34.75 vend.
Paris, tel.,' por F„ 0,28,56 comp. e0,28.62 vend.
Estocolmo, teleir., por Kr„ 19 35

vend.
-Madrid. joticial, por P., 7,16 no-

rr,:nal.
Lisboa, telesráfic-a, por Esc. 3,47

córtip; e 3 50 vend.
Bélgica, tel,, por F., 2,00,00 comp.2,00.25 vend

F., 26.34

LONDRES, 20.
Abertura:

2 6368 Londres, i vista, por £, sobrei
Nova York, á vista, por £, 2.81 6B

0,3676 comp. e 2,81,81 vend. \
Rio de . Janeiro, por Cr? 51,464

comp. e 52,416 vend.
Buenos Aires, por P., 36.75,00

comp. e 39,00,00 vend.
Canadá, por S, 2,76 61 comp. e

2,76,03 vend.
Berna, pqr F-, 12,17,75 comp. e

12,13 75 vend.
Paris, tel., por F., 9,87,50 comp.

e 9,88,00 vend. |Amsterdam, por £. 10 56,25 comp.
e 10,36,75 vend.

Gênova, por L„ 1,730 comp. e 1,770
0,6372 vend.
6,44411 Bruxelas, por £, 140.30 comp. e' 10.40 vend.

Estocolmo, por Kr., 14.59,00 comp.¦U,79 e 14.59.50 vend.
124 ,00 Copenhague. por;£. 19,33,25 comp,

1,3754 e 19,33,75 vend.
0,1271 Oslo, por £, K„ 19.98.50 comp. e

19,99,00 vend.
I.Madrld. P.. 30,66.
Lisboa, Escudo, 79.90 comp, e 80,10

vend.
Praga, K., 1.39,62 comp. e 1,40.42

vend. 'J
Berlim (marco bloqueado), M.,18,75 comp..e, 19,00 vend.

Amsterdam! telecr.
comp. e 2-6 36 vend.

Berna, tel., por F.
23,34 vend.

23.33 comp. e

NOVA YORK. 20.
Fechamento;
Nova York, idbre:
Londres, telegráflca. por £. 2,81,68

comp. e 2.81 81 yend.- Montreal, cabo, por S, 1,01,68.Rio de Janeiro, tel., por CrS 2 22comp. e 2.28 vend...
Buenos Aires, tel., por ,P„ 7,15comp. a 7.25 vend.
Montevidéu, tel.,' por' P.. 34 00comp. e 34.5 vend.
Tarls, tel., por F„ 0,20 36 corhp. e0.28.62 vend.
Berna, tel., por F., 23,33 comp, e23.34 vend.
Estocolmo, telegr.. por Kr„vend.
Madrid, tel., por P

19.35
9.16 nominal

LONDRES, 20.
Fechamento:
Londres á vista, por £ sóbre:Nova York. á vista, por £, 2,81,68i

comp. e 2,81.81 vend.
Rio de Janeiro, por CrS 31,454

como. e 52,416 vend.
Buenos Aires, por P., 33,37,00

comp. e 39,12,00 vend.
Montevidéu, por P., 7,62 eonip. e7,87 vend.
Canadá, por S,i 2,76,87 comp. e2,77,00 vend.
Berna, .por F., 12.18,00 comp. e12.18,50 ,vend. ; %
Paris, tel, por F., 9,87 50 comp. e9,98,00 vend.
Amsterdam, por £, 10,56,00 comp,e 10 56,50 vend.
Gênova, por L., 1,730 comp. e 1,770vend.
Bruxelas, por £. 1,40,30 comp. e1.-I0 40 vend.
Estocolmo, por Kr., 14,59,00 comp.e 14,39.50 vend.
Copenhague, por £, 19 33,25 comp.e 19,33,75 vend.
Oslo, por £, K„ 1,98,50 comp. e109.00 vend.
Madrid, V., 30,66.
Lisboa Esc. 79.90 comp. c 80,10vend.
Praga. K., 1.39 62 comp. e 1,40,12vend. (
Berlim (marco bloqueado). M.,18,73 comp. e 19,00 vend.
MONTEVIDÉU, 20.
Fechamento:
Sôhre Londres, â vista: iTaxa de compra (P) -1' 7 88.Taxa. de venda (P) — 7.93.Sobre Nova Vork, à vista por¦dólar-!

taxa cie comera IP) — 293,50
Taxa de venda IP) — 291.50.
Mercado livre para transferências

pagamentos de serviços financiais,
etc1. ,

BUENOS AIRES, 20.
Fechamento:
Sõbje Londres, â vista:
Taxa de compra IP) —' 39 05.
Taxa de venda (P) — 39.11.
Sóbre' Nova Vork, á vista pordólar.
Taxa de'compra (P).— 1,394,30.
Taxa de vencia (P) — 1,393.00.

Jfõck Exchange de Londres
LONDRES," 20.
Plano B:

Conversão, 1910, '3 To ..
Empréstimo 1913. 5 Ç» ..
Distrito Federal, 5 7c, na-

cíonalização.. .. \í ,.
Rio de Janeiro 1927,' 7 *i
Bahia, 1925: 5 %.. ..' j.Títulos diversos:
City of São Paulo, Im'-i

provements and Freei!,¦hold, preferenciais.. ,.v
Bank of London e South

America.. ,, -\
São Paulo Gaz.,' C, Ltd.,

preferenciais
Cables &• Wireless- Ltd.,
ordinária.--

Ocean Coal & Wilson,
Lld., Ord

Imperial- Chemical Indus-
tries :

Rio Flour Mills e Grana-
ries .'

Lloycl's Bank Ltd., Sha-
¦ res '.,
São Paulo Rallway Co.

Ltd. Ord
Títulos rslrancciros:

Consola., 2 1'2 <~e .. ,,Emp. de Guerra Brita-
nico, 3 1/2 a-, 1927 47 .Shel Transnort Trading ,Canadian Eagle 011 .. ..Ro.val Dutch Peloleum .

:169 Idem, Cr? 200,00..
7 Idem

245 Idem, 500,00 .. .,
11 Idem..

343 Idem, CrS 1.000,00 .
185 Idem

11 Idem, CrS 5.0C0.OO .
37 Idem

Apólices Municipais
do Distrito reclcral:

37 Eniwrcsllmo de 1931,

159.001
160,001
393,1X11
4-0.01)!
617.00
818.00 :

1.100,00!
4.12li,0t'

48,10 0
49,10,0

31,0,0
35,0,0
28,0,0 ]

67,10,0

I 4,13,0*

I 7,10,0

133,0,0

0.2,5

214,6'

BOLSA
Funcionou a Bolsa, ontem, ativae com j neçocios regularcs nos pá-peis em' evidência.
Não se registrou alteração alsti-ma digna de interesse nas cotaçõese as perspectivas ein geral, eram

PiJiico prometedoras. como se con-Olul rio movimento de vendas e ofe--tas jidirmle
VENDAS

Apnlii-es da Dniâo:
1 Uniformizadas, CrS5no,oo, 5 r„ ;

M7 Div. Emissões, nom.,5 
M>0 Idem, port-, 5 '% 

\\114 Idem — Empréstimos
anüsos

105 Rcanistamento Eco-
nomico, 5 CoObrigações:

10 Tes Nacional, 1921.H %, c/ 2 semestresvencidos
8 Idem 1932, 7 <•;

109 Ouorra, CrS 
' 

lfó.00,
33 Iriem.

Apólices estaduais:
10 Espirito Santo. 8 %..86 Mi'ias Gerais 1934.

5 %t 1" sí-rle'
69 Idem, 2a série, 5 £.00 Idem, 3a 'série, 5 % .

im Idem.. ,.\ '..
60 Idem
30 Pernambuco, 5 % .-

8 Rodoviárias do E=t.
do UJo, 8 <"e.. ,'. ..' 30 Idem

18 São Paulo, 5 <&:\ ..
28 Iriem.. .. .', ., ,, .,
50 Iriem, c' juros .. ..
20 Idem. unificadas, 6 <~„

120 Iriem, uniformizadas,
¦8 

1B Idem, c/ juros. Apólices nrefclturas.
> estaduais:
Niterói, CrS 600,00.

5 ft  .,. ..
4 Belo Horizonte, 7 ''<,

Ações de bancos:
0 Portuguí-s do Brasil,

nom. ;.
Ações de companhias:

2,9 3 15 Sul America de Vida,
CrS 1.000,00

2,11.0 16 Seguros Marítimos e
Terrestres União doí0,6,0 Proprlelarics — CrS
300.00 .. .. •60 10,0 GO rctropolllana — CrS
200,00. nom.'

81,17,6 500 Prosresso Industrial
4,1.10 do Brasil, CrS 200,00.1.12.31 port  ..31,0,01 2 500 Brasileira de Energia

JSlelrica, CrS 200.00 .
1.350 Brasileira de Fumo

em Folhas, CrS 200,00'
500 Cervejaria Brahma —

ord. ;. .. .. j
3.430 Cigarros Souza Cruz.'' 

[CrS 200,00, ord
3 Docas da Bahia, Cr?

j 1.500,00, pt
200 Força e Luz de Minas 

'
Gerais. CrS 200,00 ..-333 Litográíica Ferreira
Pinto. CrS 200.P0 ....

250 Mcbla, CrS 200,00 —
antigas

146 Beiço Mineira, CrS
1.CO0.00. .. .'. ..

60 Sul Mineira de Ele-
Irlcidade, pref., CrS
200,00

1.500;Universal de Admi-
nlstraçflo de Bens —
CrS 1.000,00

400 Valeria - Aplicações
em Valorr-s Erasilei-
ros. CrS 200.0(1
Debcmures:

575 Banci Lar Brasilei-
ro. CrS 2CC.00, 8 %1 lol) Toeis cia Bahia. CrS

50 Docas de 
" 

Santos.

Dbrls da fnliu.
Tesouro, 1930, 1 *,.
Tesouro, 1921. 1 "\v.

113.00 Tesouro, 1935 7 "T,.
I Ferroviárias, 7 'ÇJ .

433.00 i Tesouro 1939. 7 Cf,
, i Guerra. CrS 3.000,00.

120.001 S\«í ." '
llB.üll; Idem, Cr? 1,000,00.
110.00 |ldem, CrS «R),00. ,,
111.001 Idem, CrS 100,00, ..
112,00 Idem. CrS 200,00. ..
49.00 Apólices da InlSo:

! Uniformizada*, S %
Dlversaj Einlss5es,
nom., 5 %, ,, .,

Idem, cautela ,. ..Iriem, port ;Idem, cautela ., ..
Reajustamento .. ..
Obras do Porto.' 5 % 

Apol. estaduais:
Minas Gerais, 7 %,

port. .. 
Iilíin, deoreto nu-

mero 1.177. 7 %.Idem, 1» série, 5 <?,
Idem, 2» série, 5 %Idem, 3» série, 5 TrPopular de Minai
¦ Gerais. 5 % .. ..
Recuperação Eco-

nomlcá, 7 %; 1»
série

3"

Vend.
Cr»

320,00
325.00
193,00
195,01)
198,00
620 00

830,00
837,00

260 00
480,00

410.00

979,00

830,00

I 120,00 4 100,00
81900 816,00

395,1)0
M,00

, ' 19S.0U

880,00
I

690,00 «85,00
690,00 '—
780.0J 775,00

690,00
790,00 780,00

710,00 —

470,00 450.00

- 2.000,00

216,011
215,00

Cr$

300,00

683,00
780 00

680.00

733,00

830.00
970,00

19,50
80,00

6.000,00

200,00

250,00

200.00

240.00

780.00

260,00

800,00

160,00

240,00

230,00

153,00

300,00

212.00

195,00

VENDAS JUDICIAIS i Progresso de Valen-
10 Obrigações de Guerra, I ça  — 1.500,iK)

CrS 5.00Q.00 .. .... 4.100,801 Brasil -Industrial. .. - 160.00' itLCiial na orul l America fabril. ., -;.'• 420,00
UrtKlA) DA BOIS" I Esperançai  300.00 h -

-_ |S Pedro de Alcan-
Comp tara  I. — -320,00
Cri Confiança Industrial — 200,00

Cias. de Seguros:
815,00 Argos Fluminense..
785,00 Cias. diversas:
965,CO Doeau de Santos
8tó,00 port —
820,00 idem, nom —

Forca e Luz de
Minas Gerais.... —

Cerv. Brahma, ord, 785,00
Idem, pref...!.. .. 800 00
Paulista de Força \

e Luz  200,00
Ferro Brasileiro . . 370 00
Industria Brasileira.

dc Melai .. '.. .. 450,(10 14'Mi'i
Belgo Mln»ira¦¦.. ,.11,720,00 1.70000
Brasileira, de Ener-

gia Elétrica .. .. 200,00
Valeria S A. -.. .; 216,00
Minas de Butiá . . 27,00•Mesbla  235,00
Cimento Aratu.. ... . -
Sul Mineira de Ele-

trlcidade, pref. .. 160,00
Idem, ord ., —
Panalr  70,00
Docas da Bahia .. I - . 800 90
Marvin .. .. ].. .. 210,00
Siderúrgica Nado-
nal  195,00

Frota Carioca .. .. 170,00
Ultra gaz, pref. .•. 160,00
Parafusos Sta. Rosa ' 180,00
Cerveja Cairu.. ., 800,00
Força e Luz do Pa- -
raná  —

Fabrica Papel ' Ca-
rioca ..  —

Vale do Rio Doce. —
Moinho Fluminense. —
Refrigerantes Brasil 1.000,00
Amo Indústria e

Comercio  — 2.400 00
Força e Luz do

Nordeste do Bra-
- sil  .... — 100,00
Aüricola Juiz de

Fora' .,  — 120,00
Debentures:

Lar Brasileiro, 8'%
- 1» série.' .. ..

Idem, 2», série.. ..
Docas de , Santos,

7 %¦¦¦:.. {. .. .'.
Telefônica . Espirito

Santo, 6 % .. ..1.000,00 -
Cerv. Brahma, 9% 4.950,00 —
Estamparia Nacio- -

nal, 8 %. 2- 170.00
Hotéis Palace .. .. 780.00 70000
Antártica Paulista

122,00
120,00
113,00

543,00
120,00
118,00
111,00

Recuperação,' série '..'.. .. ..
Idem, 2a série.. ..
Est. de Sfio Paulo,

, 5  . \ .
| Idem - Unificadas.

Cr? 1.000,00, 6 %Idem - Unlforml-
zadas, 8 % .. ,,

Pernambuco, 5 % .
Esl. do Esp. San-

lo, 8 <,",.. .. ..
Pref. de Belo Horl-

zonte, 7 % ...
Rodoviárias Est, do

Rio Grande do '
Sul. 8 

Eletrificação E. do
Rio, 6 %. 2a sé-
rie

Pref. Niterói, Cri
600,00, 5 % .. ..

Idem — CrS 200,00,
8 % 

Pref. Juiz de Fora.
CrJ 1.000.00, 7 .%

Prefr-rte-Petropolls.
% 

Pref. Campos. 6 %Rodoviárias do Est.
do Rio. Cr$ 600,00.

% 
Pref. de Teresopolls,

260.00 240,00

310.00 500.00

' 195.00

830,00
49 50

440.00

475,00
480.00

183,00

610,00

820,00
49.00

- 490.00

- . 880,00

860.00

200,00

500.00

650,00
800.00

rr rr ORGANIZAÇÃO TÉCNICA-IMllAL DE MÂQÜ
RELATÓRIO DA DIRETORIA ,

Senhores Acionistas: '
Em obediência ás determina- ções legal, e estatutária, to™. ." ^ LS l^^^t^Úo^oS^^iFi ~ -S^ ^ aP,edaCS" d' VV SS ° — -ia:- • '

L0 M0S^^ £ KiráS^Ü^Sf ^mSS^át^S^'
LO MOESCHKE. Diretor - DR. AD.ALBERTO RENAUX° dS^Tc íetárff 

PreS;d°n'e

160.90

WILHELM DETHLOFF, Direto,- comerciai -.

BALANÇO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1952'
Período de 1-1 a 31-12-1952 t

ATIVO ' 
¦

__^  PASSIVO

Çr* Cr$ ' 
"""

LMOBUIZADO !•••• 430.751,00
Máquinas e Instalações 123 1114(1Moveis & Utensílios  i-i.3U.40
Depósitos e Cauções .. Veículos ,. * *'

Apol. municipais:
Emp 1931. 6 %. ..
Emp. 1917. .6%. port
Decreto 2.097, 7 í»
Decreto 1.535, 7 ?J
Emp./1914, 6%. port
Emp. 1904, 5%, port.
Decreto 3.264. 7 "...

573,00

180,00

163.943,60
81.000,00
68.496,00

DISPONÍVEL

Caixa .
Bancos 11.228,80

250.957,80
REALIZÁVEL A CURTO PRAZO

Devedores por Duplicatas ..." ,.„

262.186.40

19.043.882.80

Mercadorias .
Oficina Matéria prirriá

Imp. Consumo "Ad
Valorem" '

Despesas Antecipadas
Montagens em execução
Contii Correntes:
Cia. Federal Eletrici

dade 
Diversos 

7.274.175.90
431.174,70

3.344.383,80
119.904,10

7.311.788,30
356,30

7.705.350,60

2.863,20
97.372,20

433.864,10

3.464.287,50

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Empréstimo Compulsório

COMPENSAÇÃO

Ações em Caução .' 200.000,00
Deved. p/Títulos Caucionados .... 77.545,00
Deved. p/Duplicatas Cauciohadas 3.342.123.50Responsabilidade por Endosso l;49a.495,70
Deved. p/Duplic. em Cobrança ... 1.781.09790
Carteira ;,,., 690.071,40

25.177,30

7.589.333,50

27.357.331,00

CrS
NAO EXIG1VEL

^aPÍlal 3.000.000.00
Fundo de Reserva le8.90W(J
Lucros &. Perdas 373.807,00

EXIG1VEL A CURTO PRAZO

Bancos 1.579.414.90
Dividendos a distribuir 880.845 20
Pro-Labore da Diretoria 271029 30
Títulos a Pagar ....'. 7.323;o05;4a
Duplicatas Descontadas 1.380.738.70
Contas Correntes:

Acionistas  809.278,10
Dlversdí:  1.386.668,30 2 195.946.40

Fornecedores T. 1.490.191,60 '
Contas a Pagar 596.764,40
Reserva p/Imp. de Renda 179.351.10
Montagens a Executar SlO.OOoloO'

CrS

3.500.710,50

16.207.287,00

Decreto 1.550, 7
Decreto 1.918, 7

Ações de Bancos:
Brasil..
Comercio, port.. ..
Idem, nom
Prefeitura do Dis-

trito Federal.. '..
1'ortugufs do Brasil,
port

Idem, nom
Operador. • "red:to Real de Mi-

na-s Gerais
Credito Pessoal —
pref

Credito E. do Rio.
Indu-ürial Brasileiro
pref

Nacional de Des-
contos 

Mercantil do Rio de
Janeiro. 

Rmuirci Junqueira...
Comercial e Açrico-

ia do Brasil.. ..
Cia. de Estradas

de Ferro:
Minas de Sáo Jero-

nimo, prefPaulista, port
ria. de Tecidos:

Petrppolllana .. ..
Progresso Industrial
port

Nova America .. ..
Prosresso Industrial
nom

145,00
172,00

175,00

5C0.0O
ian/in

850,00
270,00

150,00

7õÕ!oO

520.00

143,00

176.00
16000
180,00

mm

160 00
775.00
75q.no

19(1,00

195,00
102 IHI
25,'il)

225,00
I 080,00

155,0(1
200,00

190,011
150,00
150 00
120,00

' 180.00

400,00
560,110
850,00

198 00199,00
195,00

165.00 163.00

Letras Hipoteca-
rias:

Prefeitura do Dis-
trito Federal, 7 %

Brasil, 5 % . . ...

175,00 170,00

700,00
900,00

730,00

170,00 183.00
150.00

«50,ti0
440,00
140 00

330,00 300,00

420,00
410,00
:200,(i(i

350.00

120,(1(1
200.00

200.00

420;O0
200 00

25,00

U--1

500,00

400,00

27,0u
157.03

200 00

210,00

ALGODÃO
Ainda ontem esse mercado fun-

clonou em poslçCo sustentada e sem
alteração nas cotações.

Não houve entradas e nem saldas
e ficaram em depósito 27.783;

COTAÇÕES — Por 10 quilos -
Fibra longa — Seridó. tipo 3 — CrS
345,00 e CrS 330,00; tipo 4 — Cr»

335,00 e CrS 340,00 — Fibrj mjdia— Sertões-tipo 3, CrS 3:5,00 ia CrS
310,00 (Ipo 5, CrS 270,00 a CrS 275.U0;
Ceará tipo 5 CrS 255,00 a CrS 260.00:
fibra curla — Malas, tipo 3. CrS
220,00 a CrS 225.U0; Paulistas tipo 5
Cr$ 180,00 a CrS 194,00.

Al.tfUDAO lült.MO
S. PAULO, 20.

Abert. Fecb
Abril N/c. N/c.
Maio ...... 5,50 18,20
Julho 15,83 15,90
Outubro .,:..¦ 15,00 '- . 15,00
Dezembro . ... 16,05 n,(K)
Março, 1934 . . 1B.Í0 16.10

¦VENDAS - Na abertura, nada:
nn fechamento, lO.OOO.quilos. ¦

Posição ,- Nal abertura, calma:
no fechamento, calma,

Cotações do disponível
Por 1 qüolo

Tipo ; 17,53
Tipo  10,00
Tipo  14,07

EM PERNAMBUCO
RECIFE. HO. .

Mercado — Estável.
COTAÇÕES - Por 10 quilos —

matas:, tipo 5, CrS 285.50 - Sertões
tipo 5, CrS 350,00.

SACOS DE 60 QUILOS
Entradas — Ontem: nada; desde

1" dc setembro de 1952 até ontem
154.170.

Consumo: 700.
Exportação: 85.
Existência: 19.748.

NOVA YORK, 20.
Abei"

Maio, 1953 . . 33,21
Julho, 1853 . . 33,37
Outubro, 185. 33,47
Dezembro 1953 33,53
Março, 1054; , 33,62
Maio. 1954 . . 33.6
A. M. Uplands -

I

nas Geiais, tipo comum ¦
— Idem fino, Cl? 20,80;
Rio comum CrS 19,20.

- Cr$'18,0O
Dstado do

NA ABERTURA — Mercado está-
vel, com baixa de 10 e alta parcialde 0 a 11 pontos.

FECHAMENTO — Mercado aces-
sivel com baixa de 33 a 44 pon-tos.

OFÍCIO "RIO BONITO"
Administração Predial Cívla

CAFE' A TERMO
Contrato "A" ¦

ABER'lURA .
. Venci

Abril, 1953 .
Maio, 1953 . ,'Unho. 1053 .
julho, 1053 . ,
Agosto, ib.-i3 ,
Setembro, 1953

Vendas: 1.500 sacas.
Posição: Flrmè,

S/v.
189,5;i
163.60
181,5(1
178,00
178,00

CAFE' \\ 
'TERMO

Contrato 3"
/enô

S/V.'
S/v.. '

185,8'!
180.10 ;190,00
178,00

Comp.
180,00
137,30
185,20

!onHp
190,00
137,911
185,50
170,60
177,00
175,90

&V ':-': ri..) }••

Abril, lb'53. ,
Maio, 1953 , .
Junho, 1053 ; ,
Julho, 1E53 . .
Agosto. 1953 .
Setembro. 1952

Vendas: 7.000 sacas
Posição: Sustentada

SAN.TOS. 20.
Mercado — Calmp.
Preços — Tipo 4. por 10 quilos —

Eitllo Santos CrS 200,00, tipo 4 por2286,00; tipo 4 por 10 quilos - Sem
descrição,' CrJ 202,00.

Embarques — 24.241; entraaas —
25.004; existência: 1.831.234 sacas.

Saíram 28.216 sacas, sendo 20.325
para a América do Norte, 2.350 pa-ra o Cannclaá; .4.541 para a Europa
e 1.000 paro a'Argentina. '

i Ficam convidados tw Senhores
Co-ProprlclArlos. do Bdlflcio "Rio
Bonito" sito à Rua Sá Ferreira n°
1S8. para a Assembléia Geral Ordl-
nárlii. - que se realizará em ]» con-

179,50 j locação ás 20.00 horas do próximo
ir'40 !dl°l m '(le 1|"'11 ''f 195!). «uintn-fel-

raj nn andar térreo, do citado Ecliifi-'.'Io. [a fim dc dcllhernrem «Abre os
seguinte* assuntas: a) , Exanw e
aprovaciln Ias condas i|o exercido
-le 1952: p) Kxamo o; aproviiçáo ilo
orçametito para n è\ercHn de, 5.131:
<•) tOlelçáo. e' posse do Pliirtlcn; 'ri)'
Assunlos dc Intcff-saò irrral. Na hl-
pftpsi? de niln h/ivor nfimo;*n te^l
pm 1» ciinvncacSo, flcfHM '!*.«":in j&
OcnvitlnditH oh Rf>nhonis (3o- Prnprie-
tárkí, paru n Sip íntima coiivnro-
çJo que se realizará com qualif.-xT
número dtj CondAmlm»* prpspnlpf. n.<<
30,30 lionis dn próximo dia, 4 >|p maio
de lí-5'í, no loc-ul ncimn, a fim dc Ue-
llnerarum. srtbrc ns assuntos ochna
mcncionp.dòfl,

Atenclosamenlc. P. Unobiliúrh
3'VIA S/A. - (a) Wnlter Coutlnho.

(23037) .

Mercado estável
; baixa de 1 a 6

ABERTURA
com alta dc. 1
pontos.INTERMEDIÁRIA - As 11,30 hcir
ras — Mercado estável, com alta
parcial- de 1 ponto.FECAMENTO ; - Mercado está-,
vel, com baixa dc 5 a 10 pontos.

CAFE1 A TERMO
Contrato "B"

i
Int. Fech. Abril, 1953. . . ,

33,20 33,11 Maio, 1953 . . .».
33.33 33.33 Julho, 1953 ....
33.4!) 33.41 Setembro, 1953 . .
33.58 33,40 Dezembro. 1953. ,
N/c. 3358 Dezembro, 1953 . .
N/c. 33,54 Janeiro, 1954 . . .

33 65 ! Março. 1934 . | . .
VENDAS ii ' Na

no fecliomento nada.
Posição — Na abertura parall-sada: no fechamento, paralisada'. -

CAFÉ
O mercado disponível desse pro-iduto funcionou, ontem, com as co-

tuções Inalteradas e sem negócios
conhecidos. ;

A Comissão de Preço manteve
para o tipo 7, por 10 quilos, a base
anterior de CrS 189,00.

Entradas: 8.180 sacas; saldas:
9.593, sendo 8.018 para a América
do Sul. 1.500 para a América do
Norte e 75 por cabotagem: exls-
têncla: 160.881: despachadas para
embarques: 74.698,

COTAÇÕES - Incluído o preçode sacaria TlnA ** ino ""¦—tís.-r

Abert. Fech.
210,80 210,80
212,90 212,90
214,90 214,90
212,90 212,90
211,90 211,90
211,90 211,90
219,60 219,60
217,60 217,60
abertura nada;

CAFE' A TERMO
Contrato "C"

Abert
Abril, 1953 , ,
Maio, 1953 . .
Julho, 1953 .
Setembro, 1953 .
Dezembro, 1953 .
Janeiro,-1954 ,
Março, 1954 . ,

210.90
211,40
213,90
215,40
218,00
322,30
224,90

¦ I
Fech.
210,00
210,90
213,10
216,00
217,80
221,40
222,90

VENDAS — Ná abertura: 250 w-
cas; no fechamento; 500 sacas.

Posição do mercado — Na aber-
tura, calma; no fechamento, fra-
ca. ' t|

NOVA/YORK, 20,
Contrato "S" — Santos -

Abert.
Maio. 1953 . . . 55,80

Julho, 1953 .... 55,00
Setembro, 1953 . . 54,30"Dcteiuuiu; 1ÍSOÓ
Março, 1954 .

53,70
33,15

I Mole
:' Fech.

: 55,55
54,56
53.80

4, CrS 196,20; tipo 5, CrS 193,80; tipo
B, CrS 191,40: tipo 7. Cr$ 189.00: llpo
8, CrS 185,00. VENDAS —

PAUTA — Preços: Estado & Ml- no fechamento, 19.500 sacas

53,20
52,73

EDIFÍCIO "FERNANDArr
Administração Predial Civla
Ficam convidados oa Senhores Co-

Proprietários do Edifício "Fernan-
da" alto A Rua Gomes Carneiro, n°
61. para a Assembléia Geral, que so
r-jallzará em U convocação ás 17,00
horas do próximo dia SÓ de {abril do
1963, quinta-feira, na sede da ímo-
blliárla Civla S.A., na Travessa do
Ouvidor n" 17 - 2c- andar, li fim de
deliberarem sôbcc os seguintes as-
suntos: a) Exame e aprovação das
contas do exercício de 1953; b) Exa-
me o aprovação do orçamento paia
o exercido de 1953; c) Eleição'' e pos-
so dn Sindico; d) AAasuntos de In-
terísse geral. Na hipótese de nfio
haver número legal em 

'!• 
convoca-

çío ficam desde Já convidados os
Senhores Co-ProprletSrlos para a 2<
•i últlma-convocaçao que ae realizará
eom qualquer mimern de CondAirl-
nos presentes. As 17,30 horas do
mesmo dia e local, a fim de dellbe-
rarem gfthr-p o» n«r.lr»t.-,c. ^:->^? r.'.'.::—
clonados.

Atenciosamente. P. fmoiifidria
Na abertura Nada; U"VÍ4 H/A. - (a) WSIter Couil-

''!'">¦ > (J3038)

COMPENSAÇÃO

Ações Caucionadas
Títulos em Caução ,
Credores p/Dupls. Endossadas
Duplicatas em Caução 
Duplicatas em Cobrança 
Duplicatas em Carteira 

200.000.00
77.545,00

. 1.498.495,70
3.342.123,50
1.781.097,90

690.071,40

7.509.333,50

27.357.331.00

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS NO PERIOD O DE 1-1 A 31-12-52

D É B lT CRÉDITO

Cr, CrS Cr$ )
Lucro do exercício anterior 238 29240de Rendas Diversas 11.118,90 / -

de Mercadorias  14.365.227,80 14.376.340,70
49.041,30 1 \\ -I
64.567,40 \

\
\ \ .

12.907.591.60 \ '¦ \ 1

1.219.631.80 \

373.807.00

\\. 14.614-;(B9,10 T^TÕBtüõ

DEPRECIAÇÃO Cr*

a Máquinas e Instalações 13 701 30a Móveis & Utensílios 18'216 00a.Veículos  n.'124,00
CRÉDITOS TNCOBRAVEIS

a.Contas Correntes 3.810.00
a Devedores por Duplicatas .,,,,;. 60.757,40

DESPESAS
a Instalações Técnicas  49110 070 ma Despesas Bancárias ii» «M
aaa°ot.toí:Descomo8  àÃS:SSS:SS

Estamp. Federais, Estamp. JJer-cantis, Imp. Consumo, imp.Predial, Imp Renda, imp.Sindical, Imp. Vendas à Vista,Licenças Localização, Ind cProfissões, Patente Registro,Silos p/Verba, I, A. P. c.
_ I.A.P.E.T.C. etc  \ 1 ifi4 qiv7 ina Despesas Gerais: l-104.907.10
Aluguéis, Comunie. e Transpor-tes. Comissões, Desp. Arma-zem, Desp. Escritório, Desp- Legais, Desp. Pessoal, Desp.Representação, Desp. Vendas.Honorários dos Diretores. Or-i denados, Desp. Oficina. Segn-ro contra Fogo, ele,  6.898.267,50

DISTRIBUIÇÃO"" '
a Fundo de Reserva 67.757,30a Pro-Labore da Diretoria 271 02930s Dividendos a Distribuir 880.845,20

LUCRO QUE PERMANECE
Diste exercido ...,  135.514.60do Exercício anterior ..•..,, 238.202,40

víí?vP(??I0SSI£1, Dir/íor-Prrei'd"le-WI:LHELM DETHLOFF. Diretor-Comercial - PAUL MOESCHKE, Diretor - DR ADALRFnVn nt
-D^.?s"ò°49 ° CAETAN0 DA SILVA ™t>, Chefe da Contabilidade7 oíaVdá-Llwos - CEC.-Íp 

™BltS

* 
'-i.;

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Nós, abaixo assinados, Membros efetivos do c riseiho Fiscal da "ORTIL" ORGANIZAÇÃO TtfCNI CA-INDUSTniAi nr viininniiQS/A, dando cumprimento aos dispositivos legais e estatutários, declaramos ter ik^a\%^m^oÍK^^^Ío^^c^^Wt^âde Lucros e Perdas, inclusive a Caixa. Relatório da Diretoria, livros e demais documentos referentes ao exercício aI Uw^lSÍSf5Vm ?? liDezembro de 1952. . encnntramo. tudo na.mai, perfeita O.rdom e exàtl.dlS; pelo 0™ Somos ,,e oárlce? 

"jKpíwíS 
Tcontas™"^-

EDRCIO OYAKAN
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA-

ORDINÁRIA
(CO.VVOCAP^O)

Polo presente sáo convidadoe todos
có-proprletarios do Bdlflcio Oyakan
sito :'l Av. Ruy Barbosa, n' 850, nes-
V. cidade, à comparecerem a Assem-
blola Geral Extraordinária, a se rea-
iizar cm 1* e 2» convocação, respec-
tlvamente para os 18 e 18.30 horas
>io dia 30 de abril do corrente siio,
no escritório do Sr. Sindico, à rua
Tcophllo otonl, n° 16 — 5o andar, na
qifal será discutido os consertos dos
elevadores e assuntos gerais do In-
teresse do condomínio.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1953
— a) Lazary dueáes & Cia. Ltda.

(9916)
INDUSTRIA E COMÉRCIO UE
TECIDOS AZIZ NADER S.A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Sáo convidados os senhores aclo-

nLstus a se reunirem is 17 horas do
próximo uia 30 die Abril, na a*d»
social :i Kua da Alfândega 146/148,
om assembléia geral ordinária, afim
do tomarem conhecimento e delibera-
rem sóbre o relatório da diretoria,
balanço geral, conta de lucros a per-das, parecer do conselho ílacal, re-
íerentes ao exercício de 1062, bem
assim, a eleição doe membros do
Conselho Fiscal o a sua remunera-
çio. ;

Acham-se, também, á dlsposiç&o
(,'oa senhorea acionistas os documen-
tos a que so refere o art. 99 do de-
creto 2627 cie Setembro de 1940.

lílo de Janeiro, 17 de Abril de
1953 — fndiísfria e OomeVolo de Te-
cidos Asiz Nader S.A. — (a) Abra-
háo Kattar; Miguel Ângelo Sanai (81032)

EDIFÍCO HERME
Avenida Graça Aranha, 326

Assembléia Geral

CIA. SERVIÇOS DE ENGENHARIA
RELATÓRIO DA DIRETORIA REFERENTE AS ATIVIDADES SOCIAIS NO DECURSO DE 1952, A SEU SUBMETIDO 4 ABS"MHfflA mm.OhDINARIA «OS ACIONISTAS A REALIZARÜSE A 25 DE" ABRIL DE 1953. ASS-MBL6IA GERAL

/SRS. ACIONISTAS: '

Dando cumprimento aos dispositivos legais e estatuárlos, vimos com o presente relatório submeter á aDreclacSo de Vv s» ,, RainJ,,.,, <-»ral da nossa Companhia, relativo ao exercício de 1952, demonstração da conta de "Lucros e Perda?"." o parecei? do Conselho Fifca"

aPÓ3 m^-£8È£ SÒ&SS. paraebeeUxÇeârc!caionOSSO 
Carg°' °°m Ve''b'aS or«araen"ri» reduzidíssimas, tiveram que'ser parallzadas logo

flculdaAdel%^ort,'çt,bteBrn^ e pavlm.ntaçáo de estradas de rodagem, devido a di-

TKfa^X5T°*\ no^ConípaS*6 
com"e"'ado"8' ° ™«f>° *• "osso Balanço bem^tM^^^^^^

¦ RECEBIMENTOS: — O atrazo com que s3o liquidadas as contas por parte dos Departamentos Governamentais obrlsa-noa Ar r»Hn modo o financiamento ao governo, sem nenhuma compensação, elevando ainda mais o custo das nossasTobrai con1To ônus dos 
"uros!

sos emp^ofrnen8tÕ3r 
A°S n°SS°S '"nlg°R e ded,cados ™>"panheiros os nossos agradeciptentos pela preciosa colaboração dispensada aos nos-

-ma-. hJâl^J^H?,,^JFJ^.°SlBC^L: 
~ Devem eleger nesta Assembléia os membros do Conselho Fiscal para1963 bom cc-mô seus suplentes, fixando ao mesmo tempo a remuneração dos efetivos.

Agradecendo aos Bra. Acionistas as reiteradas provas de confiança com que nos cumularam, colocamo-nos aoquaisquer outras esclarecimentos de que porventura necessitem. T* nos a°

- Rio de Janeiro, Janeiro de 1953.
a) Alberto Woods Soares — Diretor Comerciala) Antônio Faria Ribeiro — Diretor Técnico.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1952 - PERÍODO DE 1.» DE JANEIRO a 31 DE DEZEMBRO DE 1952.

o corrente exercício de

seu inteiro dispor para

ATIVO

Realizável a Curto Prazo:

PASSIVO

Aimoxarifado 
Armazéns 
Contas Correntes ....
Cauções em Dinheiro
Juros a Receber 
Obrigações a Receber
Títulos de Renda ...>.\

4.877.982,00
107.767,90

22.431.447,20
1.231.967,90

49.048,80
56.427,70

13.707.205,70

Disponível:

Dinheiro em Caixa e em Bancos ...
Imoblllsado:

Imóveis
Estável:

Automóveis 205.739,00
Caminhões 11.896.893,00Instalações de Servi-'' 
Ços 376.080,4(1Instrumentos de En-

«enharia 118.189,60quinas e Equipa-
mentos 28.897.318,19

Móveis e Utensílios .. 391.013,60
Semoventes e Veículos 188.884,9o

42.281.847.20

3.342.087,00

.3.930,00

Bio de Janeiro, 20 de Fevereiro de 1953. - Dr. Volta Batista Franca, Fernando Leal Montenegro, Dr. Maurilio Horta Gomes.
(31202)

São convocados oa Snr». - Condo-m|no9 deste Edifício, para a Assem-bléla Geral Extraordinária à ser rea-lizada na próxima Quinta Feira, dia23 do corrente na sola N° 91 do 9"andar, eis 15,30 horas cm primeiraconvocação ou ás 16 horas em ee-
Sisuda e última convocação com aseguinte ordem do dia:-a) - homologação e1 ratificaçãoda escolha da firma que dev« fazero trabalho de reparo» gerais de quenecessitam os elevadores dó EM1ÍI-cio,

b) —'assuntos do ordem geral que
interessem ao Edifício.

Rio de Janeiro, 20 de AbrU de
1953 - (a) Antônio Pinheiro do
Ijlhoa Cintra — Sindico (14890)

CARLOS ALEXANDRE 
"

POETZSCHER JÚNIOR
Comunica a todo» os seus amigos

e fregueses que, conforme aviso da-
do à praça, deixou de ser em 1» de
abril p.p., o representante dá ílrma
Carrocerlaa Continental S/A', o «on-
tinua no mesmo endereço *' fio mes-
mo escritório de sua propriedade, à
Av. Presidente Vargas n° 446 — 10»
andar - gr. 1006, com telefone
43-1129. h disposição dos seu» arm-

Içds e fregueses.
I a) CaWoa Alexandre Postssehir
Júnior (Ásia)

Contas de Compensação:

Ações Caucionadas
Cauções
Títulos Depositados 
Obras Contratadas

42.269.058,60

30.000,00
38,475.500,00

456.300,00
136.000.000,00

Soma

87.876.922,80

194.951.800,00

282.828.722,80

Não exigivel:
Capital 
Fundo' de Reserva Le-

I galFundo de Reserva E?-
peclal

Fundo de Deprecia-
ç3o -,..
Exigivel:

Contas Correntes ....Contas e Salários a
Pagar 

Gratificações 
Fornecedores
Títulos e Obrigações

a Pagar 

_J'

7.000.000,00

1.400.000,00

5.200.612,90

7.500.000,00

17.765:712,30

4.336.180,90
, 700.000,00

146.032,10

9.956.652,30

21.100.012,91

Exigivel a Longo Prazo:
Contas Correntes — C/Garantia ....

. Dividendos e Percentagens:
14° Dlvldendo^de

12% a. 840.000,00
Percentagem, artl1 24dos Estatutos 

32.904.577,60

31.659.591,70

Contas de Compensação:
Caução da Diretoria ,Títulos Caucionados ,,Depositantes de Títulos ...Obras em Execução

20.000,00
33.475.500,00

456.300,00
156.000.000,00

Soma

87.676.922,80

194.951.800,00

282.828.722,80

D-F.^^i/cratadoí?0'' 
8°"" ~ Dl"t0r ComerclaI: A"""'» Faria Ribeiro - Diretor Técnlcoi! CId Lacerda Melo 4 Reg. C.R.C. .

DBMOHSSRAÇAO DA CONTA «LUCROS R PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO DE 1952 PERÍODO DE 1." DE JANEIRO A
:' 
''• V-- --X 31 DE DEZEMBRO DE 1952. V, I W

'/'•/ DtBITO

Despesas Diversas, Honorários, da Dl-
/ retorla e do Conselho Fiscal, Or-

denados, Material de Escritório
Juros, etc

contribuiçõea.de Previdência Social.
Imposto» e Seguros ,.,,.....

Dividendos a Distribuir
14° Dividendo de 12% s/o capital

social .....H •••••••••••
Percentagens - ,

Art. H dos Estatutos
- ¦ - /•. /

GratÜicaçCe»
A distribuir aos Auxiliares da Com-
panhla
Fundo de Reserva Especial

Transferido para esto conta ........
i Pando de Depreciação
Transferido para «Ma conta ........

Soma

8.405.398,80
. 860,843,60
1.871.493,80

840.000,00

1.372.140,60

700.000,00

1.279.022,90

382.038,00

10.g37.736,20

4.873.802,10
15.511.538,30

CRE DITO

Obras Realizadas 
Dividendos e Bonificações

Obras por Administração .
Juros de Apólices .,.;.....
Títulos de Renda ..........

14.035.167,80

362.700,00

212.485,50

88.465,00
812.720,00 15.511.538,30

Soma ;.... 15.511.538,30

Assinados: Alberto Woods Soares — Diretor Comercial; Antônio Faria Ribeiro — Diretor Técnico; Ctd Lacerda Melo — Reg. C.R.C. -
D.F. h.'3647 — Contador.

PARECER UO CONSELHO FISCAL \, .

Os membros do Conselho Fiscal da Cia. Serviços de Engenharia, abaixo assinados, tendo examinado detidamente o Balanço Geral, In-ventarloi, demonstração da Conta de Lucros e Perdas e todas as contas relativas ao exercido encerrado em 31 de dezembro de 1952, assim
como o Relatório da Diretoria sobre os negócios sociais da Companhia, concluíram que tudo está om oer r-ita ordem e manifestam o seu pa-recer pela aprovação distes documentos na Asiernblela Geral dos senhores Acionistas.

O Conselho Fiscal sente-se ,no grato dever de propor um voto dec louvor a Diretoria, pela dedicação, nahilldade i\ prudência com qü» '
vêem desempenhando os seus deveres na gestão dos negócios sociais.

Rio de Janeiro. 23 do Fevereiro de 1953. — (a.) Mirabean Fimentel; (a.) Oromar Woods de Souza; (a.) Carlos de Carvalho, (30717J
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Centro —-—
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CQRREIO DA MANH^ — Terça-feira, 21 de Abril de 19513 r-"

CENTRO — Vendemos os aparta-mento» situados no 11° pavimentodo majestoso edifício sito tia rua Ta-deu Kosclusco, >n° o, todos de fren-
te, com magníficos terraços, com sa-Ia e dois quartos o sala e trêsiquar-
tos, e mais dependências. Informa-
S°es na Imobiliária Atlântica Ltda.na rua México,' 00, grupo 6509, tel'-2-36.7, o rua UruBiialana, 150, corrio sr. Moraes,

.',_•_. -J27630) 100
APTOS, no Largo" de' SrFrãncís-co para escritório e residência emdiversos andares, de frente .entra-da 122 mil, 0 prest. de 1.950 o 210prest. de 1.410,00 — Lar Brasilel-ro -Eng. Tlto Llvlo vende. Av.Hlo Branco, 134 s. 406 — 42-1769,

1_ 09623) Í00
APTO. c| Ircnte para o largo de S.Francisco e rua dos Andradas, cl ato,e sala amplos e separados, 10° and8 2,„ m1,',. sen,do 10° mil dc entrada
Inlri-i.1 cm 1B anos a0 LAR BRA-SILEIRO - Eng. Tlto Llvlo. ven-de. Av. Rio Bi-ancof 134, - s. 406

(10622) 100

MOVIMEN
. . :- ;\)j COMPRA Ê VENDA DE PRÉDIOS E TERRENOS

¦.' 

\TO IMOBILIÁRIO

de. Av. Rio Branco!
42-1769. / )'

CENTRO— Castelo — / Aparta
mento ou escritório para pron
ta entregai Situado á rua Mexi
co, constando de: 1 sala e um
quarto conjugados, | banheiro
completo c kitchlnette. De fun-
dos. Preço CrS 300.000,00 com
40 % financiado em 5 anos. —
CIVIA — Trv. Ouvidor, 17, 2o
(Secção de Vendas); Telefone:* "52-8166, flé 8J30 ás 18,30.

j (31736) 100
4i71apto.

ronta
CENTRO - Atenção - Vendem-seapartamentos em inicio de Incorpo-raçSo a Rua Guilherme Marconlno 76 (Praça Fátima) sendo da Saio-ta, Sala, banheiro e kltt, e Sala e
Quarto conjugados, saleta, banhei-1ro e kltt. Sinal CrS 10.000,00, e orestante em GO prestações sem juro»,ver o local e tratar à Av. GraçaAranha 10 — Grupo 004. C. O. D.-¦ (291)97) 100
ATENÇÃO —CENTRO-— Vendem-se os últimos apartamentos do Edlfl-cio Belvcdere, Para entrega era de-zembro, á Rua Guilherme Marconln° U7 (Praça Fátima), Tendo 2 ti-
pos' sendo saleta, sala, kltt e baphei-ro completo, e sala c quarto, kltt ebanheiro. Preços Crs 165.000,00 e

I CrS 190.000,00, Entrada de CrS . ..125.000,00 e Cr$ 35.000,00 — o restan-te em prestações sem juros. Ver nolocal c|| o sr. Almeida para mostrare Tratar á Av. Graça Aranha 19,Grupo 904 — Const. e Emp. Técnl-cos ao. d. e: c. .
(29095) 100

R. CARLOS SAMPAIO,
.605 — Vénde-se, de frente,
;eiitrega, quarto e' sala separados,
jbanhelro completo, kltchnette, po*'ços amplas. Preço: CrS 290.000,00
com financiamento. Chaves com o
zelador. Tralar na Administradora
Nacional'— Av. Pres. Antônio Car-
los. 207, 2° pavto, Tel. 52-1236.

(23063) 100
ZONA PORTUÁRIA — í Vendo á
Rua Equador terreno medindo 1.400
m2 - Waller Welnschenok. 42-6437.

(29213) 100
CENTRO — Ed. Patriarca — Ven-
de-se com frente para o Largo de
SSo Francisco em esquina de An-
dradas, com financiamento de 18
anos pelo L. Brasileiro, apartamen-
to' dos nialorcs por 600 mil cruzei-
ros — PERLINGEIRO — 23-2882 —
27-6553.; (15955) 100
*-VVVVVWWVWV«-V>/«rVlA(V\AAA<VVtAA'

'¦ntatogo

CENTRO Avenida Graça Aranhavendo em frente ao .Ministério daEducação grupo de salas de frentebase Crj 800.000.00 corii alguma fa-cllldade de pagto. tel. 42-4635 -c
22-8545. Rudolf Karter, & Cia. Ltda.
Av. Rio Branco 173 Isobreloja.i
_j i- . [ , (29008) 100
CASTELO —. APARTAMENTO,
vende-se, sala, quarto, banheiro co-¦ zinha, e tanque sanitário empre-
Rada. Otlmo estado, peças gran-des e nfio conjugadas. Financia-
mento 185 mil cruzeiros. 15 anos
e 150 mil á vista e 50 mil a pra-zo. Avenida Calogeras n.» 6 —
Informes no apartamento 308.-- (28304) 100
CENTRO — Compra-se conjunto de
2 ou 3 salas para consultório den-farlo, podendo ser no Castelo pro-xlmidade da Avenida com bom |f 1-nanciamento q dando-se preferen-cia a quem Interessar ficar com"apartamentos em construçSo na zo-na sul. Detalhes para ENIR LTDA.Avenida Graça Aranha, 410 8,o —
salas 818-819 — Tels. 42-90Í2'—...
B2-S44S. (28323) 100
250 M2. LOJA RIACHUELO — Ca-
pacidade 20 autos' em edifício no-vo, já com habite-se; prop. vende_motü/Q vbgemi r.igAcio ,-pidu. tou-se m2 Cr? 0 mil. Ao lado da CasaBorghoff, R. das Graças, 71 chavesc| Raimundo.

TRANSVERSAL —-Voluntários da
Pátria vendo zona residencial e ex-
ciusiva podendo construir até qua-
tro pav0 22m de frente por quinze
de fundos novecentos mil CrS fael-
litando pouco tel.: 42-4635 e 22-6545
Rudolf Karter & Cia. Ltda. Av.
Rio Branco 173 sobreloja.(29008) 400
PRAIA — BOTAFOGO — Vende-se
esplendido apartamento andar ele-
vado no edifício Topazio, com 2
grandes salas, varanda, 3 ótimos
dormitórios, 2 banheiras nobres, co-
pa e cozinha, dependências empre-
nada e ótima área serviço. Preço
CrS 900.000.00 com 50% financiados.
Detalhes, Plantas e visitas fexclu-slvametne com á ENIR I/TDÁ. Av.
Graça Aranha 416, 8°. salas '8181819
tels. 42-0012 — 52-5446.

(29113) 400

BOTAFOGO — Em incorpora-
çao, a rua Humaitá n. 56, cons-
trução Já iniciada, vendemos
magníficos apartamentos, cons-
tando de: — vestlbulo, sala, va-,randa, quarto separado, banhei-
roí cozinha completa, quarto e•banheiro para empregada e área
com tanque. Construção de lu-
xo, sobre pilotis, todas as pe-
ças dc frente. CrS 310.000,00,
oom CrS 31.000,00 de sinal, fi-
nanciamento e facilidade dc pa-gamento. Carlos Mac Dowell da
Costa e Orlando Macedo. — Av.
Rio Branco, 108, ti 701/3. Tels.:
-2-9304 ou 42-9527, ou com nos-so representante Esteco Ltda., á
Av. Copacabana, 540, grupo 802.
P»s 8>ás 12, das 14 ás 18 e das20 as 22 horas. Domingos das 9as 13 horas.

BOTAFOGO _-Tn_ Edifício Vir-
gjnla — Em construção 4 rua
Humaitá n. 56, vendemos os 4
últimos apartamentos de 2 sa-
Ias, 2 quartos, banheiro, quartoe banheiro para empregadas e
arca de serviço. Construção so-
ble pilotis, acabamento de prl-meira, Cr$ 450.000.00 com finan-
ciamento e facilidade de paga-mento. Carlos j Mac Dowell da
Costa e Orlando Macedo. — Av.
Rio Branco, 108, s/ 701/3. Tels.:
42-9304 ou 42-9527, ou com o
nosso representante Esteco Ltda.
a Av. Copacabana, 540, grupo802, das 9 ás 12, das 14 ás 18 e
das 20 ás 22 horas. Domingo,
das 9 ás 13 horas.

(31396) 400

CATETE - Rua Andrade
Pertence, 25 - Vende-se
apartamentos, obra já ini-
ciada na 4." laje, 2 por
pavto., com jardim de In*

verno, grande sala, 2 quar*tos, armários embutidos, co*
zinha, banheiro completo c/
box, dependências de em-
pregadas e área c/. tanque.
pre._-.Ji*' incorporação, a
partir de Cr$ 395.000,00 -
Vendas e informações, na
CONSTRUTORA GOMES FI-
LHO LTDA. - Rua Evaris*
to da Veiga, 16 — 10." -
S ¦.1P07. (3133g^ 500

Copacabana

COPACABANA — Posto 4 - Rua
Anita Garlbaldi n.° 24 — Neste sos-
segado e residencial recanto de Co-
pacabana, será Iniciada, em terre-
no de 12 x 32 ,a construão de um
grande Edlf. sobre Pilotis, de 10 an*
darei, 2 aptos, por andar. Vende-se
os últimos grandes • confortáveis
atitos. c|hall, Vestlbulo, 2 amplas
•alas c|var>nda, 3 dormitórios, 7 ar-
máriqj, 2 banheiros c|box, copa-co*zinha, dep. de empr. e garagem. —
Preços por administração a partirde CrS 830.000. Informações e plan*tas a rua 1,* de Março n.° 37-A —
5(° and. s|.02, (1977) 700

VENDE-SE. Barata Ribeiro, apto. COPACABANA - Cr» 430.000,00 -.TERRENOS EM COPACABANA -
parcialmente mob., novo; qto. e sala | Vendo apto. de frente em finai de tjuer comprarJ - Quer vender? -

|5ÍP"-*,' ~Y- corredor, banh. comp. iconstrução, com Jardim de inverno Telefone ao corretor esueciallzadu'Kitch.' Cr». 280,000.00; 160.000.00 vil- Mia de «,30 x 3,5U, 2 ótimos quarto.' em Copacabana - MATHIAS--Ia; 40,000.00 prest. mens. 2.000,00; com armário» embutidos, roupaiia. Tel.; 22-0629. : (16187) (IH>80.000,00 financ. In anos Lar Bra- uanheirb, /cozinha, área de serviço .-KH^rsllelro — 28-5044. (9909) 7001e quarto e banheiro deempiegada 1 AVro5- no p°st0 4 cl 3 Qtos. e 2
I Parle financiada em 15 anos e lacl- | «"Ias. 2 varandas, desde 750. mil. de

Tratar com Ju- | fre»te, pronta entrega, com e seni
Rua Rodrigo l íarage. Eng. Tito Llvlo vende, com

11)05 — Tei Brande facilidade de pagamento. Av.
(7533i 70ÒI Rl° Branco. 134 - si 406— 42-1769.'119618) 700

MARAVILHOSOS APARTAMEN.TOS — Clima de S. Teresa — Gran-de oportunidade, motivo viagem,
prop. vende em ed. novo, já comhabite-se. Entrada gde., sala 35 m2,e 2 quartos, banheiro comp. emcor, ótima eesp, cozinha, teraçocl dep. comp, empregados e gara-gem. Muita água, 3 elev. Feira 2vezes p| sem. a 100 ms.: 590 e 52Umil cruzs. Negócio rápido. R. dasGraças, 71. Chaves c| Raimundo.'' ¦_ (11958) 100
CENTRO - Vendo nrox. à rüa~doHiachuelo, em começoí i dè constr..ótimos aptos, de quarto, sala, va-randa, banh., Kitch., e área comtanque. Preços de Cr$ 160.000,00a ÇrS 240.000,00. Faclllta-se o pagt.Valorização certa e grande. Infs.,plantas e reservas com John R.Amaral Schaefcr. R. Senador Dan-tas, 118, s| 916 — 42-8305.

(20709) 100

BOTAFOGO — Otlma oportunidade— Apartamento para entrega ime-
dlata, vende-se em edifício ele 3 pa-
vimentos, locallsado do 2°. pavl-mento com grande sala, 2 grandesdormitórios, banheiro completo e
cozinha (o apartametno foi todo re-
formado é pintado). Preço Cri .;.
360.000,00 com 50% financiados em
prestações mensais de CrS 2.500,00
e a parte a vista poderá ser um pou-co facilitada. Vêr diariamente In-
cluslve hoje o apartamento n°. 8
da rua-Humaitá n°. 187 e tratar es-
MnrivE-ient". -u.. - ENIR LTDATT
Av. Graça Aranha 418, 8». salas
818'819 tels. 42-0012 e

SALAS — Tem-se cliente para com-pra de um grupo eom 3 salas e pa-ra entrega imediata. Preferencia noCastelo — Av. Almirante Barroso.
52'-SSia S07 - J. C. Faria - Fone:42*4978, (29290) 100
CENTRO - Vendo à Av. FranklinRoosevelt apart. em construçSo comsaleta, sala. quarto (separado) ba*nhelro completo <. cozinha, de fren-e 7~ hl an,d-r — preço 450 milsendo 100 mil de sinal - 12 pres-tae-e. de 10 mil, no habite-se 60mil e 180 mil financiados em 5anos juros de 10%. Waltcr Wclns-chenck 42-6437. (29011) iqq
CENTRO - Vendo uma gran-ne loja com sobrado área 460
va. frróximo à Praça da Repú-
blica e junto Av. Presidente
Vargas entrego vazia. Thco-
pmlo da Silva Graça. Av. Nilo
Pecanha 26-7.o Sala 713.,
CENTRO — Ãv~Rodrigues Al-
ves — Junto à praça Mauá, comdesvio de Estrada de ferro, fren-
te para 2 ruas, ótimo galpão, cmterreno medindo 20x50, com pia-taforma coberta para embar-
Q.ue e desembarque de car-
ga, servido por desvio da E. F.C. B. Leopoldina e Rio d'Ouro—- está. ocupado sem contrato.•— Preço Cr$ 6.000.000,00 Tra-tar pessoalmente com Theo-
phlio da Silva Graça. Av. NüoPcçanha n.° 26-7.° S/713
¦. (31421) IQQ

CENTRO - Av. Mem de Sá. Apar-lamentos em construção na últl-ma laje, todos de rente, com sala
?»qiJar!0, benheiro e kitch. Apenas10 % de entrada, parte durante asooras e 80 % de financiamento em10 anos a partir da entrega daschayes. Plantas e lnformaçflcs comWaldemar Donato; à rua RodrigoSJlva, 18, 5» andar, sala 504 — Tel. •

32-7645
 (19110) 400

TERRENO de' esquina Rua Voluri-
tárlo da Pátria, perto da Praia ven
do quinze por trinta e três, oito
pav". sem lojas, dois milhões e
quinhentos mil Cri lei. 22-6515.
Rudolf Karter Sc Cia. Ltda. Ave.
Rln Branco 173 sobíeloja 42-4635.'' . (13875) 400
BOTAFOGO — Rua Sorocaba. 320
apto. 102, tórreo — Vende-se com
2 salas, 2 quartos, banheiro azul
box. cozinha com .armário, área de
serviço, quarto e banheiro de em-
pregado. Preço Cri 480 mil com Crí
180 mil á vista e CrS 300 mil flnan-
ciados em 10 anos pela Tabela Prl-
ce a razáo de CrS 4.304,10 mensais.
Chaves no apart.» 1D1 e tratar com
o Sr. Castro na Av. Rio Branco
137, 4,.° andar. (8762) 400
BOTAFOGO — Rua"Álvaro Ra-
mos, 271 —1 Apartamentos de 2
quartos, sala, varanda, banhei-
rn eom box, cozinha e depen-
dêneias para empregada. Pre-
cos a partir de CrS 360.000,00
financiamento de 50%! em 5
anos. Tntar à rua México. 148
— Sobre-Iola — Sala 101 —
Tel. 22-8815. (36883) 400

BOTAFOGO — Vendemos pro-ximo á praia'ótimo apartamen-
to de ampla sala, 2 bons quartos,sala de almoço, banheiro colori-
do com box,, dependências eom
todo, conforto e garagem. iEdl-ficio com 4 pavimentos em cons-
trução i rua Visconde de Ouro
Preto n. 59. Preços de incorpo-
ração, a partir de 380 mil cru-
zelros com grande facilidade de
pagamento. Tratar com F. P.
Veiga & Faro Filho & Av. Almte.
Barroso n. 90. 11- andar, s/ 1106.
Tels.: 42-5231 c 42-5412.

(20739) 400
CASA DE VILA — Vende-se,
com duas frentes, sendo a prin-clpal para rua Visconde de Ca-
ravelas, constando de 2 salas, 2
quartos, banheiro e demais de-
nendencias. Preço: CrS.......
380.000,00, sendo CrS 180.000,00
n vista g o restante fir.sncia-rr
em 5 anos, com amortizações

VENDO à Rua Barata Ribeiro,, 319.esquina de Paula Frelta» aparta*mento 604, com sala, quarto, ba-nhelro, cozinha. Tratar com o pro-prletárlo Sr. Veiga telefone 43*9161.
SPÜIÍV" * '«rlados pel otelefone-8*0536. M20743), 700
APARTAMENTOS — Vendêm-se.
em construçSo á Rua Domingo»Ferreira, e com sala, 2 quartos ba-nhelro, cozinha e dependências. —
Preço a partir de Cr| 500.000,00 -
Av. Almirante Barroso, 90, sala 207— J. C. FARIA, (2Q721) 700
APARTAMENTO — Vende-se em 11-nal de construção à rua Si Ferrei-ra, dois por andar, e com vestlbu-Io, grande ¦ living, 3 ótimos quartos,banheiro, cozinha e dependências.Preço Crí 650.000,00 com financia-mento. Av. Almirante Barroso. 90,sala 207 - J. C. FARIA.
APARTAMENTOS — Vendem-se.
em final de construção _ rua RaulPompéla, dois nor andar t comvestlbulo, ótimo living, bom quarto,copa-cozinha,1 banheiro, quartoW. C. criado e área de servU
ço. - CrS 380.000,00 — sinal —
Cr| 60.000,00 na escritura, 60 milcruzeiros, em 10 preitaçOei, 80 milcruzeiro» e 200 mil cruzeiros flnan-ciado» em 10 anos e em mensallda-
des da 2.843 cruzeiro». — Av.' Alml-rante Barroso. 90, sala J07 — J. C.FARIA. (20719) 700

APARTAMENTO — Sala, quar-
to, separados e ambos de frente,
saleta de entrada, banheiro e
cozinha em edifício de 4 pavl-
mentes com elevador. Aqueci-
mento central, forno crematórlo.
Ver o apto. 403 — Avenida
Henrique Osvaldo, 3, esquina de
Figueiredo Magalhães e tratar
diretamente Largo da Carioca,
5. sala 104. (21603) 700
COPACABANA — Vende-se i RuaSanta Ciará n. 126, apartamento-
tos de Grande varanda de 3 x 6,70— quarto e sala separados, boacozinha.

POSTO 5 - COPACABANA — Pro-
prletárlo vende diretamente 2 apar- "í°^n 'JK,,'Sn"t5
lamentos. Um com 2 salas. 4 quar-1 ítelo,RB?„r„cí_rtJ.r; r,tos.'copa; .cozinha, sala de 

"almoço 
I aml' andar' 0r

e dependências para criado».• Tarja».!;, __as peças sSo pintadas a óleo. |0 ou-tro com 1 sala, 3 quartos, cou.i, co-
zinha. dependência para orlada
Ambos têm garage. ver e !ratar A'
Rüa Barata Ribeiro 622, apto. 3f,2.
diariamente das 10 ás 15. hs.

: 178371 ;700
VENDO à R"ua Gomes Carneiro
apto. de frente ainda nfio habitado
com 3 quarto», 2 salas. 2 banheiros
completos, dep. p. empr-igados e
garagem área 155 m2 Waller Weins-
chenck 42-6437. (29210) 700

COPACABANA — Vendo terreno de
17,50 x 38,00 — zona 10 pavlmen-tos por Crj 6.500.000,00, com Cr$ ..
2.200.000,0 á vista e o restante á
prazo longo a Juros. Luiz V. Pe-
dernelros — Av. Graça Aranha, 228
tf 4-" - 414. (9972) 700

COPACABANA — Vendo à RusFrancisco Sé apto, com 3 quartos.2 salas, dep. p. emp. e garagem.Walter Welnschenck 42*6437.
(29211) 700

TERRENO Copacabana vende-se naRua Edmundo Lins n." 17,e 19 (ondeexistem duat casas) terreno de 13

(13960) 700

'10 outros" deUBÓStrs.fnd!1-;^-X!x " melr0« P-r;'Cr$ 1.450.000.00

|s°' coUzÍrn°h"a 
*? 

b^nliefro^compT. E. I ffi, 
"J 

%£¦&& £tâ*>Preço» de CrS 260.000.00 à CrS ,...395.000.00 — Condições 30 por cen-to Facilitado e 70 por cento Finàn-ciados. Tem apartamentos ocupa-
doa e desocupados. Ver no localdepois tratar à Av. Graça Aranha19 - grupo 904. Cost. Emp'. Têc-nlcos, C.O.D.E.C.

129096) 700
COPACABANA - Vende-se ou alu-
ga-se apto. acabado de construir,
com sala, quarto (conjugados), va-randa, cozinha e banheiro, è ruaJoaquim Nabuco 180 apto. 307. Cha-ves com o porteiro. Informaçfies22-1458. (27712) 700

BOTAFOGO - Vende-se excelente
casa antiga — Centro terreno, ruas
na frente e fundos. Preço; CrS 
1)50.000.00 prefere-se a vista, Ver no
local Martins Ferreira rr.°'53. exceto
domingo a tarde, (7335) 400
BOTAFOGO — Compro urgente, ter-
reno plano de 10 ou 12 de frente, poruns 30 ms. de fundos. Zona de 4
pavs. Podem ser prédios velhos
Pago a vista. Infs., para Snr. John
52-9228. (20711) 400
BOTAFOGO — Vendo à Rua Mar-
tlns Fererlra prédio com 6 quar-tos, 4 salas. 2 banheiros completos,
copa, cozinha, dep. p. emp., ter-
reno de 10 x 40 Walter Welnschencl:
42-6437. (29209) 400

mensais de CrS 4.448,80. Tratar
com sr. Mello, i Av. Presiden
te Vargas n. 502, 14° andar.

I (15984) 400
BOTAFOGO — CrS 140.000.00— Vendo, construção iniciada,
rua São Clemente, de frente, 2o
pavimento, com entrada, arma-
rio embutido, dormitório, ba-
nhelro comnleto. Pagamento: èm
20 meses! Pequena entrada. Orestante poderá ser dividido em20 pagamentos. Plantas & Av.
Almte. Barroso n. 97, 11°, sala
1110/1. , (20773) 400
BOTAFOGO — Vendemos terrenode esoulna, zona de 8 pavimentos,com 13 x 30. Preço; Cr$ 
1.500.000,00. Organização GuedesLtda. Av. Erasmo Braga, 227. sa-Ia 317. Telefone 42-0130. - .'¦

(23082) 400
APARTAMENTO —iVende-se, em fl-nal de construçSo á rua Macedo So-brinhp, em ediflclo.de 4 pavlmen-tos, e com sala, 2 quartos, banheiro,cozinha e dependências. Garage.Preço Cr? 400.000,00. Condições: -
sinal 10% — escritura 10% — Cha.ves 10% e em 10 anos 70% em pres-tações de Cr$ 3.700,20 e após o ha-bite-se. Av. Almirante Barroso, «0
sala 207. J. C. FARIA.

ATENÇÃO — Copacabana — Vendoapartamento pronto para habitar, naRua Ministro Viveiro» de Castro,composto de: vestlbulo, «ala devestlbulo, sala de Jantar, aala deeatar, Jardim de Inverno, 2 quarto»,banheiro, cozinha e área de servi-
ço. Preço: CrS 325.000,00 com CrS150.000,00 de entrada, parte faclll.tada e CrS 300.000,00 financiados em15 anos. Tratar com Aula cai Enn»tes. av. Nilo Pecanha, 26, 9.°sala 901 — Telef.: 42-7367.

COPACABANA — Vende-se ótimoapartamento com 3 quartos, amplosaala, saleta, banheiro, e cozinha,varanda e dependências para em-
pregada A Rua Sá Ferreira, 73 —
apto. 604 — Tratar na EBIL — Em-
preza Brasileira de Imóveis S. A.Rua Senador Dantas, 74 - 12." an-dar ok pelo telefone 52-9059 (dasàs 12 e das 14 às 18 horas).

(19762) 700
ÃTÃ¥TAMENTOS"êm"flnãl" de
acabamento — Copacabana —
Posto 8 — Próximo á praia —
vende-se a partir de 300 mil
çruielros e 50 % financiado em10 anos e facilidade do paga-mento da parte nSo financiada,
ótimos apartamentos todos de
ÍC.-K, uuinuusio aas seguintes

TERRENO NO POSTO 6 — ZONADE 10 PAVIMENTOS - Metragem8 x '16 — Preço 1.300.000,00 — Fael-lito o pagamento. NSo aceito apto.como, parte do pagamento. Negóciourgentíssimo - Dr. OSCAR MEN-DES - 23-5567. (14963) 700
RARISSIMA OPORTUNIDADE EMSUNTUOSO EDIFÍCIO - Andar alto— Veni» luxuoso apt. com amplohall, lindo vestlbulo, 3 amplos e be-loa salões com luxuoso acabamento2 lindos jardim de Inverno, 4 amplose confortáveis dormitórios com ar-rnárlo», 2 banheiros completos emcór, ampla copa. grande cozinha. 2
qtos. de criado» com banheiro, gara-ge... Preço excepcional 1.400.000,00financ. e mulla facll. na parte nSo
financ... para visitas e mais deta-lhes c| DR. OSCAR MENDES -
Fone 23-5587.
EXCEPCIONAL APTO. a 2o PAS-SOS DA PRAIA COM TODAS PE-CAS DE FRENTE - Andar alto,lado da sombra, c| hall, 2 amplassalas jenvldraçadas, Jard. • lnv., 3«¦"Ploa e confortável» dormitóriosc| linda vista para o mar, 2 baphei-ros, ampla copa-coz., ampla áreade serviço c. tanque, amplas dep.

.,en ^p£?g-. p"5° de rara ocaslfio:830.000,00 c| bom financ. e facll.na parte à vista. Visitas c| DR. OS*CAR MENDES pelo fone: 23*5567.
(14986) 700

ÇTjHXCSBHNSÍ

APTO. em Leopoldo Mlguez .perto
da Igreja, no Posto 4 - Eng. Tito
Livio vende, novo, de frente, 2." and..
cl grande sala, 3 bons qtos.. ampla
cozinha, 780 mil. pagamento a com-
binar, Av, Rio Branco, 134 - s| 406
42-1769. 1(19621) 700
COPACABANÃ^PÔSTÕ, 2 -~vên'-
de.se o magnífico apartamento 1101.
do Edlflc.o Duque de Yurk, Rua Ba-
rata Ribeiro, 16, acabado de con«-
trulr, com 3 qtos., grande living-
niom, 2 banheiro» sociais, sendo um
em côr, eepaçosa cozinha e acomo*
ilações para empregada. Entrega
Imediata. CrS 950.000.00, c/ grande
facilidade de pagamento. — Tratar
à Rua do Carmo, 71, 5.° andar, sa-
Ia 503. tels. 43-4313. 43.4241. cl Ma-
rlna. (16739) 700

APTOS, em Copacabana - Nãocompre ou venda sem antes visitar
ó Escritório do Eng. Tlto Llvlo. óti-
mas oportunidades para os melhores
negócios. Av'. Rio Brancoj 134 ¦ s|
406 - 42-1769. (19617) 700
COPACABANA -"VeTido o apartu-
mento 806 da rua Figueiredo Maga.
Ihães 118 (Ed. S. Marllni dc sala,
qto., J. inverno e ampla cozinha.
Preço de 280.000,00 com 180.000,00 de
entrada eom facilidade. Aceito pro-
posta para pagamento à vi na. Tra-
lat peto telefone 47-746!).

(27871) 700

ENTREGA IMEDIATA - Proprle.
tario vende apto. novo, no Posto
3 a rua Aires Saldanha, 104, 10.°
and., de frente. Três quartos, ,1*
vlng, dependências de serviço e
garage. Entrada de 300 mil cruzei-
ro». Informações diretamente das
13 as 14 horas. Tel. 37-2914.

16959) 70b
POSTO 2 —Av. Copacabana 112Vendo um apto. no 9" andar.
Ed. Roma, novo, pronta entrega,
com varanda sala-quarto, banheiro
e kite. Tratar pelo tele. 27-3285Financiados 60% e restante fael-
litado. 126553) 700

BOTAFOGO — Vendo á Rua Góes
Monteiro prédio com 4 quartos. 3
salas,, copa, cozinha, 2 banheiros
completos, dep. p. empregados e
garagem. Terreno de 10 x 40 —
42-6437. _ Walter Welnschenck.
COMPRO prédio à Rua Álvaro Ra-
mos. Arnaldo Qulntella, Rua da
Passagem — pago até 800 mil cru-zelros — Walter: WelnBchenck —
42-0437, (29016) 400

52-2458. (23033), 100
CENTRO _ Vendo prédio" próximoa rua do Ouvidor, 2 pavimentosCrS 3.000.000.00 - LulzP V Pedernei:5 "T AY; Gra5a Aranha 226 — 4.0~ sala 414- (09070) 100
VENDE-SE no edifício "S. BORJA",4 Avenida Rio Branco, andar alto,Pdra consultório/módico /ou denta-
tr;m'n0r,U»„m„smo P^llfMidoheia, apar-lamento dç sala. banheiro e dépó-sito — Tel. 32-11CC. '

(15980) 100
CENTRO - Vendo terreno de 0x21,a rua da Assembléia, com planta
?I.r.0vada_ g-ra 14 pavimentos com
?Ja„ T Cr? 3-000000,00 - Inf! LuizV Pederneiras - Av. Graça Aranha226 — 4.0, sala 414.

(09973) 100
^JÍP0 -SJ?ÍUP° de 2 salas e sa-nitárlo - Edifício DARKE - Ocu-pado sem contrato — CrS 350.000,00
m »V.nancl-ado CrS 00.000,00 — Tel.?O-3718' (20736) 100
APARTAMENTO! — Vcndcm-s"õainda n5o habitado, os de ns. 1001e 1207 da rua Carlos de Carvalho_.• 60, e com sala, 2 quartos, ba-nhelro c kltchenete. As chaves como porteiro ,sr. Wilson — Bom flnan-ciamento pelo Lar Brasileiro — Al-mirante Barroso 90, sala 207 — J CFaria.

APARTAMENTOS — Vendem-se noedifício "Capital", em construção aAv.. Almirante Barroso esquina daav. 13, de.Melo (de Irente ao Ta-ouleiro da Baiana) e com safela,sala, banheiro completo e klèoh-i
r.vÇv.Pre50 a partir de CrS 265.000.00 com financiamento — Av.Almirante Barroso 00, sala 207 — J.C. Faria.

(20723) 100
RUA RIACHUELO, 267 _- Vende'-6e magnífico apto.'de frente, pa.-apronta entrega, com sala, 2 am-pios quartos, banheiro, cozinha, —
dep. empregada e área dc servi-ço. CrS 350.000,00. Tratar na Ad-mlnlslradora Nacional -- Av PresAntônio Carlos, 207, 2° navio —
Tel. 52-1238. v

'(23060) 100
CENTRO - Vende-se um pavlmen-to cora 10 salas e 6 aparelhos sanl-tárlos com n área de 300 mt2. naRua do Carmo. Detalhes com PER-LINGEIRO - 23-2882 - 27-565.1.

(15056) 100

VENDO à Rua 1 Voluntários da Pá-trio casa de dois pavimentos comhall, 2 salas, 4 quartos e demaisdependências por 500.000,00, com
parte facilitada. Tratar à Travessado Ouvidor. 39, 3.». Tel. 43-8745

(7740) 400
FINANCIADO 50% — Vendem-se
aptos, em construçSo avançada,foro remido, á R. Álvaro Ramos400. Ver no local e tratar cl o pro-prletárlo, R. Jangadelros 28 ap. 703tel, 27-3918 à noite. (14942) 400
RUA VOL. DA PÁTRIA — No mè"-lhor ponto. Ultima laje. Andar ál-to Vende-se ótimo apart. de salae qto. separados, etc: Preço: CrS245.000,00. Financ. CrS 88.000,00 —
Tel, 47-7814, 32-9405. (9918) 400
BOTAFOGO — 1 metro quadradode área útil por CrS 4,300,00. Ven-do magníficos apartamentos emconstrução, à Rua Fernandes Gul-marSes, 29131, com: hall — varan-da — sala — 2 dormitórios — ba-nhelro com box — cozinha — quar*to e W.C. de empregados — Áreade serviço com tanque. Preço: CrS31)0.000,00, com financiamento egrande facilidade. Vendas excliiBl-
Ya-!„.c.om PfULO PESTANA DEAGUIAR — Av. Almirante Barroso91 _- Salas 4141416 — Tel. 42-6297

APARTAMENTOS - Vendem-se Arua Alru, transversal a Embaixada
Morgan, em edifício de 4 pavlmen*tos, dois por andar, construçSo naúltima laje e tendo sala, 3 quar-tos, banheiro, cozinha e dependên-
cias. Preço CrS 540.000,00. Bom fl-nanciamento após o habite-se e fa-cllldade durant ea obra. Acelta-s»
financiamento pela CAIXA ECO*NOMICA, — Av. Almirante Barro-
so, 90 — Sala 207 — J, C. FARIA.
APARTAMENTOS! 

'— 
Vendem-se,

em inicio de construçSo á rua SSa
Clemente, afastado 15 metros darua e tendo na prente belo Jardim,e tendo jardim de Inverno, vesti*
bulo, living, 3 ótimos quartos, ba-nhelro, cozinha e dependências. —
Armários-embutidos, garage. Preço.
CrS 600.000,00 com financiamento
após o habite-se ou Cr$ 520.000.00
pagos durante a obra sem flnan*
ciamento. Av. Almirante Barroso,
90 - sala 207 — J, C. FARIA.
BOTAFOGO - HUMAITÁ -\ Opor-
tunldade excepcional — Vendb, aem
intermediário por 500 mil cruzeiro»,
para pronta entrega, em edifício de3 pavimentos, com 2 .apartamentos
por andar,1 sltu-io no lado da som-
bra de rua sossegada, que começa
na Rua Humaitá, apartamento de
frente, no 2.» pavimento, com va-
randa, 2 espaçosas salas, 3 bons
quartos, banheiro completo, depen-
dêneias de, empregada e área de
serviço com tanque. Condições de
pagamento/ Sinal, 100 mil; na escrl*
tura 200 mil; financiados 200 mil.— Informações à Avenida Erasmo
Braga 227, grupo 1015 (Castelo).
Tel. 52-0263. . ( (27625) 400
iVVVVVVVTV*-VVV*iA-VVWW^^^^^A^^1'

COPACABANA — Vendo conforta-
vei apartamento para pronta entre-
ga c com financiamento. Consta de
grande sala, saleta, 3 bons quartos,banheiro, cozinha, dependências deempregados e garage. Preço CrS ..760.000,00. Ver à Rua Barata Rlbei-
ro, 807, apto. 403. Condições de pa*gamento, no local ou pelo telefone
47-3066. Negócio diretamente com o
proprietário. NSo' se atende a In-termedlàrlos, (23009) 700
AVENIDA ATLÂNTICA^ 4002---Vende-se o apartamento 801 prontopara habitado, sendo 1 apartamento
por andar, com grande sala, 4 quar-tos, 2 banheiros e demais dependên-elas, inclusive garage. Maiores In-formações com Antônio, tel.: 
32-8941. (23006) 700
PRONTO, novo, vende-se o apts.
702, frente Av. Copacabana, esq. R.Fernando Mendes, Ed. Mlraflores -
eom 2 quartos, sala, varanda, de-
pendências de emprg etc. com Cr»217.000,00 financ.Lar Bra». em 18anos, os restantes CrS 313.000.00 acombinar, Inf.:. 27-7248.
COPACABANA — Vende-se üm.
pequena loja, construçSo de Ia. -
Rua Comtante Ramos, 68. Ver nulocal e tratar Av. Erasmo Braga:299 - 4 — i|42 - Tel.: 42*4680. ¦
; __(23021) 700

APTO. PARA PlONTA,ENTREGAVendo 1 o| fino. acabamento, c|hall de mármore, açtliüco portíode ferro bat|do, $ grandioso» salõe»todos c| estüque a gesso, Jardim deInverno já envidraçado,. 3 conforta-veis dormitórios clàrm-rlos embuti*dos, copa e cozinha; 2 qto». decriados. Garage, edlf loto de alto lu*xo. CrS 1.100 oifln. — Sr. ERNESTOTel.: 37-8114. V. S. poderá visl-tá-lo hoje e domingo
APTO. PARA PRONTA ETREGAEm sltuaçSo excepcional com W-das as peças lndevassáveia e rece-bendo sol,] 'I por andar com eleva-dor privativo, galeria com chape-larla, 2 amplo» salões todo em Par-
quet, lindo jardim de Inverno, am-
pia varanda envidraçada, 4 ótimosdormitórios todos com armários em-butldos, 2 banheiros de luxo em cõr,copa e cozinha com armários e dis-
pensa. Garage. CrSl.750 CI5CK!, fln.Sr. NELSON — Tel,: 37-8114; V.S, poderá visitá-lo hoje e domingo.
COPACABANA - Vende*
mos apartamento com 2 sa

 _ Vendo CrS ••••
peçass — Grande sala, jardim -•"ooooo.oo, próximo à praia, mag-
de Inverno, ouarto, banheiro n,ííco ,erreno medlnd0 10 x 23 pron-
nn-lnl,. -o», #?-*_'_. »^____°_ i Lo WM construir. Theophilo dacoalnha com fogfio de 3 bocas
e box para geladeirT~è~WC de
emnreradosrVêr~ho local á Av.
N. 8. de Copacabana n. 1363. es-
quina da Av. Rainha Elisabetli
n. 37. com o encarregado e tra-tar diretamente com os cons-trn»ore* H. r. Cordeiro Cuerrn.
a Av. Rio Branco n. 173. 14°
andar. T-K: 45.2407 e 5.-011».

(28342) 700

Silva Graça
7." s. 713.

Av. Nilo Pecanha 26

COPACABANA - Entrega em 3meses — 1 sala, 2 quartos, banhei,ro, cozinha e deoendênclas com-

COPACABANA - Vendo CrS1.500.000.00, no edifício Dom Ro-landd, 9.° pavimento, luxuoso apar-tamento cm final de construçSo com4 quartos, llnving-room e salso de
Jantar, sala de almoço, copa, cozi-nha. 2 banheiros sociais, dependên-
çlas de criados, garagem,, etc. Fael-lito pagamento. Theophilo da Sll-
ya Graça. Av Nilo Pecanhan. 267." s 713

ÇOPACAB^NA_-^"LoJa - Vendo» BS.S*- «» i^S-f. enT dí^ol =da CrS 260.000.0 e CrS 210 000.00 fl-nanciados. LUIZ DA SILVEIRA —Av. Nilo Pecanha 155 - S'212 -Tel.: 32-4854.
COPACABANA - Pronta enlrega -Conttruçlo de luxo — Vista parao már — Saleta, sala, 3 quartos, ar-mírios embutidos, banheiro, cozi.nha, dependências de empregado*e garage. Prcco CrS* 490.000.00 En-trada CrS 300.000,00 e Cr* 490.000.0(1financiados. LUIZ DA SILVEIRA -
Av. Nilo Pecanha 153 - SI212 -
Tel.: 32-4854.

COPACABANA - Vendo de frenteem construçSo adiantada, sala,
quarto, bnnhelro, cozinha. Preço CrS220.000,00 com grande ¦ facilidadeLuiz da Silveira, Av, Nilo Peca-nha, ,156, «1212 - Tel.: 32-4854.
COPACABANA -' Frente. Ent. 6meses. Vestlbulo, ouarto, banheiroe cozinha. Preço Cr$ 210.000,00 eo'restante facilitado. Luiz da Sll-,

de Copacabana. Theophilo da SilvaGraça Av. Nilo Pecanha. 26 — 7."Sala 71,7.

COPACABANA - POSTO 8 —
Apartamento pronta entrega, ven
de-ae magnífico de frente andar iné-
dlo, com 2 salas, varanda, 3 dormi-
tórlos com armários, banheiro com
box, copa-cozinha, dependências
empregada, área serviço e garagem.Preço CrS 1.000.000,0o com 30% fi-
nanciados. Detalhes, plantas e visi-
tas esclusivamente com á ENIR
LTDA.. Av. Graça Aranha 416, 8o.
salas SlO.Cia tels. 42 9012 - 52-5446.

__(291_12) 70O
COPACABANA POs"fo 6-' -, (Ar-
poador) Otlma oportunidade -
Apartamento pronta entrega - vende-se em ed'fielo novo de 4 pavl-inenlos, andar térreo, multo claro e
arejado, com grande sala, 2 dormitó-rios, banheiro completo, grande co-
zinha, dependências empregada,
grande área serviço e garagem.Preço CrS 460.00000 com 50% fl-
nanciados. Vêr diariamente com
porteiro o apartamento n° 104 da

VENDE-SE — O apartamento n.°
602 a avenida Atlântica, 2388, com
2 salas, Jardim de Inverno, 3 oti-
mos quartos, 2 banheiros sociais,
deposito, armários e demais depen-
dc-nclas, acabamento de luxo* com
cortinas e todo atapetado, Preço
unko CrS 1.000.000,00, Inclusive
garage. Informações pelos telefo-
ne« 27-7375 e 22-0448.
VENDE-SE — O apartamento n.*405 a rua Siqueira Campos, 18, de
sala, .quarto, banheiro e kitchnet,
finamente moblllado. Preço CrS...300,000,00. Informações com o por-teiro do edifício ou pelo telefone27-7375 (166671 700

APARTAMENTO - Vende-se,
á Av. N. S. de Copacabana, 685,
de frente, com 3: quartos, 2 sa-
Ias, varanda envidraçada,' 1
quarto, banheiro) dc empregada,
terraço, entrego vazio. [— Pre-
ço: CrS 1.200.000,00. Facilita-sc
parle. S. Boselli. Praçai Pio X
n. 78. sala 807. Tel.: 23-2327.

(14950) 700

NEGOCIO DE EXCEPCIONAL
OPORTUNIDADE. - Proprietário
vende1 belíssimo apartamento. 1 porandar, c| 2 mainvllhosos snlôeí. to-
do a óleo cicstuque, jardim dc in-
verno todo cm mármore cleaqua-
drias de hidumlnium, copa è cozi;
nha / clarmárlos e água quente, 4\
ótimos dormitórios c!arm,"irir>s e
pintado a óleo. 2 banheiros: om cór
de luxo. todas as portas de paumarfim trabalhadas c)maçanetas de
cristal, ferragens La Fonte, incí-
nerador de lixo, garase nn nível
da rua. sobre Pilotis.--CrS 1 650.000.
Tel.: 37-BU4 - Facilltn o papa-
mento (150081 700
COPACABANA — Vende-se'&
rua Domingas Ferreira n; 210. n
apt. 702 de frente, vista para o
mar, com 4 quartos, 2 salas, 2
banheiros, dependências, gara-
gem. Área total: 200 m2. Base:
CrS 1.400.000. — Tel.: 47-2782.

(1949) 700

velra. Av. Nilo Pecanha
21S. Tel,: 32-4834

155, I s|

COPACABANA - Todas de peçasde Irente. Ent. em 6 meses, salae quarto separados, banheiro e co-zinha. Preço CrS 360.000,00 com fa-cilidade. Luiz da Silveira. Av. NI-Io Pecanha, 135, «|212. Tel.: 32-48.14
COPACABANA — Entrega Imedia-ta. Frente, 2 salas, 4 quartos, ba-nhelro, dependências completas e
garage. Preço CrS 1.200.000,00. Fl-nane. 80%. Luiz da Silveira. Av. Ni-Io Pecanha, 155, s|212. Tel.: 32-4834
COPACABANA — IncorporaçSo Av.Atlântica, 2 salas, jardins de inver-
no, 3 quartos, 2 banheiros sociais,

que. Preço CrS 1.400.000,00 com fa*cilidade. Luiz da Silveira, Av. NiloPecanha, 133. SI212. Tel.;

i - • ~.~.— copa, cozinha, 2 quartos de empreIas e 4 quartOS, 2 banheiros tg-d°s com banheiro e área c| tan-
nobres, copa, cozinha, dè- 

"" " 

pendências de emorecrada e
garage. DECIO l.EFÉVJtE eANTONfO SAAD - Erasmo
Braga, 277/903 - Tel
22.9641 - 22-6670 e 42-0470.

32-4654
(24981) 700

Catumbi

BOTAFOGO — Vendo duos resl-dencias, junto a praia, de 2 pavl-mentos, com 2 salas, 4 quartos, etc,à CrS 500.000,00 — Inf. Luiz V. Pe-dcrnclrns — Av. Graça Aranha n.°226 — 4.» — sala; 414.
__^ (09980) 400

CATUMBI — Vende-se apartamen-
to para entrega imediata, com va-
randa, sala, 3 quartos, banheiro, co-
sinhà. e área — Outro com 2 quar-tos e' demais dependências. — Hua
Eliseu Vlscontl n.° 120 (Vila). 40
por cento de entrada e o saldo fl-
nnnclado a Io anos. Também ven-
de-se casas cóm inquilinos sem con-
trato, com apenas CrS 50.000.00 de
entrada e o resto financiado. Trata-
se nn Imobiliária Esplanada Ltda. á
rua México n.° 164, salas 116-7. Tel.
42-7280 e 42-6709 — Para ver procu-rar o sr. Augusto no Botequim da
rua General' Galvão n.4 112-C, es-
quino de Eliseu Vlscontl.

.__ (23013) 000

BOTAFOGO — | Entrega imediata,vendo nq praia de Botafogo, apar-
tamento com quarto, banheiro ekitchenette. Andar alto — Preço:Cr$ 190.000,00 — Milton MagalhSesAv. Erasmo Braga 255, sala 404Telefone 22-6128./

 \ / (15973) 400
APARTAMENTO — Vende-se excep-
çlonnlmente localizado, novo, pron-to para habitar, com, tfldas as peçasde frente, andar alto', lado da som-bra, com saleta, grande sala comvaranda, 3 amplos dormitórios, óti-mas dep. e garagem, na Rua S. Cie-mente. Preço CrS 980.000,00, confia*cllldade e financiamento de CrS500.000,0 em 15 anos. Combinar vi-¦sitas pelo Th 26-8889. (37569) 400
BOT*' \ -. Vende-seTbom
prcuiu, a um i*'ons Staden. com
2 ppimentos, entrego va-to. —
Preço 850 mil cruzeiros. Infor-
moções com S. Boselli. Praça
Pio X n. 78, g/ 807. Tels. 43-4547,
43-3587 e 23-2327. 7

(14949) 400
BOTAFOGO — Casa para pron-
ta entrega — Constando de: 3
salas, 3 quartos, armários embu-
tidos, banheiro completo em cor,
cozinha, quarto e dep. de em-
pregada. Situada próximo ao
Colégio Santo Inácio e em oti-

rASTPrn™ "V V- -•-;- 'ma viIa com P°ucas «asas. —
ín? J?i,,° 

~ Vciide-sc a Av. I Construção de concreto. PreçoChurchII, magníficos aparta-,CrS 750.000,00 com CrS... ,mentos todos dc frente, cons- ! 340.000,00 finanoiado cm Í3tanao dc: sala, ótimo quarto,, anos. juros dc 10 % a.a. CIVIAbanheiro e kitch,; situação prl- — Trv. Ouvidor, 17, 2° (Sec-vllegiada. Informações e preço ção de Vendas). Tel.: » 52-8166.pelosi. tels.! 43-2793, 28-9822 e í de 8,30 ás 18,30.38-5009. (14385) 100 (S1737) 400

CATUMBI — Vendo à rua Navarro,
ótimo apt: de frente, c|grandé varan*
da, espaçoso quarto, boa sala, banh,
completo, coz. quintal. Preço 
170.000,00, entrada 70'mil, facilitados
20 mil, restante financ. 13 anos, mon-
salldade 1.073,00. Inf. 42-9802 —
RIBAS. 1(11924) 600

Cotete
SANTO AMARO — Vendo aptõü".em edlf. centro de terreno, j com
sala c quarto separados, cozinha e
banheiro completo. Preço: ........
190.000.00. Sinal de reserva
10.000,00. Tratar à Travessa dò Ou-vidos, 39, 3o, Tel. 43-8743.
CATETE - Vendo na rua das La-ranjelras, a 100 metros do Largo
do Machado, cm edifício de luxo,
pronto apto. e| 2 amplas salas.. 3
quartos, banheiro, copa-cozinha,
dependências completas de empre-
gada e garage. Pisos em Parquet
Paulista, acabairtnto finíssimo
sancas, florOes e área de serviço em
azulejos. Parte financiada e partefacilitada. Tratar c| JuvOncio Bar-
reto Jr. Rua Rodrigo Silva, 18. 10°
andar. Grl 1005. Tel.: 22*7226.
CATETE — Vendo apto. de ãitõ" 1Ü-'
xo, acupando um andar c| Hall de
elevador, hall Interno, living de 33
m2. jardim de inverno de 15 m2, bl-
blloteca, 3 banheiros, 5 amplos quar*tos clflnos armários embutidos,
adega, sala de almoço, copa; cozi-
nha, apto. de empregada c|banhel-
ro completo, grande área de servi-
ço e garage para 2 carros. Tratar
c| JUVENCIO BARRETO JR. - Ro-
drlgo Silva, 18 —. 10.° and. Or. 1005— Tel.; 22-7220. (7529) 500

COPACABANA - Edifício
Tlrolesa. Vendemos aparto-
mento de frente com: sala,
quarto, separados, varanda,
banheiro, cozinha.-Ver dià-
riamente com o porteiro à
Rua Raul Pompéla 152 —
ANTÔNIO SAAD E DECIO
LEFÉVRE — Erasmo Brajra
277/903 Tel. 42*0470 - ....
22*9641 - 22*6670.

COPACABANA - Vende*
mos apartamento de frente
com 2 salas e 3 quartos,.ba*
nlieiro, cozinha, dependên*
cias de empregada, garage.
Parte financiada. Entrega
imediata. ANTÔNIO SAAD
e DECIO LEFÉVRE-Eras*
mo Braga 277/903 tel
22*6670 - 22*9641 e 42*0470.
COPACABANA-- Edifício
Porto Seguro — Av. Rainha
Elizabeth, esquina de Bu*
lhões de Carvalho — Ven*
demos apartamento com 2
salas e 3 quartos, jardim de
inverno, 2 banheiros nobres,
2 áreas de serviço, copa,
cozinha, dependências de
empregada e garage. Par-
te financiada — ANTÔNIO
SAAD e DECIO LEFÉVRE
— Erasmo Braga 277/903
Tel. 22*9641 - 22*8670 -
42*0470. (31265) 700

COPACABANA — Vendo, posto 5,transversal, lindo. apto. de frente, 1
qto., entrada, banheiro e cozinha
completa. Preço 280 mil cruzs. sen-
do 100 à vista. Tratar direto 26-3479— Pronta entrega. . (11916) 700
EXCEPCIONAL APTOS.' ARPO A-DOR (Rua Joaquim Nabuco) 10.°
de frente 800 mil CrS, Sala, 2 qtos.,cozinha, banh. c| box, qto. cread.etc, (Aptos, de fundos custam 340
mil, Cr|). Financio e facilito nego-cio. Aproveitem. SSo os últimos ávenda. IMOB. LIMA LEAL. RuaMiguel Lemos, 44 — 6.0 — Tel.; ..27-18>8) e 47-4435.
EDIFÍCIO P| RENDA COPACABÀ-
NA — Vendemos dois com 8 e 16
pequenos aptos. 1 e 2 qtos., etc.Base negócio CrS 1.800 e 3.800. (Ne-
gócio direto). IMOB. LIMA LEALRua Miguel Lemos, 44 — 6» _
Tel.: 27-1818. (Podem ser visitados
acompanhados).

ÒTEMO APTO. PRONTO — (260mt2. Copacabana). Jardim inv. már-
more, 2 salas distintas com varan-
da envidraçada, 3 dormitórios, cs-
critórlo, 2 banh. em côr, sala ai-
moço, copa sep., cozinha, qto. cria-
do e enorme área p| lavanderia.
(Todos a Aleo c| sancas). Vendemos
Cr| 1.600 c| 50% inanciados. Pos-
se no sinal c| acilldade negócio mo-
tlvo viagem. IMOB. LEMA LEAL.
Rua Miguel Lemos 44 — 6.» — Tel.27-1818 (Marcar visita prévia).
APTOS. C| , 60% EINANC. CX
ECO, — (Final Conítr.) Av. N. S
Copacabana 1285 (sem bonde) 2 <
3 dormitórios c| aragem, etc. Exs
minar ' '
na

COPACABANA -~t70jI-= Vendona rua Barata Ribeiro, esquina darua Paula Frcllas. entrego em 90dias. Theophilo da Silva Graça. Av.Nilo Pecanha n..2B 7.» s. 713.
131416) 700

RUA DJALMÃ ULRICH - Vendonesta rua úllino apto. de grandesala. 2 qts. andar, baixo, entrega
para ;,ulho CrS 470.000.00 tendo fl-nanciados 3co mil pela Cx. Ecom.eii a outra parte a combinar. Fa-
ynr 'ratar A Rua Leopoldo Mlguez37 apto. 402.
APTOS, prontos á Rua Bulhões deCarvalho 17 _ Pode-se visitar osúltimos aptos, de saleta, grande sa-Ia ei varanda. 2 qts. e dependên-cias neste enderíco que vendemosa partir de Crí 330.000,00, dando-se o financiamento de Crj 250.000 00cm 3 a. Favor tratar á Rua Leo-poldo Mlguez. 37 apto. 402._
CONFORTÁVEL aptoT pequeno àRua Raul Pompéla. n.° 152 — EdTiroleza - Vendo c| facilidadesde pagamento | o apto. 1004, nesteEd. tendo grande sala. amplo quar-Io çj banheiro completo e cozinha,mediante entrada de CrS 120.000,00.ver e tratar diretamente á RuaLeopoldo Mlguez. 37 apto. 402.

__U59!8) 700
AVENIDA COPACABANA, 

"820:"—
Proprietário veiide em construçioadiantada dois Apartamentos defrente, de quarto, sala. Jardim deInverno, vestlbulo. eozlnha e banhei-ro. Preçoi Cr| 300.000,00, sendo ..CrS 100.000,00 de entrada, Crí ....100.000,00 alé o térmlnlo da obrae CrS 100.000,00 financiados em 5anos. Informações à Rua Vlscon-
íe, àc„ '"íaum«. 134 salas 430||431.Tf.'- «-8578;  (16671) 700
C0^èSÒSi^l,A r 0-itavo Sampaio- TERRENO - Vendo junto Prlnce-za Isabel 11 por 33 com servidão deluz na extensão, lado direito trêsmilhões e duzentos mil CrS. Fael-litando. Tel.: 42-4635 - RUDOLFKARTER & CIA LTDA. - Av RioBranco. 173 - (1387n 70o

rua Francisco Octaviano n°. 138tratar com a ENIR LTDA., Av. Gra-
ça Aranha 416, 8°. salas 8181810 tels.129012 e 52-5446.

(29111) 700
COPACABANA - RUA BÉL-
FORT ROXO, 307 - Consrru-
ção bastante adiantada ¦ Ven-
dem-se magníficos apartamen-
tos, de fundos, constituídos de
living, 3 amplos quartos, cozi-
nha completa, banheiro com
box e azulejo em côr, grandeárea de serviço e dependência
para empregado. Ferragens de
luxo. Aquecimento central de
água. SOMENTE 2 APARTA-
MENTOS POR ANDAR. Preço:
a partir de Cr$ 700.000,00.
Condições de pagamento: 50%
durante a construção, facilita-
dos, e 50% financiados em 10
anos. Tratar com a proprietá
ria: - "ESÀ" EDIFICADORA,
S. A. — Av. Presidente Vargas
n. 509, 15.°, andar - Tels.:
23-5429 e 43-2470

(31875) 700

COPACABANA — Vende-se i RÜaSá Ferreira em edifício de magnl-fica construção do dois aptos, porandar, apto. constando de entrada,
2 salas, 3 bons quartos com arma-rios embutido» e demais depen-dêneias Tfldas as peças principaisdSo para uma área ajardinada com120m2. Preço; Crj 800.000,00. — In-foi inações com F. Ponce de Leon —
Av, Rio Branco, 137 - 5". — S.511 - Tel.:: 25-3876,

(29148) 700
COPACABANA - Apto. de frente,em construçSo. com entrada, sala,2 varandas. 3 quartos, armáriosembutidos, banheiro com box, co-zinha, dependências 'empregada egaragem. Preço 680 mil cruzeiroscom 300 mil cruzeiros financiadosem 15 anos pela Caixa Econômica.Tratar com Waldemar Donato. á
ru*,SodJ-*° Sllva H. -•" -ndar. sa-Ia 504. Tel., 52-2458.

(26599) 700
APTO. novo, de irente, 10.» andar,pronta entrega, 70 mil de entraria.ou mu em a anos. Eng. Tito LI*v o vende entre os postos 3 e"4. Av.Rio Branco, 134 * s| 408 — 42-1769.Vendo outros aptos, pequenos.

(19624) 700
APTO. em Xavier da Silveira clgrande sala, 3 qtos,, ampla copaarm. embutidos, varanda, o melhoracabamento, 450 mil a combinar e230 mil em 13 anos. Eng. Tito Llvlovende, pronto. Av. Rio Branco. 134- l| 406 — 42-1769.

(19620) 700

COPACABANA — Casa para
pronta i entrega — Situada cm
rua particular na Av. Princesa
Isabel, constando dc: 1 saia, 3
quartos, escritório, banheiro
completo com box, cozinha,
quarto e dep. dc empregada. —
Preço CrS 650.000^00. CIVIA —
Trv. Ouvidor, 17, 2o (Secção de
Vendas). Tel.: * 52-8166, dc 8,30
ás 18,30. l

COPACABANA — Casa — SI-
tuada em rua particular na Av.
Princesa Isabel c constando de:
1 sala, saleta, 2 quartos, banhei-
ro com box, cozinha, quarto o
dep. de empregada. Ocupada po-
rém sem contrato. Preço CrS..
450.000,00. CIVIA — Trv. Ouvi-
dor n. 17, 2° (Secção dc Ven-
das). Tel.: ¦> 52-8166, dc 8,30 ás
18,30.

COPACABANA"-- Para entre-
ga dentro de 60 dias luxuoso
apartamento dc frente no 11°
pavimento (um por andar) e
constando de: salão com 98,00
m.2, biblioteca, 3 quartos com
armários embutidos, vestiário, 2
banheiros completos, copa, co-
zinha, 2 quartos e dep. de cm-
pregadas, garagem para 2 car-
ros. Preço CrS 2.700.000,00 com
parte faclMtada. CIVIA — Trv.
OüViúúí, 17» 2= {Seuvau de Ven-
das). Tel.: * 52-8166, dc 8,30
ás 18,30. (31734) 700

COPACABANA - Vendeae apto.de frente lado da sombra, novo va-'zio, â rua Barata Ribeiro, 658, apto,801. com sanca, varanda, sala, 3
qts. banheiro de còr com box,grande cozinha, quarto empregada e
Srjnde área multo clara. Preço700.000,00 a vista 750.000,00 a pra-so com entrada de 500.000,00. Verdas 9 ás 21 horas com o porteiro An-tônio, Tel.; 37-0190.

COPACABANA - Posto 3 - Ma".jestoso apartamento — Vende.se emluxuoso, edifício, a 50 metros dàAv. Atlântica, suntuoso apartamen-to de frente, tipo duplex. com 4
quartos, 2 salas, banheiro socialcompleto, cozinha, quarto e banhei-ro de empregada e soti|o. Preço 050mil cruzeiros 50 por cento de en*Irada e o resto em 15 anos pela Ta-bela Prlce. Tratar, pessoalmente naAv. Graça Aranha* 226. 3.° andar,sala 309. NSo se Informa por tele-fone. Não se atende a Intermedia-
r'Q. (01804) 700
COPACABANA- — Apartamentos
com "habite-se", de frente e luntoa av. Atlântica Vendo a rua Sou-z« Lima, 37. os-apartamentos n's602, 302, 603, 302 e 303, com hall.saleta, quarto cl armários, banhei-ro completo em cor e "kit.". Pre-
ÇO: Cr$ 240.000,00, sendo Cr»100.000,00 financiados e o reatantea combinar. Ver no prédio e tra-tar com o proprietário, dr. Luiz, arua México, 11, 13.0 andar, sala"H , tel. 42-1354. de 10 as 12 e 16as 18 horas. (7641) 700
COPACABANA - Av. Copacabana.99, apto. 1002. Vende-se este oti-mo apto. dc frente com saleta. sa-Ia, J. de Inverno, 3 quartos, ba-nhelro em cor, copa-cozinha, dep
Si empregada e garage. Preço CrS700.000.00 sendo CrS 400 mil a vis-ta, parte financiada e parte a com-binar. Ver no local. Maiores deta-lhes c/ dr. Waldyr, dia 22 em dl-
m! 42*7493. 

Grae° Ara"ha' «!¦ "

COPACABANA - Rüa Barata RI-beiro, 345, apto. 302. Vende-ae ei*te magnífico apto. todo decoradoe atapetado, 2 «alas. 3 quartos, edemais dependência». Ver no local.Maiores detalhes c/ dr, Waldyr ala
?? em,«Sla1ie. a av- Gra5a Aranha81, s/908. Tel. 42-7493.

COPACABANA - Vendemos mag-nlflco apartamento na rua BarataRibeiro, de frente, próximo do Lido,com Jardim dè Inverno, sala, três
quartos e mais dependências. Infor*mações na rua México, 90, grupo 509tel. 22-5627. (27681) 700
VENDE-SE — Raymundo Correã~_7apto. 101. com três quartos sendb 2com armários embutidos, 2 salas per-fazendo área de 31,5 metroa qua-drados, copa com armários embuti-dos, cozinha, área para serviço, Ins-falações sanitárias para empregados,
grande área aclmentada e muradanos fundos, garage. O Edifício tem
lojas de propriedade do condomínio
o que multo diminui a quota de des-
pesas do apartamento. Tratar no ES-
CRITÓRIO ROCHA FRAGOSO,
LTDA., Av. Nilo Pecanha 12 - salas
1.204-6 - Telefone 42-2082.

¦ (27682) 700
RUA SÁENT ROMAIN — Vendo
magnífico terreno, med 12-x 41
com projeto executado para cons-
truçSo de 32 aptos, aproveitamento
imediato, ,f4ro remido, documenta-
São em ordem, para negócio rápi-
do. Preço 420 mil cruzeiros. Pro-
jeto e infs. J. Adeval. Tel.: 52-9130
e 58-2310. (20761) 700
AV, N. S. COPACABANA 1032.
apto. 1016 — Vende-se pequenoapartamento entrada, quarto de
5 x 3, kitchnettc c banheiro. Preço:
Crí 200.000,00. Tratar na Adminis-
tradora Nacional. Av. Pres. Anto-
nlo Carlos 207 — 2." pav. — Tel.:
52-1238. (23064) 700
RUA ANITA GARIBALDI 90 - apt.201 — Vende-se pronta entrega, defrente, sala e quarto separados, co-zinha fogão 3 bocas, grandes arma-rios embutidos. Preço: Cr$ 360.000,00
parte financiada pela Caixa Eco-
nômlca. Pode se rvlsitado das 14ás 18 horas. Informações na Admi-
nistradora Nacional. Av. Pres. An-tonio Carlos 207 - 2.» pav. — Tel.:
32-1236 (23061) 700
COPACABANA — Vendemos noBairro Peixoto, ótimo apartamento
com 2quartos, 1 sala, cozinha, ba-nhelro e dependências completas de
empregada. Ver quartos de empre-
gada no andar térreo. Rua Figuei-
redo de MagalhSes, 321 — apto. 408.Preço Cr» 420.000,00, sendo Cr» ..195.000,00 á vista e o restante em
prestações de Cr» 2.275,0. Facilita-
se a parte á vista. Chaves com o
porteiro. Tratar com a ORGANIZA-
ÇAO GUEDES LTDA. Av. ErasmoBraga, 227 - sala 317 - Telefo-
ne 42-0130. .

COPACABANA — Vendo no Posto5. á rua Sá Ferreira, ótimo apto. defrente, tendo 3 amplos qtos. 4 salas,j. Inverno, dependi, gerais e 2 qts.,e banh. para empreg. e garage.Financio 50 % Infs. e visitas comcartSo de John R. Amaral Schaefer.Rua Sen. Dantas 118 si 916 42-8305.
_/ (20706) 700

COPACABANA - Leme 
"- 

VeT*de-se ótimo apto. frente, andar alto.
PV.rega em 0 meses, constante de1 living, jardim de Inverno, saleta,varanda e 3 bons quartos. Preço:Cr» 650.000 com financiamento, —
Tratar: 37-9355.

COPACABANA — Rua Prado Júnior—¦ Entrega 60 dias, vendo ótimoapto. frente, andar alto, eom vista
permanente p. o mar, c| sala, quar-to, jardim—de Inverno e dep. Pre-

AV. ATLÂNTICA, 734 apto. 202 -Vende-se este magnífico arjarta-mento de 2 salas, 3 quartos, copa,cozinha, varanda, dep. p/ empre-gaaa e garage. Peças amplas c con*fortavels. Todo de frente p/ Gus-tavo Sampaio. Grande financia-mento. Ver no local. Maiores de'a'hes cl dr. Waldyr. dia 22 em
SÃS ?.i* a,v,-,S,raca Aranha, 81, s/808, tel. 42-7493. (26444) 700
COPACABANA - Posn* 6. Vende-ao apartamento vazlo\ com hall, sa-ia e quarto conjugados, banheiro
S-„°Sinna americana,! por Cr»230.000,00. sendo Cr» 150.000?00 a
SSa«««1.Mlt,<> em Prestações deCr» 740,00. No edifício tem gara*ge. Rua Raul Pompéla, 198, ap<o~iu. ver com o; encarregado. Otimojjara renda. imw 700

COPACABANA — Vendemos apto.no Edifício Levlatá, Rua PaulaFreitas, 28 — 6.» andar, de fun-dos. Preço Cr» 250.000,00. ORGA-NIZAÇAO GUEDES LTDA. - Av.Erasmo Braga, 227 — sala 317 —
Telefone 42*0130, (23078) 700

COPACABANA — Posto 6 —
Para entrega imediata e com
60 % financiados, vendemos
confortáveis apartamentos, para
pequena família, constando dc:
ampla saia, varanda, corredor,
quarto com armário, banheiro
com louça inglesa, copa-cozi-
nha, banheiro e quarto para em-
pregada com armário, duas
áreas de serviço e garagem em
condomínio. CrS 405.000,00 a
Cr$ 420.000.00. Visitas no locai,
Av. Copacabana,, 1331 '5.; Carlos
Mac Dowell da Costa c Orlan-
do Macedo. Av. Rio Branco, 108,
ti 701/3. Tels.: 42-9304 ou
42-9527.

COPACABANA — Apartamen-
to de luxo — Vendemos ampln
e luxuoso apto. pronto e ainda
não habitado, com todas as pc-
ça» sociais de frente para a Av.
Rainha Elisabeth e Av. Cnpaca-
bana, constando de: 3 salas, 4
amplos quartos, 2 banheiros so-
ciais, bar, copa-cozinha, lavan-1
derla, dependências completas'
para empregada e garagem. —
Acabamento de luxo. Pé direito
de 4m. Ver diariamente nn lo-
cal á Av. Copacabana. 1331'5,
Apt. 1210 — CrS 1.800.000.00
com financiamento e grande fa-
cilidade de pagamento. Carlos
Mac Dowell da Costa e Orlando
Macedo. Av. Rio Branco, 108. s' i,
701/3. Tels.: 42-9304 ou 42-9527.

COPACABANA — Av. Atlanti-
ca — Posto 6 — Vendemos pa-
ra entrega imediata, magníficos
apartamentos, com mais de 20m.
de frente, constando dc: entra-
da, 3 saias, varanda, bar, 3 quar-
tos, vestiário, armários embuti-
dos, 2 banheiros sociais, amnla
copa e cozinha, com armários,
quarto e banheiro para empre-
gadas, área e garagem. Todas as
peças sociais de frente. CrS
2.000.000,00, com grande facili-
dade de pagamento. Carlos Mac
Dowell da Costa e Orlando Ma-
cedo. Av. Rio Branco, 108, «/
701/3. Tels.: 42-9304 ou 42-9527.

APARTAMENTO — Vende-se ain-da nSo habitado, de frente para ãAv. Copacabana, no edifício "MAU-
RITANIA". esquina de Princesa Isa-bel. e com varanda, sala, 2 quartose dependências. Todas as peças defrente e com vista para o Jardim daAv. Prado Júnior. Preço 650 milcruzeiros, com Cr» 150.000,00 de en-trada e o restante em 15 anos e
prestações de Cr$ 5.375,00. Av. Al-mirante Barroso. 90. sala 207 — J.C. FARIA, (20708) 700
APARTAMENTOS - Vendem-se. defrente e de fundo, nox edifício"OMER", om\f!nal de construçSo, árua Rodolfo Dantas, e com sala, 2
quartos, banheiro, cozinha e depen-dêneias. Av. Almirante Barroso. 90.sala 207 - J. C. FARIA.

(20722) 700

)W^? fffi co"»V-l-o. à Rua Bo*
... . .„. ífX" „¦ 162 apartamento com qto.,ço: 360.000, sendo; Cr» 100.000 fi- 7ra a' b£"he ro'.,cozlnha - Htltònnane. Tratar tel.: 37*0335. "c„hhoa Cavalcanti - Av. Nilo Pe*çanha 155, saia 512 - Tel,: 42-4472

(18922) 71)0
ar planta» sem compromisso ! Prio. _,-.„. í_,-_„, „

VENDE-SE, próximo ao Largo doMaohado, com quarto, sala, be-nhelro, cozinha, quarto c banho de
empregada pequena área com tan-
que, moblllado â vista e pronta «n-tr*«a.-Telefonar 45-7689 ou 22-0788.'

(20760) 500'

COPACABANA — A av. N. S. Co-
pacabana, vendo ãpartkmehto a fl-
car pronto late mês, com aala, 2
quartos conjugados, cozinha, ba-
nhelro, armário embutido, etc Pre-
ço 320,000 cruzeiros, aceitação U-nanciamento de Institutos ou Caixaou com 80 % financiados. Detalhes
Informações « venda com o eacrl-
tório José Sylvlo MagalViles n.n«
do Rosário, 88, I», tel. :a3-0092.

(Copacabana). IMOB. LIMA LEAI.— Tel.: 27-1818 — Grandes aclli-
dades de negócio!

TERRENOS EM COPACABANA,
BOTAFOGO, IPANEMA e LEBLON
Vendemos: 8 x 40 — 10 x 50 —
12 X 30 — 13 X 42 — 13 x 25 —
13 X 35 — 14 x 39 — 15 X 19 —
19 X 60 — 16 X. 30 — 16 X 60 —
18 x 30 — 19, x 30 — 19 x 40 —
20 X 33 — 20 X 40 i- 21 X 33 —
21 X 50 — 22 X 32 — 23 X 53 —
27 X 45 — 35 x 28 /— 41 X 40 -
45 x 80 — 50 x 30, preferimos mos-
trar os terrenos aos interessados dl*
retamente — IMOB. LIMA LEAL —
Rua Miguel Lemos, 44 — 6.° (Co-
pacabana). Tel.-.27-1018.

(14976) 700
APARTAMENTOS cm Copa-
cabana — Vendem-se os aparta-
mentos 104 e 106 da rua DJalrna
Ulrlch n. 444, com sala, dois
quartos, coíinha, banheiro, quar-
to e WC par* empresados, com
grande facilidade de pagamento.
Chaves com o porteiro. Tratar

rente ano, compostos de 2"e 3 quar- B*1",*!1, M"83"' c0,m,oM«l'n««
tos, living, saleta, cozinha, depen- , P«",«>f»* (12921) 700
dêneias de empregada, etc. Preçosa partir de cr» 400.000,00 eom
partti facilitada «3 parte financiada.Detalhes, , plantas .informo-õc- «vendas eom o escritório José íyl-vlo Magalhães, rua do Rosário. 98,
1°. Tel.: 23-0092. (11971)700

COPACABANA — A rua GustavoSampaio, vendemos apartamento» aficarem prontoa em outubro do cor-rente

LEBLON — Vendemos aptos, no
preço IncorporaçSo de todos os íl-
pos e tamanhos em Inicio, melo efim de construçSo das melhores flr-mas construtoras. Todos tem flnan-ciamento a longo prazo e facilidadede pagamento. Plantas e Informa-
çoes diariamente de 10-12, 16-19 ho-ras na Rua Domingos Ferrelra.6,apto. 2. Tel.: 37-9355.
COPACABANA — Posto 4 — Mag*nlflco apto., extra luxuoso, andarInteiro, frente, cnm área ca. 220m2, tendo hall, vestlbulo, 2 gran-des salões, sala de jantar, grandejardim de nlverno, 3 amplos dor-mltúrios c. 2 varandas, armários
embutidos, 2 banheiros soe, todas'
dep. de empr. Garagem. Preço: Cr»
1.600.000 e financ. — Tratar tel •
37-9355. (9938) 700

\

TERRENO NO POSTO t — Zonada 10 pavimentos. Metragem axl6 —
Preço de ocasiSó. Facilito o paga-mento. Nío aceito apto; como par-te de pagamento. Negócio urgen-tlsslmo. Dr. OSCAR MENDES —
23*5567. (H984) 700

3 MIL CR» M2 — 500 ms. em 6 s|lojas, corridas ou em unidade sep.
em esq., c| 58 ms. de frente, lado
da sombra. Posto 4, Ed. 22 de Maio,Anita Garlbaldi esquina Toneleros.'
Oport. única, motivo viagem. — Tratar cl o prop., ás 5as. das 3 as 5.
R. do Carmo, 9, sala 1101. 32-0471.
DUPLEX MARAVILHOSO - 400m2, 36 ms. de frente — Vista de»-lumbrante. Grandes terraços, 3 ga-ragens. Acab. e adapt. ao gesto doadq. Base 1.600 mil. Ed. 2 de Maio.Anita Garlbaldi esq. Toneleros. —
Tratar c| o prop. ás 4a»., das 3 á»5. R. do Carmo, 9. sala 1101
32-0471, (11955) 700

COPACABANA - Vende-se uniaLoja pronta entrega em ponto ex-cepcional com 105 metros quadra-dos, á Av. N. S. de Copacabana
e ó cT„,.rS,,anCon,e"aria Colombo
tr»?_f? f ! RoSy. v« no local etratatr á Av. Brasmo Braga, 299— 4.» andar a. 42 - Tel. 42-4686.

(29133) 
*700

COPACABANA - Vend'e"-se~oüAluga-se uma Grande Loja com 300metro, quadrados, ver á Rua Fran?cisco Otaviano, 43 e tratar Y AvErasmo Braga, 299 - 4.0 andar SalIa, 42 - Tel.' 42-4686.
(29134) 700

VENDÉ-sí; apartamento vaslo, an-dar alto, de frente, sala, saleta, 2
StaíiVíSiyMi cozinha, banheiro.qto. è WC empr. posto 4, Copa*cabana, perto Cines Metro' e ArtPalácio. Cr» 600.000. . metade a vis-ta restante a combinar. Informa*CSes com o proprietário e chaves aprocunr H. Raimundo Corrêa 28apto. 902. Tel. 37*4348 somente de*pois da têrça*.felr>:  .

(27673) 700

COPACABANA - Av. Atlântica -Vendo apartamento alto luxo, com5 quartos, 2 salões, dependênciasamplas para empregadas, garage,etc. em pinturas — CrS 2.800.000,00— Inf. Luiz V. Pederneiras — Av.Graça Aranha. 226 — 4.» — sala414 (9974) 700
COPACABANA — Vendo para ren-da, apartamento alugado por Cr» ..2.500,00 mensais por Cr» 200.000 00,sendo Cr» 100.000.00 á vista, Crt48.000,00 financiados e CrS 52.000 00a combinar. Inf. Luiz V.. Pedcméi-ras — Av, Graça Aranha, 226 — 4.0— sala 414. (9977) 700

VENDE-SE - Ou aluga-se a ave-nida Atlântica, 4066 um apartamen*to de frente, no 7." anda-, com hallduas salas, três quartos, dois ba-nheiros social», copa, cozinha e de-pendências de empregado, incluslvp
iHHSM em condomínio. Preço CrS1.650.000,00: Chaves com o portei-ro e Informações pelos tels. 27-73738 ---0448. (15958) 100

COPACAIBANA - Vendo terrenode esquina 15,50 x 35,00, zona 10pavimentos. — Luiz V. PederneirosAv. Graça Aranha, 226 — 4»sala414. (9979) 700
COPACABANA - Vendo terreno nómelhor local ãa rua Barata Ribeiro,medindo 14,20 x 40,30 por CrS4.000.000,00 - Luiz V. PederneirasAv. Graça Aranha, 226 — 4 0sala 414. (9978) 700

COPACABANA — Para entre-
ga em poucos dias, vendemos ã
rua Xavier da Silveira n. 104,
os dois últimos apartamentos,
com vestlbulo, sala, varanda, lia-
nhelro com hox. cozinha e dc-
pendências completas para cm-
Pregadas. Construção de primei-ra, sobre pilotis, com apenas 2
apartamentos por andar: Preço:
Apto. 801 (dc frente): CrS
670.000,00: Anto. 802 (fundos):
CrS 508.000,00, com financia-
mento. Carlos Mac Dowell da
Costa e Orlando Macedo. — Av.
Rio Branco, 108. s' 701/3. Tels.:
42-9525 ou 42-9304. ou com o
nosso\reDresentante Esteco Ltda.
á Avenida Copacabana 11. 540.
grunn 802: das 9 ás 12, das 14
ás 18 e das 20 ás 22 horas. Do-
mingn, das 9 ás 13 hnras.

: (31595) 700
COPACABANA — Vendem-se
apartamentos de grande luxo,
prontos para serem habitados
no melhor ponto dc Copacabana
e multo perto da linda praia do
Arpoador. Rua Joaquim Nabuco
n. 197, edifício só de 7 andares,
de 2 pavimentos por andar, hall
de entradn dc luxo com piso o
lambrim de mármore Extremoz,
2 elevadores Otis. Um conjuiíto
de saleta. 2 salas e Jardim do
inverno, com 46 m2, com pisosde fino Parquet Paulista c mar-
more,/três grandes quartos, ba-
nhelro igualmente em mármore
Extremo., com louça dc porce-lana estrangeira, cnm armários
e box,, copa-cozinha com tliver-
sos armários c água quente ofria. Terraço e dependências
completas para empregada. —
Todos os apartamentos pintadosa óleo e esmalte, sancas em to-dos os halis c apartamentos. —,
Garagem espaçosa. Preço base!1.100.000,00. Financiamento ..50% pela Tabela Fricc. cm 10anos, juros de 10% ao'ano Ver
com o sr. Oliveira, todos 09dias, das 9 as 16 horas (Não seda comissão a eorretoresl

(13349) 700

COPACABANA - Vende-se apto.sala, saleta de almoço, três quartose demais dependências, nove arma-rios /ernbutldos, todas as peças defrente para rua Santa Clara, a 80metros da praia. A vista ou a pro*zo. 800 mil cruzeiros. Diretamentecom o proprietário: fone: 47-4207.
(15992) 700

COPACABANA - Vendo á Rua Do-mlngos Ferreiro. Junto â rua SantaClara, apartamento com sala, 3quartos, banheiro côr, cozinha e de-pendências empregadas e garage.Cr» 730.000.00 com CrS 350.000.00 fi-nanciados «m 18 anos e o saldo fa-cllitado. Inf. Luiz V. Pederneiras -Av. Grata Aranha 226 — 4.0 - sa-13 m- (W71) 700 Ipauiõ

APARTAMENTOS PRONTOS Z(Posse no pagamento do sinal) Ven-
MTm2?e5,1s,,cdlf,cios MÍSSOURI -MISSISSIPE — WASHINGTON —
r£Ti(íV£R ~ CAPARÃO - CAMT"P°. BEliO - MENESCAL _ JABÁ-'
SUÀR.A - MACAU _ VITÓRIA
2£§lA~- EL0Í MENDES - DSraCIO - JANGADA - WILSONPARAGUASSU - CARAMURtrERMITAGEM - S. VICTOR _
?n° SA,°,c£AUL0 - ASST™BRA~
§fiV~ VISTA ALEGRE - PREVI-NAL. - CRISTAL - LAGcfÁ -EQUADOR — COLATINA - MFR.CEÇES - SAHARA - BOA ESPE-AnCA~^,A£IR0C - CÁRCERESD. CEZAR - VILA RICA -_AÍIZ^A - ESMERALDA - AR.P0AD°R Etc. Tratar a Rua MiguelLemos 44 — 6.» — Te! • '7-iRií _IMOB. LIM LEAL - A-Sjtarntt.tr

|ca por outro imóvel no RiiRio ou São
414977). 700
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\\ CORREIO DA MANHA — Têiça-felia, 21 de Abril fle'1953
COPACABANA — Vendemos, à Av.Copacabana, magnífico apartamen-to de frente, um por andar, tendo:2 salas, grande Jard. inverno, 4auartos, 2 banheiros, dependênciasdo empregada, garage. Entrega Ime-dlata. Facilita-se. CrS 1.300.000,00.Estuda-se oferta razoável. Tratar cl¦PINTO i LIMA c OLIVEIRA SAN-'TOS, Assembléia, 104. 3." sala 311teis. 42-3196 c 22-6500.
COPACABANA — Para renda oumoradia. \'cndc-sc no 3." pavlmen-to de edifício de 3 pavimentos ten-do: boa saleta. ótimo quarto c| ar-mãrio,\ banheiro, cozinha, cm mo-sai-os, depósito de malas. PreçoCrS 260.000,00 sendo 125.000,00 fl-nanciados em 15 anos,' e o restantea combinar. Informações a RuaBelfort Roxo 293, c. o porteiroChristlano. (33431) 700
COPACABANA — OPORTUNIDADECom apenas CrS1 150.000.00 deentrada o CrS 550.000,00 em longo
prazo e facilitados, vende-se apto.,
pronto, vazio, com 3 quartos, 1 sa-Ia, varanda; banh., coz. e depen-dências ,de criados. Maiores deta-lhes na "IMOBILIÁRIA LIF" Av.N. S. Copacabana, 661 2.» and. defrente, salas 201. E e D Tel. 37-4635.

COPACABANA — OPORTUNIDADEVendemos excelente apto. defrente, pronto. 8." and. perto da
praia, entrega imediata, com 3
quartos, saleta. sala. banh., cozi-nha, área e dep. de criada. PreçoCrS 700.000,00 com financiamento.
Bítalhes na "IMOBILIÁRIA LIF".A-'. N. S. Copacabana, 661, 2.»and. de frente salas 201 E c D. Tel37-4635.

COPACABANA — OPORTUNIDADEVendemos apto. á Rua Duvivier,
pronto, entrega imediata, frente, se-
gundo andar. Com 2 quartos, 2 sa-Ias conjugadas, varanda, banheiro,coz., área. c dependências de cria-do. Preço de ocasião: CrS 475.000.00
com CrS 115.000,00 de entrada, CrSCO.000,00 em 10 meses sem jurosc CrS 300.000.00 cm lo anos. "IMO-
BILIARIA LIF". Av. I.. S. Copa-c:ibana, 661, 2.° and. de frente sala.01 E e D.' Tel.- 37-4635.
COPACABANA — RESIDÊNCIA —
Vendemos ótima, em rua muitosossegada, de 2 andares, com 3 quar-tos, 2 salas, living, banh., coz.,dep. de empregada, bom Jardim,hão falta água. Serve também paraconstrução de- 4 pavimentos. Preço:CrS 1.100.000,00. Faz-se abatimento
se fór à vista. Detalhes na "IMO-
BILIARIA LIF", Av. N. S. Copa-cabana, 661 2.» and. de frente sala201 E c D Tel.: 37-4635.

(33432) 700

APTOS. COP. — 2 salas, 3 qtos,
quase prontos. Constr. de Cavalcan-
ti Junqueira i Rua Pompeu Lou-
relro, 0. Quase esquina de Cons-
tante Ramos. Avisamos que só até
o fim deste més vigoram ainda os
preços de incorporação. No seguiu-
te serão aumentados. Aptos, am-
pios e claros:. Sancas, florões, ban.
c|box em cor, ampla cozinha e dep.
de frente, a partir de 660.000, au-
menta só 5.000,00 por andar. De
íuudos com ás mesmas peças de
530.000, jjequena entrada e 65.i em
6 anos. Aceita-se financiamento
Institutos e Caixas. Visitem, verl-
fiquem e reserve seu apto. apresen-
tando este anuncio no local c'o sr.
LORENZO — 37-4099. (11937) 700 I

COPACABANA — LIDO — Apto.
frente, sala, 8 quartos, etc. — En-
trega em novembro. 460.000,04 —
Tel.: 37-2631. (14992) 700
APTOS. COP. — 2 salas, 3 qtos.1
Quase prontos. Ainda por preços dé
Incorporação. Só até o fim déste
més. No próximo mês, preços -serie
majorados. Visitem este belo Ed.
i R. Pompeu Loureiro, 9. Aceito
fin. Institutos, Caixas, etc. Aptos,
amplos, confortáveis e claros, ban
em cór, c'box. Preços a partir de
Cr$ 680.000, ci 65% fin. em 72 pres-tações. Procurar no local o sr. LO-
RENZO - 37-4099. (11956) 700

COPACABANA — Um por au-
dar — Fim de \ construção —
Vendem-se magníficos aparta-
mentos, luxuosos e de primorosoacabamento, com 225 m2 de área
construída, com % salões c jar-dim de inverno, 3 dormitórios,
2 banheiros sociais, copa, cozi-

, nha americana, 2 quartos e de-
pendências de empregada, ar-
mários embutidos, garagem, etc.
Preços a partir de Cr$
1.350.000,00 com parte financia-
da e facilitada. Ver á rua 5 de
Julho h. 79 e tratar pelos tele-
fones 43-5544, 52-6766 e 52-7902.

(20744) 700

COPACABANA — Posto 6 — Ven-
de-se no Edif. Jacul acabdao de
construir na Rua Joaquim Nabucu,
91, confort. apto. no último an-
dar, de frente, de entrada, sala, va-
randa, qto. grande, banheiro c eu-
zlnha completa, por 350.000 com 50%
financ. em 19 anos pela Sulacap.
Chaves c| o porteiro, sr. Virgílio e
tratar pelo tel.: 46-0237. '

COPACABANA — Posto 2 - Ven-
de-se vazio no Edif. Oervantes .Rua
Duvivier, 37, o apto. 1210, de 1 sala,
2 quartos, 2 varandas, quarto e
todas as dep. de empr., por 910.000
com 40% financ. em 15 anos pela
Sulacap. Chaves po apto. 1202 e
tratar pelo tel.: 46-0237.
COPACABANA — Otlmo para ren-
da ou moradia. Particular vende
no Edif. Magul acabado de cons-
truir á Rua Souza Lima 48, pertoda praia, o apto. 1001 de frente de
sala, quarto, banheiro e coz. por162.300 á vista e 87.500 financ. era
15 anos. Chaves com o porteiro sr.
Miguel e tratar pelo tel.: 46-0237.

(28.6.2) 700

CASA EM COPACABANA — Entre-
ga Imediata! Vendo na zona de 10
pavimentos. cl 14,50 x 30 ms. Preço
Cr$ 3.200.000,00 — fhf. i Rua Dia.
da Rocha 53 - Tel.: 27-6160. '
^^_^^^ (21770) 700

Vendo apto. va-
novo, frente, 1 sala, J. inverno,

COPACABANA — Av. Prado Ju-
nlor — Construção bastante adian-
tada a cargo da conceituada firma
BRANDÃO MAGALHÃES & CIA.
LTDA. — vendo apartamentos com
varanda, magnífica sala de frente e
ótimo dormitório (não conjugados),
banheiro completo, cozinha e ares
de serviço com tanque. Área; de
cada apartamento: 48 m2. Preços:
330 e 34(/. mil cruzeiros com facilí-
dade de pagamento. /Tratar com
Ávila Raposo, Rua Sen. Dantas, 76,
10.° and. S| 1007 — Tel.: 82-0579.

(14994) 70C

GOBAC ompro di-
retamente do proprietário apt.
Ue frente do Posto 3 ou 5 com
1 salas, 3 qts., deps., garagem,
Pronto para ser habitado. Pago
-té CrS 800.000,00 á vista. —
47-7231. . (23004) 

700
VOSTO 5 — perto da praia —
/endo três últimos apartamen-

tos de luxo com 2 salas, 3 quar--os, 2 banheiros de cor. 3 arma-
lios embutidos, todas dependên-
pjas. máximo conforto. Play-
fround para crianças. Fundos
privilegiados, indevassaveis, Ia-
do sombra. Preços de ocasião a
partir de 670 mil cruzeiros. —
Entrega dentro 3 meses. Ver no
local. Rua Miguel Lemos n. 46,
diariamente, também domingo.

(20741) 700
COPACABANA — Apartamen-
tos prontos, com "habite-se" —

, Vendo, rua Toneieros n. 301, ver
no local, com 2 banheiros so-
ciais, 4 quartos, vestlbulo, sala,etc, vagas ,p' carro. Preço CrS
750., a CrS 850., c/ fin., de Cr$
380. — Paulo Valente — Av.
Alte. Barroso, 97, 11», fone
22-1388 — Apts. 102. 202, 703 e
904.

COPACABANA7— Apartamen-
to pronto, já com elevadores, á
Av. Rainha Elisabcth, 94, apar-
tamento 702, com sala, jardimde Inv,, 3 quartos, etc. c/ ga-ragem. CrS 650., fin., Cr$ 277.,
pelo IPASE. Ver no local. Pau-
lo Valente. 22-1388.

_(2077_) 700
OCASIÃO — Vendem-se urgen-
te os novos apartamentos 203 e
204 do Edificio da rua Siqueira
Campos 11. 239, com sala com
sancas, 2 quartos, 2 varandas,
banheiro com box, cozinha com-
pleta, quarto e WC de empre-
gada. Preço base CrS
420.000,00 com parte financiada
e parte facilitada. Tratar dire-
lamente á Ar. Alte. Barroso, 97,
11°, sala 1110/1. — 22-1388.

(20775) 700

ATENÇÃO — COPACABANA t-
Realização Corcovado — Vendemos
em andar inteiro, alto, esquina be-
llsslmo apto. novo de grande luxo
c'400 n.2. Acabamento primoroso *
vista deslumbrante. Grande opor-
tunidade. Teis.: 32-7558 e 22-4063 —
CIA. ARGOS MERCANTIL.
ATENÇÃO —' COPACABANA —
Vendemos ótimos 'aptos, de hall,
sala e quarto separados, banh. e
kiteli. Final de construção com pre-
ços ainda de Incorporação. Envia-
mos plantas. Teis.: 32-7558 e 22-4063.
CL.. ARGOS MERCANTIL.
ATENÇÃO - COPACABANA -
Vendemos no posto 6 juntos ou se-
parados ocupando todo o andar óti-
mos aptos, novos de sala, J. Inv., 3
quartos, dependências completas e
1 garage. Preços Cr» 650. e Cr*/.:
750.000,00. Teis.: 32-7558 c 22-406:».
CIA. ARGOS MERCANTIL.

(13984) 700

COPACABANA
zio,
3 quartos, demais dependências e
Ílarage. 

Financiamento Lar Brasi
eiro. Facilidade pagamento. Dota

lhes Tel.: 92-3880. ! (9968) 700
»t_rVMs_wj^K»-->-rt->--p-<<-S_A-«--i--i-J> -------\

Flamengo
FLAMENGO — Vendo i rua Barão
de Icarahy 14, aptos, já cm pintu-
i-as. com 1 sala, 2 bons quartos, ba-
nhelro com box louça inglesa em cór,
cozinha 3,10 x 3,00. demais depen-
dências ,e garage. Detalhes — Tel.:
52-3880.i (9969) :90O

FLAMENGO — Vende-se diversos
apartamentos luxuosos, de frente e
de fundos com garage,'varandas, sa-
Ias, saleta, balcão, 4 quartos, 2 ba-
nhelros sociais, cópa-cozlnha, 2
quartos de empregadas . com de-
pendências completas. Húm milhão
e quinhentos Imll cruzeiros com fi-
nanclamento 'a estudar. Detalhes
com IRMÃOS PERLINGEIRO LTDA.
— Av. Rio Branco n.o 52 — t.' and.
s|803 — Tel.: 23-2882 — 27-65331
FLAMENGO — Rua.l3ua.guei de
Macedo, a 30 metros da praia, ven-
do ótimo apto. lado da sombra,
ocupando toda a frente do prédio,'constando de 3 salas, 3 quartos, ba-
nhelro c| ' box, copa, "cozinha,
quarto e W. C. de empregada, área
com' tanque em azulejo e ainda duas
grandes terraces ladeando o apto.
Preço: Cr* 850.000.00 com grandefacilidade de pagamento. Tratar cl
JUVENCIO BARRETO JR. ou OLA-
VO FALCÃO. Rua Rodrigo Silva.
18 — IO.» and. — Gr. 1005 — Tel.:
32-7226. . (37703)900

trega em 90 dias, frente para arlsto-
crática praça sem camelots nem am-
bulantes. Todas as peças indevas-
sávels, sem possibilidade de vlzl-
nhos na frente ou nos fundos, com
vista para o mar, através do eixo
da rua Xavier da Silveira ou paraa mata, lado da sombra, lange de
bondes, botequins, favelas, cinemas,

FLAMENGO — Apartamentos de
luxo, 70% financiados para entrega
em 6 meses, com 230 m2 de área
útil, 3 grandes quartos com arma-
rios embutidos, jardim de tnvér-
no com 18 m.2. dois banheiros so
ciais, living, sala de jantar, hall
de entrada com 16 m2, bar, copa-
cozinha, terraço de serviço com ar-
mário embutido grande quarto de
empregada, banheiro de emprega-
da cbm box, garage, construção de
primeira, acabamento de luxo. —
Preço: Cr$ 1.360.000,00. Plantas e
Informações com todos os deta-
lhes na Organização Guedes Ltda.
—; Av. Erasmo Braga, 227. sala 317.
Telefone: 42-0130.

FLAMENGO - ; Vendemos terreno
com 16 metros de testada, zona de
10 pavimentos, perto da praia. Crf
3.200.000,00. Organização Guedes
Ltda. Av. Erasmo Braga, 227, sa-
Ia 317. Telefone: 42-0130.

." i_ó.75i 900
FLAMENGO: — Vendo lindo apt.
para entrega imediata, à Rua Dois
de Dezembro,' 137, última* andar,
com esmerado acabamento em es-
tu-que. Sala separada, quarto com
armário embutido, banheiro era
côr, cozinha completa c| entrada de

sem felra-livrc à porta e sem lojas Jerv,1«?' á"a c; ' .n3ue' ^""í0 .«Snas imediações. Pintura a óleo, san- banheiro de empregada, preço^350
cas, louça Standard, mármore car

APTOS. CLIMA MONTANHA — (4andares ei elevador). .Vendemos os
últimos em construção a rua Mar-
quçs S.-Vicente n.o 390 situação
prevlleglada, local alto e aprazível
com bondes ria porta. Belíssima
planta, saleta, grande living c/ va-
randa, 3 qtos., sala almoço, ótimas
dep. e garage. Preço 600 mllcrzs.
ei grande financ. 15 anos Cx. !Sco-
r.omtca. Vendas direta Iniob. Lima
Leal, rua Miguel Lemos, 44-6.', Co-
pacabana, TU. 27-1818.

/'¦ ,- (14979) 1001
J. BOTÂNICO —(Vendemos o oii-
mo. apto., 202 a rua M. Angélica,
372, vazio, pintado de novo, cm-
do grande sala, 3 amplos quartos,banheiro, cozinhai espaçosa, deps.
de empr. e garage. Preço Cr,
600.000,00 financiando-se grande
parte c facilitando o restante tieih
juros. Ver no local, chaves por fa-¦vor no apto. 301 e tratar a «v.
Almte. Barroso, 2, 15.° andar (Tab.
da Baiana), onde se aceitam pró-
PQBtas. (8.7<j),/'. 1001

JARDIM BOTÂNICO — Vende-se GLORIA - Incorporação — Sala e
por 390.000,00 cruzeiros, vazio e re-
formado e 420.000,00 a desocupai-,
apartamentos de frente e fundos, in-
dcvassávels, com entrada, ótimo 11-
ving, varanda, 2. quartos, cozinha,
banheiro e grande área com tanque
no terraço. Armários embutidos.
Tel.: 26-8364. (09984) 1001
PALACETES vazios - 1.850, 12x33 -
e 14x30 - c| 4 qtos., 2 banhs. 3 sa-
Ias, banh'. social, copa-coz., depen-
di. jardira, garage, quintal. Corre-
tor Rafnos da Lagoa — 26-7578,,
P^LACÇTE vasto. Base:l 4.500. Cep.
tro ds terrenq de 30x40 'grande jar-
dim. Peças amplas, 2 qtos. cl banh.
anexo para criados etc. Corretor'Ra-

! .nós da Lagoa — 26-7978.
\\ ¦ (099871 1001

FLAMENGO — Apto. pronto,', de
frente, com sala, varanda, quatro
quartos, banheiro, cozinha, .área
com tanque e dep. de empregada.
Preço 73Q.O0O.O0 sendo 330.000,00 a
vista, 70.000,00 cm 6 meses e ...
330.000,00 financiados a longo pra-zo. Tratar com Waldemar Donato
a rua Rodrigo 1 Silva, 18-5.', sala
304. Tel. 52-2458. (28281) 900
FLAMENGO — Vonde-ae apartamen-
itos grandes e pequenos, preço e in-
formes com Cellna, tel. 43-3614.

(29309) 900
VENDE-SE TERRENO, a dpls mlnu-
tos do Centro, uma área de cento e
cinqüenta mil metros quadrados, tô.
da plana; e um lote 18x13. — Infor-
mações pelo tel.) 43-5614. com Ce-
Una. .... (293101 900
FLAMENGO — Pionta entrega
— Vendo apt. com sala, '2 quar.
tos, 2 varandas (tado de fren-
te), banh., coz., quarto e banli.
de empreg. em rua transversal
a Senador Vergueiro. CrS
550.000,00 sendo - 1/2 a prazo
longo e 1/2 a combinar. Ernani
Espindula. Av. Rio Branco, 52,
20° andar, salas 2001/3. — Teis.:
23-0475 e 23-2373.

(23.17) 900
APARTAMENTO E FRENTE
— Vende-se, entrega imediata,
andar alto, com saleta, 2 salas,
3 quartos, 2 banheiros em cor,
cofre e armários embutidos, de-
mais dependências e garagem,
com parte financiada./ Tratar
com sr. Mello, de manhã, á Av.
Rio Branco, 173, 15° andar e,
à tarde, na Av. Presidente Var-
gas n. 502, 14° andar.

(15985) 900

LAGOA — Vende-se magnífica* re-
sidência com 3 quarlos, 2 salas, 2
banheiros, 2 varandas cm toda a
frente, garage, cozinha, qto; de cm-
pregados, e demais dependências.
Casa em centro de terreno com
jardim e quintal. Facilita-se partedo pagamento. — Ver e tratar com
os corértores J, Pires e Castelo
Branco, Rua Graça Aranha 226 sala
212 tel. 42-1205. das 9 ás 12 e das
14 âs 17 hs. (13973) 1001

quarto separados, banheiro c cozi-
nha, Preços a partir de CrS ....
160.000.00 com grande facilidade —
Luiz da Silveira — Av. Nilo Peça-
nha 155, sala 2IZ — Tel. 32-4854,

(29281) 1100

.fOfOU

IPANEMA — Vende-se apartamento
de 2 quartos, sala, banheiro, cozi-
ilha, dependências ds empregado c
terraço de aerviço com tanque, emandar alto de fundos, para entrega
dentro de dois meses. Preço CrS430.000.00. Informações pelo telefo-ne 92-5103. (26546) 1300

GR A JAU, — Vendem-se,! os últimos
em magníficos apartamentos novos
cm rua /sossegada onde há muita
condução c água. Ver e tratar na
rua Alexandre Calaza. '54, apto 30.1

(20698) 1100
GRÁJAU — Vende-se 1 apartamen"-
to, enttjega-se vazio, a rua ?.ofes-
sor Valadares' de frente, com 4
quartos! 2 salas, banheiro de cor
e cozinha, quarto e banheiro piempregada, área de.serviço. Preço
500 mil yCruzelros. Factllta-se lima
parte. S. B-selIi. Praça PloK,1t,
sala 807. Tol. 13 !347.'

1 (14931) )-iii>

GÁVEA — Compro terreno medln-
do 15 x 40 Walter Wcinschenck.
42-6437.
VENDO à Rua Visconde de Itaúna
terreno medindo 12 x 30. Preço 460mil cruzeiros — Walter Welnschenck«•6437. (29017) 1001
LAGOA — Vende-se um ótimo terreno á rua Sacopan n.° 80 com 1.600
metros quadrados dè área. Tratar
com o proprietário â rua Buenos Al-
res n.« 91 sobrado dás 16 is 10 lio-ras. (15906) 1001
CASA - vazia - ,90.000 vendo a V..Martins iFcrrel.a 32. Está aberta -
vèr no local. Tratar cl o Corretor
Ramos da .Lagoa — 26-7378.

AV. NIEMEYER - 30x00 — .Palacete
vaslo vendo eni centro' de "terreno.
Facilito Corretor Ramos da> Lagoa -
20-7318. ' (09989) 1001

GRAJAO — Vende-se confortávelresidência de 6 quartos, sala, saletabanheiro completo, garagem, depen.dências, empregada, todo o confór-to, altos e baixos, ornamentada, gra-des em todas as Janelas. Preço: .CrS600,000,00 de entrada e Cri488.000,00 a combinar a longo prazo.Aceito ofertaa â vista. Vêr.e tratar/com o próprio R. Juiz de Fora 47.
.(28233) 1200

EDIFÍCIO MAXEMUS — Ven-
de-se na praia Flamengo, apto,
com 2 quartos, 2 salas, hall. 1
quarto empregado, varanda, ba-
nheiro social, banheiro empre-
gado, garagem, no 8° andar. —
Todos os quartos para fora. Tra-
tar com Pinto em 42-8322, Me-
xico, 164, sala 132.

(1975) 9Ó0

PALACETE vasio.T 2.290,; c| 9 qtos.banhs,, 3 salas, banh. social copa,
cozinha, depends., jardim, garage,
quintal. Corretor Ramos' da Lagoa
26-7978.

PALACETE vasto - 2.600, 15x50 ^c|5 qtos., 4 salas,;2 banheiros copa,
coz, dependa, jardim. Garage, quin-tal, aceito apto. Corretor Ramos da
Lagoa — 26-7578.

(09988) 1001
R. ENff. Pena, Chaves - 2.800, 30x35- Vendo belíssimo palacete c| 6 qtos.salas, jardim, garage, quintal etc.
Corretor Ramos da Lagoa 26-7578.

TERRENOS — 950.000 12x30 vende-
mos â r. Viacondc.de Itaunâ junto
ao n.° 138, transv. á r. Lopes Quin-
ta, os últimos 2 lotes juntos. Cor-
retor Ramos da Lagoa 26-7578.

PALACETES só um nome Corretor
Ramos da Lagoa especlalisado _no
Bairro. Trabalho, confiança, honesti-
dade. (09997) 1001

APARTAMENTOS — Vendem-se,
em construção, â rua Senador Ver-
gue4ro-^-cor___«an<le-Jl__ng^3_bQns

com 50 financiados e modalidade
de pagamento a combinar. Chaves
no apto. 803, e tratar diretamente
c; o proprietário â Rua da Qul-
tanda, 11. 3, sala 914, das. 16 ás 18

(23068) 800
Vendo cri-

COPACABANA — Vendo, apro-
ximadamente 50 metros da praia
(Rua Duvivier n. 37), apt. novo,
com sala, 3 quartos, 2 varandas,
banh., cozinha, quartos e banh.
de empreg. 650 mil cruzeiros,
facilitando parte. Chaves com
(Ernani Espindula. Av. Rio Bran-
co n. 52. 20° andar, salas 2001
e 2002. Teis.: 23-0475 e 23-2372.

(23015) 700
APTO. Vendo á rua Belfort Roxo(Posto 2), de 1 quarto e 1 sala (se-
paradosi, banheiro e cozinha espa-
cosa, 6.» and. fundos, não devas-sado. Pronto em 4'meses; preço ...CrS 320.000.00 parte financiada. Tra-.  tar, c!Dr. Lindolpho rua Senador Paula Freitas, grande apartamentoDantas "" "¦" •
32-1000.

rara nas copas e cozinha, elevado-
res Otls já em funcionamento, 18 ar-
mários embutidos forrados a cedro,
pisos protegidos contra ruídos, for-,
no crematérlo. Consta de hall. sale- '• hpras
ta de entrada, suntuosa galeria cóm i ur«:inpi.riA nobreluz natural, living de 8 x 5, bclls- 'Rlh,!DLIlUA ™bri.
sima varanda envidraçada em hi-
dumlnlo e de mármore, sala de jau-
tar, biblioteca, 4 grandes quartos,saleta de costura, sala de almoço,
copa-cozlnha, 3 banheiros prin-cipais, sendo 2 em cór, 2 quartos e
banheiro com box para criados, 1
quarto para depósito, telefone do
apto, p! a portaria e serviços gara-
ge revestida de azulejos brancos no
nivel da rua, um transformador es-
pecial para televisão da R. C. A.
Vítor único no Rio, 2 áreas de ser-
viço de azulejos e envldraçadas em
hlduminlo. Financiamento. Ver à
Praça Eugênio Jardim, 6, 6.0 pavl-mento e tratar diretamente no lo-
cal de preferência pela manhã.

(13999) 700

quartos, 2 banheiros, cozinha e de
pendências. Armários embutidos,.
Dois por andar. Todas as peças de
frente. Banheiras e cozinhas birita-1
das a óleo. Aquecimento centra) de
água quente..Antena de rádio e
televisão. Telefone para a garage e
a portaria. E.quadrias externas de
hlnduminlum. Louças "Celite". Pi-J; I
ço-a partir de 180 mil cruzeiros. Av. !
Almirante Barroso 90 sala 207 3. C. '
FARIA. (20718) 900 i

JARDIM BOTÂNICO — Compro ur-
gente, terreno plano de 10 ou 12 de
frente, por uns 30 ms. de fundos.
Zona de.4 pavtos.. P.odem ser pró-dios velhos. Pago à vista. Infs
para snfT~JomT -2:92257

(20707) 1001

Glória
GLORIA — Vendem-se aparta-
mentos muito bem localizados,
110 principio da rua Cândido
Mendes. Preços módicos e fa-
cilldadc de pagamento. Tratar

FLAMENGO -- Vendemos na Rua!
Almirante Tama:i'darc, apart.men-1
to com liai), sala. 3 quartel-, ba-;
nheiro. W.C, varanda, desper.sa,;
quarto de empregada, correder, 2

tre FLAMENGO e pOTAFOGO, re- I chuveiros, «cozinha.- área. garagem,
sidência de luxo, em centro de ter- tanque-. Preço: 700.0CO,00. Condi-'
reno de 20x30, por CrS 5.000.000,00!ções:' 500.-00,00 a combinar e .,.1
para grande família de fino trata- ] 200.0OO.CO- financiados. Informações!
mento— Luiz V. Pederneiras.—Av., na CNAP (Cqmpanhia Nacional dei
Graça Aranha 226 — 4.» — sala 414^[.Administração e Participações) -|

.',.;., (09981) 900; nua cio Carmo, 17, 2o andar. Tel.:

GRAJAU — Casa ent presta..-" -
Vendo a, ultima a rua. BarãoT deBpm Retiro, 1957, c/ 4 com 2 sala.-,2 quartos, cozinha, banheiro, 'área
com tanque, etc, precisando de pe-
qüenas.-b.nfcitorias. Preço 220 m)lcruzeiros com entrada d- 110 milci'lizeirog e o re.stanttt em 30 pres-tsções mensal dé Gr$ 2.448,00. Trá-far a rua da Assembléia, 10, sob.Elias as 12 l-or_.fi < ou das -.« as ,8horas., Tel. 42-0277." (11943) 1200

IPANEMA •—' Vende-se apartamen-
tose/ 2 e 3 quartos, banheiro, co-zinha, dependências de empregadosetc sinal de 50 mil. cruzeiros crestante financiados. Irmãos Per-lingelro Ltda. Av, Rio Branco, 528.° and', s/803. Tel. 23-2882.
IPANEMA — Vendo apto. com 2salas, e 3 quartos, dep. e garagena rua Francisco Sá, edlflco" Mar-los. fundos, entrega Imediata \ Tra-tar com Mario Echenlque.. Te,efo-nc 52-5822. (194J) 1300
IPANEMA:.Vendem-se os.aptos. 203e. 206 da rua Prudente de Morais,923, pronta entrega, recém-cons«
-ruídos, cl vestibulo, sala, 3 qs. clarmários embutidos, banheiro ' em
cór, copa-cozlnha, dependências deempregada e garagem. Prédio de 4
pavtos., 2 elevadores, incinerado.- delixo, etc. Preçpsi 738 e\785 mil cru-
zeiros, 50% a 'combinar e 50% em6 anos, Tab. Price,- 10%a;a. Vêr no
local e tratar tí| os proprietáriosIMOBILIÁRIA Cf-AMIE' LTDA;.
Av. Frauklin Roosevelt, 115 -grupo
30Í, Tel.-; 32-6537. (23002) 1300

GRAJAO: Vende-se moderna casa
dè ótima vila, 2 quartos, sala,. ba-
nhelro completo, cozinha, dep. cm-
pregada, área com tanque etc. Rua
Batucatu 295 casa 11 chaves na casa
5. Tratar tel, 25-6073,

(11978) 1200

jGRAJAÜ — Vendo aparts
prontos ná- rua Barão de Mes
quita, 79(f, esq. de Gomes Bra-
ga, sala, var., 3 quartos, com
armários,, banh., etc., tildo am-
pio. Só 2 por pav. 520.000 cru-
zeiros facilitados, Ernani Espin-
dula. Av. Rio Branoo n. 52, 20°,
salas 2001/2. Teis.: 23-0475 e
23-2372. (23020) 1200
GRAJAU — Vendo e entrego vnsio
excelente apantárhento de frente â
Rua Borda do Mato, com varanda,
sala,, dois quartos, banheiro, cozinha,
dependências completas para pm-
pregada e pequena área. Preço de
360 mil cruzeiros sendo 89 mil cru-
zeiros de entrada . o restante íi.
11 andado em quinze anos. Telefonar
para 32-1106. | (19990) 1200

toanema

11% divisão de Propriedades <MIi-
potecas da "Sul América" Com- _.._,...„..__ ___...„^„ ..
PanWa Nacional de .Seguros dei iiõ/andãr!¦»/ .1106. TeI-^_»^54_2

IPANEMA — Vendemos no
Edifício Vila Real em constru-
ção adiantada á rua Visconde
de Pirajá n. 459, apartamentos

u'o jardim de inverno,
boa sala, 3 quartos,' banheiro
colorido com recanto, armários-
depósitos embutidos, quarto e
WC de empregados e boa área
de serviço. Garagem optativa.
Elevadores Schindler. Entrada
nobre privativa. Entrada de au-
tos sem rampa. Preços de incor-
poraçáo desde 580 mil cruzeiros.
Nao há juros durante a obra. —
Tratar com F. P; Veiga & Faro
Filho. Av. Almte. Barroso 11. 90,

Vida, na rua da Quitanda n. 36.
esquina de Ouvidor.

ATENÇÃO — ÓTIMOS TERRENOS
EM COPACABANA - IPANEMA e
LEBLON: METRAGENS: — 10 x 9010 x 21 — 10 x 13 — 11 x 387,50 X 20 — 8 X 33 — 9,30 X 2012,50 X 30 — 12 X 30 — 11 X 3815 x 22 — í 10 s 30 — 10 X 2012 x 50 — 10,50 x 50 — 18 X 3712 x 20 — 10 x 50 — 10 x 31
9 X 30 — 8,50 s 40 — 18 X 2020 X 50 — 11,20 X 39 — 10 X 40,3012 X 21,50 — 18,20 X 45,60 — 10 X 228x16 — 15x50 — 10,50 X 2211,30 X 18,50 — 7x30 — 16x238,50 x 40 — 13,30 x 21 — 12 x 21,5011,20 X 3S — 11,50 x 40 — 10 x 4425 X 50 — 20 x 38 —15 X 47
15 X 45 — 19,30 X 47 — 14,70 X 36
1— 13,20 x 35 — 14 x 27 — 13 X 22

21 x 21 — 14,30 x 20 — AV. CO-
PAC/BANA,' 340, sala 902 — TEL.:
37-8114. Pode ser visto hoje e do-
mlngo. (13906) 700
APTO. EM COPACABANA, de quar-to, banheiro e kit. Preço Crf ....
150.000,00 com facilidade, em cons-
trução. Planta e detalhes á Rua
Senador Dantos, 20 — 10." s|1009 —
Dr. Llndolfo. (9922) 700
COPACABANA — Vendemos na Rua
Barata Ribeiro ótimo apartamento
de frente em final de construção
com hall, sala, 3 quartos, banheiro,
W. C, copa, varanda, I quarto de
empregada, corredor, 2 | chuveiros,
cozinha, área, garage e dependên-
cias. Preço: 740.000,00. Condições
50% á vista e sor. financiados. In-
formações na CNAP (Companhia
Nacional de Administração e Parti-
cipações) — Rua do Carmo, 17, 2.°
andar. Tel.: 52-8310. Atende-se tam-
bem aos domingos das 9 ás 13 horas.

COPACABANA — Vendemos na Rua
IO." SI1009 — Tel.

(9923) 700
COPACABANA — Vende-se emconsti-ução. apartamentos com sa-
Ia, quarto, banheiro c kitch. 190
mil cruzeiros com 15 mil cruzeiros
d. entrada. Temos outros maiores— Compra c venda de imóveis —
IRMÃOS PERLINGEIRO LTDA. —
Av. Rio Branco n.o 52 — 8.0 andar
SÍ803 — Tel.: 23,-2882 — 27-6553.

(15968) 700
COPACABANA — Posto 6 — Ave-nida Atlântica, vende-se luxuosoapartamento com 3 quartos, vestia-rio, 2 salões, varanda, 2. banheiros
sociais, dependências de emprega-
da, etc. — 10.» andar, de frente, ou-
tio menor i\o 12.° and. Preço 2 ml-lhões de cruzeiros com 500 mil cru-
zerrrjs <ic entrada, c o restante fi-r-.niicíad.'; PERLINGEIRO —i Av.
Rio Br.-nco n.o 52 — 8." andar siE03 — Tel.: 23-2882. (13069) 700
COPACABANA - Vendo à Rua Do-
mingo? Ferreira. 21, 9.» andar; um
por andar, apto. com 2 salões, jar-mim df» inverno, bar. 4 quartos 2
banheiros em còr, dependências' de
empregados e ótima garage. Preço
mil c trezentos cruzs.. sendo metade
financiada. Chaves c|o porteiro. —
Tratar à Rua Belfort Roxo .96, apt.
903. (11959) 700

de frente ocupando todo o andar,
com hall, 2 salas, 3 quartos, corre-
dor, 2 banheiros, copa, cozinha,
quarto -de empregada, 3. armários,
área, lavatório, tanque, W. C, la-
vatório e garagem. Entrega em ju-
lho. Preço: 1.650.000,00; Condições:
50% financiado em 10 anos aos ju-
ros de 10% ao ano. Informações na
CNAP (Companhia Naclonad de
Administração e Participações) —
Rua do Carmo, 17, 2,° andar — Tel.:
52-8319. Atende-se também aos do-
mlngos das 9 ás 13 horas.

COPACABANA — /Vendemos na
Av. Copacabana, conjunto de 3 lo-
jas com 6 banheiros, medindo 396,83
m2. Otlmo local para estabeleclmen-
to bancário; Preço': CrS 7.000.000,00.
Condições a combinar. Informações
na CNAP (Companhia' Nacional de
Administração e Participações) —
Rua do Carmo 17, 2.o andar — Tel.:-
52-8319 — Atende-se também, aos
domingos das 9 às 13 horas.

COPACABANA — Vendemos na rua
Barão de Ipanema, ótimo aparta-
mento com hall, sala, 2 quartos, ba-
nheiro, W. C, 2 varandas, quarto
de empregada, chuveiro, área com
tanque, cozinha. Entrega a com-
binar. Preço: Cr$ 350.000,00. Con-
dlções a combinar. Informações na
CNAP (Companhia Nacional de

.,_,_.,, , , , , , Administração e Participações) —
PROP vende, lodo de frente, sale- H_a do Carmo, 17, 2.° andar. Tel.:

,ta. sala 3 quartos. 2 varandas otl- 52-8319: Atende-se também aos do-¦vidra..-das. dependências gerais, mlngos.das.9 às 13,horas',
l?.r.'aí»c. Área 13C m. Aceito apart. (31285) 700
péoitpno no pagamento. Av. Co-' „.
papau-na 1219 - Apto. ooi. | COPACABANA — Vendo naM 1309a) 700 

j nia si ferreira n. 91, aptos, de
apto. rua XAVIER da SILVEI- j.sala,. living, 3 qts., var,, copa-
RA. .0 - apto. 004. de 2 quartos. 11 coz., etc. So 2 por andar, sobre
sala. banheiro, cozinha e dependeu- I pilotis, Já revestindo, Cr$
cias de empregada. De fundos, não
devassado. Preço CrS 480.000.00,
parti financiada pela Caixa Eco-
íiômlca. Chavcs.com o porteiro. —
Trator Rua Senador Dantas, 20 —
10." — SI1009 — Tel.: 52-1900 — Dr.
Lindolpho (9921) 500

CRS C3 COO.OO 
~Com 

esta entrada
vcnrSó apartamento de sala, quarto,'
_T_.'ilv;ro' completo e kitch.. luz dl-
reta f-i todas as peças e muita água.
Ver .¦ tratar diariamente à rua Ba-
rata Ribeiro, 341. apart. 304.. direta-
menta com ü p-oprietârio.

(11960) 700

COPACA PANA'- Vciido aparta-
mento di fi-c.ito '.1 rua Barata RI-
beiro, com 2 varandas, 2 salas.  .
quartos, mais dependências c ga- 0 restante com financiamento a
ragem. Alugado sem contrato. Cr. combinar. Planta e demais in-

im - Telefone 22-6128.^^ . *-#*},» Grupo^. Te-

700.000,00, facilitando. Plantas
c detalhes c/ Ernani Espindula.
Av. Rio Branco n. 52, 20°, salas
2001/2. Teis.: 23-0475 e 23-2372.

(23018) 700
APARTAMENTO — Vende-se
rua República do Peru esquina
Atlântica entrega próximo mês
de agosto, esmerada construção
sobre pilotis, constante de duas
salas, três quartos com depen-
dências de luxo, de frente com
jardim de inverno, garagem e
espaçoso play-ground. Preço ex-
crpcional de incorporação: Crf
850.000,00 sendo 15% de sinal e

FLAMENGO — Praia do Russel —
Por motivo de viagem passa-se ur-
gente ótimo apartamento de fren-
te com telefone, bem mobliiado, com
duas salas, três quartos. 2 varan-
das, cozinha banheiro e dependên-
clás de empregada, com esplendida
vista para o mar — Aluguel conve-
nlente a quem comprar o mobiliá-
rio — Tratar Rua do Russel 404, ap.
704. (119631 900

52-8319. Atende-se
das 9 ás 13 horas.

aos domingos1, j
. i

(31297) 900'

RUA PAISSANDU, Esq. perto da
praia — Ultima llagc. Andar, alto.
Vende-se ótimo apart., sala e qto.
separados, varanda, etc. Preço: CrS
253.000,00. Financ. Cr? 101.230.00 —
Tel.: 47-7814, 32:9405, ., : (9919) 900

FLAMENGO — Vendemos luxuoso
apto. desocupado com 2 qts., -2 sa-
Ias, etc, todo atapetado e com cor-
tinas. Pintura a óleo, sanca florões,
etc. •- Preço: CrS 950.000.00 com
parte financiada. Pode ser visto a | apôs
Praia do riamengo n.» 82. Procurar ""**"
encarregado Adolpho. Tratar com
Sr. Sayer ou Pedrosa — Av. Rio
Branco 117, 3.°, sala 322.

.(11974) 000

FLAMENGO — Vendo à Praia do
Flamengo apart. coni quarto, sala, i
banheiro completo. Kitch. em cons-1
trução — Preço 418 mil — sendo
25 ml! de sinal, 30 prestações de
3.500,00 e 60 prestações de 3.500.00
após o habite-se Walter Weins-
chenck 42-6437. (29013) 900
FLAMENGO — Vendo em constru-'
ção apto, de 3 quartos. 2 salas, co-
zinha, banheiro completo, cozinha,
dep. p. empregados. Preço 630 mil-. .„_ ,„ sendo sinal de 100 mil — 20 pres-FLAMENGO -Troca-se uma casa tações. de 19 mil tendo 250 mil fi-em Belo Horizonte, contendo ao todo „anc|ados cm 6 anos juros de 10%11 cômodos, frente ajardinada, en- walter Welnschenck 42-6437. .trada para carro, quintal, situada, (290141 ünnno bairro da Floresta, por aparta- '*"iuHI Jüu

mento em Copacabana ou Flamengo
que tenha 3 quartos e dependên-
cias, combinando-se o restante a
vista . a prazo. O proprietário
possui a planta da mesma. Para
melhores esclarecimentos dirigir-se
a Geraldo Silva Rua Marque de
Macedo 93 apto. 204 tel. 25-6299.

. (7841) 900
PRAIA DO FLAMENGO - Vendo
ótimo apto. frente para o mar, an-
dar alto, em •'construção, constan-
do de vestlbulo, 2 salas conjugadas,
2 quartos, banheiro completo, cozi-
nha quarto e banh. de emp., va-
randa de serviço. Preço Cr$ 
730.000,00 c| 340.000,00 financiados.
Tratar c| JUVENCIO BARRETO JR
e OLAVO R. FALCÃO - Rua Ro-
drigo Silva, 18 — 10.° and: G. 1005
— Tel.; 22-7226. (7533r 900

GLÓRIA —. Para entrega ês-
te ano, vendemos os últimos
apartamentos do Edifício
Cândido Mendes (n. 03), com
vestibulo, sala, quarto, jar-
dim de Inverno, banheiro e
kitchinete. — Preços desde
CrS 210.000,00 cbm grande
financiamento e facilidades,
Construção, incorporação e j 26-7.°. Saía 713
vendas - COCISRA. Av. Rio
Branco n,°
201. - 42-4066.

e 42-5231. (20740) 1300

(31670) 11004 IPANEMA — Vena<> CrÇ
1.400.000,00, próximo â praia,
residência de 2 pavs. com 4
quartos, 2 salas,' copa, cozinha, 2
quartos de criados, garagem
etc. Theophiln da Silva Gratfa.
Av. Nilo P.canha 26-7.°. Sala
713.

IPANEMA — Compro prédio com
4.quartos, 2 salas, dep. p. emprega-
dos, garagem e jardim Walter
Welnschenck. 42-6437.

(29212) 1300
AVENIDA VIEIRA SOUTO — com-
pro residência em centro de Jar-dim, mínimo vinte metros de fren-
te; tel. 42-4635 e 22-6545. Rudolf
Karter & Cia. Ltda.(M007) 1300
IPANEMA — Compro para minha
residência casa com garaije nasruas Redentor ou Barão de Jagua-'rlbe. pago a vista. Ofertas para Sr.
F. Campos para caixa.postal 1411-
RI.O. (07602) 1300
IPANEMA - RUA REDEN*
TOR N.1295, próximo ao Jar-
dim de Allah. Em edifício de
apenas 9 apartamentos, sô»
bre pilotis, c/ elevador, ven-
dem-se ótimos apartamen"
tos de frente, compostos de:
entrada e sala c/ sanca, jar-dim de inverno, dois quartos
ç. armários embutidos, ba-
nheiro completo d box, lou-
ça dè 1/ e azulejos de côr,
cozinha c/ -trmários, área de
serviço c/ tanque toda revés-
tida de azulejos, quarto e
banheiro_.de. empregada,_e
quarto para malas no sótão.
Entrada) de luxo d decora-
ção moderna. Fechaduras
Lafonte. Grandes reservató-
rios dágua. Pintura lavável
em toda a parte social. Aca-
bamento de luxo. Em início
de construção. Rreço Cr$
550.000,00 d. parte facilita-
da. Tratar com MELLO DE
ARAÚJO & FILHOS, LTDA.,
Rua Méxlmo n. 98, 9." andar,
grupo 908. Tel. 22-7062.

(23031) 1.300

IPANEMA — Renda — Vendo,
edifícios de apartamentos. dan-
do ótima renda. Theophiio da
Silva Graça Av. Nilo Peçanha

9S7 _nhr-.Ini.il P.*1^.?1* — Vendo Cr$ .....,.57,, SOttrelOja ] 3Jo.ooO.00, residência de 2 Pavs.

FLAMENGO - Av. Ruy Bar-
boso, 532 — Vendemos apar-
tamentos um por andar, para
habitação imediata. Acaba-
mento luxuoso, 2 salões, 4
quartos, 2 banheiros principais,
ampla varanda qnvidraçada
com piso de mármore, galeria,
sala de café e demais depen-
dências. Garagem — Preço:
Cr$ 1.500.000,00, com faali-
dade de pagamento. Tratar
diretamente com a proprietá-
rio, Construtora Continental
Limitada, Ay. Nilo Peçanha
n. 155, 2.° andar.

(30674) 900
FLAMENGO — Rua 2 de De-
zembro, 140 — Apartamentos
de 2 salas, varanda, 3 quartos,
banheiro com box, cozinha, área
e dependências para emprega-
da. Apartamentos de sala. três
quartos, banheiro com box, co-
zinha e dependências para em-
pregada. Preços â partir . de
CrÇ 560.000,00 financiamento
de 40% em 5 anos. Tratar à
rua México, 148 —- Sobrc-loja
— Sala 101 —Tel. 22-8Í15.

... (36889) SOO

FLAMENGO1— Vendo à Rua Pais-
sandu luxuoso apto. com 4 quartos,3 salas, 3 banheiros, grande varan-
da, 2 quartos de empregados, copa.
cozinha e garagem. Walter Weins-
chenck 42-6437.  (29214) 900
FLAMENGO — Apartamento prõn"-ta entrega — Vende-se magnífico de
frente, andar médio, em suntuoso
edifício nove, com 2 salas, Jardimde inverno, varanda, 3 esplêndidos
dormitórios, banheiro com box, es*
pacosa cozinha, dependências em-
pregada, área serviço e garagem.Prejo Cri 880.000,00 com CrS ....
330.000,00 financiados. Detalhes e
visitas com á ENIR LTDA. Av.Graça Aranha 416. 8°. salas 8181810teis. 42-9012 e 32-7645.

\ (29114) 900
RUA PAISSANDU - Flamengo, zo-
na 4 pavt. vendo 16 x 36n»base hummilhSo c oito centos mil Cr» tel.22-6345 Hudolf Karter ít Cia. Ltda.Ave. Rio Branco 173 facilita-se tel.42-4635. Frente á Galeria Cruzeiro.

(13876) 900

Gávea
GÁVEA — Vende-se excelente apar-tamento paraS ocupação imediata,com 2 bons quartos, ampla sala,banheiro, cozinha, dependências deempregado e terraço de serviço comtanque, em edificio de três pavi-mentoa. Preço Cr$ 470.000,00. In-formações pelo tel. 32-5103, '
GÁVEA — Golf Club vendemos re.sidência de luxo base seis milhõesCr» centro de terreno três mil me-
_r0,_ ?,u,.tel> «•*«_-• 22.345 Ru-dolf Karler e Cia. Ltda, Av. RioBranco 173 sobreloja.

(13873) 1001

OTEMA OPORTUNIDADE—Aparta-
mento para entrega imediata, fren-
te para o mar, ande baixo, vende-
ae i magnífico e espaços.!, com ele-
vador privativo, saleta, varanfla, en-
vidraçada, 3 grandes salas, i (estas
peças //todas pintadaa a óleo < com
sancas e florões) galeria, rouparia, „„.
3 grandes dormitórios, 2 banheiros bran te. Lucrar .n.ctx-arin «,<nohres em côr, copacozinha', 2 "„_»»_!. ¦ 8a. .sosSegaao, pU
quartos empregada e. ótima'área »«mente residencial e proserviço. Preço CrS 1.450.000,00 com1 «: —~ -- -¦ ~

JARDIM BOTÂNICO — Lc
tes residenciais — 25% de
entrada e q restaffte finan-
ciados era 5 anos. Preços a
partir de Cr$ 300.000,00. No
platô do Corcovado estão à
venda os últimos lotes do
confortável Bairro "Jardim
Redentor" localizado entre
as ruas Frei Veloso, Eurico
Cruz e Maria Angélica, com
magnífica vista para a La-
goa Rodrigo dé Freitas é
para o mar. Construa sua
casa, entre árvojes majes-
tosas, temperatura agrada-
vel, ar; puro e vista deslum-

Crf 600.000.00 financiados a lon-
go prazo e a parte, a vista, poden-do ser facilitada. Detalhes, planta
e visitas esclusivãmente com á ENIR
LTDA. Av. G.aça Aranha,-416, 8°.
salas 8181819 tel5. 42-9012 e 52-3448.

(29115) 900
FLAMENGO — Vende-se o
apartamento 703 do Edif. "Ame-
tlsta", rua Senador Vergueiro
n. 114, com 3 quartos, 2 salas
e demais dependências. Chaves
cotn o porteiro. Informações no
Banco Au..iliar da Produção S.
A., Travessa do Ouvidor n. 12.
das 9 á_ 11 horas e das 13 ás 17
horas. Tel,; 52-.5512.

_ (20715) 900
APTOS, de quarto e sala conjuía-
dos, cozinh- e banli., em Senador
Vergueiro, desde 230 mil, sendo- 90
mil-de entrada e 108 mil emiprest.
de 1.085,00 ao Lar Erasilelro. ~ Eng.
Tito Llvio vende, em construção.
Av. Rio Branco,. 134,'a/.408. 424769.

.',..,-.. . ,(18lHS)l WO

ximo ao centro. Informa-
ções: Sociedade de Terrenos
Urbanos Limitada — Av.
Pres. Vargas, 509,11.° andar-i- sala 1101 — Telefone:
23-4871. j (Q9941) 1.001
CASA térrea - 12x40-- nova, bells-alma, vendo à r. Cedro no final daR. Marquês S. Vicente c|.'..q__.. 2s. etc. c| garage. Preço base 1.3O0.\Corretor Ramos da Lagoa . 28-7578.
PALACETES, vaalos -1.300 vendo àr. Cedro - 1.400 vendo 4 r. itesedá -
1.300. Vendo à r. J.J. Seabra. Cor.retor Ramos da Lagoa - 26-7578.
PALACETES - O Corretor Ramos daLagoa atende hoje e diariamente
seus distintos clientes' em seu escri-
tórlõ na Lagoa. <09991) 1001
PALACETE vasio - Base: 1.300.
Aceito-oferti,"vír i rua J. J. Sea-
bra' 21 - Chayes av. Alexandrei Fer-
relra-4a iLagoa'Corretor-Ramos da
LjgOB _. ...7578. (09986) 1001

GLÓRIA: - ÚLTIMA OPOR-
TUNIDADE. — Vendemos os
3 últimos apt°s. constando de
vestibulo, sala, varanda en-
vidraçada, quarto separado,
banh. e cozinha completa,
no mais belo edifício da Rua
Benjamim Coi-stant. Cons-
truçáo em final, c. pilotis c.
jardins e play-ground. Cr$
270.000.00 c. 50% financia-
dos e o restante facilitado.
Ver hoje. Domingo e diária-
riamente das 9 as 12 e das
14 às 17 hs. à Rua Benjamim
Constant, 60. CARLOS MAC
DOWELL' DA COSTA e OR-
LANDO MAtíEDO. Av. Rio
Branco, 108 s/701/3. Teis.
42-9304 ou 42-9527.
GLÓRIA: — Em incorpora-
ção à Rua Benjamim Cons-
tante 102, esquina da Rua
Fialho vendemos magnífi-
cos apfs. c. entrada, ampla
sala, quarto separado, banh.
c. box, cozinha completa c.
tanque e armários embuti-,
dos. Todos de frente. Cr$ ..
190.000,000 a Cr$ 302.000,00
c. grande, facilidade de pa-
gamento. CARLOS MAC DO-
WELL DA COSTA e ORLAN-
DO MACEDO. Av.i Rio Bran-
co, 106, s/701/3. Teis. 42-9304
ou 42-9527.

GLÓRIA: —~Vá ver hoje os
magníficos apt°s do Ed. Mo-
rant, em final de construção
à Rua Benjamim Constant,
60, constando de: living, va-
randa, jardim de inverno, 3
quartos, banh. cozinha, quar-
to e banh. pa. exprdo. e área
de serviço. Construção de
1.* s. pilotis c. belíssimos
jardins projetados por Bur-
Ie Max; suntuoso hall em
mármore decorado c. pai-
néis do pintor Santa Rosa.
Fino. acabamento. Cr$ 535 e
565.000,00 c. 50% financia-
dos c. amortização à esco-
lha do comprador. CARLOS
MAC DOWELL DA COSTA e
ORLANDO MACEDO; Av.
Rio Branco, 108 s/Í01/3.
Teis. 42-9304 ou 42-9527/ \¦ (31399) 

,1.100

¦com 3 quartos, 2 salas, banhei-
tros completo, cozinha, depen-
dências dé criados, com pequeno
Jardim. Teophilo da Silva Gra-
sa. Av. NHó PecajUia 26-7.°
Sala 713. (31.17) 1300

GLORIA — Casa com 21 quar
tos — Vendo próximo da rua
Cândido Mendes — na rua ller-
menegildo de Barros em terreno
de 17 x 80 — Cr$900 mil a com-
binar. Tel.: 32-935* e 32-7914.

. ¦¦ (1980) 1100
GLÓRIA —180 mil cruzeiro» — Ven.
do apto. de sala, quarto, conjugado»,banh. e kitch. em prédio em cons-
trução de esq., com Praça .Paris.Facilita-se metade. Ernani Esplndu-
Ia. Teis. 23-0475 e 23-2372.

(23016) 1100
GLORIA — Para pronta entre-
ga — Apartamento de frente,
térreo, á rua Cândido Mendes e
constando de: 1 sala, 1 quarto,
banheiro completo,«cozinha. —
Preço CrÇ 340.000,00 d 50 %financiado em 10 anos. «VIA
— Trv. Ouvidor, 17, 2° (SeccSo
de Vendas). Tel.: * 52-8166, de
8,30 ás 18,-0.

IPANEMA — Vende-se apartamento,
de,Bala grande e: quarto com arma-
rios embutidos, frente para o Jardim
dè Alan-, linda -.lata. Vêr, pela ma-nhã, com o,encarregado Sr. Djalma,
à Rua Barão da Torre, 698.

(15077) 1300
IPANEMA — Vende-se o de n.° 401.
ainda não habitado,1 da rua Barão
da Torre n.° 630. de frente, dois porandar, e que se compõe de dois
apartamentos sendo um de sala, 2
quartos e dependências e o outro de
quarto, banjie.ro e kitchnete. Não
se vende separadamente. Vêr no lo--
cal com o porteiro Sr. Mário ou pro-
curá-lo no 623 (em frente). Av.
Almirante Barroso,: 90 - sala 207.
J. C. Faria. (20726) 1300
APTO. VAZIO —, A Rua Vise. de
Pirajá 336 — Vende-se apto. com
2 quartos, varanda, sala,, corredor,
cozinha, banheiro completo área.
Preço: 420 mil cruzeiros à vista.-
Ver no apto. 102 as chaves tratar
Av. Nilo Peçanha, 38-D, sala 117
- Fone: 32-9888. \

.20757) .1300
IPANEMA — Para, > entrega
em agosto. Rua Redentor n.°
108. Próximo à Praça N. S.
da Paz.- Emtedifício de-ape-
nas oito apartamentos, sô-
bre pilotis, com elevador
Suwis de tipo especial, ven-
de-se o último apartamen-
to, composto de: entrada e
sala cbm sancas, 2 quartos
com armários embutidos,
banheiro completo d box,
louça de primeira e azulejos
de côr, cozinha com arma-
rios, área de .serviço c| tan-
que toda revestida de azu-
lejos, quartó e banheira de
empregada, e quarto para
guardar malas no sótão. En-
frada de luxo c|j decoração
moderna. Fechaduras Lafon-
te. Grandes reservatórios de
água c| capacidade para 45
mil litros. Pintura lavável
em toda a parte social. Pre-
çc Cr$ 460.000,00 com parte
facilitada. Tratar com Mello
de Araújo & Filhos, Ltda.,
rua Méximo n.° 98, 9." andar,
grupo 908. Tel. 22-7002.

(23032) 1.300
IPANEMA — Arpoador — 2 salas,
3 quartos, 2 banheiros e demais de-
Pendências. Preço: Crf 1.200.006,00
com 50 por cento financiados. Luiz
da Silveira — Av. Nllopeçanha 155,
sala 212 — Tel. 32-4854.

(29282) 1300
IPANEMA — Praça Gal. Osório -'
Vendo luxuoso apto., lado da som-
bra, pronto' com -hall, amplo living-
room, sala de jantar, 4 quartos, sen-
do 2 c; 7 mts. por 3,10, 2 banheiros
completos, terraço social c| 38 mts.
quadrados, cozinha e dependênciascompletas de empregada tendo umaárea c| piso de cerâmica de 40 mts.
quadrados. • Preço Cr? 1.200.000,00com financiamento particular. Tra-tar cl JUVENCIO BARRETO JR.Rua Rodrigo SUva, 18 — lo.o and.Gr. 1005. Tel. 22-7226.

1131)02) 1300
IPANEMA _ Rm FanriB de Amoe.do, esquina dei Alberto de CamposS7. Em edifício de 4 pavtos. comelevador, vendo o último e melhorapartamento, com 2 frentes no'4«
pavto., apto. 402 --com sala. Jardimde inverno com mármores italianos,3 espaçosos quartos, banheiro, co-zlnha, quarto e W. C. empregada e
garage. Nota — Água em abundân-
cia. Preço ._0;000,00; sendo 50% avista e o restante a combinar. Tratar
com' o sroDrletárlo Mário im «« 'com' o proprietário Mário Rei no
apto. 201 » ou Av. Rio Branco, 137

(317Í5), llflÔl» 1,. • .1113 m, 32-.40O e _3._5M.

IPANEMA -+ Vendemos re-
sidência em pequeno terre-
no com living, 2 quartos,
dependências — ANTÔNIO
SAAD( e DECIO LEFÉVRE
Erasmo Braga 277/903 tel.
- 42-0470 - 22-6670 —
22-9641. (31266) 1300

IPANEMA: Venda na rua Prudente
de Morais quase na Praça, prédio an-
tigo em terreno de 10x50 por CrS.2.000.000,00 - Luiz V. Pederneiras -
Av. Graça Aranha, 226 - 4.» - sala414; (08975) 1300
IPANEMA: Vendo pequeno edifício
de 4 pavimentos com 7 apartamen-
tos, em final de construção por CrS
3.500.000,00. Luiz V. Pederneiras -
Av, Graça'Aranha, 220 - 4.' -sala
414. (09982) 1300
IPANEMA - LEBLON — COmpro
apartamento de quarto sala banh.
coz. pagamento a vista M. Sayer,
Jornal Comercio 3.» _/3_2.(26509) 1300
IPANEMA — Vendo magníficos
apartamentos de salão de 3,65 x 7,20— dois quartos de 3,53 x 3,10; 3,55
x 4,10; banheiro, cozinha, área < de
serviço c| 2 tanques; -dependên-
cias de empregada. Play ground.Aquecimento central. Dois aparta-
mentos por andar. Máximo de con-
fôrto como residência. Acabamen-
to aprimorado. A dois passos da
magnífica praia de Ipanema. 8 an-
dares. 2 elevadores. Preços a par-tir de Cri 500.000,00, sendo 10%
sinal, 10% na escritura, 23 presta-
ções de CrS 4.347,80, 10% no '"ha-
bite-se": 50% financiados. Cons-
trução iá Iniciada a cargo de Frei-
re e Sodjé. Chamar telefone: —
23-1286 —' Sr. LIMA.

(16527) .1300

APARTAMENTO —'Vendc-oe á ífua
das Laranjeiras, para entrega ime-
dlata, andar alto todas as peças' de
frente, lado da sombra, o com 2
sálás, 2 quartos, banheiro, cozinha
c dependências — Av. Almirante
Barruso 80, sala 207 — J. C. FARIA

APARTAMENTO - Vende-se, de
frente, no Ed. Águas Férreas, sito
á rua das Laranjeiras, construído
em centro de belo Jardim, bastan-
te) recuado da rua e com duas gran-
des varandas, sendo uma envldra-
cada, 2 ótimas salas, 3 bons quar.
tos, bnhelro, copa-cozlnha e de-
pendências, Av. Almirante- Barroso,
90, sala 207 — J, C. FARIA. '

APARTAMENTOS .— Vendem-se em
edifício de oite pavimentos, dois
por andar, cm Incorporação à rua
Moura - Brasil, perto do Fluminense,
e com salai 3 quartos e dependên-
cias. Preço a partir de 485 mil cru'
zeiros. Grande facilidade durante a
obra e financiamento após o habite-
se — Av. Almirante Barroso, 90.
sala 207 — J.' C. FARIA.

(20727) 1400
LARANJEIRAS — . Vende-se apar-
tamento de luxo, duas salas, três
quartos, .cozinha, dependências de
empregada, área de serviço com
azulejos e garage. Entrada Cri:-'.'.
350.000,00, restante financiado com
parte facilitada. Rua das Laran-
Jelras, 91, apto, 1.401. — Tel. -
25-9930. (20755) ' 100
«¦^>^..>_i»i»«t^(f^>4S«t-.V>«^>>»^»^A<*-*A»«^,4_^<^«*>*>*''

Leblon
LEBLON — Vendo residência
em terreno de 30,00 m. de lar-
gura. 3 salões, hall duplo, 5 dor-
mitórios, 4 banheiros e garagem
para 2 carros. Só pessoalmente
com sr. Curt. Barata Mb. 323,
loja B, das 15-18 horas.

LEBLON — Vendo terreno «ara
incorporação, plano de 1.400,00
m2. com 40,00 m. de frente.
Preso: CrS 100.000,00 p. m. de
frente. Tratar só pessoalmente
com st. Curt, Barata Rtb. 323,
loja B, das 15-18 horas.

(14941) 150/)
LEBLON — Vendo, próximo &
praia, magníficos terrenos'. —
Theophiio dá Silva Graça. Av
Nilo Peçanha 26-7.°. S/713.

(31418) 1S0O
ATENÇÃO LEBLON — Vendemos
de esquina magníficos aptos, de
alto luxo ei 2 salões, J. inv., 3
grandes quartos, f banhos, nobres,copa-cozlnha, amplas dependências
e garage privativa. Enviamos plan-tas. Teis. 32-7558 c 22-4063. Cia.Argos Mercantil. . (13982) 1500
AV. VISC. de Albuq. 18x67. fer.reno só para palacete. Preço base:3.600. Facilito «ceito oferta Corretor
Ramos da Lagoa — 26-7578
BAIRRO VISCi de Albuq. base: -
3,500,.aceito oferta. Palacete novo
vendo facilito aceito apto., 5 qts.,2 banhs., 3 salas etc. Garage, para2 carros Corretor Ramos da Lagoa —
26-7578.

AV'. VISC. de Albuquerque — base.
5.000. Palacete vazio em centro de
terreno de 18x56 vendo facilito acel-"to apto. CorretorHamos"dá"__ag__i-v
26-7578. (0999O) 1500
LEBLON — Vende-se novo e bem
acabado apartamento, com boa sala,
quarto, corredor com armário, boa
cozinha e banheiro social, quartobanheiro de empregada, área com
tanque e garage com "box". Fica na
Av, Bartolomeu Mitre n.° 1.099 e é
de frente. Tem água em abundân-
cia. Preço: Cri 400.000,00, com 50%
financiados em 5 anos. Informações
com ò proprietário, pelos teis, —
27-8642 e 22-3906, ou na Rua do Car.
mo, 17 - 3fi andar com Dr; Roxo,
das 11 ás 16 horas. (01972) 1500
TERRENO — Vende-se à rua Tímó.
teo da Costa ótimo lote com 20 me
tros de testada e com área de 2.100
m2. Não ê na parte do morro, fie-
lissima vista sobre o mar, sem pos-slbllldade de qualquer alteração parao futuro. Preço CrS 650,00 por m2,
Av. Almirante Barroso 90, sala 207.
J. C. FARIA. (20724) 1500
LEBLON: — Av. Ataulfo de Paiva
n.° 1004, vendo o apartamento n.°
301 para entrega Imediata, de. fren-
te com, 3 quartos, sala, cozinha, ba-
nhelro em cór e armários embutidos,
com sanitário de empregada e tan-
que em área no pavimento térreo.
Preço Cr$ 460.000,00, financiamento
de 50% em 5 anos e 50% a combinar.
Chaves com o porteiro. Tratar & nia
do Ouvidor 183 sala 607, com Mario
Gigllo, entre 14-18 horas.

(20745) 1500
LEBLON — Apartamento, vende-se
com 1 quarto, 1 sala, cozinha, ba
nheiro, quarto de empregada. Pe^
ças grandes. Área, tanque. W. C
e garagem. Informações: 25-3340.

(15979) 1500
LEBLON — Vendo 400 mil cruzei-
ros, apartamento próximo a praia
com 3 quartos, 1 sala, banheiro com^
pleW, cozinha, dependências de cria
dos. Está vazio, financio 160 mil crü
zeiros pela Caixa Econômica. The
ophllo da Silva Graça. Av. Nilo Pe.
canha, 26 - 7." andar, sala 713 - Te
lefone: 42-6366. (31423). 1500
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Laranjeiras
LARANJEIRAS» — Vendem-se
aptos, em final de construção, p|
entrega em Junho próximo, com 2
e 3 quartos, sala e demais depen-
dências, sitos á Rua Prof. Este-
llta Lins, 149. Jardim Laranjel-
ras. Preço a partir de CrS 
390.000,00. Tratar à Rua Rodrigo
Silva, 18, 10° andar, Gl 1005. -
Tel.: 22-7226..

(07528) 1400
LARANJEIRAS — Aptos, de luxo
com CrS 100.000.00 de sinal. Vendo
com jardim áe Inverno em mármo-
re, 2 amplas saias, 2 banheiros, 3
quartos corri armário» embutidos,
saleta, de circulação com 2 armários,
copa, cozinha, área de serviço com
paredes em azulejos e garage. Me-
iade da preço' financiado a partirda entrega. Tratar com^JUVENCIO
BARRETO JR. - Rua Rodrigo Sil-
vai 18. 10.- and. Gr. 1005 — Telef.
22-7226. (13903) 1400
LARANJEIRAS — Vendem-se
apartamentos na rua Pires de
Almeida por preços módicos e
com facilidade de pagamento.
Tratar na divisão de Proprieda-
des e Hipotecas da "Sul Ajié-
rica" Companhia Nacional de
Seguros de Vida, "na rua da
Quitanda-n. 86, esquina de Ou-
vidor. (31689) 1400
ATENÇÃO LARANJFIRAS — Ven-
demos em-centro de belíssimo-e pi-
toresco 'terreno aprazivclmentc si-
tuado linda! e luxuosa residência
apalacelada de 2 pavtos. dotada do
máximo conforto e do mais fino
gosto. Teis. 32-7558 e 22-4063. Cia.
Argos Mercantil. (13983, MOO
LARANJEIRAS — Vendo a rua Luiz
Cantanhede, 192, primoroso aparta-
mento térreo, c/- 2 salas, 2 amplos
quartos, banh. completo, cozi otl-
ma área- ei tanque. Peças clara»
e principais c/ Bancas, acabamento
esmerado. Entrega 30 dias.' Preço440.000,00 entrada 100.000,00 a com-
binar 120 mil, financ. 60%. Tratar
av. Nilo Peçanha, 153, s/507 Ribas.

(11923) 1400
LARANJEIRAS — BOTAFOGO —
Compramos nestes bairros casa re.sidencial. Detalhes para á ENIRLTDA. Avenida Graça Aranha416, 8° salas 8181819 teis. 42-9012 c
32.7645. (29110) 1400
LARANJEIRAS — Cosme Velho,vende-se para pronta entrega ótimoapartamento . 3.» pav. descortlnan-
do-se linda' vista. E',composto de 2varandas, ampla sala, 3 quartos de
3x4, banheiro com box, ampla co-
zlnha, quarto e w. c. para empre-
gada c garage. Preço CrS 
600.000,00 faclllta-se parte ou aceita-
se negócio.por Institutos ou Caixa.
Informações detalhada» com Erilr
Ltdá. à.Avenida Graça'Aranha n.°
416 salas 818 e 819 teis.: 42-9012 ou
32-7645.- '// (27173) 1400

LARANJEIRAS — Vendo Cr,
1.400.000,00, Junto ao Largo do
Machado, magnífico terreno me-
dlndo 12x30 pronto para cons-
trair Thebphilo, da Silva Gra-
ça. Av. Nilo Façanha 26-7.° —
Sala 713. (314420)1400
í.

LARANJEIRAS —yCompro urgente
Verr.no nlano de 10 ou 12 de frente
por uns 30 mts, de fundos. Zona
de 4 pavts. . Podem ser prédios ve-
lhos. Pago A .vista. Inf. para Snr.

?ohn-_, .2-022., . . .(20712)1.400

LEBLON — Vendem-se, junto
á avenida Delfim Moreira em
prédio de 4 pavimentos com
elevador,' dois apartamentos de
luxo (ns. 202 e 301), com sala,
2 quartos, banheiro em cor com
box, cozinha, varanda de ser-
viço, armários embutidos e de-
pendências de empregados. Ver
e obter Informações no local, a
rua Rainha Guilhermlna n. 30.¦'„;.]  (20731) 1500
LEBLON <- Vendo apts. de sa-
Ia, 3 quartos e depends. com ga-
ragem em prédio de 4 pavs., d
elevador na rua Venancio Fio-
res n. 632, frente para pequena
praça, na Av. Vise. de Albu:
querque. Entrega em junho. So
2 por pav. CrS 600.000,00. Plan-
tas e detalhes c/ Ernani Espin-
dula. Av. Rio Branco n. 52, 20°,
sala 2001/2. — Tel.: 23-0475 e
23-2372. (23019) 1500
LEBLON — Vendo á Av. Vis-
conde de Albuquerque próximo
á praia ótimo apartamento
pronto, com linda vista lateral,
lado da sombra, tendo' varanda,
ampla sala, 3 bons quartos e de-
pendências com todo conforto.
Ver com o porteiro o aparta-
mento 203 do Ed. Jacuman com
entrada pela rua Sambalba n. 91
Entrada de apenas 320 mil cru-
zeiros facilitados e o restante fI-
nanciado pelo Lar Brasileiro. —
Tratar com F. P. Veiga & Faro
Filho, á Av. Almte.-Barroso, 90,
lio ana„ g/ 1106. Teis.: 42-5231
e 42-5412. (20738) 1500
LEBLON — Compro urgente, terre
no plano de 10 ou 12 de frente, por
uns 30 mts. de fundos. Zona de 4
pavs. Podem ser prédios íVelhos.
?na_°_* vista' In,S' Par,.n..íi- í°50052-92-5. (20710)

LEBLON — Vendo à Rua General
Urqulsa apto. com quarto, sala, ba<<
nhelro completo, Kitch. — Garagem
— Preço 300 mil — sendo 200 mU
a vista e 100 mil financiados Wal-
ler Weinsclienck 42-6437.

(290181 1500~: I \
LEBLON — -Em incorporação,
construção iniciada, vendemos
aptos, de luxo, 2 quartos, sala,
Varanda, banheiro com box, co-
zinha, dependências de empre-
gradas e 3 quartos, saia, banh. '
com box, dependências de em-
pregadas, Cr$ 365.000,00 e CrS
470.000,00 — com. 4 diferentes
planos para pagamentos èm 7
anos. Informações com Carlos
Mac Dowell da Costa e Orlando
Macedo. Av. Rio Branco, 108, s/
701/3. Teis.: 42-9304 ou 42-9527,
ou com o nosso representante
Es teco Ltda. & Av. Copacabana,
540, grupo 802, das 9 ai 12, das
14 ás 18 e das 20 is 22 horas.
Domingo, das 9 ás 13 horas.

(31397) 1500
LEBLON — Vendemos na, Av.
Ataulfo de Paiva, apartamento da
frente com hall,. sala, 2 quartos,
oorredor, banheiro, chuveiro co-
zinha quarto de empregada, 3 ar-
mários, área com tanque, W, C„
e saleta. Preço: Crt 450.000,00. In-
formações na CNÁP (Companhia-.,
Nacional de Administração e Par-'
ticipações) Rua do Carmo, 17, 2*
andar, Tel. 52-8319. Atende-se tam-
bém aos domingos da. 9 is 13 hi.

(31296) 1500
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Leme
LEME —i Vendo apto. de esmera-
do acabamento, de frente, 6.° and.
o/ área de 248 m2, tendo amplo
hall, jardim de inverno ei 19 m2,

grandes salas, 4 quartos c/ ar-
mários embutidos tendo o prlnci-
pai uma varanda- envidraçada c/
6 ma, 2 banheiros completos, sala
de almoço, copa e cozinha; espaço-
sa área de serviço c/ tanque e ins-
talaçfio para máquina de lavar rou-
pa o 4 armários, dependências de
empregadas e garage. Financio
grande parte do preço ou facilito
transações, ei Institutos. Procurar o
proprietário .na rua Rodrigo Silva,
18-10.' and. Gr/1005. Tel. 22-7226.

(8678) 1600

LEME — Vendo apartamento ide frente á rua Gustavo Sam-
paio,'com entrada, amplo quar-to, banheiro completo, e área. —
Edificio York. Preço 260 mil
cruzeiros sendo 60 mil ide en-
trada e o restante em 5 anos;
Tratar á Av. Graça Aranha, 206,
s/ 313. Tel.: 52-6414.

(31339) 1600
LARANJEIRAAS — No majestoso
edifício Cibasa-Laranjeiras, á ' Rua
das Laranjeiras, 226 (ao lado do
Inst. Surdos e Mudos), a ficar pron-to em Julho próximo, vendo os dois
últimos apartamentos do 3 quartos,salas,. 2 banheiros, copa-cozlnha,
dependências de empregada e área.— Plantas, detalhes, Informações e
vendas exclusivas com o Escritório
José Sylvio Magalhães. Rua do Ro-
Sário, 98,-0, tel.; 23-0092.

(11972) 1.600

Lins Vasconcelos
LINS DE VASCONCELOS — Ven-dem-ae. â R. Pedro de Carvalho,
440, em frente aos pontos iniciais
de ônibus, lotações e bondes, ótl-
mos apartamentos para entrega ime.
dlata, constando de 2 qtos., 1 sala,
cozinha, banheiro, área de serviço,
qto. e banheiro de empregada, ai.
guns ei jardim de Inverno ou sale-
ta. Pregos a começar de Crt 
310.000,00, sendo 40% à vista e o res-
tante financiado pelo proprietárioem 10 anos. Ver no local é tratar à
Rua Buenos Aires, 140, o/ 603. Telef.
43-7174, c/ o Sr. Lima. (16633) 1700
LINS VASCONCELOS — Vende-se,
pára pronta entrega, apartamento
de frente com 3 quartos, varanda,
sala, banheiro, copa-cozlnha, quar-to e dependências de empregada.
370 mil cruzeiros com 220 mil íi-
nanciados podendo ser facilitada a
parte náo financiada. Perllngelro.
Av. Rio Branco, 52, 8.° and, s/ 803
tel. 23-2882. (__965) 1706

Praça da Bandeira
PRAÇA DA BANDEIRA — Ven-
dem-se as duas últimas lojas, jun-tas ou separadas, à Rua Barão de
Iguatemy, 46, a 30 metros da Rua
Joaquim Palhares, ocupadas sem
contrato,! financiadas a longo pra-zo, construção de concreto arma-
do, edifício de 4 pavimentos, As
lojas têm boa frente. Ver no lo-
cal e tratar diretamente com o pro-
prietário à rua da Alfândega, 330,
loja. Não se atende por telefone.'

(20764) 1900

Rh Comprido
-RIO COMPRIDO — Av,. Pauloi de
Frontin ou Sta. Alexandrina. Com-
pro terreno com casa velha ou sem
casa bem situado no mínimo com
uma arca de 360 m2 cm diante. Só
aceito negocio direto com o pro-
prietário. Carta» para a portaria
deste jornal, com todos os detalhes.

(11945) 2001
CASA RIO COMPBIDO — Vende-
Se uma casa com -2 apartamentos
separados com saleta, sala 3 quar-tos, banheiro cozinha e quarto de
empregada. Alugado sem contrato,
ótima construção, mnito bem con-
servada. Preço Cr$ 250.000,00 com
60% financiado em S anos 10% Ta-
bela Price. Tratar na av. 13 de
maio, 23. 4.. and., s/408. Edificio
Darké. Tel. 42-8_97.

(14896) 2001

RÍO COMPRIDO r Vende-
mos apartamento de fino
acabamento em Edifício de
3 pavimentos com 2 salas e
3 quartos, banheiro, copa,
cozinha, entrega imediata
ANTÔNIO SMD e DECIO
LEFÉVRE — Erasmo Braga
277/903 — Tel. 22-9641 —
42-0470 — 22-6670.(31267)2001

RIO COMPRIDO — Vendemos ter-
reno á Rua Sta. Alexandrina com
35 metros de frente e área de 480
m2. Crt 150.000,00. Organização
Guedes Ltda. — Av. Erasmo Bra-
ga, 227, sala 317. Tel. 42-0130.

(23081) 2001
*AAAA-%sV«A#-AAAAA(^t^AAt^F»jf^»»^ssVS4t%»tM

Santa Tereza

LEBLON — Bela e moderna resl-
dênciai Veinde-sc recém-construí-
da, -cbm deslumbrante panorama
sobre o mar e a lagoa tendo no
térreo belo jardim e moderna mu
ralha de pedra,, ampla varanda, 2
salas formando bonito conjunto —
hall de mármore,' escritório, qto.
costura, qto. empreg., lavanderia.
1/2 banheiro, sala de almoço, lln-
da cozinha Instalada com material
americano, e dispensai, no 2° pav
3 quartos 1 grande jardim de in•verno, 2 banheiros em cõr, sendo
1 com duchas, garage dupla e nas-
cento de água própria com 18.000
litros por hora. Preço: CrS .....
3.000,00. Visitas a combinar. Tel.
22-3989, até 13 horas.

APARTAMENTOS — Vende-se
em final de construção, á rua
Humberto de Campos n. 756 —
Leblon — apartamentos com
saia, quarto, cozinha, banheiro
completo, balcSo, etc, comodl-
dades amplas. Entrada 10 %, du-
rante- a construção 30 % e o
restante, a .combinar ou peloIpase, se fôr funcionário publi-
co. Tratar á Av. Graça Aranha
n. 3.9. grupo 1202, _/ B 4. Telef.:
52-9160 — Imobiliária Arlmex
Ltda. (13996) 1500
LEBLON — Compro terreno me-
dlndo mínimo 15 x 4o — Walter
Welnschenck 42-6137.'

SANTA TERESA — Vende-se apta,
com belíssima vista sobre a GuA,-
nabara, perto estação Curvelo, com
entrada, living e varanda (16,00 mi)
dois quartos (13,00 e 9,00 m2), to-
dos de frente, banh, coz., área' d*serviço c/ tanque, quarto e bahh.
de empreg. /Preço 0$ 260:000,00 *serem pagos durante a construção.
iniciada há alguns meses. Telefone
27-5378 das 9 as 13 hs. de segunda
feira a sábado. (14987) 2100
SANTA TERESA — Vende-BB um*casa, com todo conforto, para fa*
mula de tratamento e gosto, po»dois milhões de cruzeiros, flnã-r-
ciando uma grande parte. Telefons*
para ÁLVARO, 32-4937, comUnandO
hora para visita. , (7694) 3100
SANTA TERESA — Terreno — Vero»
do à Rua Ilermenegildo de Burra,
medindo 48,30 X 33,00 42-6437 Wal-
ter Welnschenck. . (29213) 2100
SÃjrTA TEREZA —Vende-se mo_derna e confortável casa A rua Cos-ta Bastos, ao lado do Bairro de Fá-
Uma — Preço: Crt 1.300.000,00, comfinanciamento de CrS 600.000,00 em10 anos. — Ver diariamente, das 12às 16 horas — Entrega imediata —
Tratar pelo tel. 62-2283, com o pro-prietário que accitE ofertn para pa-gamento à vista,
»*~*<«<WW<>WWW__Vv__v_2ÍL-i..-

São Cristóvão
STA. TEREZA - Vendo c|entradide 120 mil eras. r_sto .inanciadi»10, anos, o apt». 303 no sub-solo iRua Joaquim Murtinho, 286, chavet
ç| Severlno ou Manoel, grande sa-'?¦ 3 JUartos, quarto e dep. emp.etc. Tratar tel.: 52-1932 ou 37-9194sr. Mario. ( 29260) 210»

VENDO á Rua Bartolomeu Mitre
apart. com quarto, sala (separado)banheiro completo, cozinha — dep,
p. empregado e garagem — Wal-ter W.inschenck. 42-6437.

\\ (29013) ¦ 1500.2-i___r_.r_-_-.i_'

STA. TEREZA — Vendo apto. atgrande luxo, pronta entrega, gran-de sala, 3 quartos, 2 varandas enor-me cozinha, banheiro em cór, dep.
.__p;n,. "PP'*135. vista maravilhosa,550.000,00, financ. 190 mil crzs. Vêrâ Rua Joaquim Murtinho, 286, aot».304 chave» no apto. «2. Tratar»
^^.Brançp, 173. 
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SAO CRISTÓVÃO '- Vende-se osúltimos apfs., próprios para resi-dêncla, construção adiantada e bôa,tendo grande sala, 2 ótimos quartosbanheiro completo, bôa corlnha,
quarto e banheiro empregada c áreade serviço. Preços de Cr» 295.000,00
A CrS 335.000,00. Condições 50% fa-cilltados e 50% financiados T. Pri-ce. Primeiro vir no local à RuaCadete Ulisses Veiga, 16, depois tra-tar à Av. Graça Aranha, 10, Gr. 904,
C.O:P.E.C, (20098) 2200
LARGO BHNFICA — Vendo urgen-
te casa e, terreno, este medindo
1,280 mts. qusdradosi servindo pa-ra qualquer, indústria ou depósito
por Cr$ 497.000,00 A vista. Ótima
oportunidade. Ver & Av, Subur-
bana, 146 e tratar com o proprie-târlò pelo tel,' 42-7786. 
OPORTUNIDADE em S5o Cristóvão— Apartamentos com "habite-se"
vendem-se no tradicional bairro deSão Cristóvão, à Rua General Bruce445,' com frente para o Campo deSío Cristóvão, apartamento de- 1sala. 2 ou 3 quartos e demais de-pendências.. Preço Cr» 290.000,00 a380.000,00 cruzeiros, com 70% 11-nanclados. Vendas diretas com aConstrutora EMPRESA DE CONS-TRUÇDES GERAIS S/A.,, i Av.Nilo Peçanha, 12 —¦ a.o andar salas813 a 821 — Telefone: 22-0894.
^AMAiMAiMiMW^^VWWWVWVWM'

TIJUCA — Casa\ para /pronta en-trega. Próxima a1 Praça Saens Pe-na, em terreno de 9,00 x 50,0» econstando de: 2 salas, varanda, 3
quartos, banheiro completo, cosi-nha, 2 quartos • dep. de emprega-da, quintal. Pmeço Cr| BS0.000,00
çom parte facilitada. Civia. Tr»v.Ouvidor, 17-2.» (Secçlo de Vendas)•52-8166, de 8,30 aa 18,30.

(31738) 2500
Tel.

TUUÇA. - v«nds-i« ótima loj» arua Haddoek Lobo, 140, pr*Jdmo aAv. p^ulo de Prontln, Ver no local• tratar dlraUmenta com o pro-vrletario à Rua da Aliândsga, 330,loja. Não atende-se por telefone.

Zona Industrial
GALPÃO — Vendo em rua trans-versai, à Rua 29 de Outubro me-
dlndo 800 m2 de área coberta In-telraménte novo. Walter Weins-chenck 42-8437. (29219) 2400
TERRENO - Vendo à Estrada doPorto Velho medindo 3790 m2 ten-
do nele um galpSo de 12 x 17. Co-berto de brasillte com sustentação
de madeira e paredes em cimentoarmado. Preço 200,00 o m2. Wal-ter.Welnschenclc 42-6437.
GALPÃO — Vendo A Rua CarlosSelld dando fundos para o mar me-dlndo 1.200 m2 de área coberta
Walter Weinschenck 42-6437.

APARTAMENTOS — Vende-se
na Tijuca, em transversal á rua
Conde de Bonfim, apartamentos
em construção, de acabamento
aprimorado, com elevador, sobre
pilotls, com vestlbulo, saleta, li-vlng, 3 ótimos quartos, banhei-ro, quarto, B. WC de emprega-
dos. Cozinha, áreas de serviço e
garagem. Tratar á Av. BloBr-ui-join. 151,sala 3(4, das 14,30as 17 horas. (9943) 2500,

500.000,00 c| facilidade de pagâmen-to. Aceita-se troca por apartamento.TÍ»Í«-CJ PINTO LIMA e OLIVEIRA

TERRENO — Vende-se «Unoterreno para construçSo de casaou apartamentos, perto da ruaConde de Bonfim, antes da Mu-dB,* Tf**»r* Av. Bio Branco, 151,sala 304, das 15 ás 17 horas.

Urco
CASA na Urca tamanho regularestado nova ótima locallsaçao falarcom o vigia k Rua Odlllo Bacelar 15,

AV. BRASIL — Compro terrenodando frente para esta avenida.
Walter Weinschenck 42-6437.
RIO COMPRIDO — Vendemos, para
pronta entrega, em Ed. de constru-
ção- de Unhas modernas, na K. Ten.
Vieira Sampaio, 144 'rua nova e es-
cluslvamente residencial), aptos, defrente on fundes com 3 qts„ salacom sancas, qto. de banho em cor,
com 'ouça "Cellte", ampla cozinhae dependências de empregada, área
de serviço com mosaico em cor, ar-
mários embutidos nos qts. sala e co-
zinha. .ferragens "La Fonte", etci,
acabamento em luxo, preços de 410
a 480 mil cruzeiros. Financiamento
até 60 por cento em 5 anos a jurosde 10 por cento. — Imobiliária.Ama-
pi Ltda, — Av. Pres. Antônio Car-los 201, jala 504 — Tels. 42-8530 e
22-9888. (01971) 2001
*vws«'SAs-N»'»»--"t^-'i»^*.^-^.^".^^^v-^«-»j»-s»--^t-v.

URCA — Vende-se um apartamentotérreo com 3 quartos, sala, banhei-ro social completo, dependências deempregada • área, a Rtli CândidoGaffrée. Tratar pelo telefone 43-2842
gg». »*""ri*or Fernando.

'safce'
VILA ISABEL' — Vendemos
apartamento com 3 quartos,sala, banheiro, cozinha e
dependências —- Entrega
imediata - DECIO LEFi-
VRE e ANTÔNIO SAAD -
Erasmo Braga 277/903 Tel.
22.9641 -h 42-0470 e 22-6670.

JACAREPAGUA' — Terreno Es-trada três rios vinte por setenta
Junto ao n.» 405' facilitando o pa-
Samento. 

Tel. 42-4635 e 22-6545 -
Udolf Karttr 8c Cia. Ltda. — Av.Rio Branco, 173, sobreloja em fren-te A Galtris Cruzeiro.

MÇABEPAQUÁ _ VendemoTaíã"-trada do Guarl, ótima casa em ter-reno de 24 x 72, tendo: 2 salas 3quartos, 2 ¦ varandas,' banh., coil-
SíS!" 5«,?eJ<i,*n<!l1". «aragem, Jar-dim. galinheiros terreno todo / mu-r;po_«_arborliado.i Preço Çr|/:,de pagamer• apartamento.
o*»™«a --.-•-- .~.v"1 • OLIVEIRASANTOS, Assemblé a, 104, 3,o sala311, tels. «-'65» e 42-3198. ;'. » li i ¦/•
JACAREPAGUA _ Vendemos ótimoterreno, à Rua Pirmlno do Amaral,Freguesia, medindo 18 x 96. PreçoCr» 100.000,00 facilltando-se o pa-
SSIS,e,2,,.?".'r™Ur cl PINTO LIMA eOUVIIRA SANTOS, Assembbléla,104. ,3.», sala 311, fels. 42-3196 e22-859». (33428) 3QQ1
X&A„ISAB1F',.- Vende-se TRuaEng. Gam» Lobo 253, bons aparta-mantos ds 3 qtos., boa sala, cozinha,banheiro, varanda, qto. * banheiro
?i,!íJfS,,r,,t,d* ? arM de serviço,
?]&&J°,S« **m contrato, preço Cr»M0.00p.00 çom 70.000,00 de entradi• o restante em 10 anos. Tènr 1 va-slo de frente no J.o pav. preço370.000,00 com 100.000,00 de entradae o restante em 10 anos. Tratar com

PETRÓPOLIS - Vende-se, com fa-cllldade de pagamento, desocupada eacabada dé pintar, a ótima casa darua S. Sebastião 143, transversal darua Olavo Bllac, Ponte do Fone, en-ire Quitandlnha e Petrópolis. Situa-
çáo elevada em centro de grandeterreno com Jardim. Água própriae abundante, ônibus à porta e per-to de centro comercial (armazém,
quitanda, açotigue, farmácia, pada-ria, cate, telefone público, etc.)
Prédio de construçSo sólida com laje

/de concreto, 1 pavimento, varanda, 2
salas, 3 quartos, banheiro com box c
chuveiro elétrico, cozinha, terraço de
serviço coberto, quarto e, banheiro
de empregados independentes. Vêr
no local.. Grande reduçüo para paga-mento à vista. Informações no Rio
Av. Nilo Peçanha, 12 - 8." sala 815,
fone 22-9894. (10850)3500

-ffl
PETRÓPOLIS — Vende-se híagnifl
co W.e no Jardim Americano cam
1.600 m2, frente pfu*" 3 ruas pronto
pgra receber construção, Pei-tingél-
ro tel. 23-2882. (150671 :;50i)

N

PETRÓPOLIS — Granjas Varke-r.«Pouco mais adiante no melhor cli-
ma, O local Ideal para casa de cam-
po. clima seco e fartura de tudokilometro 90 da Estrada União eIndustria. Lotes, sltioa e granjasdesde 30 mil cruzeiros com paga-mento facilitado em 5 anos. Vc-n-
dedores exclusivos Perllngclro/av,
Rio Branco, 52, 8.", s/803. 23-2882

(15962) 3500

lerezópoiis

Zona Industrial
I TERRENO Vendo 11 x 93 —

Duas frentes, área 1.023 m"5, &
Av. Guilherme Maxwell, ao Ia
do da' Artes Gráficas; outra
frente para a rua Luiz Ferreira,
a 10 metros da Av. Brasil. Fa-
Mts em ordem. Facilita-se. —
Preço CrS 1.000,00 o m2, nSo
atendo .intermediários. Telefone:
7,5-8543. (14956) 2400
ÜONSUCESSO JSendo_t«rjtfc
no 28 x 25, área 700 m, proxl
mo da Av. Brasil, para indus-
iria, ou galpão, rua 17 de Fe-
vereiro n. 67, rua calcada, tem
lua, forca e água; preso Cr$

620:000,00. Facilito. Ver no Io-
cal com dona Leonor è tratar
tel. 25-8543, não atendo inter-
mediados. (14955) 2400
/«VVW»AAiVVV^I^WiAA-VVVSAAAA<VV%A

VELA ISABEL — Casa em presta
ções. Vendo,a ultima a rua BarSo
de Bom Retiro, 1957, o/ 4 com 2
salas; 2 quartos, cozinha, banheiro,área com tanque «te. precisando de
pequenas benfeitorias. Preço 220
mil cruzeiros com entrada de 110mil cruzeiros t o i restante «m 60
prestações mensais de Cr»,2.448,40.
Tratar a rua da. Assembléia, 10,sob. Elias as 12 horas ou das 16 as18 horas. Tel. 42-0277.
^A*'*AA-*-|*»1^»'^A-*«s»>s%*MMVI»VMWa-«VS«*srfVv»>.

K"-"'rbios da Central
ENGENHO NOVO — Vende -se ótl-ma essa, \ com 4 quartos, sala, co-zinha, banheiro, a Rua Coriselhei-
rò, Jobim, antiga Dr. Jobim, 257.Tratar na EBIL — Empresa Brasi-lelra de Imóveis S. A. — Rua Se-nador Dantas 74, 13° andar, ou pe-Io telefone 62-9059 (das 9 às 12e das 14 as 18 horas).
S. FRANCISCO XAVIER — Vendo"nn ••liin^ii''-'~~if&~~ Hit *l£—rfa— T.f n-iaa—*=—

JACAREPAGUA — 1 (Freauezla'1Grii.a) N. Avente* TrssHÍosTÍN
ÜSÍ/LS™ ,doU >"»'rros. vendemosresidências (pequenas chácaras) aca-
iÜÍS .de «wrtwlr-s para entregaImediata com grande facilidade depf?aI!l,e,2,0"-.Ver no '«cal à Ave-
C-df,.Trt' -5-0» "M con" o Sr. Se-
S'*25? .e receba as suas chaves noEscritório CLOVIS FREITAS a Ruido Rosário, 84 — 4.° andar.
JACAREPAGUA — (Freguezla) -Vende-se na Avanida GeremirioDantas, Junto do prédio, n.» 1.231.magnífico lote de terreno, pronto
^liit'!J>nJlmt- -?MC0; °f 150.000,00fscllltsndo-ie o pagamento _ Tra-
Ur7Íl,AtV.l.AS!iri84nt9 B^0,° "' 'ai

JACAREPAGUA - (Frsguazia) _Vende-se à Rua Franclsca Sales, ao
S?.° rtí0..predl° ,nô 80- magníficolote de tsrreno plano e pronto pa-

ífriSfüÁ*?- Preco: Cr»."O-OOPÍOO,facilltando-se o pagsmento. Ver aplanta no n.» 15 « tratar i Av. Al-assp,?as&^,ala '"• ttu'

PETRÓPOLIS — Vende-se na\ rua
Paullno Afonso 178 ótima casa com
garage, quintal, 3 quartos, varanda.
2 laias, banheiro, cozinha quarto e
dependências de empregadas. Tra-
tar com Irmãos Perllngclro Ltda.
Ar, Rio Branco, 52-8.° tel. 23-2862.

(15961) 3500
PETRÓPOLIS — Grande área paraloteamento ou Industria á 3 cru-
zeiros o metro quadrado. Vende-se
com água própria a 40 minutos do
centro com belíssima topografia.
Irmãos Perlingeli-o Ltda. Av. Rio
Branco, 52, 8.' tel. 23-2882.

(15958) 3500
PETRÓPOLIS — Vendemos magnl-
flcos terrenos no ' Bairro Cruzeiro,
melhor ponto de Petrópolis, área
mínima de 550 m2. Preços: Crj ..
195,000,00 s Cri 275.000,00. Organl-
zaçto Guedes Ltda. Av. Erasmo
Braga, 227, sala n. 317 — Telefo-
ne 42-0130, ' ' (23080) 3500

PETRÓPOLIS — Vendemos & RuaRaul Veiga, Bairro General Rondon.ótimo terreno c| 2 frentes, nrea totalde 925,00 mt2, e testada de 22 mts.Preço CrS 10*LOOO,00L facilltando-se.
Tratar cl PINTO LIMA e OLIVEIRA
SANTOS. Assembléia. 104, 3.° sala311,,tels. 42-3196 o 22-6599.

..(33429) 3500

TERRENO TERESOPOLIS — Ven-
de-se com 30 x 100, na várzea á
Rua Perfeito Monte, Junto fc' 10 me
tros depois do rt.° 816. Preço ...
160.000.00, podendo ser metade i
v|sta e metade financiada. Tratar
em Teresópolls com D. Rachel áRua Volta do O n.' 134 ou comLopes à Rua do Ouvidor-167 — Rio.

PETRÓPOLIS iií, Terreno Ven-
do à Rua Padua Moreira ao lado daFábrica Falconi medindo 12 x 40.Walter Weinschenck 42-6437.
VENDO à Av. 15 de Novembro
apto. com quarto, sala, banheiro.
K. Preço 180.000,00 com 50 a vistae o restante financiado e facilitado— Walter Weinschenck 42-6437.

(29012) 3500
PETRÓPOLIS — Vende-se ou tro-
ca-se por Imóvel no Rio ollma
chácara na rua Alfredo Schlick com
4 casas confortáveis, garage, pomarcom inúmeras arvores frutíferas,
casa principal moblliada inclusive
telefone, terreno com 9.785 m2, ga-linheiros etc... Irmãos Pcrlingel-
ro Ltda. Av. Rio Branco, 52, 8.»
tel, 23-2882. (15960) 3500

TERESOPOLIS — Várzea. Vendoterreno esquina, 1.800 m2 ao ladoCorreio Telégrafo 1.200.000,00, par-te financiado. Te|. 43-0122. Sr.Miguel. ' •' (14989) 3600
TERESOPOLIS — Compra-se ali 12Kms.J fora da Várzea, terreno, com
ou sem casa. com o nilnlmo de5.000 m2. Telefonar para 25-9480,

(13954) 3600

Fazendas e Sítios
FAZENDA — Compro uma grandee outra. pequena sendo esta comcasa e próximo ao Rio, estando o
preço razoável, negócio rápido e
pagamento à vista. M. Sayer —
Jornal' do Comércio, 3°, si 322.

./;'.,'' ' (26508) 3700
RESIDÊNCIA — Sitio — 4.400
m2, vendo esplendido, melhor
ponto Jácàrépagüi. Base CrÇ...
1.500.000,00. Financiamento. —
46-371». (20735) 3700
FRIBURGO — Vende-se lindo sitio
com 10 hectares (100.000 m2.), pró-ximb da cidade e junto do Parque
D Jogo VI, com multa água. mata,
pomar, pastos, casa acabada de
construir e piscina — Preço: ....Cr? 290.000,09 — Tel, 27-4721.

(23022) 3700 ' 52-8584.

VENDEM-SE áreas para sítios a
prazo ou â vista. Do km. 17 daA^. Presidente Dutra até os sítiossilo 13 quilômetros. As estradas sáoboas — Telefone: 42-9079, Área de
11.600 m2 — Cr$ 34.800,00. Área. de
15.708 m3 — CrS 45.300,00, Área de
11.650 m2 — Cr$ 35.000,00. Área de
10.100 m2 — Crí 30.300,00. Área de15.088 m2 — Crf 45.300,00. Área de10.800m2 — Cr» 32.000.00. Área de60.000,00 m2 ¦— Cr$ 300.000,00. Pafamelhores esclarecimentos, procuraro sr. Anthero, a Avenida ErasmoBraga, 255, 12° andar, grupo 1202.

II

SITIO — Vende-se ou aluga-se Juq-to a Arcozelo — Estado do Rio —
Linha Auxiliar, com 3 alqueires,1muita água. riachos, bom pasto elodo cercado, grande casa rústicacom 4 quartos e 2 salas, Condiçõesa combinar. — Tratar com o pro-,prletário. â Av. Erasmo Braga 255,12.Ò and., sala 1202 — Tel. 42-9079.

(01973) 3700

/ FAZENDA
, EM PARAÍBA DO SUL

Fazenda organizada, medindo apro-zlmadamente 25 alqueires, ligada àcidade por tréa km. de estrada de1.» ordem, em lugar privilegiado
quanto ao clima e fertilidade dosolo, com 100 cabeças de gado de 1.»categoria, plantações diversas, érvo-
res írutiflras,, residência com luz
própria, água encanada provenlen-
fe de três nascentes. Avaliada em
CrS 1.500.000,00. Vende-se ou troca-
ae por casa ou terreno no Rio de
Janeiro. Para melhores detalhes pro-curar o Sr. ADOLPHO, na Rua Bue-
nos Alresi n.° 111. — ou pelo Tclef,

(11961) 3700

OMWROOO ¦> ¦.

EOMEtfilVÒ

JACAREPAGUA _ Sltlo^TvOTdo
por Cr| «50.000,00 na Estrada do RioGrande, magnífico e lindo Sitio,com 31 mil metros, casa de residen-cia, várias plantações, luz « águaem abundância, conduçSo a nortaTaquara, facilita-se 50 por cento alongo prazo, tratar com o Sr. Car-los, — Quitanda 69 — 1.°, sala 7.

Me/er

Tijuca
BARRA DA TIJUCA - Vendé-sé
ótimo, terreno no Bairro Tljucamar,
com 15, m de frente por 37 m de
fundos. Preço: Cr» 90.000,00, sen
do parte financiada. — Tratar na
EBIL — Empresa Brasileira da
Imóveis S.A. — Rua Senador Dan-
tas, 74, 12° andar ou pelo telefone:
52-9059 (das 9 ás 12 e das 14 ás
18 horas),-
ALTO DA /BOA VISTA — Tijuca ou
Gávea pequena compro terreno c|
aprox. cinco mil metros quadr. ou
casa antiga ..também serve porém
em centro de terreno. Tel.: 42-4635,
Rndolf Karter & Cia. Ltda,, Av. Rio
Branco, 173, sobreloja frente à Ga-
leria Cruzeiro. . (29009) 2500
LOJA — SAENZ PESA — Vende-
se cm construçSo k rua Conde de
Bomfml 422 loja de frente ótima
para padaria confeitaria com sub-
solo e sóbre loja. Galeria do Edl-
flcio Tskye. Tratar à rua Senador
Dantas, 14, 2° andar:

«7708) 2500

no ctim^çoTla rua 24 de Maio, ...rano de 19x130 com duas frentes, porCr» 2.500.000,00 — Luiz V. Peder-
nelras — Av. Graça Aranha 226 —
4,*» i- sala 414, (09883) 2800
CAMPO GRANDE — Vendo prédiomisto, com ampla loja e boa resl-dência. Alugado sem contrato. Bom
ponto comercial. Facilito parti. Pe-
dro 37-7308, (18742) 2800
OPORTUNIDADE excepcional, ven-
de-se apartamento em primeira loca-
ç.1o o| entrada de somente 10%. fl-nanciamento particular de J5 anos
na tabela price. Vir k rua Padre
Jdelfonso Penaubra n.o 368, com a
inquilina por favor do apartamen-
to 102. Tratar com os snrs. Calvet,
Maura 1 Paulo, pelos telefones: —
23-5569, 27-2814 e 27-0294.

MEIER — Vendo casa, 3 quartos,
f. «alas « dependências, 2 terrenos18 x 25, c| entrada para carro, r,Getúlio, 330 (rua* calçada). Preço:de oportunidade. Dr. Ant. Fernan-des. Rua Álvaro Alvlm, 27-10°.
grupo 102. Tels.: 32-7959, 42-2235 e28-0910,  (29199) 3100

SAENZ FEffA — Vende-se os úl-
timos apartamentos em construçSo
à rua Conde de Bonfim n. 42? jun-
ta i\ Praça ae quarto, saleta, ba-
nheiro completo e kitch. a partir1 de 185 mil cruzeiros, com 20% de
entrada . facilitando n parte res-
tanre. .Tratar â rua Senador Dan-
tas 14, 20" andar.
BARRA DA TIJUCA — Vende-se
lote l*St37 da Tljucamar, tratar tel.
37-5982: (16685) 2500
TIJUCA — Compro apartamento
com. facilidade de pagamento, para
pronta, entrega, de ' frente, negocio
direto, com o proprietário. Cartas
para a portaria deste jornal com
todos os detalhes. (11942) 2600
TIJUCA — Vende-se magnífica ca-
sa próximo a praça Saens Pena com
4 quartos, 3 banheiros e demais de-
pendências em terreno com 759 m2.
Preço' 2 milhões de cruzeiroB. De-
talhes com Irmãos Perlingeiro Ltda,
av. Rio Branco, 58-8.» and. Tel.
23-2882, e 27-6558. (18964) 2500
HADDOCK LOBO — Vendo na RuS
Santa Amélia sólido prédio 1. pav.
oentro de terreno 10x30 com saleta,'
2 salas. 3 quartos e dependências.
Cr» 890.000,00 — F. Ponce de Leon
— Av.'Rio Branco 137 — sala 511.

.¦¦¦'  . (29312) 2600
TIJUCA — Apto. de frente, em
construção adiantada, em prédio de

,4 pavimentos, com.elevador, com sa-
lera, sala, jardim de Inverno, sala
de almoço, dois banheiros sociais,
armários embutidos, 3 quartos, cozi-
nha espaçosa, dep. de empregada
e garage. ConstruçSo de luxo, com
pintura a óleo, ferragens La Fonte,
sancas, etc. Preço CrS 800.000,00, c|
grande facilidade de pagamento e
parte financiada. — Informações c
vendas com WALDEMAR DONATO,
â Rua Rodrigo Silva, 18, 5° andar,
si 504 Telefone: 52-2458.

(...,) 2.500
TIJUCA — Vende-se pronta entrega
na rua General Roca junto a praçaSaens Pena um ótimo apartamento
em. andar alto com bonita vista c/
saleta, sala, varanda, 3 quartos, ba-
nheiro completo, cozinha, quarto e
banheiro para criada,' área e tan-
que c/ financiamento. Tratar c/
Gomes Azeredo. , Tel. 45-2684

¦', (13990) 2500

TERRENq — Na Lagoa da Tijuca,
pechincha, defronte do Itanhangá,
nq Ilha Primeira còm cabaná de
pesca e bote c/ 2 remos, área de
12 x 35. Vende-se por 190.000.00.
TeL 27-9637. (13991) 2500

APTO. PRONTO — Tijuca. Vende-
se;-apartamento de frente, l.o pavl-
mento, a av. Paulo de Frontlm,
próximo a rua Haddoek Lobo, com
sala, varanda, dois quartos, cozi-
nha, banheiro completo, quarto s
W,C. para empregados. Preço 330.
mil cruzejros,\ aceitando-se ofertas.
Facilita-se parte a prazo. Infor-
mações com a Organização Técnica
Imobiliária Norma Ltda. (O.T.I.N.L.), diretor Antônio José Cepe-da, rua do Carmo, 71, oitavo andar,salas 801 e 802. (9902) 2500

ATENÇÃO - Madurei» -
Vendo lotes de terreno & estra-
da Mareohal Rangel, 681, de ns.
23, 24, 25 e 26, Preço 40 mil
cruzeiros sendo 10 mil d* entra-
d» « o restante financiado em 5
anos em prestações mensais de
667 cruzeiros. Ver no local tra-
tar com o proprietário & Av,
Grata Aranha n. 206, sala 313.
Telefone 52-6414 e 32-5376.

MEIER - xambi. Vendo magnl-fico apartamento, na rua CapltSoRezende,.438, apto. 103, com sala,3 quartos, quarto e banheiro paraempregada, banheiro completo, cor-redor ligando a sala a cozinha,
pande are» oom tanque, jardim deinverno o quintal com arvores fru-tlferas. Bastante ventilado e mui-ta luz. E' favor os srs. interessa-dos entrarem para ver a exeelen-cia do apartamento. Bondes, oni-bus e lotações a poria. Com gran-de facilidade de pagamento. Verdiariamente das 10 as 18 hs. Tra--tar H rua da Assembléia, 10, sob.Elias as 12 hs. ou das 16 as 18 ho.

Sub. Leopoldina

V«nd«m-ie magnífico» apartamento-, jó coneluidoi,
para imediata entrega das chavsi, com saleta, sala,
varanda com briso soloil, 3 quartos, ampla cozinha,
banheiro nobro em côr, armários1 embutidos •
quarto e banheiro de empregada
NO,TÉRREO: Play-ground, jardim, garage subtor-
rãnea, S incineradorés de lixo.

ACABAMENTO ESMERADO • FÕR0 REMIDO
PRONTOS PARA ENTREGA IMEDIATA

Informações e vendas

Cia. BROS. ESTR. E EDIFICAÇÕESi
, Av. Churehili;, 12» - »/303 - Tel.: 42-9774,

Projeto • construção do Construtora Sylvio Reis Ltaa.
Av. Beira Mar. 262 • 9." Telefs. 22-7666 e 22-1467

PREÇOS fl PARTIR DE

CrSMOOO,
40" ,i a combinar
60 financiados
pela Tabela Price
em 10 anos.
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CASCADURA - Zona industrial.
Vende-se terreno pronto para reoe-
ber construçSo com. 6.000 ml com
força e luz. Preço 160' cruzeiros o
m2 quadrado. IrmSos Perlingeiro
I,tda. Av, Blo Branco, «-8.1. s/903
tel. 23-iffl82. (15963) 2800

ENCANTADO — Apartamento, tipo
caia, em bloco de dois, vendo em
prestações, a rua Paraná, 395. Bn-
trego vazio dois com, 2 quartos, 1
sala, cozinha, banheiro completo,
área com tanque, etc. Fogão a gasde 4 bocas e conduçfio a porta. Pre-
ço desde 230 mil cruaeiros, com en-
trada de. 20% e o restante em 180
prestações mensais, quase pagandomenos do valor do aluguel. Visi-
tar diariamente, das 14 as 16"!ioras
com o encarregado. Para mais in-
formações 9 rua da Assembléia, 10,
sob. Elias as 11 horas ou das 16 as
18 horas, Tel. 42-0*"77.
TERRENO em zona Industrial, pron-to para indústria, oficinas ou ga-rage. Alugarse com bom contrato,
Rua Mario Carpenter; 810. Encan-tado, Falar com sr. Gomes.
TERRENO — Vendo a Rua do Go-vêrno (Rlachuelo) medindo 20 x 62"i.Preço 150 mil. 50% a vista e o res-tante em 5 anos.- Walter Weins-chenck 42-6437. (20217) 2800
ENGENHO-DE DENTRO — Rua
Dr. Paulo Silva Araújo — Vende-se magnífico terrsno de 11 x 22
por Cr$ 100.000,00. Mais informa-
çSes na Administradora Nacional —
Av. Pres. AntOnio Carlos, 207 —
2° pavto. Tel. 52-1236..

PENHA — Vendo 2 lindas casas,nova», de 1 pav., tendo a Ia. gr.varar.da, sala, 3 quartos, copa, co-zinha e banh, completo, q. e wC. empregado. A '2a. dos fundos:SMa. 2 quartos, cozinha, banh. e
¦f/.SS1?; A* 2 por Çí 680.000,00c{JjfU-lade. Av. N. >eçanha, 165,''W-  (14064) 3200

RAMOS — Vende-se uma casa aca-bada de construir no melhor pontode Ramos, a Rua Miguel Ferreira76 constando a mesma de: varanda,-,grande sala de Jantar, 2 ótimosquartos, banheiro completo, cozinha
%Ví0."' Jordlm e quintal. Preço:Cri S50.000,0O - Tratar com o pro-prletírlo no local, 9 as 12 horas.
HIGIENOPOLIS - Vendo ólinToprédio vaslo a Rua Ublracy n." 421com 3 quartos, sala, cozinha, ba-nhelro completo e varanda, edlfi,
çado em terreno de 12,00 metros de
^..P? 3C00 metrot. Pode SOrvista diariamente. — Tratar hoje nolocal.com o proprietário das 10,00horas às 11,30 horas ou nos diasu„ ,ls,* ?,u? M°noel de Carvalho n.°30-loJa. Telefone 32-7976 ou a noitepelo telefone 47-0231 — Sr. Olivel-ra- 133010) 3200

PARA BEM RESIDIR
PROCURE

W W

Niterói
NITERÓI — Casa vasta — Vende-se à H. Domingues de Sá próximo apraia de Icaral, com 2 salas,1 varan-da, Jard. 3 quartos, banh. compl.coz. grande quintal, cisterna commotor elétrico, lustres, globos, etc,por 280.000,00 flnsncia-sc Í00 milcruzs. em 5 anos, chaves a R. sta.Rosa n.ò 90 e tratar çom Vital A.da Silva _ R, B. Aires 66-A — 3»Tel. 52-6962. (01983) 3300

TODAS AS SUAS INCÒÍÍPORAÇÕES
!M JFIJNAJNGIAMENTO A? LOiNGO PRAZO
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COPACABANA
APARTAMENTO — Vendemos no IO." pavimento, à esquina das

Avenidas' Rainha Ellzabeth e N. S. do Copacabana, Edifício Rei
. Alberto, com-saletav S-.saUScii «.dormitórios, 2 banheiros, copa, co-

zl.nlià, "t 
quartos e. banheiro completo para empregadas, área de

t s*jr^lçq. e'.girige.iD. Çonitrueto de grande luxo, s6bre pllotli, Já
Iniciada. Preços:-Crji' Í.SOO.OOO.OÒ,. Tratar diretamente com a pro-

Ipríc-tárla" lMonn.IAniA LEMOS LTDA., à .Av. Nilo Peçanha n. 26,
>ala 706 -Telefone: MrlMJ, com FERNANDO SCHHXET

' ".' - '"¦ ' (31804) 91

''Si
¦ 
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ATENÇÃO — Comerciarlos —
Casas a serem construídas —
Todos os Santos — Rua Domin-
gos Freire entre os ns. 122 e 136.
Casas de luxo com dois quar-
tos, sala, cozinha, banheiro com-
pleto com azulejo de cor e área
dè serviço. Preço 260 mil cru-
zeiros posta em nome do cem-
prador sendo 225 mil financia-
dós. Tratar na Imobiliária Jl-
quiti á Av. G.vaça Aranha, 266,
s/ 313. Tel.: Ü2-6414.

TIJUCA — Apartamento de sala.dois quartos, banheiro completo c|box, copa-cozlnha, quarto e ba-nheiro • de empregada e área deserviço, nò melhor ponto da ruaHaddoek i-flbo, junto à Igreja dosCapuchinhos' o Instituto Lafaiette.Preço a partir de Cr? 300.000,00 cl
grande facilidade no pagamento da
parte não financiada e 45% finan.ciados, a serem pagos em presta-ç5as mensais de Cr$ 1.450,00 de-
pois da entrega das chaves. Edl.fido "Berengo" rua Haddoek Li.
bo, n. ,203, Terreno de Própria,
dado do_Incorporador, obra já ini-ciada, entrega do Prédio em 18meies. Incorporação, Construção eVenda de J. M. Monteiro Soares,
à AV. 13 de Maio, 23, 18° sala 1804— Tel. 42-8357 - Edülc o Darke.

apartamento
nua

TIJUCA - Vende-se
em . final de construçád
Campos Sales n." 41, com 3 quar-tos. sala, saleta, banheiro com box,
dependências para empregada, va-
randa, jardim de Inverno, etc. Par-tc financiada. Informações no local

MEYER — Luxuosa residência
para pronta entrega, constando
de:, varanda, 3 salas, 3 quartos,
2 banheiros, saleta, copa, cozi-
nha, quarto e dependências de
empregadas. Tem nos fundos
um apartamento independente
com 1 salão, 1 quarto, cozinha,
e banheiro. Financiamento de
50 % em 12 anos. CIVIA —
Trv. Ouvidor, 17, 2° (Secção de
Vendas). Tel.: « 52-8166, de
8,30 ás 18,80.
>AA»1^ii-S^i^^'-"i^|--'»«^Vi^-"»*^-^1»-i>/*i-'S--V-'»-->A^»

Jacarepaguá
JACAREPAGUA" — Em útlmo lo-
cal, estrada asfaltada, a 10 ml-
nutos dó Grajaú, vende-se casa com
Sala, .dolj quartos, copa, cozinha,
banheiro varandas, quarto e dep.
de empregados. Terreno de 700 mj
com pomar. ver. a estrada dos Três
Rios 4B6. Freguezla.

NITERÓI — Vende-se ótima casa
para entrega à rua Sta. Rosa n.° 92,
jard. paulista, com sala, varanda,3 qtos. banh., coz. e quintal _ CrS220.000,00 flnancla-se Cr$ 60.000,00cm'5 anos, ver com a proprietáriano n.o go da mesma rua e tratarcom Vital Silva — R. B. Aires 66-A,3," - Tel. 62-6062.'

(01982) 3300
ICARAl — Vendemos magnlfí-
cos aptos, para entrega em p/meses, c/ acabamento de luxo,
em centro de terreno, ei bells-
slmo hall de entrada, 2 eleva-
dores sociais e 1 de serviço.
Acabamento de luxo, pintara aóleo, sancas nas pecas sociais,
grande living, Jardim de inver-
no, 2 amplos quartos, banh. c/
box, ampla cozinha e dependeu
cias completas e garagem. En
trada:,2 salas, jardim de inver-
no, 3 amplos quartos c/ arma-
rios embutidos, batili. ei box,
ampla cozinha, dependências
completas p/ empregs. e g-irà-gem em condomínio. Preço a
partir de CrS 420.000,00 o/ 50 %financiados em 15 anos. Carlos
Mao Dowell da Costa e OrlandoMacedo. Av. Blo Branco n. 108,
5/ 701/3. — Tels.: 42-9304 ou
JMW. (31398) 3300

FAZENDA
Particular vende por Cr$ 1.600.000,00, fazenda com 3.581.600 mu-tro» quadrados (74 alqueires geométricos), distante 1 hora o 20 ml-nutos de Niterói. Possuindo várias nascentes. Imensas pastagens,

í!ft«'' v?,r.gens' p6"1"!»» Por rlQ. Terras fertllisslmas para arroz,reijao, milho, café, mandioca, cana, etc. Depósitos do aguardente,engenho para fabrico dé aguardente e tarlnba de mandioca. In-clulndo 24 burros, 14 éguas, 1 casal de Jumentos holandeses, 2 ca-valos, tris fornos para fabricar carvá», 12 mil touceiras de bananas,
ív;?„°. S ò8; ,-?-t"a?,11, de foíne»"' <lontfo da Fazenda, com pas-
m!n?'-íe l -""b"s dlir""- E«faí» *l« Forro a 15 minutos da sede.
?.,?«'«° !I™ v"* colhl!|l*" <lct300 sacos e cana para100 carros.
Sííííi S 

"'-075, na portaria deste Jornal, com telefono e en-deroço da pessoa p»ra marcar visita á propriedade, \ (16643) 91

'//I05
OflA po GOVERNADOR — Jar-dim Qu»n»*iara, Vende-se 1 otlmolote de terreno com 17 x 40 em rua
calçada, parto da Estrada do Ga-le*jp, a (09 metros da praia da bi-
ça, opm ônibus « jòtaoao na-por.««•^¦nlita-se 30ÍÍ. Sr. Rlegar. ..-,38-'W- (15036) 3400

JACAREPAGUA' — sito vendo Es-
trada do Sertão tendo: setenta mil
metros, quadrados casa de moradia
e de colonos, e multa ggua canali-
zada, facilitando o pagamento. Es-
trada SertSo começa junto (o n.°
9658 da Estrada de Jacarepaguá —
Tel. 42-4635 a 22.6545 — Rudolf
Karter & Cia. Ltda. Av. Rio Bran
co, 173. sobreloja.
JACAREPAGUA r- Casa de Campo
linda e luxuosa, k Av, dos Manan-
ciais 1736, próxima ao Largo da Ta-
quara, casa grande em oentto de
terreno e 3 apartamentos em pré-dlo Isolado, garage, para 2 carros,
dependências para empregados, co-
cheira, «stabulo, pocilgas, fallnhel-ros. e pintelro com parques cerca-
dos, canil, horta, lindo p&màr, água
abundante, luz e ultragaz. Terreno
plano com 6.000 m2. visita a qual-
quer hora. Tratar á rua Gonçalves
D|as, 84, sala 601 — Tel. 52-8682.

com o Encarregado. _ (15917) 2500 22-6952. ._.

JACAREPAGUA -""¦'Vendo jun-
to Avenida Gercmário Dantas,
grande área plana com ÍÒ.flOOn>2., com (rente para 3 ruas —
Facilito pagamento Tlteopliilo
do Silva Graça, Av. Nilo Peça-
nha n.» 26-7.° S/713. Telefone

TERREKOy^ Ramos - Vendo à
Vu? V" *"*«'" a 150| metros daAgência do Banco do Brasil com683 m2 tendo de frente 11,40. Preço300 mil cruzeiros. Walter Weini17chenck 42-6437 (29216) 3200

TACOS DE PEROBA DE Ia M2, CR$ 58,00
TACOS DE LEI M2 CRS 30,00

Ripas Ml/0,95 - Forro M2 22,00 - Soalho 40,00 -
Ça'brps Ml 4,50 - Alizares Ml ?,% - Rodapés
Ml 2,90. "V
Ver q material à Rua Equador n. 306 — Cais do Porto.TeU. -43-4487 — 43-4326 - 23-3866.
Depósitos das Serrarias de Espírito Santo — Minas —

Paraná — Santa Catarina — Bahia e São Paulo
(32648) 91

maÉmaessàass ——-*-

TIJUCA
Vemle-sc na Praça Sam/. Pena, cm frente ao Tijuca Tênis CIiilic,

esplendido apartamento, ciun hall, 4 «uartos, grande sala, cozinha,
tiaiilu-iro e irea çom entrada Independente. Entrada de CrS .....
1*0.000,00'e o restante cm preslncfies mensais de CrS 11.780,00. Mais
detalhes c Informações na COMI'THO",LEIt, Aren"da Craça Aranha
II. 3-'6, s, 7116 .¦! i- I (117541 ill *

TERRENO EM SANTA TEREZA --
CURVELLO

Vendemos excelente lote com cerca de 1,000 metros iiuadrados
çom 3 frentes, sltuaçio topográfica privilegiada, lado do mar, nâoe niriimbelra, próprio para residência de grande luxo ou Incorpo-raçáo. Para ver e mais detalhes, com a COMPTROLLER, Av. GraçaAranha n. 226, 7.» andar, salas 705/0. (31753)111

COPACABANA
Vendemos, a preço, de Incorporação, apartamentos i Rua Assis

!"ra6ll, fino acabamento, construção da Construtora Lemos Ltda.,.
a Iniciar-se dentro de 30 dias,' com vcstíbulo, 2 salas, Jardim de
Inverno, 4 quartos. 2 hanhelros, sala de nlmCço, cozinha, 2 quar-
tns :e VI, C. de empregados, drea de serviço c garagem. Preço:
CrS 1.000.000,00 facilitados durante a construçlo. Tratar na IMO-""¦LIARIA LEMOS LTDA., à Av. Nilo Peçanha n. 26, sala 706, vtele-
fone: 3--HI93, com FERNANDO SCHILLER. (31802) 91

SAO CRISTÓVÃO
Galpio cimento armado, 800 iu2. Vendo coro facilidade de pa-
gamem». Plantas e demais detalhes na RUA SAN"fA LUZIA 798,
8.» andar, sala 905. Te|. 52-0503, com os 8rs. PERRV DB ALMEIDAr SOUZA B SILVA. (31807) 01

METEK
Ventlo à rua Camarlsta Meyer ns. 270 e 290, aparta-

mentos em final de construção, com sala, quarto, banheiro
e cozinha. Preço: Cr$ 180.000,00, sendo Cr? GO.000,00 à.
vista e o restante em prestações de CrS 1.434,80. Ver no
local e tratar com IBIO SILVA, na IMOBILIÁRIA LEMOS
LTDA., à avenida Nilo Peçanha n. 28, sala 701 — Tele-
fone: 42-9506. (313Í7) 91

ICARAl — Vende-se 6Hmo terreno,
pranto para construir edifício, apar-lamentos. Planta aprovada e 'II-
cença paga. preco er| 1.500.000:00— Telefone 42-2930. (15516) 3300
PAQUETA r^ Vendemos ótimo ter-reno, no melhor porito da Ilha, me-
dlndo 20 x 100. Preço CrS 200.000,00.
Facilita-se o pagamento e estuda-se oferta. Tratar c| PINTO UMAe OLIVEIRA SANTOS, Assembléia,
104, 3.» sala 311, tels. 42-3106 e
22-05Ü9. (33430) 3400
ILHA .DO GOVERNADOR _ Jar-
dim Guanabara ao lado da praia,aluga-se ou vende-se úma linda re-
sidencia com 4 quartas, 2 salas, jar-dim, quintal, garage, Preço para
aluguel 6 mil cruzeiros, contrato de1 anos com fiador — Preço de ven-
dn mil contos — Inf, pelo tel. .,..
47-5775. (23024) 3400

noíis
PETRÓPOLIS — Independência:
Vende-se casas neste bairro em si-,
tuacio privilegiada de 150 mil cru-
zeiros a 2 milhões de cruzeiros com
facilidade de pagamento. Irm5os

,,...„.,, „,„. 1 Perlingeiro Ltda. Av. Rio Branco.
(31422) 3001'.52, 8,0, tel. 23-2882^ (15950) 3500

5S

BARRA DA TIJUCA -- TIJUCAMAR
Vendemos excelente, terreno nesta aprazível .praia, com 12 me-tros de frente por 38 metros de extensão,1 no melhor ponto da qda-dra "C" com linda vista, Cr» 110.000,00 facilitando grande parteMais detalhes e Informações, com a COMPTROLLER; Av. tiracaAranha n. 226, 7.» andar, sala 705/6, (34752) 91

Apartamentos de 2 e 3 quartos. Vendo 1.» locação, entregaImediata, a partir de CrS 290.000,00, financiados. Ver à Rua GeneralBruce n. 445. Tratar na RUA SANTA LUZIA, 798 - 9.» andar,sala S05. Tel. 52-0503 com os srs. PERRV DE ALMEIDA c SOUZAE SILVA (31806) 91 .

ILHA DO GOVERNADOR
Casa, compro que tenha 3 quartos, salas, cozinha e mais de-

pendências, possivelmente com entrada para auto, vista ou a
prazo como se combinar. Negócio urgente. Tratar na COMP-

TROLLER, Av. Graça Aranha n. 226, sala 706. (31755) 91

COPACABANA
Vendembsi Para entrega Imediata, /magnífico apartamento de

luxo, a Rua Assis Brasil'n. 62, apenas um por pavimento, com 2 sa-
Ias, 4 quartos, (2 banheiros, sala de almoço, cozinha, 2 quartos «
W. C. de empregados, área de serviço e garagem. Preço Crf
1.600.000,00, sendo 50%" à vista c 50% llnanclados em/5 anos, tabela
Price, «ratar na IMOBILIÁRIA LEMOS LTDA., k Av. NÜo Peça-
nha n. 26. sala 706, tel. 32-1993, com FERNANDO SCHILLER.' (31801) 81

CASA VAZIA -- TIJUCA
Vende-se, por Cr$ 295.000,00, a casa n. 5 da Rua Almirante Cochranc

11. 162, com sala,'saleta, 2 quartos e demais dependências. Ver no locai,
tratar na Imobiliária Invicta, à Avenida Rio Branco ns. 106 o 108, II.»
andar, saia 1,109, das 9 às 13 o das 15- às 19 horas. Tel. 32-7655 c 32-6705.—-"" ,\-  - —- (20769) 91

as

COMERCIARIOS
Vendemos caias a serem construídas ria Estação de

Todos os Santos, a Rua Domingos Freire entre os n°s. 122
e 136, com 2 quartos, 1 sala, cozinha, banheiro completo
e área. Preço com todas as despesas 260 mil cruzeiros
sendo 225 mil iinanciados pelo I. Tratar a Av. Graça
Aranha, 206 - S/313:-4 Tel. 52-6414.

; í \ (31816) 91

HOTEL
ILHA DO GOVERNADOR

Vendo prédio de 3 pa**imentos, próprio para hotel, com
30 quartos com banheiro, grande salão para refeições,,cozi-
nha grande copa. bar, salão de estar, etc. Prédio em final
de acabamento. Pode ser visto diariamente à rua' Comen-
dãdor Bastos n. 843 — Frcrruozia. Plantas c condições com
IRIO SILVA, na IMOBILIÁRIA LEMOS LTDA., à avenida
Nilo Peçanha n. 26, sala 701, — Telefone: 42-9506.

' (31338) 91

-j-fii/fiBiLi nUiM

COPACABANA
Vendemos ótimo apartamento para entrega imediata na Ave-

nlda Atlântica, com 1 sala, 1 quarto, banheiro,e kltch. Preço Cri
330.000,00, com 50% à vista e 50% a combinar, Tratar na IMO-
RIMARIA LEMOS LTDA., k Av. Nilo Peçanha n. 26, sala" 706 —
Tel. 32-1993,. com FERNANDO SCniLLF.lt. (31803) 91

TIJUCA •"'
Vendo próximo à Praça da Bandeira, à Rua Marlz o Barros

n. 126, prédio antigo. Terreno medindo 10x27. Tratar na RUA
SANTA LUZIA, 798- -'9.° andarr sala 905. Tel. 52-0503 com os Srs.
PERRV DE ALMEIDA e SOUZA E SILVA (31808)

FREGUEZ3A ¦ GRAJAHU
Na Avenida Três Rios n. 238 que liga os dois bairros acima,

vendemos as últimas residências acabadas de construir em cen-
trode ótimos lotes de 12x50. Tem 2 quartos grandes, 1 sala,
2 varandas, cozinha, banheiro completo com chuveiro elétrico.
Entradas (social e automóvel. Grande financiamento direto do
proprietário. Ver no local com o Sr. Sebastião e tratar no Es-
critério CLOVIS FREITAS, à Rua do Rosário n. 84 - 4.° andar
r^Tel.: 43-7586. (07621) 91

GRUPO DE SALAS
Em edifício situado à Rua dos Andradas esquina de Marechal Fio.

rlano, constituído por três grandes satãs, uma sala do esperi c banheiro,
com irea livre de 108 m3. O proprieiário venrte diretamente por preçoe condições excepcionais. Telefonar para 42-2967. (11965) 91

COMPRO CASA
Industrial suíço, recém-chegado e estabelccendo-sè perma-nente com a família de 6 pessoas. Procura uma luxuosa resi-

deneja não faço questão do bairro e preço. Somente seja cons-
frução boa e no centro de lindo jardim e garagem. Cartas
na portaria deste jornal n. 11964. (11964) 91

._:. \
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CASAS NO VAS, PRONTAS
30% A VISTA >

70% financiado em 10 anos
-¦ - .-•- i.' 1 -II -.1 -, -:¦ -,

Vendemos excelentes cdsas novas, todas independeu-
tes, de varanda, sala, dois quartos, banheiro completo, cozi-
nha, arrumos è quintal, para entrega firme em maio próxi-mo. Trata-se de habitações confortáveis, construção de pri-
meira ordem e acabamento fora do comum, com todas as
peças amplas e bem iluminadas. Banheiro e cozinha com
paredes revestidas de azulejos. Localização excepcional na
Rua Retiro dos Artistas n.° 155, junto de toda a condução de
Jacarepaguá, distando 150 metros do Largo do Pechincha.

PREÇOS A PARTIR DE CR" 265.000,00 ~
Ver no local e tratar com a proprietária :

Sociedade Imobiliária Garrido Ltda.
: 

S i 
' 

, SI6A , -
: INCORPORA E FINANCIA

Travessa do Ouvidor n.° 7 — 4.° ando--
Telefones: 52-2200 e 52-2623

(31284)91

*/¦ Vende-se magnífico deposito,
pronto para ser ocupado, com
800 mts.2, na rua General Bru-
ce, 445, a cerca de 1.500 mts. do
cais do porto rç próximo,da Ave-
nida Brasil. Pode ser vendido
juntamente com apartamento
com "habite-se". Tratar com a
construtora: Empresa de Cons-
truções Gerais S. A. - Av. Nilo
Pecanha, 12 - Salas 815-821 -
Tel: 22-9894, 

' 
¦'-'¦ , &mn

RUA MÉXICO
LOJA E SOBRE-LOJA PARA OCUPAÇÃO IMEDIATA
Ótimo conjunto, tendo a Loja uma área de 182,00 m2

e a Sobre-Loja 190,00 m2, com sanitários*. '

Preço CrS 6.700.000,00 com 40% financiado em 5 anos.

IMOBILIÁRIA CIVIA S. A, í
Trv. Ouvidor, 17 - 2.° (Secção e Vendas), Tel.: * 52-8166,

de 8,30 às 18,30. (33196)91

RUA FONTE OA SAUDADE
N.° 280-LAGOA

Vende-se esta residência, finamente construída, con-
tendo ha I. 3 salas, grande varanda, sala de almoço, copa
cozinha, lavanderia, 2 quartos para empregadas com banhei-
ro e garage no 1.° pavimento, além de 4 amplos^ dormitórios
com 2 banheiros e varanda no segundo. Negócio direto, não
se atendendo a intermediários. Base CrS 4.500.000,00, facili
tando-se parte do pagamento. Para examinar a casa, telefo-
nar para 26-5346 aré 10 horas da manhã e das 5 ás 9 da noi-
te, procurando o proprietário para marcar hora.

.. (14974)91

\ -JgirJ
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___________fj

VISITE HOJE ESTES IMÓVEIS

EDIFÍCIORIO-SÚLAiNE

DEPÓSITO

ENTREGA EM DEZEMBRO

Rua Barata Ribeiro, 723
Apartamentos de sala e três quartos em magnífico prédio com pilotis e

garagem. Preço: 515.000.00.

EDIFÍCIO RIOVENEZA
Av. Epitácio Pessoa, 798

Magníficos apartamentos de 2 salas. 3 o_ 4 quartos, com vista para a Lagoa
__epara o mar em prédio de 1~^vjmentns Preço: Cr$ 850 000,00

EDIFÍCIO RÍÒ-RÕMA
Avenida Copacabana, 112 ,

ENTREGA IMEDIATA ¦ I

Apartamentos de frente e de fundos mãgnificamente localizados a poucos
. i. | i

metros da praça do Lido e do mar

PREÇO :j CrS 210.000.00! - FACILITADOS

EDIFÍOO SHANGRI-LÁ
; EM FRENTE A PREFEITURA - TERESOPOLIS [

ENTREGA CERTA EM DEZEMBRO DESTE ANO

Apartamentos de CrS 100 000,00 até 105 000,00, com 5%
de entrada, 15% na escritura, 5% nas fundações, 5% ná l.a

_kje__5^o_jicL2._Llaje,-55/o-na-3_LÍaje,-l0-%-na-aLyenaria/:10-%í
nas chaves e 40% financiados em 5 anos

ESPLANADA DO CASTELO
Av. Churchill, 94 — Av.1 Roosevelt, 87 —12.° ànd.:. I\. \ ' ... -

Vendem-se magníficos .apartamentos em linal de construção, ótima oportunr
dade para renda - consultório ou moradia - Sala, quarto vestibulo, banheiro,
kitch., varanda. — Preços a partir de CrS 320.000 00 corri parte distribuída até
a entrega das chaves e saldo financiado eni 5 anos, com prestação inferior ao
aluguel.

.
; POUCOS APARTAMENTOS AVENDA

DEPÓSITOS IM CONTA VINCULADA NO BANCO DO BRASIL S. A.
INFORMAÇÕES

com os proprietários e construtores no,local ou
43-2793 - 28-9822, - 38-5009

X

os telefones:

•. (35562) 91

AV.RIO BRANCO
EDIFÍCIO REGIS DE OLIVEIRA

. Nesle magnífico Edifício otamenle localizado com frente também para
a Av Nilo Pepnha e R. Chile vendemos 2 andares (ocupando os 2 últimos pavi*
mentos do Edifício) com esplêndida vista e constando de: 2 amplos salões com sa-
niláríos e terraços em toda a volta

Preço base: Cr$ 4.700.000,00 com 80% financiado juros de 9% ao ano.

IMOBILIÁRIA CIVIA Si A. - Trv. Ouvidor, 17 - 2.°

. (Secção de Vendas), Tel.: * 52-8166, de 8,30 às 18,30
(33195) 91

ikttííTlp

, ' TRATE AMANHÃ...
ò Rúa do Carmo, 6 — 6 o and. — Grupo 606

Fone :.' 42-6455
'¦''•¦¦'. '.'- ¦'.¦.:•;-. :'¦¦

¦l.] : 
l

' 
' 

'!'¦'

•mK,

..- CENTRO NITERÓI
Vende-se próximo às Barcas grande esquina com 518 mi. ocupado'por duas cspaçoias

lo]a» d* Rua Marechal Deodoro, ISO e 132. esq. Barlo Amazonas. Preço CrS 820.000,00 a
vista com urgência Imediata.\, Tratar no Rio. Praça Floriano n. 19. sala 17 - tel. 42-7786.

, 
'¦'.-,• '(139571 
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-ÚLTIMOS APARTAMENTOS

VENDEM-SE os ÚLTIMOS APARTAMENTOS do EDI-
FÍCIO CIRU, situado à Rua Toneleros, 89 e 91, e constituídos
de sala, 3 quartos, armários embutidos, grande cozinha, área
com tanque, dependências de empregada e garagem. Play-
ground. 50% facilitados e 50% financiados em 10 anos, juros
de 10% a/a, Tabela Price. Diariamente, no loca!, há pessoa
para mostrar os apartamentos à venda.

INFORMAÇÕES E VENDAS
IMOBIllARIA .YÍAMARIÍ; A.

AVENIDA PRESIDENTE VARGAS, 446 - 3 ú ANDAK
TELS.: 43-H55 - 43-1139 e 43-6737

Ái^Mri^M^TO" LUXO -
COI»AC/%KAi\A «OOm!

Família viajando vende urgenlr apartamentu, vazio, um pur andar,tom terraço para o mar. saraçeni pai-,,' •' carros. Prrou: f.rs 'l.ano.oon (10r-uilitaniiii .1 Dajtiimentii Tratar hoje pelo telefone: .7-7037.
f1-0S7l

Galpão São Cristóvão

ESCRITÓRIO

WALDEMAR MESQUITA
MO OE JANEOtO _-. SAO P/ÜJLO - SANTOS

Compra, Venóé« MminisfiÉ|to de fatieis
. AVain&A U OK MAM, D, V ANDAB

SA1AS-M0.1-— UL. M-J«14 ifilWCIO DA1UÍ.E

SÍTIO-ORAÍNJA
Vende-se ou troca-se por imóveis no centro, magnífica Granja a 50minutos do centro, no Distrito Federal com a área de 115 mil 630 me-tros quadrados, todo o percurso cm estrada, com condução fácil, asfnl-tada tendo lotações, ônibus,- e trens elétricos, Agua cm abundância,laranjal cm franca produção com boa renda, colheita vendida no. local,Inúmeras árvores frutíferas, eucallptus, bosque dc mangueiras, pocilgas,salinhelros, casa para caseiros, ótima casa de residência com todo oconforto, piscina em construçio. Local aprazível « de grande valorl-zação. ótimo emprego de capital para loteamento ou renda. PREÇO11 CRU-BIROS O METRO QUADRADO INCLUINDO AS BENFEITO-RIAS; (que na colheita pagam facilmente o preço da Propriedade).PODE SER LOTEADO O 4uE TRARÁ GRANDE LUCRO. Detalhescom IRMAOS PERLINGEIRO LTDA., Avda. Rio Branco n. 52 - ».? —

Telefone 33-ÍBB2 nu domingos c feriados 27-5G5:!. (1595'V (11

LOJAS EMlRENTE A ESTAÇÃCrDE
VICENTE CARVALHO

Vendemos Ótimas lojas á. Estrada Vicente de Carvalho ns. 651/55
para entrega Imediata. Preços a partir de Crf isn.ooo.00 com 70% fl-nanciadas em 10 anos. Zona Industrial e dc grande valorlzaçdo, ver nnlocal com o encarregado e tratar diretamente com ei proprietário» cconstrutores FONSECA, ALBUQUERQUE & CIA. r.TDAi. Rua Sío Jnsén. 50. 9." andar, crupo S02 -A Telefone 42-133Í. (07330) 9!

VENDO
área 532 m2, terreno 14x38, com escritório, dep. empregados.

»i! Entrego vazio. Preço Cr$ 1.500.000,00, facilito 50% Não
titendo intermediários. Tel. 25-8543 _j  .".; (14954) 91

SUS. PROrâlWARIOS
DAAV. ATLAMTIC/%

Temos euinpradorcs sérios e garantidos -para apartamentos na Ave-•nida Atlântica, dc I sala, 3 quartos, até 3 sala, e 5 dormitórios. Negócio
sério e urgente, pagamento à vista. Ttatar n» SOCIEDAD. IMOBI-

.LIARIA "ICCA" LTDA.. Av. V. de Maio, !3 .'''*.• andar - Telefone:'2-8JD7, (14938) 91

Casa próximo Visconde
<te Albuquerque

Famflia mudando-se vende com urgência, hoje, uma magnífica re-
sidência, centro de grande parque, eom linda» árvore» frutíferas, ter-
reno de 35x50. Construçio de 1941, desenho americano.' Preço: CrS
3.GC0.00O.0O. Tratar hoje pelo telefone: 47-7087. (14909) 91

Avenida Brasil *» Bonsucesso
ZONA INDUSTRIAL

Vendo áreas 1.400 m2 — 1.700 m2 — 3.100 m-.a 900,00 m2 — 6.360 m2- 3.400 nü— I.1G0 íii2 — SSO n,2 — 7C0 _3 — 84S m. - 5005 ~,2 —
16.000 in2. Tol. 25-8543. Facilito. NSo uteudo intermediários (14953) 91

IMÓVEIS-GONTABn.lDADf__JjaPACJ_ML
SEGUROS .

'GsiíttSP ¦______ ¦

APARTAMENTOS EM
VICENTE DE CARVALHO

Vendemos os últimos apartamentos A Estrada Vicente de Carvalhons. 651/55, para entrega Imediata, preço Crf 175.000,00 com 80% «•nanciados cm 10 ano». Ver no local com o encarregado e tratar direta-mente com os proprietários e construtores FONSECA; ALBUQUERQUE& CIA. LTDA.. Rua São José n. 50 '9." andar, grupo 902 — Telefone.2-1338. (97331) 91

Aos segurados dos Institutos
CASA. NA VILA DA PENHA

.. 100% FINANCIADAS
Exc-lentcs tasas Iioladas <_• centro do terreno dc 300 m2, com amplasala. 3 _*ns qL_«os, Tianhclro completo, cozinha, varanda, terraço, jar-dim, c_ir«d_ piro auto-óvc 1, toca quintal. Acabamento de élima quall-dade multo pitoresco, rom luz, ái.a. esgoto o fogões ultra-gás:
Pui asfaltada o.om fnlbui c !i'Ui,,*io, diretos a r, minutos du centmna i. •'._-, •/. na muito c«r«.'iiii.'a, rn plena valorização com armazéns,farm-.. i_5, -içougiies. qtilland-s, confeitaria^, radçrias, snrvctérias, lojas"' " " ""'"¦¦ n" ¦"••iirsiis. informações d.-is.to ás' 17 horas,"| iiiilnr. mia so3. C"l«33) 91

ni| ii \____r Adnrfnhfrar*ío Udi.
UMA OBGANI_AÇAO A SEU SERVIÇO

At. Gniç-' Arwilia, 22« — 7." — S/70S-8
"Ws. 52-3235 e 52-4448 _J

CASA Ei TERRENO INDUSTRIAL
Vende-se urgentíssimo por Cr? 497.000,00 à.vista grande easa em ter-

icuo de 1.280 metro» quadrados na Av. Suburbana n. 146 (Benflca).
Tratar pelo tel, 42-7786. Fraca Floriano n. 19- sala 17 - Tel. 42-7786.

(13956) Sl

VASSOURAS
Vende-se esplêndida residência de verão localizada no 1» Distrito

dc Vassouras, em centro do terreno medindo vinte mil metro» qu-drados, com água de nascente própria, residência, com trê» dormitório»,
sala .cozinha, banheiro, tanque e esplêndida varanda frontal com 10
metros, local pitoresco, ótimas terras e fruteira». Preço Crt 300.000,00,
raclllta-sc parte. Telefono 43-2656, das 10 is 12 e das 15 is 17 hora».

(07*77) 11

TERRENOS E CASAS RAMAL DE MANOARATIBA
CLIMA PE* PRAIA, CAMPO' E MONTANHA

ITAGUAI - MURIQUI - IB1CUI - IMANGARATIDA
CASAS DE CrS 60.000,00 a -20.000,90

TERRENOS DE CrS 20.000,00 a CrS 120.00,00
IMOBILIÁRIA SÃO JOSÉ LTDA. ' [iAv. Rio Bran.io. 18 - 6.» and - salas 601/2 - Tel. 23-5407

(31067) 91

INVESTIMENTOS COMERCIAIS
E IMOBILIÁRIOS S. A.

Compra • Venda
Av. Venezuela, .

8». ». 810-14 m:'^jAdminisIra-ão de

ry^ Imóveis
Tel, 43-64(3 -

IAP&RTÂMENTO» VENDO'
Na Rua Washington Luiz n. 3, apto. 205, está vazio. Chaves na pur-taria, composto de aala, quarto, hall, banheiro e etc. Preço urgente

a vista, CrS 280,000,00. Tratar na Praça Floriano n. 19, sala 17, Tele-
fone 42-7786, (13959) 91

COPÃICAB/ÍNF
Se V. S. deseja possuir em Copacabana, na Rua Bolívar,

um /apto. com jardim de inverno, 1 quarto, 1 sala, banheiro
completo,/cozinha, área de serviço com tanque, qiarto « W.C.
de empregada, por preces n partir dc 265 mil cruzeiro*, com pe-
"Mcno entrada o o restante em suavss presfaçõps, reserve hoje
rosmo o seu npto com Wilton de-Almeida, A v, Pres. Vargas,
10.° andar, sala 1007. Tel. 23-5470. (35552) 91

ISEDE 1'IIOI'KIA
CAPITAL E RESERVAS CR% 21.800.000,00

VE N D EM :,, 
'.V¦'}•

"Edifício Brilhante" — Avenida Copacabana, 748 — Para
entrega dentro de 30 dias. Os últimos seis apartamen-
tps, eom 2 salas, dois e três quartos e demais depen-
dênclas. Todos do frentfe. Preços a nartlr de
CrS 530.600.00. fi

lidificjo Saflra" — Avenida Copacabana, 1.24. — Aparta-
mentos de duas salas, quatro quartos, dois' banheiros
ou de sala e três quartos e'demais dependências. Aln-
gados sem contrato. Preços a partir de CrS 540.000.00.

"Edifício Ametista" — Rua Senador Vergueiro, 114 — Apar-
tamentos 'duplex, compostos de dois salões, quatro
quartos, grande varanda, c demais dependências. Arèa

.útil de 250 m2. Preço: CrS 1.300.000,00 com parte fi-
nanciada a longo prazo. 

'. I ' •. / '

ALUGAM:
.Edifício Ametista" — Apartamento n. 1002, de treme, eom-

posto de 2 salas, 3 quartos, dois banheiros e demais
dependências. — Aluguel CrS 7.000.00. com direito a
garagem. Chaves no local '.,/-, '

"Edifício Ametista''*— Rua Senador Vergueiro, 114— No
11" pavimento, com grande vista para o, parque do
Colégio Bennett, apartamento duplex. composto de dois'saldes, grande sala, duas varandas, qnalro qsartos, etc.
Tem garage/ Alu-mel: CrS 12'500.00.

'./. ¦ I ' . .- !-.'. ¦•-"Edifício Safira"/- Avenida Copacabana, l.íiD — Magni-fico apartamento, n. 706, com duas salai. quatro qnar-tos, varanda, dois banheiros em côr c demaii depen-
. l. iléncins Aluguel: Cr? 6.000.00

• (35357) 
W

LOJA
Vende-se útlmi loja, cm final de

construção, à Rua Visconde de Pira-
)& n.o 483, Ipanema, zona bancária
e comercial. Infor""""Ses pelo Tele-
fone 52-5103. (26548) 91

COROA GRANDE-TERRENOS
V»nde-6o um ótimo i.rrono, em

frente A praia, d» Corta Grande, ou
troca-se por carro em bom estado,
tle preferência, A'«*.ln, Citroen. —
Tp*í.: "'*'..*-'*¦¦¦ . c» JOT70R-

'i \-
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2° Caderno
LABOHATOHIO OU I PEQUENA

,-ÍNDUJ.THIA ¦-: Vendp-SflTprédlo' de
Cimento'' armado, - ern, bairro-cen-

\ trai, facilmente adaptável - 1 Tel.
42-7280 e 42-6700.

. }__ . (230ró) 91
¦' G O M ? K O APARTAMENTO

pronto ou cm final dè constru-.
ção, de 200 metros quadrados.'
inals ou menos, de frente, âou
apartamento na Av. Capacita-
na, próximo ao Metro, cm Edi-
feio de 5 anos. 2 por andnr. úl-
th-» andar de frente, com 15»
metros quadrados, alugado por
CrS ".OOO.Ofl. mensais, e n rea-
tante a combinar em curto pra-.ia, máximo 3 anos. Ernani. — i
tel.: 37-9334 en 48-4535.' ' ': ¦'-¦> '" 

(26438) 91'
\ CAMBUQUIHA—(estação de águas)Vende-se ou pe:muta-se por lmo-i¦ vel no Hio. bonito e confortável' Bimgalow moderno , construído emcentro de terreno>\ de 14,50x50,00constando de bonito jardim, varan-da, 2 salas, 2 grandes dormitóriosba-beirb completo .inclusive chu-

y«ro ejítrico. cozinha. Nos fundo
J-*"n «nals uma casinha toda asso?Irada iam sala. 2 auartosd-)cnd-ne'as ~ ' "
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. maí'
Detalhes./ foto-j aí!.-

ç m 0 -r.TOH»tário à A" Gra"-Aranha. 418, 8.» — salas 818/81», teli
SS-5446,,; . 

(28322) 91

X QUEIMADOS
.-..y,e5^fi-,W terreno de esquinai-cs*» fmttt-psraa rua Serrinhr,

com área de 1.055 mts. 2. Mu'-
to próx'mo a Estação de Quet-JTi"d<*s. _ Preço: CrS 80.0*0,00. I
Informações com a Organ»ziçsq
Técnica Imobiliária Norma"Ui.. 

(O.T.I.N.L.) Rn-v do
f-.rmo, 71-8.» andir, safes 801 e
8»2. (9g99) g_

Junto a cidadã • Locol pnv-
Inalado f Magnífico Club., d
p.ica em orflanliação • Pr»
ço, módica» ' • UrbanljoçSe
Modo r na

. »':.',;¦-..

tnformaçOt* a Vendas-

lírfOBILIâRlft
GUJIN«BíRUTDfi.
Bua Slvaro fllvlm. »- ifl.» j-d»

fal*. 32-9872 3.-7U8

PRECISAMOS d« vendedoras a dò-
mteili-, paia produto de 

"tácil 
acet-

taçilor pesamos boa. comissão. Trá-
tas na Ctaelandla Ed Rex. 5.° andSala- S12A das 13 ás 18 horas.' ¦ v (20559) 55
MOCA PORTUGUESA, de faiiüüãoictinla eniprega-se como gover-
janta de casa ou criança ou damade èompanoji casa de tratamento,
P"Uj. viajar e dar referencias, Tel.23-7113. (I504tt> SS
ESCRITÓRIO - COPACABANA-!-
Precisa auxiliar ativo com práücaserviço escritório — Rua Migual Le-mos, 44.;— sala 604 — Preferencia
morador Zona Sut.

A(14980) 53
OFERECE-SE uma costureira paracosturar em casa de familia; corta,costura, reforma e conserta qualquervestido das mulheres. Tamb_m_cos-
tura as camisas para o» homens. Te-
lefone.45-4696.chame Dona Margari-
_l " 

'• (00-03) 
55

LEBLON
i ,2 RESIDÊNCIAS
; Vende-se prédio de dois pavi-
mentos divididos em dois apar-
lamentos, cada nm com sala,
saleta, dols quirtos, banheiro e
dependências para rrapregados.
TJm dos apartamentos tem ga-
ragem e o outro-terraço sobre a
ijobertura. Preço CrS
1.470.000,00, aceit_ndo-se ofer-
(a. Informações com 'a Organi-
jtaiio Técnica Imobiliária Nor-
imã Ltda. Rua do Carmo 71-8.»

&n"~*> salas 801 e 802 [[_.
í 

'(9000) 
91

' ITANHANGÀ'
i GOLF CLUB

., . , .*-'Em frente ao Clube, à Estrada de
^jcarépaguá, vendé-se 4 lotes JuntosW sesrrades. com 490 m2. cado. —. Ijo».?s oItoos com luz. telefone, águaattwrt-vtleM5r* I00\000,00.. Fa cll Ita-Jb. 4B-39Õ9 depola de 13 horas.

(13878) 91

LOJA
Traspassa-se contrato de uma

grande loja c/ 45' metro» de cooiprl-mento por 7 de largura., Com longo
contrato, aluguel barato. Tratar pe-lo Tel.: 49-1335 — PRADO.

(19333) 91

COPACABANA
£;A$A

VENDÇ-Sb em ru» transversal, —
Posto IV, casa de dols pavimentos,
coin duas salas, haií, quatrq.-quartos,
banheiro, copa, cosinha, garage e.
demais dependências. Terreno 6,50 x
21,00. — Preço CrS 1.500.000,00. —
Informações com a Organização Téc-
nica Imobiliária Norma , Lt_a. —
(O.T.I.N.L.). —(Diretor ANTÔNIO
JOSÉ CEPEDA. —''Bua do Carmo.71,

Am*fitetura e
Construções

DATILOGRAFA. Precisa-se, 
"jovem,

para correspondência em português,para pequena firma importadora, doadministração inglísa. Trata-se: BuaAcre 147, salas 111-713, segundas àssextas, entre s.oo e 10,00 horas so-mente. Tel. 23-S373.
JS i ' 

ÇU _ (09897) 55
ADVOGADO '

'Aceita' Colega que tenbá multa
prática de advocacia para trabalhar
em seu escritório mediante remu-
nernefio mensal rixa. Cartas dandoIdade, especialidades e prática paraa Caixa Postal 1.684 - RIO.
_ i ! (2»183) 96

TERRENOS-- CORRETORES
Companhia Concessionária exclu-«Iva de uma granida área e Otlmo- lo-toameuto em 8So Qonçalo, precisade corretores. Os lotes Já eat&o to-

dos demarcados com marcoa de con-
creto numerados: e ruas abertas. —
Tratar com o Sr.1 NETTO, à Avenida
Rio Branco n.» 137, 10.» andar, Sala
1010. Telefone: 22-6317. — Edifício
Oulnle. (_91S8>'55

ENGENHEIRO CIVIL
Dispondo de firma construtoraaceita obras, para fiscalização e pc-ra'exeeaçftò por,empreitada ou.poradministração. Pelo Tel.: 37-1681 —

Dr. JORGE. (1938) 380O

¦I E COIFÂS

i PECA. "ADAT_DE ALUMÍNIO
DE CONSTBÜÇÃÒ ROBUSTA, ENCAIXADAS

E REBATIDAS. SEM SOLÍJÀS
SORTIMENTO COMPLETO INCLUSIVE

; CONDTJtOBES COM TODOS OS SEUS ACESSÓRIOS,
TUDO PRONTO PARA COLOCAR — SÓ ENCAIXAR.
GRANDE ECONOMIA EM TEMPO E MAO DE OBRA.

C0IFAS DE ALUMÍNIO

,,.- de 0.80 al.20m
í com saida.Central, esquerda e direita.

', V---.,:..-.''.¦.-¦'.' Distribuijiores no Bio
-CASA HOMERO DE FERRAGENSXTDA.

;. ^V. 
'pS^SÍOS,f 

SANTOS.. & 'CIA. 
LTDA: '

. ^p'P';:B«)Nt_5S.CRUZ & CIA..LTDA. :'
. y;p'\ .AME_tf(C»;.AyB^&:CIA.-LTDA.

JÓAO ARGENTO & CIA; LTDA.
Í.-X ,.... , AMARAL PINA LOUÇAS LTDA.

E OUTROS.

Fabricantes:

Artefatos de Alumínio ",A DAL"
Teresópolís — C. Postal 71.

Ltda.

SECRETARIA
PARA ADVOGADO

Estudante de Direito, boa apressa-
tnçflo. esteno-datllágrafa, sabendo
redigir, oferece para conceituado es-
crltório de advocacia. Portaria des-
te Jornal n.» 7.836. , (7836) 55

INDÚSTRIA DElíADEIRA-"
EMFRIBUR60

Admlte-se eáclo com capital'-de
Cri 100.006,00; — Telefonar para Sr.
VIRGÍLIO - 23-0294. (7837) 55

OFERECEM-SE coalnhetras. copei-
,ras » babá. Agência Nagen de em-'
.pregos doméstico». Rua Tavares
Bastos n. 14, Tel. 23-3212.

. 
• -. 
|[ (8897) 96

QÚlR
l \ GANHAR

3 MIL CRUZEIROS ; l
m SEMANA

,. Precisa-se elemento» inteligentes.
Já radicados em Bancos, GrandesCompanhias,., Repartições PObllcu.I-iibricas e de bom circulo de rela-
çdes. Oferece-se dtlma oportunlda-
de para atunento de suas rendo» sem
prejuízo, do suas atividades, para ofim de trabalharem, em venda debons lotea de terronoa, distantes 50minutos do Distrito Fedorol, paraserem vendido» a prestaçCra com
grande facilidade de pagamento. -
Só terfto que trabalhar aos sábadosdepois do» 12 horas mr aos domingos
pela manha, trabalho saudável, ho-neeto, multo rendoso, e de fácil exe-cuçáo. Maiores lnformnçBes k Ave-nida Rio Branco n." .137," 10.9 andar,Sais 1010. Telefone: 22-6347. Edifi-tio aulnle.1 com o 8r. inrrTO, du-
rante-io dia todo-, das 9 ás 19 horas,sem interrupção inclusive no hora-rio de almoço de 11 à» 14 horas.

(29160) 55

CONTADOR
Acetta-ae escritas avulsas, revi-

sóee, etc. Caixa Postal 1976. Rio d»
Janeiro, Sr. Edwln. (21963) 55

C»**OfiOS
EMPREGADA _. Precisa-se de pes-soa de toda confiança, para casa de
pequena família, pára cqjrfnhar e•rumar. — Exige-se referéneias. —
Rua Palssandu ¦ 90,. apto. 1002.

(13-98) 5S
ARRÚMADEIRA — Carteira e refe-
rendas — Rua Machado de Assis
17, apto. 203 r riamengo.' 

(01751)93
Cozinheira e alguns serviço» iè-
ve* — Carteira e referencias — Rua
Machado de Assis 17, apto. 209 —
Flamengo. í (01950) 

53
PRECISA-SE da uma empregada
para todo serviço e que saiba cozi-
nhar\ bem. Exlgem-se referência».
Ordenado 900 cruzeiros. Tratar Rua
Inhangá n.» 30 apto. 601 - Copaca-
bana. (14961) 53
FAMÍLIA francesa procura uma boa
arrúmadeira. Dorme no apartamen-
to. Ordenado CrS 600,00. Trazer re.
ferêndas. Praia Russel 300 - apto.
10. (14971) 53

ENGENHEIRO CIVIL
Com boa prático em cálculo, orçamentos e direção

de obros, oferece seus seiviços;. Tel. 26-5491. (16645) 55

SüPtRIMIENDEMTE DE MANUTENÇÃO
Importante companhia inglesa necessita de uma pessoacom boa experiência na administração de manutenção defrotas de caminbões. Experiência pratica em manutençãode veículos seria de grande vantagem, também, experiên-cia na manntencáo de equipamento para abastecimento deaviões. ,
Candidatos devem ser brasileiros natos entre 25 e 35anos, de idade e. prrferivelmente. engenheiros mecânicas.Será naco um salário compensador.
Dirigir-se po. carta datilografada a este Jornal dandoinformações completas sobre Instruções e experiência e Sn-

cluindo uma fotmrrafla recente (35748) SS

Gwrrespondêiidia inglesa
Precisa-se, moça, \com prática, para correspondência em

inglês e português. Tratar à Rua Condetório H.-.9M- _•' 704'•—
Tel. 21-1206., _^_  

_ (11927^55

RI^PRESENTAÇÕÊS "X
. V; PARA SAO PAULO

-....i^r"í'r°J* representaçDes estabelt^M» bá muitos anos, aceita rc-pres*ijt«.6cs de artigos de grande movimento. Cartas para: J.UL10 BICK— Cahia P.stal n. 5760 — 81o Pauto. (Sl534). 55

, ÁuxiKar de Escritóriox . \
I Precisa-se de uma que escrera bem à máquina, tenha algumconhecimwto de serviços de escritório e senso de': resoonsabi-

d.°de-.,IrStor a Rua Visconde de. Inhaúma ir. 134 - 4.° andar,
min- flíll IJ i  *

TRIUMPH — Vendo-se um côr. gre-nú, bom estado cou, iiidlo, '4 pneusnovos rrudòla 51. Pagamento i) vis
ta — base CrS 50.000-.00. Ver etra-
tar á Rua Dlnsída Rocha 22 ap.201— Tratar com-o Paulo.

, \ 
'. 

, (78471

C0MPÍ.A-SE
UtiueniclHiriu tsiuriiuufe.. amqm

noa. objetos d» arte. cristal» etc O»
sos n«nplet._ Pt,xa!-*t bem.

Tels.: 5?95f7e 5297Í1
OBJETOS DE AM

Vende-se era pin-celam mátiim
mármore, «tc Juntou ou- aeparadOK
Ocn.M&n Bua iin Rnnártr. 145 ,- Bob

(13811

solos 430/31 (15923) 55

PROFESSORES
EXPLICADOR — leciona as mate-
rias do ginásio e admissão ao Cole-
gio Militar, I. de Educação, Pedro
II — Td. 26-5SI6. — Lagoa.

(1966) 87
CANTO - piano - teoria musical,
prof. dipl. Universidade Brasil E.
N, Música, medalha de ouro, lecio-
na e prepara á R. Sá Ferreira 188
apto. 703 - 47-8640.

(149591 87
APRENDA INGLÍS - aulas prátl-
cas, professor com métodos moder-
nos adquiridos em longa permanên-
cia nos Estados Unidos. Preços mó-
dicos. Fineza telefonar 43-1176, Sr.
Uo". 121991, 8T
ESTABELECIMENTO DÈ" ENSINO
— Vende-se ou arrenda-se no me-
lhor ponto de Copacabana. Carta
por fayor Caixa.iPostal 28.
__^_ '»¦: (0874,8) 87

ENSINO qualquer trabalho manual
laia como: bolsas, bordados, frlvolltè,
quebra-luz etc. Rua General Urqiii-
za 232 apto. 209 - Leblon.

(126791 87
-7ÍLÀE."FRÃNCtS~em' 25 UçBes.
Professor parisiense com método
simples, prático e racional. - Favor
telefonar 43-4350, Sr. Pierre.

(219901 I',
FRANCS8 - Professor André, pa-
rislense, o professor que (az o alu-
no falar prepara rapidamente para
viagens * Europa RectlIIcoção de
pronuncia. Prepara também cursos
sUperiores, Faculdade de Filosofia
Itamarati. concursos, bolsas de es-
tudos. I As melhores referendas uo
Rio. Rua Raimundo Corrêa, 36. ap
904. Tel. 37-2995. até 8 horas e á
noite de 19,30 horas 16763) 81
INGLÍS - Prof americana, dlpíõl
maila. método próprio, aprovado dá
aulas de conversação, ajuda nos es-
tudos. viagens, etc - 27-0817 ou
47-3009. (28127) 87

MME: YVONNE — Professora pre-
para com eficiência em Português e
Francês, em qualquer grau. Aulas
dadas com critério e dedlcacSo. Tel
37-7337. (277871 87

PROFESSÔ"rÃ~DE"piÃNO e_ACOK-
DEONT — Aulas para prindplantes.
Cede-se o instrumento para estu-
dos — Aulas até às 22 horas — Tra-
tar pelo telefone 37-9231.

(01952) 87

TAQUIGRAFJA
Pela professora ÜLAPHYRA A. P.DE PAIVA — Método original, ofl-clallzado e o melhor em adaptaçáodo sistema "Pttman". A venda emtodos as principais livrarias. A au-tora leciona em português e Inglês.Telefona 22-9600, Ramal 210.

(28204) 87
VIOLÃO — Ensina-se por músicaUe ouvido com muita paciência. Pre-
ço*. razoáveis. Tel. 22-4315. Profes-sor Fonseca Lima, à rua da Carioca47 Casa Carlos Wehrs.

(28l)l4) 87

TAQUIGRAFIÂ
INGLÊS
PORTUGUÊS

Tnqulgiafla Marti cm Inglês e
port., adaptação e treino CrS 80.no
mensais. Inglê» só para prhiclplán-
tes. CrJ 80,00. Português aperfeiçoa-
mento e p/ pessoas c/ pouca base.
CrS 70,00 mensais. Bairro Peixoto -
Copacabana, Rua Figueiredo Maga-
lh-ea, 327, Ap. 494 e Centro: Av. 13
de Maio 44-A, Sala 1.204. - Telefone
22-4757. (20734) 87
PROFESSORA FRANCESA," ensina
o seu Idioma, prático e tórlco —
Tel. 37-.'H7&. (iraO) 87

ALUNOS SEM BASE-
DIPLOMA GINASIAL

(Art. 91) i
Preparo, em todas as matérias, gl-naalnnos sem base. Também para o

ARTIGO 91, Admissão, concursos. —
Os maiores de 10 uno*; podem obter
o diploma ginasial, prestando, em
Outubro, , exames uo Pedro II. —
TODOS OS MEUS ALUNOS SAO
APROVADOS, pois wgiiert método
aperfclçoridiastmn e recebem GRA-
TIS. utlllMlraos apontomentos, quevalem por multas oulos.' — Prof.
RENATO — Fones: 26-2369 e 48-0408
(Aulas particular», apenasI.

(7588) 87

\
,' FAQUEIB0 CRISlOFtí
Venüe-.e taquelrn de Orlstotle e

|,i;_b Ue talheres aviilaos dc Cristo.
fie. luntos ou separado» Ocaplfm -
Ru.-iido Rosário 145 Snbradn

ESTOJO ÍEftN
Vende-se poro desenho com poucouso e outro de marco Wllde. Junto»nu aeparadfs. nr_*Uo Rua do Ro-sárlo s.» 145 - Sobrado (1502,

FAQUilãO DE PRATA
Vende-se um em estilo colonialron tendo 88 pecas em puríssima pra-t» de'lei portuguesa. Tratar petolei.:, 22-6810 talar com Sr. Roque.

-. -ini-in.ri_.Lj u-v,,, ..,.„., ,.„.„.,. j^j1

/Médicos e Sanatórios
DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM

; Membro afetivo da Sociedade
de SéxoloRla da Paris.Rua do Rnsárln 08 - De I ái> 6. boras

LIQUIDAÇÃO DÊ JÓIAS
23 anos de existência do QUEIROZ das Jóias
 IMTUÍGA ,D»A JOALHERIA!... y

GRANDE QUEIMA DE JÓIAS E BRILHÂHTES
ÂPROWTM OS PREÇOS ANTIGOS

com grandes descontos
RUA VISCONDE RIO BRANCO,.35

Esq. da Rua Gomes Freire
(~!1C_1)

TAPETES E CORTINAS
J -I LAVAGENS E CONSERTOS

ExecuUm-so lavagens e eenserte» de tapetes, cortinas t passadelras, co».
a máxima p»rteiclo. Retiram-se • colocam-se. Orçamentos sem coar-
proralssa. Telefone: 2VM7* — Rita Pedro Américo, 69. ' (*1SB>

ENXOFRE REFINADO LIVRE DE SILÊNIO, TELÜEIO E
ARSÊNICO. SUPER FOSFATO TRIPLO — SODA CAU8-
TICA BUCKEYE LYE. — LEMAS E FERRAMENTAS SUE-
CAS. — J.D. MAGALHÃES — Ar. Pres. Vargas. 509 — Saia
1703 — Fone: 23-0334 — Telegramas "JODtMAG" — SIO.

A^V*AA«A^rVSA< AAAMMAMMMWMWWMMWVVM^WWWKMS^VWVVWVVMin.

MÁQUINAS EM GERAL
BR. PEDRO Dt A'SUft»EROUE
'1URNCAS S_.\I|AIS f. l!t|M,,ti\<,"lua dn Rn.^rln OS np l ns «hora.

T87«ô:iíl1oí?'c.W3S

Tratores Dará terranlanasent
Alucjam-se à horo ou executa-se serviço a metro cúbico.

Dr>« ú»e^ d-s 
* 

às 10 1/2 horos tektvme 47 1435.
T3765) 78

ÜiH-nçhí* NerTtr**».
i «¦ 55 ás 16 horas

Praça Floriiiu,
¦ Tel 22JJ93

USXl>E SB uma barc^ria d,-- e^w :v I
molo* c des rsmo"'s Ru» B*r"i) cie-
Pet.ópolls n« 83-A.

114945) 7a

DRA. MARIA COLEN
Médico da Assistência Municipal

Kspcclallsta em Moléstias de Senhor» - Parte* I- HemorrMdas e
Varlics Dlstdvbhis da Menitrnai-ío • d» Menopaiisa Corrlmento.
Ksterllldsde t=«rleza sexual Recras atrasada» Cnns.«3 Avenida 13 de
Maio n. II . is.» andar sala 19 màrlamentp
«y>ras - Fone 5.-1961

oartlr das 14
(MIM, t»

VIAS URINÀRIAS RINS BEXIGA

EU ACKERMAHN
PRÓSTATA

DOENÇAS
DAS

SENHOÜA5
Cirurgio esp.cuili.odu - Uret,.osc.(4iüj hndoscopios

BLENOP.RAGIA, TRATAMENTO RÁPIDO
DEBILIDADE SEXUAL URUGUAIANA 24

*VM 'Ahtolriio íí^ípírfl R<StfO
doenças no Aparelho respirátouio ._ tubeju-ulosi

participa a\ mudança do consultório paro a R. México n. 41 (Edif. Clvltas)12." andar. apto. 1205 - Fone 42-8915 Dtirtamente das, 15 ás 17 horas.
(11885) 80

AUTOMÓVEIS DE OCASTIÕ

CONCRETO
, Acerte seus traços, resistências e consumos pelo livro"Traços 

para o Mestre", do Eng.0 CALDAS BRANCO, Pedidos
,à Rua da Assembléia n. 98 - 4.° andar — Sala 46 — Rio —

ço: 15rPreço
Assembléia n.

150 cruzeiros. (15994) 3800
y^^^^^^<^^yV>^A^^^^A^A^AAT^A^A^^»^AA^^^^A^^^^>^^VVVVy^VV^^VVV^VVV^

ARQUITETURA I CONSTRUÇÕES

.¦mm .lUk bll ¦' W^Ê.
ISPECIALIZADO I

SUBSTItUE A«."ESIRUTURA DE MADEIRA POR

ESTRUTURA METÁLICA
¦ PELO MESMO PREÇO'

VÃOS GRANDES KMCOUMAf
OISMONTAVU.. RtAOA-t * VE1

DURABILIDADE BTdRNA
nGURÒ COM TAXA REDU-lOâ
EXECUÇÃO RÁPIDA DE

ENGENHEIROS!
Importante firma inglesa precisa de engenheiros me-

câniços_com.e?-pfir'"nciq industrial, para trabalhar em seu,
Departamento Técnico. Candidatos devem ser brasileiros
nafos com até trinta anos dè idade. Serão adequadamente
remunerados rie ac6r(lc(J çom a experiência. Respostas for^
necendo informações completas sabre instrução e experiên-'
cia e escritas à máquina devem ser dirigidas a este jornal,
para a caixa n. 3.1544. Também deve ser enviado uma fo-
togràfia recente ;*:/;-, (31544) 55

fM ELETRÔNICA;
¦ Importante Companhia precisa, com conhecimentos de in-

glês, vendas e serviços administrativos, para ocupar cargo de
assistente técnico. Indispensável boa apresentação e iniciativa
própria. Sigilo garantido. Cartas do próprio punho para caixa
n. 7589 neste jornal. ¦ 

¦¦ (07589) 
55

VIÁJÀNTF4-oférece-se
¦.. 

'^ 

.•-•-• 

¦ 
.¦•¦.'-com condução própria e com grande experiência em vendas,

para representar boa casa. Cartas para o n. 28343 na portaria
deste jornal. (28343) 55

VENDE-SE ótimo preparado paralimpeza de automóveis etc. Usado
pela Central na limpeza dus carros
dè aço. Usado com vantagem na
limpeza de automóveis. Latas ci 20
quilos a Cr$ 10,00 por quilo. Infor-
maçóes á Av. 13 de Maio n.° 13 - 4."
andar Grupo 403 salas 7 a 9.

(14948) 64

SECRETARIA
Desembaraçada, com muita prática em ser-

viço de escritório, boa dactilógrafa, procura-se.
Ofertas por escrito, indicando referências e

remuneração desejada, para INDÚSTRIA BRA-
SILEIRA DE EMBALAGENS S. A. — Rua
Santa Luzia, 305 — Loja B. (15928) 55

CAMINHÃO RÍO — Vende-se 8 to-
ncladas de fábrica, estado de novo
ver e tratar a GARAGE BATISTA— Rua Conde Bonfim com Sr.
Amandlo. (14093) 64
VENDE-SE automóvel novõ''r-íèm-
chegado. Chevrolet modelo 1952 4
portas, de luxo, côr cinza escuro,
com undercote, râdlo, capas, pin-tura poroelanlsada luzes direcio-
liais luzes de marcha a ré, lavador
de, parabrisa, garras nos paracho-
quês, espelho lateral e filtro de
óleo, pelo ¦ melhor. oferta. — Tel.
47-3066. (23008) 64

CAMINHONETE
PLYMOUTH 1951

Modelo 8avoy. cór verde, cóm rá-
cito original, em perfeito estado. —
Vende-se a dinheiro, por motivo ds
viagem. Av. Copacabana 1391, Apto
507, Tel.: 27-5236. (15941) 64

Dl.E~C0RONET~"
Vendo linda cbiipé (2 portos — -6

lugares), cór cinza. Rádio MOPAR,
Gyromatlc, fluld-drlve. plsca-plscs,com 10.000 kms., em perfeito estado.
Preço CrS 180.000,00. Ver Av. N.S.
Copacabana 1.194. Tel.: 47-0121. —
Negócio Imediato. 120768) 64

CAMIONETE WILLYS 195Í"
/Traçuo nos 4' rodas, seml-nova,

pneus novos. — Ver á Rua Senador
Munlí Freire 42. - Tol 48-6976.
JORGE (230281,64" 

STUDEBAKER 1952 
~

Champion 4 portas, com 8.000 km.rodados. Ver e tratar k Rua Sena-
dor' Munlz Freire, 42. Tel.: 48-9976,
JORGE. (23029) 64

CHEVROLET 1950
Vende se, aedan. 4 portas, em óti-

mas condições. Preço CrS 146.000.00
ou pela melhor oferta. Pagamento a
vista. Telefonar 4> felr» para 32-8055
Ramal 118. (13950) 64

HENRYJR."51 ii

Vendo um em ótimo estado de con-scrvnçáo, motor de 6 cll.. pneus no-
vos de bonda branco, etc. Base CrS
9Z.00O.0O. Rua Rodolfo Dantas, 92,
Apto. 1.202., .- -.- -..-19964)64

I, II

Vendo mkWÊ&^aW. em óti-
mo estado. Ver e trotar Av. Bsrto-
lomeu Mltre RlTJAp. 30! - 27-7025" (0967) 64

DODBE JflODEl-01953
Vendem-se Utlltty Klngswov, zero

quilômetros, Várias cores, com todo
equipamento de luxo, bandas bran-
cas, vidros Solex. Over-Drlve, etc.
Praça 11'de Junho, 200-A. Tclífone:
43-0525. (19781 64" "1AGÜAR 

3 Vi
Particular vende modelo Mark V,

cór cinza, estado de novo. — CrS
95.00000, —¦ Tratar pelo Telefone:
26-3045. (1M4) 64

AUSTIN A-40

VAO'
SEM
COLUNAS
47 METROS -BSÍBal

ANDAIMES
PLATAFORMAS

GIRÁUS
. F» FSTSUTÜTATUBUIAS

INSTALAÇÃO RÁPIOA
-. PESMONTAVEÜ

AUMENTA fcíVA
FÁBRICAS E OFICINAS
LOJAS E DEPÓSITOS

Compra e venda de
casas comerciais

MERCEARIA
Vende-se em Botafogo;

lo Telefone 23-6293.
tratar pe-

(1945) 90

"1(o«Ur.r,ggE_3
VJk__jLaF%_v " 4y^BaBi

'^J-^^StKil AT« lOOO K-. ,
I'ATIMTEI «SOISTIAOAS

"TECOMAr<;
í.i:r. Ir.-. CossttsiJi! t Maiõüns ¦'. •

•á'V. PftES." VAÍWS, *«, 5.1a 1605
III.-43 9S*l

FARMÁCIA
Ven^e-se próximo i Praça Tira-

dentes. Ótimo movimento. Aluguel
do Loja Crt 700,00. Vende-se tam-
bém um laboratório com 4 produ-
tos no sobrado.. Inf. T.; 30-3944 —
D. Zllda. ¦ "(9939) 90
4VMA^AMMAAMMMMWMMWÍMyMVMWW

| Dentistas e protéticos
TRATAMENTO DOS DENTES

com controle ràdlogr-flco. Dentadu-
ras, aparelhos fixos e móveis tipo
Roocb. Desessens anoa d» prática.
A. A. COSTA PINTO — Assembléia,
98, Sola 67 — Edifício Kanltz. Tel.:
4J-45<n.- (28337)72

ENGENHEIRO
AOMINISTRADOR

Importante' Companhia Industrial oferece
ótima oportunidade para cargo de responsabi-
lidade\em suas fábricas nò Distrito Federal, a
compentente engenheiro com experiência in-
dustrial e de grande capacidade dè trabalho.

Remuneração adequada. '¦—¦; Cartas com
todas ,as referências, idade e remuneração es-
perada. — Absoluta discrição assegurada.
Cartas sob o ri.0 16794. s (16794) 55

STUDEBAKER 48
Mllltnr transferido vende um Com-mander, S portos, azul, rádio origl-nal, pintura nova, forraçâo de fábrl-

ca e máquina perfeita. Preço i vistaCri 70.900,00. —Ver e tratar à RuaParo 46, Apto. 301. Tel.: 26-7563 —
Jardim Botânico. (13931)64

HILLMAN

Vende-se 4 portas, ótimo estado.
amortecedore- de ferro nova1*. Tele-
fone 25-0079. também hoje.

:«« 19937) «4~ENSIMÁ^rA"DIRIGIR~

AUTOMÓVEL.*;
i«Km cano (19531- ensino a dirigir,
preparando o Interessado á obtencáo
da carteira de amador. Traí-
bém dos documentos, tnf. Sr Amé-
rico. Tel.: 46-0078. ÍIB34) 64"~PARTICULARVENDE-"

Camlanattc Dodge 1951. duas por-tos, cór verde. Preço CrS 130.000.00,
faclllta-se parte, Telefone: 27-6771

(14975) 64

SENSACIONAL!
AGORA... FACILITADOS NO PAGAMENTO!

PACKARD CURPER —1953 ( ,
Su-vidade -,Conforto - bneonènc». VEJA E ACERTE
comprando o SEU na AGflWIM "HtHO^Uê MüTeMCiVBS/
Rua Frei Caneca, 41 - Cento.. ,^ ¦ ,, , i (15921) 64

VENDE-SE «ma máquina ds carim-
bar sola, efn perfeito estado. Rua
Barão de Petrópolis n." 03-A.

 .• (14947) TO

projcfor a
VENDO — AOFA em perfeita, es-

tado, <v estojo brlgbial e 2 lnmg».
das sobresaalentes. Preço CrS 3.000,00'•Tel.: 37-3146. (138«H T*

Corres aandêncio-
ABDUL KARIM ELIAS DOltfí

Convido-se este- Senhor n sprssej-—
tar-«e^m nnssp escritório dentro d»
ri'.-ia. para preistar cont*)-*. — Sacl-^-
dade Anón'nio Chapéu Mangueira —
Rto de Janeiro. (7635) 70>

lOirersos
JOSÉ GOMKS - Calafote encarre»»
ga-se de todo o serviço de assoalho.
Ras*1.-! cnlnfeta e encera Telefone:
32-1330. (88891 7«
SERVIÇOS — De pintura era. gerar,,
ladrllh-tro. Antônio Evaristo da

-Silva: Rua da Passagem, 18. Tele»
fone -6-4883. Botafogo.

127771) 7ri
LUSTRADOR 

" 
—¦¦• Armaçóes, emv

palhacões, consertos de móveis.
Estucador Lamartlne encarrega-s»
tels. 48-4352 - nO-6133 e 28-5323.

 (-308-). 74
FOREIGNER settlimt dTovnr. In
Brasil speolallalng In textlle ta-
sines (import and export) a__
ab« reody-made clathes io^RM-
ted cnnnection first efana. Ti«c-
Ule. Flrm factorà or Depart-
ment-store evcntnallv with par-
tlcipatlon some Capital. Picas»
repbr to 9984 Uils paper.

(9994) M

-CIT«OEThl;
Particular partindo para o Europa ven-

de Citroen.de 15 H.P., em estado perfeito,
preço Cr$ 75.000,00. Tratar com Sr. Ucten
Provout, telefone: 27-2845. ')

(31255) 64

DODGE 1951
Vende-se urgente. 4 portas, cór

beije claro, forraçâo de couro, pisca-
pisca, etei, completamente novo. —
Ver R. Aporé n.o 136. Ap. 202. Eng.
Dentro. Tel.: 49-0472. - Base Crt
155.000.00. (11039) 64

Particular vende um da ultima sé-
ria de 1950, em bom estado de con-"¦ervaçfto, 

pela melhor oferta. Base:
Cr* 60.000,00. Tratar Tel.: 37-5494.

CHECROLET BEL-AIR
Vende-se uma em duoi cores, com-

pletamente nova, super equipada. —
Ver e tratar na. Grajaú Automollstl-

(9930) 64 ca. Rua dr-Joú n.o 30. (11950) 64

\ PNEUS

ESTRANGEIRO radlcando-se no
jtais, especialista em netod.» d»
tecidos (importação • exporta-
çio) também confecção de roa-
pas interessado entrar en con-
tato cara Firma do ramo de pri-
melra classe, fabrica ou loja de
vendas exclusivamente com par-
ticipaçãn de capitai. Favor ra»-
pander para 9993, neste jornal.

(93**) T*
PROCÜBAM-SE oferta»-\
participação otr compra de 
fabrica de tamanho P-unem» om
médio no Distrito Federal on
Sio Paulo. Ofertas, sem interme-
diários para 9995, neste íornal.

(99»S> T*

Vendas diversas
JÓIAS — Vendo- — Ocasião. I oex-
ds brincos c| 6 brilhantes. 1 placa
de plat. c| brilhantes, 1 anel c| 1
brilhante, e 1 colar de pérolas cui-
tdvsda, Ver à Rua Araújo Lim»,
60 - Tel.: 28rS40t.

(26458) 89
VENDE-SE uma bicicleta para se-
nhora, marca Brenabor, ótima o
em perfeito estado. Rua Barlo d*
Petrópolis n.o 83A (14946) -3
VENDE-SE 1 espelho venazlano, í
penteadeira. 1 bergére. 1 cama ca»
sal, 2 mesinhas cabeceira, 1 a»tf
3 poltronas, 1 mesa Jscarandi. t
sofá veludo azul. Joaquim Nabu-

265, apto. 602. Copacabana.
(23007) M

RECAUTCIIUTADOS: 530 - 590 - 606 — 640 — 650 — 670 — 71»
— 165 — 18ax406 — Camlonette: 750 — 16 '" " -

MEIO, NOVO
branco e preto.

NOVOS: Godvear —
da praça.

, ... 17 — 1». Pretos e brancos,
grande stock. de quase todas, rodagens de passeio —

rirestone - Brasil, os melhores descontos
RUA AIRES SALDANHA, 27 — COPACABANA — KL. 4I-J17»

- ' (1UK, 64

GRAVADOR DD SOM — Vendo gra.vador de fio em ótimo estado par3.000 cruzeiros — Vor e tratar a ruaMaestro Francisco Braga 295, apto.302 — Bairro Peixoto — Copacaba-na. (13953) 09

WINDSOR 50
Particular vende — verde escuro, pouco rodado, banda bronca, todoequipado, tudo em ótimo estado, 27-3874 e 42-1184 — crt 130.000,00Aceita-se oferta razoável. (698M) 64

Pessoa idôneo com boas referências procura representação
exclusiva desta para todo território de Minas. Entendimentos
com Argeu Murta. Hotel Globo — Fone 32-2159/ apto. 126.

(20989) 55

Contador x Administrador
,_, Profissional eom grandes conhecimentos de adminlstra.So, centro,

les, vendas, publicidade, legislação fiscal,' Leis trabalhistas e CEXIM,
aceita lugar em boa firma, mesmo pata trabalhar à noite. ' Cartas
paro portaria dfste Jornal a. 9946 marcando entrevistas. ' (0391C) 55

DESPACHANTE
Precisa-se em importante firma construtora de despachante

muito competente. Ofertas em cartas para este jornal sob o
n. 13958. 03958)55

BuickSuper 1951
Vende-se por motivo de viagem, em ótimo

estado, equipado com aquecimento, rádio e
forraçâo plástica. Ver e tratar na Av. Vis-
conde de Albuquerque, 237 — Leblon, das
10 às 16 horas. (20992)64

Revolucionário!
HUDSON-T* 1953

Tipos: HORNET e SUPER WASP
Mecânicos e hidramáticos. Classe indiscutível.

FACILITADOS!
Várias cores — Pronta enlrega.

EXPOSIÇÃO:
AGÊNCIA HÉLIO DE AUTOMÓVEIS

CentroRua Frei Caneca, 41
II' , ' \ ¦ (27688) 64

NFGÓCI0 DE 0C4SIÀ0
PEÇAS PARÁ AUTOMÓVEIS E PEÇAS

MECÂNICAS EM GERAL
Oficina bem aparelhada, possuindo mão de

obra competente e especializada, com pedidos
dé grandes firmas da praça, em andamento e a
executar.

Vende-se ou admite-se sócio com capital.
Bases: para venda Cr$ 1.200.000,00 para

admissão de novo sócio Cr$ 600,000,00, com
direito a 50%Nna sociedade. Cartas para a ré-

AMERICANO que se retira venda)Ultimo modelo de Televisão Phff»com rádio-vitrola, inoveis america*nos de copa, quarta e sala, sof»«cama para casal, aparelhos elítriceV.louças, panelas, máquina de ejero-ver, maquina de costura, radio» p«»quenos, máquina de lavar ' roup»,malas, tapetes, casaco de pele, «s*
rnioe, 

etc. — Ver depois das 1J.0ORua, Aristides Espinola 106. apto.106. (09925189

MAQUINAS DE CONTABIUDADB
REMINGTON e BUHHOUGHS. Vtn-do em estado de novas. Telefonar
gora 42-7636, falar com Monteiro deCar'—.astro. (11934) 89

dação deste jornal n.° 13974.

POR MOTIVO DE VIAGEM — Ven-demos — Sala de jantar, estilo mo-demo, fabricado na Suécia, madeiramogno; tapetes Wilton de exeolento
qualidade; moveis de bambu, cons-tando do bar, 4 cadeiras, mesa alâmpada, sofá o twltrona de alta
\uaUclade, 

com gobelain Italiano —ua Constante Ramos 82,terça e quarta feira.

VENDEM-SE para desocupar lugarpor Cr» 4.000,00 uma miquina "Sla.
ger de pé, com motor, outrro porCr» 1.000,00 "Singer" d. trtSoi ou.tros móveis avulsos em bom estadopor preços convidativos à rua Teo.doro da Silva 985 (Grajaú) -í- 58-1800

;_09896> S9

ap. 001,
(13986) 69

(13974) ,64

STUDEBACKER 51 CHAMPION r
Vendo em ótimo estado de conservação.

Ver e tratar à Rua Taborari, 251 ¦— Braz.de
Pina *- Telefone 30-4918. .(14943). 64

HUDSOR tipo Home. 1952
VENDE-SE

Zero quilômetro — 4 portas — 2 cores ¦—
Mecânico — Ainda não está emplacado — Base
de preço: Cr$ 200.000,00— Ver na garage do
Ed. Igrejinha, Av. N. Si Copacabana, 1.277 ---
Telefone: 47-1580, com Moacyr.

(11922) 64

CITROEN--1949
Em perfeito estado. Particular que se retira vende por Cr| S5.600.M.

«elefooar para 4MS442. ^ (4181») (4

IjEai . ¦JflWBir**W*MwáB-JI
Ri

1 'V 'iiii-ifj. m

jSBE_3_£_-í£___S_S!___L!_

Curre» L.-spaui»auii pela cidade, daFundação Abrigo do Cristo Sedas.tor. qu» socorra velho*, mendigos,• meaorsa dasumparadoa. 4 malaproveltoaa do qu* atulo lauitdual.
5HSJ«ílmula a mendicância.

IMPLORANDO A CARIDADE
Gulomar P. Braga
Carlota da Ooeta pintoMarta da Oldrl» Castelo
Maria ds Jmui Sampaio
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^LOCAÇÃO

CORREIO DA MANHÃ — Têrçá-feira, 21 de Abril de 1953

DE CASAS >É
Centro

\
RUAtí^£ECH^ CANTUA?IA. 521 COPACABANA - Aluga-se aparta— AlUííamoS OtlIllO anar amunin «,„««« j_ ,.-i„ .„ __..__./*_

\
Alugamos ótimo apartamento

. PAVIMENTO^ /Centrou Alugamos Snhdrt'™co^rÍ4,C0n,PrSJrtLeâ Hua Rodrigo Silva. 10, com footó. Sioo Nfio falta'ágSâ Chaves í&^^n$A!«mi i plr^gaí lrs!'2LS ™
' ¦ -----¦-¦ (1084Í)} -IAluguel: CrS 7.50O.00

cal com o porteiro.
Ver no lo-  .

,2907Bi lIlPSS^OGO - Vendo CrS.i..12.800.000,00 a 30 metro! _i,„,, ,, uv incviua u;apartamento - centro - Alu.! Praia, magnífico terreno mediu-ga-se à Av. Pres. Vargas, 2007\\ do 20 x 43 com um grande nre-apto. 1504, com 2 quartos. 1 sala.jdio, servindo para Colégio nubanheiro, cozinha, aluguel: CrS .. Casa de Saúde —Thpmihii,. ,i.:).200,00. ver com o porteiro c ira- silva fi,,?, A„ví1he0Iphl,° Z"11tar à Av. Mem dc Sá. 38, sr. Cel- .,„"?„ (,',«V,Av' Nilo Peçanha
so. nos dias úteis. ""• ' • s' •»«

i26404>

mento dc ssla, quarto (cômodos am-
pios), banheiro e cozinha comple-tos, à rua Paula Freitas n. 34/ cha-
ves na' portaria do edifício. Tratai
à rua Debret n.° 23. sala 1.111.

(20523) 8

CENTRO - Aluga-se ótimo aparto-
mento, de quarto, sala. Kit. ban-
iielro, na Rua Leandro Martins, 22— apto. 506 - Tratar na EBIL -
Empreza Brasileira dc Imóveis S.
A. Rua Senador Dantas, 74 — 12.»
andar bu pelo telefone 52-9039 (das
9 ás 12 e das 14 às 18 horas».

(197521 1
CENTRO — Aluga-se ou vende-se
ótimo apartamento com 2 quartos,
sala. Kit, área à Rua Carlos de Car-
valho, 68. apto. 812 — Tratar na
EBÍL — Empreza Brasileira de
Imóveis S. A. Rua Senador Dan-
tas. 74, 12.° andar'ou pelo telefo-
ne 52-9059 Idas 9 às 12 e das 14
ás 18 horas>.

U9755I 1

COPACABANA - Aluga-se ótimoapartamento com 3 quartos, sala, sa-
leja, cozinha, banheiro c demais

, dependências para empregada á RuaAires Saldanha 98 — At". 402 —
Tratar na EBIL - Empresa Brasi-lelra de: imóveis S/A. Rua SenadorDantas, 74 — 12.» andar ou pelo te-lefone 52-9059 (das 9 às 12 horase das 14 às 18 hora;.)

(19780) 8

¦¦

A 1.800 CRUZEIROS alugam-se
afttrtamentos com espaçoso e are-
,iado dormitório banheiro e Kltch.,
outros com sala, quarto, cozinha
e banheiro desde 2.500 Cr? à R.
Moncorvo Filho, 40. centro da ei-
dade, próximo ao Campo de San-tarta. Tratar s ódlas úteis das 12às' 18 horas (Administradora deImóveis "Virante"! á R. Lavradlo,180, 1. andar. (8537) 1
CENTRO — Aluga-seTTpts. efeõ-Tiunicacâo interna serve para escrl-
tório ou residência tem 2 telefones.2 banheiros c; área de 55 m2 à RuaÁlvaro Alvim 48 — Aluguel do con-
junto 8.000,00. Chaves na portariaSr. Emílio. 10828) 1
CENTRO — EnTprimeiraTlãca-
váo aluga-se o apartamento 803da rua Thadeu Kosciusko n. Ccom 2 quartos, sala, cozinha,
quarto e dependências de em-
pregada. O apartamento dá fren-fe.para 2 ruas. Aluguel CrS4.300,00. As chaves estão com o
porteiro. (33229) 1

,(31419) 4
BOTAFOGO ,-. Em residência fa-mllía de tratamento, aluga-se quar-! to. mobillado, a moça trabalhandolora. ¦ lAguu corrente, culcháo demolas. café. Pede-se referências .CrS 1.800,00 mensais. Fone: 20-4808.

(15935) 4
' RESIDÊNCIA - Urca _ Aluga-seconfortável para família de trata-mento. com dois pavimentos e umapartamento independente nos fun-dos Ver nos dias úteis das 14 às18 horas. Rua Octávio Corrêa, 174~ Urca- (09980) 4
BOTAFOGO - Aluga-se a famíliade tratamento, o apartamento A rdas Palmeiras 28-201 com saleta,sala. 3q, cpz_c banheiro e dep. em-nxegadi^jj. 500,00. Informações r.Real Grandeza 34 térreo.

115902) '4

COPACABANA - Aluga-se ap"to.novo, com sala, quarto (conjuga-dos) varanda, cozinha e banheiro àr. Joaquim Nabuco, 189 apto. ,307.Preço c.S 2.800.00. Chaves com o
porteiro. Informações 22-1458.

(27713) 8

BOTAFOGO - Aluga-se um aparta,mento na rua Marquês de Abrantesli." 91, apartamento 21, vêr das 10às 12 horas, com a proprietária tra-tar na ma Macedo Sobrinho, n." 20,com o Snr. Djalma. (15921) 4
BOTAFOGO — Aluga-se apartamén-to dc três quartos, sala, varanda, ba.nheiro com box, quarto e banheirode empregada, área com tanque egaragem, á rua Jupira n.° 8, apartamento 202, chave, por favor, no apar.tamento 102. Exige-se fiador idôneocomercial. Mais informações telefone38-8155. (09910) 4

APARTAMENTOS — Copaca-
pana — Alugam-se apartamén-tos, de sala, dois quartos, cozi-nha e banheiro, quarto e 1VVC
Para empregado, com água 1 emabundância, á rua Djalma Ul-rich n. 444, esquina de BarataRibeiro, por 4.300,00 cruzeirosmensais, com fiador'ou deposl-
!°; Y" no local e tratar pelotel. 52-8377, com Marques Pe-"ira. (12923) 8

APARTAMENTO — Copacaba-
na — Aluga-se o apartamento
214 da rua Barata Ribeiro; 418,com sala-quarto, cozinha e ba-nheiro, de frente, por 2.700 cru-zelros mensais, Chave com o
porteiro. Tratar pelo telefone52-8377. (7597) 8
COPACABANA - Apartamento comsala, e quarto," cozinha, banheirocompleto, área com tanque, depen-dencias-de empregada constituídas
de quarto e W.C. na rua Domin-
gos Ferreira, 65, apto. 508, aluguelCr? 3.700,00. O mesmo .apartamén-
to poderá ser locado eom os ar-tisticos moveis que possue, medi-ante aluguel a combinar. Ver nolocal, chaves com o porteiro, e tra-tar, na Companhia Nacional de Ad-ministrapão e Participações — CNAPrua do Carmo, 17, 3.° andar. tel.22-3906. (3127!j 8

¦."''¦¦'.'¦' '. '.-¦.¦ *"''¦¦'¦¦¦''-'•.'¦/¦",."¦•,''¦

Z » Caderno;.

APARTAMENTOS
?,ííN?52.~DAJugo.o,apto,J205,><Ia PSÍL S*iRiaÍÍ7L D SEBASTIÃO (FLAMENGO - Aluga-se.um apar- JARDIM BOTÂNICO - Aluga-serua Costa Bastos 8 (esq. da Rua LEME, 83 - Aluga-se o confortável tnmontò ricamente mòhlii»rf„-';í.ím io«,»»~t«.n ,1. ..7» kJ»l& "„„..,usniko — Alugo o apto. 205 da RUA CAiRDEAL D SEBASTIÃO i FLAMENGO - Aluga-se.um apar-rua Costa Bastos 8 (esq. da Rua LEME, 93 — Aluga-se o confortável tamento ricamente mobillado,' comKlaonuelo), com quarto, sala In- apto. SS-201, com ampla sala, quar- I quarto/ entrada e banheiro .na

to. banheiro, cozinha e Área do cf»r- 1 urnlfi rln uinmpiinfi fnra* »«¦! m_.

CENTRO - Aluga-se um conjunto
de; três a .pias salas no 16° andardo EdifiL-iu Civitas à Rua México 31.Chaves no conjunto 1601 com a en-rermeira de 7 horas da manhã às 7da noite. Tratar com o sr. Sharp
pelo telefone 27-2791.

(1985) 1
APARTAMENTO —' Aluía-se. nâRua México, saleta, quarto, banhei-i-o e kitchenete. — Trata-se Av.Alm. Barroso. 72, 13,o and., sala1312. Tel. 22-S70B, com Sr. Adolpho

(26483) 1

URCA — Aluga-se na praia, moblliado.ou não, a um senhor de tra-to, erii palacete rigorosamente faml-liar, salõo, banheiro exclusivo, garagem e telefone. Preço: 2 mil cru-zelros. Rua Otávio Corrêa, 53. nãose atende pelo telefone.
¦ (15911) 4

¦ -LOJAr-iAItrga^n;—á Rua do Sena-do, 72. As chaves e mais Infor-mes no n. 93. Fone: 22-1544.
(11940) 1

Catete e Glória
GLORIA — Alugamos à Rua Can-
,dido Mendes 36, apto. 303 — de sa-Ia, 1 quarto, ver no local com o
porteiro. Aluguel: Cr$ 3.200,00. Tra-tar na firma IMOBILIÁRIA LEMOSLTDA., à Av. Nlo Peçanha 26. sala702. Tel. 22-2483 e 42-9506.

Lt£°I9); 5
CATETE — Alugamos'duas ótimas
pequenas lojas, para comestíveis,bar, cabeleireiro, sapataria^ou qual.quer comércio fino. Vêr à Rua Sena-dor Corrêa, 33 - esquina de nraca

CENTRO — Em clima de SantaTeresa, Rua exclusivamente resi-dencial — Aluga-se confortável re-sidência, òtimamente jnobiliada,composta de 4 quartos, 2 salas comárea ajardinada, a família de tra-to. Aluguel CrS 7.000.00. Rua Sll-vio Homero. Tel. 22-7903.
¦1

S. balvador. Tratar cm LOWNDES
& SONS. Ltda. Av. Pres. Vargas,290 - 2." andar - contratos - tel.: —
43-0905 - ramal 18. (21984) 5
^^V«i*AM^MVV^rVVVVVVVVIfVVVtfV

Cizfcobana e Leme
COPACABANA — Alugam-se
em Ia locação para familia detratamento, os aptos, de fino
acabamento com saleta, sala, 3dormitórios, cbpa-cozinha, . dc-
pendências .'empregada,' etc. eetc, garagem, á rua Figueiredo
Magalhães n. 88. Informações no

FIRMA DE ENGENHARIA —
Conceituada, transfere negocio,,., ... „„ „ ,livre e desembaraçado, com ¦ Magalhães n. 88. Informaçt
bom escritório còm 4 salas e sala IlocaI com ° Porteiro Costa
de espera, instalado Avenida /1cc
Rio Branco, próximo Hotel Ave-
nida, dois telefones, aluguel an-
tigo. Tratar na Imobiliária Mar-
Uns Abelheira Ltda., á rua Al-
cindo Guanabara n. 20. 3o, fone22-5242. (11954) 1
CENTRO — Aluga-se á rua Se-nador Dantas n. 20, 12° andar,um grupo de 3 espaçosas salas,com banheiro interno, por Cr$4.500,00 mensais, próprias paraescritórios. Ver no local com o
cabineiro Manoel, das 12 ás 19horas. (27692) í
ALUGA-SE —' Magnífico 

~s~aíão, 
pa-ra escritório, com 44.20 m2. NaAvenida Presidente Vargas, n.o 509,de frente. Tratar na Av. Pres.Vargas, 509. sala 1703.

(10848) 1
CENTRO — Aluga-se em 1.» locaçãoUm apartamento com sala. 2 gran-des quartos, banheiro, cozinha etanque. Av. Henrique Valadares
__.__ -'-.-.t.-.-.-. ÜÜÜSüUi
Aidarahy e Grajaú
GRA.TAU' — Casa — Aluga-se casade dois pavimentos, contendo no3.° pavimento: - varanda, saletade visitas, s.ila dc jantar, sala dealmoço com 16 metros quadrados,quarto, copa, cozinha, garage c jar-dim. No 2.° pavimento: — dois tèr-raços. hall, três quartos, e quartodc banho. Dependências de empre-
gados completas, com entrada inde-pendente. Tratar pelo telefone ..57-0186. (26541) 3
ORAJAFIU — Aluga-se casa de doisIPavimenlos, tom dois dormitórios,2 salas, copa. varando e demaisdependências, ver à rua Mearim,ôl e tratar à Rua da Alfândega,227. loja. Tel. 1.1-1318.

(11949) 3

(16516) 8
APARTAMENTOS — Copaca
bana — Alugam-se, em primei-ra locação, á Av. N. S. de Co-
pacabana n. 995 (posto 5), apar-
tamentos de quarto amplo, sa-leta, cozinha e banheiro e de
quarto e banheiro, todos comarmários embutidos e Instalação
de água quente. Acabamento deIa qualidade. Prontos para se-rem ocupados. Chaves e infor-mações com o encarregado do
prédio, sr. Manoel. Tratar comOthon h. Bezerra de Mello ScCia. Ltda. á rua Teófilo Ottími
n. 15, 12" andar, sala 1201.

(13939)8

COPACABANA - Aluga-se aparta-ios, grande sala banheiro, cozinha,mentos DUPLEX contendo 2 quar-área e demais dependências paraempregada, à Rua Figueiredo de Ma-galhães, 327, apt-s. 209 e 211 e Ruafigueiredo de Magalhães, 321 apt».204. Trator na EBIL - EmprezaBrasileira de Imóveis S/A. Rua Se-nador Dantas, 74 - 12.» andar oupelo telefone 52-9059 (da3 9 às 12e das 14 às 18 horas).
(19761) 8

COPACABANA - Lido - Aluga-se
i <?"•?, Mlnlstro Viveiros de Castro
inVÍo / os "Parlamentos 207-1006,1008 c/ quarto e sala separado, va-randa frente, lado da sombra, ba-nheiro completo e kltchnet, bastan-te água. Alugel CrS 3.000,00. Cha-ves c' porteiro sra. Atahyde e tra-tar pilo telef. 27-9090.(26465) 

8
ALUGA-SE apartamentos I rüa°°uza. ,L,"na n. 37, quase esquina da
m,',^tlâ1"°^ ?e í''e,lte- com: h»".quarto, banheiro, kitchenete va-randa. Ver no local,-chaves c. por-telro, apartamentos 1002, 1003 1004
%3M\ t.ratar na Casa BancáriaOriental Brasileira S. A., à ruaMéxico, 11 grupo 1301, tel 42-3574.(28307) 

8
APARTAMENTO — Coptíaba"-
Í^imo /ÍSíía"se.0 apeamento
« ,L (1° Pavimento) do Edi-
í 1° PJI?mbu• rua DJalma ül-nen n. 444, com sala, 2 quartos,cozinha e banheiro completo,quarto e VVC para empregadoscom água em abundância, com
{tna"flh°nu deposito^AlngnejLCrS

COPACABANA - Alugamoi apto.dc 3 quartos. 1 sala, dep. de emp.à Rua Siqueira Campos 274, apto.
ÍS;,rSLat,aL?a ilIma IMOBILIÁRIA
LEMOS LTDA., à Av. Nilo Peçanha26, sala 702. Tel. 22-2483 e 42-9506.Aluguel de Cl-S 4.500,00.

(29082)
COPACABANA — Aluga-se
ótimo e confortável aparta»
mento com quatro quartos,duas salas, dois banheiros,
copa, cozinha, dependências
de empregada, duas grandesáreas com garage. Aluguel
Cr$ 7.500,00. Ver com o por»teiro à rua Paula Freitas,
61, apt". 101. Tratar com Dr.
Arnaldo, à Travessa do Ou-
vidor, 38, sala 604. Tel.
52-3522. Das 11 às 13 horas.

(20759) 8

dependente, cozinha e banheiro —
Aluguel: CrJ 2.700,00, contratofiador. Ver no local e| o encar-
regado e tratar cl OlynUio Ribeiro
à Rua Júlio de Castilhos,' 25, apto
1202. Tels.: 47-1841 e 47-5885.

\ 
(01969)_ 

1
SENADO 

~ 
Alugam-se 

"ótimos
apartamentos acabados ' de (tms-
truir à Rua Carlos; de Carvalho,
60, de frente ou de fundos, de
quarto, aala, varanda, cozinha ame-
rlcana, banheiro completo e etc.
Chaves com o porteiro. Outras in-
formaçfles no Banco Português dp
Brasil S. A. de 12 às 15,50 hs. ou
pelo tel. 23-2020. '

( 15978) 1
PRAIA VERMELHA — Rua Barto-
lomeu Portela, 36 — Alugamos o
apartamento 504 com sala, quarto,banheiro completo, cozinha, varan-
da, área de serviço. Todo mobl-
Uado. Vér local. Tratar E. U. i C.1
I. — Av. Erasmo Braga, 227,! 3o,
Salas 305-307.

(01984) 4
POSTO 4 e meio — Apto. com te-
lefone e rádio-vitrola, mobillado,
alnga-se por CrS 4.500,00., Perto
da praia, entrega imediata. Rua
Leopoldo Miguez, tel. 27-5019 (pe-
Ia manhã, até melo-dla).

(15993) -

»•»/*—• •-••»¦-•>•«»• Luiii Biaatjijo, guia, ijuui •
to, banheiro, cozinha e área de serviso. Cr» 2.000,00. Pode ser visitado.
Chavea com o zelador. — Tratar na
Admlnlstratdora Nacional, Av..pres.
Antônio Carlos, 207, 2.» pav. Telef.
42-1314J, (23043) 1
GRAJA.Ü — Rua Pe<lro Calazans,
35, esquina de Arqújo LeltSo — Alu-
ga-se o magnífico apto. 201, comaala, 2 .quartos, banheiro e cozinha,
por CrS,2.400,00. Ver no local, c tra-tar na Administradora Nacional. Av,Pres. , Antônio Carlos, 207, 2.» pav.Tel. 42-1314./ (23045) 3
BOTAFOGO — Rua Marquês deAbrantes, 212 — Àlugamrse os aptos.
1001 e 1101, com sala, varanda, quar.to, banheiro, cozinha, dep. emprega-da, terraço serviço q/ tanque. GrS
4.000,00. Chaves com7 o porteiro. •<-
Tratar na Administradora Nacional,
Av. Pres. Antônio Carlos, 207, 2.»
pav. Tel. 42-1314. (23042) 4

COPACABANA - Aluga-se o apto.n. 101 do Edifício 'da rua MaestroFrancisco. Braga, 248, com 3 quar-tos, uma sala, copa, cozinha, ba-nheiro e dependências completasde empregado. Aluguel de 5.000,00, prazo de 2 anos e depósi-to de 15.000,00. Ver no local e tra-tar pelo telefone: 28-8548.
(27619)

COPACABANA — pflsto 8 — Apar-tamento mobillado para alugar com
quarto duplo e grande living, ba-nheiro e cozinha completa e quar-to p. empreg. Contrato para 6 me-ses até 1 ano. para ver na Av. Co-pacabana, 1171. apto. 902. Chave comporteiro.. Tratar na Agenda Anglo-Americana, rúá México, 43-2." and.sala 202. Tel. 42-2874.

(26630) 811

ALUGA-SE ou vende-se um lindo
apartamento em. Copacabana, pfls-
to 6, com 2 quartos, sala, banheiro
e cozinha todo revestido com san-
cas e nichos, pinturas a óleo. —
Aluguel 4 mil cruzeiros, preto de
venda 450 contos. Inf. pelo tele-
fone: 47-5775;

(23026) a

RUA BENJAMIN CONSTANT, 70 —
Alugam-se, a rapazes,, ou a casal
sem filhos, ótimos quartos, amplos
e arejados. Ver no local e tratar na
Administradora Nacional. Av. Pres.Antônio Carlos, 207 2.» pav. Telef.42-1314. (23044) 5
QUARTO em COPAC. — Aluga-se,
PI 1 ou 2 rapazes, 1, confortável,
mobillado, de frente, em casa faml-
liar c/ varanda e tel. 27-6160.

(20771) 8

praia do Flamengo. Tratar pelo Tel.25-0191. 1(26820) 10
FLAMENGOi-Aluga-sè ótimo apar-tamento com 4 quartos,' sala, saletabanheiro, cozinha, quarto e banhei-ro de empregada, igarago e tan-
que duplo, totalmente mobillado aRua Almirante Tamandaré, 67 —
apt». 905 —.Tratar na EBIL — Em-
preza Brasileira ile Imóveis S/A. RuaSenador Dantas,'71 — 12.» ándâr bu
pelo telefone 52-9059 idas 0 ás 12 e'das 14 ás 18 horas), (19749) 10'
FLAMENGO - Géraiê vaga áíúgá-se rua Senador Vergueiro 114. In-formaçSes Tel. 25-2715. (25295) 10
ALUGA-SE no melhor ponto ria
praia do Flamengo, ótimo apar-tamento com 3 salas, 3 quartos edependências. Ver:- prata ' doFlamengo li. Z, com D. Elza.

(1667SJ 10
APARTAMENTO'mobllladoi com 1grande living, jardim de Inverno, 3bons quartos, sala de almoço, copa,cozinha e dependências de empre-
gados, garage e telefone. Praia doFlamengo 374 apto. 703.

looooã» ío

COPACABANA - Alugo a rua
Joaquim Nabuco, 236, apto. 103,
tendo quarto, banheiro e Kltch. —
Aluguel mensal: CrS 2.500,00. VI-
sitas no local. Chaves com a zela-
dora dona Lourdes. Tratar com
John R. Amaral Siiaefer. 52-9225
ou 42-8305. (20705) 8
COPACABANA — Posto 5 — Alu-
ga-se amplo apartamento, com 4
quartos e 2 banheiros, living e
demais dependências. Rua Miguel
Lemos, n. 31, esquina de Av. N.
S. de Copacabana. Tratar à Rua
México, n. 164 — II» andar i— sa-
Ias 116-7. Tel. 42-7280.

(23011) 8

!3ACAB.ANA' T\ Al"8a.se ótimoapartamento de luxo, com 4 quar-tos, sala. saleta, banheiro eni corcozinha e dependência de criados —
• „.Hua Domingos Ferreira 82,apto. 303, as chaves estão com oporteiro. Tratar à Av. Erasmo Bra-

?« ,™ ~ 4•" andar, sala 42 _ Telef.«-4686. (29)36) 8

APARTAMENTO _ Copacaba-
?nn<T *£*,',.?.° apartamento
n°? d0TT, Edifício Pirambu -Djalma ülnch n. 444, com oti-,ma sala. 2 quartos, banheiro emcor, cozinha ampla, varanda en-vidraçada, magnífico quartopara empregada já mobilado,com ou sem garagem. Preço semgaragem 4.300 cruzeiros e comgaragem 5.000 cruzeiros. Chave
f°.m ° P,°r'eiro. Tratar pelo te-lefone 52-8377. com Marquesmeira- (20302) 8UJFAÇABANA ;- Rua,PaulãiFrèí-
fe„37- ,aPt°. Ml - Aluga-se estel!nd| apto. de frente, ladl da som-bra^ylsta para o mar, grande sa-ia dom varanda, ótimo quarto com

VAGAS PAEA AUTOMÓVEIS ^«^ò^^oniíela^— Copacabana — Alugam-se, ã I ?rc,a Çom . tanque. Visitas hoje das
Av. N. S. de Copacabana, 995 |Mf " ou, »S° '«'• S7;0212- AIu

áhitiinÃn "i-vaim. r»iiigrUci-vr»+CQPAeABANA — Aiuiiã^t~^im4.500.000. _ Chaves com o por- apartamento mobillado, com.quar-
K,- Tra<« Pelo telefone Í°„'JaLa' c,ozln.ha' banheiro em cor,64-8377, com Marques Pereira dfPendfni:|a de criados e Varanda

t11W>\ i Si-- a Av. N. S. de Copacabana n.»("9ZZ) 8 '8'6 - apto 903 - Ver no local eAPARTAMENTO — Cona-ahí íratar'j* Av-, E™smo Braga 299 -
ffcT A,*5rse • apartamento ****' ^ * " TeI' 42-4688'
114 da rua Barata Ribeiro, 418,de sala-quarto, kltch. e banhei-ro, com fiador ou deposito, por-5.7U0 cruzeiros mensais. Chaves
f°,m ° 10„r^iro- Tra*ar pelo te-
Peíeira.2"8377, e0n,Marques

(15887) 8

CÕP^ÃBÃNÃ-rTÃTi^-^aT.
to mobillado com garage ou semgarage para Pessoa que trabalhe
. £m íamI1|a de tratamento -**¦ N- CoPacabaná, n. ¦ 876, apto.Mo- (15940) 8

— Posto 5. Tratar com ó sr.Joel- (11661) 8
ALUGO pequenos apartamentos jun.to á Avenida Atlântica, frente, an-dar alto. 1.» locação, linda vista parapraia Rua Souza Lima 37 apto. 1103e 903 por CrS 2.600 e 2.800. Chavescom porteiro. Tratar fone 27-0276.

(13970) 8
LEME: — Aluga-se apartamento deluxo, atapetado, acortinado e pinta-do a óleo em estado dc novo, situa

guel crS 3.600,00. Contrato de 2anos. fiador idôneo. Não falta água
(09985) 8

«„ a u,=u chi i-m.iuu ae novo, siiua-i -1"»™-» exclusivamente a d»s-do à Av. Atlântica, n.» 478 - 9.» an-! soa de tratamento apto. de freri'edar e vista para o mar: com amplasala, quatro quartos, banheiro com-
pleto em côr, ótima cozlnhale mais
dependências. Tratar fone: 42-4963.

(09904) 8

GRAJAÚ. - Esplêndida residOncianyva com I quartos internos e maisum na área, duas grandes varan-d$s, tudo novo. Quintal e entradadç serviço - Rua Ara.xá, 722 —
auto. 201, (37571) 3
A-LUGA-SE casa com 5 quartos, sa-
leta, 2 salas. copa. cozinha etc. am-

. Iphvgaráge [rua Barão Itaipú 185 -
Andara); Vêr das 9 às 17 horas.

i '(139791 3
BARÃO DE MESQUITA — Grajaú-- Aluga-se apartamento, novo com'6 ótimos quartos, uma confortável
tala, quarto para empregado e de-
mala dependências. Vêr, sito à Tra-
vessa Vasconcelos ri.» 29, tratar á rua
Buenos Aires, 27. Aluguel Cr$ ....
¦•I.500.W.' (..1?°6.7.'. j

Botafogo e Urca

ALUGA-SE em Copacabana à r.Paula Freitas 61 no Edifício Pensil-vania de luxuosa entrada, construção
da Predial Coreovado. apartamento
de fundos, ricamente mobillado comsala e escritório jacarandá, dormitó-
rio imbuía c| colchão de molas, box.
spring, poltronas, lustres de gesso
platinado, todo atapetado e pintadoa óleo. Telefone, televisSo conjugado
Admirai, constando de 1 salão, 4
qtos., 2 banheiros sociais em côr,
jardim de inverno, copa, cozinha,
tanque, dependências de empregada.
Contrato de 1 ano ou mais por CrS
10.500.00 mensais. Tratar pelo fone
38-6194 com o proprietário.

ALUGA-SE, Leopoldo Miguez. apto.
novo, frente, 8.° ond., 2 q. 1 s. j.Inv. coz. q. dep. emp.. área, tan-
que, 26-5044. CrS 5.000,00.

(09908) 8

\\)

BOTAFOGO — Aluga-se ótimo
apartamento com quarto, sala, ba-
iineiro, cozinha, área e tanque,- Hua Mal. Francisco de Moura, 222

\— apto. 303 - Tratar na EBIL —
Eni|jve/:a Brasileira de Imóveis S.A.
nua Senador Dantas, 74, — 12."
¦rndar ou pelo telefone 52-9059 (das
H As 12 e das 14 ás 18 horas). '

(19751)1 4

liÕTÀrÕGÕ- - "~Àluga-se 
ótimo

iOartamento ' com •* Quartos, sala,
Irijiheiro. cozinha e demais depen-
dJ,.U'Iasipára empregada à Rua Má-
rcchal Francisco dc Moura — 222,
apto. 301 chaves no apto. 101 —
Tratar na EBIL — Empreza Brasi-
IMra dc Imó-.-eis S. A. — Rua Sena-
dor Dantas, 74 — 12.° andar ou pe-

í\Io telefone 52-9059 (das 9 âs 12 c
c'-i 14 às 18 horas)

(19753) 4

BOTAFOGO - Aluga-se em 1." lo-
c-ição para entrega Imediata, na
Àua Cainuirano 33. paralelo a v"o-
liintéviòs da Pátria, um apartamén-
I' de Crente com uma saia. 2 quar-
tgs i.-: armários embutidna. cozinha,
banHbiro completo* áiea de serviço
r (iepcndíncia de empregada, e 1
apartamento nos fundos com 1 sa-
Ia, quarto, cozinha, banheiro. Ver
no local a qualquer hora, e tratar
ra Rua do Rosário 'n.° 67 l.o com
Sr. Ltno de Freitas. Tel.: 43-3668.

(6945) i
BOTAFOGO — Alugam-se os
3 últimos apartamentos de fino
acabamento, banheiro de côr,
tm primeira locação, com va-
randa. grande, sala e dois quar-
Ui* amplos, dependências de
serviço completas com bom
quarto para empregada. Vêr á
rua (.amuirano n. 53.

(16717) 4

COPACABANA — Alugo apartamén-
to frente, n.° 205 — Rua Henrique
Oswaldo, n.° 3. com grande,^ala,
grande quarto, hall, banheiro e co-
zinha - Chaves com o porteiro, e
tratar PARKINSON, Av. Graça Ara-
nha. 19 - 4.»' G. .403. Tel. 32-2400.

(15019) B
COPACABANA r— Aluga-se o atoar-
tamento 501 - .dá rua Raul Pompéla
152 - Edifício Tirolesa, de frente,
novo, quarto duplo, sala, ban. comp.
cozinha,, área e tanque, ver no Io-
cal e tintar Av. Rio Branco 131i
3.» tel. 52-4788. Waldemar.

(15922) 8

COPACABANA - Posto 5 - Alu-ga-se apto. de quarto, sala, ba-nheiro. cozinha, tanque cl área, Ialocação, pintado a óleo de frenteandar alto, finamente mobillado p!distintas pessoas: R. Leopoldo Ml-guez n. 107, n. 502. Inf. Dr. Ca-masmie. Tel. 27-0075.
 ¦ U5982) 8

ALUGA-SE exclusivamente
uma quadra da Av. Atlântica,de sala, quarto (separado) banhei,roe cozinha. Completamente mo-biliado, tapetes, cortinas, aparelhosde iluminação, colchão de molas,tudo absolutamente sem uso. Tele-fonar para marcar hora pelo tele-fone 37-0742 com a proprietária.Mensalidade Cr$ 4.800,00.

(14991) 8
ALUGA-SE, no melhor ponto deCopacabana, apartamento de fren-te, j mobillado, com ampla sala, doisbons dormitórios, quarto de em-pregada, copa e demais dependên-cias por Cr» 5.000,00 ao mês, du-rante 1 ano. Tratar com o propric-tário pelo telefone: 57-0601.

(09965) 8

q^^ofmado^com^cVfé peS rr,,amem° »<""» f^° TnIto *
manhã pára um senhôi -SrTiiES. !"?!!,.50m J?* Prie* "'manha para- um senhor com direi-to ao telefone; nunca falta águaVer à Avenida Copacabana, 99 apto301, das 12 âs 17 horas.

RUA SA' FERREIRA 188 apto. 703aluga-se grande quarto mobillado,refeições, tel. á pessoas de respeito;também um de fundos (sem ref. por1-200.00. (14958) 8

(29138) 6

^,^CAB.ANA, ~ A1»*>-se ótimosapartamentos de quarto, sala, cozi-nha, banheiro, primeira locação ãRua Constante Ramos 68 — Ver nolocal e tratar Av. Erasmo Braga 299- 4.» andar, sala 42 - Tel. 42-4686.
(29133) 8

APARTAMENTO - Aluga-se a XV.Atlântica 4022, apto. 601 com 2 sa-Ias 4 quartos, grande hall, copa,cozinha, ótimas dependências em-pregada, garage e varanda com des-"mbrante vista. Preço:- Cr» „;,'.2.000.00 -Ver a qualquer hora etratar pelo telefone 45-6621.
'07777) 8

COPACABANA - Quarto grandede frente multo benf mobillado -Aluga-se em apartamento de fami-l a estrangeira para uma moça dis-
m «-oque ^abaIhj> 'ora. Telefone:37-3579 — Dona Ihge|n02

(11925) 8ú-

CASA EM COPACABANA — Alu-
ga-se uma com duas salas, três
quartos, hal Independente, garage,
quarto de empregada e Ipequeno
jardim. Rua Barata Ribeiro, 762,
onde se trata.

(09998) 8

COPACABANA - Deseja alugar Eeuimóvel. Procure a IMOBILIÁRIA
LIDO, Rua Mtro. Viveiros de Cas-
tro, 32, s/ 103, telef. 67-1544, sr.'Far-
meai ou Miranda. (20762) 8
COPACABANA* - Alugamos, noEdifício Canadá, â Av. Copacabana,
445-A, oa aptos. 1101 e 1201, em pri-melra locaçSo, com sala, 3 quartos,cozinha, banheiro e dependências deempregados. Ver no local e tratarcom a Empresa Brasileira de Adml-
nlstração, Ltda;, á Hua da Quitan.da, 47, 3.» andar, sala 1. Tel. 22-5827.

(20750) 8

ALUGO o apto. 601 da rua Joa-
quim- Nabuco, 189, de frente, pri-melra locação, c| quarto, sala, va-
randa cozinha e banheiro c] água
quente. Aluguel: Cr$ 3.000,00. Ver
no local c| o sr. Mário e tratar
c| Oljmtho Ribeiro à rua Júlio de
Castilhos, 25, apto. 1202, tels.: —
47-1841 e 47-5885.

(01958) 8

COPACABANA — PRECISA-SE ur-
gente; apartamento mobillado paraalugar para família estrangeira, com
2 quartos, sala e dependências. —
Tratar na Agência Anglo-Amerlca-
na. Rua México, 45, 2." and., sala 202.
Tel. 42-2874. (1991) 8

POSTO » — Alugo o apto. 11, 5"
pavto.,-de frente, da| Av. Copa-
cabana, 1.394, c| entrada, 2 salas,
jardim de Inverno em mármore,
envidraçado, 3 quartos, banheiro
completo, cbpa-cozinha, área e de-
pendências de empregada. Aluguel:
Cri 7.000,00. Ver no local cl o
porteiro e tratar c| Olyntho Rlbel-
ro à rua Júlio de Castilhos, 25,
apto. 1202, tels.: 47-1841 e 47-5885.

(01962) 8
POSTO 6 — Alugo o magnífico
apto. 901 da rua Raul Pompéla,
240, eaqulna de Sá Ferreira, Edi-
flclo JAMBOC, de frente. Ia. loca-
ção, constando de hall em már- ,..„„., „
more, jardim de inverno em már- ^,--.„.-,.„. ~= =;—;more calacata, 2 grandes salas, 3 £0PACAB„ANA .~ Rua Poralngos

LEME — Alugamos, no Edifício Ca-lifórnia, apto. 502, á Av. Atlântica,
762, mobillado com fino gosto, qua-dros, tapeteB, geladeira, rádlo-ele-trola, ábatjours e lustres de cristal;sendo a quarto de dormir de paumarfim. Composto de ampla sala,conjugada, hall, 2 quartos, banhei-ro social com box, cozinha com ar.mários embutidos, copa com anná-rio embutido, podendo ser adapta-vel, e quarto de empregada e ins-telações sanitárias para empregada.e cofre embutido para guarda devalores. Ver no local, das 12 âs 18horas, e tratar com a Empresa Bra-slleira de Administração, Ltda., áRua da Quitanda, 47, 3.» andar, sala' Tel. 22-5827. (20751) 8

FLAMENGO — Aluga-se ótimoapartamento com 2 salas, dois
quartos, varanda e demais de-
pendências. Ver com o -porteiro,
a praia do Flamengo n. 382.

(23014) 10

Gávea

apartamento de sala, quarto, cozi-
nha, banheiro, área com tanque e
varanda. Visitas, depois das 14 ho.
ras, Rua Conde dc Afonso Celso n.°
15, apto. 301. Preço Cr? 3.000,00.

(15971) 14

oranteiras
LARANJEIRAS — Aluga-se ótimoapartamento, com 3 quartos, 3 salas,
2 banheiros, um de côr, cozinha edemais dependências para emprega-da, totalmente mobillado, » rua idasLaranjelrao 350 - Apt.» 401. Tratarna _ EBIL - Empresa Brasileira deImóveis s/A - Rua Senador Dan-
WJ.ÍJ'.}?-0 anaaF ou PO'0 telefone52-9059 tdia 9 às 12 e das 14 às 18"oras). (19751) i6
LARANJEIRAS - Aluga-se ¦ ótimoapto. dc -. entrada independente,
quarto,1 sala, cozinha, peças todasamplas e de frente. Abundância deágua. Contrato de 1 'uno e depósi-to. Tratar com o Sr. HLBE pelo tel28-7516; diariamente das 9 afi 12 hs!

(08778) 16
LARANJEIRAS - Aluga-se apar-tamento de frente com sala, 3 qsbanheiro completo, cozinha, quartoe banheiro de empregada, etc. —Aluguel 4,200,00 - Rua Mário Por-tela, 63. Tratar rua Lavradlo, 13- Loja. ' ' | (20747) Í16

GÁVEA — Aluga-se à Rua ArturAraripe n.° 67, o apartamento 301constando de: dois quartos, amplasala, banheiro em cór, cozinha, bom
quarto para empregados e banheirode empregada. Preço 3.800 cruzeiros.Chaves nó local com o encarregadodo prédio no apto, 102. Informações
pelo tel. 27-0524. , (27594) li
GÁVEA aluga-se o apartamentoS.S. 101 do Edifício Monteverde sitoà Rua Barão Oliveira Castro 73 comsalas, quarto, banheiro, cozinha e
quintal. Todo mobillado e telefo.ne por Cr$ 2.900,00 — Tratar na Cl.
VIA Travessa Ouvidor 17.

113961) 11

COPACABANA — Aluga-se ótimo
apto, finamente mobillado, com 3
qtos,, ltvingr"bati1i... coz. e dependên-cias empregadas. Tem geladeira e
telefone. Ver à Av. Copacabana,
1418, apto. 604. Chaves com o por-telro. — Mais Informações 27-4003.

(20753) 8

RUA ANITA GARIBALDI, 10 , -
Aluga-se, no luxuoso Edifício Rosan-
gela, o magnífico apto. 801, de fren-
te, com hall, llvlng-room, sala de
jantar, 2 varandas 3 amplos quar-tos. banheiro, cozinha e dep. empre-
gada. Cr? 6.500,00. Pode ser visitado.
Chaves com o porteiro. —Tratar na
Administradora Nacional. Av. Pres.
Antônio Carlos, 207, 2.» pav. Telefs.
42-1314. (23047) 8

GÁVEA — Aluga-se à casal ou p. f.
de trato ótima casa com ou sem mó-
veis 2 p., 3 s. 3 q. dep. comp. q. e.
dep. emp. jard. quln. com 1 q. cha-
ves e tratar r. M. S. Vicente 250 -
tel. 27-0242 toda garantia.

I (08811) 11

Ipanema
IPANEMA — Aluga-se1 apartamén-
to n". 502 à Rua Teixeira de Mel-Io, 47, frente para a Praça GeneralOzorlo — lado da sombra com ga-ruge — Cr$ 9.000,00 — Chaves como porteiro. Tratar pelo Tel. 421349.

(16813) 12

QUARTO - s| móveis, aluga-seem apartamento familiar, nas La-ranjelras, a casal ou senhoras quetrabalhem fora, com direito a la-var, por Cr$ 1.300,00 mensais. —Telefonar para 45-4893. '
(20728) 16

JARDIM LARANJEIRAS. — Alu-
ga-se ótimo apartamento com sa-leta, grande living, sala de jantar,3 quartos,, 2 banheiros em, côr, co-
pa-cozlnha e dependências paraempregada. NSo tem garage. Cri6.000,00. Contrato e flador. Ver R.General Gllcérlo, 407. apto. 204.Chaves com o porteiro. Informa-

RUAi IGARAPAVA n. 80 —
Aluga-se esta magnífica reíl-
dencia luxuosamente mobilada,
Hall, varanda, llvlng-room, sala
de jantar, escritório, 3 grandes
quartos, sendo um duplo eom
60 m2, copa, cozinha, 2 banhei»
ros em mármore rosa, garagem.
jardim c quintal. Aluguel: Cr$14.000,00. Pode ser visitada. Tra-tar na Administradora Nacional.Av. Pres. Antônio Carlos n. 207;2° pav. Tel;: 42-1314.

(23068) 17
LEBLON — Apartamento com qüãPto e sala, cozinha banheiro com-
pleto,' com direito a vaga na gára-ge, -na rua Cupertlno Durão, 132,apto. 304, aluguel CrS 3.000,00, Omesmo apartamento poderá ser mo-blllado com artísticos'moveis, me-diante aluguel ai combinar. Ver nolocal'das 7 as 12 e das 17 as 20 ho-ras, aos domingos da 7 as 12 horas,
chaves com o porteiro, e tratar na
Companhia Nacional de Admlnls-
tração e Participações — CNAP
sita na rua do Carmo, ,17, 3.° an-aar, tel. 22-3006 (31270) 17
RUA ápERANA, 113 

~apto, 
304 -

Alugamos êste excelente apartamén-
to com living, - ante-sala,- 3 quartos,varanda, hall, banheiro, copa-cozl.
nha, quarto banheiro de empregada
e área com tanque. AIugucl.de Crt.
5.000,00,1 Chaves e informações em'LOWNDES St SONS,-LTDA. Av.
Pres. Vargas, 290 - 2.» andar . con-
tratos - tel.: 43-0905 - rama) 18.'/ (26434) 17

ções: 45-1608.

Leblon
(15991) 16

LEBLON — Aluga-se ótimo aparta-mento com 3 quartos, 2 salas,/ ba-nheiro, área e cozinha e demais de-
pendências para empregada, a máArdirla 48 — Apt.» 102. Tratar naEBIL — Empresa Brasileira de Imó-veis S/A — Rua Benador Dantas, 74— 12.0 andar ou pelo telefone ....52-9059 (das 9 às 12 e das 14 às 18horas). (19757) 17
LEBLON - Aluga-se, em primei-ra locação, apartamento com 3
quartos, sala. banheiro, cozinha edependências completas para em-
pregada, à Avenida BartolomeuMltre, n. 354, próximo à AvenidaAtaülfo de Paiva. Chaves no apto.IM- (28275) 17

LEBLON — Alugamos espaçoso ap.
de 2 salas, 3 quartos, garagem, ar»mários embutidos, dep, de enun»
gada, bem mobillado com gelaSeí.ra, à rua Gal. San Martin 156, ap,
201. chaves no ap. 302 — Aluguel»
de cr» 8.000,00 — Tratar na ftrm»
IMOBILIÁRIA LEMOS LTDA., 1Av. Nilo Peçanha 26, sala' 702 Zk-;Tel. 22-2483 e 42-9506.'

/ (29083) 17
•*A>^»^-*^**»*^%»%*»i»^>V*.^^»p^'.^^»y»t>«^VVVVVV»t»V

Rio Comprido
RIO COMPRIDO — Alugamos á
rua Santa Alexandrina, 386, ótima
casa em centro de grande terreno,
com 3 salas, 4, quartos, garage, e
demais dependências.- Ver no Id-
cal dias úteis de 8 às 16 horas.
Ótima para colégio. Tratar com a
Empreza Brasileira / de Administra-
ção Ltda:,' á rua da Quitanda, 47,
3.» andar, sala 1. Tel. 22-8827." - (20748) 22

-rito fereso

PRECIBA-SE uma residência ou um-Hparíumenco para alugar para dlplo^mata com 3 grandes quartos, 2 salase dependências no Ipanema, Leblonou Jardim Botânico. Tratar naAgência Anglo-Americana. Rua Mé-xlco 45 — 2,0 andar, sala 202 — Tel.42-2874. (2M25) 12

"'"l»l j«» wi.ii v.^ "iitiuu tlll 111
more calacata, 2 grandes salas, 3
magníficos quartos, todos c|- .ar-mários embutidos, corredor, c| box,
2 banheiros sociais em côr, sendo
um em mármore, copa e cozinha
c| armários, área c| tanque, depen-
dencias de empregada e garage.Aluguel: Crt 11.500,00, contrato eflador. Ver no local c| Eduardo e
tratar c| Olyntho Ribeiro à Rua
Júlio de Castilhos, 25, apto. 1202,
tels.: 47-1841 e 47-5885.

(01981) 8

ar. Ferreira, 66, apto. 502 — Aluga-se
êste magnífico apto. finamente mo-
blllado, c/ telefone, geladeira, má-
quina de lavar roupa, vitrola, etc,
2 salas, 4 quartos, 2 banheiros, co-
pa, cozinha, 2 quartos empregadas,
garagem, etc. Prazo: 18 meses. Alu-
guel Cr$ 15.000.00. Pode ser visitado
das 10. is 18 horas. (23049) 8

COPACABANA — Alugo o apto.
104 da rua Siqueira Campos, 239,
Ia. locação, constando de sala, 2
quartos, banheiro, cozinha, quartoe banheiro de empregada, área com
tanque, sancas e armários embu-

 __ tidos. Aluguel: Cr$ 4:000,00. VerCOPACABANA — Lido — Passai no local C0In o encarregado e tra-se contrato bom apartamento com tar cl Olj-ntho Ribeiro à Rua Jú-2 quartos, sala grande, banheiro, '"o de Castilhos, 25, apto. 1202, —
2 varandas, dependências. Sempre tels.: 47-1841 e 47-5885.tem água. Ronald de Carvalho, 61 (01963)- "OS- (09957) 8
COPACABANA: - Aluga-se no edi-liclo Cervantes o apartamento 204dc duas salas, três quartos, varandase dependências completas pára em-
pregada a 30 metros da praia comvista para o mar. Vêr à Rua Duvl-vier 37, chaves no local com o por.teiro. Tratar à Rua da Alfândega 53com Miranda, telefone 23-4949.

i (16716) 8
COPACABANA, apartamento defrente, sala, dois quartos grandes ba-nheiro completo, cozinha, área comtanque W. C. empregada, aluguel
4.000,00. Djalma Ulrich 284, apto.
301 — 27-7839. (07616) 8
RENT SMALL attractlvely furnlshed
opartment on Avenida Copacabana
tel. 37-3620. (28104) 8
COPACABANA — Alugam-se em
Ia. locação, ótimos aptos, com sala,
quarto, banheiro e cozinha e com
sala, 2 quartos, cozinha, banheiro,
varandas, etc. à Travessa Frederico
Pamplona n.° 22, prédio de 3 pavi-mentos. Alugueis a partir de Crt2.950,00 _ Chaves com o Zelador —
Tratar com Oswaldo Ribeiro da Sil-
va, à rua Buenos Aires 00, sala 707

Tel. 52-7344. . (16811) 8
eMCOPACABANA — Aluga-se „.,

apartamento novo ótimo quarto de

COPACABANA _ Alugo por Crt .,2.800,00 apartamento na Rua PaulaFreitas, junto à praia, de frente,em 1.» locação de quarto, sala, ba-nheiro e cozinha em luxuoso edlfi-
çl? com play.ground. Tratar pelotelef. 27-0623. (14972) 8

fcrênclas — Rua Siqueira Campos,
274, apto. 501. '01939) 8

(15942) 8 COPACABANA — Excelente apar-
tamento com 3 quartos, 1 grandesala com jardim de Inverno, ar-
mários embutidos,' banheiro, cozi-
nha, dependências completas paraempregada e garagem. Por motivo
de viagem traspassa-se o contrato
sem qualquer exigência extra. —
Ver e tratar no local, Rua Cons-
tante Ramos, 82, apto. 903.

(13987) 8

POSTO 6 — Alugo o apto. 101. da
rua Raul Pompéla, 240, de frente,
Ia. locação, c| entrada em már-
more, 2 sala?, 3 quartos sendo 1
conjugado corredor e| saleta, 2
banheiros, 1 completo em côr, ar-
mários embutidos,! copa-cozinha,
área c| tanque, dependências de
empregada, todo pintado a óleo.
Aluguel: 'Crt 8.500,00. Ver no lo-
cal cl o sr, Eduardo e tratar com
Olyntho Ribeiro i Rua Júlio de
Castilhos, 25, apto, 1202. — tels.:
47-1841 e 47-5885.

(01959) 8
POSTO 6 — Alugo o magnífico apt.
801 da rua. Raul Pompéla, 238, de
frente. Ia, locação, ótima constru-
ção, lugar sossegado e c| grandefacilidade de condução, constando
de 2 salas, 3 quartos, armários em-
butidos banheiro em côr c| box, sa-
Ia de almoço, cozinha c| armários,
banheiro e quarto.de empregada cl
armário, Aluguel: Crt 7.300,00. —
Ver no local c| o porteiro e tratar
c| Olyntho Ribeiro à rua Júlio de
Castilhos, 25, 'apto. 1202, tels.: —
47-1841 e 47-5885. (01960) 8

COPACABANA - Rua Raul Pom-
Pela, 195, .apto. 214 — Aluga-se êste
magnífico apto., com Sala, quarto,banheiro e líitclienette. Aluguel; Crt
2.600,00. Cliaves com o zelador. —
Tratar na Administradora Nacional,
Av. ;Prcs. Antônio Carlos, 207. 2."
pav.' Telef.j 42-1314. (23048) 8
AV. ATLÂNTICA, 2536 — Aluga-se,
no Edifício! Guará, o confortável
apto. 504, com grande living, 3 quar-tos, banheiro, cozinha e dep. empre-
gada. Aluguel: CrS 5.000,00. Pode servisitado. Chaves com o porteiro. —
Tratar na Administradora Nacional,
Av. Pres. Antônio Vários, 207, 2.»
pav. Tel. 42-1314. : " 

(23051) 8
RUA DIAS DA ROCHA — CrS
12.000,00 — ótimo prédio de 2 pavs..inteiramente reformado, nunca faltaágua, todas as peças amplas, 2 salas,copa, dispensa, cozinha, '5 

grandesquartos, banheiro c/ box, lavande-ria, Jarqtm, quintal, com alguma
mobília, geladeira elétrica, G. E„ 6
pés. — Tratar na Administradora
Nacional, Av. Pres. Antônio Carlos.207. 2.» pav. Tel, 42-1314. (23050) 8
COPACABANA - Aluga-se ótimoapartamento, com quarto, sala, ba-
nheiro,' cozinha com fogão o forno,varanda. Ver à Rua Raul Pompéla,
23, apto. 401. Chaves com o porteiroe tratar com a ORGANIZAÇÃO
GUEDES, LTDA., Av. Erasmo Braga.227, sala 317. Telefone 42-0130.

(23077) 8

IPANEMA — Rua Prudente de Mo-racs 1441 apto. 302 — Aluga-se es-te magnífico apto. de frente, am-
pia sala, dois bons quartos, banhei-ro completo, cozinha e dep. em-pregadas. Aluguel Crt 4.800,00.Chaves com o zelador. Tratar naAdministradora Nacional. Av. Pres.Antônio Carlos 207 2.» pav. Tel
¦42-131'*.  (23046) 12
IPANEMA - Aluga-se, à RÚa"Nãs"-cimento Silva n.» 102. apto. 3, sen-do um por andar,-com 2 q., 1 salae dependências. Pintura nova. Cha-•ves no 2.» andar. Aluguel Cr* ...3.800,00. (15930) 12
IPANEMA _ Aluga-se o apto. ÍÒ2da rua Prudente de Morais, 'n. 923,de frente, térreo, prédio de 4 pavs.recém-consíruldo, c| um» grandesala, quarto, copa-cozinha, banhei-10. em côr c| box, dependências deempregada, I grande área de servi-ço, armário embutido, garage etcv«r no local e tratar cl os pro-prlelários Imobiliária Chamié Ltda..Av. Franklin Roosevelt, 115 gru-PO 301. Tel.: 32-6537.

(23003) 12
APARTAMENTO, 2 salas, 3 quar-tos, peq. jardim, banheiro, cozinha,quarto empr. área etc. R. Pru-dente de Morais 958. Inf. apto.304 ou com porteiro.

 (20717) 12
IPANEMA: Aluga-se confortávelapartamento, mobillado, com telefo-ne, 2 quartos, sala, grande cozinha,banheiro completo etc. Contrato de1 ano. Vêr das 10 às 12 hs. Av. Epi-tácio Pessoa 724 apto. 103. Tratar
çom Celso R. Rosário 11 - 1.» and
nns„,\l às 19 bs. Tel. 52-2688 e -27-3442- (14969) 12

LEBLON - Aluga-se o apartamenton.» 306, à Hua Hainha Guilhermlnan.» 187, com sala dupla, 2 quartos edemais dependências e garagem.ChaveB no local com o porteiro, sr.Pedro, que. indicará cõnaiçoes, etc.e tratar pelo telefone 37-3555.
 (15931) 17

LEBLON — Aluga-se, em 1.» loca-
ç.ío, o apto. 202 da Avenida Viscon-de dc Albuquerque, 187, próximo- â
praia, c/ elevador, constando de: va-randa, 2 salas, 3 amplos quartos,armários embutidos, copa-cozinha,
boa área, dependências de empre-
gada e garagem. Contrato e flador.Ver no local c/ o encarregado e

:fo-- "" """"tratar pelo telefone 29-0272
(9955) 17

LEBLON — Aluga-se, a partir de l.ode maio, confortável casa mobília-da, com. 3 salas, 3 quartos, depen-.dênclas completas,"garagem. Jardime quintal. — Mais'Informações pelotelefone 2931. Petrópolis. (13992) 17
LEBLON — AIuga.se ótimo aparta-mento de, fronte, c/ sala, 2 quartos,banh. c/ box, coz. e dep. emprega-da. Aluguel Crt 4.500,00. Ver á RuaRainha Gullhermina 187,\apto. 202Telef. 27-1966. (9942) 17

PRECISA-SE urgente uma residência
para alugar para diplomata na Gá-
vea, Jardim Botânico, Laranjeiras,
Santa Teresa ou Alto Boa Vista com/
3 ou 4 quartos, 2 grandes salões eaepcndenclas e Jardim. Tratar na '
Agencia Anglo-Amerlcana. Rua Mé-xlco 45 — 2.° andar. Bala 202. Tel.:
42-2874. (26623) 23
SAíraA_TERESA_=_Bua_Progttsso_
51 apto. 302 — Aluga-se'este con-
fortável apto. com saleta, grandesala, 2 quartos, banheiro completo-
dep. empregadas. Aluguel Crt 
3.500,00. Ver ho local das 8 às 10
e das 15 às 17 horas. Chaves com o
porteiro. Tratar na Administrado-
ra Nacional. Av. Pres. Antônio
Carlos 207 2.» pav. Tel. 42-1314.

(23053) 23
SANTA TEREZA — Rua Cardeal
D. Sebastião Leme 233 — Aluga-se confortável apto. 101, com gran-de llvlng-room, 2 quartos, sala, dealmoço, varanda, grande terraço,
dependências de empregadas e ga-rage independente. Cri 4.500,00.
Pode ser visitado. Tratar na Ad-
mlnistradora Nacional. Av. Pres.
Antônio Carlos 207 2.» pav. Tel.42-1314. (23054) 23

WSCONTJE DE ALBUQUERQUE425 — Aluga-se, o apartamento S-101,de sala, quarto; cozinha e banheiro.Ver e tratar hoje, terça-feira, eama.nha, quarta-feira, das 15 às 17 horas.Primeira locação.  (11926) 17
Í£?BL0.K Tl Alugamos os aptos.404 e 405 da rua Dias Ferreira, 325,em primeira locação, com salas, 3quartos, banheiro, cozinha, quarto,e banheiro de empregada e garage.Ver no local e tratar com a Empre-za Brasileira de AdministraçãoLtda., à rua da Quitanda. 47, 3.»andar, sala 1. Tel. 22-5827.

(20749) 17

IPANEMA - Alugo à rua Alberto
de Campos, n. 60, apartamento 302
com sala, 3 quartos,1 banheiro, co
zinha, quarto.e W. C. de emprega-
da, área com tanque. Ver com o
porteiro. Milton Magalhães, Av.
Erasmo Braga, 255, s| 404 — Tel.
2Í-6128. (15874) 12

AV. COPACABANA. 1032 — Alugo
O apartamento n.° 812, deste edifI-1 "ji"c? ÇJ ° l
cio, com sala, quarto, banheiro e co- ff">™ "°X0.'!D(6 "P10
zinha. Chaves com o porteiro e tra-l "-.'• ^-2HO0. à tarde.
tar PARKINSON. Av. Graça Ara-

LIDO — Copacabana — Aluga-se ARua.Domingos Ferreira 21, 9.» andar,apto. com 2 salões, Jardim de in-verno, 2.saletas, 4 quartos, 2 ba.nheiros em côr, dependências deempregadas. Grande garage; um porandar. Preço: onze mil cruzeiros.Chaves c| o porteiro. Tratar á Rua
903 ou pelo

nha, 19 - 4." G. 403 Tel. S2-24O0
(15920) 8

(14962) 8

COPACABANA — Aluga-se gran-
de e confortável apartamento, sa-
Ia, quatro quartos, 2 banheiros,
cozinha, dependências de empre-
gada. Ver e tratar Rua Gomes
Carneiro, 181. apto. 503.

(12952 8
COPACABANA — Alugo ótimo apt".
003. R. Duvivier, 37. esq. Av. Copa-
cabaná, 2 frentes, junto à praia, en-
tre o Lido e o Caslno Palace Hotel,
com 3 quartos, 2 salas. iard. Inv. e
dependências. Alúsuei Cr$ 7.000,00.
aceito propostas. Chaves e tratar c.'
o dr. Antônio Fernandes. Rua Al-
varo Alvim, 27, 10.» Gr. 102. Tels.:
32-7959, 42-2235 e 28-0910.

(29200) 8
COPACABANA — Aluga-se ótimo,
apartamento com 2 quartos, sala,
saleta, cozinha, banheiro e demais
dependências para empregada à Rua
Alres Saldanha, 98 — apt0. 1.202 —
Tratar na EBIL — EmDreza Brasi-
lelra de Imóveis S. A. Rua Senador
Dantas, 74 — 12.° andar ou pelo
telefone 52-9059 (das 9 às 12 e das
14 às 18 horas) (19754) 8
COPACABANA — Aluga-se ótimo
apartamento com quarto, sala, co-
zinha, e banheiro à Rua Tenente-*  ~ I Morones de Gusmão, 23, ap°. 202

ALUGA-SE spanamenVj á Rua São | _ Tratar na EBIL — Empreza Bra-
I Clemente 4K. Edifício Frazio V I «tleira de Imóveis S/A. Rua Senador
andar — íala, 2 auartoí, banheiro j Dantas, 74, 12.° andar ou pelo te-
e rr.aít dependências. Chaves com | lefone 52-9059 (das 9 às 12 e das
<> porteiro Sr. Cabral. (13594) 4 14 ãs 13 horas.) (19756) 8

\\ 
¦ '

COPACABANA — Aluga-se oapt. 1004 da rua Xavier da Sil-
va n. 50, mobilado, com todoconforto para casal, sala dois
quartos, cozinha e dependências
de empregada, área e tanque. —¦
Ver no local das 14 ás 17 horas.
Tratar Auxiliadora Predial S. A.
Travessa Ouvidor, 32, 1° andar,das 12 ás 17 hs. Tel.: 52-5007.

(11969) 8
ALUGA-SE confortável quarto emapartamento restritamente familiar,
à senhor dc respeito que trabalhe
fora. -Telefone 37-929) - Copacaba-
na. (07640) 8
COPACABANA — Alugam-se os
apartamentos 408 e 609 de ante-sala
dois quartos, varandas, dependências
completas de empregada a trinta
metros da praia. Vêr â Rua Duvi-
vier 37, chaves no local, tratar á Rua
da Alfândega 53 com Miranda, te-
lefone 23-4949. (16715) 8
COPACABANA — Aluga-se um
quarto bem mobiliado, a cavalheí-
ro de trato, á Rua Rodolfo Dan-
tas, 40, apto. 202.

(01941) 8
COPACABANA - Aluga-se amplo
e arejado apartamento, Ia. loca-
ção, com hall, sala, 3 quartos, ba-
nheiro de côr, cozinha « depen-
düncias de empregada. Hua Sou-
sa Lima 335, apart. 702. -Informa-
çnes pelo telefone: 37-7803.

(11917) 6

APARTAMENTOS RESIDEN-
CIAIS NOVOS — Ot melhores
e mais confortáveis de sala e
quarto separados, banheiro com-
pleto, cozinha com fogão e for-
no a gás, armários embutidos,
água quente dia « noite, inclne-
rador de lixo, elevador Otis, te-
lefone na portaria. Ambiente
exclusivamente familiar. Preços
módicos, incluindo ar despesas
de consumo dágua, eás, luz e
força e água quente; Otlmo ser-
viço de empregados e facilidade
unlca para aquisição de gene-
ros alimentícios. Fartara dágua.
Defronte i mala linda praça, de
Copacabana. Fraca Edmundo
Bittencourt n. 85 (final da rua
Anita Garlbaldl). Ver e tratar
diariamente; inclusive à noite).

(11941) 8

AVENIDA ATLÂNTICA. 3802 —
Poeto 6, apartamento quatro quar
toa amplos, 3° pavimento único. -
Trata-8e no mesmo edifício 10» an
dar. ,(20704) 8

COPACABANA — Casa — Alu-
gá-se & rua Santa Clara n. 110,
próximo & praia, com 3 quar-tos, banheiro, 2 salas, copa, co-
zinha e lavabo. Aluguel Cri...,
5.000,00. Ver e tratar no local.

(9915) 8
COPACABANA — Posto ' 4 —
Aluga-se grande apartamento,
luxuosamente mobilado. Infor-
ma 37-1823. (11932) 8
ALUGA-SE apartamento A RuaSanta Clara, 312,, apto. 101 com
grande sala, 3 quartos, banheiro cr
box, cozinha, copa. quarto' paraempregados com banheiro, -Ver nolocal e tratar à Hua Barata Rlbei-
ro, 533, casa 10.

(15933) 8
ALUGO mobillado por um ano con-
fortável apartamento" tôdai peças de
frente, 3 quartos, 3 salas, varanda,
garage etc. linda vista pira o.mar.
Rua-Miguel Lemo» Junto ft praia.Tel. 27-0276.

\ x ¦

POSTO 6 — Alugo o apto. 602 da
rua Júlio de Castilhos, 23, de fren-
te, Ia. locaçSo, c| hall, 2 salas, jar-dim de Inverno c| nicho 3 quartos,banheiro completo em côr, cozinha
c| armário embutido- área c| tan»
que, dependências d* empregada,
garage, pintado a óleo e sancas, —
Aluguel: Crt 7.200,00. Ver no Io»
cal e tratar c| Olyntho Ribeiro à
rua Júlio de Castilhos, 25, apto.
1202. Tels.: 47-1841 e 47-5885.

(01957) 8

CASA EM COPACABANA -Alu-
ga-se, a família de tratamento, con-fortável, com jardim e garagemcom alguns móveis. Próxima ao Co-
pacabana Palace; Fones 37-1616 e57-0923, (23007) 8
AV. ATLÂNTICA — Aluga-se
apartamento com linda vista,no n.» 3940 ap. 902, com três
quartos, sala com varanda, de-
pendências de empregados, re-cem-plntado, aceitavndo-se sò-
mente flador. Ver a qualquer
5or?;-Tratar I*'08 telefones23-1553 e 47-4012. Sr. Gustavo.

! '¦ (7832) 8
AVENIDA ATLÂNTICA — 478Ap. 408 frente para o mar. Sa-Ia dupla (32m2), 3 quartos, va-randa e demais dependências.
Aluguel 7 mil cruzeiros. Chavescom o porteiro. Tratar pelos fo-nes 37-9862 ou 27-1381. Tam-bem se vende por 800 mil cru-zelros. (13964) 8"*"« »»'»www>»»«yv»<WNAX»^,££^;

IPANEMA — Arpoador á Rua Go-mes Carneiro n.o 64. apartamento503 - Aluga-se por Crt 6.000,00 comgrande saleta, 2 salas e 2 quartos ou3 quartos, 1 sala e saleta, ba-nheiro completo, 2 varandas de-mais dependências completas egarage. Chaves com o porteiro Sr.Erasmo, Contrato 2 anos com fia-dor Idôneo. Tratar fone: 37-3555
(14957) 12

APARTAMENTO c| telefone, 2 sa-Ias, 2 quartos, cozinha espaçosa edemais dependências passa-se con-trato a quem ficar com os móveis.Rua Barão da Torre 553, opto. 302.-Tel.: 27-8580. (09893) 12
IPANEMA — Aluga-Se apartamentos
em primeira locação, sendo um porandar, à Rua Nascimento Silva n.°155. (07840) 12

Estácíò

COPACABANA — Aluga-se à Rua
Barata Ribeiro 898 apto, sol entre
os postos 4 e 5 de frente lado da
sombra com varanda, sala, 3 qtos,benheiro com box de, côr espaçosa,
cozinha, qto empregados grandeárea multo clara. Aluguel 5.500,00
com xlador. Ver das 9 as II hs.'
com o porteiro Antônio. Tel.: .....
37-0180. (11977) 8
COPACABANA aluga-se mobillado a
Rua Barata Ribeiro 658 apto. 801 de
frente, lado da sombra entre os pos-toa 4,e 3, com varanda, avia 3 qtos.banheiro com box. de côr espaçosa
cozinha, qto, de empregado grandeárea, multo clara. Aluguel .6.000,00
com flador. Ver das 9 is 21 hs. como porteiro Antônio.

(11976) 8
COPACABANA — Avenida Atlântica
esquina de Miguel Lemos — Aluga-se por 3.200 cruzeiros mensais, osapartamentos 503 a 504 situados à
Rua Miguel Lemos n.o í, constando
de quarto e sala conjugados, banhei-
ro completo e cozinha. — Para ver,
chaves com o porteiro. Informações
pelo tel. 27-0524. (27593) 8
COPACABANA — Posto 4 — Aluga-
se apto. saleta, grande living, com
varanda, 3 quartos, sendo dois com
varanda, grande armário embutido,banheiro completo, cozinha, quartoe dep, de empregados, mobillado,Crt 6.000,00, contrato dois anos, fia-
dor idôneo. Ver e tratar- 4 Av. Co-
pacabana 685, apto. 1102, tel'. 57-0122

NSo falta água.
(26431) 8

«KTARTO - , COPACABANA -
Alugo de frente, mobillado, o ca-
sal que trabalhe for». «Tem telefo-
ne. Tratar no AriBarlnho de K.
Barata Ribeiro. 639,

ESTAGIO J)E SA - Aluga-se unialoja i Avenida Salvador de Sá, 28,
Br..»° *»al e1tSatarJà Av- &asn>oBraga, 299 — 4.0 andar, sala 42 —NSo se atende por telefone.

(29137) 9
ESTACIO _ Loja - Haddock LÔ-D0 — Aluga-se pronta para qual-quer Industria ou comércio. In-formações pelo telefone 57-1555.
*»»v<*W»>»»vvw\»<v>A»*w>A;w^iv>?

flamengo

IPANEMA — Alugo lindo apar-tamento novo, andar alto, ladoda sombra,. junto á praia comampla sala, boa varanda envi-draçada, 2 quartos, dependên-cias com o máximo conforto e
garagem. Ver com o porteiro oapartamento 603 do luxuoso
Edifício á rua Caning n. 22. —
Aluguel Cr$ 4.700,00, inclusive
garagem. (20737) 12

LEBLON - Aluga-se apartamentode sala, dois quartos, banheiro, cozi-nna, dependências de empregada eárea çom tanque por Crt' 3.600,00 —Av- Ataulfò de Paiva 944 — Apto603 - chaves com porteiro Tratarpelo telefone 26-8183
(8961) 17

São Cristóvão
BENPICA — Alugamos ótimo apto.
de 1 sala, 2 quartos',, dependência
de empregada, banheiro com boi,à Rua Professora Ester de /Melo, 54,apto. 204. Chaves com o zelador.Aluguel de Crt 3.200,00. Tratar nafirma -Imobiliária Lemos Ltda., iAv. Nilo Peçanha, 26, a/702. Tel.:22-2483 e 42-9508.' , 128084) 24

LEBLON — Alugo o apto. 401 daav. Rodrigo Otávio, 269, esq dlPraça Santos Dumont, c| linda vis-
Ja para o Jockey e ótimo acaba-mento, constando de sala, jardimde inverno, 4 quartos, 2 banheirossociais em côr, \ área envidracada Idependências de empregada. Alu-guel: Crt 6.600,00, contrato e fU-dor. Ver no local c! o sr. José e
T-a„arJc| 01J-n'bo Ribeiro à ruaJúlio de Castilhos, 25, apto. 1202tels.: 47-1841 e 47-6885.

, (01960) 17
LEBLON _ Alugo o apto. 201 daAv. Afrflnlo de Mello Franco. 80.constando de 2 grandes salas comvaranda, 3 ótimos quartos, banhei,ro completo em côr, copa-cozinha,área c| tanque e dependências deempregada. Aluguel: Cr$ 6.000,00.
y/rAno,i0(iaI °! o sr. Antônio, das
i,'s 10. !»• e tratar- c| Olyntho
S. ÍÍS à ,?£a •íú,li0 de cas«"">s,
^•aP40- 1202. Tels.: 47-5885 e -47-1841. (01g64) }7

'nmim Botânico
JARDIM BOTÂNICO — Aluga-sêes.
plêndldo apartamento com 3 quartos,salas, varanda, Jardim, grande cozi-nha e copa, banheiro com box, dc-
pendências completa de empregada,
área grande toda cimentada. Vêr àRua Jardim Botânico 657 apto. 102.
Chaves com o porteiro. Tratar à Rua
Visconde de. Inhaúma 84 - 1.» andar.
Telefone 43-8523.-Santa Isabel.

(16644) 14

FLAMENGO — Aluga-se ótimo Apt.»oe quarto e sala, peças bem amplasseparadas, armário embutido, andaralto, vista, explendida lndevassavel,
grande baá helro, cozinha com fo-gS\."r ?"»° 3-500,00 mensais, estámobillado, | podendo receber ofertapara vende-lo ou alugá-lo. Tratarde » horas a meio-dia. Tel.: 2o-00!).'>. - (27730) 10
PRAIA DO FLAMENGO — Aluga-se apartamento com vista para omar, c/ sala, 2 quartos bons, ba-nheiro e cozinha em côr pintados aóleo, e dependências de empregadaAluguel 5,000,00. Ver e trata? no lo-
??r /.. do Flamengo, 314, apto.10, daa 13 a» 21 horas. (16759) 10
^AMENG-0 - Aluga-se aparta-mento 41 de esquina rua Paissandú73, de 2 salas, 3 quartos, todas de-pendências.. Tratar Travessa Ouvi-dor, 32, 1.» andar, com a D. Aríete
Sr" Pi .Lurdes da Auxiliadora Pre-dial, tel. 52-5007. chaves na portaria.

(20680) 10
FLAMENGO - Aluga-se .maravilho,so apartamento jm edifício de umpor andar, constante de sala, doissaiões, 4 enormes quartos, 2 banhei-ros, gigantesca copa-cozinha. depen.dencias de empregada, área-de ser-viço grande e garage. Vêr á RuaAlmirante Tamandaré 63 apto. 301.

. .(15910) JO

PRECISA-SE urgente uma residen-
cia para alugar, para diplomata, na
GAvca, Jardim Botânico, Laranjel-
ras, Santa Teresa ou Alto da BoaVista, com 3 ou 4 quartos, 2 gran-de? salões e dependências e Jardim— Tratar na Agencia Anglo-Amerl-
cana, Rua México >45 — 2.0 andarsala 202, Telefone 42-2874.

 (266241 
'114

JARDIM BOTÂNICO — Rua Ben-
jamln Batista 190 — Aluga-se es-
paçoso quarto completamente in-dependente por CrS 1.500,00. Visi-tas até 11 horas. Tratar na Adml-nlstradora Nacional. Av. Pres. An-tonio Carlos 207 2." pav. Tel.42-1314. (23057) 14
RUA JARDIM BOTÂNICO 311 —
Aluga-se ò magnífico apto. 201 defrente, com duas salas, 2 varandas,3 quartos, banheiro, cojdnha e dep.empregadas. CrS 4.000,00. Pode servisitado das 14 às 17 horas.,' Tratarna Administradora -Nacional. Av.Pres. Antônio Carlos, 207 2." pav.Tel. 42-1314.

(23056) 14

_!F!#i ' -_*_!»> o „pto. .301 daAv. ^Visconde de Albuquerque 187,próximo à praia, de frente, ia. Íoi.
çac5o, c| elevador, constando denau, grande sala, 3 ótimos quartoscopa-cozinha área, dependências de
t"}SIelaàa e «rage. Aluguel: Crt6.000,00, contrato e flador. Ver no
!°°al c| o encarregado e tratar clOlyntho Ribeiro à rua Júlio deCastilhos, 25, apto. 1202, ' tels.: —47-1841 e 47-5885.

(01965) 17

APARTAMENTOS em SSo Cristo-váo — Alugam-se, na proximidadeda QUInta da' Boa Vista, situados áRua Fonseca Teles, apartamentos
novos, com sala, três quartos, ba- 1nheiro completo, quarto e banheirode empregada c elevadores. Exige-se flador Idôneo. — Tratar na CIRB,S. A., Av. Rio Branco, 180, telefone32-6943 ou 22-3937, com os sre. Câ-mara ou Alwalid. (14808) 24
SAO CRISTÓVÃO — Aluga-ee agora'
o último e o mais bonito apto. do
prédio novo à Rua Costa Lobo n.«
364, ocupando toda a frente do pré-dio e no 3.» andar: 2 entradas, 2
quartos, 2 varandas, saleta e sala,
cozinha e banheiro c/ box, quartoe banh. de empregada, boa área c/
tanque e lugar para carro se hou-
ver; muita água, conduçSo e comer-
cio..Aluguel Igual aos demais. Con-
tratb e fiador. Ver no local, das 15
às 17 horas, ônibus á porta, 25 e 130.

(15944) 24

Vila Isabel
VILA IZABEL — Rua Barão de
SSo Francisco 24 casa 22 — Aluga-
se este prédio em > rua particular,No 1.» pavto.: sala, quarto, cozi-
nha, w.c. empregada; no 2.0 pavto:dois amplos quartos, banheiro
completo. Aluguel Cr$ 3.800,00. !
Ver das 10 às 12 horas. Tratar na
Administradora Nacional. Av, Pres.
Antônio Carlos 207' 2.» pav. Tel:
42-1314. .

(23055) 26

Tijuca

GARAGE — Aluga-se,uma vaga àRua Cupertlno DurSo, Leblon. —
47'2°W. (15998); 17
LEBLON — Alugo bonito e espa-
coso apartamento de frente comentrada, sala e quarto conjugados,banheiro e cozinha completos, ótl-ma varanda, multa- claro, nSo, fal-ta água. Cr$ \2.800,00 e taxas. -
Telef. 27-0376. "-• ,V

(20730) 17

RUA CESARIO ALVIM, 59, APTO.102 — Alugamos êste excelente apar-tamento com sala. 3 amplos quartos^saleta, cozinha, banheiro completo,
quarto amplo de empregada, w.c.
para as mesmas, grande área. Alu-
guel de CrS 5.000,00. Chaves no lo-eal. — Tratar em LOWNDES &SONS, LTDA., Av. Pres. Vargas", 290,2.» andar (Contratos). Tel. 43-0905,ramal 18. (11052) 14
RUA CONDE AFONSO CELSO, 115em frente à Hípica, aluga-se o apto.201, único por andar, prédio de 3
pavlmentos, oom sala, varanda, 4
quartos e dependências para empre-
gado. Crí 5.500,00. Tel. 37-3840.

(13980) 14

LEBLON ü- Aluga-se, à Rua JoséLinhares, 154, em primeira ldcaçgo,ótimos apartamento de'2 e 3 quar.tos, sala, banheiro, cozinha, depen.dênclas de empregados e entraria déserviço. Tratar c / encarregado. -
- - ----. _ íllm) "

APARTAMENTOS, ãlugam-se á 2.000cruzeiros, primeira locaçSo com sa-leta, espaçoso e arejado dormitório
banheiro e kit., outros com 2 quar-tos, sala, banheiro; cozinha, área deserviço, quarto e w. c, de emprega.
da (frente de rua) 3.500 cruzeiros
á Rua Humberto de Campos, 827, es-
quino da Av. Bartolomeu Mltre e
próximo à praia do, Leblon. Tratarsó dias úteis das 12 Ss 18 horas (Ad-nilnistraçSo de Imóveis "Virante"! ánua I.Bvradlo. IflQ. |.» andar

(l|153v) 17

APARTAMENTO — TIJUCA —
Aloga-se o apartamento 401,
frente, com sala, 2 quartos, co-
zinha, banheiro e dependênoias
para empregados, à tua Barão
de Pirassinunga 77, Junto a Pra-
Sa 

Saenz Pena, .com flador onepósito, por 3.800,00 mensais.
Chaves com o porteiro. Tratar
pelo telefone 52-8377, com Mar-
qnes Pereira. (11620) 27
MUDA' DA TIJUCA — Aluga-se ótl-•mo apto. de 1 saia, 3 quartos, ba-nheiro nobre, banheiro de emprega-do uma bôa área e demais depen-

.dênclas. Vêr à Rua Otávio Keli, 32.Ab chaves estío com o porteiro tra-tar a Av. Erasmo Braga, 299. 4.0 an-dar. s/42. Tel.: 42-4686. , .
\ (29140) 27

LEBLON — Aluga-se ótimo apar-tamento, 1.» locaçSo, entrada, saía, 3
quartos, cozinha ampla e dependên.cias, à Rua General Urqulza, esq,Ataulfo Paiva, apto. 404. Preço Cr*4.200,00. Chaves Ataulfo Paiva. 950- Tratar pelo telefone 27-2630.

(08813) 17
LEBLON — Alugam-se, juntoa avenida Delfim Moreira em
prédio de 4 pavimentos com ele-
vador, dois apartamentos de In-xo (ns. 303 e 404), com sala, 2
quartos, banheiro em cor combox, cozinha, varanda de servi-
ço, armários embutidos e depen-
dencias de empregados. O apar-tamento 404 tem garagem. Verc obter informações no local, ârua Rainha Guilhermlna n. 30,com o porteiro.,

TIJUCÀi - Alugo o apto. 302 darua D. Delflna 31 (a 100 metrosda rua Conde de Bonfim), cons-tando de sala, 3 quartos, banheiro,cozinha, área, dependências de em-pregada. Aluguel:' Cri 3.500,00. —
Alugo também, • junto ou separado,
pequeno apto, no 4° pavto., c| sa-Ia, quarto e banheiro. Aluguel: Cri1.000,00 a mais. Ver no local das9 às 12 hs. e tratar cl Olyntho Ri-beiro á Rua Júlio de Castilhos, 25,
apto. 1202. Tels,: 47-1841 e 47-5885.

:;> (01967) 27
ALUGA-SE, a família, pensSo ou la-boratôrla, o prédio da Rua Almiran-
te Coehrone, 32, tipo palacete, emcentro de terreno, 2 pavlmentos, ten-do no 2.» pavimento 5 quartos, sa-15o, sala de espera, sala de almoço,
cozinha espaçosa, copa, quarto debanho e dispensa; no l.° pavlmen-to, 5 quartos, hall, sálSo, quarto debanho, e cozinha, w.c. de emprega-da no hall. Ambas Instalações de
gás Independente à garagem, quarto,w.c. de empregada fora; tanques eágua em abundância. Chavea no lo-ca! a qualquer hora,. inclusive do-mingo. — Tratar, em LOWNDES écSONS, LTDA., Av. Pres. Vargas, 2902° andar, (Contratos). Tel. 43-O90S.
ramal 18. '(11951) 27
TIJUCA — Aluga-se uma casa com-
pletamente reformada, tendo todo oconforto, à Rua Marlz e Barros,1000,. térreo, com 1 sala, 2 quarto,cozinha ótima, boa copa, uma aala
grande de Jantar, quarto de banhocompleto, área corrida na parte la-teral. NSo falta água. Contrato dedois anos com flador idôneo. Verdiariamente no local e tratar â Ruada Assembléia, 10, sob. latas, às 12

,,.,,,, „_ horas ou das 16 às 18 horas. Telef.(20732)17142-0277. .#_tu> ar

:¦- !'¦»¦
'_—_______¦
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RUA GAL. "SELVA 
PESSOA 41

apto. 302 — Aluga-se este confor-
tável apto. de frente, com «ala,3 grandes quartos, grande varanda,
garage dep. emfjregadas. Aluguel
Cr* 4.«oo,oo. Pode ser visitado, das
9 As 12 e das 18 i» ie hora». Tra-tar na Aldminlstradora/ Noüõnal.
Av. Pres. Antônio Carlos, 207'2.»
pav. Tel. ,41.1314, 

(2305!) 27

TIJUCA — Aliiga-se "um bom quar-to de frente,alumisenhor de tespod.
to com banheiro anexo em casa de
todo conforto» çbnv 'telelone. Rua

. Maria Amalia'1.8.
,,-/ ;- ,-i- ..'.-, . (1962) 37

TIJUCA.— cisa — Alugo à Rua
Conde de Boi._im, 1.088, casa 15
em frente So: Internato S. José!
casa constando, de: sala, quarto, ba-
nheiro, 'cozinha, «"quintal. Aluguel-
Cri 2.500,00. Ohaves por lavor na
casa 14. Tratar, cl Olyntho Ribeiro
A Rua Júlio. dei Castllhos, S5, .ánt.
1202, tels.: 47-18111 e-47-5885.

i j 
', 

j .- ¦ (01968) 27
T¥H_.A •""" Alu««-»e A Rua Gene-

i ral Silva Pessoa, m. «1, apartamen-v to 101, sala, 2 quartos e dependén-
elas. Cr» 3.200X». Tratar pelo te-
lefone: 38-1329. -

. ' ¦',- (07846) 2T

TIJUCA — Alaga-se i ma Be
sembargador Iddro n. 129, apt.401,.o/ 2 quartos, gala e fluas
varandas, banheiro de cor, «d-sinhs c tado costorts 3_rst__- _io
mesmo 129. (18888)27

CORREIO l)á MANHA -— llerça-feira, 21tiç Ateflitte 1-&53
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MfOBILIÁRIA
S.A.CIVIA

ADMINISTRA.
INCORPORA
Ê VENDE

mmt: FflAIICISCO JUISUSÍO DE /FARIA BIPIlSifl __
\ ¥ICE«DEH?E: LUIZ FERHAHOO BOCAYOfA CUHHA

^"Uma organização coinpItla^A __,
S^ -i sen senjeo" . ,J0~

subiirbios: da Central
CAMPO- GRAND1Í — Alugo por
2.500 cruzeiro* mensata o apt. 101 do
prédio A Av. Cesaà-io de Melo 11175
junto à Rua Cel./Agostinho — ape-
dro -7-7308.,. 

j ,1 (1_.43, JB

BIAOHUELO, — Aluga-»» eonlcrtá-
vel residência . em rus particular,
entrada pela ru» Flalc 135 casa ll
com quatro quarto»,' duas salas, vo-
randa, dois ba. nheiros, ampla, gara-
ge. Jardim, quintal, etc. -Chave» ao

. lado, por favor. 
".' (37731) 29

DEL CASTILHO — Alugam-se,, em
primeira locação, A At, Suburbana,
4.535, opartamèntos desde Crt ....
2.500,00 compostos de 2 quartoe, sa-
ls, cosinha, banheiro e iras com
tanque. Chaves t»'Léja. Tratar tio
Banco Irmãos Guimarães Ltda. —
Becçio de Administração de Bens— Rua do Ouvidor 79 — 4:0 pavi-mento ,— Tel.: S2-4165 — .ramais
8 e 12. .' (38553) »
MEYER — Rua Magalhães CBúto,
SSO Casa 1 — Aluga-se -com 'sala,
2 quartos, banheiro, cozinha, e quln-

/ tal. .Aluguel Cr» 2.300J» Chaves
/ na lelterla «m irente. Tratar na

Administradora Nacional. Av. Pras.
Antônio Carlos 207 2.» pav. Tel.
42-1314. (23059) 2*

- ¦-¦  — | ,r. —¦ ... ¦ ., , ln_ I
TRAJA' — Rua Baoanga, 118 —
Aluga-se o tpto. 104, com sala, 2
quartos, banhtteo, cozinha e área.
Cr| 1.500,00. Pode ser visitado.
Chaves no apto. 101. Tratar na Ad-
ministrado» Nacional. Av. Pres.
Antônio Carlos'307 3.- pav, 

"1*1,
42-1314. ¦' (2J05B) 

39
ENGENHO DE DENTRO — Alugamoa
casa com 1 sala. 3 quartos, * Rua
Dr. Bulhões, 41, sobrado, bem pró-xlma da Estação. Chaves na loja.9-C. Aluguel de Cf» 4.000.00. Tra-
tar na firma Imobiliária Lemos
Ltda. A Av. Nilo Peçanhs, 28, s/702.
Tels.: 22-2433 « 42-9506. '¦•

(2S080) 29
— _-u_6i_iio de .Dentro, jau-

gamos A Rua Dr. BulMes, 41-A,
tendo 1 quarto, para moradia nos
fundos, chaves por lavar _a Loja
9-C. Aluguel de Cl| 3.0DD.00. Tra-
tar tu firma Imobiliário Lemos
Ltda. A Av. Nilo Peçanha. 26, s/702.Tela.: 22-2483 o 12»9508/

 . (M0-1) 29
ROCHA. — Aluga-se o apto. 101'di
Rua Ana Guimarães 20 — Tendoquarto», 1 sala, cozinha, banhei-ro completo e boic, banheiro de em-pregada entrada de serviço a liosárea, a chávó no apto, 201.

 (009-2) 26
MEIER — Aluga-se apartamentos emprimeira locação a rua Padre Idol-tenso Pcnaubra n.° SOB, ver oom a
li-?1-.1,!?"" ¦E____-ftvor *> »l»rtaa»_nton.» 102. Tratar com o dr. Rodri-
gues — Telefone 52-2773. Ru» ÁlvaroAlvim n.o .27 — 13.0 - Sala 7(B9W) 39:
OAOHAliBI — Aluga-a. A____fc__t__-"tos de 2 quarto», sala, coelnha, ba-nhelro, área o duas otlma» I_ojwvêr A Bua Sío Joaquim, 7 esquinade Basülo de Brtto7 __a__rT_W_Erasmo Braga, 299 — 4». andar —s/42 —r Telefone. 42-4686

. («li») »
ALUGA-SE boa casa com 3 quartos,salas, quintal « garage, pan ia.mllla tratamento. Vér Rua Curu-
palll 113. Eng. Dentro. Tratar R.
parmo 9 - 9." andar Dr. Celso Foh.
tansl*. Tel. 22-3405.

(07838) 38

ALUGA
¦ _J ? Tt» U ™,"~ MW -"Paffamentos de frents. à Rua Amoroso Costa
ÜLTí.: 

"íHOLaZ. • 3?2' CT 2'^rt«- ' «ala,'banheiro, coiinhd, vaga na ga-Togem, dependências p/ empregada e varanda ^Aluguel Cf$ 4.000,00. Vpr no local.
COPACABANA — Aluga à 'Rua^PompeuiLo.reiro n. 56, d 16-A, com 2 quar-n<»JMa,.banheiro e cozinha. Aluguel Cr$ 2.800,00. Ver no local, chaves nacasa n. -I.

--COPACABANA -í Aluga apartamento à Rua'Toneleros n. 195, apto. 201,
HTJ.Vt ', nüí S°«S_l_Sí l"n>eÍKi/ dependências p/ empregada, área comtanque. Aluguel Cr$ 4.500.00. Ver no local das 14,30 às 17 horas.

TUUCA — MUDA — Apartamentos de fundos, com 2 quartos, sala. ba--taro, cozinha t vaga na garagem. Aluguel Cr$ 3.600,00. Ver no leeal. ,J
~,if-i.-ENJR0 ~ *U?.M*K0 ¦• 7°- .°P-°- W7, com quarto, sala, banheiro1 exitchenette, pnra residência ou escritório comercial. Ver no local.

CENTRO — Av. N. S: de Fátima' n. 74, apto. 605, com quarto, sala; co-uni», banheiro, areac/ tanque, peças amplas. Aluguel Cr$ 2.800,00 Verno locol. ,

.. fLAMENGO — Excelente casa para residência ou fins comerciais ou recrea-
!____> ?itDta»Rua f-""ondu n. 148, com 3 quartos, 3 salas, 1 grande salão, sa-

/ Í^m" 2f0 
comp ' cozm"a> dispensa,, porão habitável, grande quintal

GLÓRIA ---Apartamento de frente, mobiliado c/ telefone; à Rua do Russel
?'*^TÍr_KíI: t03' C0IJ» «l"0^ saleta,, bonheiro, kitchenette, varanda. Aluguel, CrÇ 2.600,00. Ver no local. -

BOTAFOGO - Luxuoso apartamento de frente, mobiliado, c/ telefone, à RuaMarquês de Abrantes n. 115, apto. 301, constando de saleta, 2 salões, 2 ba-
ie'___jno a em côr' ,Mla --e "''"aço» varanda, sacado de mármore, vestíbuloaicatitado, 4 quartos alcatifados, 9- armários embutidos, aiiarda-mala. cozinho.2 quartos e banheiro p/ empregada.

_-C^íiíCíí^NA,^7 Ótimos apartamentos de frente à Rua Raul Pompéia n. 152,
?P»siÍSÍ'aa i8 704í c0? -Iuart0' sal°' banheiro, cozinha e varanda. AluguelCrÇ 3.200,00. Ver no local. s

i _C<5^?AIAÜA ¦""""" ,Excelente -ínrtamento de frente, lado de sombra, esquinac/ Av. N..S. de Copacabana, à Rua Bolívar n. 61, apto. 803, com 2 quartos, sala,bonheiro completo, cozinha, dependências p/ empregada e 3 armários embutidos.Aluguel Cr? 4.600,00. Ver no local..
GSioACABAí'A ~ A,u9 aPortam-!rtto «le fundos, à Rua Décio Vilares n. 228,apto 102, com 3 quartos, sola, banheiro, cozinha, varanda envidracoda e depen-dências p/ empregada .Aluguel Cr$ 4.500,00. Ver nb local.
COPACABANA —t Av. Atlântica n. 4.066, apto. 502, com 2 quartos, sola,banheira completo, varanda, dependências p/ empregada e área c/ tanque. Alu-

guel CrÇ 4.800,00. Ver no local.
GÁVEA — Apartamentos mobiliados ou s/ mobília, "c/ 

telefone, c/ 1 sala,
?__? 1 ^"líVi05 

e clePent-fat:it's- ° Rug 8t"'-io de Oliveira e Castro n, 73, aptos. _

ENÈENHO NOVO — Apartamento de frente, à Rua Conselheiro Jobim 268,com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro completo, área c/ tanque, dependências
p/ empregada e garagem Aluguef CrÇ 2.800,00. Ver. no local.

LEBLON — Ótimo apartamento à Av. Rodrigo Otávio n. 177, apto. 102, comsala, 2 quartos, varando, banheiro em côr, cozinha, dependências p/ empregada .área c/ tanque e garagem. Ver no local,

___

tOWflO Dl MÉtIOS

o contrato por instrumento particular de locação — Teèlitrado t
no Registro de Títulos e Documentos — adquiro formo Jurídica .
de instrumento público, criando um vinculo dc responsabilidade-
solidária en,t.e locodor [e locatário, passando éntio/ a valer contra
terceiro» (Cód. civil, írt. 135; .Dec. 4.857 - de 9-11-039, art. 134).

'Cartório do 2.» Oficio, Rosário, 150. Expediente das 11 is 17 ¦
horasj aos sábados, das 9 às 12 horas. . (23005) 38

Aptamentqs em Sao CristóilD
.„^A1'"tamÍ??_ * Ru* Fonsecá Teles, na proximidade da Quinta da Boaviata, apartamentos novos, eom «alt, três quartos, banheiro completo,
quarto e banheiro -de empregada e elevadores. Bxlgé-se fiador Idôneo,
í.™ 5i C,RB' BfA- à.-Av- R,° Br:">co n. 130. telefone 32-6943, comos sra. Câmara ou Alwalld. (14804) 38

T COPACABANA
Aluga-se ótima casa de construção moderna, à Rua La-

cerda Coutinho n.'20 '(fim da Rua Toneleros) com 'quatro quar-tos. banheiro em côr, 2 salas, -sala de almoço, garagem «.etc.
Marcar hora pelo telefone 37-4368 e tratar à Av. Presidente
Vargas n, 417-A - s/902. (23071) 38

-COPACABAIA

Móveis e decorações
VENDE-SE:\ dormitório de casal (5
peças) por CrS 5.000,00; mesa e
estante por Cr? 1.000,00. — Estilo
Shipendale. Estado de novo. Tra
tar pelo telefone 15-1452.

(11971)) B3
FAMÍLIA que se retira vende rico'dormitório D. João V c. 12 peças
mesa de encurtar e abrir jacaran-

.dá D, João V. .Sala jantar jaca-
Vrandá, poltrona, várias -peças nn
ligas, jaearandá, geladeira Frlgldalre'10 pés, nova, Aspirador, loucas etc.
ver Av. Osvaldo Cruz 110 térreo

j ,,' (23072) 83
VENDE-SE lima sala - de" jântar*""c.
11 peças estilo inglês maciço c.•um dormitório em perfeito estado

.de conservação para particular mor
tivo de mudança rua Machado de
Assis 45 apto.'902 — Largo do Ma-
ehado. (2S030) ,'83
ESCRITÕRÍO DE LUXO -Vende-
se próprio para residência parti-'cular ou/ gabinete de médico ou ad-

/vogado. I Ver. e tratar A Av. - Copa-
cabana n. -252, com o sr. ABÍLIO.

(16835) 33
VENDE-SE luxuoso -escritório em
jaearandá da Bahia, "Stilo Colo-
nial", lindamente trabalhado. Ver
'Av. Atlântica, 632, apto. 404 —
Tel.: 37-20Í6.

(29241) 03

ALUGAM-SE moveis modernos
- cadeiras. Preços módicos. —
-tua Frei Caneca n. 9, fundos.

(16725) 83

Passamos contrata de uma ampla loja com 2 portas, modernamente
Instalada e de consttuçío recente, A Av. N. 5. de Copacaban n. -88.,
Contrato de 5 mal» 51 anos. Pagamento A vista. (23089) 38

A^artamentos mo
LEBLON

Quarto, banheiro, kitchnete. SEM LUVAS. Alugam-se
para casal, próximos à praia, todos de frente.

Aluguel CrÇ 1.800,00 — Rua Rainha Guilhermina, 155- T«l.: 27-5772. (31725) 38

l^_...__ ,-ir-in.--ar_vS^iij«r-Sr-S5-?:L_-u--.---.  'Í"°"i.'i'

RESIDÊNCIA
ALUGA-SE ótima', em-centro de terreno de 21x43, eom 4 quartos,2 amplas salas a óleo, sala de almoço, 2 banheiros, um em cêr, grandecozinha. Garagem com, 2 quartos em eima, quarto independente paraemprteada, l galpão. Jardim, quintal arborizado. Ver á Riu Wenia

MsgsUtie», (8. Tratar! com o proprietário, sr. Stallone — Tel, 25-2619.
(15934) 38

PRÉDIO NO CENTRO
Aluga-se, loja e sobrado, contrato

longo, Informações com o Sr. Limo
na Rua Buenos Aires, 131, nio.se
oselta intermediários. (1970) 98* -^¦<WAW^W»(il[^vv^.Vivvi

LOJAS NOVAS
EM-..CRISTÓVÃO

Alugom-se duos no Preço Argen-
tino. Ver e informar no local

HlPOTE€AS
CAPITALiSI^iS

TBflVESSfl do OUVIDOR, II
DAS 8,30 AS 18,30

Tel.' 52-8166

Construtor Idôneo e de mnlta experiência necessita da importância
de clneo mllhÕM de cruzeiros para a Realização de uma Incorporação
multo bem situada, Ji Inteiramente organizada, com -diversos -aparta-
mentos vendidos c cm fase de iniciar a construção. Prazo: 30 meses.
Negócio de absoluta garantia e resultados multo compensadores. Cartas
para a Caixa Postal 338, Copacabana. (11968) "92

MOBÍLIA de quarto em cerejeira —
vende-se por Cr$-8:000,00; dois lu»-
,tra_''de ftrrp batido, preço a com-'-!~ar;.:ètaera cihe.kodak 8 m/m —
Cra 4.000,00 mobília de quarto colo-
nlal — Crf 8.000,06. Tel. 47-6824.

(28545)J3
Í30RMITORIO DE LUXO —"Com-
çleto,para!,1 pessoas de.i«^osto,_ prapo

SNTES Ot COHPRiSR SEUS MÓVÉIJ
Fâí/1-f.OS (IMÃ VISITA

Dormitório maciço, rústico, com V\ peças  CrS 3.500,00
Sal» de Jantar rústica  [:,', Cr$'3.500,00

Revendedor autorizado da General Electric de refrigeradores,'
televisão • e ri-Slei — - Facilitamos • „ • pacamento.

WA FftEI
(20306) 83

IA4UEACÃ0 DE MOVEIS
1 a domicilw.-em.qualquer côr, à pistola 

le a pincel. Francisco.
&-Bartolomeu.' Tel. 37.5722 e' 57-1562 -- Rua Siqueira Cam-
pos n, 91-A. ,i (28930) 83
VENDE-SE rico J console ¦ de mogno TAPETE TURCO, 3,76 x 2,8o - Mui-com aplicaçfies de ouro Importado to1 lindo, legitimo, 18 contos'— Telda França, cama ¦ com eolbliSo de|38-.902. (09935) 83molas' e 1 estante bar- tipo. .Chipan-
dale", 1 espelho'grande com mol,

.dura trabalhadn com talha e ou-
trás miudezas — Fone: 27-5141.

(09962) 83

... _ Je.igosu
de ocasião 10 contos — Tel. 38-4902.

VENDE-SE uma- mobília-de sala de
jantar, - de Imbuía macisss, cadeiras
assento de couro, estado nova e um
cofre. — Favor telefonar para ...
26»0506 ató ao melo dia.

(14000) .83

MúVEL COMPLETO.para quarto de
criança, lindo caroagem Inglês e
também artigos domésticos, Vêr e
tratar na Av. Visconde de Albu-
querque. 237 - Leblon das 10 As 16

(20991) 83

mentos de Música
PIAMOS NOVOS

Todas oa marcas, a vista e 20 mê-
Ms. — NSo comprem açm ver nosso
stock Ru» noi» dp Dezembro 112 -
Catete ...... I 17405) (5

COMPRO 1 PIANO
Pago a vista.

Fooei'45-i58t
negócio rápido. —

112940) 75

PIANO DE QAÜDA" Portlculor vende um "Henry Herz"
88 notas, teclado de marfim, cepo de
metal, ótimo sonoridade. Preço:1 Cri
18.t»0,00. Huo João Liro n.o 84 —

-Apto. 201 (Leblon). (13967) 75

PIANO ALEMÃO
'Multo bom e multo bonito, 3 pe--dais, copo metal, cordas cruzadas,

pouquíssimo uso, sem defeito, go-rantldo. Conselheiro-Zenho, 51,1 —
Tijuco, (11918) .75

_ PIANO ALEMÃO
Particular vende Um Feurlch Phi-

llpps • Duco 7 oitavos, em bom es-
tado. Bose Crt 20.000.00. Tratar Tel•29-i354i T9621

JCARAt — Aluga por Crf 5.500,00
casa de um pavimento oom 4 quar-
tos erande», duas salas, junto A praia.
Rua Oeneral Pereira da Silva, 47 -
Vêr e tratar no local.

(13955. 33

ENGENHO NOVO — Hua 24 «eMaio n. 1117 — Alugam-ie
aptos, novos com vestíbulo, am-
pia sala, 2 bons quartos, banhei-
ro, cozinha, dep. empregada eárea, a parttríe Crf 3JI00.00. —
*rtmjmrjUUMÃm, Tmiar «Administrador» Nacional. — Av.Pres. Antônio Carlos n. 207, 2o
pav. Tel.: 4ÍM314.
******** "-ViiftivliwaaiSoi^,-

Niterói
ALUGA-SE — Moderna casa quasenova perto da Praia Icaral. Niterói,
bastante água. Nó primeiro andar
três quartos, banheiro com chuveiro
elétrico; ho térreo dejiendênclas paraempregada, com banheiro, copa-còzl.
nha, sala, e grande Varanda. Jardim,
grande reservatório de água, e lugar
para automóvel. Dez minutos paraas barcas com lotação ônibus ou
bonde. Rua sem tráfego e quieta,
seguro para -crianças, Vêr qual-
quer hora, Av. Almirante Ari Par-
reiras 394-A, esquina Estado de Si.
Telefone: Rio 22-8680 de dia ou Ni-
terói 2-3891 da noite, chamar Br.
Limei. Aluguel Cr? 4.000,00.

ALUGA-SE casa nova, 1 (com uma
sala, 4 quartos, varanda, quintal, ba-
.nhelro, cozinha, «te. Rua Alonso
Faria 914 . B. Gonçalo, Niterói. Tra-
tar pelo telefone 27-4574 > Aluguel
Í0O OT. (1S929) 33
MWVW«VMWWWWW«MM>^^MSAMN^»V

Ilhas
"RUEOUniA 

Governador. Vm pré-
dlo pintado, novo perto da praia alu-
ga-se sem luvas, não falta água, rua
Qulrleema 113 - perto de condução
trotar na mesma com o proprietário,

(07844) 34.

tropo/iü
FIBnídPaUE — Aluga-se casa no
Valpanlso. Tratar R. Marcflto Dias,
«1. Telef. 3481. (1963) 35

LOJA EM COPACABANA
Estou interessado em alugar ou comprar,

loja na Av. N. Sra. de Copacabana entre-
Rua Bolívar e Pça. Serzedelo. Ofertas para
este jornal a n.° 36.066. (36066)38

PETRóPOTJS — Aluga-se perto da
estaçSo ótima easa mobiliada. Cha-
ves e informações rua Santos Du
mont 234. (09917) 35

APARTAMENTO NO CASTELO
Procura-se comprar ou alugar em

«41fíolo novo, naa lmedlaçóes do
Aeroporto, preferência Praça V. Melo
Franco, Avenidas Beira Mar, Ohur-
chlll ou Roosevelt. Apartamento de
frente em andar balzo com 2 quar-tos ou grande aala combinado, ba-
nhelro completo e Wtchlnetto. Of er-
tas para a redação deste Jornal sob

(15918) Í8 S.BBB. .(999») 38 2J-.248

ALUGA-SE
Duas salas de 85 m2, com banheiro privativo, sendo uma bemampla, arejada, no melhor ponto comercial, à Avenida Rio Brancoa. 52, conjunto n. 805, 8." andar, esquina da Avenida Presidente

Vargas. Tratar no local. (07776) 38

Crt 350.©00,0*)
Necessito dessa importância, pelo prazo de 24 meses, pa-

gando juros de 12% ao ano, dotndo em garantia apartamento
em Copacabana do valor de CrÇ 800.000,00. Telefone 52-2084
- Romgl ^ (11967)92
HIPOTECA — Atenção I — Neoessl-
to de Cr? 400.000,00. Dou em ga-rantla hipotecária um edifício de 4

Savs. 
com 16 ^grandes aparta, ren-

endo CrS 40.000,00 mensais. Constr.
recente. Documentação i prefeita.,
Prazo de 3 anos. Tratar' bom John,
R, Amaral Schaeíer — Fones
62-9225 — 42-8305.

(20713 0»

COMPRO 1 PIANO
32-07 2 3

Familla desejo comprar com'o má-
xlma urgência. (159501 75

PIANO BLÜTHNER ..
V2 cauda

Vende-se um maravilhoso. Vendo.
mesmo a prazo sem entrada. -'Av
Henrique Valadares 32, térreo.

f PI/1_VA
Pagamento A vüito mesmo que ne-

cesfllte conaertoa. nfio faço quest&o
dejweços nem de marca.r PIANOS NÕVOS-^
e reconütclonadoa. Veja nosap/gran-
de stock antes de comprar. Tlbill-
tamos e traçamos. — Importador
A. HAHN. Av. 13 de Maio n.° 13. 4.°
and 8 419 - Ed Municipal.

(19138) 75

VENDE-SE barato um grupo esto-
fado Colonial e móveis Avulsos —
Informações ' tel: 48-2219; _ Ver APraia de Botafogo'422 apto.'803.

. ¦" (0194B) -83
VENDE-SE'Radlo-vitrola SCOTT, 12
válvulas, modelo Chlpandale; ' blci-
cleta-HERCULES aro 28. completa-
mente equipada, para moça; dormi-
tórlo de pau marfim, para i solteiro,
estilo moderno; aspirador ELETRO
LUX e Relógio meio carrtjhão mar-
ca reguladora — Rua Comandante
Prat 34, telefone 48-5294.

(09928) 83
VENDO POLTHONA DRAGO êin
perfeito estado de conservação —
Ver e tratar à Av. Copacabana 1058,
apto, 204. (11931) 83
'MOBÍLIA — Vende-se mobília de
sucupira, para moça em estado do
nova, oom armário de três portas,cômoda, cama, mestnha de cabecel-
ra, cadeira e'espelho. Estilo Chipan.
dale. Vêriá rua Carlos dc Compôs,
316 apto. 303, entrar por Farani. Nüo
se atende por telefone. Preço a
combinar. (09912) 83
VENDE-SE um armário para livros,
estilo colonial, para desocupar lu-
gar. Preço Cr$ 1.800,00. Tratar Praia
Botafogo 260 tel. 46-0483.

(15914) 83

« PIANO COMPRO
29-0876

Embora preciso reparo» - A vista
(117631 75

VENDE-SE, apenas 2 meses uso, ga-
binete Chlpandale, burcau, armário
e cadeira própria. Preço CrS 
10.000,00. Tratar Rua Palssandu 73
apto. 82, tel. — 45.2106.
VENDE-SE um- mobília "Chipan-
dale" com 13 peças cm estado de
nova — Tratar 4a. feira — Rua Pais-
sandú 73. apto. 32. I

(099261 83

COMPRO

O melhor tom

DINHEIRO

LOJAS - COPACABANA
Alugam-se em edifício de luxo, ótimas e bem acabadas,a Rua Figueiredo Magalhães n. 88 e Barata Ribeiro n. 449. In-formações no local. (09507) 38

LOJA - COPACABANA
ALUGA-SE

no qurteirio dos hotéis Copacabana, Excelslor, etc., com apto,
5.0,..Vuia-,,> POdondo servir para depósito, escritório, moradia, etc. Inf.vT_T9íO *..  _"

DINHEIRO
PARADO!

POUCA RENDA ?
/ Procure lníormar-se couuo podeaumentar suo rendo 3 a, 4 vezes,

mola. — Não há emprego tmols se-,
guro do que a colocação e_n hlpo-
teco de prédios, juros de 12 (por cen-
to, que são recebidos mensalmente,"
prozo a combinar. — Dinheiro ém>
colre é dinheiro morto. — (Informo-fÇões grátis e sem compromil__o com,
o Corretor ANTÔNIO JOSÊ'CEEEDA|
A Ruo do Carmo 71, 8.° andar, Salas,
801 e 802. — Não façam negócios!
diretos, procurem corretor idôneo;
(um técnloo em negócios Imobillá-'
rios). (9903) 92

HIPOTECA CrS~200TaolíÕÕ
Preciso do importância.supro e dou

em garantia prédio no centro do va-
lor Ori 550.000,00, pago Juros 12% e
Imposto, prazo 2 o 3 anos.. - Cartas
n.° 26.507. neste Jornal.(36507) 92

-,
700.000,00. PRECISO desta quanjlla,
dou em garantia ótimo prédio Te-
sidenciol de 2 pav., junto a praia,

(10000) 38 Leblon, detalhes 37-1706. -

Senhor Dem relacionado nos Ban-'
cos encarrega-se de obter dinheiro
para V.S contra promissórios Con-
dlçõee a combinar. Caiss Postal I97t
SR. HUOO (2!0f-| 9S
A JUROS, empresto- sóbre~hlpõtêca
de prédios, prazos é amortizações a
combinar, podendo liquidar antes do
vencimento. Adianto'dinheiro pararegularização de doctnrièntos. Tam-
bem compro e vendo 'prédios, apar-
tamentos e terreno"'-- Tritár com'
S. Boselll,"-á Praaç Pio X, 78. sala
??7i.em. .rente a to»!» da Conde-lárfe. Telefones 43-4647 — 23-2327 e43-3587. ,14952) 92"hipoteca

Procura-se hipoteca paro aparta-mento de luzo, no Flamengo. Tele-fonar poro 32-1291. — Entre 303 e500^M0,TO; Condições a .combinar.

'tt.w.j. é Bordados
MODISTA. Executo com perfeiçãomodelos de verão e Invemb: RuaGeneral Urqulza 232 apto. 209 —
Leblon. - 

_ ^ (12680) 81

PELES
Seu agasalho rica novo — Lava —

Conserto e Reformo-se. Oflclno es-
peclollzodo. Ruo Marques de Olinda
88 - Botafogo. - Tel.: 26-7973.

1

¦ no

fc^_a__j_>m_i

móvel mah atraente \

Modelo» vsrisdoe.

par» entrega
Imediata, mediante

lunmw eteamsntoi mmsaitPiano»
S€HWARTZMANN

»v. Ria «ronco. SS7-Á • TeL 32-7S27 • «Ho

"MIS" (MOLDES)
FRANCESES .

em olgodãozlnho de tallleura e ves-
tidos, — Nova coleção paro Inverno
1953.'— vmde.se, _ Tel.: 27-1939.
ARMARINHO - Modas — Copaca-
bana. Vendo em esquina com-5 vi-
trines e 2 luminosos — Rua Barata
Ribeiro 639 — João — Facilito bas-

PI A NOS
BENTLEY e STIINWEG

Recebemos diretamente da Inglaterra e Alemanha,
grande e variado stock destes famosos planos, para 

"
venda à longo prazo, e a ,yi8ta. Aceitemos troca.
'GELANOIA fi A - Distribuidores exclusivos caro todo
rf., o Brasil dos pianooBeotl.j'.RUA DA ASSEMBLÉIA, 111 - próximo à rua G. Dias

DORMITÓRIOS E SALAS DE JAN-
TAR i- Tel.: 28-6721. (103761 83¦ ---MOBÍLIA SALA JANfÃR

Vende-se uma, em Jaearandá, es-
todo de novo, fabricação Loublscb.
Trotar diariamente das 10 os 12 &

-Av^-Rus-Bar-bnaa-422—Apto-i-Sl-, Fia—
mengo. 116.06) 63 I

MOVEIS
Vendo | finíssimo quarto de

cisai, estilo Provencal, em (ou-
ro maciço, com 8 peças, cnn.ee-
ção Ia qualidade, por CrS
25.000,00 á vista. Tratar telefone
45-0569.

üãlãdFjantar colonial
Vende-se c/ 12 peças, em bom es-

tado do conservação, por Cr$ 8.000.00
— Ver e tratar i Rua Prefeito Joio
Felipe, 619, Ap. 201. Tel.: 22-1130 —.
Largo do França - Sta. Teresa.

(2613) 63

A tintais
VENDE-SE CACHORRINHOS BO-
XER, filhos dc pãe campeão impor-
todo. PEDIGREE Geneolõglco do B.
K. C. — C. M. PEARMAN. Cal. a
Postal I, Vassouras, E.F C.B.

TOURO HOLANDÊS. - Preto e
branco, 1 ano e 4 meses, otlmo
exemplar, neto de pai pedigree,'vende-se. Sitio São Luiz de Gua-
rarema. Ttaipava, Estado do Rio.
No Rio tel. 37-6131. (27700) 63~-0ÊLH0SEC0RAIAS
dos melhores roços poro reprodução
e laboratório, porá cano e peles, en-
tragos rápidos, Cunlcultura Brasl-
lclro -Rua Montevidéu 746. Penha.
Fone: 30-4575. (15976) 63

S A P 0 S
Bufu-marlnus

para laboratório,
Fone: 30-4575.

• coei h np virgens
entregai? rftpidas;

, / ,. (15975) 63

Fianos -- Reforma geral
e parcial

TELEFONE '46-1037

O seu plano? Se é velho fica novo: por preços razoáveis, colocamoscaixa e cepo novo, recondlclonamos a máquina e teclado, afinações o
pequenos consertos, lustramos e mudamos de cór. — Sr. Marcos.(15939) 

75

PEGUINÊS — Vende-ce filhotes de
pois premiados — Rua Maestro Fran-
cisco Braga 295. apto. 302, bairro
Peixoto — CoDacahnna.han;

(159531 63

PIANOS

POODLES-CANICHE ,
Vendem-se, pretos, progenltores

Importados do Franco. Otlmo pedi-
grée. Registrados Kenncl Club. Mão
ganhou prêmios "melhor poodle","melhor do grupo", "medalha do
ouro" último exposição. — TeU:
26-3588., Rua Inglês de Sousn 176.

NOVOS
tante.

A CASA GARSON apresenta ao público o mal» lindo e variado stock de modelos de cauda, armário aapartamento pelos menores .preço» da praça e com a mal» ampla garantia. Facllltam-se os pagamentos.N. B.i Recebemos pianos usados em- troca. Ver em exposlçto nas CASAS GARSON. á Rua Urugualana
(11937) 81. ns. 102/109. e Rua do Ouvidor n. 137. entre 'Avenida e Gonçalves Dias (21817) 75

CLINICA GERAL

DR. FUMAM BE LEMOS
Comunica aò» seus clientes tei

novo consultório, i Bua 13 de Maio,
n." 23, IS.» andar, Sala LÍ17. tada
estará às 2,«s. 4.»s. e 8.«e-p»ls ma-
nhã, das 9 ia 11 horas.

Dr, Armando Monteiro da Silva
Clinica Médica - Doenças Senhoras
Con. R. Ataulfo de Paiva 1004. Ap
201. T. 27-2635 e R. 47-1061. 18 ás 18

BR. CARLOS ABÍLIO DOS REIS
DOENÇAS DOS FtLMOES 

'
R. Assembléia 32, 5.» — T.: 42-9985.

DOENÇAS DAS SENHORAS

DR JEL8IQ RE80 LINS
Cirurgia - Ginecologia - Vartze» —
Morq. Abrantes 192 — Bant S. Os-
raldo • 2.-a. i.H. e 8."- Tel.: 26-3755

Ora, Margarida Grillo Jordão
Clinica de Senhuras o de Criança»
México 31, 10.» Ts. -22-4317 e 53-BTS

Ora, MARIA LUIZA BE MELLO
Senador Dantas _1_. _. 517 i.H, 4.*s,
e 6.».. Tels.: 42-4888 s Rea 25-2335.

. '

DRA CLARICE DO APARAI
üoc-nte Asam univ dc Brasil -
Cinecoolgla cirurgia • Obstetrícia
ia 3>s, 5.as e sábs. de 2 ás 6 horas.
Av Cburchlll 87. 4.» S/403/4 32-6331.

DR. ANDRÉ DE ALBUQUERQUE
Clinica de Senhoras - Partos «en dõr
A. Rio Bronco. 257 tuna more. -474228

DOENÇAS ÜAS CRIANÇAS

DR. VEIGA FILHO
CLINICA UU CRIANÇAS

Cons. Oraça Aranha 226, - 11.-
and Diariamente das 14 às 16 nn
ros. - trels.. «-7923 e 38-2748

DS, ALVAREf-íGA FILHO
Diariamente l_ni__n Porto Usgn 7D
Tels.: 22-5954 . 28-8083. Res.: 37-3558

DR. HENRIQUE SINBEfl
Asma — «uberculose — Ralo» X

Ouvida; 183-2.» Sala 309 - T.: 43-5556'

DR.ARY DE MIRANDA UMA
PulmSts • VubercnlOM • Balo» X

Mézloo 31-17.0 ts.! 42-5825 e 37-9823

Dr, Ricardo Dias Gonçalves
Paln-tes • TubeiculMí • Raiei X

Álvaro Alvim 31-8/501 33-9285/47-1844

OCCL1S8AS
C O N «IN D A Ç A O

INOVADOR MÉDICO
PÜB^ICA-SE AS TERÇAS, QUINTAS E DOMINGOS - AN ÜNCBOS NESTA SEÇÃO - Heis. 22-C343 « 42-1053

PROF. DR. MARIO 60ES
OCUL1STA — R. Álvaro Alvim 27 -
2.0, ds 14 s 17. To. 23-6376 e 32-110.

DOENÇAS DO CORAÇÃO

BR. JOÃO flEGALU
Av. Rio Branco 173, 13.» i T. 42-6404
Res. S. Franc. Xavier 371 T.. 48-5537

DOENÇAS LO SANGUE

Dr. João Mala da Mendonça
Anemias - Doenças Bemorrdglcas —
Leuceniaa México 31, 13.» T 42-5705

DR. WALDYR SftNTIASO
Transfusão de Sangue

CHAMADOS A <illAUlUE-t «ORA
Tels.: 25-5088 e 88-4300.

DOENÇAS DO ESTÔMAGO
INTESTINO E FÍGADO

mimiu swa lopes y
Estômago - intestinos «Fígado -'
Clinico -Mica Geral - Ralos X -
MmCOSB-T.: 22-7237 èa 16,30 hs.

OCLLISTAS

DOENÇAS PULMONARES

«,JWiANBJ£íEI£NDBf.0
WS1USW* topensçO-, Trstementoa
Diariamente, Ta.: 42-5053 — 47-4786.

DR.CARL0SALBERTOÜ0RRÊA
OCUUSTA — Av. Almte Barroso,
n.o 73-I.O.S/401. 1 ia 6 ha. T. 22-6877

PROF. DR.LII.EU SILVA
^» médico e -elrOrgico do» oll

Av Almte Barroso 72. Tel : 22-6877

M. AflRCU FIALHO" /
OCIlLlllà

RUO Miguel Couto, 7 - T.l 22-0059

DR. CALDAS BRITO ^
OCULISTA - Diariamente 2 is 6 hs
L. Carioca S, 6.° Ta. 22-3245 e 25-3944

DR. ORLANDO RE8ELL0
OCULIS-SA-Ed. Darke S/1824
2.»s, 4.«-, 4»» 3 bs. 32-4046/28-1823.

OUVIDOS, NARIZ
E GARGANTA

Dr.FELIX CORREIA RODRIGUES
OUVIDOS - NARIZ E GARGANTA
Graça Aranha 228, 11° T.! 42-7923.

DR. ANTÔNIO LEÃO VELOSO
OUVIDOS - NARIZ B GARGANTA

Livre docente da Universidade. -
Chefe do Serviço do Hospital Mon-
corvo Filho - Av. Almirante Bar-

Tat.» médico e etottrgico doa olhos J í*0 ,P~i.s-.,»í;'ÍE"Mo Z, *& _?«»•Av Aimt. R_rrn.n n" t.i . o.___-7. i Da» » a» 18 boras - Tel.: 42-8552

DR, FERREIRA FILHO
ü_-i,i__A — R. Assembléia, 104

Tela.-. 42-05_5 e Sas.: 374978.

RUBENS M. CABRAL
OUVIDOS - N_R_Z E GARGANTA
L. da Carioca 5 - 6." - T.: 22-0209.

DOENÇAS NERVOSAS K jMENTAIB
CON-tINUAçUo

DR. ROBAiniRO
Clinica ftlédlca - Doenças Nervosa»
México 4). 8.» - TS.: 42-#_S e 2K3481

DR. ÁLVARO COSTA
Garganta - Nariz -
Débtet.3, ,11.° » T.;

Ouvido» - Olhos
42-1065 t 25-0208

VIAS URINÁRIAS~DR. 
SPIROSA ROffllHI

Doenças Sexual» -e UrmUiss
R Senador Dantas 44-3° do 1 - 7 ns !

DR. WALDEMAR fiOJUf.GA
Docente 'de Urologia Unlv d« Brosli
Diariamente às 4 horas - H otêzlco
S0. S/409 - Ta.: 33-3836 e yi~55

DB.NELS9NAE SOUSA
DOENÇAS SEXO A» « 03 !N* RIAS
CPEEAÇOSS . & Assembléia 13, 7.»
Da»'16,30 ia 19 horas. Tel.: 52-3723.

PROF. ERMIRO E. DE LIMA
DAS 15 AS, 18 HORAS

uousultó.10 "Galeria Meneseal" Av
Copacabono «4 Ap 209 Tel : 37-7347

BB, A. YÍVEIROSRfíS
OUVIDOS - NARIZ B GARGANTA
Lg Conoco 5, B/404 - T.l 22-8824

ÜR.LBAfffiOSA DA SILVA
OUVIDOS - NÁRU i. GARGANTA
R do Paisagem 18-A. Dn» 4 ás 7 as.

TeU 28-4305 — Rea.: S7-D348.

DOENÇAS NERVOSAS
E MENTAIS

DR, OSWALDO Db MORAES
OR. ALMIR A. GUIMARÃES

üleuveBKlalqgiafla ~ Novo taétodo.
Dlg.o doenças nervosas. —• Av. Fres.
Wilson 198-6/804. 14 is 18. 52-3502.

Assis, da Clinica P_u.ulati.ica da DB
Doenças Nervosas is 2.»s, 4,«s o 6:«_
Araújo P. Alegre 70-6/20. T. 23-9409- Consultas com horas marcada.

PROF. DR. EURICO-SÃmTaÍO
DOENÇAS MENTAIS B NERVOSAS
R 7 de Setembro 141,2,o'- t. 43^537

DR. J, DE ABREU PAIVA"
PSICANÁLISE rslCO-TEEAl'IA

Rua Santa Luzia 799, "to 
8. 304, dos8_às 12 hs. Ts.i 82-1104 Hes.: U4WI.

PROF. J, ALVES 6ARCJA
N ERV O S O S

2.". 4.«, e 8.» de 16 is 18 horas. Ruado Rosário 135, 3." andor. T.: 52-7559

DR, CAIO VILLELA NUNES DR, SA FORTES PINHEIRO
KEU.1ATOLOG1A -FISIOTERAPIA Assembléia 98 . B/26 - 2.«s. 4.«e, 6.«sR S. Joio Haptist» 80. Tel,: 26-0470 de 4 os 7^8 - Ts.: 22»5321 e -6-7487

HEMORRoiDAs BR, ASSIS RIBEIRO 
~

BR. JOSÉ MARIO CALDAS tt&$ta&S^â
Uoença» ono-retali - Dcmorròlilos S ~ T" ; *2-°*z0 ~ n" ' "'»»
Graça Aranha -81. T». _2^8_0/25-tU3 ORTOPEDIA

BR, BUENO BRANDÃO e traumatolqgia
3.ggRg„y__, -Prol, Dr. DAGMAR A, CHAVES

PELE E Slr.LIS

DR, CASS10 NOBUeSA 
"

Assus. Fao. Nao. Medicina. Doenças
e Oinoer do Pele. Radioterapla —
(Ralos X) Asssmb.ua 104-5= EdGonçalves -Olos. de 1 ia :6. T. 42-22_2

Tf JAYME MUS BOAr
DR. NORBEltTO VILLAS-BOAH

Pele e Slíllls — 1 is 3 bs. T. 23-409U
2.«, 4.» e í.» R. Ouvidor 183, 8: 315.

OR. PAULO PfRjSSÉ
Chele B Proct. R GraMe-Gulnle

NARIZES I.LCERA6 ITCMORROIOAS
Av. Rio Branco 108, 10.» Tis.: 52-0251— 28-4931. Diariamente ds 1 _, o he

BR. LUIZ SODRÍ"
UEMORROIDAS - ltat." - Doenças
nno-retols, reto, colltes, ameblanas
R Rodrigo Bllva 14 - 2.° -T.: 22-0.98~ 

DR. HENRIQUE «ABIn 
~

Doenças ano-Retala, Hemorróldofl.
Tratamento sem opersçio (Cosos ln-
dlcodos), L. Oorioco 5. _.« and. S/103
(Ed. Coripco) T. 23-4853 16 -is 18 hs.

REUMATISMOi

DR.WALOEMAfi BIAMBã
Olinlcu .ae Reumatismo Fisioterapia
Franklln Roosevelt 126. T.; 32»8M9.

OR, CARLOS ÍA SILVEIRA
Clínica Se ReumaOsmo «Tlsiotnaiib__, Guanabara 17-S/601. T,: liZm.
ir "'-r- •__.--

METABOLISMO BASAL

BR, MILTON A. AGUIAR
METABOLISMO BASAL-

R Álvaro Alvim 21 8/ 1409 T. 52-7240

OPERADORES ,"DR. 
ARMANDO AMARAL

Ruo Araújo Perto Al«gre /0-3"-8/318
2:>s, 4*s. 6.«s 17 bs. Tel.: 42-2260 -
Casa Saúde Santa Verfslnha 38-9235 I
2"s, 4.*a. 6.V a bs. Conde Bonfim 149 ."-R.TERNANDOPAULIN0

CASA DD SAÚDE GAO MIGUEL
Conda IrajÃ 110, (Botaíogo) 48-0_08.

Cniedrátlco da Fao. dc Ciências Mé-dicas-eds Fao. Fluminense de Me-dlclna. Docente da Universidade. -
Ar. Rio Branco. 257, 3.° - T.: 42-9676

DR. ORLANDINO FONSECA
ORTOPEDIA - «RAUUABOLOGIA

Av. Rld Branco 257, B.° T.: 92-trm.
Das 3 ia 8 horas e HORA MARCADA

HOMEOPATIA .""V

DR. A. RAlffARDO
HOMEOPATIA - UttSDIAGNOSB

2:«s, 4.->s,>6.«» 2 is » . Hora marcado
R. Álvaro Alvim 33-3/915. T.: 22-1560

BR.WIL.ONATAB
Humeopotlo ¦ Bsduto de diog peloiria. SómenW hora maroado 28-7537

Rod Bllva 34-A»8/307 3i«_, S.«s sábs.

KAIOS X

OR. MARIO ALVES FILHO
BAIOS X - KADIODIAGNOSTlll,

CASA DE SAÚDE SAO MIGUBI
\ Conde de ira Já 420

leis.: .8-0808 - Rea... 27-445,

INSTITUTO BAIOS X 
~

DR NELSON MIRANDA
£*-"-•_-¦ 

- PulmBea - Tomogroii..coração • EleotrDca_dlo___ma - Bs-Wmago - Duodeno em série - Abdo-
men - R. Carioca 48-l.o T.l 22-1535

Salasi l — 3 — 3o7.

RAIOB X 
' * '

CON-CINUAÇAO" 
DR, MANOEL DE ABREU

DR. GIL RIBEIRO
RAIOS X - RADIOUIAUNUSIILO
B RADIOIEBAPIA PROFUNDA

R. Sen. D&atag 45-B 703 T.: 22-0442.

DR, AÜILIO CONTE
Ralos x — Vomotrafia pulmonai -
Av. 13 ds Mal0._3-B/327 T.i 32-5036.

DR, PAULO DE SOUZA LOBO
RADIO R-DIOIERAPU

PROFUNDA B SUPERFICIAL
Av. Oraça .Aranha. 333, 3.» Sala 209,

Tels.: 62-84-2 e Re».: 27-0320.

LABORATÓRIOS^
DE ANALISES

Dr. Jorge Bandeira de Mello
Sangue, Urina, Fezes,-Escarro, Via.
R. Assembléia 115, 2.» • T.: 22-6358.

DR. ADJAL8AS DE OLIVEIRA
ANALI8ES MÉDICAS

R. Álvaro Alvbn 21, S. 806 T.: 42-^242

LABORATÓRIO BARROS TERRA
Sangue, Urina, eto. Disg. precoce do
gravidez. At. 13 de Maio _3-l_o-s/l836
Ed. Darke - Tel.i 32-1435 e 32-6900

SANATÓRIOS

SANATÓRIO RIO OE JANEIRO
DOENÇAS NERVOSAS - MétodosModerno- de dlagnoõtlco e tratamen-

to. Direção cientifica Prolo. Ucltoi
carrilho, J.v. Collares. 1. Costa Ro-drlgues e Alulslo da Câmara • RuoDesemb. laldro 168 — T.: 28-8300

SANATÓRIO SANTA HELENA
exclusivamente poro Senhoras. _

Doenças nervosos, Eletro-choque, ln-
seltnnterapla. malarioteraplo, cnnvul-interapla Médico permanente — Dl-reçin do prof Enrico Sampaio •£ drí
José Afonso Neto e Lysanias Mar-eelln» da Silva - Ruo Voluntirlnt• da Pitria 30 - Tel.: 26-27941.

SANATÓRIO OA TIJUCA LTOA.
Doenças nenmraa e mentais. Ps-rt»
ih&es para ambos oe seios. Trata-
mento ambulatérlo. casns dtspen-•ávels Internação. R João Alfredo 39
\ TIJuca — Tel.i 38-1188.

SANATÓRIOS
CO NglNUAÇAO

SANATÓRIO SANTA JULIANA
Exclusivamente para Senhora, cura
de repouso e tratamento biológico
das doenças nervosas. Prédio espe-
clolmente construído sob controlo
clinico do Dr. Roballnbo Cavalcanti.
Religiosas enfermeiras. R. Carollno
Santos, 170, Bflca do Mato T.: 29-3954

.linica de .Repouso Sta, Helena
NERVOSOS B ESGOTADOS

DISTÚRBIOS PSICOSSOMATICflS
ASSIS. MfiDICA PERMANENTE

R. DOS EXPEDICIONÁRIOS, 144.
B1NG — TEU: 4561 • PETRÓPOLIS
INFORMAÇÕES NO RIO; 26-2790.

CASA DE REPOUSO
ALTO DA BOA VISTAS,A,

Organização moderna para troto-
mento de doenças Internos e estados .
nervosos. A serviço do classe medi.
co. Ambiente confortável. Cinema,
Músico, Clima ótimo, • Estrada dos
Furnas, 374', Tel.: 38-8677 — RIO.

CASAS DE SAÚDE
E MATERNIDADES

Maternidade Arnaldo de Moraes
Direção Prof. Amoldo de Moraes.

PARTO SEM DOR. Intemomento por
5 dias e assistência médica ao parto:
Cri 2.500,00. fRAVAMENSO DOEN-
ÇAS DE SENHORAS - Tumores do
ventre e dos selos tratamento pelos
Ralos e Radlum. Diagnóstico mo.
demo do Câncer na Mulher. Trota,
mento ds esterilidade feminina. —
RUA CONSVANVE RAMOS N.» 173
- TEL.: 27-0110 — COPACABANA

Casa de Saúde Sta. Therezintia
Opera_.es. Porto., Fraturas, Asslst.
médios permanente - Soo. Urgente.
R. Conde de Bonfim 149. T.: 28-5235.

EM ImERÓI' 
OR. JOSÉ TOSTES

Análises Clínicos- - Hlstopstologlo.
Ed D. Bnsco 8/402 T_, 3-1177/2-2563-

DR. A. ABUNHMAN
PulmSes. Tuberculose, Ralos X - R.
José Clemente 100-1." 12 às 6 T. 8443

u. v„v:.
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PANGHITO (C. FERREIRA) DERROTOU HOMERO
NO GRANDE PRÊMIO GERVÁSIO SEABRA

José Portilho obteve i*m GaruferÒ e Senzala, as suas primeiras vitórias deste ano - Cera(ex-Sombreado) confirmou o triunfo da sabatina - O potro Rbndó estreou vencendo - Fin-
ger Grqss, Pando, Cravador e a estreante Brunambá completaram os ganhadores da reunião

de anteontem na Gávea

Correio aaManM
•—-———.'—v_.— -' /¦-, ¦ "¦•"'•' '¦'¦•¦'^ - ¦•• ¦¦ ¦¦:' 5 y.^:,\\ íi

SUPERINTENDENTE

JOSÉ V. PORTINHO/,
... :' ' I

N.j'l 8 . 4 2 7 — A N'0 .LII
2° CADERNO - RIO DE JANEIRO, TERÇA-FEIRA, 21 DE ABRIL DE 1953 GEHENT33 i

AMNIO DE SALLES

A COIRIDA DE HOJE NO HIPODROMO
^Paprika e Bal Musette tem bonita disputa ni^páj-eo ^fítiÀ^esV'.

BRASILEIRO

A Comissão de Corridas do Joc-
key Club Brasileiro, em virtude do
estado da pfsta de grama* que se
achava /alagada! resolveu reallsar
todos os páreos da reunião de do-
mingo próximo passado na pista de
an?la. — • , 

"

Assim, o Grande Prêmio Gervá-
slo Seabra foi corrido na pista de
areia e teve como vencedor'o ex--
celente produto'do Haras Guana-
bara — Panchito, um descendente
de Huntcr's' Moon e Park Ave.nue
que, sob a direção de Domingo Fef-
retra, derrotou Homero por- pouco
mais de pescoço, tendo este deixa-
do a igual distancia o cavalo Por-
(Io,

Panchito; pertence ao Stud Sen-
bra, foi apresentado em excelente
estado, graças aos cuidados do com-
peíente Juan Zuniga. seu trata-
dor.

O Handicap Especial, depois de
uma carreira muito movimentada,
foi ganho por Garufero, do senhor
Paulo Coelho.

Garufero proporcionou ao jackey

José Portilho a sua primeira vitó- i
ria nesta temporada. O lilho àe '
Cromo tirou a má sorte\ que acom- |
panhava 6 referido proíislonal, pois, |logo a seguir, José Portilho vencia !
o sétimo páreo com a égua Senza- jIa, de; propriedade do dr. Jorge
Jabour.

Juan Marchant, o hábil bridâo an-
dino, foi o mais vitorioso da tarde
tendo levado ao (vencedor Finger
Grass, Pando e Rondo, este um
bonito pôtro filho King Salmon e
Carroussell que, assim, estreou aus-
piciosamente. . -.

• Cerd, o ex-Sonibreado que.já ha-
via triunfado na corrida de sába-
do, voltou a ganhar, facilmente,' no
domingo sobre Kantar e Pevan.

Cravador com Ubirajara Cunha e
a esfreante Brunambá, pilotada pe-
Io jockey .Armando Rosa, foram os
restantes ganhadores de anteon-
tem. \

O movimento geral das apostas
elevou-se a soma tota! de Cr»
13.294.770.00.

Cnl. - Animais - Jockeyi
VENCFIIOIt DUPLAS

i Poules • Ratelua' Punira Ratelm

PAREÔ — 1.600 metros — Pista:
60.000.00, 18.000.00. I).000,00 e 4.000,00.

Prêmios:294

¦ «¦¦. .'•- : *¦¦'...,¦¦¦¦ ¦. •'".,,, . t 
-"T"». ~ 

." " 
. V".-v ¦<^Z\. ,\""~'y^'-: 

'<';' '-<"*¦ ¦ "J f)™ !."¦ :¦':::¦. ' . .. ! "- *< ' ' ""*'*""'"'—"-,.''. "' ' ¦> .-' ¦•^i.V^VrT^J*-'"'' '"'•¦í:'.':,'í^.;:,:..V:;. '-Air "¦
 •  ' ¦ ' (\-.'..™»«.-.-...«ft!>fSi 4.0

1.» Flnxer Uras. J. Marchant 55 14.652 30,50- 12 5.957 43,00 5'?
55 29.039 15,00 13 11.154 23,00 °°
55 7..'04 61,00 14 7.192 36,00
55 4.4.16 101.00 23 1.001 137,00

24 1.441 179,00
34 4.687 53,00

PANCHITO i

MOJVIÁRIAS OFICIAIS ^FÓRFAITS-PÂLPlfm
apO • feriado- de hoje foi aprovei-

tado pelo Jockey Club Brasileiro
para" a- realização de uma. corrida
ern seu Hipódromo da Gávea.

Á prova Básica dà reunlSo é a
4« prova especial .de éguas, a qual
tévè a denominação de "Tiroden-
tes" e que reuniu Paprika, Bal Mu-
sètte, Natalina e Fogata. '

Paprika, cuja estréia foi auspl-
ciosa, é a favorita,' porém vai en-
contrar em Bal Musette, uma^fl-
lha de Badruddln importada pelo
Stud Paula Machado; urna séria ad-
versaria que pode derrotá-la. Fo-
gata e Natalina, as outras duas
concorrentes, têm- menores proba-
billdades de êxito.

FORFAITS" ',

Até ontem a tarde só havia sido
declarado o forfait da égua Evenlng
Star no 5" páreo.

HORÁRIO • v

O Inicio da reunião de hoje está
-marcado para ás 13 horas e 30 mi-
nutos c o último páreo será corrido
às 17 horas e quize minutos.

AVISO !vy .'¦

O cavalo Pando Inscrito no 6° pá-
reo correrá com 56 quilos e nSo 52
como consta do programa oficial.

MÓNTARIAS E) ÚLTIMAS PER
1." PAREÔ - (PISTA DE GRAMA) - AS 13,30 HORAS - í.30» METROS •

— 4.500,00.— 4.000,00.

FORMANCES
CtH* 30.000,00 •

:' / I
• 9.000,00

PALPITES /.
Santorb -
Paprika
Escaler-
Marius -
Jones —
Curragh
Amaragi
Tangedor
Dingo

Serido — Indolente '
Bal Musette — Natalina
Cabulete — Moxotó
Bororó — El Banner

Blond Do!l — Boca Linda
—• Newmarkct — Pando

Perlita — Angatuba
— Tarascon — Bosphorlno

My Prince — Gold Dream

7 4» PAREÔ — 1.500 .metros - Pista: A.P. — Prêmios: Cri
\ -30.00,00, 9.000,00, 4.5(i0;00 e ,4.000,00/

2..° Ravel, D. Ferreira .
3." Ipojuean, J. Portilho
4.° Curió, U. Cunha ...

Cravador, U. Cunha 52 15.598
Inccdiário„ O. Ullóa 53 28.520
Caipira, J.'Poriilho 54 18.088
Cr.-mbe, P. Fernandes 52 8.206
Att.igker, A. Rosa 54 8.822
Mitra, P. Tavares 52 4.700

84.934

43,50
24,00
37,50
83,00
69,00

144,50

22 2.192
23 15.462
24 6.601
33 9.404
34 15.031
44 2.171

186,00
26,00
62,00
43,00
27,00

188,00

50.921

50.031

32 "i22
Nào correram: Ave Alta e Qulxadá.
Difeicnças: 1/2 cabeça e 6 corpos. Tempo: 101".
Vencedor :(3) 30.50. Dupla: 1131 23,00.
Movimento do páreo: CrS 883.530,00.
FINGER GRASS — m., c„ 3 anos, Paraná, por Guaycurú e Helvia

Proprietário: Stud Vice Rey. Criador: Fazenda Santa Angela. Tratador-
César Covarrubias.

Não correram: Grumete,. Tapajú e Maracájú.
Diferenças: 3/4 de corpo e 2 corpos. Tempo: 97"2/5.

,p Vencedor: (5) 43,50. Dupla: (33), 43,00. Placés: (5i 17.00 e (0) 13,00'. Movimento do páreo: CrS 1.407.720,00.

"'" "FilTgcr Grass pulou de 
"ponta, 

porém, poucos metros após Ravelas-mmia a vanguarda. Em terceiro corria Curió e em último IpojueanFinger Grass acompanhou o pontjeiro até' à altura das tribunas espe-ciais, onde o atacou e conseguiu emparelhar para dominá-lo por' pe-quena diferença, conforme foi verificado pelo "photochart". lpoiucanfui 3» e Curió, último.

9Qr»-?ü'° PAREÔ - 1.500 metros - Pista: A.P. - Prêmios
.-«•/ti 40.000,00, 12,0000(1 li '100 00 e 4 00(1.(11).

CRAVAD:.' I - m., c„ 7 anos, R. G. do Sul, por Crater cProprietário Adolfo Justino Pereira. Criador: Haras Charrua
Norival Lin'iares.

mm
Charlla.

Tratador:

PÁREO POR PÁREO

«¦¦•^'íiiií

 56 25.936 18,00 12 3.230 90,00
 57 9.619 49.00 13 2.450 115.00
 55 13.207 35.50 14 4.841 60,00
 56 5.929 79,00 23 4.69-1 62.00
 54 4.017 117,00 24 !UiÚ8 32,00

34 7.4!) 39,00 i
58.708 34 7.414 39,00 j44 4.8:i3 . 60,00 J

i' Oru. u. Macedo ..
2." Kantar, A. Ribas ..
."." Perán. J. IHarcliant
43 Hlmeto, A. Rora ...
5.i Starway, U. Cunha

36.571
DKerencas: 3 corpos e 1/2 corpo. Tempo: 95"4/S.
Vencedor; (5) 18.00. Dupla: (34) 39,00. Piacés: (5) 14,00 e (3) 14,00Movimento do parco: CrS 1.008.060,00.
CERD — m„ q„ 4 anos, R. G. do Sul, por Sombreador e GranuiadaProprietário: Waldomiro Bortolleto. Criador: José Athanaslò. Tratador'Rubens Silva.

Attackcr assumiu a liderança pouco metros depois da partida, se-Cr? I guldo d? Caipira. Iricedíário; Crambe, Cravador e Mitra. Altackcr man-teve a ponta'ate o início da reta, onde foi dominado por vários concor-
rentes, dos quais dcstàcarám-so Cravador c Incendiado <m luta pelavitoria que nes últimos momentos decidiu-se a favor de Cravador peladiferença de meio corpo. Caipira foi 3." e Crambe, apesar do desgarro
que sofreu na entrada da reta, foi o 4." colocado.

?)QU 5." PÁREO
iVi/O 60 000,00,

1.200 metros
18 000.00, 9.000.00 c

- Pista:
4.000,(10.

Prêmios: CrS

l.° Rindo, J. Maré ant 54 30.7::o
2.° Palombeta,' O. U:!.a 53 17.201
3." Regulo, A. Barbosa 54 5.1C8
4." Rendeira, .A. Ar:;ujo .... 53 ü.il.ii
5.°Kcw Wòndir, C. Mr-rono 34 8.10
6.J Al Navoo. D. Ferreiro .. 54 3. 31
7.° Eiirril, O. Macedo 51 8 ,,i

, 75.573

' 20,01)
33,00

llliOJ
65,00
C9.C0

Ij .0
7:.,00

12 B.785 47,00
13 li.2114 60.UU
14 18.0JU £3,00
23 1.217 3:,8,()J
24 5.111) 81,00
33 ::. I 1 'B.ij)
24 3.8J4 103,00
44 7.9,1 5..0U

Peran esteve na vanguarda cerca de duzentos metros quando foisobrepujado por Cerd que uma vez na principal posição, nSo mais a Icedeu, vencendo por três corpos. Kantar,. nos momentos finais da car-'relra, derrotou Peran formando a dupla, em 4.° chegou Starway

Não correram: Romã c Grana.
Diferenças: 2 coip.-s e 2 e 1/2 cornos, Timoo
Vraccilor: (D 2u,u3 D.ioi:i- (Kl : :,uu • p.nsíai
Mnv-mbnto do' parto. Crb 1.:.3 J f.H,'í)

51.392

T7"-75.
I 11.00 e 17) 12.00

>")Oíí 3.» PAREÔ - 1.900 metros — Pista: A.P.
r»t;i| 60 003,00, 18.000,00, 9 000,00 e 4.000,00.

Tf ^W"
íi,-
1.» Pando. J. Marchant 52
2.» Vigorosa. R. Latorre- 53
3." Guaruman, S. Caniara 50
4.» Elatl, P. Fernandes 52
5.° Rio Verde, U. Cunha .... 52

8.714
40 736
10.342
9.6R0
2.401

'71.873

06,00
14,00
55.50
59,00.

239.00

12
13
14

-.23
24

.'34
44

Prêmios: CrS

"#i«MK«

lli.00
29,00
29.00

230,00
246.00
1-14,00
491,00

#;Íp'*%MÍ ¦¦ ¦'- ':\:hi.'y'¦-<':¦ ::;\.---

Estréia Santorb em condições, en-
frentando uma turma que não mete
medo. Onde Serldó, descendo a ser-
ta com ganas, e Indolente, progre-
dindo sempre, alimentam algumas
pretenções. '

Volta Paprika, impressionando ou-
tro ala, a prometer repetição.'Ape-
sar da presença de Bal Musette, es-
treando com ótimos privados.' E Na-
tallna aparece como .'tfercius" para
caso de alguma "surpresa.

__. (__^__~'Vem Escálèr; de boa pinta, estre-
ando com as esperanças da cocheira.
Acossado por Cabulete,. confirma-
dor, agora esperando desencabular-
E Moxotó; mais aguerrido, prome-
te aparecer no final.

Retoma Marius, de fracasso feio,
prometendo apagar a impressão dei-
xada. Mas'Bororó. doixandQ Impres-
são, promete criar obstáculos. Tal
como El Bancr, sempre figurando
na companhla^^,  [

Chega a vez de Jones. retrospec-
tivo, nesta companhia cada vezmais fraca. Onde Blond Doll, d-.'
privados anlmado.es. e Boca Linda,
perigosa na arremetlda, aparecem
como principais adversárias.

Curragh, em ótimo forma, apare-
ce cm i.rin-.ciro p'-ino. Juntamente
iom íNewmárlut, de.bor* oar,'clras
porém a exigir um lapite- síco.
Mas Pnntíq. tio fácil,vlíóvio.1 coinpli-.
cantio a situação, agora na raia preferida..

Amaragi, francamente da relva.

ganha destaque nesta hiediocrldade
Perlita, multo ligeira, e Angatuba,
bicho atrazado, são os outros nomes
da carreira.

Tangedor, de.boa careira, aparece
como força. Enfrentando Tarascon,
correndo multo, porém cheio de ma-
nhas. Da mqSma forma Bosphorlno,
perigoso se largar com eles.

Dingo, da raia maeja, defende as
refçxênclas._4e—multes;—e—flíj-jprefi

Prini'rince, em ótima forma, traz as es;
lieranças da cocheira. 

'Enquanto
Gold Dream, jagradèccndo a estira-
da, aparece como forte adversária.

NOVOS MEMBROS NA
COMISSÃO DE CORRIDAS

do jockey Clube

;fl--í\y /'-.
Osman, X?.P. SllVa.. .. 58
Serldó, L. Vieira ,. ., B2
Al^eria,- I. ,Pinheiro.. ,. 86^
Santorb, A'. Rosa ,v ...58'
Brunlto, P. Fernandes.. 58
Ornato, E. Costillo .... 58
Plrajul, A. Ribas.. .. 58
Indolente,. L, Lins,. ,. 58
C.G.T.. A. G; Silva .. 50

2» PAREÔ

.i
200 GL 74.
2001 GL 74.
200 GL 74.

J-

Em 22- 3-53 -2»/ 7 de Snowstonn ' e Algerla ein
Em: 22-3-53 5V 7 de Snowstorm e Osman em
Em; 22-,3-53 3»/ 7,de Snowstonrri e Osman em'

, ¦• "-." Estreante ".
Em 22-3-53 6»/ 7 :de Snowstorm'. o Osman em 14200' GL 74.Em 5- 3-5S 5»/ 6 de Carnal Pacbá e Parla em 14400 AL 92 2/5Em 6-12-52T. 7»/ll de Odilon e Letrado em 1.300 \ AE 86.
Em 22- 3-53\ 4°/7 de Snowstorm e-Osman em- 1.200 GL 74.Em 13-12-52 4°l 5 de Morenlnha e Gilmar em 1.40» AE 91 3/5,

- 1.630

ISJ2/ÍI

000,00-
I —
2

"TIRADENTES" - (4- PROVA\ESPECIAL DE ÉGUAS) - AS 13,35 HORAS
•m "¦' .-..METROS -, CRJ 80.000,00 — 18.00,00 — S.000,00 — 4.000,00. , .

i Sa?ri)fa' £' S?stHÍí;' '^5'* ,Em 29- 10/ 4<le Extra e'Natalina em 1.400 AP 87 2/51.!Bal Musette, O. Ullóa ,. 55 -, Estreante
Natalina, A. Rosa - 60 Em 18-,4-53 4»/ 7 de'K. Khanie Jour de Fête em a.400 AP IFogata, A. Araújo .. ,. .50 Em 29- 3-53 4V 4 deTaprlka e Extra em 1.400 AP 87 2/5.
3» PAREÔ - AS 14,20 HORAS - 1,000 METROS - CR* 80.000.00 - 18.000,00 —'9.000,00 - 4
Cabulete E. CastlUo .. 54 Em 4-4-53 2V 8 dé mW Wo e Moxotó em 1.000 GL 61. -
Escaler, O, Ullóa .... 54 Estteante

? B.edahA 9,' Moreno .... 64 Em 28-2-53 5»/ 5 de HUf5 e Cunhambebe em 800 48 4/5.Moxotó. R. Latorre ...,~53í—Em 4-4-53 3»/ B de Mister Rio e Cabulei em 1.000 GL 81.Firebolt, E. Silva .. ,. 54 Em 4-4-53 5°/ 8 de Mister Rio e Cabulete em 1.000 GL 01Sunklst, M. Henrique1.. 54 Estreante
Camocln. U. Cunha.. ..54 Em 7-3-53 6»/ 6 de Jqliz ãj Moxotó em 800 GL 49 1/5.
V PÃRÉÒ - AS 14,45 HORAS - 1.400 METROS - CR? 50^100.00 — 15.000,00 — 7.500.00 — 4.000.00.-

¦ 1 Bororó, R. íiartlns.. ..
Marius, C.j Moreno.. ..
El Banner, D. -Ferreira .1
B.' Conselho, I. Portllho
Serafim, R. Urbina.l ..

El Zorro, U. Cunha .1 .." Bucklngham, ,E. Casilllo

Em 11- 4-53 3»/ 8 de El Mamhto e Manolete cm 1.300 AL 83 3/5.
Em 28- 3-53 6°/ fl de Itim e Bèroró ém 1.600 AP 102 4/5.
Em 5-4-53 3V 8 de Sepoy Manolete em. 1.500 GL 92.

Estreante '
Em 28-12-53 10»/10 de Og e Jondi em 1.500 GL 91 4/5
Em 28- 3-53 3°/ 6 de Itim c Bororó em 1.600 AP 102 4/5
Em 8- 2-53 4°/ 4 de Queremlsta e ,E1 Zorro em 1.600 AL 4)2 2/5.

5» PAREÔ - AS 15,15;HORAS - 1.4Ò0 METROS1 - CRI 50.000,00 — 15.000.00 - 7.500.0Ò - 4.d00J»,
Jones. E. Castillo ., .. 55 Em
E. Star, NSo correrá .. 35 Em
Boca Linda, U. Cunha. ¦ 55 Em
Upa, R. Urblna  55 \':
Guria, A. Ribas  55 Em
Ipanema, J. Marchant .. 55 Em' Blond Doll, R. Rlgoni. ..55
Irituia, R. Martins.. .. 55 Em
Borralheira, J. Tinoco.: 55 Em

2"/13 de En-tou-cas e Gurla em JL.300GU 82:
3°/ 7.de Bamba e. Jones em 1500 GL 03 3/5.
4"/ 7 de Bamba e 'Jones em 1.S0Q GL 93 3/5.

12- 4-53
5- 4-53
5- 4-53

Estreante
12-4-53 3»/13 de En-tout-caa" e Jones em 1.500 GU 93 3/1.
12-4-53 7»/13 de En-tou-cas-e Jones em 1.500 GU 93 J/i,

Estreante,
12-4-53 8"/13 de En-tout-cas e . Jones em 1.500 GÜ 82.
21- 3-53 12-/15 de Mlss Grace e Jones em 1.300 AL 83 4/5.

W\-

6° PAREÔ - AS 15,45 HORAS - 1.600, METROS - CRS 60.000.01) ; - 12.000,00 - 8.000.00 - 4.000,00.

Em 5- 4-53 4»/ .6 de Homero e Duc d'Anjóu em 1.500. GL 88 4/6.
Em 29- 3-53 2°/ 5 de Vlgorose a Ararlpe em 1.400 AP 89.
Em 5- 4-53 3°/ 6 de Homero e Duc d'Anjou em 1,500 GL 89 4/5.
Em 11- 4-53 1°/ 5 de Eledol e Kantar em 1.800 AL 104.
Em 11-4-53 4»/8 de Duc d'An]ou e Vigorosa em 1.800 AL 100 4/5.
Em 19-4-63 1°/ 5 de Vigorosa e Guaniman-wn—1^900-AP—J8a-4ySr-"Em a- 1-1)3 0"/ B de Homero e Düc d'Anjou em 1.500 GL 89 4/5.
Em 9-11-52 4°/ 5 de Papo de Anjo e Correglo em 1.300 AP 83 2/5.

Demônico, R. Martins
Curragh, F. Irigoyen
Newmarket, O. Ullóa
Pandeiro,, J. Tinoco..-
Pan, A Araújo.. ..
Pando, J.. Marchant..
rnrr»gln TT, rVif.Uft—

Para compor a Comissão de
Corridas do Jockey Club de Pe-
trópolls, o presidente Oslres
Franco Castro convidou os srr.
major Paulo \Palm e Mário C.T.
de Souza, nne aceitaram o en-
cargo

Os dois nuvos comissários, qup.
são sobejamente conhecidos nos
i-.i nos (arrriristas e sociais da
Metrópole, Já na reunião de
qv-Ki-rrira estarão a postos

TaTbc-n loi convidado para
asaiiTir a r>icfia do Serviço de
Vftf f!ífár|a ria snr*rdafle o cam-

,lão ÀIn»tr| y. S''v.i. que Icuai-¦rp '*>f |i'**'l!i".i i iffíaicín suan ati-
vli'~i|cs tamlicm na próxima re-
u-B.n. !

56
54
54
52
56
5b

. .. -32"
8 M. Pereira, (•) L. Lins 52

, (•) ExrFair Prince

7°. PAREÔ - AS 18,15 HORAS 1.200 METROS — CR$ 40.000,00 — 12.000,00 — 8.000ÍO
- (BETTING) I

4.000,00

Amaragi. L. Rlgoni .. .. 56
Elegia,-Pi Fernandes .. 56
Ardena, A. Rosa.'. .. ;; 56
M. Linda, P. Tavares.. 56
Haifpenny, U. | Cunha .. 56
Angatuba, C. Moreno .. 56
Ecallonia, C. Brito .. .. 56
Perlita, A. G. Silva., ,. 56
Nora, P. Souza 56
Baby, L. Vieira 56
Delicada, A. Ribas .... 56
Aliviada, L. Lins .... 56
Harda,,M. Henrique, .. 56
Mareia, Ei Castillo .. .. 56

Em
Em
Ein
Em
Em
Em
Em
Em
Em
Em
Em

Em
Em '

4-4-53 3°/8 de New Star e. Morena Linda em. 1.400 AL 92.
4-4-53 4»/ 8 de New Star e1 Morena Linda em 1.400 AL 92.
8-12-52 70/ 7 de Chris e Utilisima em 1.300 GL 80 1/5.

18- 4-53 2°/ 8 de Manicoré e Chitahuy em; 1.500 AP 98.
4- 4-53 5»/ 8 de New Star, e Morena LindB em 1í400 AL 92.
5-4-53 l»/ 5 de Hellopolls e Fair Beagle em 1.50» GL 93 2/5
4-4-53 6»/8 de New Star i Morena Linda em 1MO0 AL 92.,
5-3-53 9O/10 de Linfa e Morena Linda em 1.500 AL 98 2/5.

22- 2-53 5°/ 5 de Call e Malar em 1.600 AL 103 2/5.
16-12-52 5»/ 7 de Hidalga e Esquiva «m- 1.800 AE 1161 4/5.
12-2-53 6°/8 de Basula e Aguaçaba em 1.300 AL 83 3/5.

Estreante , A
4-4-53 T/ 8 de New Star e Morena Linda 1.400 AL 92.

18-10-52 §»/ 8 de Etedol e Eglantina em í,500 AL 97 1/5.

1
2 I 4

f 9
t 1"

11
12

8° PAREÔ — AS 
"16.45 

HORAS

Mursa, R. Urblna .. .. 56
Mahon, P. Labre .. ., ., 58
Muzuzo, O. Ullôa .. .. 53
Tangedor. F. Irigoyen.. 58
Tarascon, E. Castillo .. 54
Bosphorlno, M. Henrique 58
Panoueca, M. Alves. .. 56
-Ticobcus. A. Arauio .. ,52
F Linda. L. Domingues 52
Toropl. p. Tavares.. .. 51
Bproamota, L. Lins .... 58
AI; Alegre P. Fernandes 54
V'?5n A. Rosa 58

9" PAREÔ - AS 17.15 HORAS

4.500,00 — 4.000,00

Em
Em

- 1.300 METRÔS — CR» 30.000,00 — 9.000,00
- (BETTING)

Em 21- 3-53 7»/15 dè Mlss Grace e Jones em 1.30O AL 83 4/5.
4-53 6°/ 9 de Bola Dourada e Tarascon em 1.500 AL 08 3/5.

12-52 50/ 6 de Frontal e Milú em .1.600 GL $9 3/5.
4-53 3°/ 8 de Crambe e Noviço em 1.500 AU. 97 2/3.
4-53 8°/ 9 de Bola Dourada c Creoulo em 1V500 AL 98 3/5.
1-53 10°/10 de Algoz e Lolo em 1.500 AL 97."
3-53 2"/ 9 de Bola Dourada e Luislana em 1.200 AL 84 1/5.
4-53 5°/10 dé Blue Moon e Tüparahy em 1.40o,AP 92;
2-53 5»/ 9 de Fausto e Noviço em 1.200, AL 76 2/5". ' ' , ,
4-53 7»/ 8 de Scarface e Muslcanta em /l.400i GL 86 4/5.
9-52 8V10 de Albornoz e Crambe em 1.400 AL 89 3/5. I
9-52 /9V 9,de Trundtrboldt e Bola Dourada em li300 AE 84.:
3-53 7"/7 de Indlan Summer e Algoz 1 em 1.300-AL 83.

Em 11.
Em 4-
Em 4-
Em 21-
Em
Em 7.
Em 5
Em 18
Em 13
Em 5

RO.NDo — 111., c'.. 2 :11111b. São Paulo, 00
Pro.Jrielária: Zclia G. Pciroto de Caslio.
Castro Jr. Traladrr: Oswoldo ;Fcijó.

King Salinon e Cí."|uuísiI.
Criador: A. J. Peixoto dn

I

:UP,FE EM $£0 PÍILO

TOÒmRÉTO Jllí

1 My Prince. O. Ullóa .. 56
2 O. Dream, E. Castillo .. 58
3 r-|p-o F. Trlcoyen .... 60
1 p.»"rn. P. Fernandes .. 60
5 "íVn-n. .1 >.'-<rcliant .. 5?
11 r-r,„n.„0 A Rirbosa., 5B
7 "'-'o n. F-n-i-.-i . .. 5?
8 ---r-rive. A. 1ib?s.. .. 56
9 Tocantins, .1. Portllho .. 52

- 1.500 METROS — CRS 30.000,00 —. 9.000,00 — 4.500,00 - 4.000,00
- (BETTING)

Em 5- 4-53 }?/10 de Senta a Pua e Odemir em 1.800 GL 100.
Em 11-4-53 3V 7 de Changa e Plgalle em 1.300 AL 83,1/5.
Em 7-3-53 ô"/10 de Mor Negro e Bacon em 1.400 AL 89 3/5. >"m 18- 3-53 60/ 9 de Olstrla e Plgalle em 1.500 AP 96 4/5.rm 12- 4-53 IP/ 5 de Gangórra e Gládlo em llSOO GU 96.
Fin 8- 2-53 7-/10 de Don Zuza e Mar Negro em 1.300 AL 81 3/5."m 28- 3-M 5°/ 9 de Olstrla e Plgalle em 1.500, AP 98 4/5.
*.m 28- 3-53 9»/ 9 de Olstrla e Plgalle em 1-500 AP 96 4/5.
Em 7- 3-53 10V10 de Mar Negro e Bacon em 1.400 AL 89 3/5. V.

Rondo asoinilu o comando; ho ''-me, e r,'z o "tvain" s'-aldo a
j urinclpio. por Rc3,ilo c dor, SOO metrr.: até o fim da grande cjrva -)oi-
, New Wonder, R?iu!o, Palombeta. RcrU-a c ir; qfcmais. \'a r'ta Roneló• despediu New V/ondcr e. avántajendo-sc, p',de n-sislir .com firmeza á'atropelada de Palombeta que formou a dupla a cl—i-í corpos. Com tardio: final obteve Rr-ilrt o 3." lupar a 3- corpos cie Palombeta. ficando Ren-1 deira em 4." lugar. • ¦'¦ ... .

12.6o,
11.255
11.415

1.425
1.333

,2.27!)
6S8

9(jQ 6-° PAREÔ — fJonatlias Nunes Pereira
iíltJi) Micio - 1.000 metros — Pista A.P

Não correu: Intrépido.
Difcronças: 2 e 1/2 corpos
Vencedor: (5) 65,00. Dupla: ,.., ...„,„
Movimento do páreo: CrS 1 201.890,00.
PANDO — m„ c, 4 anos, São Paulo, por Blue Peter

Proprietária: Zelia G. Peixoto de Castro. Criador: A J.Castro Jr. Tratador: Oswaldo Feijó.

¦41.012

e 2 corpos; Tempo: 123"4/5.
(14) 29.C0. Placés: (5) 11,00 e (1) 10,00.

e Róusette.
Peixoto de

Partida ráoida. E!at, urgiu na vanguarda seguido de Pando Vigo-rosa. Guaruman c Rio Verde. Na altura dos 1.500 metros Vigorosa
passou para segundo c na grande curva atacou o ponteiro dominando-o. Ao entrarem no reta finai. Vigorosa desgarrou dando entrada junto ácerca a Pando que não mais se deixou alcançar c ganhou a corrida nor
quase três cornos. Guaruman. foi 3.° e Elati, 4.°. .

18 1,00,00. 9 000 00 e 4 000.C0

ifi Garuftror J. Hnrtilhc .... 54 4..i.'i:
2.» Rcvcui, A. Ribas 57 S.OÍi.
3.0,Criado, A. Rcsa  ... 55 15.0,0
4.° Tor Dl Quinto O. Ullôa .. 53 I0.7M
5." Duc DY.lljou, C fiorcno 52'-10.: LI
6.» Batailleur, A. Araújo 57 23.833

1' Ó'J.22'!

Handicap Especial
- Prêmios: CrS 60.000 00,

j(),00
50,00
77.00
36,00
05,50

226.00
48,00

301,00

ill.fll 12' 9.01."
103,00 'I 13 9.169

41,00 14 5.GC9
59.00 23 12.470
33.01 24 6.8,1
27,00 33 1:033

34 -9.423
44 1.498

, •'¦-'• 56-307
Diferenças: 1/2 corpo e 1 corpo. Tempo: 101"3/5.
Vencedor: (4) 141,00. Dupla: (34) 48,00. Placés: (4) 88,00 c. (5) 71,00.
Movimento do páreo: CrS 1.471.500,00.

-—--tv.-f-

! A \

i \

n nuw U.y:yi''EItO — m.. c. ,4 anos, Uruguai, por Cromo c Giiaruja. Pro-
srletário: Paulo Coelho. Importador: Adan' Splnelli. Tratador: JoSo
E. de Souza. ' ;

Desde a partida Duc d'Anjou ponteou o lote e perseguido por Ca-rufero que precedia a Criado, Batailleur. Revcur e Tor de Quinto, man-leve o posto até à reta. Nessa parte do percurso o ponteiro perdeu a
posição para Criado mas este não se locupletou dn .evento, porque nosúltimos metros apresentaram-se, em "rush" Garufero e Rcveur que'oderrotaram c Garufero venceu o páreo com a margem de meio corpo?
O 3,° foi Criado a um corpo de Rpveur, entrando em 4;° Tor drQúimo!

'?íi<i 7-" PAREÔ — 1.300 metros.^. Pista: A.P. - Prêmios: CrS
0\t\t 55.000.00, 16.500,00, 8.250,00 e 4.000,00.

,':'. ^¦'ífcW.iiiyí.xVí'?*
- "vj\ .

í'LVMngk. ' >:; :-::'/':'::':;^í-:'' ' ' .' *¦**»'!*

o charuto
da
atualidade

SUERDIECK SIGNIFICA QUALIDADE

l.o Senzala, J Portllho 
2." Hllanllza, S. Câmara 
3.° Marsala.. J. Graça 
4.° Emoaze,_, O. Macedo 
5.° Sarinha,'A, Araújo 
6.° Ovation. J. Marchant ....
7.° En-Tout-Cas, D. Ferreira
8.° Dodeca, J. Tinoco 
9." Al Quica, A. Barbosa

17.031
9.017
8.7B9

10.455
6.373

-3.031

41,00
77,00
79,00
36;00

109,00
51,00

10.» Fiater, P. Tavares  53

(Ovation)
3.597 193,00
2.907 239,00
5.964 ' 116,00

86.766
Diferenças: 2 e 3' corpos. Tcmno: 83"2/5.
Vencedor: (8) 41,00. Dupla: (23) 37,00. Placés:

(4) 21,00.
Movimento do páreo: CrS 1 600.180,00.

3.819
6.648

11.329
3.953
4.653

13.392
2.856
8.767
5.442

746

61.605

129,00
74,00
43,50

125,00
106,00
37,00

172,50
56,00
.90,50

669,00

16) 15,00, (7) 24,00

SENZALA — f., a., 3 anos, Rio de Janeiro, por Secreto e Sola
, Firma. Proprietário: Jorge Jabour. Criador: Oswaldo Aranha. Tratador:Celestino Gomcz. - X

Dodeca ocupou a vanguarda e. resistindo á perseguiçáo de Sarinha,manteve-se no posto até o fim da grande curva, onde Senzala quécorria em terceiro e progredira passou à liderança. Depois disso Senzala
galopou firme, sustentando-se com brio ante à investida de Hllanllza
EiV',nc"n°.l'I?li° com a vantagem de 2 corpos sobre essa filha deuupiicate. O 3.9 lugar a três corpos de Hil.inilza coube a Marsala, fl-i cando em 4.° Emoaze.

i
(Continua na 2*. página)

O SluçL*5ábra viveu uin grandedia, tlonfiiv;o último em Cidade
Jardim. Teatro ilrifcnojrcs das co*
res verde B^preto, sagraram-se ven-
cédores, ;doisTips qiials nos princi-
pais provas, e Mntia uma dupla üa•-•a-á.veió enriquecer o prestigio'da"ecurie" número^um naquele pra-do irmão.

O estreante Paramount e a já vi-
torioia Cnakita levantaram as eli-
miuatúrlas da turma,. enquanto
Mancebo levava a menior no Han-
dicap preparatório para o "òão

i fauio". Mas, cabe a Mal tini as hon-' ias do dia ao levantar briosamen-
te. o "Criação Nacional", derrotando
nos últimos momentos, conforme
revelação do "photochart", o com-
palheiro Huxlcy.

Contando com direção eficiente
de "Negro" Diaz, mais uma vez
herpi da, semana com três triunfos,

filho de Fellcltation contrariou as
expectativas ao derrotar o maisnovo Huxley, um dos melhores cor-
redores em Cidade Jardim no mo-
mento. Vindo de um fracasso em
virtude de um contratempo surgido
em carreira, Martini, no entanto,
não aparentava rivalizar com Hux-
ley e, Indócil, fáceis vencedores do
recente "Couto, de Magalhães", em-
bora as melhoras apresentadas fos-
sem sensíveis. Mas, revivendo
tempos antigos, o "preto" de-
monstròu as suas qualidades de"stayer", revelando-se o grandecorredorique é em pistas bandei-
rantes. Hnxley resistiu o quanto pó-de, só se deixando abater nos der-
radelros galóes, assim mesmo de-
pois de suportar a carga dupla, lni-
clalmente de Fougére-e depois de
Indócil, este seu recente ganhadorao disputar o titulo de "relda rala
paulista". . .,

Esta foi a sexta* vitória clássica
do Stud Seabra na presente tem-
porada em Cidade Jardim, 'onde
vem encabeçando as estatísticas de
proprietários.

A seguir, apresentamos o résul-
tado completo das carreiras reali-
zadas do domingo último em SSo
Paulo: :

1° páreo — 1.0Ò0 metros: Vence-
dores — 1» Guaré (1) e 2° Jambo-
leiro (3)). j

Tempo: — 72" 1/10.
Ratelos: Ponta — Cr» 18,00.
Dupla — Cr» 69,00;
Placés — Cr» 13,00 e Cr» 29,00.
2' páreo — 1.300 metros — 1» Loi-

re (3) e 2» Delío» (4).
Tempo — 82" '3/10.
Ratelos: Ponta — Crt 42,00.
Dupla — Cr$ 44,'00.
Placés: Crt 21,00 e Crt 18,00.
3o páreo — 1.000 metros — 1»

Joleuse (1) e 2» Crlz (2).
Ratelos: Ponta — CrS 20,00.
Dupla — Crt 25.00.
Placés — Crt 13.00 e Cr$ 12,00.
Tempo —61" 6/10.
4° páreo — 1.500 metros — l' Do-

mus (1) e 2» Ótimas (3).
Tempo — 94" 4/10.
Ponta — Crt 105,00.
Dupla — Crt 127,00.
Placés —Crt 50,00 e Crf 1„7;00.
5» páreo — 2.400 metros '— 1»

Mancebo (3) e 2" Augusta (6)4
Ratelos: Ponta — Crt 48,00.
Dupla — Crt 133.00.
Placés: Crt 24,00 e Crt 63.00.
Tempo: 163" 8/10.

.8" páreo — 1.300 metros — 1«
Paramount (1); 2° Qucte (2): (3°)
Suby (8).

Tempo — 83" 21/0.
Ratelos: Ponta — Crt 21,00.
Dupla — Crt 32,00.
Placés: Crt 13,00; Ci? 23,00 • Crt

33,00. , -

." :i:;cti - "'.lUO muitos — 1"
M' -;'"i (1) e "' H"i-lny (1)'.''.'Cl ' o: - 1 !" 1/10.

P.Plr- .)s: Pr.iló - CrS 16,00.' .
Bupin — Cr.S 112.C0.
Pineis - CrS IP.no.

8" Díiron - 1 400 melros — 1"
Cbc':ita 11): 2» B.irafunda (5) e 3"
í\-!na 18).

Tc-iiío: - 89" 5/10.
Rr-i-Vs: Pi-nt.i - cr» 32.00.
D""!l — OR "il.OO.
Pl--'i - CrS 17.00: CrS 22,00 e

CrS 17.00.

' O movimento geral dn«- açtBtn?
foi o serui"tc: - CrS 20 235.8e000\

"TA 
SECÇÃO ÍWVW

na wmh mm
DISTE CADERNO >

çí..
X- síim&s para as reuniões de sábado

e domingo na Gávea !
CLÁSSICO PAVLMANGÊ

Os programas para as reuniões
de; sábado e domingo já foram orga-
níz.Tlos, ambos com nove páreos.

Na corriria de domingo será dlsmi-
tado o Clássico Paul Gagé, provaem 1.000 metros, para potro? na-
Honais de 2 anos e com a dotação
de CrS 120 000.00 ao vencedor.

CORRIDA DE SÁBADO

1» Páreo — ás 13.30 horas - 1.500
metros — Cr$ 30.000,00:

Creoulo. 54 ks.; Tarsscascon, 54:
Waldorf, 56; Charuto, ,52; Jacobeus
52: Chumbo, 51; Tangedor, 58.

2° Páreo ás 13.55 horas
(metros — CrS 60 000.00: I

1.200

Bonkl, 54 ks.; Camocim, 54; Be-
,dah, 54; Cabulete, 54;, Morena Rica.
52; Cunhambebe, 54; Pantóa, 52.

3» Páreo - às 14,20 horas - 1.600
metros - CrS 30.000,00: /'Cravador, 56 ks.: Incendlario, 56;
Caipira, 54: Tapaju. 52: Hollywood,
52; Alvitre, 60.

4" Páreo - ás 14,45 horas - 1.000
metros (pista de grama) - CrS
60.000.00:

Ruoim. 64 ks.; New Wonder, 54:
Rógulo, 54; Junardo. 54; Gold Fox,
54: Gael 54; Chimarrão, 54. .

50 Páreo - às 15.15 horas - 1.300
metros — Cr$ 40 000.00:

Prfdica. 56 ks.: Indayá, 56: Li-
lac, 56; Linfa 56; Eglantina, 56:'Ma

I
I
I

HBU, '^r
MAIOR SEGURANÇA EM SUAS

TRANSAÇÕES

Paro maioi sogurançe
• facilidade) am tuut trantaçõot,
abra uma cenle corrente ne Banct
Holandês

Tomos a modalidade do conto corronts
adaptada às suai noesssidadot.

Ofarecemos a» melhoro» taxas

\ V
BANCO HOLANDÊS UNIDO

RIO OE JIIEIRO SlO MULO SIIIOS• «. Unos llm. g s 13 d U wm» ioi n< r. is <• liitntro I5MW
Atende das.9,30 às 17 i

. HBU J

^ r l "|
I

^Ati

LOTERIA
FEDERAI

SÁBADO '_

--J

Grife, 56-, -Basula, 58 '
60 Páreo — às 15,45 horas - 1.4001

metros — Cri 40.000,00:
Rew Comer, ,60 ,ks.; Buonarottl,

69;' Hosco, 59; lEmbeléso, 57; Tiro-
lés, 58; Criado, 58; Jour de Fête, 52..

1" Páreo — às 16,15 horas — 1.600'
metros — Cr$ 50,000.00 (bettingl:

Sereno, 55 ks.: Bom Conselho 55;
Chaco, 59; Quid, 55; Evenlng Star,
53; El Banner, 55; Boca Linda, 53;
Fleíelá 53; Elzorro, 55; Bororó 55:
Grey Mlss. 53.

8° Páreo — ás 16 45 horas - 1.200
metrosf (pista de gramai - CrS
55.000,00 (Bettlng):

Sarinha, 55 ks.; Saravcncc, 55;
Al Olna, 55; Hllanllza, 55; Xapuri.
51; Alvajada. 55: Ortlta, 55; Ovatlon,.
55; En-tout-cas, 55; Dawn 55: Fair
Cleopatra," 55; Emoaze, 55.

9« Páreo — às 17,-15 horas - 1.600
metros — CrS 30.000,00 Bettlng).'i Olstrla, 58 kg.; Tocantins, 52; PI-
galle, 58; Bananal. 56; Bacon, 50: Co-/
rallaco, 56; Montanhas, 54: Gold
Dream, 58: Elanut, 50.

CORRIDA DE DOMINGO

1° Páreo - às 13.30 horas - 1.80»
metros — CrS 40.000,00:

Socorro, 56 ks.; Sarilho, 56; Ele-
gal, 55: Malar, 56; Morena Linda,
34: Dlnon. 56: Ciarei, 52,
\ 2» Páreo — às 13,'65 horas - 1.000
metros — CrS 60,000,00:

Enviada, 34 ks.; Palombeta, 54;
Ruanda, 54: Grana, 54: Resedâ. 54,

30'Páreo\— ás 14,20 horaF - 1 500 '
metros - CrS 30.000.00: ,

Melodia Portena, 58 ks.: Gangor-
ra, 60; Oracia, 58; Califórnia. 51;
Xirka, 54; Eiaegl, 56.'

40 Páreo — às 14 45 horas - 1 800
metros -• CrS 35.000,00:

Mar Negro, 58 ks.; Mont Royal,
36; Croydon, 60; Brunambá, 58; Gas-
conha, 38: Madrlgal, 58; Romano, 54.

S° Páreo -- "Rodolpho Lahmayer"
— (Handlcap Especial) — às 15,15
horas — 1.600 metros — CrS
60/000,00:

Paprika, 54 ks.: Vigorosa, 55; Grey
Glrl, 58; Lyonora, 52: Bal Musette,
51; Natalina, 54.

j ^6° Páreo — às 15,45 horas - 1.400
metros — CrS 50.000,00:

!' Kurdo, 60 ks ; Alt.imlsa 51; IntrC-
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